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I  DO  PADRE  MESTRE 

?í.  EUSÉBIO  DE  MATTOS, 

ileligiofo  de  N.  Senhora  do  Car- 
mo da  Província  do  BrafiL 


PRIMEIRA  PARTE. 


£   *,l7tC€Ót 


LISBOA, 


NaOfficinade  MIGUEL    DESLANDES, 

ImpreíTor  de  Sua  Mageftade,    Anno  1694. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 

A  cufta  de  António  Ley te  Pereyra,  Mercador  de  Livros? 


AO  reverendíssimo  padre 

Fr.JOÀM  TEYXOO 

*  DE   VILLALOBOS, 

MESTRE   EM   A  SAGRADA  THEOLOGIA  ,  PRIOR 

Geral  de  toda  a  Ordem  de  Nofla  Senhora  do  Carmo  da  antiga 
Obíervancia  ,  Grande  de  Efpanha ,  Cathedratico  da  In- 
figne  Univeríidadc  de  Valladohd. 

E o  prefenteTomo ,  R.  P.  o  primeiro  dos  Sermoens 
pofihumos  do  P.  Fr.  Eufebio  de  Mattos, Religtofo 
da  nofíafagrada  Religião  na  Provinda  do  Bra* 
fil ,  Engenho Jingularmente  fecundo ,  Qf  em  todo 
o  género  de  letras  divinas,  Qf  humanas  a  todas  as  luxes  gran? 
de.  Sacrifiqueime  noprocuralos  com  não  pequeno  defvelo,  para 
fe  haverem  de  imprimir  ,  por  me  me  caufava  ou  jd  magoa ,  ou 
ja  efcrupulo  de  que  naõ  Jicaffe  d  pojleriaade  alguma  memoria 
de  hú  fugeito ,  cujos  applaufos  em  fua  vida  voarão  defde  a 
America  ate  a  Europa  >  fendo  a  meu  ver  abono  afias  realçado 
merecer  as  mais  vivas  attençoes  do  mayorOrador  dos  noffosfe* 
culoso  P.  ^António  Vieira  da  Companhia  defefus.Efuppof? 
to  que  efla  obra  ,  como  mendigada  de  vários  fragmentos,  nio 
leve  aquelle  efmero  com  q^ue  fahiria  d  lu^  em  vida  do  feu  Au* 
thor  ;  cõtudo  beminculcão  a  agudez^  do  Author  os  relevantes 
afíumptosj  Qf  valentes  penfamentos  dosejlampados  Sermões  , 
que  prefento  aos  olhos  de  todos  debaixo  do  amparo  deV.R.  pa* 
ra  que  mais  fem  duvida  ate  dos  invejofosfejao  bem  vijlos.  V. 
R.  fe  digne ,  como  Pay ,  de  patrocinalos  com  o  feu  eminente  no* 


me,  para  poder  confervarfe  na  morte  a  mefmafama,  que  logrou 
na  vida  bíi  filho  feu,  porque  para  asglorias  dos  filhos  faõ  de  jufe 
tiça  devidas  as  protecções  dos  Pays.  O[mao  ler  no  fobre-efcrito 
defia  obra  o  efclareádo  nome  del^.R.ndo  dirá  que  he  obra  grade? 
porq  nos  nomes  dos  Aíecenas  como  em  pedra  de  toque  fe  defco? 
orem  os  quilates  para  a  efttmaçdo  das  obras  que  fe  publicdo,fenz 
doja  infallivel  a  cofequecia  dagrddexa  da  obra  pela  gradeia  do 
Afecenas. He /^.R. grade  pelas  virtudes  religiofas^q  coflituirdo  a 
f^.R.Pay  univerfal  de  toda  a  ÇarmelitanaFamilia;grdde  pez 
las  fciecias  qa  l^.Rfublimardo  a  Qathedr  atiço  de  húa  tão  injigz 
ne  Univ  er [idade  ;grdde  finalmente  pelo  tratamento  co  q  aMaz 
gefiade del-ReyQatholico  fe  dignou  de  condecorar  apejfoa  del^. 
R.  para  dejla  tdo  grade  honra  participarem  todos  os  mais  fuc? 
cefíores  na  dignidade ,  comjingular  lujlre  de  toda  a  no  ff  a  Re? 
ligido;  Qf  porque  a  prenda  mais  brilhante  dos  grandes  bepa? 
garfe  das  vontades  ,V.R.  receberá  como  feu  co  fumado  agra? 
do,  a  que  nefe  livro,  quepofrado  humilde  aosfeus  pès,  lhe  fabe 
confagrar  o  amor  de  fe  feu  indigno  filho  fendo  como  obra  própria, 
como  efeito  da  minha  diligencia.  Deos  \con ferve  a  vida  de  l^. 
R.  por  muitos  ,  &  dilatados  annos  ,  para  fer  fempre  o  Sol  de 
toda  a  nofa  Família,  &  para  lograr  as  majores  dignidades 
que  eft ao  pedindo  grandes  merecimentos,  Çffc. 

De  voíTa  ReverendiíTima  o  mais  humilde  fubdito  , 
&  amãtiflimo  Filhoque  S.  m.  B. 

Fr.  Jcaõ  de  Santa  Maria. 

PRO- 


PROLOGO 

ANao  teremos  livros  tão  inveterado,  &  claro  direito 
aos  Prólogos ,  me  abftivera  de  o  fazer  a  efte  ,  por- 
que íè  efta  ja  inexcufavel  diligencia  fe  encaminha  a  reco- 
mendar a  obra,  &  foíidtar  créditos  ao  ícu  Author  ,  em  ne- 
nhuma occafiaõfoy  taõ  defneceftaria  hua  ,  &  outra  coufa, 
como  quando  eíla  obra  le  intitula  do  P.Fr.Eufebio  de  Mat- 
tos. Efte  cõíummadillimo  fugeito  íoy  natural  da  Cidade  da 
Bahia  na  America,  &  fuppofto  não  vieííe  a  efte  Reyno  em 
peíToa  ,  veyo  a  fama  do  feu  grande  talento  publicada  não  ío 
pelos  que  o  communicáram  ,fenão  também  por  alguns  Ser- 
moens  que  jà  fe  derão  áimprenta;  &  deíejando  que  foífe 
ainda  mais  applaudido  o  feu  nome  no  mayor  conhecimé- 
to  deffe  talento  ,  por  efte  motivo ,  &  outros  mais  que  fe  me 
oflferecèrao,  fiz  toda  a  diligencia  para  que  o  Author  déífe  á 
eftampa  as  fuás  obras :  vencida  efta  dificuldade  ,ao  tempo 
que  começava  a  aparar  as  pennas  para  dar  principio  a  obra, 
então  a  embargou  a  morte  \  mas  para  que  de  todo  não  levaí- 
fe  a  vitoria,  &  ficaííecom  ella  fepultado  o  feu  nome,  dos 
íeus  borrões  q  fe  acháraõ,de  que  ellenao  fazia  caio ,  (  porá 
os  Sermões  do  mayor  empenho  com  facilidade  os  dava)  de- 
terminei de  os  por  em  limpo  ,  &  de  os  dar  á  eftampa;  dos 
quaes,heefte  o  primeiro  Tomo,  que  contem  quinze  Ser- 
rnoens  ;  por  elles ,  o  difereto  ,&  Sábio  Leitor  poderá  julgar 
qual  feria  o  talento  do  Author,&  qual  feria  a  obra  fe  elle  a 
dera  à  eftampa ;  com  que  para  deículpa  de  fer  menos  heróica 
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do  que  pedia tao  heróico"  talento,  baila  fer  pofthuma  ,  &  ta- 
bem  elfa  mefma  razão  bafta  para  credito  de  feu  Author , 
porque  parece  he  digna  a  obra  de  todo  o  applauíb,  de  toda  a 
eftimaçaõ ,  &  de  toda  a  aceitação. 


Vate: 


ÂMÉ 


LICENÇAS 

Licenças  da  Ordem. 

OS  Reverendos  Padres  MeflrcsFr.  Franciíco  da  Nati- 
vidade, &  Fr.  Roque  de  Santa  Thereia,  vejão  eftcs  Ser- 
mões, &  nos  informem  com  feu  parecer.  Carmo  de  Lisboa, 
&deJulho3.  de  1Ó93. 

Fr.  António daCtmhaTrovincial . 

Onfura  do  M:  R.  T.   M.  Fr.   Francifco  da  Natividade. 

POr  mandado  do  noíío  M.R.P.  Provincial,  M.Fr.  Aníome 
daCunha,li  cila  obra  pofthumadoP.  DoutorFr.  Eufebio 
de  Mattos  1  &  achando  nella  hum  thefouroCdefcuberto  de- 
pois para  a  memoria  pela  aíhea  induftria  ,fe  occulto  antes 
naterradoefquecimento  pela  própria  raodeftia^  continuou 
deleitação,  o  que  principiou  temor,  revendo  adepois  com  o 
mayorgofto,  fe  antes  a  comecei  a  ver  cõ  o  mayor  receyo, 
porquecomo  a  obediência  ma  mandava  ver  para  a  ceníura, 
eraneceflariootemer,  fendo  precito  o  cenfurar  ,  aírirmando 
o  D.  Máximo,  que  o  julgar  das  obras  pequenas  dos  Varoens 
grandeshe  tam  pengoíoparao  julgador,  como  para  o  julga- 
do, convertendoíc  muytas  vezes  em  cenfurado  o  Cdiícr* 
porq  tanto  fe  expõem  à  mordacidade  dos  Zoilos  o  q  ceníhra  a 
obra,como  a  obra  q  fe  propõe  para  a  céfura  :  E/í  pericutofum^  D.Kíer, 
&obtre£íator:ím  latratiombus  p  aténs  de  egregij  *vtri  opujcuíis*^ 
tudicare.  Aiumandome  porem  a  dar  o  meu  parecer,  &  náo 
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encontrando  em  a  obra  coufa  alguma,  que  por  contraria  aos 
di&ames  da  Fè,  &  oppoftaaos  bons  coftu  mes,  foíTc  capaz  de 
fe  eftranhar ,  antes  fi  m  tudo  digno  de  fe  applaudir,achey ,  que 
devia  de  juítiça  converter  acenfura  em  encómio,  &  o  voto 
em  elogio*,  fendo  o  nome  do  Authoro  feu  mais  preclaro  elo- 
gio, Sc  o  cognome  náo  inferior  encómio.  Celebre  em  todo  o 
tem  po  para  o  comum  applaufo  foy  o  nome  de  Eufebio :  exé- 
plos  fejaógloriofos  oEmiflTeno,  éz  oGallicano  (fe  he  que, 
como  querem  algu ns ,  o  Gallicano  foy  diíhnto  do  E miflTeno  ) 
o  Vercellenfe,oCefarienfe,oNieremberg,  &  outros  muy- 
tos,  a  quem  a  antiguidade  venerou  pela  fua  doutrina,  &  ofe« 
culo  prefente  refpeita  pela  fua  feiencia-,  &  entre  todos  elles  fe 
faz  meritiííimo  lugar  onoílo  P.  Eufebio»  nacido  na  America 
para  inveja  da  Europa ,  &  em  hua ,  &  outra  parte  tão  celebre 
por  nome,  como  por  fama-,  pois delle  fe  pôde  verificar  com 
toda  a  propriedade  o  teftimunho  ,  que  Trithemio  deo  em 
louvor  do  ÊmiíTeno:  Eufebtus  vir  inT>ivinrs  feripturis  erudi- 
BibTpp  tiffiwus*  &  in  declamandts  homilijs  aJ poptdum  nu-lHfuo  tempo- 
refecundus ,  Rhetôr ,  &  Theologus  omnium  opinione  celeherri- 
mus  :  &  fe  conforme  a  fentença  dogrande  Bafiiio,aauthori- 
d  Bafii   ^a(*e  ^°  Doutor  faz  aceito  o  Sermão :  Auãoritas  enim  T)o£to  • 
homii.  ris accefttm  fermonetnfacit  $  fegura  Sz  feguriffima  tem  eftes 
ini^ro,    Sçrmoens  a  aceitação  3  pela  grade  authondade  que  nas  literá- 
rias paleftras  confeguio  hu  tão  infigne  Doutor.  De  Mattos  he 
o  feu  cognome,  ,&  quando  poderia  parecer  impróprio  a  hum 
fugeito  taó  culto,  he  ÍB  mame  te  adequado  para  o  feu  elogio* 
porque  fendo  muyto  vulgar  o  conceito  ,  &  muito  comum 
equivoco  paraos  engenhos  do  Bvafil,fer  o  Brafil  terra  de  en- 
genhos,coíiumando  eíles  no  Brafi!  a  fabricarfe  em  os  Mattos* 
«ãofedefcobrioacé  agora  melhor  engenho,  qo  doP.  Eufebio 
em  os  Mattos  do  Brafil, fahindo  delle  igualmente  adoçura,  &  a» 
finezayeftaemodifcurfar,^:  aqueilaem  o  dizer.  Foy  Orador 
Evangélico,  &  Pregador  Aportai ico ,  &  fatisfez  pontualmen* 
te  aos  duplicados  empenhos  deites  foberaaos  titulos ,  porque 
corno  Orador  foy  fingular  entre  todos.&  como  Pcègador  úni- 
co entre  os  demais,  Do 


Do  Orador  difle  o  Oráculo  da  eloquência  Cícero  ,  que 
craô  três  as  obrigações ,  ou  três  as  propriedades :  Aperte ,  dif-  Cic  j.  ^ 
tinãe^  &  ornatè  loqui:  Paliar  cõ  clareza, cõ  diíhnçaó,  &  có  or-  offiç,"  -M 
nato:  8c  que  cõ  mayor  ornato,cõ  mayor  diftinção,&  cõ  mayor 
clareza  fallou,  queoP.  Euíebio?  clareza  em  o  propor,  dif- 
tinçáo  no  dividir ,  ornato  no  explicar :  clareza  nos  conceitos , 
diftinçáo  nos  difeurfos ,  ornato  nos  tropos ,  &  nas  frafes ,  com 
quea  fua  energia  explicava  os  difeurfos  \  &  exprimia  os  con- 
ceitos :  eftylo  claro ,  &  fubido-,  diftinto ,  &  elevado-,  facundo* 
&  fecundo  j  fermoío  $  &  agradável  -,  valente  ,  &  Religiofo|; 
doce,  &  útil  i  picante  ,  &  deleitavel  5  fublime  ,  &  perceptí- 
vel j  relevante,  &  puro s  vario,  &o  meímo> nada  confufo pa- 
ra a  intelligencia ,  &  muito  diíFufo  para  o  louvor,  como  em  fe- 
melhante  cafo difle  de  outro  papc\Plimo:Opuspulc&rumyva/i- rIín  eg 
dum  9  acre ,  fublime ,  varium ,  elegans  ,  purum  >jiguratum ,  fpa-  °: 
tiofum  ,  &  cum  magna  laude  diffufum.  Tudo  fe  acha  em  efla 
obra;  nas  palavras  a  elegância,  na  compoíição  a  capacidade, 
na  faculdade  a  copiajoqueoAuthor  cóíeguioaíllm  pela  fupe- 
rioridade  de  feu  engenho  ,  como  pela  cõtinuação  de  feu  infa- 
tigável exercício,  tratando  cõ  talcôprehenfáo  os  aflumptes,* 
&  dividindo  có  ta!  agudeza  o,v  portos,  que  tudoencheo,  & 
a  nada  faltou  afíim  na  fatisfação  que  deo  aos  reparos próprios,, 
como  nos  reparos  coque  acodio  às  difficuldad  es  alheasj  cfgo- 
tando,&exhaunndode  tal  forte  as  matérias  ,   que  nem  elle 
podia  dizer  mais^nem  deixou  nellas  aos  demais  mais  que  di- 
zer ,  porque  tudoo  que  podia  fervir ,  ou  para  confirmar  o  que 
dizia  f  ou  para  elidir  o  que  refutava,  nem  o  deixou  em  o  tin- 
teiro a  penna, nem  o  refervou  no  entendimento  a  lirgua:£/?/#  ric-í» 
verborumfplendore  elegans ,  compGfitione  aptus>facultate  copio  \   ™*4 
fus  ,  eaque  ejt  cum  Jummo  ingemoy  tum  exercitationihusmaxu 
miscon]ecntus\  rem  cetnplettttur ^dividit  acutknec  pratirmít- 
tit  quidquam,  quod ' ejfet  in caufa^aut ' ãd confirmandtim  ,  ma  re- 
feliendum ,difle o  Tulliofallandode  outro,  como  feio  ddle 
fallàra. 

Do  Pregador difle  o  Brechorio ,  que  faó  també  três  as  pro-- 


priedades,  ou'trcs  as  obrigações:  Utiliter  docêre  >fuaviter 
dtót'm  m°vère>feveriter  urgêre:  deve  ferno  enfinar  proveitoíò  ,  no 
m^r.     mover  fuave,  no  apertar  fevero.  Tudofoyo  P.  Eufebio,  co- 
mo fevè  claramente  em  os  Sermões  defte  livro-,  em  huns  fe 
«ncoitram  os  mais  úteis  documentos  para  o  bem  das  almas } 
em  outros  as  mais  fuaves  com  moções  para  a  melhoradas  cõ- 
feiencias -,8c  em  outros  os  mais  afperos,  &mais  feveros  aper. 
tos,  com  que  emenda  os  vícios  ;  agradando  em  todos  elles  a 
matéria,  a  ordem,  &  a  induítria;  a  matéria  por  utiliffima,  a  or 
dem  por  facilima,  ainduftriapor  fumma,  como  aAbraham 
ft      Ortelio  efere  via  Jufto  Lipfio :  "Placet  matéria ,  ordo ,  ifiãufiria-, 
jlipfe?  iUa  utiliffmty  iftefacillimus,  hacfumma\  aqui  fe  acham  os  tex- 
37Cãt.  tosdaEfcrituracom  futiiezainterpretados,com  novidade  en- 
tendidos>cõ  energia  explicados,  &  applícados-,  as  doutrinas 
Philofophicas,  &Theologicas coma  mayor clareza  propof- 
tas,  Seco  a  mayer  verdade expoftasi  &  tudo  có  aquelle  fal , 
que  requeria  o  Apoftolo  nos  Sermoens  do  Pregador  Evange- 
Coioir.  lico:  àlermovejíer  fit  fale  condhus,  He  a  palavra  de  Deosjuz* 
*        que  illumiaa  os  paíTos  para  o  acerto  dos  caminhos  :  Lucerna 
Pf.si8.  pedibus  méis  verbiimtmtm  ,   &  lúmen  femitis  méis  •,  efpada 
melhor  que  a  de  Alexandre,  que  rompe  os  laços  triplicados 
E  hsf6doscoílumes  envelhecidos:  Et  gladtum  fpiritus,quodeft ver' 
bum  *Dei  •,  o  efeudo ,  que  cobre  ,  3c  defende  as  almas  das  fer tas 
w0V|0  do  infernal  inimigo  lOmúsfer  mo  Dominiclypeus  ignitas  om- 
nibus fperantibus in  fe -, o  manjar ,  querefaz,  &  fatisfaz os  en- 
Luc4  tendimencos  i  Mon  in  fole  pane  vivit  homo>  fed  in  omni  verbo  ê 
quodproceditâe  ore  ^Dei  j  o  fogo,  que  derrete  os  coraçoens 
por  de  rof  ao ,  &  o  martello ,  que  03  defpedaça  por  penitencia: 
Hier.23  Non  ne  verba  me  a  quafi  ignis,  &  quafi  mal/eus  conterem  petras? 
He  finalmente  a  medicina  para  as  enfermidades  da  alma :  Ne* 
Sa?.i(S.  quêherba%  ne-fue  rnalagma fanavtt  eos >fedtuus,  cDomineifermo% 
qtti  famt  omaia,  como  elegantemente  difcorreo  Cornelio 
Mu  lio*  Sc  tudo  fe  acha  em  a  Divina  palavra  eferita  em  efta  o- 
bra  >a  luz  da  mais  brilhante  fabedoria,  com  que  defterra  as 
íambras  da  ignorância  i  a  efpada  dos  melhores  fios  ao  cortar 
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pelos  vícios ,  &  damayor  agudeza  ao  ferir  os  pontos^o  efcudo 
inexpugnável  da  verdade,  coque  repara  os  golpes  da  menti- 
ra j  o  manjar  tão  delicado  para  o  gotfo  ,  &  tão  fubflaneial 
paraofuítento>quefemcsaffe£tados  accidentes  da  vaidade 
tudo  he  fubftancia  para  o  íuftemo,  &delicadeza  para  ogofio  j 
o  fogo  mais  aftivo  para  derreter  a  huns  pela  penitencia  em 
lagrimas  j  o  martelo  mais  pefado  para  quebrantar  emoutros  o 
impedernido  das  culpas^a  medicina  em  fim  util,  &  proveitofa 
para  as  enfermidades  da  alma,  &a  receita  mais  fingularpara 
remédio  commu  5  podendofe ajuftar a efh  obrado  nofioEu- 
febio,  omefmo  que  SJeronymoallegado  por  Cláudio  Trc-CJ  d, 
mydiíTedas  do  Emifltno :  Bic  enim  h  abet infans 3  qttod lafíet-,  rnm.iw 
fuer  >quodlaudet  ,ado/efce?is,  qued cerrigat  juvenis }  quod  fe-W*1*** 
quatur  \fentor ,  quodprecetur :  in  his  difeunt f  a  mina pu«icitiárnv 
populi  mveniunt pietatem^pauperes  proteãorem^advenacuHer^ 
dem ,  reges ,  quod  audiant%judiceS)  quodtimeant  \  ebra  finalmé  • 
te  nobre  pelo  artifício,  grade  pelos  afiuptos,  util  para  oscof- 
tumes,  elegante  pela  erudição ,  iníigne  pelo  eftylo ,  clara  pela 
verdade ,  peregrina ,  mas  não  eftranha*  porque  filha  legitima 
do  engenho  de  feu  Author,comaaííeverou  Vellofo  em  louvor  Veiio. 
de  outro  livro ;  Opus  arte  nobile>  rebus  grande  5mcribus  uti/e9  eru~ ln  Men' 
ditione elegms tflylo  infigne%veritate  clarum^nec àfiw  authore 
alienurn. 

Nemfésçaefcrupuloao  Leytoro  faíiira  prefente  obra  com 
o  titulo  da  P.  Eufebio  Religiofo  da  Ordem  do  Carmo»  íe* 
acafotem  vifto  alguma  outra  com  o  titulo  do  P.  Eufebio  da 
Companhia  de  Jefu*  reputando  acção  furtiva  efia  diligencia 
indultnoíaj  porque  o  P.Eufebio  mudando  de  cafa  comoSol, 
fem  desluftre,  antes  cõ  realce  do  próprio  luzimento ,  teve  hu, 
&  outro  eftado  >  foy  Phenix  jumaméte,&  Águia  5  Phenix  não 
fó  pela  fingularidade  dos  difcuríosvAguia  não  fó  pelo  remon- 
tado dos  Voos;  fenáo  Aguia,q  logrando  de  algu  medo  o  privi- 
legio,  &  a  ventura  da  outra  Agvia/agrada  ,daCompanhia  de 
Jcfu  paffou  à  filiação  de  Maria  :  'Dixit  'Dtjcipvlo :  Ecce  Mater íoaa  '* 
tua-, Phenix, que uaícendo entre ?& incêndios  de  Ignacio(q 
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efta  he  de  feu  nome  a  cty  mologia :  Jgnis attio  )  renafceo  cncrc 
o  fogo  de  Elias  (que  ctfa  he  da  fua  natureza  a  femelhança: 
Ecci.48  Surrexit  Elias  quafi '^»/>};ofogodelgnacioo  nutrio  antes, 
o  de  Elias  o  alimentou  ;depois :  não  teve  na  Cópanhia  o  prin- 
cipio, para  ter  na  folidáo  do  Carmelo  o  avigmentoj  nem  teve 
na  Companhia  o  augmento,  para  ter  naiolidão  doCarmelo 
a  declinação  jfenão,  que  emeíta  folidaõ,  &naquella  Com- 
panhia, como  em  eflados  da  perfeição,  íe  confervou  a  fua 
perfeição  no  mefmo  eftado  •,  podendoíe  applicar  à  íua  fabedo* 
riaaempreza,  com  que  o  Saavedra  fymboiizoua  fortaleza: 
pintou  ellehu  Leão  vendofeahumeipelhodivididoem  duas 
SaaveJ.  partes,  có eftaletra:  Siempre el mifmo.  Sãoas  palavras,  diíTeo 
«mp.j j  Caíííodoro,  efpelho  do  coração :  Speculum  fiquidem  cordis ho- 
Caffif.  minis  verba  funt :  &no  efpelho  de  fuás  palavras,  ou  nas  fuás 
€P9'     palavras  como  em  efpeíhofe  viooP.  Eufebio  fempre  o  mef* 
mo;  moftrando  efta  evangélica  arvore  na  fua  tranfplantação, 
que  não  he  o  noíTo  Monte  cãoinfecundo,&agrefte,  q  naôfeja 
muito  capaz  de  darem  em  elle  frutos  da  mayor  erudiçãoas  ar- 
vores tranfplantadas  ao  feu  terreno  *  fendo  certo,  que  o  Car- 
mo não  fó  pôde  fervir  de  credito  para  as  mayores  peííbas:  "Da* 
lfai  tf  tus  eji  ei  decor  Carmeli-,  fenão ,  q  a  fua  femelhança  baila  para  el- 
plédor  das  mais  fublimes  cabeças:C^aí  tuu  ut  Carrnelus. Dous 
Cant'7  exercicios(dizo  Apoítolo  )  tem  os  Pregadores  Evangélicos; 
fão  paftores ,  &  ião  foldados :  Quis  pajeit  gregem ,  &  de  latte 
lCot ' 9 gregisnonmanAticat>  Arma ■milttia  nojlra  non  funt  camalia 
*0Cor'  &  querendo  o  P.  Eufebio  fatisfazer  adequadamente  a  hú,  & 
outro  exercício,  depois  de  fer  na  Companhia  foldado,  veyo 
fer  no  Monte  paftor, aonde  confervando  em  a  memoria  a- 
quella  boa  Companhia  ,íorão  as  fuás  palavras  na  forma  em 
que  aqui  vãoefcritas»fendoihede  aigú  modo  muy to  próprio 
o  quedeSegeiíesdiífe  o  Tácito  em  differente  íentido :  òimul 
Tacit.    Segeftes  ipfe  ingeris  vijti ,  &  memoria  bon<e  focietatis  impavidust 
u*™*\  verba  ejus mhunc moaumfuere.  Nãodeixou  Eufebio  o  fer  fol- 
dado, porferpaítor,  fenão  que  veyo  âoCarmelo,  porque  edi 
filie  tinha  tudo,  Monte  para  paítor,  &  campo  para  foldado; 
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tendopor  Capitam  a Ignacio,  militou  çõaefpadaáo  efpíri« 

to  Gladius autem fpiritus >tendo  por  Capirãoa  Elias,  militou  EPhcf-6 
cõa  cfpada  do  zelo :  Zelo  zefatus [um  •,  não  foy  a  cfpada  diver  *  Rc8- 
fa,  fenão  a  mefmacódois  fios  ao  íahirlhelda  boca:  'De  ore    ' 
ejus gladius  utraque  parte  acutus  exiba?  •,  porque >oti  co  a  capa 
brãca  de  Elias}ou  côa  roupeta  prctade!gnacio,nãofedivizou 
diferença  algul  no  feuefpirito  para  as  agudezas,  ou  nas  fuás 
agudezas  para  o  cfpirito>  Leão  em  fim  íempreo  meímo,  cuja 
inimitável  valentia  fe conhece  por  eíta  obra,  como  o  Leão 
pela  unha :  Ab  ungue  leo, 

Comotãbem  náo  pareça  qfediminuea  grãdezadoAuthor 
cô  a  pequenhez  da  obra  , íédo  efta  obra  pequena  para  hú  Au- 
thor  tão  grande  i  ^orq  nos  corpos  dos  livros  não  fe  regula  a 
grandeza  como  em  os  demais  corpos  ;   nos  demais  regulafe 
pela  quantidade,  nos  dos  livros  pela  qualidade*  naquelies  a  té- 
defe  ao  quanto ,  neftes  ao  qual  •,  antes  imitado  prodigiofamen- 
te  a  arte  nefta  parte  a  natureza  ,aífim  como  em  corpos  peqie- 
nos  claufuloualgúas  vezes  a  natureza  efpiritos  grades,  allim 
em  volumes  não  grandes  encerra  a  arte  muitas  vezes  excel- 
lencias  não  pequenas   :    não  importa  não  íer  Goliath  pa- 
ra o  vulto  ,  fenão  David  em  o  alento  :  muiros  pequenos 
fão  glandes  ,  &  tal  vez  he  mayor  o  mais  pequeno  :   mais 
avulta  a  valentia  deApellesem  huma  taboa  limitada  ,  que 
a  de  outro  ,  que  o  nãohe  ,  em  pano  muito  mais  extenfo. 
Sendo  o  univerfo  hu  livro  da  Divindade,  como  lhe  chamou 
Triímegilio  :  Liber  ^Divinitatts^  não  acclamou  David  ad  TnTm. 
miravel  a  fabedoria  de  Deos  em  a  fabrica  do  univerfo,  fenão  ^^ 
em  fua  fa  brica  *  não  em  a  cópofição  armonica  do  mundo  gra- 
de ,  fenão  em  o  feu  artefafto  com  o  de  mundo  pequeno :  Mira- pf  i&> 
bilisfaãa  ejffcientia  tua  ex  tne\  porque  nas  obras  da  fabedoria 
confirte  algumas  vezes  em  ò  pequeno  a  admiração,  que  fe  toáo 
encontra  no  grande-,  fendo  que,comodiffe  Philo,as  obras  da 
fabedoria  todas  faõ  grandes ,  &  nenhúa  he  pequena :  NuUum  ?hi]*< 
fapientia  opus  exiguum.  Aquelle  livro  grande,quc ,  conforme  Abiab, 
o  Proplicta ,  fe  encomendou  ao  Filho  do  home  que  efcolheffc 
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para  fi :  FM  hominis  fume  tibi  librum  gr  andem  >  não  conteve 
ifai.8.    maisquehunriaíc)  palavra,  porém  como  era  huálpalavra  in- 
finita 1 8c  huá  fabedoria  eterna,  fendo  hu  fó  nelle  o  Ver  bo,foy 
grande  aquelle  livro:  Librum  gr ayidem.  Demais  de  que,  não  he 
táo  pequeno  efte  volume,  que  não  contenha  quinze  Sermoésf 
todos  fieis ,  &  verdadeiros ,  como,  fegundo  a  lição  de  Aretas , 
Apoc.21  erãoaquellesqo  Anjo  repetio  ao  Evangelifta:  Sermones  tííi 
f deles  funty  &veri-,  dignos  verdadeiramente  de  não  ficarem 
fomente  recitados  aosouvidos,fenãodeandaré  fépre  eferitos 
diãte  dos  olhos,  &  de  huã,  &  outra  forte  cftam pados  nos  cora- 
çoés,porq  como  tenho  dito,neIlesfeinclue  o  melhor  aléto  pa- 
ra a  vida  do  eípirito,  &a  mais  faudavel  medicina  para  o  remé- 
dio da  alma,  por  ferem  como  aquelles,  de  que  difle  Salamão: 
Pr0?,4«  fili  aufcultafermones  meos^&ad  eloquia  rnea  inclina  aurem 
tuamtfierecedantaboculistuisycuftodiea  in  médio cordistut ?>^i- 
taenimfunt  invenientibus  ea>  à*  univerfa  carni  fanitas.  Pelo 
que  concluo  o  meu  parecer  com  as  palavras  ,  que  efereveo  o 
P.Caufino  convertendo  em  louvor  a  cenfura  dePlutarcho  : 
oarimd'  HoctotumdicendigenusTlutarchus  (Eufebius^ digo  eu  Jgra- 
char,     viter  ,  &  copiofé  dejcripfít ,  ut  nihilutilius ,  nihil  magnificentius 
tTltt  dicivideatur^dignum  quidem  >quod  aureis  apicibusdeferibatur, 
fur.pur,  Carmo  de  Lisboa  2.  de  Agofto  de  1692, 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Cenfura  do  M.  R.  T.  M.  Fr.  Roque  de  S.    Therefa. 

ORdenameoM.  R.  P.  M.  Fr.  António  da  Cunha,Pro~ 
vincialdefta  Província  da  Ordem  de  NoíTa  Senhora  do 
Carmo  em  Portugal,&  feus  Domínios ,  que  reveja  eftes  quin» 
ze  Sermões, obra  pofthuma  do  Reverendo  P.  Meftre  Fr. 
Eufebio  de  Mattos,  Religiolo  da  mefma[Ordem,  filho  da  Vi- 
gairaria  do  Brafil  :  &  fendo  tão  notória  em  hú ,  &  outro 
emifpherio  a  grande  erudição  defteconfúmadifíimo  fugeito, 
tanto  pelo  que  pregoa  a  fama  de  feu  admirável  talento,  co- 
mo 


mo  pela  fumma  doutrina,  piedade  rara  ,'&  profunda  fabe- 
doria,de  que  fão  fecundo  compendio  alguns  Sermotns  feus, 
de  que  fe  glorea  ja  a  eftampa  ,  parece  que  os  prefentes  fe 
me  não  havião  décometer  tanto  para  os  examinar,  como  para 
os  admirar,  &  engrandecer  :  affirmo,  que  depois  de  os  ler 
có  bem  attenção,  não  defcubrinelles  mais  que  motivos  para 
exercício  de  huã,  &  outra  coufa :  porque  o  ajufiado  dos  aflup- 
tost  a  fecundidade  dos  conceitos,o  genuíno,  &  adequado  das 
provas,  a  viva  intelligencia,&  clara  explicação  das  difficul- 
dadcs,a  brandura,  &fuavidade  em  o  dizer,  &  induzir  amo- 
ralidade ,  faz  parecer  foy  reais  o  intento  defte  grande  Varão 
cõpor  arte,  &  regra  permanente  pela  qual  íe  regeífemos  Ora- 
dores Evangélicos,  do  que  fimplices  Sermoens  para  haveré 
de  fer  pregados  hú a  fó  vez  ao  povo. 

Advertindaferem  filhos  da  mefma  pátria  a  Cidade  da  Ba- 
hia eftc  agudiffimo  engenho  ,  &  aquelle  grande  Me.ftrc  de 
PrègadoresoP.  António  Vieira,  me  cõfirmo  na  refolução, 
que  he  tãbem  de  ByerlincK  no  feu  Thcatro,de  que  haRegióes 
que  affim'  como  produzem  melhores  frutos  >  gerâo  tábem 
mais  agudos  [engenhos :  guadam  regionesfunt ,  qu<e  acuta  inge- Thcat- 
nia>  &folertiagignunt.  Não  fe  deve  jaftar  tanto  Hefpanha  de  í.ín#a 
ter  por  filho  a  Séneca,  Itália  a  Tullio ,  Grécia  a  Platão ,  com  o 
a  America  por  lograr  a  dita  de  produzir  tão  illuftres  enge- 
nhos, quaes  fão  os  dous  referidos,que  julgo  tão  femelhantes : 
parece,  que  compadecida  a  Pátria  da  folidão  de  rão  grande 
filho, como  produzio  no P.M. Vieira,  pois  não  tinha  feme-w 
lhante,  porque  não  entrafle  no  numero  dos  què  lamenta  o 
Sábio  por defacompanhados,^/^//,  lhe  prevenio  compa  e<*i  4; 
nheiro  em  outro  filho  tão  parecido,  que  fem  injuria  de  algum 
podemos  affirmar,  que  oP.  Eufebio  tirou  ao  P.  M.  Vieirao 
fer  único ,  &  eftc  grande  talento  ao  P.  Eufebio  o  fer  primeiro. 

No  multiplicado  fruto  da  palavra  Evangélica ,  que  aquella 
feliz  Região  produzio  nos  eferitos  deftes  dous  admiráveis  fu- 
geitos,  ievcdefempenhadaa  explicação  que  deo  o  Divino 
Oráculo  àquella  Parábola  do  lavrador,  que  fahio[a  femear, 
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referida  por  S  Lucas;  diz  ,qu:  a  femente,  quecahio  em  boa 
terra,  multiplxara  muitas  vezes  o  fruto:  Almd  ceciditintirra 
Uc  8.  bonam^ér  ortp.?nfe'itfruãumcénttipltim.  Ao  dilatado  campo 
da  A  nferi ca  fahiráo  os  Lavradores  Evangélicos  deíreRey no 
a  cfpallnr  a  femente  da  Divina  palavra  ;&  vendo  nos  fenos 
refi  itue  cão  multiplicada  nos  ekritos  deites  dous  grandes  Va- 
rões, não  nos  fica  lugar,  mais  que  para  tirar  por  condufão,q 
a  Tua  pátria ,  ou  os  corações  de  feus  habitadores ,  he  a  mel hor 
tcra,em  que  ha  muitos  feculos  cahio  a  femente  da  palavra  E- 
vangelíca. 
Enáo  debaMe(TeguindoaalIegoriaXituouo  Authordana- 
i^dc  tureza  a  America  em  forma  de  coração,  como  diz  Jofeph  à 
Hft.      Cofta,&Qmoílrão  as  taboas  geographicas:  porque  íócahin- 
j^'0,    doafementenoq  he  optimo(difle  o  Senhor  ^acudia  cotam 
acumulados  ft\xto$:Quod  auteminbonam  terrarn^Mfunt tqui 
in  cor  de  bono ,  ér  óptimo ..  .fruãum  afferunt. 

E  dos  fecundiílimos ,  que  colhe  efte  Rey no ,  &  a  Chriflãda- 
de  toda  em  tão  celeftial  doutrina  ,  encontra  cõ  o  achado 
ineítimavel,qucSalamãoafTegura  aos  que  cõ  acerto  feme- 
Ihante  femeaíTem  o  trigo  da  Divina  palavra.   Aconfelhafe 
lance  eíte  às  aguas,  &  que  depois  de  muita  tempo  fe  recupc- 
Ecci. n  xzxhMittepammtutimfupertranfetintes aquas, &poftmultatê* 
fora  inventes  tllum  :  que  a  palavra  de  Deos  entende  também 
cl%  in  ^US°  P^°  P^°  ncfle  lugar :  Secundo,  etiam  exponitur  de  pane 
idé.ap  fpirituali ^idejiíerbi^Dei .Em  nenhuá  occaíião  fe  viofão  ef- 
icazmente executado  eíte  confelho  doSabio  ,  como  no  que 
íuecede  a  cite  Reyno  có  o  Pão  da  Doutrina  Evangélica ,  que 
cometendooem  ieusMiflionariosàs  aguas  do  Oceano, para 
frutificar  na  America,  depois  de  muito  tempo  o  vey o  a  recu 
perar  có  tão  crecidosaugmentos,como  o  publicam  tãodou- 
tiffimos  eferitos. 
piin.i.2.       li  jà  não  parecerá  fabuloro o  que  efcrevcPlinio,&  Paufa- 
c,l°3'    nias  da  fonte  Arethuía,  que  deípedindode  fiao  rioAlpheo, 
dingeeítefeu  curfo  pelo  mar  Ceciliano  ,  paffa  ao  Pelopô- 
nefo,  &  depois  de  fertiiuar  a  Arcádia  ,  enriquecido  na  via- 
gem 


pem  cô  o  Erimantho ,  &  outros  rios,  fe  reftitue  augmétado  cõ 
duplicados  criftaesàfua  amada  fonte.  Náo  parecerá  fabulo- 
(o  (  digo  )  rporqfe  Verifica  na  fonre  da  fabedona  defieRey- 
no,quedefpedido  delia  hum  rio  caudalofo  de  doutrina  em 
feus  Pregadores  ,  Sc  penetrando  immenfos  mares,  pafibu  à 
America,  &  depois  de  a  fertilizar  cõ  divinos  documentos,  en- 
riquecido nella  có  pélagos  de  erudição,  fereítitueàfua  fon- 
te, &  amada  pátria  có  táo  grandes  augrnentosjde  fabedoria 
nos  referidos  efcritos,  que  poderá  extinguir  a  fede  da  melhor 
fcieucia  a  todo  o  mundo. 

E  náo  íó  fe  nos  reilitue  augmentada  a  Temente  Evangélica, 
ou  as  aguas  crilialinas  de  doutrina  em  os  áureos  Sermões  dei- 
tes dous  grandes  fogeitosj  masco  tão  novo,  &  admirável  ef- 
tylo,-.&  táoclara  divifáo  feve  nelles  propoíta  eíTa  doutrina, 
que  fe  antes  podia  a  mais  felix  memoria  ficar  có  alguma  coufa 
do  Sermão  i  de  todos  os  feus ,  &  dos  daquclles  que  os  i  mkaré , 
fe  pode  fenhorear  facilmente  todos  os  ouvintes.  Guarda  Deos 
a  gloria  de  algúas  cou  ampara  quem  he  fervido, para  que  as  en- 
fine  aos  curros:  guardou  a  gloria  da  Phtiofophia  em  forma 
perceptível  para  Anrtoteles,  adaTheologia  Efcolaílica  pa- 
ra S.  Taomàs,  noífoBacchonio,&Sutil  Scoro,a  da  royftica 
para  nofla Madre S.  Therefa,&a  deouirasfcienclas,6c  Ar- 
tes para  outros :  mas  a  gloria  de  propor  a  doutrina  Evangéli- 
ca em  forma  que  fe  perceba,  &  que  fe ja  fácil  aos  ouvintes  a  fua 
compreheníáo,  o  guardou  para  eíles  dous  fogeitos.  E  com- 
prida julgo  eu  naíua  p  edicahuáProphecia  do  Apocalypfe, 
de  não  muito  clara  intelhgeocia. 

Diz  o Evangeltítayque  vira  novo  Oo ,  &  nova  terra :  Et  AP°cn 
vidi  novumCoelumyét  novam  í erram.  Confiante  he  íer  cha- 
mada a  America  terra  nova  ,  &  novo  mundo  ,  como  ttttí  H     } 
Abraham  Hortelio,&  outros  muitos  :  &  Laureto  diz,  quen.Theat 
Ceofeintitulão  os  Apoíiolos,&íublimcs  Pregadores  :   por-  ™lg; 
quefáoCcos,quepregoâo  a  gloria  de  Deos  :  Cce/um  âicuntur       ' 
Apojioli^&jublimes^tr  adie  at  ores ,  qnia  ipfi funt  Gr//,  qui  e-  yyiv' 
narrant gloriam  \Dei.  Ele  aProphecia  do  Apocalypíeíehadc  AU^°- 
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ver  comprida,  quando  apparccer  novo  Ceo,  &  nova  terra 
fem  violência  podemos  dizer ,  fe  vè  o  íeu  cóplemento ,  quádo 
em  o  novo  mudo  da  America  appareceo  o  novoCeo  de  táo  fu« 
blimes  Pregadores:  pois  tão  nova  forma  derão  aos  Oradores 
Evangélicos  de  propor  a  doutrina  ,  que  novo  Ceo  refultou 
para  toda  a  Chriftandade,nos  novos  meyos,  que  fe  lhe  incul- 
cou de  o  confeguir:&náofc  me  eftranhe  a  íimultanea  men 
ção ,  que  faço  deites  dous  grandes  talentos,  que  o  ferem  filhos 
da  mefma  pátria ,  &  não  pouco  parecidos ,»me  eftimulou  a  có- 
fiderar  divida  odedicarlhe  igual  louvor,-  ainda  que  táo  dcfi« 
gual  aos  feus  grandes  merecimentos. 

Obra  poílhuma  he  eíta  do  P.M.Eufebio,&  a  podemos  cha- 
mar o  Benjamin  de  feus  eftudos ,  pois  morreo  de  feu  parto ,  & 
diria  melhor  aborto ,  pois  quando  começava  a  organizar  eftes 
Sermões  para  fahir  có  elles  a  luz,o arrebatou  a'morte. Pefados 
faó  os  filhos  legítimos  da  fabedoria ,  q  tãtas afflicçóes  traz  có- 
figoointento  de  fahir  a  luz  có  elles.  Na  terra  de  Hevilat,  af« 
Gen  f.  firma  Moy fes  nafecr  o  ouro :  lpfe  efl ,  qui  cirçuit  omnem  t erram 
Hug  ín  Hevilatyubinafcitur  aurum :  &  o  Cardeal  Hugo  diz,  q  Hevilat 
thrcn   ^  interPreta  'Parturiens  |  &  cò  my fterio  fe  adverte   nafcer  o 
ouro  da  feiencia  em  Região  ,  cuja  etymologiahj  parto  dolo* 
rofo,  porque  de  mortaes  dares  de  afflicçóes  he  q  fó  nafee  o  íi« 
nifli  m  o  ouro  das  feiencias. 

Não  fora  rão  grande  a  fabedoria  do  P.  M.  Eufebio  ,  para 
quenãomorrefíeàs  fuás  mãos,&  quando  tratava  de  fahir  a 
luz  cõ  feus  filhos :  fe  bem  em  cambio  da  vida  temporal  quelhe 
tirou,lhe  reftitue  immortal fama. Tudo exprimio oSabip nos 
Provérbios  có  hú  fó:  lugar  diz ,  que  a  fabedoria  edificara  cafa 
ProY.ç.;  para  íi  Sapientia  <edificavit(ibi  domam.  E  Tertulliano  leo,che- 
Tentti.  gandofe  aoHebreo:  Sophiajiigulavtt filios  fuos ',  que  a  fabe- 
Síeíf  dória  degolaras  feus  filhos.  E  ambas  as  letras ,  ainda  queà 
Qiiou'  primeira  vifta  deflemelhantes,  fe  germanão  no  my  fterio  de 
que  então  lhes  lavra  a  feus  filhos  cafa'  a  fabedoria ,  quando  às 
fuás  mãos  perdem  a  vida  f  pois  ao  per  delia  os  treslada  à  im- 
mortalidade  >  donde  a  pezar  do  efquecimen to  fcefere  vem  pa- 
ra 


raíèmpre  feus  nomes.  Perpetuado  ,  &  indelevelmente  ef- 
crito  ficara  o  do  P.  M.  Eufebio  nos  annaes  da  fa ma,  a  pezar  da 
morte»  que  experimentou  às  mãos  da  fua*  muita  fabedoria, 
pois  nefles  Sermões  continuara  enfinando,  &  alumiando  ao 
mundocõamefmaefficacia,  &  mais  avantejada,có  quecn- 
íinou ,  &  alumiou  em  a  vida. 

Admirável  emblema  de  feus  pofthumos  luzimentos  nosof- 
ferece  a  propriedade  de  huã  arvore  dafua  mefma  pátria,  de 
que  fa?  menção  Solorzano  citando  a  Mayolo :  a  qual ,  depois 
de  rendida  aos  cóbates  do  tempo,  &  que  triumpha  a  corrup- 
ção de  feu  tronco ,  brota  de  fi  tal  refplandor,  jque  bafta  para  q 
os  caminhãtes  em  as  efeuras  tre voas  da  noite  profigão  feu  ca- 
minho, &fe  poflaover,  Scfcguiroscópanheiroshunsaosou-    , 
tros  íem  erro :  In  quo  (aiz  Solorzano  )  cumÀ  vetu/tzor  putreao  de  íur. 
eft ,  lux  qiuedam ,  fpíendorque  noSturnis  in  tenebris  enafcitury  &  ^'l0^ 
nocíu  itmerantibus percSmodum  eíí  ,  ut  c omitem  quifquefuum  ji' 
vide  at>  &  abfque  error  e  fequatur. 

Os  admiráveis  luzimentos  defta  arvore  depois  da  morte, 
fedefcobrem  venta jofamence no P.  M.  Eufebio,  que  rendido 
como  todos  os  mortaes  às  inevitáveis  injurias  do  tempo, 
defpede depois  de  morto  taes  refplandoresde  doutrina,  que 
todos  os  caminhãtes,q  fazem  jornada  pelo  defertodefte  mu- 
do para  a  eterna  Pátria ,  a  podem  prefeguir ,  fem  que  lha  pof- 
fão  embaraçar  as  trevoas ,  &  efeuridades  da  noite  defta  vida ; 
nem qfe deixe  vera  bondade  em  os  próximos  *  &  compa- 
nheiros para  a  feguir,  como  tãbem  a  maldade  para  a  deteftar, 
&  apartar  delia. 

E  fendo  luz  tão  brilhante  a  que  neftes  Sermões  nos  deixoa 
efta  flamante  tocha  da  Igreja,  não  podia  eu  defeubrir  nelles 
coufa  que poíla eclipfar  feus  refplandores,  Sc  menos  defeuido 
algú  a  q  poífa  fazer  tiro  a  vontade  mais  defafeiçoada,  &  eferu- 
pulofa:  porque  nefte  parto  luzidiífimo  da  grande  fabedoria 
deite  fublime  engenho,  confidero  eu  delineado,  com  toda  a 
cxpreíTão, oquea  antiguidade quizfymbolizar no  nafeimen- 
to  de  Minerva,  ou  Palias,  armada  do  cérebro  de  Júpiter: 

**  i)  pe- 


pelo  cérebro  de  Júpiter  entendião  o  grào  fupremo  de  hurra 
fublíme  fabedoria,  por  Minerva  nafcendo  delle  jà  armada, 
os  feus  partos  (científicos;  que  aílim  vem  jà  amparados, &de- 
fendidos,que  fe  lhe  não  pôde  atrever  golpe  algum  da  cenfura 
Não  podia  ac  har  efta  onde  ferir  nefta  obra  do  P.  M.  Eufebio, 
nafcendo  táo  armada  da  fua  grande  fabedoria  :&  affim,  não 
podia  eu  defeubrir  nella  coufa,  que  não  mereça  muitas  ap- 
provações-,  mas  antes  doutrina  tão  folida  nos  ofFerece,  que 
rodosa  podem  abraçar  íeguramente;  porque  ainda  no  nume- 
ro dos  Sermões  nos  certifica  de  qual  feja  afcgurançada  dou* 
trina  que  contém  :fáoefl:es  quinze  i  &  que  íeguras  efperaíTé 
os  Egypcios  as  utilidades  deite  numero ,  nos  d  irá  o  dos  cova- 
dos ,  com  que  mediaó as  crefeentes  do  feu  Nilo. 

EfcrevePolidoro  Virgilio,que  como  os  Egypcios  tiveíTem 
cifradas  as  fuás  abundancias,  ou  efterihdades  nas  crefeentes, 
ou  minguantes  do  Nilo  ,  tinhão  feito  obfervaçáo,  que  quan- 
do efte  rio  fahia  fora  da  madre  fó  doze  covados,  era  certa  a 
fome,  fe  treze,  tãbem,íequatorze,  jà  lhe  trazia  alegria,  mas 
em  chegando  a  quinze ,  fegurança :  Nilus  tmmen(a  mole  aqua 
virg.*de  ntmquotannis  totam  Aigyptum  exundat ,  ex  cujus  incremento 
invent    j£gypttj  vtm>ai(t  penúria  futurorumfruguwpravtdêtíMgyptus 
e?ri8,  *  enim>cum  Nilus  induodetim  cubitos  excrefcttfamem  jentit  %  tn 
tredecim^etiamnunc efurit  -quatuordecim  hilaritaté  afferunt 
quindecim  yfècuritatem. 
Aidrob.      Nilo  fecundiífimodeaguasdefciencias,ou  Águia  perfpi- 
omi-    caz  em  o  cngenho,que  rábem  nome  de  Águia  teve  o  Nilo,co- 
thoHi.  mo  diz  Aldrobando,foy  oP.  M.  Eufebio j  &  fuppofto  nos 
chegaíTem  ja  as  enchentes  da  fua  fabedoria  em  alguns  Ser- 
moens,aindapadeciamosa  fome,&a  fede  demais, nâoob« 
ftanteteré  crefcidoanumero,qjanoscaufavãoalegriaj  mas 
agora  que  chega  a  enchente  de  fua  .erudição  a  quinze  ,  nos 
certificâode  toda  a  fegurãça  :  efta  nos  inculca  no  folido  da 
doutrioa ,  como  em  todas  as  circundadas,  que  fe  contém  nos 
feus  Sermoens,  para  fazerem  confummado  a  hu  Orador  E  vã 
gelico  :  portanto, não íó não  defcubronelles  motivo  algum 

pa« 


para  que  fe  deixem  de  dar  à  efHmpa,Tna$  antes  muitos,  para 
que  V.  P.  muito  Reverenda  mande,  que  outros  que  ficaram 
dom  elmo  Author  fayão  a  publico  .porque  não  fó  colheram 
deliesos  fieis  grande  edificação  -,  mas  tãbem  porque  conftc, 
que  ainda  os  Mattos  do  noffo  Monte  produzem  flores ,  &;  tão 
fecundos  frutos  de  doutrina.  Efte  he  o  meu-parecer ,  V.  P. 
muito  Reverenda  ordenará  o  que  for  fervido.  Carmo  de 
Lisboa  13.  de  Agofto  de  1693. 

Fr.  Roque  de  Santa  Therefa. 

FRey  António  da  Cunha,  Medre  em  a  fagrada  Theolo- 
gia,  Provincial  da  Ordem  de  N.  Senhora  do  Carmo  nef- 
tes  Reynosde  Portugal,  Algarve,  &c.  Viftas  as  informações, 
&  parecer  dos  Reverendos  Padres  Meftres,  aquém  comete- 
mos ver  eftesSermoens,  obra  poíthuma  doP  Fr.  Eufebio  de 
Mattos  nofíòfubdito,  &  filho  da  Vigairanado  Braíil,pela  fa- 
culdade que  temos  de  noíTo  Reverendiffimo  P.  Geral  Meftre 
Fr.  João  Tey  xoo  de  Vil!alobos,damos  licença  pelo  que  a  nòs 
toca,para  que  fe  poíTão  imprimir  os  ditos  Sermões,  Carmode 
Lisboa  14-.  de  Agofto  de  1693. 

Fr.  António  daCunhaTrovincial. 

Do  Santo  Officio. 

O  P.  Meftre  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria,  Qualificador  do 
Santo  Officio ;  veja  o  livro  de  que  efta  petição  trata ,  &  infor  • 
me  com  feu  parecer.  Lisboa  1 8.  de  Agofto  de  1693. 

Ti  menta.  Noronha.  Cajlre.  Foyos.  Azevedo 

ILLUS- 


ILLUSTFUSS1MO  SENHOR. 

VI  com  grande  gofto,  &attenção  efte  Iivro*que  contém 
vários  Sermões  pregados  pelo  P.  Fr.  Eufebio  de  [Mat- 
tos ,  Religiofo  da  fagrada  Ordé  deNoíTa  Senhora  do  Gar  mo, 
&  nelles  não  ac^eicoufa  alguma  oppofta  à  verdade  de  noíía 
Santa  fé,  ou  à  pureza  dos  bons  coíltimes*  antes  he  efte  livro 
huã  excellente  prova  do  grande  engenho,  que  feu  Author  te- 
ve para  o  púlpito,  &huã  novaconfirmaçãodo  iiluftrenome, 
&gloriofafama,  que  juftamente  mereceo,  &  confeguio  en- 
tre os  Pregadores.  Efte  he  o  meu  parecer,  falvoi  &c.  Lisboa 
Convento  de  S.Eloy  2  2  de  Setembro  de  169  3. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria, 

OP.  Meftxe  Fr.  Manoel  da  Conceição,  Qualificador  do 
SantoOfficio,vejao  livro  de  que  eíta  petição  trata  ,  & 
informe  com  feu  parecer.  Lisboa  2  j  de  Setembro  de  1693. 

Timenta.  Noronha.  Cajirê.  Foyos.  Azevedo. 

EStcs  Sermoens  que  compoz  o  Reverendo  P.  Fr.  Eufebio 
de  Mattos  não  contem  coufa  alguma  que  offenda  a  nofta 
Santa  Fé,oubonscoftumes  ,  antes  me  parecem  digniílimos 
da  licença  que  fe  pede  para  fe  darem  à  eftampa.  Lisboa  na 
Convento  deN.Senhora  ctaGraça  aos  8.dc  Outubro  de  1 693, 

Fr.  Manoel daConeeiçao. 

VJftasas  informações  ,  pòdemfe imprimir  os  Sermoem 
dequeefta  petição  trata  ,  &  depois  de  irhpreílos  torna 
ráo  para  ie  conferir ,  &  dar  licença  que  corrão ,  &  fem  cila  nãc 
cptferaõ,  Lisboa  13  de  Outubro  de  1693. 

Timenta.  Noronha.  Ca/iro.  Foros.  Azevedo. 

Do 


Do  Ordinário. 


POdem  feimprimir  os  Sermoens  de  que  a  petição  faz  m€- 
ção,&  depois  tornarão  para  íe  conferiré ,  &  fe  dar  licença 
:ara  correrem ,  &  fem  ella  não  correrão.  Lisboa  1 1.  de  Nove* 
jro  de  165)3. 

Serrão. 


Do  Paço. 


QUe  fe  pofla  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
cio,  &  Ordinário,  &  depois  de  impreflo  tornará  à  Mefa 
?ara  fe  conferir ,  &  taxar,  &  fem  iflbnão  correrá.  Lisboa  19. 
de  Novembro  de  1693. 

Mello  T.      Roxd*.    Lamprea.    Azevedo. 
Ribeiro.    Cerqueira. 


E 


Stao  conformes  eftes  Sermoenscom  o  fco  Original  Lis- 
boa Convento  de  S.  Eloy  27  deOtubrode  1694.    c 


v 


Fr  and  fco  de  Santa  Maria. 

Iftos  citarem  conformes  có  feu  original  podem  correr. 
Lisboa  j.  do  Novembro  de  1694. 


Timenta.  Noronha.  Fojos.  Azevedo. 
Odecorrer.Lisboa.  8.  de  Novembro  de  1694. 

Serraê. 


T 


Axaó  efteLivro«m  quinhentos  reis.  Lisboa.  8.  de  Nd 
vembrodci694. 


Mello:  T.  Roxas.  Lamprea.  Azevedo >.  Ribeiro.  Cerqueira. 
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Ne  fie  Hermao  pag.  góf.col.  1  mais  apurado,  ^  quando  o  te- 

fe  adverte  que  a  regra  2}  nam  ve  mais  perdido  :  &arazaõ 

corre  direita  com  az^.por  ef-  he  ;  porque  quando  o  tinha 

tarefa  antepojla  ,  &  fora  de  mais    perdido    ,     entáo    o 

feu lugar y& para  evitar  con-  tinha   mais   bem    emprega- 

fufaÔ>[e  dcvehr  comoaquife  do;  a  nobreza  do  enctndi- 


mojra. 


SER* 


PRIMEIRO, 

Pregado  no  Mofteiro  de  S.  Clara  da  Cidade  da 
Bahia  na  profiííaõ  de  duas  Irmãs,  filhas  de  hu 
Capitão  de  Infantaria,no  dia  das  onze  mil  Vir- 
gens, eftanda  expofto  o  Santiííimo  Sacramento» 


Quinque  autem  ex  eis  erant  -prudentes ,  Qf  ornam e* 

runt  lampades  fuás  :  &  intraverunt  cum  eo  ad 

nupúat.  Matth.  25.  in  cap. 


Randedia  ama- 
nheceo  hoje  ao 
mundo  ,  &  por 
força  havia  de 
ícr  ta  m  grande  o 
'diajpois  alli  temos  ta  m  pa- 
rado o  Sol  ("  Soberano  Se- 
nhor facramentado  )  O 
mayor  dia,  &  o  mayor  triu- 
fo  que  o  mundo  vio ,  foy 
aqueile  em  que  o  Sol  cfteve 


parado  no  meyo  do  Cco, 
em  quanto  o  famofo  Capi- 
taõjoíuè  dos  impulfos  do 
feu  braço  fiava  os  créditos 
de  feu  valor  :  Non  fuit  an-  íofuc 
tea  ,  nec  poííea  tam  longa  «oi4l 
dies.  Mayor  triunfo  ,  & 
mayor  dia  *  diceraeu  que 
teve  hoje  o  mundo,  porque 
o  Sol,  que  eftà  parado,  hc 
Divino, o Ceo em  que  pa* 
A  roa 


19. 


t  Sermão  1.  naprofilfao  de  duas  lrmas% 

ron  hc  o  eftrellado  ,   &  o  poder ,  &  com  tanta  gloria 

Jofuèque  o  fez  parar  mo-  defeu  amor  ,  que  três  ve- 

vido  de  mais  altos  impul-  zes  lhe  foy  nece(Tario,para 

fos,hoje  aíTegura  ao  feu  no-  fe  crer  a  fua  grandeza,  rati- 

me  mais  gloriofos  trofcos,  ficar  a  fua  verdade :  Et  erit  ofe 

porque  fobre  as  militares  indieilla%aitT>ominu$ifpo- 

emprezasem  que  vitoriofo  fabotemihi  in  fide>z?  Jpon- 

fempre  rendeo  a  tantos,  fabotemihi  m  juítitia  ,  & 

hojefevenceo  a  fimefmoi  fponfabo  te  mihi  in  fempi- 

&  fobre  tãto  fangue  inimi-  ternura.  Mayor  dia  teve  o 

go  derramado  nas  campa-  mundo  hoje  que  ver  ,  & 

nhãs  em  ferviço  do  R.ey,  muito  mayor  triufo  temos 

hoje  em  ferviço  do  Senhor  hoje  todos  que   admirar: 

corta  por  feu  próprio  fan-  porque  fe  a  grandeza  da- 

gue  ,   ajuntando  glorioía-  quellediaconílílio  ernque 

mente  aos  ardores  os  obfe-  nelleouvefle  Deosde  cele- 

quios  ,  aos  defpojososfa-  brar  huns  defpoforios  que 

crificios  ,  &  aos  alentos  de  foraô  ratificados  três  ve- 

Soldado,  os  cultos  ,  &  pie-  zes  -9  neftc  mefmo  dia  cele- 

dadesdeChriftaó.  Maspa-  brahojeo  meímo  Deos  né 

ra  que  naò  pareça  que  etfe  menos   que  três  defpofo- 

dia  excedeo  fó  ao  mayor  rios: três defpoforios hoje? 

que  o  mundo  vio  nos  com-  Sim^huns  pela  parábola  do 

putos  da  natureza  ,   vere-  Evangelho  ,   outros  pela 

mos  os  feus  exceííòs  na  ma-  circunftancia  do  dia,  &  ou- 

yoria  da  graça.    O  mayor  tros  mais  pela  folemmdadc 

dia,  &  o  mayor  trionfo,que  da  acçaõ :  pela  acçaó,  por- 

teve  o  mudo  nos  emifphe-  quejáfeveque  he  de  duas 

rios  da  graça,  foy  ,  a  meu  gcnerofas,&diícretiflimas 

ver  ,  aquelle,quelhepro-  almas,  que  profeíTando  o 

metteo  oPropheta  Oíeas,  eftado  Religiofo,  fouberaó 

cm  o  qual  omefmoDcosfe  hoje  triunfar  do  mundo,  & 

havia  de  defpofar  na  terra  defpofarfecom  Deos:  pelo 

com  ui  oílentaçaõ  de  teu  dia,  porque  j4  fe  íabeque 


em  dia  daí  onze  mil  Virgens.  3 
he  das  onze  mil  Virgens,  triunfo  das  onze  mil  Vír- 
aquelláPs  onze  mil  galhar-  gens  ,  &  que  o  feu  triunfo 
dasBretanhezas,  que  ren-  foy  hua  reprefentaçáo  das 
dendo  confiantemente  as  duas  almas  ,  que  hoje  ve- 
vidas  entre  laureados  triQ-  mos  confagradas  a  Deos  có 
fos,merecèraõ  os  divinos  a  mefma  refolução  que  af 
defpoforios;peloEvãgelho  onze  mil  Virgens,  &  com  a 
em  fim,  porque  claro  eftá  mefma  prudência,  que  as 
quehedecincoVirgéspru-  cinco  Virgens  do  Evange- 
dentes,  as  quaes  em  forma  lho.  Confiderando  porém 
de  triunfo,  &  à  eufta  de  to-  neíle  ternário  de  Virgens, 
do  o  luzimento  acompa-  fe em  taó  grande  femelhã- 
nháraó  hoje  ,  &  aíliftiráo  ça  podia  haver  algúa  diffe- 
aosdefpoforiosdeChrifto:  réça,  achei  que  havia  mui- 
Et  intraverunt  cum  eo  ad  ta  differcnça  entre  toda  cf- 
nuptias.  Pois  dia  em  que  o  ta  femelhãça:  pois  cm  que  ? 
mcfmo  Deos  celebra  no  Digo  ,  quenos  números, 
mundo  entre  três  triunfos  nos  merecimentos  ,  &nos 
tresdefpoforios,quemayor  defpoforios  :  he  verdade 
dia  para  o  mundo  ?  &que  que  na  virgindade,  na  pru- 
mayor  dia  para  Deos  ?  dencia,  &  na  vigilância  to- 
2  Ora  conferindo  eu  das  foraó  femelhantes ;  po- 
asmayorescircuftanciasde  rèm  nos  números,  nos  mé- 
todos eftes  três  caftiífimos  recimentos  ,  &nos  defpo- 
defpoforios,  &  achado  por  forios,  digo,  que  forão  dif- 
parte  do  Efpofo ,  que  fem-  ferentes  5  &  iíTo  he  o  que 
pre  he  o  mefmo  Chrifl:Oj&  havemos  de  ver,&o  que  eu 
por  parte  das  Efpoías ,  que  hoje  pertendo  moftrar;  an- 
todas  faó  Virgens  ,  todas  tes  não  fó  moftrarey  que 
prudentes,  &  todas  vigila-  ou  verão  defigualdades,  & 
tes  ,  facilmente  me  vim  a  differençasem  todas  eftas 
perfuadir],  que  a  parábola  circunftancias  ,  íenão  que 
das  Virgens  do  Evangelho^  neíTas  mefmas  differenças 
foy  hua  profecia  denodo  o  moftrarei  também ,  que  as 

Aij  onze 


4  Sermão  1.  na  profijfaode  duas  lrtnas, 
Onze  mil  Virgens  excede-  às  cinco  :  mas  qual  he  oli- 
rão  às  Virgens  doEvange-  quido,ou  orefumo«lo  nu- 
lho j& que  as  duas  de  hoje  merode  onze  mil  ?  Eflà 
faóorefumo,ouorequinte  evidente  :  As  cinco  letras 
das  onze  mil  Virgens  ;  de  com  que  fe  efereve  o  nu» 
maneira  que  exceílbs  ,  &  mero  de  onze  mil  ,  fabido 
requintes faó  toda  a  mate-  heque  faó  duas  unidades, 
ria  do  Sermão.  Nas  cinco  &  três  cifras  >  as  cifras  por 
Virgens  doEvangelhofun-  fifónáo  tem  valor  algum; 
daremos  a  matéria,  nas  on-  que  he  logo  o  que  fica  li- 
zemildeícubriremososex-  quidodo  numero  de  onzt 
ceflos,&  nas  duas  veremos  mil  ?  Jáfeveque  faó  duas 
os  requintes.  Efte  he  hoje  unidades :  pois  eífe  he  o  re- 
o  meu  aífumpto  ,  vamos  fumo  das  orrzemil  Virgés, 
com  onoflòThema.  todas  ellas  le  refumem  em 
3  Quinque  autemex  eis  duas*  &  porque  a  conta  naô 
erant  prudentes.  Primeira-  perca  por  falta  de  prova,  eu 
mente  começando  pelos  lhe  quero  dar  o  Author, 
numeros,diz o  Evangelho,  Foyocafo  ,  que  defejofo 
que  as  Virgens  prudentes  certo  Príncipe  devoto  das 
naõ  foraó  mais  que  fóméte  onze  mil  Virgens>de  trazer 
cinco*  &  quem  não  crè  o  fempflecomíigohúaeftam- 
quanto  as  excederão  em  pa  de  todas  as  onze  mil, 
numero  as  onze  mil  Vir-  mandou  chamar  aoartificc 
gens  ?  He  verdadeque  o  mais  perito  na  ai  te  ,  &  en- 
numerodeonze  mil  efere-  tregandolhe  hum  anel  lhe 
vem  os  Arifmeticos  com  dice,que  na  pedra  delle  lhe 
cinco  letras ,  ou  cinco  cara-  efculpifle  todas  as  onze  mil 
tteres  5  masque  importa  Virgens.  E  que  faria  o  ar- 
que as  letras  lejaó  fomente  tifice  como  taó  perito  para 
cinco,  fe  effas  cinco  letras  reduzir  hum  numero  tam 
importão  onze  mil? Temos  grande  a  hua  efphera  tam 
logo  quanto  aos  números,  pequena  ?  Fez  o  meímo  q 
que  as  onze  mil  excederão  eníinaonuníero  j  efeulpio 

na 


em  dia  das çnze 
iia  pedra  do  anel  huma  .tor- 
re ,  ou  palácio  com  duas 
portas,  húa  à  entrada  ,  ou- 
tra àfaida  j  em  húa  efcul- 
pio  húa  virgem  ,  que  hia 
faindo  da  torre,  com  huma 
fetta  que  lhe  atraveflava  a 
garganta  j  na  outra,  outra 
virgem, que  hia  entrando, 
atraveflTada  também  com 
outra  fetta,  &  nada  maisef- 
culpio.  Defta  forte  pre- 
fentouoanel ,  o  qual  rece* 
beo  oPrincipe,&confide- 
randoattentamente  ,  dice 
affim  :  Aqui  vejo  efeulpida 
húa  torre  com  duas  portas, 
&  ncllas  vejo  que  eftão  fó 
duas  virgens  ,  &  as  demais 
que  vos  encomendei  onde 
eftaó?  As  demais,  Senhor 
Crefpondeo  o  A  rtifíce}  ef- 
tão dentro  defle  palácio, 
porque  neítas  duas  que  fe 
vem,fe  encerrão  as  demais. 
Pois  como  aílim  ?  Defta 
maneira  :  EíTe palácio,  ou 
por  eftreito*  ou  por  alto,  ou 
por  ílluftre  reprefenta  o  feu 
martyrio:  eíTa  virgem  que 
vay  íàindo,como  não  leva 
outra  diante,  he  a  primeira 
que  fahio  do  martyrio  para 
a  gloria,  que  he  S.  Urfulai 


mil  Virgens.  y 

Sc  a  outra  que  vay  entran- 
do, como  não  deixa  atráz 
nenhúa  ,  he  a  ultima  que 
entrou  da  vida  para  o  mar- 
tyrio,que  he  S.  Cordula*  & 
como  entre  a  primeira  ,  & 
ultima  neceíTariamente  fe 
encerraõ,  &  fe  devem  con- 
tar todas,  por  iíTo  digo  ,  4 
détro  deíía  torre  eftaõ  en- 
cerradas, &  que  neftas  duas 
Virgens  fe  contém,  &  fe  re- 
fumem  todas  as  onze  rnil 
Virgens. 

4  Eis  aqui  claramen- 
te moftrado  como  todas  as 
onze  mil  Virgens  fe  encer- 
raõ em  duas  j  mas  fe  acafo 
duvida  alguém  defte  refu- 
mo,por  parecer  invento  de 
hum  fó  Artífice,  vejão  co- 
mo naõ  he,  fenão  conílde- 
raçaó  de  todo  o  mundo.  O 
mundo  todo  deo  por  bra- 
zaó  às  onze  mil  Virgens 
húa  coroa  ,  húa  fetta  ,  & 
duas  palmas  :8c  porque  ha 
de  fer  efte  o  feu  próprio ,  & 
gloriofo  brazaô  Í  Ja  íey  <| 
a  fetta  fignifica ,  que  os  inf- 
trumentosdofeu  martyrio 
foraõ  íettasj  tábem  fey  q 
a  coroa  fignifica  a  coroa  da 
gloria  que  todas  alcança- 
Aií/  iaõ| 


6  Sermão  7.  na  profijjaode  duas  lrmãs> 

raó ,  &  merecerão  pelo  feu     viaó  de  caber  em  hu  fó  bra- 


martyno  ;  porem  âfduas 
palmas  que  íignificaó?  Se 
he  húa  fó  fetta,  &  húa  fó 
coroa  ,  porque  faò  as  pai- 
mas  duas  ?  Poderá  dizer  al- 


zão  ?  Pois  que  traça  para  q 
caibaò  todas  ?  Ponhaófe  fó 
duas  palmas,  porque  como 
todas  as  onze  mil  Virgens 
fe  encerraó  em  duas ,có  fe 


guem  ,  quehe,porque  ellas     pintaré  as  palmas  de  duas 
todas  ,  &  cada  húa  delias     delias,  feíignifica  bem  cia- 


merecerão  duas  palmas  , 
hua  por  Virgens,  &  outra 
por  Martyres 5  porém  con- 
tra i^oeíià,  que  como  ja  té 
a  co  oa  por  Martyres,pare- 
ce  fer,  q  le  não  tem  as  pal- 
mas fenão  fó  por  Virgens: 
pois  fe  fendo  onze  mil  Mar- 
tyres não  tem  mais  q  hua 
fó  coroa,  porque  razaó  por 
onze  mil  Virgens,  não  haõ 
de  ter  fó  húa, fenão  duas 
palmas?  He  oq  dizíamos.; 


ramente,  que  eílehe  o  in- 
teiro brazaó  de  todas  as  on- 
ze mil  s  aflim  como  todas  fe 
refumem  em  duas  unida- 
des ,  aflim  tãbem  fe  fíg- 
nificaô  todas  em  fó  duas 
palmas. 

5  Que  de  milhares 
haverá  no  Ceo  de  Anjos, 
deCherubins»&  de  Sera- 
fins? Se  ouveíTemos  pelo 
menos  de  contar  o  numero 
dos  milhares  pelo  numero 


porque  as  onze  mil  Virgés  dos  Ceos,fendo  onze  os  or- 

todasfe  refumem  em  duas.  bes  celeftes,ouveramos  de 

Húa  (ó  coroa ,  húa  fó  fetta,  achar ,  que  quando  menos 

&  húa  fó  palma  bem  fe  ve  haverá  nos  Ceos  onze  mil 


q  não  feria  o  brazão  de  to- 
das  ellas  juntas,  fenão  fo- 
mente de  cada  húa  delias  -> 
logo  para  fer  próprio  ,  & 
cabal  rnente  o  brazaó  intei- 
ro de  todas  as  onze  mil  Vir- 
gens, haviaó  de  fer  fequer 
as  palmas  onze  mil  3  mas 
onze  mil  palmas  como  ha- 


Serafins,  onze  mil  Cheru- 
bins ,  &  onze  mil  Anjos ,  & 
com  tudo  no  throno  de 
Deosnaóviolfiias  mais  q 
fó  dous  Serafins  \Seraphim 
ííabant^fex  ala  unit&feM 
aU  alteri.  No  oráculo  do 
Templo  naô  mandou  Deos 
que  fe  viflem  mais  que  fó 

dous 


Ifaitf.r. 


I2t 


em  dia  das  onze  mil  Virgens,  7 

dousCherubíns:©//^^-  amor  ,  todas  foram,  onze 

que  CherubirniWi gloriada  mil  Cherubins  pelos  pro- 

refurreiçaõnão  vioa  Mag-  digiosde  fua  diferição,  & 

dalcna  no  íèpulcro  deChri-  todas  foráo  onze  mil  Anjos 

fto  mais  4  fó  dous  Anjos :  pelos    privilégios  de  fua 

L*  Et  vidit  duos  Angelos :  pois  pfUreza ,  &  ainda  pelos  ex- 

fe  ha  tantos  mil  Anjos, tacos  tremos  de  fua  fermofura  ; 

milCherubins,&  tãtosmii  mas  fendo  tantas  mil, fe  lhe 

Serafins  ,  como  naò  affif-  pintaó  duas  palmas,  porq 

tem  às  glorias  de  Deos  ,  todas  fe  vem  a  refumir  cm 

mais  que  fódous  Serafins  duas  :  onze  mil  fão  as  pal- 

no  throno  ,  dous  Cheru-  mas,  porque  as  Virgens  fáo 

bins  no  Templo,  &  dous  onze  mil;  porém  pintaôfe 

Anjos  no  fepulcro?  O  caio  fóas  palmas  das  duas  Vir- 

he,q  Anjos,  Cheru  bins,  &  gens  principaes,  porque  ef* 

Serafins  todos  aílifté  a  mi-  fas  duas  ião  o  mais  califi- 

Ihares  às  glorias  de  Deos  :  cado ,  &  o  mais  puro ,  eílas 

Milita  milliú  miniftrabãt  ei,  fão  o  requinte,  &  o  refumo 

&  decies  millies cêtena  mil-  de  todas  as  onze  mil  Vir* 

lia  ajjiftebat  ei  \  porè  m  de  to  gens. 

doseffes  mil  íómentedous  7       Porem,  que  duas 

fe  viaõ  alfiftir  às  ^s  glo-  Virgens  faó  cftas,q  de  todo 

rias,não  porque  lhe  affiítif-  o  numero  das  onze  milVir- 

fem  dous  fomente  ,  fenão  gens  foram  o  mais  puro,  & 

porque  todos  efíes  mil  íe  o  mais  calificado  naquellc 

refumiaôem  dous,&  nef-  próprio  dia  de  feu  illuftre 

fes  dous  que  fe  diz,  fe  diz  martyrio,  &  folemnillimo 

tãbem  que  aífiftiaõ  todos,  triunfo  ?  Bem  claro  eftá(| 

Pois  aílim  como  là  fe  naõ  forão  as  duas  principaes  de 

viaó  mais,  alfim  cà  ,  nem  rodas  ellas,  a  primeira,  &  a 

mais,nem  menos,  ultima  ,  Santa  Urfula,  & 

6      Todas  as  onze  mil  Santa  Cordula  5  porem  no 

Virgens  forão  onze  mil  Se-  dia  de  hoje, digo,  que  fáo 

rafins  pelos  exceílos  de  íeu  cífas  duas   generofas  aW 

A  iiij  ma?* 


8  Sermão  1.  na  profiffao  de  duas  lrtnas> 

que  profeíTando  ho-     cem  ambas  com  as 


mas  , 

je  cõ  tanto  defprezo  do 
mundo  o  eftado  da  Reli- 
gião, fe  confagraó  para  fer- 
vas ,  &  para   eípofas  de 


duas 
Efpofas  mais  propriasj  de 
Chrifto  ,  do  que  ainda  as 
duas  principaes,  &  as  duas 
mais  heróicas  de  todas  as 


Chrifto ;  &  de  tal  maneira  onze  mil  Virgens.  Não  pa- 
copiàraõ  em  íi  o  maispu-  reça  temeridade,  nem  ain- 
ro,  8c  o  mais  heróico  de  to-  da  encarecimento,  porque 
das  as  onze  mil  Virgens,  q  não  digo  que  o  faô  ,  fenão 
cõ  razão  fe  podem  contar  fóique  o  parecem :  nem  faU 
nas  duas  unidades  do  feu  lo  em  toda  a  entidade  ,  fe- 
numero,  &  merecidamen-  naó  fó  era  húa  circundan- 
te fe  lhes  pòdé  attribuir  as  cia  ;  mas  que  circunftan- 
duas palmas  dofeubrazaõ.  cia  vemaferefta?He,que 
Ohque  heroicas,&  ventu»  íendo  as   duas  principaes 


rofas  ambas !  pois  não  fó  lo- 
grarão a  ventura  de  que 
Chrifto  as  admittifle  por 
Efpofas  ,  fenaõ  que  a  lo- 
grarão nefte  dia  ,  no  dia 
das  onze  mil  Virgens  ,  *no 
dia  era  que  chegarão  a  pa- 
recer entre  tantas  mil  •  as 


das  onze  mil  Virgens  Ef- 
pofas digmílímas  de  Chri- 
fto, com  tudo  naõ  foraó  Ir- 
mãs, fenão  fó  companhei- 
ras ;  &  as  duas  que  clle  hoje 
recebe  por  Efpofas,não  faó 
fó  companheiras ,  fenão  q 
ambas  faó  Irmãs  :  que  du- 


duas  mais  heróicas,  as  duas  vida  faz  logo,  que  por  cfta 

principaes ,  &  as  duas  mais  circunftancia,de  algum  mo- 

ínfignes  Efpofas  de  Chrif-  do  parecem  fuás  mais  pro- 

to,  como  faó  Santa  Urfula,  prias  Eípofas?  ou  pelo  me- 

&  Santa  Cordula  ,-  porem  nos  não  faz  duvida  que  íe 


as  duas  que  elle  hoje  ad. 
mitte  por  Efpofas,  porhua 
propriedade  que  tem  de 
mais,  parece,  faõ  mais  pró- 
prias Eípofas  deChnUo, 
ou  ao  meãos  mais  íe  'pare- 


parecem  nefta  circunftan- 
cia  com  aquellas,  que  faó 
fuás  duasEfpofas  mais  pró- 
prias. Eu  o  provo. 

8     Defpofou fe  E  fa  u  a 
hum  mefmo  tempo  có  duas 

doa- 


em  dia  das  onze  mil  Virgens.  9 
Gen.26.  donzellas Hctheas  ,  huma  dizJofepho,ambasPrince-  \°^n_ 
por  nome  Judich  ,  outra  zas  ;  &  as  duas  efpofas  de  tYc.r? 
Baíemath  *  &  diz  a  Efcritu-  Jacob,  não  fó  erão  por  fan- 
ra  que  paliados  alguns  an-  gueambas  primas  fuás,  fe- 
nos fe  defpofou  também  não  que  por  fortuna  erão 
feu  Irmão  Jacob  com  ou-  ambas  duas  paftoras  j  pois 
trás  duas  dózellas,hua  Lia ,  fe  com  tudo  fe  dão  as  duas 
&  outra  Rachel  j  porém  efpofas  aEfaú  fcm  que  lhe 
fendo  certo  que  Efaú  com  cuftem  nenhuns  fcrviços, 
nenhum  cabedal  entrou  porque  razão  fe  não  dão  a 
para  ter  as  duas  efpofas  que  Jacob  as  fuás  duas  efpofas, 
teve,he  muito  para  reparar  fen  ão  comprandoas  elle  tã- 
nos muitos annos  de  íervi-  to  àcufia  de  feus  trabalhos, 
ços,  &  de  merecimentos  có  &  depois^de  tantos  annos 
que  amefmaEfcrjtura  nos  deferviços,&merecimen- 
encarece  que  entrou  Jacob  tos?  A  razão  he  deRicar-  \ych* 


para  ter ,  &  alcançar  as  fuás  do  Viftorino,o  qual  feguin- 

duas  efpofas ,  por  final  que  do  a  S.  Bernardo,  ôi  a  Santo  c 

ainda  aíllm  avaliava  leu  a-  Thomàs,  diz  que  nas  duas 

mor  por  breve  tempo  todo  efpofas  de  Jacob  hia  Deos  a 

otempodofeuferviço:  Et  reprefentar  as  duas  mais 

videbantur  illi  dies   pauci  próprias  efpofas  de  Chri- 

pr£  amor  is    magnituàme  :  fio*  &  heaflim  ,  porque  as 

pois  que  mais  tinhaEfau  do  duas  mais  próprias  eipofaa 

que  Jacob  ?  Por  certo  que  faõasfuas  duas  Igrejas  Mi- 

Jacob  era  fugeito  de  muito  litante,  &  Triunfante.  Lia 

mayores  prendas ,  &  mere-  reprefentava  a  Igreja  Mili- 

cedor   de  muito  mayores  tante,  rãolo  por  jnais  fe* 

venturas,  &  como  tal  jà  a  cunda*  fenão  porque  pela 

efte  tempo  tinha  ganhado  mefma  etymologia  de  íeu 

o  morgado  de  Efaú   ;   de-  nome  quer  dizer  a  efpoía 

mais  que  as  duas  efpofas  de  que  trabalha,  laboriofa  :  & 

Efm  ,   não  íó  erão  eftran-  Rachel  reprefétava  a  Igre- 

geiras  ambas,  fenão,  como  ja Triunfante,  não  fó  por 

mais 


s  via. 
1. 


i  o  Sermão  1.  na  profiJfaS  de  duas  Ir  mas, 
mais  fcrmofa,fenão  porque  proprias,fenáo  as  mais  pro* 
quer  dizer  a  cfpofa  que  ve  prias  efpofas  ,  porque  em 
a  Deos ,  Videns  principium:  fim  eíTas  lhe faó  devidas,  Sc 
não  temos  logo  que  duvi-  ambas  a  titulo  de  compra- 
dar  em  que  as  duas  efpofas  das.  Pois  como  os  defpo- 
de  Jacob  reprefentaíTem  as  forios  de  Chrifto  có  as  luas 
duas  efpofas  mais  próprias  duas  Igrejas  ,  &  fuás  mais 
de  Chrifto  5  duvido  porém  próprias  efpofas  lhe  havião 
porque  razáo  fendo  tantas,  de  euftar  tanto  ,  &  elle  as 
&  taô  beneméritas  todas  as  havia  de  comprar  com  os 
efpofas  de  Chrifto  ,  entre  feus  próprios  merecimen- 
todas  ellas  fe  hão  de  cha-  tos ,  por  íílo  Jacob  para  os 
rnarasfuas  duas  Igrejas,  as  repreíétarcom  toda  a  pro- 
íbas duas  mais  próprias  ef-  pnedade  ,  comprou  tam- 
pofas ?  A  razão  he  que  dà  bem,  Sc  mereceo  ambos  os 
S.Paulo;  porque húa  ,  &  feus  defpoforios-à  culta  dos 
outra  foy  comprada  com  o  feus  fervidos, 
próprio  fangue  de  Chrifto:  9  Bem  eftà,  porem  que 
guam  acqutfivit  fanguine  tinháo  demais  as  duas  ef- 
fuo:  todas  as  coufas  cópra-  P°fas  dejacob  ,  do  que  as 
das,  vifto  eftà  que  de  direi-  duas  de  §fcà  para  lerem 
tofaõmais  próprias  ,  &aí-  compradas  ,  &  para  aílim 
■fim  que  todas  as  outras  ef»  reprefentarem  as  duas  et 
pofas  de  Chrifto  como  não  pofas  mais  próprias  do 
faõ  luas  a  titulo  de  compra-  Chrifto  f  Sc  he  porque  as 
das ,  fenão  ;fó  de  offereci-  efpofas  de J  acob  eráo  duas, 
das,  ainda  que  faõ  fuás  pro-  também  eráo  duas  as  d« 
prias  efpofas  ,  verdadeira-  Efaú  *  fehe  porque  as  de 
mente  não  faõ  as  mais  pro-  Jacob  eráo  duas  paftoras, 
prias  5  porém  as  Igrejas  mais  unhão  as  de  Efaú,  que 
Militante  ,  &  Triunfante,  eráo  duas  Pnncezas  :  por- 
eíTaslim  ,  eflas  íaó  verda-  que  razão  logo  fe  não  re- 
dcirámeme  não  íó  efpofas  prefentão  as  duas  efpofas 

maia 


em  dia  d  aí  onze  mil  Virgi  ns.  1 1 
mais  próprias  de  Chnfto  fante  na  vida  contcmplati- 
nas  duas  ae  Efau,fenão  nas  vadefua  irmãMagdalena: 
duas  de  Jacob  ?  Eftàbem  por  força  haviáo  de  fer  duas 
clara  a  razão.  As  duas  efpo-  irmãs  as  que  reprefentaf- 
fas  de  Jacob  bem  íabem  to-  fem  as  duas  Igrejas,porque 
dos,  que  erão  filhas  do  mef-  as  duas  Igrejas  verdadeira  • 
mopay  ,  &  ambas  irmãs;  métefaõ  duas  irmãs: Mar-Luc.T9. 
porèm  as  duas  efpofas  de  thajatagebat:  &  huic  eratw**0* 
Efaú  confia  que  não  erão  foror  nomine  Maria.  Com 
irmãs, fenão  filhas  de  diver-  razão  logo  paraDeos  repre- 
fospays  :  Efauverb  duxit  featar  ao  mundo  nas  duas 
lô.uxoresyjudith  filiam  Beeri  efpofas  de  Jacob  as  duas 
Hethaiiò' Bafemath filiam  mais  próprias  efpofas  de 
Elon.  E  entre  as  efpoíàs  de  Chrifto,  difpoz  altamente 
Chnfto  tanto  aílim  conílfte  que  ambas  foíTem  irmãs  ,|<Sc 
a  razão  deferem  fuás  mais  ambas  compradas  com  os 
próprias  efpofas  na  circun-  feus  ferviços ,  porque  tam- 
ftácia  deferem  duas  irmãs i  béas  duas  Igrejas  de  Chri- 
queporifib  asfuasduas  ef-  fto ambas faóirrnãs,& am- 
polas mais  popriasfe  não  bascompradas  comosfeus 
reprefentão nas  duas  efpo-  merecimentos  :  faó  irmãs 
fasdeEfaú,  fenâo  nas  duas  ambas,  porque  as  mais  pro- 
deJacob,porqueasduasde  prias  para  ferem  efpofas  de 
Jacob  erão  irmãs ,  &  não  as  Chri í\ o,  faó  as  que  faô  duas 
duasdeEfau  :  &  naverda*  irmãs  j&  faô  ambas  cepra- 
de  as  duas  Igrejas  de  Chri-  das,  porque  as  que  faó  duas 
fto  quem  nãõ  fabe  que  faó  irmãs,  eífas  faó  as  luas  efpo* 
duas  Irmãs,  &  ambas  filhas  las  mais  próprias, 
do  mefmo  Deos  ?  Efte  foy  10  Oh  admirável  ex- 
também  o  myfterio  porque  cellenciade  ambas  as  Igre- 
na  prefença  de  Chriíto  fe  jas  de  Chrifto  !  Nas  outras 
reprefenrão  juntamente  a  efpo fas  todas  ,  o  defpofaré- 
Igreja  Militante  na  vida  a-  fe  com  Chrifto  nefta  vida 
ítiva  de  Marta,  &  a  Triun-  he  o  íeu  mereciméto  delias, 

ff 


1 2  Sermão  1.  na  profijjaoty  duas  Ir  mas > 

&  na  outra  he  o  premio  do     quem  não  ve  o  quanto  as 


feu  mayor  merecimento; 
porem  nas  duas  Igrejas,  co- 
mo Chriflò  com  os  Teus 
próprios  merecimentos  as 
comprou  para  efpofas  ,  o 
defpofarfe  Chriílo  có  am 


onze  mil  Virgens  as  exce« 
dèrão  também  no  mereci- 
mento? Todo  o  merccimé-» 
to  das  Virgens  do  Evange- 
lho confiftio  no  difpendiq 
quefizerão,  &  na  fazenda 


bas  ,  nãofóhe  premio  do  que  facrificàrão  aDeosno 
merecimento  delias,  fenáo  ornato  das  fuás alampadas* 
premio  também  dos  mere»     &  o  merecimento  das  onze 


cimentos  de  Chrifto.  Oh 
mil  vezes  admirável  excel- 
lencia!  Iftohe  o  qae admi- 
ra o  mundo  todo  nas  duas 
Igrejas;  &iflo  he  o  q  hoje 
devemos  admirar  nas  duas 
irmãs. Não  accómodo5por- 
que  não  he  neceíTario  ex 


mil  Virgensem  que  confi- 
ftio? Nas  vidas  que  facrifi- 
càrão a  Deos  j  pois  que  tç 
que  ver  facrificio  com  fa- 
crificio  ?  que  tem  que  ver 
o  facrificio  da  fazenda  com 
o  facrificio  das  vidas?  Cla- 
ro fica  logo  também  o  ex- 


plicar o  que  por  fí  fe  deixa  ceifo  que  fizerão  as  onze 
entender  j  fó  digo  que  ellas  mil  Virgens,  às  Virgens  do 
&ô  as  duas  efpofas  de  Chri-  Evangelho,  não  fó  no  nu- 
fto,em  que  fevem  a  refu-  mero,fenão  tâbem  no  me- 
recimento. Vifto  pois  que 
todo  o  excedo  do  feu  me- 
recimento confiftio  nas  vé* 
tagensdo  feu  facrificio,  & 
vifto  que  o  feu  facrificio 
confiftio  no  feu  martyrio, 
faibamos  agora  qual  foy  o 
ponto  mais  heróico ,  o  mais 
íublime,&o  mais  requin- 


mir  todas  as  onze  mil  Vir- 
gens, as  quaes  claro  eftà  q 
fendo  onze  mil,  excederão 
em  numero  às  Virgés  pru- 
dentes do  Evangelho ,  por- 
que eftas  não  forão  mais  q 
cinco  :  Quinque  autemex 
eis  erant  prudentes . 

n     Et  ernaverunt  Iam* 


fades  fuás.  Eíle  foy  todo  ta  do  do  martyno  das  onze 
o  merecimento  das  Vir-  rnil  Virgens.  Cuidará  al- 
gens  do  Evangelho  5  pois    guem,que  confiftio  na  fua 

mor- 
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morte  1  masnãoheaflim,  o  requinte  do  martyrio  da$ 
porque  ainda  que  nella  có-  onze  mil  Virgens,  bem  cia» 
íifteo  martyrio,  o  mais  ar-     ramente  fc  deixa  ver  efie 


duo  do  martyrio  não  con- 
fifte  no  morrer  ;  pois  em 
que ?  Em  eftar  morrendo, 
coníiftenaquelle  ponto  có« 


requinte  nas  duasReligio- 
fas  almas,  que  em  vivo  ,  & 
amorofofacrificio ,  ou  en- 
tre  incêndios  vivos  de  a- 


pofto  da  morte ,  u  da  vida,  mor,  fe  rendem  ,  &  confa- 

cm  q  nem  ainda  fe  deixa  de  grão  hoje  a^altares  fobê- 

viver,  nem  ainda  fe  acaba  ranos  deChnfto-,  porque, 

de  acabar:  &  he  evidente-,  que  outra  coufahe  o  efta- 

porque  para  o  martyrio  fer  doReligiofo  queprofelíaô, 

proprio>&  verdadeiro  mar-  fenão  propriamente  hum 

tyrio,  vifto  eflà  quefe  ha  de  continuado  martyrio,onde 

padecer  ,   para  fe  padecer  de  tal  maneira  fe  equivoca 


ha-íe  de  fentir ,  para  fe  fen< 
tirha-fe  de  viver  :  logo  em 
todoorigor,o  mayor  rigor 
do  martyrio  não  confifte 
emaqueílc  ultimo  inftante 
em  que  jàfe morre  ,  fenaô 
naquelles  efpaços  em  que 
aindafevive  :  confifte  em 


a  vida  com  a  morte,  que  fe 
vive  com  todos  os  paracif- 
mos  da  morte  ,  &  fe  morre 
com  todos  os  fentimentos 
da  vida/  Seacafoomundo 
fenãoperfuade  queifto  he 
aílim  ,  falbão  pelo  menos 
todas  as  almas  Religiofas, 


eftar  agonizando  antes  de     queaífimdcvede  fer,  por 
morrer,em  eftar  morrendo    que  affim  devemos  viver 


antes  de  efpirar  j  em  fim 
nãoconíifte  tanto  o  feu  ri- 
gor em  perder  a  vida,&  pa- 
decer a  morte  *  quanto  cm 
eftar  fentindoa  morte  ,  & 
eftar  logrando  a  vida.  Ifto 
he  o  que  me  parece,  fegan- 
do  a  boa  razão,  iScfe  aílim 


os  ReligiofosJ*todos,  como 
fe  fôramos  mortos  para  o 
mundo  ,  &  aflim  devemos 
fer  mortosque  vivamos  pa- 
ra Deos  j  para  tratar  do  que 
he  mundo  ,  totalméte  mor- 
tos, para  merecer  cõ  Dcos, 
para  amallo,  &  paraítrvil- 


he  como  parece,  fendo  efte    lo,  verdadeiramente  vivos 

não 


f  £  Sermão  1.  tia  profiffao  de  tuas  Irmãs  > 
não  fou  eu  o  que  o  digo,  padecer  tudo  quanto  quer 
fenão  S.  Paulo,  o  mayor  ex-  o  tyrãno,  &  nefte  querer  o 
emplar  de  todos  os  Reli-  martyr  tudo  que  otyrãno 
2.  Cor.  gioíbs:  Quafimorientes  %&  quer,niílo  digo  que  confif- 
69  eccevivimus.  te  o  mayor  a£to,  o  mayor 
1 1  Porém  como  ifto  de  póto ,  &  o  mayor  facâficio 
eftar  morrédo  fe  achatãbé  do  martyr  -,  &  a  razão  he  : 
Cjjn  outra  quaquer  mor-  porquepor  boarazão,mui- 
te,feguefe,<^páoheeí^e  o  to  mayor  repugnância  da 
requinte  do  martyrio  :pois  vontade  fe  deve  experimé- 
qual  poderá  fer  o  feu  mais  tar  em  querer  padecer  os 
próprio  requinte  ?Dirà  ai-  tormentos  todos  quantos 
guéjq  cófifte  na  võtade  có  outrem  quizer,  do  que  fó 
qfe  padece^  mas  ainda  não  em  querer  padecer  tormé- 
heiflòoem  que  cófifte,&  tos-,  pois  como  a  mayor  vi* 
provo:  porque  todos  os  ftoria  que  fe  alcança,  con- 
Santospenitéres,&  Anaco-  fiftena  mayor  repugnância 
rctas  fe  mortificão  volun-  quefe  vence,  bem  claro  fi- 
tariamente  ,  &  padecem  ca,queo  mais  heróico  do 
porfua  vontade,  &  cõ  tudo  martyrio  não  confifte  tãto 
fó  ião  penitentes,  &  não  em  que  o  martyr  queira  pa* 
Ião  martyres  :  logo  ainda  q  decer  voluntariamente  , 
para  o  martyrio  fe  requer  a  quãto  em  q  a  fua  vontade  fe 
vontade,  he  certo  não  con-  cóforme  cõ  a  võtade  de  que 
íifte  nella  o  heróico  do  ofazpadecer.Eunáofeicô 
martyrioipofs  logo  cm  que  certeza  que  efta  feja  a  ver- 
ba vemos  de  dizer  que  con-  dade,  porem  aflimo  mof- 
íifte?  Fallando  affim  em  có-  tra  a  razão  >  5c  fe  por  vencu- 
mú ,  digo ,  que  em  padecer  ra  he  affim,  fer  efte  ponto  o 
por  vontade  própria,  o  que  mais  árduo  do  facrificio  de 
quer  executar  a  vontade  todos  osMartyres,foy  tãbé 
alhea:o  tyrãno  executa  tu-  o  mais  alto  ponto  do  mar- 
do  quanto  quer  q  o  martyr  tyrio  das  onze  mil  Virgens* 
padeça  j  &  o  maityr  quer  &qué  deixa  dever  tãbé  o 

cíbw 
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eftado  que  hoje  profeífaó ,  fugeitos  à  võtade  dos  tyr  ã- 

&  o  facnficio  que  de   fx  nos  ,  fenão  que  fe  devem 

mefmas  hoje  fazem, como  conformarcom  as  íuas  võ- 

vi&imas  do  amor,  eflas  tades ;  antes  não  fófe deve 

duas  Efpofas  de  Chrifto  ?  conformar,  fenão  que  o  dc- 

Os  mayores  medres  do  ef-  vem  querer  5  devem  go- 

tado  Religiofo  todos  nos  zofa  ,     &    generofamen- 

advertirão,  &enfinàrão,q  te    eftar   querendo   todos 

©  noíTo  eftado  he  hu  marty-  aquelles  torhientos,có  que 

rio  •,  baila  por  todos  S.Gre-  o  íeu  próprio  tyrãno  osqui 

Kaz-ãz  gorio  Nazianzeno,  oqual  zer    eftar    martyrizando. 

•iaf.20  admirando  a  vida  de  S  Ba-  Pois  efta  he  a  mayor  diffi- 
filio,  chamou  aos  Rei igio-  culdade  dos  Martyres  vi- 
fos,  verdadeiros  Martyres  vos;&  efta  a  mayor  obri- 
vivos:  Vivi  Martyres:  pois  gação  dos  Rehgiofos  ver- 
em que  coníifte  efte  marty-  dadeirosjdevem  não  fó  fu • 
rio  dos  Religiofos?  E  ja  q  geitaríe  à  vontade  de  feus 
o  noí  lo  eftado  fe  deve  cha-  Prelados  ,  fenão,  que  fe 
mar  martyrio , porque  nos  deve  refignar  na  íua  vonta- 
não  chamarão  Martyres  de*  antes  não  fóíe  deve  re» 
mortos  ,  fe  não  Martyres  íignar  côo  que  elles  orde- 
vivos?  Porque  entre  Mar-  não  ,  fenão  que  deve  que* 
tyres  vivos,  &  Martyres  rero  mefmo  que  elles  que- 
mortos  ha  efta  differença  rerru  O  mirurn  facrtfictum ,  rh  .n 
bé  notável :  que  os  Marty-  exclama  nefte  cafo  S.  Pe  íinoSy 
res  depois  jade  mortos,  &  droChrifologo,  ubi  corpus 
martyrizados  *  ainda  que  fine  cor  porejo*  fine  fanguine 
os  feus  cadáveres  eftão  ft>  fanguis  offertur\  Oh  admi- 
geitos  à  vontade  dostyrã-  ravel  lacrificio,ondede  tal 
nos,  ja  elles  não faó  obriga-  forte  fe  cativão  as  hber* 
dos  a  conformaréfe  có  a  dades,  fe  prendem,  fe  mar- 
fua  vontade,  porque  ja  faô  tyrizão  ,  &  lefugeitão  0$ 
mortos  j  &  cm  quanto  faó  alvedrios  ,q  fem  q  os  cor- 
vivos  ,  não  fomente  eltão  pos  fe  matem,  nem  o  íãgue 

íe 


i5  Sermão  1.  na  prqfijfag  de  duas  Irmãs, 

fe  derrame,em  todo  o  rigor  Obediteprapofitts  veftris>  &  HArjj 

fe  pôde  verificar,  que  fe  Jubjacete  eis,  facientes  iw-ipheCé 

corça  pela  carnc,&  fangue !  luntatem  T)ei ex animo \cum  6* 7* 

Admirável   íacrificio    mil  bona  voluntate  fervientes  , 

vezes,  q  com  fer  incruen-  ficut  'Domino >&  nonhami* 

to,  he  com  tudo  marty rio  ,  nibus. 
com  ferpermanéte,  he  ho-  13        Eftà  muy  bem, 

locaufto/cófer  vital, hefa-  mas  ainda  efte  requinte  me 

crificio:  &  fendo  tão  volun-  não  fatisfaz ,  porque  pofto 

tario,  para  fer  meritório  fe  que  efla  reíignação  da  von- 

coníagraa  nãofervolunta-  tade  feja  o  encarecimento 

rio:  que  muito  helogo,que  do  martyrio,  he  certo  que 

fe  chame  os  Religiofos  ver-  em  todos  >os  marty  rios  fe 

dadeiros  Martyres  vivos  ?  acha  geralmente  elta  mel- 

antes  parece  que  có  mais  nia  reíignação,  &  nòs  não 

alta,   ou  mais  difficultofa  bufeamos  o  requinte  de  to- 

refignação,que  os  próprios  dos  osmartyrios  em  com- 

Martyres:  porque  os  Mar-  mu,  fenão  o  mais  próprio, 

tyres  queré  padecer  o  que  &  mais  efpecial    requin- 

os  tyrannos  querem ,  co-  te.    Não  me  parece   que 

nhecendo  que  obedecem,  pôde  haver  outro  mayor, 

íim,por  amor  de  Deos,  mas  né  pôde  fer  outro,  fenão  o 

que  obedecem  à  violência  qdiceVicent  diz  elle,qquã-  ^}fíu 

dostyranosj&os  Rehgio-  do  as  onze  mil  Virgens  fein  *pec 

fos  devem  quereroque  os  embarcavão  para  a  Bretã- "^L 

Prelados  querem  ,  perfua*  nha  Menor  ,  eftando  ain- 

dindofe  firmemente  ,  não  da  na  Grão  Bretanha,reve- 

que  obedecem  a  homens,  làra  Deos  a  Santa  Urfula, 

lenaó  que  nelles  obedecem  que  derrotada  a  Armada 

a  Deos :  ha  mais  admirável  do   tempo  aportarião  às 

modo  de  facrificio  ?  Pois  prayas  de  Colónia  ,  onde 

efte  he  o  eftado  da  Reli-  todas  lerião  martyrizadas 

giaó  •,  8c  ha  que  no  Io  diga  ?  em  defenfa  da  fua  pureza  ; 

Sim  ,  o  mefmo S.Paulo:  &acrefcentaoSanto;Dou-> 

tor, 


em  dia  dai  onze  mil  Virgens.  1 7 
tor,  q comunicado aS.Prí-  conhecimento  do  que  pa- 
ceza  às  fuás  onze  mil  Vir-  decem:  como  digo  eu  logo 
gés  efta  mefm a  revelação,  que  nas  onze  mil  Virgens 
todas  ellas  receberão  a  no-  em  efpecial  oconhecimen- 
va  celeftial  co  grades  alvo-  to  do  feu  martyrio  foy  o  re- 
roços  ,  &  demonftraçoes  quintedofeumereciméto? 
de  alegria, fendo  certas,  q  Refpondp,  que  he  verdade 
navegavão  ja  não  como  o  que  todos  os  Martyres  ad- 
mundo  difpunha  a  defpo-  vertiraõ,  &  conhecerão,  q 
íarfe  na  terra  cóoshomés,  padecião  martyrio,  porém 
fenão  na  gloria  cõ  Deos.  If-  em  que  tempo  o  conhecè- 
to  que  refere  he  na  minha  rão  ?  No  mefmo  tempo  em 
opiniam  o  requinte  do  que  já  o  padecião  :&  as  on- 
amor,  &  a  fineza  maiscali-  ze  mil  Virgens  muito  antes 
ficada  do  martyrio  das  on-  do  tempo,  quando  o  mudo 
ze  mil  Virgens;  porque  ca-  íeperfuadia,  que  todas  el- 
minharem  para  o  marty-  las  fe  hião  a  defpofar,co- 
rio,  fabendo  de  cerco  ,  &  nhecião  ellas  todas  q  não 
conhecendo  para  onde  ca-  navegavão  fenão  a  pade- 
minhavão,  que  mayor  fine-  cer  <>  &  quqquando  efte  co- 
za de  amor  ?  que  mayor  nhecimento  lhes  pudera 
circunílancia  de  martyrio?  íervir  de  embaraço  ,  &  as 
Dirmehão  que  em  todos  os  pudera  fufpender,  que  efte 
Martyres  fe  acha  também  mefmo  as  obrigaffe  a  na- 
eft^  mefma  circunílancia,  vegar!  oh  que  grande  en- 
fie parece  queaflim  hejpor-  carecimentode  feu  facrifi- 
que  como  para  o  mereci-  cio!  que  admirável  credi- 
mento  fe  requer  a  liberda-  to  de  feu  valor,  &  realce  de 
de  ,  &  para  a  liberdade  fe  feu  merecimento ! 
requer  a  advertência  ,  bem  14,  Notável  coufa  he, 
fe  ve  que  fem  advertência  &  afias  notada,  que  eftando 
não  ha  merecimento  :  to-  Ifaac  pofto  jà  ao  facriíicio, 
dos  os  Martyres  padecem  &  Abrahaó  hia  jà  a  defear- 
merecendo  >  logo  todos  té  regar  o  golpe,  o  qual  fufpé- 

B  did» 
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dido  pelo  Anjo  ,  náo  lou-  efle  mcfmo  lhe  tirava  a  vi- 
Vafle  o  Anjo  a  acção  da-  da: em  fim  fe  opay  defem- 
quelle  fàcrificio,que  era  de  bainhando  a  eípada ,  &  tra- 
ambos,  pela  parte  que  to-  çando  o  golpe  hia  já  a  ti- 
cava  a Ifaac ,  fenão  fó  pela  rarlhea  vida,  também  o  fi- 
que tocava  a   Abraham:  lho  compondo  o  pefcoço, 
Gen  12.  guia  fecifti  rem  hanc  ,  &  &  inclinando  a  cabeça, hia 
non  pepercifti  filio  tuo  ítnige-  já  a  padecer  a  morte.  Tudo 
nito  propter  me.    Notável  ifto  facrificava  o  pay  ,&  tu- 
coufa   !    Se  o  pay  era  que  do  i(to  facrificava  o  filho; 
facrificava,  tamíbem  o  filho  poisfedehua,  6c  outra  par- 
era  ofacrificado  :   feopay  te  igualmente  facrificavão 
facrificava  ao  filho  obede-  ambos  tudo  iíío  ,   porque 
cendo  a  Deos  ,  também  o  não  louva  o  Anjo  o  facrifi- 
filho  obedecia  a  Deos  em  cio  de  ambos-  porque  não 
obedecer  ao  pay:  fe  opay  louvaofacrificio  do  filho, 
peio  amor  de  Deos  fefacri-  fenão  fó  o  do  pay  ?  guiafe- 
ficava  a  ficar  fem  filho  ,  tã-  cifti  remhanc. 
bem  o  filho  fe  facrificava  a  iy      Bem  fey  as  varias 
perder  a  vida,  8t  a  perder  o  razoens  que  fe  tem  dado  fo- 
pay,  por  amor  do  pay  ,  &  bre  efta  duvida  ,    porém 
por  amor  de  Deos :  íe  o  pay  quando  vejo  que  dous  Dou- 
eftava  vendo  que  a  vi£hma  tores  tão  grandes  como  S. 
que  eliemefmo  facrificava,  JoãoChryfoftomo  ,    &  S. 
era  feu  próprio  filho ,  tam-  Zenon  Veronéfc  chegarão  Vcr*n 
bem  o  filho  eílava  vendo  adizer,queelles  não  acha-^2^5 
que  feu  próprio  pay  era  o  vão  differença  entre  facri- 
niefmo  que  o  lacrificava:  ficio,  &  facrifício,cõfidero 
feopay  fe  eftava  compun-  que  para  acharmos  efla  dif- 
gindudequeellemefmoti-  ferença  ,  não  havemos  de 
rafle  ávida  a  quem  tinha  comparar  eftes  dous  íacri- 
dadoofer,  também  o  filho  ficios  jà  no  monte  ,   fenão 
eftava  experimentando ,  q  ainda  no  caminho:  quando 
quem  lhe  tinha  dado  o  fer,  ambos  eftavão  já  no  more 

tra- 
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tratando  jade  dar  o  facri-  locaufti ,  &  trnpofuit  fnper 
ficio à execução ,  hcverda-  filium [num  :  ipfe  vero  por^ 
de  quedifficultofamentefe  tabat  in  manibus  ignem: 
poderá  defcobrir  differéça  pois  qual  vinha  a  fer  ahi  o 
nocafo,quãto  mais  excef-  my  (teria?  porque  mais  le- 
fojporéquãdo  ambos  ca-  vava  Abraham  o  fogo, do 
minhavãoparaomontedo  q  a  lenha?  &  pcrq  mais  le~ 
facrificio  ,  não  faz  duvida  vava  Ifaaca  lenh^doqueo 
que  foy  bem  grande  a  dif  fogo  ?  Porque  no  fogo  hia 
ferença;&  qual  foy  ?  Foy  a  luz,  na  lenha  hia  o  pezo; 
que  naquellcs  trcs  dias  de  &  porque  na  verdade  fó 
caminho,  o  pay  como  hia  a  Abraham  era  o  que  levava 
cõprir  o  preceito  de  Deos  ,  a  luz  ,  &  tinha  o  conheci» 
fabia  muy  bem  que  hia  a  mento  do  facrificio,poriíTo 
fazerlhefacrificio  do  filho;  Abraham  não  leva  a  lenha, 
6c  o  filho  como  hia  fem  no-  fenão  o  fogo  ,  &  lfaac 
ticias  do  preceito  ,  total-  nam  leva  o  fogo  ,  fe* 
mente  ignorava  que  elle  nam  a  lenha  *  em  íúrna, 
hiaaíer viítimado  facrifi-  que  caminhando  am- 
cio  ,  confia  da  meímaEf-  bos  para  o  monte  ,  o  pay 
Geni?.  critura:  Curnque  duo  perge»  fabia  que  hia  a  matar  ,  &  o 
reíit  fimul^dixit  ljaac  patri  filho  não  fabia  que  hia  a 
fuo\ecce  ignis  &  ligna:  ubi  morrer  :  pois  por  iíTò  os 
eíiviãimahoiocaiijíi  ?  Diz,  louvores  daquella  acção  fe 
que  caminhando  ambos,hu  derão  todos  ao  Pay,  &  não 
com  o  fogo,  &  outro  com  a  ao  filho.  Tanto  mais  faz  à 
lenha,  perguntara  lfaac pe-  grãdeza,& ao  encarecimé- 
la  vidtima  ■$  &  que  duvida  to  do  facrificio  o  caminhar 
faz  quefe  elle  o  foubera,o  para  elle  jà  antevendooi 
não  pcrgufitàra  ?  Nem  de  do  que  ir  para  elle  ,  mas 
balde  nota  o  mefmoTexto,  ignorandoò  j  ainda  não  di- 
que 'Abrahaõ  levava  o  fo-  go  bem  •,  tanto  mais  faz  ao 
go  ,  lfaac  carregava  ale-  feu  encarecimento  o  ante- 
nha :  Tulit  quoque  ligna  ha*  vello  jà  quãdo  fe  caminha , 
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do  que  oconhccello  sò  cn-  mos  com  mayor  evidencia 
tão  quando  fe  padece,  que  o  quanto  depende  a  eífen- 
conhecendo  no  monte  am-  cia  de  hum  perfeito  facrifi- 
bos igualmente,  Abraham  cio,  do  antieijiado  conhe- 
o  facrificio  que  fazia  ,  &     ciméto,  pergunto:  Se  Deos 


Ifaac,  que  elle  era  a  vi£ti« 
ma  do  facrificio,  que  quan- 
do parecia  que  mais  era  cm 
Ifaac  o  fer  facrificado  ,  do 
que  em  Abraham  ofacrifi- 
ear  ,  como  fe  o  facrificio 
de  Ifaac  o  não  fora  à  vifta 


havia  mandado  a  Abraham 
que  lhe  facrificaíTe  o  filho 
tírandolhea  vida  ,  porque 
razão  ihe  mandou  depoisf 
que  lhe  não  dèíTe  a  morte? 
Seacafo  o  monte  Calvário 
não  he  o  mefmo  mote  Mo- 


do facrificio  de  Abraham,     ria,comodizS.  Agoftinho 
náo  fe  louvou  o  facrificio     quehe,  aliegandoaS  Jero- 


de Ifaac,  sò  porque  cami- 
nhou ignorando  $  &  sofe 
derão  os  louvores  ao  facri- 
ficio de  Abraham, por  nada 
mais,  fenão  sò  porque  ca- 
minhou íabendo. 

16  EíTa  he  a  energia 
com  que  diz  o  Anjo:  Quia 
feciftt  :  diz  que  louva  a 
Abraham  não  tanto   pelo 


nymo;  pelo  menos  todos  os 
Sancos  Padres  concordão, 
que  o  monte  Mona  foy  o 
famoío  theatro,em  que  fe 
reprefentava  ao  mundo  o 
trágico,  &amorofo facrifi- 
cio, que  depois  fe  havia  de 
ver  no  monte  Calvário: 
porqalli  Abrahaó  refoluto 
a  dará  morte  aíeu  filho  I- 


quefaz  ,  quanto  pelo  que  faac,  reprefentava  ao  Eter- 

fez>  porque  o  que  faz,  he  o  no  Padre  entregado  à  mor- 

facrificiona  execução,  &  o  te  a  íeu  Unigénito  filho  *  & 

que  fez,  foy,  que  levando  a  Ifaac  obediéte  à  vótade  de 

luz,  &  tendo  o  conhecim-e-  Abraham ,  reprefentava  ao 

to,  caminhou  comtudo  pa-  Filho  Unigemt©  de  Deos , 

ra  o  facrificio :  £$uia  fecifti  obediéte  atè  a  morte  à  vota 


rem  hanc ,  &  non  peperafii 
filio  tuo. 

íy      E  para  que  veja- 


de  de  feu  Eterno  Padre;  lo- 
go parafer  em  tudo  perfeita 
a  reprefétasaô>devia  em  tu- 
do 
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do  accõmodarfe  à  realida-  do  no  facrificio  de  Ifasc-,& 

dc>&  comoChrifto  pade-  porque?  Porque  ainda  lhe 

ceo  com  effeito  a  morte,&  faltava  a  principal  cirçun- 

Ifaacnão  padeceo,  feguefe  ílancia  de  perfeito  facrifi- 

que  ficou  imperfeita  a  re-  cio  ;   &que  circunftancia 

prefentação  \  pois  porque  eraefla?  Era  que  no  facri- 

ra?ão  quereria  Deos  que  fi  ficiodelíaac  ainda  qquan- 

caíTe  aflim  imperfeita  ?  Se  do  foyà execução  o  pay,  Sc 

com  efFeicofe  havia  de  dar  o  filho,  ambos  ti  verão  co- 

a  morte  a  Chriílo  ,  porque  nhecimento  do  facrificio* 

não  quiz  Deos  que  fe  dèíTe  com  tudo  antes  delle,sò  o 

também  a  morte  a  Ifaac?  pay  teve  eíteconheciméto, 

Porque  quem  viíTc  morrer  &  não  o  fiiho :  &  no  facrifi* 

no  facrificio  a  Iíaac ,  pode-  cio  de  Chriílo  f  tanto  o  Fi- 

ria  imaginar  que  o  feu  fa-  lho,  como  o  Pay  ,  ambos 

criíkio  era  perfeita  repre-  previão  o  facrificio ,  &  em 

fentação  da  morte,  &  facri-  ambos  fe  anticipou  o  co- 

ficio  de  Chriílo  j  Sc  porque  nhecimento  j  &  tanto  aflim 

verdadeiraméte  o  não  era,  coníiítio  a  perfeição  do  fa- 

por  iíTo,  para  que  o  mundo  crificio  de  Chriílo  em  que 

fenãoenganaflecóamorte  não  sò  o  Pay,  fenão  tam- 

de  Ifaac  ,  não  quiz  Deos  q  bé  o  Filho  antevifle,&aflím 

Ifaac   chegaíTe  a  padecer  anteviítoo  quizefle,  q  por 

morte.   Masfejfaac  pade-  falta  deíle    conhecimento 

cefle  morte  com  effeito,em  deixou  de  fer  o  facrificio  de 

que  fe  enganava  o  mundo,  Ifaac  perfeita   reprefenta- 

fe  cuidaííe  que  o  facrificio  çaó  do  facrificio  deChriíto. 

de  Ifaac  era  reprefentação  -18  Eqbéfoube  reparar  na 

perfeita  da  morte  de  Chri-  força  deita  circuitaria  o  E- 

ito?  Enganavafe,  porque  vãgeliftaSJoãoíoqualdisq 

ainda  no  cafo  q  Ifaac  mor-  poítojanoHorto  o  Senhor, 

refle, ainda  aflim  o  facrifi-  &reíignado  ja  có  a  Divi* 

cio  de  Chriílo  não  ficava  na   vontade,  chegarão  os 

perfeitamente  reprefenta-  miniftros  da  fua  priíaó ,  & 
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2  2             Sermão  1.  na  profijjao  de  duas  Ir  mas  ^ 
caminhando  o  Senhor  para         19     Eílà  provado,  mas 
elles,  adverte  o  Evangelif-  ainda  não  eftà  encareci* 
ta,  que  fabia,  &  conhecia  do,  &  para  o  encarecer  de 
muy  bem  tudo  quanto  hia  algu  modo,reparo  em  que 
a  padecer  quando  come-  eiras  palavras  difle  o  Evan- 
8  çou  a  caminhar: Sciens  om-  geliíla    depois   de   todas 
#Wj  qu£  venturaerantfuper  aquellas  triílezas,  &  depois 
eum  jprocej/it:  &  que  razão  de  todas  aquellas  agon<as  , 
havia,  ou  que  neceífidade  qChriftopadeceo  na  Ora* 
de  que  oEvangeliíla  nos  çãodoHorto*  8c  donde  naí- 
fizeíTe  eíla advertência?  He  cião  tãtas  triltezas,  &  tãtas 
que  hia  a  encarecera  fine-  agonias  ?  Tudo  nafeiada 
2a,  &  o  merecimento  da  difficuldadequefétiaoSe- 
Paíxáo  Santiífima  de Chri-  nhor  em  conformarfe  có  a 
lio  ;  &  como  fabia  que  o  vontade,  &  preceito  de  feu 
mayor  encarecimento  da  Eterno  Padre:  Si  poffibile^1^ 
íua  Sátiffima  Paixão  confí-  eft>  tranfeat  a  me  cálix  ifte. 
ília  em  não  dar  paíTos  para  EftranhadifficuldadeINáo 
ofacrificio  ,  fenão  depois,  he  certo  que  defde  o  pri» 
&  cô perfeito  conhecimen-  meiro inftante  de  fua  con- 
to delle  ,  por  iflb  reparou  ceiçáo  fe  conformou  fem- 
no  conhecimento  para  en-  pre  Chriílo  co  a  vótade  de 
carecer  o  facrificioi&  por  feuEterno  Padre?  Aílim  o 
iffb  para  logo  dizer  o  quão  diíTe  elle  mefmo  por  boca 
finamente  (e  hia  a  facrifl-  de  David :  Tunc  dtxi :  Ecce  píai.3* 
car,  antes  de  tudo,  &  como  venio:  In  capite librijcriptú  8- 9* 
prefação  do  que  havia  de  ejl  deme^utf acerem  volmta- 
referir,difle  pri  meiro,  que  tem  tuami^freus  meus vo/ui, 
ja  conhecia  tudo  o  <£  havia  &  legem  tuam  in  médio  cor- 
depadecer,&  então  depois  dism  /.Poisfeaffim  he,por- 
de  conciliado  o  credito  a  que  mais  na  Horto  fe  lhe 
tudo  o  mais  que  havia  de  difficultou    táto  eíla  con- 
dizer, então  difle  que  co-  formidade?  Dirmehão,  que 
meçou  a  caminhar:  Sciens  porfer  morte  então  a  ma- 
fwcçffit.  t€- 
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feriado  preceito ;  mas  não  fto  padecefle  a  morte?  Do 
heaílim,  porque  fendotão  mefmomodoqueellea  pa- 
grande  o  amor  de  Chriíío     deceo  ,  refignando  a  lua 


para  cõ  os  homens,  &  de- 
pendendo de  lua  morte  a 
nofla  redépção*  nãofe  po- 
de entender  de  feu  amor ,  q 


vontade  ,  &  íogeitando- 
fe  a  obedecer  não  fó  à 
vontade  de  Deos  ,  fenáo 
tãbem  à  vontade  dos  ho- 
repugnaffe  padecera  mor-     mens-,  &  o  que  mais  he,à 
te :  pois  logo  q  repugnava?     vontade  dos  meímos  ho- 
Repugnava  não  padecer    mens  que  o  fazião  padecer, 
a  morte abfolutamentei  fe-     &quenãofabião  advertir, 
não  do  modo,&  có  a  cir-     que  fe  lhes  obedecia  ,  era 
cunftancia  que  o  Eterno     por  fua  própria  vontade: 
Padre  queria  q  e  a  pade-     tudo  ifto  denota   aquella 
cedendo  he  o  que  oSenhor    repoítadeChrifto  à  inftã- 
queria  dizer  naquellas  pa-     cia  de  Pilatos;  Nefcis -quia^w* 
lavras : Tranfeat  ame  cálix    poteftatem  habeo  cracifigere 
ifle:  como  íe  diíTera  o  angu-     te  ?  Non  haberes  poteííatem 
ftiadiíRmo   Senhor  :  Pay    adverfus  me  ullam%nifi tibi 
meu ,  eu  não  repugno  ab-     datum  ejfet  defuper.  Pois ef- 

te  modo  de  padecer  era  o  q 
fe  fazia  tão  difficultofo  a 
Chrifto  •,  facrificarfe  a  pa- 
decer não  fó  conformãdo- 


10» 


folucaméte  padecer  a  mor- 
te, porque  bem  feyqnella 
eftào  renediodos  homés, 
fe  vòs  quereis  que  eu  a  pa- 


deça,tãbem  euoquero,po-  fe  em  tudo  có  o  que  orde- 
rèmefte  género  de  morte,  navafeu  Eterno  Padre,  fe- 
do modo  que  vòs  quereis ,  não  tãbem  có  o  que  os  ho- 
iifoheoque  repugno*  não  mens  quizeffem  delle  dif- 
repugno  a  fubftancia  ,  re-  por,&  ordenar,  efta  era  to- 


pugnoo  modo*  não  repug- 
no a  morte  >  repugno  efta 
mon?;Tranfeat  à  me  cálix 
ifle.  Mas  de  que  modo  que- 
çia  o  Eterno  Padre  4  Chri* 


da  a  repugnância ,  efta  era 
toda  adifficuldade;&  có  ra- 
zão o  obrigou  a  confidera* 
ção  defte  ponto  a  fuar  gota$ 
ae4íangue  ,  porque  fogei- 
B  iiij  ta** 
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tarfc  hua  vontade  a  outra ,  da  mais  com  a  íabedoría  ? 
fendo  a  outra  Divina,aífim  Sciens.  Grade  confirmação 
o  pede  a  ordem  ,  &  a  fubor-  de  tudo  o  que  tenho  dicof 
dinação  da  natureza;  poré  Ahi  não  ha  duvida  ,  que 
fendo  a  outra  humana  ,  &c  nerla conformidade,  &  re- 
fendotal  vez,  como foy  na  íignaçãodeChnlto  confif- 
caufa  de  Chníro  ,  náo  fó  tio  todo  o  merecimento  do 
defabrida  ,  fenão  apayxo-  feu  facrificio,  porque  em 
nada : intolerável, 8ç  incó-  fim  ,  na  vontade  confiíte 
pativel  fubordinação.  todo  o  merecimento  \  & 
20       Mas  em  fim  de*  pelo   coníeguinte  náo  ha 
pois  de  algúa  refiftencia,  duvida  tãbem  q  o  mayor, 
venceo  o  Senhor  toda  a  re-  &  o  mais  alto  encareçimé- 
pugnancia  ,  &  como  tão  to  que  fe  pôde  dizer  do  me- 
obediente  filho ,  fe  veyo fi-  recimento ,  &  facrificio  de 
nalmeruc  a  conformar  em  Chrilio,  he  dizerle  q  che- 
ira padecer,  não ja do  mo-  gou,por  conformarfe  có  a 
do  qu€  elle  queria  ,<£não  vontade  de  Deos,a  fogei- 
aflim,  &  do  mefmo  modo  q  tarfe  tãbem  à  vontade  dos 
queria  feu  Eterno  Padre:  homens  5  poré  he  tal  a  força 
Wat  l6  Nonficut  ego  volo ,  fed ' Jicut  que  tem  hú  anticipado  co- 
J9-      tu\fiat  voluntas  tua. Deita  nhecimento  para  fublimar 
mancyra  vencida  ja  roda  a  ainda  ao  mais  alto,  &  mais 
diffietildade,deo  o  Senhor  encarecido  facrificio  ,  que 
ospnmeyros  paflos  para  o  fendo  eítafua  conformida- 
facrificio  da  fua  priíão.Ja  o  de  o  feu  mayor  encareci' 
Evangeliíla  nos  havia  di-  mento,  ainda  ofeuconhe^ 
to,  que  eftava  vencida  a  cimento  o  chagou  a  fazer 
mayor  difficuldade  ;  4ogo  mayorj&  a  razão  eílà  clara: 
ja  eftava  dito  o  mayor  en-  porque  fe  o  ponto  maisdif- 
carecímento  do  facrificio:  ficulioío  da  conformidade 
pois  logo  como  depois  de  fora  ignorado ,  que  duvida 
o  encarecer  cô  a  confor*  faz,  que  não  fora  o  mereci- 
midade,  o  encareceo  ain-  mento  tão  íubidof  Logo  o 

ma- 
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mayor  ponto  do  mereci-  tofeíuppoem,para  qnolo 

meato  confifte  ,  náo  tanto  dizíPorqhe  pótotão  rele- 

na  aceitação  da  vontade ,  vante  do  facrificio  ,  &  do 

como  na  previfaó  do  en-  merecimento  deChrifto  o 

tendimento  j   prever  ,  &  irfe  a  facrificar,antevendo 

comtudo  aceitar,efte  he  to-  ja  o  que  hia  a  padecer ,  que 

dooponto,&efteomayor  febem  o  podíamos  jainfe- 

merecimento. Co  razão  lo-  rir*  não  quiz  comtudo  o 

go  o  £  vangehfta  depois  de  Evangelifta  fiar  o  conheci- 

eftar  tão  encarecido  o  ia-  mento  da  contingência  do 

enficio  deChrifto  pela  vi-  noílo  difeuríb,  porque  jul- 

toria    da   conformidade,  gou  que  fendo  eíTe  o  ponto 

quando  parece  que  íe  não  da  mayor  importância,  fe- 

podia  mais  fubir,  para  o  fo-  nãodevia  deyxar  neiTa  cò- 

bar  ainda  mais,o  eucareceo  tingencia-,  antes  julgou  que 

ultimamente  pela  circunf-  não  fatisfaria  a  toda  a  gran- 

tanciada  previíaô:  Sciens  dezadoponto,fefóoreme- 

omníaiqu£  ventura  eram  fn~  teffe  aos  difcuríos  da  razão, 

pereum,proceJJit:  fobretudo  &  o  não  feguraíTe  cóa  cer- 

o  mais,  &  fobre  o  que  era  tezadafé,&por  iíTodepois 

mais  que  tudo,  a  circunítã-  das  conformidades  doHor» 

cia  do  conhecimento  nos  to, diiTe  clara,  &  exprefta* 

deo  a  conhecer  a  grande-  mente, que  fabendo  Chri- 

za  doíacfificio.  Sim,poré  fto  o  que  hia  a  padecer,  que 

Chnftonáo  podia  confor  então  começou  a  ir  :Sv  tens  \C1L 

marfe    perfeitamente   em  omnia>qu<e  ventura  erant  fu-  *•! 

tudo  có  a  vontade  de  feu  per  eum.proctjjit. 
Eterno  Padre, fem  eftarju-  21      Com  parecer  que 

tamente  prevendo, &  co-  ja  eílà  encarecido  ,  ainda 

nhecendo    tudo*  logo  na  não  eftà  bem  ponderado* 

mefma  acção  em  queíe  nos  pelo  que  depois  de  reparar 

diz,  que  Chnfto  fe  confor  no  Sciens ,  reparo  agora  no 

mou,íe  nos  diz  rãbem  q  o  TroceJJit  ,  &  reparo,porque 

conheceojpoislogoíe  jàií-  .ufou   o    Evangeliíta  mais 

deite 
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deite  termo?  porque  naô    quanto  elle  pudeíTe  cnca« 


ufou  de  outro  qualquer,  fe 
não  deite  ?  Falando  o  E- 
vangeliíta  dos  pados  que 
deo  o  Senhor  na  entrada  do 
.  Horto,  diz  aífim :  Venit  in 
rapià"  *  villam  ,  qu£  dicitur  Gethfe 


recer,&  porque  fabia  que 
o  rnayor  encareciméto  do 
feu  facríficio  era  a  antici* 
paçáodofeuccnh  ctaiéto, 
por  iflò  antes  de  dizer  que 
fe  foy  entregar  ,  diífe  pri« 


mam  :  Paliando  dos  paíTos  meiro  que  ja  conhecia  tudo 

que  deo  dos  Difcipulos  pa-  o  que  hia  a  padecer :  Sciens 

ra  o  Eterno  Padre,diz:íV<?-  omnia>qu£  ventura  erant 

greflusejlpu/illumifaltendo  fuper  eum.   Porem  adver- 

dospaífos  que  deo  de  feu  tindo  que  poderia  cuidar 

Eterno  Padre  para  OsDif-  o  mundo  que  efte  conheci- 

cipulos,  diz :  Venit  adDif.  meto  de  Chrifto  começava 

ctpulos  fuos  :    pois  porque  fó  daquelle  ponto  daOra- 

razaó  fallando  dos  paíTos  q  ção  do  Horto ,  para  nos  dar 

deo  para  a  prifaó,naô  diz  a  entender  o  quanto  mais 

venit ,ou progrejfus ç/?,fenaõ  antigo.  &  quanto  mais  an- 

procejjit  ?  Para  fatisfazer  a  ticipado era  efte feu  conhe* 

eíta  duvida ,  devemos  pri*  cimento,  que  fez?  Quando 

meiro  advertir  %  que  deite  foy  a  dizemos,  que  deo  os 

mefmo  termo  uíaó  todos  primeiros  paíTos  a  fazer  en* 

os  Theologos  quando  fal*  trega  da  fua  própria  liber- 

laõda  proedíaõ  do  Verbo  dade  ,   ufou  como  divino 

Eterno*  o  que  fuppoíto,bé  Theologo  daquelle  mefmo 

fácil  fica  ja  de  entender  o  termo,  com  que  le  explica 

myíterio  com  que  oEvan-  a  fua  eterna  proceíTaõ:/^^ 

geliíta  naó  ufou  neíta  occa-  ceffit  :  como  fe  quizera  di 


iiaò  de  outro  termo,  fenaó 
do  que  ufou,  &  a  razão  por- 
que não  difle  fenão  procef* 
fit.  Todo  o  empenho  do 
Evangcíiíta  era  encarecer 
ç  facnficio  de  Cíiriíto  o 


zer :  Saiba  o  mundo  todo  , 
que  foy  Chriíto  tam  fino, 
&  andou  tam  heroicamen- 
te amante  ,  que  fe  foy  fa- 
crificar  fabendo :  Sciens :  & 
para  que  fe  admire  o  quam 

an- 
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anticipado  foy  nelle  o  co-     aquelle  mefmo  que  teve  na 


nhecimento  cora  que  foy 
ad vrirto  que  jàdefde  a  eter- 
nidade teve  efte  conheci- 
mento, porque  foy  para  a 
prifaó ,  aíllm,&  com  aquel 


eternidade,  aquclle  mefmo 
conhecimento  com  q  pro* 
cedeo  ab  aeterno  quando 
foy  produzido,  eíTe  meímo 
teve  quando  foy  a  fer  facri- 


le   mefmo   conhecimento  ficado,  &  por  iflb,  para  que 

com  que  procede  na  cterni-  afllm  o  tenhaó  todos  enten- 

dade:  nenhum  tempo,  nem  dido,  por  iflb  ufou  o  Evan» 

ainda  hum  sò  inftante  co-  geliíta  do  mefmo  termo  cõ 

nheceo  o  Pay  efte  facrificio  que  fe  diz  que  procedeo  na 

primeiro  que  o  Filho  o  co-  eternidade,  para  dizer  que 

nhecefle  •,  porque  fe  deíde  a  foy  para  a  priíao   .'   Scient 

eternidade  o  conheceo  o  procejjit. 
Pay  quando  produzio  ao 
Filho,  tãbem  defdç  a  eter- 
nidade o  conheceo  o  Filho 
quando  procedeo  do  Pay  * 
nem  ntftohaque  duvidar, 

porque  fe  o  Pay  o  conheceo  foas,  encarnou  mais  o  Ver* 

defdeentaò  ,  porqueentaõ  bo  divino,  do  que  algua  das 

produzia  a  Sabedoria  éter-  outras  ?  Digo  que  a  razão 
na,  fendo  oFilhoamefma*  me  parece  que  he  ,  porque 

Sabedoria  produzida,  pou-  fuppofto o  divino  decreto , 

co  tem  que  ver  ,  que  affim  vifto  eftà  que  a  PeíToa  que 

como  o  conhecia  o  Pay  ,  o  havia  de  encarnar,haviad$ 

conhecia  o  Filho  j  &  affim  fer  a  que  nos  havia  de  re* 

que  o  conhecimento  que  mir,  &  a  que  para  nos  re- 


21  Aquifemeofferecc 
tãbem  hua  repofta  aaquel- 
la  duvida  de  todos :  porque 
razaó  havendo  de  encarnar 
huma  das  tres  divinas  Pef- 


Chrifto  teve  de  que  hia  a 
padecer  por  noífo  amor, 
naó  foy  sò  naquella  hora 
cm  que  hia  a  padecer,  por- 
que o  conhecimento  que 
teve  naquella  Jiora  ,    foy 


mir  fe  havia  de  facrificar*  Se 
viftoeltàlàmbem,  que  pa- 
ra fertam  digno  o  mereci- 
mento, eíTe  havia  de  íerem 
tudo  o  mais  alto  facrificio  j 
pois  porque  na  verdade  o 

qut 
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que  mais  havia  de  calificar  vino,  a  quem  íe  attribíie  ò 
a  grandeza  do  facrificio,  Entendimento  :  pois  por 
havia  de  fera  circunftancia  iíTò  empenhadooEvange- 
do conhecimento,  &  o  co-  lifta  em  declarar  aos  olhos 
nhecimétofeattribuemais  do  mundo,  &em  nos  enca- 
no Verbo  divino  ,  por  iíTò  recer  o  íacrificio  do  Filho 
de  entre  as  divinas  Peflbas  de  Deos,poz  advertidamé- 
o  Verbo  divino  ouve  de  fer  te  todo  o  cuidado  em  nos 
o  que  havia  de  encarnar, 6c  moftrar  quam  antícipado 
o  que  nos  havia  de  remir,  fby  o  feu  conhecimento 
para  que  aífim  pela  pro-  quãdo  começou  a  ir,  &  foy 
priedade  da  fua  fabedoria ,  para  o  facrificio:  Sctenspro- 
íkaflemaisfublimado  ofa-  ceffit. 
cníicio  da  nofla  redenção.  23       Eftcfoyo  ponto 

OPay,aquem  como  crea-  mais  relevante  ,  em  que 
dor doia mais  a  offenfa,de  mais  fexalificou  o  facrifi- 
ver  heqnaõ  devia  dar  a  fa-  cio  de  Çhnfto;  &  tãbcm 
tisfação,fenaõqa  elle  he  q  cfte  meímo  ponto  foy  em 
íe  lhe  havia  de  dar  :  refla-  fua  propor^ãooem  quefe 
vaôoFilho  ,  &  oEfpirito  requintou  ,  &  mais  fe  en- 
Santoj  o  Filho  que  procede  careceo  o  facrificio  das  on- 
do  entendimento,  he  todo  ze  mil  Virgens;  &  fendo  na 
Sabedoria,  oEfpiritoSan-  'verdade  eíte  o  próprio  re- 
toque procede  pela  vonta-  quintedo  feu  facrificio,  q 
de,  he  todo  Amor,  &  tendo  muito  he  que  digamos,  que 
aquclle  íacrificio  do  Amor  no  Religiofo  íacrificio  cm 
cantas  dependécias  da  Vô-  que  hoje  íe  confagraõ  a 
tade,  de  tal  maneira  fe  cali-  Deos  eíTas  duas  entendi- 
ficouíobre  tudo  pelas  luzes  das  almas,  feve  tãbem,  & 
da  Sabedoria,  qCíepara  fer  fevioomefmo  ponto,  &o 
perfeitiílimofacrificioinaó  mefmo requinte? Có  tudo 
ouve  de  tocar  ao  Efpinto  ainda  acho  húa  grande  dif* 
Santo,a  quem  fe  attribúe  o  feréça  entre  todos  eftes  fa* 
Amor ,  fenaô  ao  Verbo  di-    criácios,&  he,qucno  facri- 

fici0 


«  em  dia  das  onze 
ficio  de  Abrahaó  todo  o 
conhecimento  era  da  parte 
do  pay,  &  nenhu  da  parte 
do  filho*  &  no  facrificio  das 
onze  mil  Virgens  todo  o 
conhecimento  era  da  parte 
das  filhas ,  &  nenhu  da  par- 
te dos  pays ;  fó  no  facrificio 
deChrifto  acho  que  da  par- 
te do  Pay  ,  &  da  parte  do 
Fil^o  foy  igual  o  conheci- 
mento j  pois  iíTohe  o  que 
admiro  no  facnficiodeho* 
je^  que  conhecendo  o  Pay  o 
quanto  facrificava  a  Dgos 
no  apartaméco  das  filhas,&: 
que  conhecendo  as  filhas 
o  quanto  lhe  facrificavão 
na  aufencia  do  Pay,  que 
com  tudo  por  hua,&  outra 
parte fe cor taffe  igualmen- 
te pelo  amor  natural  para 
fazerfe  o  facrificio  a  Deos! 
oh  que  entendido  ,  que 
difercto,  &  que  premedi- 
tado facrifitio  !  tanto  mais 
cahficado,  quanto  mais  en- 
tendido *  &  tanto  mais  fu- 
bido,  quãto  mais  premedi- 
tado. Em  outras  occafioés 
poderá  fuccedcr,que  fecó- 
fagrem  almas  a  Deos  arre- 
batadas, fim, do  feu  aífe&o, 
mas  ignorantes  do  feu  far 
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crificio ,  &  em  tal  cafo  fera 
o  facrificio  fino  ,  mas  naó 
ornais  refinado,  porque  o 
fogo  em  que  fe  abrazaõ  os 
holocauftos  mais  perfeitos, 
não  fó  he  aftivo ,  fenão  tã- 
bem  luminofo  ,nem  fó  fe  ve 
nos  incêndios ,  fenaó  ainda 
mais  nos  reípládores.  Pois 
no  facrificio  de  hoje,  onde 
fe  confagraõ  a  Deos  duas 
almas  ,  fobre  taõ  refolutas, 
tão  entendidas, que  tanto 
lhe  facrificáraó  nas  noti- 
cias, quanto  agora  nas  ex- 
periências/ Hoje  q  as  duas 
almas  que  fe  coníagraõ  a 
Deos  ,  taõ  anticipadamen  * 
tefouberaó  conhecer  o  ci- 
tado que  defejavaô  profef- 
far,  que  puderaó  ncllas  glo- 
riofamente  cópetir  có  o  re- 
cato o  juizojcõ  aclaufuraa 
prudência ,  &  có  os  pafmos 
da  modeftia  os  extremos 
dadiferiçáo  !que  havemos 
de  dizer  ,  fenão  que  no  fa- 
crificio de  ambas  feve  ho- 
je heroicamenteo  mais  al- 
to ponto  do  mais  alto  facri- 
ficio? Digamos  logo  que  as 
onze  mil  Virgens  excede* 
raó  às  cinco  do  Evange- 
lho ,  í<  que  nas  duas  de  ho- 
je 
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je  fe  ve  o  requinte  das  on-     raó ,  naó  entrarão  como  ef-' 


ze  mil  •,  nas  duas  fe  ve  o  re- 
quinte das  onze  mil ,  por- 
que o  feu  requinte  confif- 
tio  no  feu  conhecimento-, 
&  nas  onze  mil  fe  ve  o  ex- 


pofas,fenaó  íó  a  celebrar- 
lhe  os  defpoforios  j  entra* 
ramàsvodasde  Deos,  fim, 
mas  naõ  a  celebrar  defpo- 
forios  cóDeos»fenaó  os  def- 


ceíío  qfizeraó  às  cinco  do  poforiosde  Dtos.  E  ason- 

Evangelho  ,  porq  as  onze  ze  mil  Virgés?  Todas  ellas 

milfacrificàraóaluzdas  vi-  foram  efpofas  digniflimas 

das,&as  cinco  fizeraô  fó  fa-  de  Chriíto,  as  quaes  entra* 

crificio  da  luz  das  alapadas:  ram  todas  naó  fó  a  celebrar 

Et  ornaverunt  lapadesfuas.  os  defpoforios  de  Deos ,  fe  t 

24        Et  intraverunt  naó  a  fer  todas  efpofas  fuás, 


ctim  eo  adnuptias.  Aqui  aca- 
bo de  ver  o  quanto  as  onze 
mil  Virgens  excederão  às 
cinco  do  Evangelho  j  porq 
aqui  vejo  que  naó  fó  as  ex- 
cederão nos  números  ,  né 
fónosfacrificios,fenaó  tã- 
bemnosdefpoforiosj&  fe- 
naó  vejamos  o  qu€  diz  o 


&  a  celebrar  os  defpoforios 
com  Deos  :  claro  fica  logo 
que  as  onze  mil  Virgens 
excederam  às  cinco  doEvã* 
gelho  atè  nos  defpoforios. 
2  y  Porém  em  defpo- 
forios com  Deos ,  q  fe  pôde 
requintar?  Que  mais  íe  pô- 
de dizer,fenão  fó ,  q  foram 


Evangelho.  Diz  no  princi-  defpoforios  có  Deo*  ?  Pois 

pio  ,  que  as  cinco  Virgens  eu  digo  que  ainda  foram 

fahiraõ  a  encontrarfe  có  o  maisj  mais  que  defpoforios 

Efpofo,  &  mais  có  a  Efpo-  cõ  Deos  ?  dàie  câfo  em  que 

íx.Exieriít  obviam  JpÕJb^&  ainda  poílaó  fobir  mais  os 

fponfte-,  &  diz  agora  ultima  •  defpoforios  ?  Sim  ;  os  def- 


mente  que  tãbem  os  acó- 
panhàrâo  ,  &  entrarão  có 
elles  a  celebrarlhe  os  feus 
defpoforios:£^  intraverunt 


poforiosdas  onze  mil  Vir* 
gens  ainda  foram  maisfo- 
bidos  do  que  fó  precifa- 
mente    defpoforios    com 


cum  eo  ad  nuptias:  feguefe     Deos  -y  &  iflb  como,  ou  por- 
logo  que  ainda  que  encrà-     que  ?   Porque  foraó  def- 

po- 
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poforios    com    Deos    no  leos  Santos  PP.  que  fere- 
dia  da  fua  mayor  gloria,  prefentavaomayor  dia  do 
&  de  feu  mayor  triunfo;  mayor  triunfo  de  Chriflo, 
&  defpofonos  com  Deos  &  he  muito  para  reparar 
nodiaero  qOeellceftà  mais  nos  vivas,  &  nas  acclama- 
gloriofo,&  mais  triunfan-  ções  coque  as  mulheres  de 
te,queduvidafazquefam  jerufalem,  celebravam  to- 
defpoforíos  mais  realçados  das     aquelle    famofiífimo 
do  que  precifamente  def-  triunfo:Tercu/l/tSaul  r/;il/ey  '^g* 
poforios  có  Deos?  Por  iíTo  &   'David   âecem    millia. 
aAlmafanta  para  encare-  Saul  rendeo  a  mil,  &  David 
ecr  os  defpofonos  mais  fo-  a  dez  mil.  Tãto  havia  em  q 
lemncsdeChriílo,  adver-  reparar  no  myfterio,  &  na 
tio  que  eram  celebrados  no  coníbnancia  daquelSas  vo- 
diado  feu  mayor  triunfo,  zes,  q  atè  ao  mefmo  Saul 
&  no  dia  da  fua  mayor  gío-  deram  muito  em  que  repa- 
na:  Vtdcte  Regem  Salomoné  rar  :  Dederunt  David de- 
'  in  diademate ,  in  die  dtfpon  •  cem  milíia  >&  mihi  mi  lie  de* 
fati&nis illius \&m ãie  Uti-  derunt j porém  naó  he  eíTe 
titfcordisejus.Mzs  qualhe  o  meu  reparo.    Saul  repa- 
a  razam  porque  digo  que  o  rou  em  que  a  elle  lhe  attri  • 
dia  das  onze  mil  Virgens  buiíTem  íómil,dandoaDa~ 
hepara  Deos  o  dia  do  feu  vid  dez  mil:  Eu  reparo  , 
mayor  triunfo?  A  razão  he,  porque  haviam  de  dar  eiTes 
porque  he  o  dia  das  onze  mil  a  Saul ;íc o  triunfo  era 
mil  Virgens  ;  he  elle  o  dia  de  David,  &  naó  de  Saul, 
dasonzemil  Vifgens?pois  porque  fe  attribuem  mil  a 
eífeheodiado  mayortriú-  Saul^Náobaíta  q  fc  attri- 
fode  Deos.  Prova /'Sim.  buam  dez  mil  a  David  ? 
16       Naquellediaem  Naó  baila:  &  porque? Por- 
que David  entrou  vitorio-  que  comoalliferepreféta- 
foco  a  cabeça  do  Gigante  vaa  Chrifto  no  dia  do  fea 
pelas  ruas   de  Jeruíalem,  mayor   triunfo  ,    neceflà- 
dizS.Agoítinho  >  &  cõcl-  riamente  fe  havia  de  can- 
tar 
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tar  naquelle  dia  o  numero  triúfo de  Chrifto  he aquel- 

mais  próprio  do  mayor  tri-  le,em  queofeuamor  che- 

unfo de  Chrifto-,  pois  para  gou  a  render  onze  mil  al- 

que  fe  enrendeíTe,que  o  nu-  mas ;  &  he,  porque  o  render 

merodo  mayor  triunfo  de  juntas  onze  mil  almas  he 

Chrifto  havia  de  fer  fem  o  triunfo  mais  próprio,  & 

duvida  aquelle,  em  que  as  mais  efpecial  unicamente 

almas  rendidas  ao  feu  a-  doíeuamor.Oravejam.He 

morfizeflem  o  numero  de  verdade  que  naquelle  dia 

onze  rnil,por  iftb  para  qalli  do  mayor  triunfo  de  David 

fe  reprefentafle  o  feu  mais  fe  reprefétava  o  dia  do  ma- 

triunfante  dia  nefte  glorio-  yor  triunfo  de  Chrifto-,  6c 

fo numero, náo  baftouque  he  verdade  mais  ,  que  no 

featribuiffem  fó  dez  mil  a  numero  de  onze  mil  almas 

David  ,fenam  que  foy  ne-  rendidas   fe  cifra  inteira- 

ccffario ,  que  fe  attribuifsé  mente  o  feu  mayor  triunfo; 

de  mais,  mil  a  Saui :  Tercuf-  porém  naô  fe  attribue  todo 

fit  òaulrnille^  &  "David  de*  eíTe  numero  tábé  a  David, 

cem  mil  ti  a.  porque  o  triunfo  defte  nu- 

27        Mas  com  eftar  mero  de  mil  fobre  dez  mil 

dada  a  repofta  ,  ainda  me  hetam  próprio  todo  do  a- 

fica  efta  duvida.  Pois  ja  que  mor  de  Chrifto,  q  fó  a  ?elle 

David  repreíétava  a  Chri-  lhe  toca,&  fó  para  elle  he  o 

ftono  dia  do  feu  mayor  mais  efpecial,  &tam  efpe- 

triunfo,&ja  que  o  numero  cialfó  para  elle  ,  que  nem 

de  onze  mil  heo  mais  pro-  porfombraspermitte,que 

prio  do  mayor  triunfo  de  outra  força  algua  pofla  de 

Chrifto,    porque  fe  náo  huafó  vez  triunfar  de  todo 

ateribuirama  David  todos  efte  numero.  Benr.masfeo 

os  onze  mil ,  fenaò,  mil  a  mayor  triunfo  de  Chrifto 

Sâul,  &fó  os  dez  mil  a  Da-  coníifte  em  triunfar  de  on- 

vid?Sim,  &  agora  fe  verá  ze  mil  almas  juntas  de  tal 

qualhea  razam  porque  o  maneira    que   nem  ainda 

mais  próprio  dia  do  mayor  por  reprefentaçam    pode 

ou- 
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outrem  triunfar  juntamen-  fio,  porque  fallãdo  depois 

te  de  onze  mil,  dequemo'  à  letra  do  mayor  triunfo  de 

do  ha  via  David  de  reprefé-  Chrifto ,  difle  que  o  carro 

tar  o   mayor  triunfo    do  do  feu  triunfo, qué  hepar- 

amor  de  Chrifto?  Por  bel-  ticularmente  feu,  fobre  ir 

lo  modo :  para  que  fe  veja  carregado  de  palmas ,  &de 

que  no  triunfo  de  David  fe  coroas,  confiava  de  onze 

reprefentava  o  mayor  dia  mil  almas:  Currus  *Dei  de-*£*i\ 

do  mayor  triunfo  de  Chrif-  cem  millibus  multiplex ,  miU 

to,  cantefe  gloriofamente  q  liaUtantium.  Mas  porque 

neíre  dia  ficàraó  rendidas  n^diíTe  logo  que  eraóon- 

onze  mil  almas ;  mas  para  zemil  por  todos  ,  fenaóq 

que  fe  veja,  que  fó  fingu-  eraõ  mil ,  fobre  dez  mil? 

larmenteoamor  de  Chrif-  Porque  não  hiafó  a  dizer 

to  pôde  render  juntamente  qual  era  o  triunfo  efpecial 

todo  o  numero  de  onze  fó  de  Chrifto  ,  fenaõ  que 

mil  ,repartafe  o  numero,  &  hia  taberna  dará  razaó, 

dividafe  entre  Saul,&Da-  porque  havia  de  fer  eíTe  o 

vid;  jaque  David  heo  que  feu  efpecial  triunfo  :  para 

alcançou  o  triunfo,  &  o  que  dizer  qual  era  o  triunfo  ef- 

reprefenta  a  Chrifto,  can-  pecialfó de Chrifto,diíTe  q 

tefe  embora  que  do  nu-  era  aquelle  em  qtie  o  feu 

mero  de  onze  mil  elle  vé-  carro  triunfal  confiava  de 

ceo  a  mayor  parte*  mas  não  onze  mil  almasj  &  para  dar 

fe  cante ,  que  elle  fó  venceo  a  razaó  porque  havia  de  fer 

todo  o  numero,  fenaõ  q  Da-  efte  o  feu  triunfo  efpecial, 

vid  véceodezmil,  &  q  os  dividio o  numero, ôcdiíTeq 

outros  mil  véceo  Saulr^/Vr-  eram  mil  fobre  dez  mil  % 

cujjit  Saul  mille  ,  &  David  mas  onde  efià  ahi  a  razam  ? 

decem  milita.  Direi :  o  numero  de  dez  bé 

28     Parece  que  o  mef-  fabem  todos,  que  he  ornais 

mo  David  entre  os  applau-  perfeito,  o  remate ,  &  o  cõ- 

fosde  feu  triunfo  naó  dei-  plemento  de  todos  os  nu- 

xou  de  reparar  nefte  my  fte^  meros,  &  pelo  confeguinte* 

C  bera 
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bem  derem  tãbem  faber,  guiar  fó  deChrifto,  &  por 

que  o  nuínero  de  onze  ain-  iflb  judiciofamente  a j  utou 

da  tem  mais  perfeição  que  no  dia  do  feu  mais  efpecial 

efle  mais  perfeito,  porque  triunfo,  &  do  feu  mais  triu- 

ainda  fèvanta  de  ponto  fo-  fante  carro,  mil  fobre  mil: 

bre  o  numero  de  dez-,  &a£  CurrusDei  decem  milUbus 

fim  que  por  efta  conta  os  multipIex^milliaUtantium. 

mayores    triunfos   que  fe  19      E  verdadeiramé- 

pòdé  alcãçar,  faõ  os  de  dez  te  q  mayor  triunfo  le  pode 

mil  •,  &  fe  houver  hu  trmn-  confiderar,ou  fe  podia  ver, 

fodeonzemil?eíTeferà%i-  que  o  que  veria  a  Corte  ce- 

gularmente  mayor    fobre  leftial  naquelle  feliciffimo 

todos  os  mayores  ;  empe-  dia,em  que  vio  entrar  entre 

nhado  pois  David  em  moí-  aflbmbrosdefcrmofurape- 

trar  hú  triunfo  que  fofle  las  portas  do  firmamento 

fingular  fó  deChrifto,  có  aquelle   fermofiífimo  ,  & 

que  razaõo  havia  de  mof-  triunfante    efquadraô    de 

trar    Neceflariamente  ha-  onze  mil  donzellas ,  que  có 

via  de  moftrar  hú  triunfo  onze  mil  coroas,  &  onze 

feu,quefoíTe  mayor  que  to-  mil  palmas,  fegumdo  o  feu 

dos  os  mayores  triunfos;  gloriofo  eftandarte,fortea- 

mas  para  moftrar  efte  tnfi  í  do  de  branco  pela  fua  pure- 

fo  ílngularmente  mayor  q  za  ,  &  de  encarnado  pelo 

todos, que  havia  de  fazer?  feumartyrio,  fobiam  ma- 

Omefmo  q  fez  para  dizer  geftofaméte  pelas  onze  ef- 

íóméce  que  alcãçàra  hu  dos  feras  do  Ceo,  a  fer  entre  os 

mayores  triunfos  jdiífe  que  aftros    onze  mil  eftrellas, 

era  triunfo  de  dez  mil  ai-  entre  os  Anjos  onze  mil  Se- 

masj&para  claramente  di-  rafins,para  Deos  onze  mil 

zer,  que  ainda  era  mayor  q  filhas,  &paraChriftoon- 

todos  os  mayores,  acrefeé-  ze  mil  efpofatfOh  có  quãea 

I  ou  mais  outros  mil*  cõ  q  razão  naquelle  dia  entre  fa- 

vey&a€ccluir,qotriufode  grados  epithalamios   ,    & 

enzerail  era  próprio,  &  íin-  vitoria  das  cógratulaçoé>5 

fo- 
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folénizando  o  triunfo  do     foy  do  feu  mayor  triunfo. 


Digo  que  na6  he  fenáo  def- 
poíaremfe  có  Chrifto  triu- 
rante  •,  fenaô  torne  David 
a  prophecizar  a  grandeza 
defte  dia:  fallava  el!e  fe- 
de Cle- 


amorde  Chrifto  em  alter* 
nadas  vozes  a  dous  coros 
todos  os  Anjos,  cantariam 
dehúa  parte  o  que  fe  can- 
tou a  David:  Tercuffit  Saul 
milley&^Daviddecé  millia-y  gundo  a  opiniam 
&  da  outra  o  que  David  cá-  mente  Romano 
tou  :  Currus  T^ei  decem 
millibus  multiplex  ,  millia 
Utantium  !  Temos  logo  q 
o  dia  do  mayor  triunfo  de 
Chrifto ,  foy  o  dia  das  onze 
mil  Virgens ,  &  fendo  efle 


com  o 
&  entre 
que  lhe 


f.Conft 

C.I,I. 


mefmo  Chrifto , 
varias  vitorias  , 
prophetizava,  lhe  dizia ,  4 
viria  tempo  em  que  onze 
mil  almas  feridas  todas  de 
fettas ,  ou  fofsé  do  feu  mar- 


o  dia  dos  feus  defpoforios,  tyrio,oudofeu  amor,fica- 

bem  digo  f  que  os  feus  dei-  riam  rendidas  ao  feu  lado, 

poforios  náo  foram  fó  com  &que  todas  ficariam  às  fuás 

Deos  precifamente,  fenaó  mâosàitz\tas:Afagitta  vò- 

com  Deos  no  dia  do  feu  /ante  in  die  cadent  à  latere 
mayor  triunfo. 


30  Masfenefta  cir- 
cunílancia  efteve  o  ponto 
maisgloriofo  dosdeípofo 


tuomilky  &  decem  mtllia  &pc$c 
dextris  tuis.  A 'primeira  vif-  ' 7' 
ta  parece  que  não  ha  que 
duvidar   na    intelligencia 


rios  das  onze  mil  V  irgens,  defta  profecia;  porque  fe  as 
qaemnão  ve  hoje  o  mefmo  almas  rendidas  haviam  de 
nacircunftãciadodia,  que  feremnumcroonzemil,8c 
elegeram  eíFas  duas  almas  fe  todas ellas  haviam  mor* 
para  os  feus  íagrados  defpo  *rer  feridas  de  íettas,  que  té 
forios?  Diràcõtudo  algué,  que  ver,  que  fallava  oPro* 
queodefpofaréfecõ  Chri-  pheta  do  triunfo  de  Chri- 
fto no  dia  das  onze  mil  Vir-  Ito  no  dia  das  onze  mil 
gens»  não  he  defpofarefe  Virgens?  Mas  ainda  tenho^ 
com  Chrifto  triunfante,fe-  duas  duvidas  cm  duas  pala-> 
náo  fó  jgô  Chrifto  no  dia  q  vras.  A  primeira  he,qChri< 

Ciy       ft§ 


I  ó  Sermão  1.  na  profijfao  de  duas  lrmas% 
fto  tem  dous  lados,  hu  di-  ra  a  parte  do  lado  aberto, 
rcito  ,  &  outro  efquerdo:  por  ondemyfteriofamente 
pois  porque  nam  diffe  o  fahiraó  ,  no  fangue  repre- 
Propheta  que  as  onze  mil  lentando  o  martyrio ,  &  na 
Virgens  havião  de  cahir  agua  reprefentando  a  pu- 
mortas  9  &  ficar  rendidas  reza : ou íenão  digamos, q 
por  ambos  os  lados  de  como  todas  erão  efpoías 
Chrifto,  fenão por  hum  fó  tanto  do  coração  de  Chn- 
lado  ?  A  latere  tuo.  A  fe-  fto  ,  neceflariamente  lhe 
gunda  duvida  he5  q  Chri-  havião  de  ficar  todas  para 
fto  nam  tem  mais  que  húa  aparte  do  coração.  Mas 
maó  direita  fomente:  pois  não  parece  tam  fácil  a  re- 
porqnamdifleoPropheta  pofta  da  fegunda  duvida: 
que  as  onze  mil  Virgens  porque  ainda  que  he  certo, 
havião  de  ficar  à  mão  di-  que  ficandolhs  todas  da 
reita  de  Chrifto,  fenam  às  parte  do  coração ,  &  volcã- 
duas  maõs  direitas  ?  Adex-  dofe  o  Senhor  recebeo  a 
tristuis.  Emquantoàpri-  todascomo  fuás verdadei- 
meira  duvida  eftà  bem  cia-  ras  efpofasj  comtudo,tam- 
ti  a  repofta  \  diz  que  todas  bem  hc  certo  que  com  hua 
as  onze  mil  Virgens  cahi-  fó  maó  direita  fe  foy  def- 
ráo  rendidas  a  hum  fó  lado  pofando,  &  as  foy  receben- 
de  Chrifto,  porque  parece-  do  a  todas:  como  diz  logo 
riadefiguaídade,quefican-  o  Propheta  ,  que  eftava  o 
dohumaspara  a  parte  do  Senhor  com  duas  maõs  di- 
coraçaó,  &  do  lado  aberto ,  reicas  ?  A  dextris  tuis.  Naó 
ficadem  outras  para  o  ou-  poíTo  negar  que  he  vesda- 
tro  lado  \  todas  cahiraó  pa~  de,  que  com  fó  húa  maó  di- 
rá onde  mais  inclinarão,  &  reita  recebeo  Chrifto  por 
como  a  inclinação,  &  amor  efpofas  fuás  as  onze  nnl 
de  todas  foy  para  a  pureza,  Virgens;  porém  como  Sara 
Separa  o  mattyno,por  for-  Urfula,  &  Santa  Cordula 
Ç3,  &  por  natural  fimpatia  foraóasduasprincipaes,8c 
^uverão  todas  de  cahir  pa-  mais  íingulares  de  todo  o 

nu- 
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numero  das  onze  mil,difle-  eíTas  duas  novas  Efpofas  de 

raeu,  que  por  ftngularida-  Chrifto,  confidero  que  jà 

de  teve  Chrifto  naquelle  naquelle  próprio  dia  das 

dia  duas  maósdireitaspara  onze  mil  Virgens   eftava 

asdarambasacadahííadas  Chrifto  deípofandofe  com 

duas,  aílim  como  Deos  por  eftas duas efpofas ,  que  ellc 

íingularidade    da  Rainha  já  então  eftava  prevendo; 


das  Virgés  a  recebeo  cam- 
bem com  duas  maõs  direi- 
tas :  Ajtitit  Regina  a  dex- 
tris  tuis.  Mas  fe  cada  hua 
das  onze  mil  Virgens  re- 
cebeo a  Chrifto  com  huma 
fómaô direita,  porque  ra- 
zão a  cada  hua  das  duas 
principaesnão  recebeo  tã- 
bem  com  hua  fó  maô  ,  fe- 
náo  com  duas  ?  Sejame  li- 
cito,pelo  privilegio  do  dia, 


prevendo  que  nefte  dia  das 
onze  mil  Virgens  as  havia 
de  receber  por  efpofas  na 
realidade ,  jà  então  naquel- 
le meímo  dia  as  recebia  em 
reprefentação ,  agora  as  re- 
cebe em  fimefmas  j  entam 
as  recebia  nas  duas  que  as 
reprefentavão,  agora  as  re- 
cebe dandoihes  a  mãoi  en* 
táo  dava  a  mão  de  que  aS 
recebia  ,  agora  executa  o 


poder  dizer  o  que  cheguei     quereprefentava  então;  & 


aconfiderar.  Digo  que  na 
quelld  dia  foléniílimo  do 
triunfo  das  onze  mil  Vir- 
gens, dandoihe  Chrifto  a 
mão  direita  como  a  fuás 
tam  queridas  efpoías,rece- 
beocomtudo  a  cada  huma 
das  duas  principaes  com 
duas  maõs  direitas,  porque 
cada  hõa  delias  recebia  cô 
humamaõ  pelo  que  erão, 
&  com  a  outra,pelo  que  re- 
prefentavão $  &  como  oq 


como  ja  então  como  triun- 
fante as  eftava  receben- 
do ,  por  iflb  digo  que  as  re- 
cebe agora,  não  fó  no  dia 
que  foy  do  feu  mayor  triú- 
fo,  fenão  com  a  mefma  glo- 
ria que  teve  naquelle  dia, 
comacircuftancia,  com  ò 
titulo  ,  &com  a  gloria  de 
triunfante. 

31  Sófe  me  offerece 
hua  duvida  contra  efta  mi- 
nha confideração,&  he,4 


ambas  reprefentavão  erão    os  defpoforios  que  Chrifto 

C  iij  cc- 


j  8             Sermão  1.  na  profijfav  de  duas  lrmasy 
celebrou  com  as  onze  mil  cótinúa  Onefto  Expofítor 
Virgensforão  na  gloria,  os  dos  Evange\hos,nequeenim 
que  agora  celebra  fao  na  Chrijtustn  Euchariftia^at- 
terra,  &  na  Gloria  vifto  ef-  que  in  Coe  lo  minus  triúphat. 
tà  que  fe  defpofa  Chriíto  Antes  por  gloria  doSacra- 
como  triunfante  pelo  eíta-  mento   ,    jà que  atè  agora 
doquetemdeglorioíbjpo-  não  diflemos  nada  delle, 
rèm  na  terra  donde  náo  dem-me  licença  para  que 
exiíte  em  quanto  gloriofo,  me  detenha  mais  hum  na- 
co no  havemos  de  dizer  q  da ,  &  para  que  prove  que 
fe  defpofa  como  triunfan-  no  dia  das  onze  mil  Vir- 
te   ?  E  que  fora  fe  náo  ef-  gens  mais  triunfante  pare- 
tivera  prefente  a  eíte  reli-  ce  em  quanto  facramenta- 
giofo  facrificio  aquelle  fan-  do  na  terra, do  que  em  quã- 
tiíll  no  myíterio  )  He  ver-  to  gloriofo  no  Geo.     Ora 
dade  que  com  as  onze  mil  vejão. 
Virgens  fe  defpofouChri-  32     Aos  onze  capitu- 
ítonoCeo,  &  que  hoje  fe  los  do  Livro  dos  Macha- 
defpofa  na  terra  ,  porém  beos  ,  como  em  honra  do 
fendo  certo,  que  com  ellas  nu  mero  de  onze  fe  refere  > 
fe  defpofou  no  Ceo  no  eíta  que  fendolhe  forçofo  a  Ju- 
do de  gloriofo,  também  he  dasMachabeorefiítiràsty- 
certo  ,  que  os  defpoforios  rannias  de  Lifias  General 
que  hoje  celebra  na  terra,  de  Antiocho  ,  neceflaria- 
faona  exiítencia  de  facra-  mente  fe  ouve  de  por  em 
menudo>&  quem  naô  fa  campo*, vendo  porem  a  li- 
be, que  nada  menos  triun-  mttaçáo  de  fuás  forças  à  vi- 
fante  eítà  Chriíto  na  terra  liado  poder  ,  &  do  nume- 
cm  quanto  facra  mentado,  rofo  exercito  de  Li  fias,  co- 
doqueeltànoCçoemqiiã-  megou  a  conhecer  que  am- 
to  gloriofoPHeoquedizS.  da  que  era  forçofa  a  bata- 
tfmfu  JLligioiSacr amento  cor por is  lha,  que  eradeíiguala  em- 
«Cota.  *£) omini   totus  fubjugãtus  preza  ,  fenaò  quando   lie 
êíí  mundas  »   neque  emm,  apparecehumceletlial  Ca- 

vah 
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valleiro,  o  qual  vertido  to-  não  veyo  na  mefma  forma 

do  de  branco,  &  pofto  na  cm  que  eftà  no  Ceo  ?  por- 

vanguarda  como  Capitão  que  não  veyo  em  forma  de 

de  todos,  &fegurandolhes  gloriofo,  fenão  em  forma 

a  vitoria,  os  animou  a  dar  a  de  Sacramentado?  Nãofe 

Mach.  batalha  :  sípparuit  pr£ce-  podia  melhor  troftrar  o  q 

l68-   denseos  e^nes  inveífe  can-  vou  a  dizer.     Era  aquelle 

■dida ,  ar  mis  atireis ,  haffam  triunfo  de  Deos ,  triunfo  q 

vibrans,  Com  efravifla,3c  Deos  alcançava  de   onze 

com  efta  fegurança  fe  ani-  mil  almas  :  Troftraverunt 

màraõ  os  Machabeos  ,  &  ex  ijs  undecim  millia.  E  no 

tanto  aflim  fe  animarão  na  dia ,  ou  no  triunfo  de  onze 

certeza  de  que  Deos  havia  mil  almas$cõparado  Chrif- 

de fero  que  havia  de  pele-  to  facramentado  na  terra 

jar,  que  rompendo,  &def-  cemligo   mefmo  gloriofo 

baratando  todo  o  exercito  no  Ceo,  tanto  mais  triun* 

inimigo,  degolarão,  &  dei'  fante  eftà  em  quanto  facra- 

xàrão  naquelle  dia  mortos,  mentado ,  que  para  fe  mof- 

não  menos  que  onze  mil  trarão  mundo  mais  triun* 

dos  contrários  :   Hahentes  fante, não apparece na  ter- 

deCcelo  adjutorem%& rnife»  ranefte  dia,do  modo  com 

cantem  fuper  eoscDommum%  que eftà  gloriofo  no  Ceo, 

irruentes  ,  proftraverunt  ex  fenão  do  modo  com  que  ef» 

ijs  undecim  milita.  Efte  foy  «ta  facramentado  na  terra ; 

ocafo,&omeu  reparo  he,  valiafedas  coresque  veftc 

quenaoccafiaõ  defte  triú-  em  quanto  facramentado, 

fovieíTe  Deos  veftido  de  para  mais  encarecer  o  triú- 

branco  ,  in  <vejle  cândida,  fo  que  celebra  em  quanto 

Deos  veftido  de  branco  he  gloriofo  ,   porque  parece 

Deos  facramentado 3  Deos  que  julgou  q  mais  digna - 

vindo  do  Ceo  ,    he  Deos  mente  celebrava  a  grande- 

glonofo  •,  pois  já  que  Deos  za  do  triunfo  fahiiido  a  pu- 

naqueíla  occaíiáo  vinha  do  blico  com  as  galas  do  Sa- 

Çeo  triunfar  na  terra,  porq  cramento  \  ou  pelo  menos 

Cciiij  di* 


4*o             Sermão  1.  na  profijjao  de  duas  lrmas, 
digamos  ,  queougloriofo  em  que  o  amor  deChrifto 
noCeo  i  ouíàcramentado  fe  vc  tam  preferido  ao  a- 
na  terra,  fempre  eftá  tam  mordo  mundo  ,    &  tanto 
igualmente  triunfante,que  afiim,quetam  gloriofamé- 
para  moftrar  o  quam  triun-  te  triunfa  de  tantas ,  &  ta  m 
fante  eftànoCeo,  namlhe  bem  fundadas  promeíTaSf 
he  neceflario  apparecer  em  de  tantas,  &  taó  bem  nafei- 
forma  de  glorioío  ,  bafta-  daselperanças^que  dià  de 
lhe  apparecer  em  fòrma  de  mayor  gloria,  &  de  mayor 
herzenentado:  In  veftecan-  triunfo  para  Chrifto  Í  Di- 
diUa.  gamos  logo  que  hoje  o  di- 
33      Parece  que  bailava  vino  Efpofo  não  he  preci- 
o  dito,  &  oferhojeoEfpo-  famente  sò  Divino,porque 
fo  hum  Deos  facramenta-  nãohe  sòDeosprecifamé- 
do,para  prova  do  que  eu  te  ,  fenáo  também  triun- 
dizia  ,  que  hoje  o  Efpofo  fante.  Com  que  feja  a  ul- 
não  he  sò  Deos  precifa-  timaconclufaò  ,  quefeas 
mente  ,  fenão  Deos  triun-  onze  mil  Virgens  excedè- 
fantCi  porém  fe  acafo  não  rão  também  nos  defpofo- 
bafta  a  mayor  circundada  rios  às  cinco  Virgens  do 
do  dia,  ponhamos  o$  olhos  Evangelho,  que  as  duas  fo- 
na mcfmafubftancia  da  ac-  rao  também  nos  defpoío- 
çãOi&quecoulaheoefta-  rios  o  requinte  das  onze 
ao  religiofo,  que  hoje  pro-  mil  Virgens:  as  duas  foraó 
feíTaõeíTas  duas  triufantes  o  requinte  das  onze  milf 
almas,  fenãoaquellerefo-  porque  fe  defpofáraô  com 
luto,  &  incru  éto  iacrificio ,  Deos  triunfante*  &  as  onze 
,em  que  rendem  aos  pès  ,  &  mil  excederão  às  cinco  dt> 
aofagrado  dos  altares  de  Evangelho,  porque  as  on- 
Chrifto  todas  as  grãdezas,  zemil  entrarão  com  Deos 
&  todas  as  cfperanças  do  aferfuas  efpofas,&as  cin- 
modo?  Pois  dia  em^Chri-  co  entrarão  somente  a  fe- 
itore facrificado  a  íeuspès  ftejar  os  defpoforios    de 
todo  o  mundo  inteiro  j  dia  Deos :  Et  intrayerunt  cum 

e$ 


tm  dia  dai  onze  mil  Virgens.  4 1 
t§  ad  nuptias.  amado  ,  que  em  tudo  Te 
34  Tenho  acabado  o  correfpondem,o  facrificio 
Sermão,  comprido  para  o  ineffavel  que  offereceis  a 
tempo  ,  masbrevepara  o  noflas  almas  neíTa  eufto- 
dia;  &  já  que  por  abreviar  dia,  &  o  religiofo  facrifi- 
C  Divino  amante,  &  fobe-  cio  que  duas  almas  vos  of- 
rano  Efpofo  das  almas  )  já  ferecem  hoje  nefta  claudi- 
que por  abreviar  failei  hoje  ra-  Nefta  pontualidade  da 
tampouco  devòs,permit-  fua  correfpondencia fundo 
time  que  acabe  fallando  cu  a  fatisfaçam  da  minha 
comvofco,  porvéturaque  falra,  porque  de  talmanei- 
fallãdo  comvofco,vosmo-  ra  íe  correfpondem  com- 
ftreeuqueíemprefalleide  vofco,  quefemeu  oimagi- 
vòs.  Hoje  Senhor  que  vos  nar,em  tudo  ò  que  diffe 
vejodefpofadonoCeo,  &  delias,  falleifcmpre  de  vòs. 
defpoladona  terra,no  Ceo  DiíTe  que  erão  duas  efpo- 


em  quanto  gloriofo,  na  ter- 
ra cm  quanto  facramenta- 
do,«oCeo  com  onze  mil 
Virgens,  ou  onze  mil  Mar- 
tyres,&  na  terra  com  duas 


fas,  &  era  em  correfpondé 
cia  de  que  neíTe  myfterio 
vosfacraméraftesem  duas 
efpecies.  Diffe  que  fe  fac  i- 
ficàrãoahum  eftado  coai- 


almas,  perfeito ,  &  clariíli-  pofto  da  vida,  &  da  morte, 

mo  refumo  de  todas  as  on-  &  era  em  correfpondencia 

ze  mil  j  hoje  Senhor,  que  de  que  nefle  facrificio ajim^ 

vos  vejo  tam  gloúofamtn-  taftes  a  morte  com  ávida. 

tedcfpofado  ,  vos  dou  os  DiíTe  que  ferendião  ,  &fe 

parabéns  de  ver  o  voífo  a-  fugeitavãoasvõtades  pro- 

mor,  ou  feja  no  Ceo,  ou  na  prias  a  vontades  ai heas,  & 

terra,  tam  amoroíàmente  era    em    correfpondencia 


correfpondido.  Nem  fem- 
pre  vos  havíeis  de  ver  fó  a~ 
mado  no  Ceo  ,  também 
hojk  vos  vedes  amado  na 
terra,  &  tam  poruualméee 


de  que  neíTe  Divino  páo 
vosconíagraftes  aeftarfir- 
geito  à  vontade  de  quem 
vos  confagra.  DiíTe  que 
antevendo  o  facrificio  >  o 

an 


j^i  Sermão  1.  na  profijjao de  duas  lrmasf 

anticipàraõ  no  conhecimé-  dizer,  no  Ceo  ,  &  na  terra 
to,&  era  em  correfpondé-  cftais  hoje  mefmo  pelo 
cia, de  que  neífe facrifício  inartyriodasonzemil  Vir- 
do  altar  previftes ,  &  anti-     gens  gozando  do  triunfo  q 


cipaftes  o  íacrificio  da 
Cruz.  DiflTe finalmente,  q 
fe  defpofáraó  cóvofco  triú- 
fante  ,  &  fó  neíla  fua  feli- 


já  alcançaflesj  &  pelo  facri- 
fício das  duas  ,  alcançando 
hum  triunfo  a£tual mente* 
&  não  fei  de  que  eftareis 


cidade  parece  que  faltou  a  hoje  mais  gozofo  ,  fe  do 

fuacorrefpondencia  j  por-  triunfo  jà  alcançado,  fe  de 

queporiílòficafle  triúfan-  actualmente  eftar  alcança-» 

te,  porque  ficarão  rendidas  do  o  triunfo.  Efte  he,  Se- 

ellas  •,  mas  como  poderião  nhor,  hoje  o  triunfo  de  vof- 

correfpôderaovoífoamor,  fo  amor,efta  a  correfpon- 

fenaõ  ficando  ambas  rendi-  denciadevoflasefpofas,  Sc 

das,&o  vofib  amor  triun-  eflaa  gloriados  voíTòsdef- 

fante  de  ambas?  Por  iíTo  a  poforios.    Pela  lblénidade 


mim  me  parecia  que  em 
certo  modo  ainda  mais 
triunfante  efiais  hoje   na 


dellcs  vos  pedimos  todos, 
que  a  exemplo  detam  he- 
róica acção ,  faibamos  to- 


terra,  do  que  eílais  no  Ceo:  dos  ponderar  que  coufa  he 

porque  no  Ceo  eflais  go-  mundo,  para  que  aífím,de- 

zãdodaquellefamoíotrru-  pois  de  celebrarmos  eftes 

fo,que  alcançares  do  mu-  voflos  defpoforios  da  gra- 

doneftedia   $   &  na  terra  ça,  entremos  também  a  ce- 

cflaishojeaftualmétetriú-  lebrar  os  vofíòs  defpofo- 

fando  ,  de  quem  triunfou  rios  da  Gloria  \§luammihi% 

do  mundo;  ou  para  melhor  a  vobis^&c. 


SER- 
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SERM  A 

SEGVNDO, 

Pregado  em  a  fefta  de  Noíía  Senhora  do  Roíario , 
em  o  primeiro  Domingo  de  Outubro. 


Extollens  vocem  quedam  mulier  de  turba,  dixit  Mi : 

Beatus  uenter  qui  teportavit ,  Qf  uhera  qu# 

JttxiBi.    Luc.  cap.  1 1 . 

Ntreasmayores  dora  de  applaufos  ,    mas 

folemnidades  da  também  nenhuma  mais  ar- 

Mãy  Santiílima  mada  de  efpinhos   5   pois 

deDeos,  fendo  iftoquefe  ve  na  Roía  ,  fe 

paratodosa  feffadoRofa-  ve   também   no  Roíario* 

rio  a  invocação  ma»s  ordi-  porque  aflim  como  na  en- 

naria  ,    bem  creyo  eu  que  camada  efphera  de  hurna 

para  os  Pregadores  ella  de  Roía  fez  a  natureza  a  eie- 

todas  he  a  njais  difficulto-  ganre  recopilaçam  de  to- 

fa  |  mas  que  muito,  fendo  das  as  flores*  aflim  também 

ella hua  cifra,  &  hum  com-  no  breve  circulo  de  hum 


pendio  de  todas  !  De  to- 
das as  flores  da  terra  ne- 
nhuamais  bella  queaRo- 
fa ,  nenhiía  mais  merece- 


Rofario  co! locou  a  graça 
o  fagrado  compendio  de 
todos  es  myfterios  j  &  aí- 
fira  que  lendo  tam  arnfea- 

do 


44  Sermão 

do  o  colher  a  fermofura  de 
huma  Rofa,  nam  he de  ad- 
mirar que  nos  fejatam  dif- 
ficultofo  o  tratarmos  da 
fefta  do  Rofario  \  porque 
affim  como  a  gentileza  da 
Roía  fe  acautelou  entre  eí- 
pinhos,affimafeftado  Ro- 
fario fe  prevenio  de  difi- 
culdades ;  a  Rofa  retiran- 
do fe  a  noíTas  mãos  ,  o  Ro- 
fario fobrelevandofe  anof- 
fosdifcurfos-.aRofa  como 
compendio  de  todas  as  flo- 
res, o  Rofario  como  cifra 
de  todos  os  myflerios. 

36  Comtudo  affim 
comoomimoj  «8c  a  fermo- 
fura da  Rofa  nos  coítuma 
atrrahir  os  ânimos  para 
romper  os  efpinhos  j  aílim 
asexcellencias,  &  a  gran- 
deza do  Rofario  nos  deve 
folicitar  as  attençoens  para 
vencer  as  dificuldades-,  pe- 
lo que  aílim  como  fem  at- 
tenderaoeftorvo  dosefpi* 
nhos  colhemos  a  fermofu- 
ra da  Rofa,  aílim  também 
fem  reparar  nas  dificulda- 
des da  fefta ,  eu  me  quero 
arrojar  a  diícorrerfobre  as 
excellencias  do  Rofario;& 
para  que  não  vamos  bufear 
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o  aflumptomaislonge,efte 
mefmo  nome  do  Rofario 
nos  fer  virá  hoje  de  aílúpto. 
Fefta  do  Rofario?  ti  porq 
razão  fe  ha  de  celebrar  efla 
fefta  com  eílenome  t  Di- 
zem commumente  que  fe 
deve  chamar  Rofario,  por- 
que as  preces,  &  as  orações 
que  fe  offerecem  àSenhora, 
faó  verdadeiramente  hfia 
coroa  de  Rofas,com  que  a 
Senhora  fe  adorna  ,  ou  fe 
coroa  j  affim  o  confiderou 
S. Gregório  Niceno :  Verba  D.Greg. 
fupplex  offeramfo  ab  horto  q^W 
JuavtJJlmo  contextam  coro-  l)çip. 
nam  ,   qua  tuum  exowemWir&' 
capat  b  *Dominayproferamm 
E  para  que  efta  confidera- 
ção  não  careceíTe  de  funda- 
mento, muitas  vezes  fe  té 
vifto  que  as  preces  >  &  as 
Ave  Marias  que  pronun- 
cião  os  devotos  do  Rofa* 
rio ,  fendo  refas ,  fe  cóver- 
tem  emRofas,tresladada$ 
prodigiofam^nte  das  bocas 
dos  devotos  para  a  cabeça 
da  Senhora,  6c  gloriofamé* 
te  transformadas  as  preces 
de  feu  Rofario  em  Rofas 
de  fua  coroa  j  porém  diíTo 
mefmo  he  a  minha  admira» 

$ão: 


de  N.  Senhora  do  Rofariâ.  4  f 

ção  :  &  porque  razão  fe  ftodeBemaventurado:£r 
hão  de  converter  as  preces  benedi£tus\  fruõlus  ventrts 
offerecidasà  Senhora  mais     tui  :  logo  o  mefmo  vem  a 


em  coroa  de  Roías,  do  que 
em  outra  qualquer  coroa? 
porque  não  em  grinalda  de 
pérolas  ?  porque  não  em 
diadema  de  eftrellas?  por- 
que mais  em  capella  deRo- 
fas  ?  Fundemos  efte  meu 
reparo  nas  palavras  do 
noflb  thema. 

3  7  Extollens  vocem 
quteãam  mulierde  turba>di- 
xit  illi :  Beatus  venter  qui 
te  portavit.  Dizquehuma  rio?  Sim  j  porque  o  nome 
mulher  querendo  louvar  a  de  Marcella  he  hum  çom- 
Chrifto  ,  louvara  com  as  poflo  de dous  nomes, com- 
vozes  a  fua  Sãtiílima  Mãy.  poemfe  de  mar,&  do  Ceo: 
E  fe  bem  repararmos,acha-  &  para  que?  Para  que  aílim 
remos  que  ifto  mefmo  que  ficaíTe  entendido  que  as 
vemos  no  Evangelho,fe  a-  orações  do  Rofario,  ou  faõ 
cha  também  no  Rofario j     nafeidas  no  mar  ,   ou  íaó 


fer  os  louvores  do  Rofario* 
que  as  vozes  do  Evange- 
lho :  Beatus  venter  qui  te 
portavit:  porém  quem  deo, 
quem  levantou  efias  vozes? 
Diz  o  mefmo  Evangeliíta 
que  foy  húa  m ulher,  a  qual 
dizem  os  Expofitores  que 
fe  chamava  Marcella ;  pois 
por  força  fe  havia  de  cha- 
mar Marcella  quem  repre- 
fentava  as  vozes  doRofa- 


porque ,  que  out  a  coufa 
he  o  Rofario,  fenão  vozes 
da  Igreja  com  que  louva  a 
Senhora  para  vir  a  dar  nos 
louvores  de  Chrifto?  lou- 
vamos, &  dizemos  nas  ora- 


formadas  no  Ceo  :  fe  naf- 
eidas no  mar,  logrão  a  na* 
tureza  de  pérolas  ;  íefoi> 
madas  no  Ceo,  gozão  a  ju- 
nídição de  eftrellas:  pare- 
ce logo  que  havíamos  de 


çoens  do  Rofario  ,  que  he     dizer  que  o  Rofario  daSe- 
bemaventurada  a  Senhora: 
Benediãa  tu  in  mulieribus , 
&  daqui  vimos  a  concluir, 


&  a  louvar  também  aChri* 


nhora  mais  fe  havia  de  cha« 
mar  ou  grinalda  de  pérolas, 
ou  diadema  de  eftrellas,  do 
que  capella  de  Roías  l 

38  E 
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38  E  para  mayor  con- 
firmação reparemos  nas 
mefmas  palavras  de  Mar- 
cella  :  Beatusventer  qui  te 
portavit ,  &  ubera  qu<e  fu- 
xiffi.  Chamafe  a  Senhora 
no  Evangelho  de  hoje  fe- 
liz, ditofa,  &bemaventu- 
rada,  para  que  affim  enren- 
damosnefte  dia,que  da  de- 
voção do  Rofario  aílim  co- 
mo a  nós  nos  provem  gran- 
des venturas,  aílim  tãbem 
à  Senhora  lhe  refultão  gra- 
des felicidades  :  mas  que 
felicidades  podem  refultar 
à  Senhora  da  devoção  do 
Rofario  ,  fendo  elle  com- 
porto de  Rofas  ?  Bem  fey  q 
hea  fua  pompa  ,  &  a  fua 
fermofura  grande  5  mas 
quem  ignora  que  no  met 
mo  extremo  de  fua  fermo- 
fura confifte  o  defengano 
de  fua  vaidade?  Quem  du- 
vida que  na  mefma  often- 
taçãodefua  pompa  fe  fun- 
da a  brevidade  de  fua  du- 
ração ?  Efla  foy  a  mayor 
cegueira  do  mundo  q  mais 
notou  Salamão,  que  fendo 
3S  Rofas  deram  pouca  du« 
ra,puzeífem  os  homés  a  fua 
felicidade  em  coroarfe  de 


11. 

Rofas :  Coronernus  nos  Rojis  ^p»** 
antequam  marcefeant:  pois 
logo  como  fc  coroa  a  Se- 
nhora de  Rofas,quando  no 
Evangelho  fe  lhe  cantão 
felicidades  ?  Beatusventer 
qui  te  portavit.  Daqui  fe  fe- 
gue,fegundo  parece,  que 
muito  melhor  fe  ajuftàra  o 
Evangelho  à  fefta,fe  diíTe- 
ramos  que  a  Senhora  fe  co- 
roava nefte  dia  de  pérolas, 
ou  de  eftrellas,  do  que  di- 
zendo que  fe  coroa  de  Ro- 
fas-, porque  ainda  deixando 
à  parte  a  fua  brevidade, 
fermofura  por  fermofura, 
que  menos  fermofas  íaó  as 
pérolas,  ou  que  menos  fer- 
mofas faô  as  eftrellasrQuã- 
to  melhor  fe  encarecera  o 
preço,  &  avalia  do  Rofa- 
rio, &  pelo  confeguinte  a 
felicidade  da  Senhora  ,  fe 
differamos  que  era  o  feu 
Rofario  húa  coroa  forma- 
da de  pérolas?  Quanto  me« 
lhorfe  exagerara  o  efplen- 
dor ,  &  o  luítre  do  Roíario, 
&  pelo  confeguinte  a  feli- 
cidade da  Senhora,  fedifle* 
ramos  que  o  feu  Rofario 
era  hua  coroa  tecida  de  ef- 
trellas ?  Ora  amplifique- 
mos 


de  N.  Senhora  do  Rofario.  4?j 

mo$eftafnateria,&  apure-     roíò  para  com  a  Senhora, 


mos  efta  razão. 

39  Primeiramente  fa- 
zendo a  comparação  en- 
tre Roías,  &  pérolas  ,  ain- 
da quando  lhe  queiramos 
conceder   femelhança    na 


quemdeixafàde  conhecet 
ofeupreço  na  fua  utilida- 
de, &  a  íua  valia  na  fua  in- 
terceíTaõ.' 

40  Dizia  David  que 
elle  havia  de  cantar  fem  pre 
fcrmofura,  quem  lhe  pode-  osíeuspíalmos,  &  que  at 
rà  negar  a  defigualdade  no  fim  iria  todos  os  dias  fa- 
preço  ?  Que  importa  que  zendo  pagamento  a  Deos:_ 
pefteriua  a  Roía  fazer  of-     Sic  pfalmum  dicam  nomini 

tuo  injaculum  faculi^ut  red- 
dam  vota  me  a  de  die  in  diem. 
Dous  reparos  faço  neftas  pa 
lavras  de  David :  primeiro, 
que  diga  David  que  quer 
pagar  a  Deos:  Ut  reddarri: 
&  que  deve  David  a  Deos 
para  lhe  pagar  ?    Segun* 


tentação  de  riquezas,  ves- 
tindo purpuras  em  throno 
deefmeraldasjou  que  im- 
porta que  digão  os  cultos 
que  encerra  minas  de  ou- 
ro em  cofres  de  roíicler,fe 
na  realidade  he  nenhum  o 
feu preço,  êcnenhúa  a  fua 


valia?  Pelo  contrario,qué  do,que  lhe  queira  pagar  có 

não  fabe  conhecer  o  preço ,  pfalmos  :  Sicpfalmu  dicam : 

&  a  valia  da  pérola   ?  Pof  pois  com  píalmos  fe  paga  a 

húa  íó  pérola  fabemos  que  Deos?  Em  quanto  ao  pri- 

o  mais  inteligente  merca-  meiro  reparo ,  bem  fey  que 

dor  chegou  a  dar  coda  a  fua  muitos  eraõ  os  benefícios 


fazenda: Inventa  una,  pre- 
tiofa  mar  garri  a  vendidit 
omnia%qu#  habuit ,  &  emit 
eam  :  logo  mais  fe  devera 
confiderarque  era  oRofa- 


que  David  devia  a  Deos; 
porem  como  todos  tles 
Iheforaõ  liberalmente  da- 
dos ,  &  de  nenhum  modo 
vendido$,viífo  eítà  que  fe 


rio  formado  de  pérolas ,  do  bé  David  os  devia  agrade- 
que  tecido  de  Rolas  \  por-  cer ,  que  cótudo  0$  não  de- 
que  fendo  o  Roiano  tam  via  pagar  :  pois  logo  que 
fctilparanòs,&tam  pode-    era  o  que  David  havia  de 

pa- 
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pagar  a  Dcos  ?  Era  fó  a  fal-  fe  perfuadia ; porque  quan- 

vaçaó»&a  eterna  Bemavé-  do  os  feus  pfalmos  na  efti« 

turãça.Razaó:  porque dan-  maçaó  de  Deos  fe  naõ  re- 

donos  Deos  tudo  o  mais  putaflem  tanto  pelo  que 

liberalmente,fóafalvaçam  eraó,  fempre  fe  haviaóde 

nos dà  por feu  jufto preço,  avaliar  em  muito  pelo  q 

&    fó  a  Bemavcnturança  reprefentavaó:  os  pfalmos 

compramos  a  Deos  ,  por-  de  David  bem  fabidohe  q 

que  efla  fó  he  a  mercancia  reprefentão  o  Rofario  da 

de  Deos,a  nofla  fal vaçaó,  èc  Senhora,  porque  aflim  co- 

afuaBemaventurança;por  mo  o  Fíalterio  confia  de 

iflfo  na  Efcritura  fe  chama  cento   &  cincoenta  pfal- 

de    ordinário  mercancia:  mos,aflím  oRofario daSe- 

Gen.17  Mercês  tua  nimis : gaudete%  nhora  confia  de  cento  & 

€t  exult ate%  quoniam  mercês  cincoenta  Ave  Marias  •,  & 

Ma«  s.vefíra  copiofa  eíí  in  Ccelis.  por  efta  razão  osSummos 

,2-       Com  efta  repofta  do  pri  Pontífices  Pio  V.  &  Gre- 

meiro  reparo  crefce  agora  gorio  XIII.  nas  Bulias  que 

adifficuldade  do  fegundo:  expediram  em  favor  do 

porque  fe  David  queria  cõ-  Rofario,lhe  deraó  ambos  o 

prarlhe  a  Deos  a  gloria ,  &  nome  de  Pfalterio :  pois  eis 

pagarlhea  Berna venturan-  ahia  razam  porque  David 

ça,como  lha  havia  de  pagar  entendeo,q  com  o  feu  Píal- 

em  pfalmos  ?  Sic  pjalmum  terio  podia  pagar  a  gloria; 

dicam :  a  fua  gloria  não  cof-  porque    verdadeiramente 

tuma  Deos  vendela  fenão  he  o  preço  do  Rofario  tão 

por  feu  jufto  preço  ;&  que  eftimavel,  &  tão  grandea 

levantado  fera  o  preço  da  fua  valia,que  fendo  a  gloria 

gloria,tendo  ellaopezoda  de  tanto  preço,  fe  compra 

eternidade/ Eternum glori<e  comtudoporfeu  jufto  pre- 

pondus:  pois  logo  como  fe  ço  pela  devoção  do  Roía- 

perfuadia  David  que  com  rio. 
os  feus  pfalmos  havia  de  41        Equedeexem- 

pagar  agloria  í  Com  ]razaõ  pios  fe  tem  vifto  no  mundo 

em 
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em  juftificaçam  defta  ver-  &  valendo  as  pérolas  taô 

dade  ?  Que  de  Almas  tem  alto  preço, quem  rão  dirá 

alcançado  a  Bemaventurã-  que    muito  mais  própria- 

ça  por  meyo  defta  devoção?  mente  fe  explicaria  a  enti- 

Todos  temos  contas  com  dade  do  Rofario  fe  fe  dif* 

Dcos?  porém  no  feu  livro  fcíTe  que  era  hua  madeixa 

de  razam  aqueiles  que  là  té  de  pero!as>do  que  dizendo- 

maisRofarios,  cíTesfaõ  os  fe  que  he  hua  capella  de 

que  tem  melhores  contas,  Rofas?  Là  vioS.  Joaó  no 

porque  como  os  Rofarios  feu   Apocalypfea  celeftial 

faó  de  tanto  preço,nascon-  Jerufalem  cercada  toda  de 

tas  dos  Roíarios  fe  avança  portai,  as  quaes  diz  q  eram 

tanto,  que  por  ajuftamen-  formadas  de  pérolas    :  Et  Apoc, 

to  de  contas  fempre  Deos  duodecim  porta   duodecim  l8  l6 

fica  a  dever  a  gloria  a  quem  Margarita  funt ,  &  fivgula 

teve  com   elie   contas  de  porta  erant  ex Jingulis  mar- 

Rofarios  :  por  iífo  David  garitis:  porém  fefeformaõ 

como  quem  via  nos  nume-  de  pérolas  as  portas  da  g!o- 

rosdofeuPfaJterio,&  nas  ria  por  onde  oCeofe  abre* 

armoniasdefuaarpahuma  quanto  mais  as  preces  do 

taô  ajuftada  repreíentação  Rofario,  que  faó  o  preço  cõ 

do  Rofario,  não  obftante  que  oCeo  fe  compra  ?   O 

fer  taô  alto  o  preço  da  éter-  certo  he  que  aílim  como  a 

na  gloria ,  julgou  comtudo  celeftial  Jerufalem  he  figu- 

que  a  podia  comprar  cõ  o  ra  da  Senhora,como  dizem 

preço  do  feu  Pfalcerio:  Sic  com mú mente  osExpofito* 

pfaimum  dicam  nornini  tuo  resj  aflim  tábem  podemos 

in  faculumfaculi,ut  rectdam  im aginar  q  as  portas  q  cer- 

evotameadedieindiem.  cavaõ  toda  a  Cidade  eraó 

42       Suppofto  pois  que  figura  do  Roíario  que  eftà 

hetaó  grande  o  preço  do  rodeando  a  Senhora:  pois 

Rofario,  &  de  tanta  valia  íefe  forma  de  pérolas  rodo 

a  fua  eftimaçamif  fendo  as  o  circuito  das  portas,  por- 

Rofas  de  tap  pouca  valia,  que  não  fera  o  circulo  do 

D  Rb- 
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Rofario formado  tábem  de  impropriamente  fe  chama 
pérolas  ?  As  pérolas,  diz  Rorario  ,  porque  fendo  as 
Plinio  que  fe  formão  do  or-  Rofasdetam  pouca  valia, 
valho  caindo  do  Ceo  ,  o  com  muita  mayor  razão  fe 
qual  recolhida  nos  feyos  chamarião  as  fuás  orações 
da  madre- pérola,  alli  fe  a-  pérolas,  do  que  fe  chamão 
briga,  &  íe  compõem ,  por-  Rofas ;  principal  mete  por- 
que alli  fe  purifica  ,  &  fe  que  coroandofe  a  Senhora 
congela  ,  logrando  defta  de  pérolas,  como  então  fe- 
forte  aconchanomeyo  do  ria  a  coroa  mais  preciofa, 
profundo  mar  o  officio  de  então  com  mayor  razáoíe 
guarda-joyas,  como  fem*  chamaria  Bemaventurada: 
pre  fecunda  de  riquezas:  Beatusventer  qui  te  porta* 

PHn.1.9  Tradíítque  par  t  um  concha*  <vit. 

cjf.    rum    ejfe    margaritas  pro  43        Porém    quando 

qualitate  roris  aecepti.     E  queiramos  dizer   que    na 

que  diremos  que   faó   as  valia  das  pérolas  não  fica- 

Oraçoensdo  Rofario,  fen-  vão  ainda  cabalmente  en- 

<Jo  diítames  enfinadospor  carecidas  as  *excellencias 

Deos,  fenão  rocios  cahidos  do  Rofario,  ou  q  uando  por 

do  Ceo?  Concebidos  pois  deíigual  não  admitíamos  a 

eftes  cdeftiaes  roaos  ,  &  alegoria  das  pérolas  ,  por- 

encerrados   no  peito   da-  quefe  não  havia  de  intro- 

quella  divina  Madre  ,  que  duzir   a  metáfora  das  ef- 

no  meyo  do  mar  da  graça  trellas  ?  Se  fizermos  com. 

he  aflbmbro  da  natureza:  paração  entre  as  eflrellas, 

Luc  1 . 1  Cogitabat  qualis  effet    tfta  &  as  Rofas,  acharemos  que 

*9'      falutatio  conferem  in  cor  de  oq  nas  eftrellas  faõ  rayos> 

Juo\  que  havemos  de  dizer  na  Rofa  faôefpinhos  ,  &  o 

fenão  que  fendo  preces,  fe  que  na  Rofa  faô  nácares,  & 

formão  aljôfares  *,  &  que  purpuras,  nas  eftrellas  íaõ 

ilnio  ©raçoens,  fe  conge-  luzes,  &  refplandores ;  de- 

l#a  pérolas  ?  Digafe  lego  forre,  que  a  Rofa  fendo  tá- 

fue  o.  Rofario  da  Senhor*  u  a  fua  fragrante  pompa,  &r 
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a  fua  encarnada  ambição,     zãoj  porque quando,ou  em 


por  mais  que  fe  preze  de 
bella,  he  certo  que  não  pò» 
de  gloriar  fe  de  luzida;  por- 
que viftohe  que  tanto  lhe 
faltou  de  luz,quanto  lhe  fo- 
broude  fermofura  ;  fendo 
po  s  as  eítreilas  lobre  tam 
fermofas,  tam  luzidas  ,  & 
fobre  tatrç  bellas  ,  tam  rei- 
plandecentes  ,  quem  não 
confeífarà  que  o  Roíario 


quemyílerio  fe  vio  nunca 
que  a  Senhora  tiveífe  pro- 
priedades de  exercito  ?  A 
repoftadefta  duvida  he  bé 
ordinária  nefle  dia  :  neftc 
mefmo  dia  o  primeiro  Do- 
mingo de  Outubro  fe  deo 
aquella  batalha  naval  ,  & 
fuccedeoaquella  memora* 
vel  vitoria,  quando  no  mar 
deLepãto  ficarão  deflrui- 


da  Senhora   fe   explicava  das  as  forças  do  Turco  ;  & 

mais  propnaméte  em  me-  como  a  batalha  fc  deo  em 

tafora  de  eftrellas?  nome  da  Senhora  ,  &  a  vi- 

44«     Quizerão  os  Anjos  toria  fe  alcançou  por  invo- 

explicar  asexcellencias  da  cação  do  Rofario,  com  ra- 

Senhora  ,  &  diflTeráo  que  zão  dizem  neíle  dia  que  fe 

era  tão  luzida  como  a  Au-  deve  à  Sen  hora  o  nome  de 

rora,  tamfermofa  como  a  Exercito:  Tembilis  ut  ca- 

Lua,  &  tam  refplandecente  Jlrorum acies  ordinata :  po- 

como  o  Sol ;  &  concluindo  rèm  aqui  tenho  eu  agora  o 


tudo,  diíferão  que  era  tam 
poderofa  como  hum  exer- 
cito: Qu<e  efi  ifta  qu£  pro- 
greditur  quafi  Aurora  con* 
furgem  >  pulchra  ut  Luna> 
tleõta  ut  Sol  ,  terribilis  ut 
caftrorum  acies  ordmata? 
Neftas  ultimas  palavras  re- 
parão  commúmente,por 


meu  reparo  :  porque  fe  dà 
à  Senhora  do  Rofario  o  no- 
me de  Exercito?Porque  ra- 
zão no  mefmo  tempo  lhe 
dáo  o  nome  de  Aurora  ,  o 
nome  de  Lua,  &  o  nome  de 
Sol  ?  Comgrandillima  ra- 
zão. Dàfe  o  nome  de  Ex- 
ercito à  .Senhora  do  Rofa- 


que  razão  derão  os  Anjos  rio,porque  verdadeiramê- 
eftencmedeexercitoàSe-  te  affim  como  hu  exercito 
nhora  ?  &  reparão  com  ra-    confta  de  rres  terços  >  aflim 

Dij  tam^ 
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também  o  Rofario  confta 
de  outros  crés ;  mas  para  q 
fe  entendefie  que  os  três 
terços  do  Rofario  faó 
igualméte luzidos  que  po- 
derofos,  que  fez?  Compa- 
rojfe  o  primeiro  terço  dos 
myfterios  gozofos  aos  ri- 
fos  da  Aurora:  Quafi  Au* 
rora  confurgens  :  compa- 
roufe  o  fegundo  terço  dos 
myfterios  dolorofos  aos 
defmayosda  Lua.*  Tulchra 
ut  Lima  :  cornparoufe  o 
terceiro  terço  dos  myfte- 
rios gloriofos  aos  reíplan- 
dores  do  Sol :  Eleãa  ut  Sol: 
&defta  forre  compondofe 
o  Rofario  da  Senhora  de 
três  terços  luftrofifíimos, 
veyo  a  lograr  merecidamé- 
te  o  nome  de  hum  exercito 
não  fó  a  todo  exceíTo  pode- 
rofo,  mas  a  todo  extremo 
luzido:  Tcrribilisut  cajiro» 
rum  acies  ordinata. 

45-  Eis  aqui  o  quanto 
tem  de  luzido  oRofario  da 
Senhora  •,  &  fendo  as  eftrcl- 
lastam  luzidas,  qué  não  di- 
rá que  com  toda  a  proprie- 
dade explicaríamos  a  ex- 
celiencia  doRofario,le  dif- 
ícílemos  ,  não  que  era  ca- 


11. 

pella  de  Rofes  ,  fenão  que 
era  zona  de  eítrellas  i    A 
efta  Senhora  vio  S.João  no 
feu  Apocalypfe,  &  vio  que 
eftava  no  Ceo  cercada  de 
Sol,  pizando  a  Lua^  &  tou- 
cada de  eítrellas  :  Signum  Apo< 
magnum  apparuit  in  Coe  lo :  ■■ 
muiter  arnicta  Soleva*  Luna 
fub  pedibus  ejusy  &  in  capite 
ejus  corona  ftellarurn  duo- 
decitn.  Entendo  o  my  fterio 
do  Sol,  &  da  Lua,  mas  o  das 
eftrellas  não  entendo  :  & 
porque  razão   fe   coroava 
a  Senhora  de  eftrellas?  Pi- 
zava  a  Lua,  porque  efta  he 
a  propriedade  da  Senhora 
do  Rofario  pizar  as  Luas 
Othomanas,como  por  lu- 
dibrio das  fuás  meyasLuas: 
cerca vafe dos  rayosdoSol, 
porque  eíTa  he  também  a 
fua  propriedade, que  fe  na 
terra  fe  rodea  cora  circun- 
ferência de  Rofas,  no  Ceo 
fe  adorna  com   cerco   de 
rayos ;  ifto  he  o  que  repre- 
fentãoosrayos  doSol  f  & 
os  minguantes  da  Lua  5  po- 
rém coroa  de  eftrellas,  que 
my fterio  tem  ?  Tem  já  bem 
pouco  que  entender  o  my. 
fterio  ;   ^Duodecim  Bellas 

êxijii- 
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h"umha  exiftimarem  ejje  Rofas  pui-  devíamos  coroar  a  Senhó- 

cherrimas  glcborum   defre  ra,  porque  verdadeira  mete 

cariorum  jarftijjimi  Rofa»  de  neceílídade  a  devemos 

r/j ,  dizCarthagena;diz  q  confiderar  luzida,  pois  no 

a  coroa  de  ef  relias  faó  os  Evangelho  a  achamos  béa- 

globos,ou  as  contas  do  Ro-  venturada  :  Beatusventer 

íario  da  Senhora  ,  como  q  quiteportavit. 

íepara  formarfe  o  Roíano  46       Temos  vifto  as 

k  enfiaflem  luzes,  &  para  razoensque  ha  por  onde  o 

fabricarlhe  a  coroa  fe  en  Rofario  da  Senhora  fe  de- 

grazaffem  eftrellas:  Et  in  via  confiderar  antes  hú  fio 

capite  ejus  corona  fttllarum  de  pérolas,  ou  hú  ramal  de 

duoàecim.    Seguefe  logo  q  eftrellavsdoquehúacapella 

com  muito  mayorproprie-  de  Roías ;  porém  naõ  obf- 

dade  k  chamaria  o  Rofa-  tantes  todas  eftas  razoens, 

rio  formado  de  eftrel!as,do  venho  a  refolver  ultima- 

que  de  Rofas  •,  porque  fe  mente,  que  o  Rofario  da 

na  terra  he  hum  circulo  de  Senhora  fe  chama  cc  toda  a 

Rofas,  no  Ceo  he  húa  faxa  propriedade  Rofario,  porq 

de  eftrellas,  &  fendo  tanto  a  verdade  he  que  melhor 

mayores  os  acertos  doCeo,  fe  explica  a  fua  eííencia  cõ- 

vifío  eftà  que  com  muito  fiderandofe   formado    de 

mayor  acerto  fe  diria  que  Roíàs,do  que  de  pérolas  , 

he  o  Rofario  húa  meada  de  oudeeftrelias>8çpara  que 

eftrellas ,  do  que  dizendo-  naó  pareça  queodigofem 

fe,quehe  huma  capellade  fundamento,cuido  eu  que 

Roías*  principalméte  por-  nefta eleição  fefoubeaccõ- 

que  a  breve  forte  das  Ro-  modar  a  piedade  dos  fieis 

ias  quem  a  não  laírima?Pc-  à  vontade  da  Senhora,  por- 

lo contrario,  a  forte  ,   &a  qu   fe  eu  me  não  engano, 

ventura  das  eftrellas  quem  cuydo  que  a  mefmaSenhot- 

a  não  conhecer  Quem  po-  ra  íe  naó  agradaria  tanto 

de  nunca  ter  ventura  fem  das  preces  do  Rofario^quã- 

cftrella  ?  Logo  de  eftrellas  do  ellas  tiveffeiu  o  cuftò 

Diij  das 
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dasperolas,ouoluzirnento  roaflfe  deRofas. 
das  eftrellas,como  tendo-  47  Porem  qual  po- 
o  afleyo ,  a  fragrância ,  &  a  dera  fer  a  razão  difto?  Qual 
compoíiçarn  das  Rofas.  poderá  fer  a  razão  porque 
Húa  das  mais  naturaes  figu  a  Senhora  eftima  em  mais  a 
rasda  Senhora  doRofario  devoção  do  Rofario  appli- 
ja  fabem  todos  que  he  a  cada  em  forma  de  Rofas, 
bella  Aurora  trazendo  nos  doquedepero1as,oudeef* 
braços  ao  Sol ;  Quafi  Aur o~  trellas?  Varias  eraó  as  ra- 
ra confurgens:  mas  que  faz  zoens  que  me  occorriaó» 
a  Aurora  ?Defpreza  as  pe-  porém  em  honra  dos  três 
rolas  porque  lança  deíi  os  terços  doRofario  aponta- 
or valhos  à  terra  >  &  afronta  rey  breveméce  três  razoes; 
as  eílrellas,  porque  as  ef-  &  começando  pela  primei- 
curecenoCeo,  &  quando  ra  ,  digoqueamefmaSe- 
aífím  nafee  menoscabando  nhora  fe  ferve  mais  de  que 
pérolas ,  &  eílrellas,  vemos  o  feu  Rofario  íe  componha 
q  nomefmotépo  apparece  de  Rofas  >  porque  as  pêro- 
banhada  de  purpuras ,  &  las  críaôfe  no  mar  ,  as  ef- 
coroada  de  Rofas  ;  Rofets  trellasnoCeojSc  as  Rofas? 
inveflaquad?igis\  pois iíio  fó  ellas  nafeem  na  terra: 
que  vemos  todos  os  dias  ao  poisporiílb fe  ha  de  com- 
romper  da  Aurora, iítohe  por  o  Rofario  não  de  pero- 
o  que  veoios  tãbem  na  fo-  las,  nem  de  eílrellas,  fenão 
lemnidade  deite  dia  :  não  deRofas?  Sim-,  & iflfo  por- 
he  de  admirar  que  o  Rofa-  que?  Porque  no  dia  de  hoje 
rio  da  Senhora  fe  compo-  fe  deve  dar  à  Senhora  ca- 
nha mais  deRofas,  quede  balmente  o  nome  de  dito- 
perolas,ou  de  eílrellas>por~  fa ,  feliz ,  5c  bemaventura- 
que  fenda  Aurora  Maria  da  :  Beatus  venter  qui  te 
Santiífima  ,  força  era  que  portavit,  &c.  Ora  notem: 
no  dia  de  hoje  defprezaíTe  a  Senhora  na  eterna  Berna- 
pérolas ,  eelipfàíTe  eílrel-  venturança  logra  a  coroa 
las  y  &  que  fomente  feco  da  graça  afliminfufa, como 

me- 
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merecida  i&  comohea  vcnmrançz?Optimampar- 

medida  do  mar  immenfo  tem.   Comgrandiílima  ra« 

defuagraça  ,  feja  embora  zão  :  não  vem  que  Marra 

tecida  de  pérolas  do  mar:  eftavaneceífitadado  favor 

logra  mais  na  Bemaventu-  de  Maria,  &  que  com  tudo 

rãçaamayor coroa  da  glo-  lhe  náo  pedia  feu  favor, 

ria  correspondente  a  tanta  mas  antes  em  vez  de  peti- 

graça,aqual  como  noCeo  çoés formava  queixas: Re- 

felhe  deo,  feja  embora  có-  liqtiit  me  (olam? ipo\shuvc\z 

pofta  de  eílrellas  do  Ceo*  vez  que  fe  não  fazem  peti- 

porèm  como   ainda  aílim  çoens  a  Maria,  por  mais  q 

com  efta  coroa  de  eílrellas  goze  da  contemplação  de 

formada  noCeo  de  fua  glo-  Deos ,  não  fe  diga  que  goza 

ria  ,    &  com  efta  coroa  de  a  bemaventurança   toda; 

pérolas  nafeida  no  mar  de  digafe  fó  que  goza  parte  da 

fua  graça,  ainda  fe  não  có-  bemaventurança  :  Óptima 

lidera  a  Senhora  cabalmé-  partem  elegit.  Sim:  porém 

te  bemaventurada,em  quã-  Marta  não  pedia  a  Chrifto 

to  não  tem  na  terra  a  coroa  que  lhe  alcançaíTe  de  Ma- 

de  noffa  devoção.  ria  feu  favor?  He  verdade: 

48     Viole  bem  clara.  2>/V  ergo  illiut  me  adjuvei^ 

mente  efta  verdade,quádo  porem  niffo  mefmo  efteve 

Châlto  fatisfez  às  queixas  a   pouca  advertência    de 

de  Marta  nas  mayores  feli-  Marta,  porque  niflò  efteve 

lucJG  cidades  de  Mana  :  Maria  a  menor  gloria  de  Maria:  o 

}i.       optimam  par  tem  elegit.  Ad-  complemento  da  gloria,  & 

miravel   propofiçáo   !   Se  bemaventurança  de  Maria 

Maria  eftava  na  prefença  confifte  na  petição  dos  ho- 

deChrifto  gozando  da  có*  mens,  &  emquefevalhão 

templaçáodeDeos  ,  &  fe  defuainterceíTaóparacom 

nifto  confifte  toda  a  bema-  Deos  ,  &  como  Marta  em 

venturança  eterna,  com  q  vez  de  lhe  fazer  a  ella  as 

razão  diz  Chrifto  que  Ma  petiçoens,formava  delia  as 

ria  goza  fó  parte  dabemax  queixas,  como  Marta  em 

piiij  vez 
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vez  de  pedir  o  favor  de  terra  5  &  para  ifto  não  feja 

Chrifto  por  intercefTaó  de  efta  ultima  coroa  do  mar 

Maria  ,    pedia  o  favor  de  formada  de  pérolas  >  não 

Maria  por  interceíTam  de  feja  coroa  do  Ceo  fabrica- 

Chrtfto  :cDic  ergo  Mi  ut  me  da  de  eft  relias  5  porém  feja 

adjuvet  j  por  iílo  com  ra-  hua  coroa  da  terra  tecida 

záo  por  mais  que  Maria  deRofas,porquedefta  for- 

goza  da  bemaventurança  tefe  verá  que  nefte  dia  fica 

de  Deos:Sedensfecus pedes  a  Senhora   perfeitamente 

^Domini  5  não  fe  ha  de  di-  ditofa,  &  cabalmente  bé- 

zer  fenão  que  gozava  fó  aventurada:  Beatus  venter 

parte  da  bemaventurança :  qui  te  portavit. 

Maria  optimam  partem  ele*  50       A  fegunda  razão 

git.  porque  o  Roiario  da  Se- 

49      Confiftindo  pois  nhoradeve  fercompofto, 

toda  a  eíTenciadoRofario  não  de  perolas,nem  de  ef- 

nas  preces  que  fazemos  à  trellas,  íenáodc  Rofas,  he, 

Senhora  pedindo  a  ília  in-  porque  as  eftrellas  duram 

terceíTaõ ,  necefTariamence  eternidades*  as  pérolas du 

havemos  de  dizer  que  na  raõfeculos,&  as  Rofas  naó 

devoção  do  Rofario  confi-  duraó  mais  q  hú  fò  dia,fcn- 

fte  o  fer  inteira  ,  6c  cabal  a  do  tão  curta  a  fua  vida, 

bemaventurãça  da  Senho-  como  grade  a  lua  vaidade, 

ra  :  pois  para  que  aílim  fe  para  que  aífim    fe  iguale 

entenda  ,  &  que  nefte  dia  a  em  nofla  admiração  a  fer- 

noífa  devoção  dá  o  ultimo  mafura  cô  que  nafcé,&  a 

complemento  à  fua  bema-  brevidade  com  que  morrei 

venturança  ,   vejafe  nefte  porque  a  mefma  purpura 

dia  que  fobre  a  coroa  que  a  que  lhe  fervio  de  matilhas 

fua  graça  lhe  forma  no  mar,  lhe  ferve  tábem  de  morta- 

&  que  fobre  a  coroa  que  a  lhas  -,  &  o  mefmo  dia  q  lhe 

fua   gloria    lhe  forma  no  fervio  de  berço  >  lhe  ferve 

Ceo,tambemanoíTadevo-  tãbé  de  fepultura:  porem 

ção  lhe  forma  hua  coroa  na  parece  que  não  tem  lugar 

efta 
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efta  razão ;  antes  parece  q  ra  que  lhe  forma  anofsa  de- 

o  contrario  havia  de  fer  >  voçáo ,  nem  em  nós  ceifará 

parece  que  devia  fer  per-  nunca  a  devoção  da  Se- 

petua  a  devoção  do  Rofa*  ra    :    em  nós  não  ceflfarà 

no,  &  qpor  ifibao  menos  nunca  a  devoção  ,porqto- 

fe  fQrmaiTe  de  perpetuas-,  dos  os  dias  renovaremos  as 


mas  porque  as  Rofas  não 
durão  mais  que  hu  fò  dia, 
poriíTo  deve  oRofariocõ- 
porfe  de  Roías  ?  Sim,  & 
dou  a  razão:porque  íe  a  co- 
roa, que  a  noíía  devoção 
forma  à  Senhora  fe  fabri- 
cafle  de  pérolas  ,  ou  de  el- 
trellas,  ficaria  perpetua  a 
fualcoroa,  &  pelo  confe- 
■guinte  ceifaria  a  noíTa  de- 


Rolas  ;&  na  Senhora  fera 
perpetua  a  coroa,  porq  fera 
perpetuo  o  Rofarioj&  ver- 
dadeiramente para  que  a 
Senhora  fe  chamafse  hoje 
cabalmente  Bemaventura- 
da,cuydo  eu  que  de  força 
le  havia  de  formar  a  fua  co- 
roa não  de  pérolas  que  du- 
rafsem  íecuios ,  nemdeef- 
trellas    que    competirem 


voçáo  s  pois  para  que  a  de-  eternidades*  íenão  de  Ro- 

voçaó  do   Rofario  nunca  ias  que  lerenovaíTem  todos 

ceífe,antes  para  que  todos  os  dias  5  porq  fera  Senhora 

os  dias  fe  repita  ,  que  re-  louvada  todos  os  dias  por 

médio ?  Confideremos  que  meyo do  feu  Roíario,q  ma- 

a  Senhora  deve  fempre  eí-  yor  gloria, que  mayorBem- 

tar  coroada  de  noífas  ora-  aventurada  para  a  Senhora? 

çoes,asquaes  devemosce-  •       fi       Làquiz  Deosen- 

liderar  que  faõ  como  Ro-  carecer  ajob  a  grandeza  de 

fas ,  &  como  as  Roías  todos  fua  gloria ,  &  diíselhe  que 

-os  dias  murchaó,  neceíTario  os  Anjos  o  louvavaó  todas 


he  que  todos  os  dias  fe  re- 
novem^ porque  defta  forte 
fuprindofe  nas  Rofas  a  fra  • 
gil idade  de  fua  exiííencta 
pelo  benecifio  denofsare 


as  manhãs :  aífim  fe  enten- 
dem aquellas  palavras  de 
Deos  :Cum  me  laxdarentfi- 
mui  afira  matutina :  porém 
como  fe  podem  entender 


iob.38. 
7.. 


petição,  nem  deixará  de  fer     eftas  palavras?  para  haver 
perpetua  a  coroa  daSenho-     manhãs  ha  de  haver  noy- 

tes> 
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tes;  pois  fe  a  gloria  he  hum  çoés do  Rofario  té  o  ncmc 

fó  dia  da  eternidade  ,    &  deRofas,neceflariaméte  fe 

felà  naóha  noytes  ,  como  lhehaõ  de  repetir  todos  os 

ha  manhãs?  Direyrhever-  dias  os  mefmos  louvores, 

dadeque  na  gloria  naó  ha  &asmefmasOraçoens-,  èc 

noytes  nem  manhas  ,  porq  defta  forte  fendo  de  R>ofas 

tudo  he^hú  fó  dia-, mas  he  efla  devoção,  &  fendo to- 

táo  grande  parte  da  gloria,  dososdias  repetida, qmui- 

&   he   encarecimento  da  to  he  que  por  meyo  delia  fe 

Bemaventurança  taô  gran-  chame  a  Senhora  Bemavé- 

de  fer  louvado  todos  os  turada  ?  Beatus  venter  qui 

dias,  que  ainda  na  mefma  teportavit. 

gloria  ,  onde  naõ  ha  mais  52       A  terceyra,&ul- 

que  hum  fódia  da  eterni-  timarazaõ  porque  oRofa- 

dade,paraos  Anjos  acref-  rio  da  Senhora  fe  compoz 

centarem  a  gloria  de  Deos,  mais  deRofas,que  de  pero- 

em  todos  os  inftanteseftaõ  las,  ou  de  eíhellas,he,por- 

confiderando   novas    ma-  que  a  integridade  doRofa- 

nhãs  ,  para  que  aííim  de  rio  não  eflà  cabalmente  ex- 

algum  modo  lhe  darem  a  plicada  nem  nas  [pérolas  , 

gloria  de  o  louvarem  todos  nem  nas  eftrellas  ,fenaô  fó- 

os  dias  }  &  por  iffo  Deos  mente  nas  Roías.  Provo: 

para  encareciméto  de  fua  porque  as  eftrellas  do  Ceo 

gloria  diz  que  os  Anjos  o  quando  muito  reprefenta- 

louvaó  todas  as  manhãs:  ràõ  os myfterios  gloriofos, 

Cumtnelaudarétfimul  afira  &  de  algum  modo  tãbem 

matutina.  Porém  cila  glo-  os  gozoíos,  porém  naõ  re- 

ria,  &efta  Berna  venturan-  prefentaó  osdolorofos:  da 

ça  que  goza  Deos  no  Ceo  mefma  forte  as  pérolas  , 

por  induftria  dos  Anjos  ,  quando  muito  reprefenta- 

goza  também  a  Senhora  no  ràõ  os  myfterios  gozofos  , 

feu  Rofario  pela  devoção  &  de  algum  modo  tãbem 

dos  homens  s   porque  co-  os  dolorofos  ,  porém  não 

mo  os  louvores ,  &  as  Ora-  reprefentaó  os  gloriofos:  & 

as 
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as  Rofas  ?  tudo  reprefétaój  rios?  antes  ainda  das  Roías 
reprefentaõ  os  myfterios  fabemos  que  a  Senhora  fe 
gozofos  no  verdor  das  fo-  não  comparou  fenaó  fo- 
lhas* reprefentáo  os  myftc-  mente  às  Rofas  de  Jericó : 
rios  dolorofos  na  afpereza  jgua/iplantatio  Rofxin  Je* 
dos  efpinhosjreprefétaõos  77r/j0:&arazaõhebéacha- 
myfterios  gloriofosna  far- 
mofuradas  cores, tio  mimo, 
na  copia  das  fuavidades: 
logo  bé  dizia  eu ,  q  o  Roía- 
rio  da  Senhora  naóeftà  taó 


da,&bem  repecida-,porque 
como  refere  de  vários  Ati- 
thores  o  Doutiílimo  Joaò 
André,  as  Rofas  de  Jericó 
conftaó  de  cento ,  &  sinco- 


adequadamente  reprefen-  enta folhas  em  reprefenta- 

tido,nem  nas  pérolas,  né  çaó  de  cento  &  cincoenca 

nas  eftrellas,  como  fóméte  Ave  Marias:  In  Jerzcho  crefíiich.k 

nas  Rofas.  Efta  he  agora  a  cunt  Rof£centumiéi  quin-  j^1^;. 

razaõ  porque  as  pérolas  q  quaginta  folia    habentes  :  tic+x? 

vioS.Joaõem  feu  Apoca-  pois  como  fó  as  Rofas  ,  & 

não  as  pérolas  ,  nem  as  ef- 


lypfe  eraó  fomente  doze  : 
*Duodecim  margarita  :  & 
as  eftrellas  que  vio  eram 
tãbemdozefómente:2)^0- 
decim  Jlellarum  :  por  mais 
que  as  pérolas  quizeraô  ro- 
dear a  celeítial  Jerufalem, 
nunca  poderão  paifar  de 
doze:  por  mais  que  as  ef. 
trellas  quizeraô  coroar 
aquella  molher  celeílial, 
nunca  poderão  chegar  a 
quinze v  mas  como  cbega- 
naò  a  reprefencar  todas  os 
quinze  myfterios  do  Rofa- 
rio ,  fe  fó  á  Rofa  compete  o 


trellas  reprefentem  intei- 
ramente todo  o  Rofario  da 
Senhora, juftamenre  fecó- 
íidera  que  o  Roíario  he 
húa  coroa  naó  de  pérolas  , 
nem  de  eftrellas,  fenaó  de 
Rofas: Quafi plantatio  Ro- 
fa in  Jericho.  \ 
53.  Sirvanos  ultima- 
mente o  Evangelho  de 
provarmos  tãbetn  efta  ra- 
zaõ :  Beatus  venter  qui  te 
portavit.  Diz  a  Igreja  no 
dia  do  Rofario  que  a  Se- 
nhora he  Bemaventurada  / 


reprefencar  todos ^os  myfte     nmcomopodèraa  Senho* 

ra 
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ra  chamarfe   inteiramente  gloria  ,  &  da  Bemaventu- 

Bemaventurada  nefte  dia,  rançada  Senhora, &  huma 

feoíeu  Rofario  fe  naô  có«  gtoria  taó  fuperior,fobre  a 

puzerade  Ruías?  A  mais  qual  fó  fe  acha  Deos,  foy 

cabal  reprcfentaçaóda  Be-  neceílario  que  fubifle  def- 

aventurança  da  Senhora q  dejacobatè  Deos,  &  deí- 

reconhecern  os  Expoílto-  de  a  encarnação  do  Verbo, 

resem  todaa  Efcritura,  he  atè  a  coroarão  da  Senho» 

a  efeada  de  Jacob:  &  có  ra-  ra  j  foy  neceílario  que  íubif- 

2áo  ;  porq  os  degraos  cõq  le  por  quinze  degraos  rc- 

hia  Caindo  toda  a  efeada,  prefentádo  os  quinze  myf- 

repreientaváo  os  gràos  da  terios  para  que  aílim  fe  en- 

gloria  por  onde  a  Senhora  tendeííe  que  no  Rofario  co* 

foy  fobindo,  Sc  para  que  le  podo  de  quinze  myfterios 

entendefle  que  fobre  o  ul-  fe  funda  a  Bemaventuran- 

timogrào  da  gloria  da  Se  ça  adequada  da  Senhora, 

nhora    náo   ha  mais    que  fobrea  qual  não  ha  mais  q 

Deos  fomente,  por  iifo  fo«  Deos  :  Et  'Dominum  inni- 

bre  o  ultimo  degrao  da  ef  xurnfcaU:  pois  como  não 

cada  vio Jacob  que  eftava  o  as  pérolas, nem  as  eftrellas, 

mefmo  Deos :  Et  TDominu  fenão  fó  as  Rofas  reprefen- 

l2.n      innzxtt.wfcaU:  ido  fupofto,  tão  todos  os  myfterios  do 

pergunto  agora  :&  dequã-  Rofario,  bem  claramente 

tos  degraos  confiava  a  ef-  fe  feguc  que  íò  as  Rofas  po- 

cadadeJacobíDiífeS.Ber-  derão  compor  o   Rofario 

nardino  ,  que  confiava  de  da  Senhora,  &  que  jufta- 

quinze  degraos,  repreféta-  mente  fe  chama  a  Senhora 

çaõ  dos  qnnzc  myfterios:  Beftiaventurada  no  dia  em 

guinde rim gr adibus  confia  que  fe  coroa  de  Rofas :  Bea- 

bat  fcala  Jacob  ,  tot  enirn  tusventer  quiteportavit. 
funt  myííeria  redemptitwis:  f+       Elias  fão  as  ra- 

de  maneyra  q  para  aquella  zoes  que  fe  me  reprefentão 

'  efeada rtpreíentarinteyra-  porondeo  Rofario  da  Se* 

mente  todos  os  grãos  da  nhora  fe  chama  Rofario,  & 

por 
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por  onde  fenão  deve  cha-  na  hora  da  noíTa  morte;  ôz 

mar,  nem  grinalda  de  pe-  ja  que  fazeis  gloria  de  que 

rolas,  nem  diadema  de  ef-  vos  peçamos,  fazey  gloria 

trellas,fenão  capella  deRo  tãbem  de  pedir  por  nos  ,  & 

fas-,  poré  íe  o  voílòRofario,  em  honra  de  voíToRofarioj 

ò  íbberana  Virgem^  Máy  pedi  Senhora  a  voífo  Uni 

Sanciflima  de  Deos  ,  fe  o  genitofilho,queno  difeur- 

voíTo  Rofario  he  voflTa  co-  lo  de  noffa  vida  nos  lem- 

roa,porque  por  meyo  delle  bremos  das  contas  que  lhe 

procuramos  a  vofla  inter-  havemos  de  dar,  &  que  na 

ceflaó,  dignay  vos  Senhora  hora  da  noffa  morte  tenha- 

de   interceder   por  todos  mos    bem   aju liadas   eítas 

aquelles  que  vos  chegãoa  concas,para  que  aílim  por 

pedir  :  duas  coufas  única-  voíTainterceilàono  difcur- 


mente  vos  pedimos  em 
voíTo  fantiflimo  Rofario: 
híia,  que  rogueis  por  nós 
nodi  curfo  de  noíTa  vida  j 
outra5que  rogueis  pornòs 


ioda  vida  procuremos  a 
graça ,  &  na  hora  da  morce 
paliemos  à  gloria  :  Quam 
mhi  &  vohisprajtare  átgne* 
tur&c. 


SER. 
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SERM  A  M 

TERCEIRO 

D  O 

MANDATO, 

Pregado  em  o  Convento  do  Carmo  da  Cidade  da 
Bahia,  donde  he  uíb  moftraríe  em  os  taes  Ser- 
mões o  Santo  Sudário. 

Sciens  Jefus  quia  venit  hora  ejusut  tranjeat  exboc 
mundo  ad  Patrem ,  cum  dilexifíet  fuos  qui  erant 
in mundo ,  in finem dtlexkeos.  Joann.  13. 

Hegada  finalmé-  Evangelifta  S.  Joaó  ,  que 

te  aquella  hora  ,  muito  mais  os  amara:  lnfi- 

em  que  o  Filho  nemdilexiteos.  Eftesfaó  os 

do  Eterno  Padre  termos,  eftas  as  clau fulas 

fe  havia  de  partir  deite  mu*  com  que  hoje  nos  encarece 

do,  &  em  que  havia  de  au«  os  extremos  do  amor  de 

fencaríe  daquelles  a  quem  Chrifto  o  Secretario  de  feu 

tanto  quh  era  ,   naquellas  coração,  &  eftc  he  o  fétido 

ultimas  defpedidas,  diz  o  que  dão  commúmente  os 

Ex- 


do  Mandato.  63 

Expoíitoresaeftasfuaspa-  mais  litteral,& mais  accó- 

Izvras  :Cum  dtlexijfet  fuos%  modado  ao  texto  de  Saó 

in  finem  dilexit  eos.  Porém  João  :  In  finem  dilexit  eos,  SyWeir. 

como  pôde  ifto  fer  ?    O  ideft*  Injinevitamaiora,  &  \0™'çJ^ 

amor  perfeito  inteiraméte  iUuííriora  figna  dtleffionis  n-7* 

he  aquelle  que  não  pôde  exhibuit. 
fer  mais  do  que  he,&  como         ff      E  verdadeiraméte 

Chritto  fempre  amou  aos  que  foy  aíTás  neceííaria  eíla 

homens  com  amor  inteira  refoluçãodeChrifto,  por- 

mente  perfeito,  feguefe  q  que  fe  bem  o  coníiderar- 

nunci  os  pode  amar  nem  mos,  acharemos  que  íem* 

mais,  nem  menos  do  que  os  pre  o  credito  do  amor  de 

amou: pois  logo  fe  no  dif-  (íhrifto perigou  noconhe- 

curfodavida  os  não  amou  cimenro  dos  homens  \  ou 

nada  menos  Camdilexiffet:  porque  o  amor  fe  impoffi* 

como  nos  diz  o  mefmo  E-  bilitouem  fua  mefma  grã- 

vangelifta  que  no  fim  da  deza,  ou  porque  o  conheci- 

vidaosamou  muito  mais?  mento  feimpedio em  noffa 

In  finem  dilexit  eos.   Aefta  mefma  ingratidão.  Sentin- 

duvida  refpondem  S.  Joaõ  do  pois  o  divino  amãte  de 

Chryfoftomo  ,  S.  Cyrillo,  noffas  almas,que  fobrefal- 

Euthimio,  &  Theophilato,  tarlhe  a  feu  amor  a  fortuna 

que  he  verdade  que  o  amor  de  correspondido  ,  lhe  fo- 

deChrifto  ,  quanto  à  fub  brevieífe  também    a  def- 

ítancia*fora  íempre  igual  a  graça  de  ignorado  5  vendo 

limeímo  y  &c  tam  perfeito  que  ainda  feu  amor  vivia 

no  fim,  como  no  principioj  entreouvidas  depois  de  tã- 

porém  que  quanto  aos  íi-  tas,  &  tam  largas  demonf- 

naes  ,  &  demonftraçoens*  traçoéSiCumáíkxiffet-.quç 

que  fora  muito  mayor  no  havia  de  fazer  ,  fenáo  de- 

fim  ,   pdrque  no  fim  deo  clararfe  de  remate  com  as 

Chnfto  muito  mayores,6c  ultimas demonílraçocns de 

u'ais  evidentes   finaes  de  feô  amor  ?  In  finem  dilexit 

íeuamor.títebc  oícrmdo  cos.    Samfam  nunca  che- 
gou 
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gou  a  declarar  todos  os  my-  tro  agora  cm  mayor  duvi- 

fteriosdefeu  coração,  nem  da.  Suppofto  que  aquelles 

chegou  nunca  a  fazer  asul-  mayoresexceflosde  amor, 

tinias  demonftraçoens    de  que  Chriíto  fez  no  fim  da 

feu  amor.em  quanto  vio  a  vida,forão  os  mayores  fi- 

Dahla  ingrata  ,   fenáo  de-  naesquedeode  feu  amor  , 

pois  que  a  vio  duvidofa:  duvido  agora    ,    não  qual 

Indíc.    Quomodo  dicis  qtiòd  amas  foíTe  o  mayor  final  j  (por- 

16  l*   me?  Poisda  meírnaforteo  que  o  tratar  das    mayorias 

noíTo  divino  Nazareno» Sã-  foy  jáempreza  de  engenho 

fam  divino  ,  facilmente  fe  mayor  )  mas  duvido  qual 

compuzera  com  noífa  in-  foy  o  mais  claro,  Sc  o  mais 

gratidão   j   porém  vendo  evidente  final  do  amor  de 

nofia  ignorância,  declarou-  Chriílo  ?  Os  finaesverda- 

fe  de  remate :  In  finem  di/e-  deiramente  forão  muitos, 

xit\  &  defejofo  de  que  feu  &  variovS,  a  qual  mayor  ,   a 

amor,  jáquenão  confeguia  qual  mais  evidente    •,    mas 

afatisfação  de  pagado  ,  ti-  como  odifeorrer  fobre  to- 

veíTe  ao  menos  a  gloria  de  dos  feria  quali  impoffivel, 

co  ihecido,  tratou  por  ulti-  trataremos    fomente    dos 

mas  defpedidas  de  dar  aos  principaes,&  veremos  qual 

homens  finaes  de  feu  amor,  foyomais  evidente  de  to- 

tam  claros,  &  tameviden-  dos  :  veremos  qual  foy  a- 

tes,  queficaíTem  totalméte  quelle  final  de  amor  que 

certos,  inteirados  ,   &  fem  deixou  aos  homens  total- 

duvida  nenhuma  de  feu  a-  mente  certificados,  &  fem 

mor.   IíTo  he  o  quedfzéas  duvida  nenhíia  do  amor  de 

palavras  do  noífo  thema;  Chriílo.    Ora  entremos  a 

&  iííohe  o  que  nellas  nos  averiguar  eftaqueftão. 

ciui  :  dizer  o  Evangelifta  S.  57     Primeiramente  pa- 

Jcão :  Cum  dikxijjet  fuos>in  rece  que  o  final  mais  e vidé- 

finemdikxi?  eos.  tg  do  amor  de  Chrifto  foy 

)£      Tirada  afilm  efta  aquella  portentofa  acção, 

duvida  do  Evangelho >en-  aquelle  raro  exemplo  de 

hu- 
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htimildade,quando  o  mel-         ?8     ParaDcosdara  co- 
moSenhor  rendido,  &  a-  nhecer  claramente  a  Ge- 
joelhado  aos  pès  de  {cus  deãoquaeserão  osrnais  va- 
Dífcipulos,  lhes  foy  a  todos  lentes  Soldados  do  feu  ex- 
lavando,  &  enxugando  os  ercito,  mandou  que  os exa- 
pès:  Et  ccepit  lavare pedes  minaíTe  nas  agoas  de  hum 
"Difcipulorum  •,  pelo  menos  no :  cDuc  eos  ad  aquas  ,  &  tadw.7. 
efte  parece  que  foy  o  péfa-  ibi  probabo  Mos.  Aílim  ho- 
mentode  S.Joaõ,  porque,  je  em  hua bacia  de  agua  dà 
comojádiflemos  ,  todo  o  Chriílo  claramente  a  co- 
intentode  S.Joaô  no  Eva-  nhecer  a  valentia  de  feu  a- 
gelho  defte  dia  foy  querer  mor  ,  &  naquelle  tremulo 
perfuadir  ao  mundo  todo,q  efpelhoreprefcnta  hoje  ao 
nofimdefua  vidaderaChri  claroa  mais  valente  aftei- 
fto  os  mais  claros  íinaes  de  ção  s  &  a  razão  he  s  porque 
feu  amor,  &  acabando  de  o  de  Chrifto  lavar  os  pés  a 
dizer:  In  fine  di/exit  eosyco-  feusDifcipulos  fefegue  ne- 
mo  para  prova  do  que  di-  ceíTariamente   que  tinhão 
zia  entra  logo  a  deferever  os  Difcipulos  manchados 
efta  portentofa  acção  ,  &  os  pès  :&  que  hoje  andafsé 
todas  as  circunftancias  dei-  rodando  por  terra  tantas  ã* 
\di\Surgit  aCoenax  pomt  ve-  nezasfem  embargo  de  tan- 
ftimentafua  ,  &  cumacce-  tas  manchas/  que  fe  rédáo 
pijfet  linteum,  &c.  E  que  liberdades  onde  fe  adorão 
mais  nos  diz  hoje  no  Evã-  perfeiçoens,  pôde  fer  cre- 
gelho?  Que  mais  havia  de  dito  do  juízo  ;  mas  que  fe 
dizer?   Não  era  o  intento  facriíiquem     rendimentos 
do  Evangelifta  dizer  que  onde  fe  reconhecem  man- 
no  fim  da  vida  dera  Chrifto  chás !  q  pode  fer  fenam  im- 
os mais  claros  finaes  de  feu  pulfodoamorPque  haven- 
amor?  pois  para  feu  inten-  do  nos  homens  tantas  man- 
to que  mayor  prova  ?  com  chás,  &  que  tendo  Chrifto 
deferever  efta   acção  tem  advertência  para  as  ver,  q 
provado,  &  confeguido  leu  tivefle  ainda  amor  para  as 
intento.                                                   E              lâ. 
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lavar  !  que  naquella  agua 
fe  não  apagafte  aquclle  in- 
cêndio! que  lutando  tantas 
manchas  dos  homens  cótra 
oamordeChrifto,que  cõ- 
tra  todas  prevaleceíTe  o  a« 
mor,  6c  qobrigafíc  aChri- 
ftoa  que  com  o  joelho  em 
terra  fe  confeíTaííe  rendido 
às mefmas manchas!  valen- 
te força  de  amor/ 

f  9  Mas  para  que  fe  ve- 
ja com  mayor  evidencia  o 
qjanto  o  amor  de  Chrifto 
íedeoa  conhecer  neíla  ac- 
ção, hedeadvertirqaquel- 
íe  lavatório  dos  pès  era  bua 
coufa ,  &  repreíentava  ou- 
tra ;  era  lavatório  de  pès ,  & 
reprefentava  o  lavatório 
das  culpas j  por  outros  ter- 
mos reprefentava  o  Sacra- 
mento da  ConfifTaó  :  por 
iííò  o  Senhor  lavou  os  pès 
aos  Difcipulos  antes  de  in- 
ftituiro  auguítiflimoSacra- 
mentodo  altar ,  como  fig- 
nificando  que  naquelle  la- 
vatório de  pès  fe  reprefen- 
tava o  lavatório  das  culpas 
que  deve  preceder  ao  Sa- 
cramento. Suppofto  pois 
que  aquclle  lavatório  re- 
pteicatava  aconfiílao,  fe- 
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guefe  que  o  mefmo  era  la- 
var o  Senhor  no  Cenáculo 
com  fuás  maós  as;  manchas 
dos  Difcipulos  ,  que  lavar 
na  confiílaó  com  feus  mere* 
cimentos  as  culpas  dos  ho- 
mens :  pois  que  mais  claro 
argumento  do  amor  de 
Chrifto  ?  Chrifto  fabia 
mui  bé  qera  infinito  o  valor 
de  feus  merecimentos,  &  o 
poder  de  fuás  mãos:  Sciens 
quia  omnta  dedit  et  Vater  in 
manus:&  que  Chrifto  cruã- 
do  em  defaggravo  de  feu 
EternoPadre  devera  appli- 
car  contra  nós  todo  feu  po- 
der, 6c  todo  feu  valor  ,  que 
pelo  contrario  applicaífe 
todo  o  poder  de  fuás  maós 
para  purificação  de  nofías 
manchas,  6c  todo  o  valor  de 
feus  merecimentos  para  re- 
médio de  noíTas  culpas  !  q 
mais efficaz  prova,  q  mais 
evidente  final  de  feu  amor  i 
6o  Deo-fe  por  oflfendi- 
do  EIRey  Saulde  q  David 
faltaffe  por  alguns  dias  à  o- 
brigaçãodeailiftirnopaço, 
6c  acudindo  feu  filho  jona- 
thasalivrarda  culpa  a  Da- 
vid ,  lhe  difleSaulaílim: 
Nunquià  ignoro  quia  àilgis['0í^ 
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filium  l/ai  ?  Jonathas,  cu  te-  que  confultando  a  varieda- 

nho  entendido  o  quanto  de  dos coraçoens  humanes, 

amais  a  David.  Reparo  na  fetnpre  ficava  como  fufpé- 

occafiaó,  &  no  motivo  por-  fo  ,    &  duvidofo  daquelle 

que  fe  certificou  Saul.    Se  amor-,  mas  tanto  que  Saul 

bem  difeorrerem  por  todas  vio  que  Jonathas  fe  empe- 

as  finezas  de  Jonathas  ,  a-  nhava  em  livrar  da  culpa  a 

charàõ  que  nuca  Saul  difle  David,  náo  pode  duvidar 

quefabiade  feu  amor  para  do  amor  de  Jonathas  :Nun* 

com  David  mais  que  fó-  quid  ignoro  quia  diligis  fi- 

méteneflaoccaílaó.  Unio-  lium  ljai  í  Mas  qual  foy  a 

fe  a  alma  de  Jonathas  à  ai-  razão  difto  ?  A  razão  foy, 

ma  de  David,  &  de  tal  forte  porque  Saul  era  pay  dejo* 

lhe  entregou  todo  o  domf-  nathas-,  David  era  vafíallo 

nio  de  fua  liberdade,  q  lhe  de  Saul:  Saul  eftava  oíFen» 

votou cójuraméto  afirme-  dido,  David  eftava  culpa- 

za  de  feu  amorrem  cófirma-  do ,  &  pofto Jonathas  entre 

çãodeÇe  juraméto  chegou  opay,&  o  vaflallo  ,  claro 

Jonathas  a  fer  o  primeiro  eflà  que  pela  obrigação  de 

exemplar  da  mayor  amiza-  filho  devera  vingar  a  offé- 

de,  padecendo  por  amor  de  fa  do  pay :  pois  que  quando 

David  todas  aquellas  diffi-  Jonathas    era    obrigado  a 

culdades  ,    todas  aquellas  defaggravar  ao  pay  da  ofi- 

contradiçoens   ,    &  todos  fenfa  ,  que  fe  empenhaíTe 

aquelles  pezares  que  fabe-  em  livrarão  vaílaT.o  da  cul- 

mos  ,  obrando  por  feu  ref-  pa/  que  havia  já  ahi  que 

peito  todas  aquellas  fine-  duvidar  f  certo  fe  efiava 

zas  ,  todos  aquelles  extre-  que  amava  Jonathas  a  Da* 

mos,  &  todos  aquelles  im-  vid.  Mas  que  feria  íe  a  of- 

poíliveis  que  admiramos}  fenfa  de  Saul  náo  fora  fó 

&  fendo  todos  aquelles  ex-  defeonfiança,  fenão  tãbem 

cefiTos  notórios  a  Saul,  nuca  realidade  ?  E  que  feria  fe 

Saul  chegou  a  dizer  q  fabia  Jonathas  com  difpédios  de 

do  amor  de  Jonathas  ,  por:  feu  próprio  fangue  fe  em* 

Eij  pc* 
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penhaíle  na  juftificação  de 
David?  Náo chegou  a  tan- 
to empenho  o  filho  de  Saul, 
mas  eia  vem  a  fer  a  fineza 
do  Filho  de  Deos  •,  porque 
riò  Sacramento  da  Contií- 
faõ  nos  lava  Chrifto  das  cul 
pas  com  *feu  próprio  fan 
gue:  pois  duvidefeembora 
doarnor  deChnfto,  ainda 
no  myíterio  da  Encarna- 
çãoj  onde  com  mais  eftrei- 
tos  laços  que  Jonathas  com 
David  ,  fe  unió  o  Filho  de 
Deos  com  a  natureza  dos 
homens*  duvidefeembora 
em  todas  as  finezas  q  obrou 
antes  da  hora  da  morte  >  & 
em  todos  os  trabalhos  que 
padeceo  por  todo  o  diícur- 
fo  da  vida ,  mas  em  chegan- 
do a  efta  acção ,  não  ha  que 
duvidar  do  amor  de  Chrif- 
to: no  Sacramento  daCó- 
fiíTaó  onde  nos  livra  das 
culpas,  ou  no  lavatório  dos 
pès  onde  nos  lava  das  mã- 
chas,  aqui,onde  o  amor  de 
Chrifto  fe  declarou  cò  tan- 
ta evidencia  ,  não  ha  que 
duvidar  do  amor  de  Chri- 
ftc* 

6-i     Ainda  nâo  eftà  po- 
derado   o  mais  fino  deita 


111. 

acção,  &  para  melhor  o  põ- 
derarmos,  paíTemoso  pen- 
famento  da  bacia  para  a 
toalha:  Ccepit  lavare  pedes 
^Difcipulorum^  &exíergere 
linteo  quo  erat  pracinitns. 
Grade  myíterio  faz  o  Evã- 
geliíta  de  que  Chrifto  náo 
enxugafte  os  pès  a  feus  Dif- 
cipulos com  outra  toalha, 
fenâocomamefma  có  que 
eítava  cingido  5  porque  de- 
pois de  dizer  que  Chrifto  fe 
cingira  com  húa  toalha,  Et 
cum  accepiffet  linteum$r#- 
cinxitt  fe  faz  advertência  q 
com  eHa  rrfbfma  com  que 
eftava  cingido  enxugara  os 
pesa  feus  Oifcipulos  :  Et 
extergere  linteo  ,  quo  erat 
pr<ecin£tus.  Ora  reparemos 
nomyfterio.  Equenecefíi- 
dade  havia  de  cingirfe  cSe- 
nhor  com  aquella  toalha? 
ou  jàqueacingio,  porque 
não  enxugou  os  pès  a  feus 
Difcipulos  cô  ourra,  fenão 
com  a  mefma  com  q  eftava 
cingido :  Et  exteraere  lin- 
teo,quoerat  prcecinttus  \  Di- 
rey ;  Se  o  Senhor  não  tivera 
cingido  aquella  toalha,  ou 
fe  enxugara  os  pès  a  feus 
Difcipulos  cò  putra  toalha 

que 
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que  não  tiv<í££ cingido,  fi-  abno  osmyfteriosdaquelle 
canão  as  manchas  dos  pès  livro  em  quanto  Deos  ,  ou 
tora  de  Chrifto  3  &impref-  em  quanto  Leaõ  ?  porque 
fas  fomente  na  toalha  •,  &  razão  explicou  ,  &  dco  a 
eftando  Chrifto  cingido  cõ  conhecer  ao  mundo  os  fe- 
amefmatoalha,emque  ha-  gredosde  feu  amorfómen-. 
vião  de  ficar  as  manchas?  teemquãto Cordeiro? No 
fica  vão  as  manchas  dos  mefmo  Texto  acharemos  a 
pès  da  parte  do  mefmo  razão.  Diz  o  Texto,  que  la- 
Chrifto:poisqueoamorde  vandofe  as  almas  dos  ho- 
Chnfto  no  lavatório  de  mensnofangue  doCordei- 
noíías  culpas  não  fó  nos  Ia-  ro,  ficàraõ  todas  alvas ,  lim- 
ve  das  manchas  que  temos ,  pas,  &  purificadas  :  Lave-  ap°c*  7- 
mas  que  ainda  come  fobre  runt  f?olasfuas9&  dealba- 
íi  noílas  manchas !  que  ma-  verunt  eas  mfanguine  agni. 
yor  declaração  de  feu  a-  Notem  :  Se  as  almas  dos 
mor  ?  homens  ficàraõ  ai  vas»&  pu- 
62  Aquelle  livro  fe*  ras  ,  porque  lavàraõ  fuás 
chado  ,  &  cheyo  de  myfte-  manchas  no  fangue  doCor- 
rios  quevio  S.João  no  feu  deiro,feguefe  que  no  fan- 
Apocalypfe,  dizem  SBer-  gue  do  Cordeiro  ficarão  as 
nardo,  &S.  Pafchafio  que  manchas  dos  homens: aífim 
era  o  livro  dos  myfterios  he  :  pois  por  iflo  fe  diz  que 
do  amor  de  Chrifto  •,  por  Chrifto  não  abrio  o  livro 
iííò  ninguém  o  pode  abrir  fechado  de  feu  amor  fenão 
fenão  fó  o  Cordeiro ,  porq  em  quanto  Cordeiro :  por- 
fó  o  mefmo  Chrifto  pôde  que  em  quanto  Chrifto  não 
explicar  os  fegredos  de  feu  chega  a  tomar  fobre  fi  nof- 
amor :  fim,  mas  Chrifto  não  fas  culpas  ,  não  poderá  dar 
aííiftia  no  trono  fomente  a  conhecer  fuás  finezas^mas 
como  Cordeiro  ,  também  tanto  que  para  nos  lavar  a 
aííiftia  como  Leaó,  &oque  nòsde  nofias  manchas  to- 
mais he,tambem  aííiftia  co-  ma  fobre  fi  nofias  culpas  » 
mo  Deos :  pois  porque  não  então  fem  duvida  nenhua 

£  iij  faz 
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fiz  patentes  ao  mundo  os  final  de  feu  á.0}or«  foy  o  la- 
eícondidosfegrcdos  de  íeu  vatoriodos  pès  :  In  finem 
Apõe.?,  amor  :  'Dignas  efi  'Domine  dilexit >&  ccepit  lavare  pe- 
accipere  libram  ,  &  aperire  desDifcipulorum. 
Jignacula  ejus^juoniam  rede-  6z  Mas  com  ido  fe  re- 
rnifli  nos  Deo  in  Janguine  prefentaraífim,  digo  que  o 
tuo.  Vários  exemplos  de  lavatório  dos  pès  não  foy  o 
amorfe  tem  viílono  mun-  final  mais  evidente  :  mais 
do,demuitosqueporlivra-  evidente  final  foy  a  infti- 
rem  da  culpa  a  feus  amigos  tuição  do  Sacramento  do 
fe  imputarão  a  fi  mcfmos  a  Altar:  que  olavatorio  dos 
culoa  :  final  foy  caltficado  pès  não  foíTe  o  final  mais 
defeuamor  •,  mas  quanto  evidente, diffe-o  o  mefmo 
mais  calificado  fora  fe  ou-  Chriíto  a  S.Pedro  :  Quod 
vefie  hum  exéplo  no  mudo  ego  facio  tu  nefeis  modo :  mas 
de  qué  tomaíTe  fobre  fi  não  como  afíim  ?  Pode  S.Pedro 
fomente  as  culpas  alheas,íè-  entender  os  myfterios  da 
nãotábem  as  offenfas  pro-  divindade  de  Chri<ro:  Tu 
prias  ?  Pois  efie  he  o  raro  esChriflus  Filias  Dei  vivi , 
exemplo  de  amor  que  hoje  &não  pode  entender  a  fi- 
veneramosemChriíto^por-  neza  de  ver  ajoelhada  a  di- 
que no  Sacramento  da  Co-  vindade :  Tu  mihi  ?  Pode  S. 
fiifaó  toma  fobre  fi  noflas  Pedro  pizar  as  agoas  ,  & 
culpas,  as  quaes  faó  fuasof-  paíTear  fobre  os  mares:  A&* 
fenfas:  &  queChrifto  para  bulabat  Juper  aquas>  &  aqui 
livrar  das  culpas  aos  homés  çoçobrado  domyfterionáo 
fefaçaelle  oculpado,fendo  pôde  tomar  pè  em  quatro 
elle  o  mefmo  offendido!  dedosdeagua:  Tu  mihi  la- 
que  mais  evidente  final  do  vas  pedes  ?  E  porque  ra- 
amor  deChriftoí'  Pois  co-  zão  ?  Porque  era  tam  pro- 
mono  lavatório  dos  pès  fe  fundo  o  myíterio  ,  &  tam 
vio  a  reprefentação  defta  incomprehenfivel  a  fineza, 
*  fineza, parece  que  havemos  que  tendo  S.  Pedro  íó  ref- 
de  dizer  que  o  mais  evidéte  peitos  para  a  admirar :  Tu 

mihii 
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rnihi  :  não  teve  capacidade  entédcndo  S.  Pedro  os?  my- 

para  a  entender  :  Tu  nefcts  fteriosdo  amor  deChnfto 

modo.    Setes  autem  pof/ea,  no  lavatório  ,   os  poderia 

difle  o  Senhor  a  S.  Pedro,  entender  depois  no  Sacra- 

que  fe  naquella  acção  naò  méio\§)jwd ego  fàcio tunef- 

alcançava  os  myfterios  de  eis  modo  afeies  autempofiea. 

feuamor,  que  os  entende-  64*     E  ainda  comparan- 

ria  depois -,5c  depois  do  la-  do  o  Sacramento  do  Altar 


vatorio  dos  pès  que  fe  fe« 

guio  ?  A  inftituição  do  Sa- 
cramento :  logo  mais  evi- 
dente fica  o  amor  de  Chri- 
fto na  inftituição  do  Sacra- 


com  o  lavatório  dos  pès  cm 
quanto  lavatório  de  culpas: 
comparando  o  Sacraméto 
do  Altar  com  o  Sacramento 
daConfiflaó  ,  ainda  digo 


mento  ,   que  no  lavatório  que he  mais  evidente  final 

dos  pès :  &  a  razão  he  ma-  do  amor  de  Chrifto  o  Sa- 

nifefta  j  porque  podo  que  o  cramento  do  Altar :  a  razão 

renderfe  Chrifto  aos  pès  de  pudera  fer^porque  na  Con- 

feusDiícipulos  foy  verda-  fiíTaõ  nos  dà  Chrifto  per- 

deiramenteimpulío  de  íeu  dãoda  culpa,  o  qual  não  he 

amor;  comtudo  foy  disfar-  taminfallivelarguméto  de 


cada  a  fineza, porque  fe  fez 
a  títulode  humildade  •,  po- 
rém a  fineza  que  Chrifto 
fez  no  Sacramento  foy  ex- 
prefiamente  a  titulo  de  fi- 


amor5como  de  mifericor- 
dia  :  &  no  Sacramento  da- 
fenos  Chrifto  a  li  meimo, 
&  vifto  eftà  que  a  entrega 
de  fi  meímo  não  pode  fer 


neza, porque deixaríe  ficar  fenão  por  força  de  amor: 
comnofeo  por  não  poder  mas  eu  quero  conceder  co- 
aufentarfede  nòs  ,  bufear     mo  devo  que  aConfifiàô 


traça  para  ficar,  quando  era 
forçoío  o  partir  ,  hum  pro- 
dígio de  amor  tam  declara- 
do que  nome  pode  ter  fe- 
não de  amor/1  Por  iflb  não 


não  fó  he  final  de  miferi- 
cordia  ,  fenão  também  de 
amor,  ainda  digo  que  o  Sa- 
cramento he  final  mais  evi- 
dente de  amor  que  a  Con- 
E  iiij  fiflacK 
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fiflaó  provo  ;  porque 
porto  que  na  ConfiíTaó  fe 
nos  com  munica  a  primeira 
graça,  &  nos  admitteDeos 
à fua amizade,  no  Sacramé- 
to  continuafe  a  amizade, 
porque  nelle fe  augmenra  a 
graça ,  &  aílim  que  a  Con- 
fiíTaó he final  do  amor  que 
começa  ,  &  o  Sacramento 
he  final  do  amor  que  conti- 
nua \  pois  quem  duvida  q 
com  mayor  evidencia  fe 
declara  o  amor  pelos  finaes 
de  que  continua,do  que  pe- 
los finaes  de  que  começa? 
O  amor  em  íeus  princípios 
pode  fer  impeto  ,  em  fua 
continuação  fempre  he  fir* 
meza  j  pelo  que  a  noticia  q 
fe  té  do  amor  em  feus  prin- 
cípios fempre  foy  opinião, 
irias  em  fua  pcrfeverança 
fempre  foy  evidencia :  logo 
por  mais  que  fe  íignifique  o 
amor  que  começa  5  ainda  fe 
não  poderá  crer  -,  mas  nas 
demõítraçoensde  que  con- 
tinua,jà  ahi  fenãopòde  du- 
vidar. 

6f  Adoeceo  de  amor  a 
Efpofa divina,  &  fentindo 
o  primeiro  accidéte,  fópe- 
dio    remédios    para     feu 
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achaque :  Fulcite  rnejloribus  cãr.i.ç 
quia  amore  langueoy  porem 
não  obftantes  os  remédios, 
mal  convalefeente  de  feu 
mal  foyposalguns  tempos 
continuando  na  meíma  en- 
fermidade *  tornou  a  fentir 
outro defmayo  ,  &  então 
pedio  às  filhas  de  Jerufalé 
que  fizeíTem  a  faber  a  feu 
divino  Efpofo,  que  ella  ef- 
tava  enferma  de  amor  :  Si 
inveneritis  dileStum  meum% 
diette  ei  quia  amore  langue  o. 
Hecómum  reparo  porque 
não  mandou  a  Alma  fanta 
eflas  noticias  a  feu  divino 
Efpofo  quando  lhe  deo  o 
primeiro  accidente  ,  fenão 
quando  lhe  deo  o  fegúdo  f 
Varias  faô  as  repoftas  que 
fe  dão  a  efte  reparo.  Eu  da- 
rey  também  a  minha.  Digo 
que  não  mandou  a  Alma 
fanta  avifar  de  fua  enfermi- 
dade ao  feu  divino  Efpofo, 
guando  lhe  deo  o  primeiro 
accidente  ,  porque  enten- 
deo  que  como  era  o  pri- 
meiro final  de  fua  fé,ainda 
poderia  o  Efpofo  duvidar 
de  feu  amor:  mandou  avi- 
far do  fegundo  accidente > 
porque  julgou  que  já  o  Ef- 
pofo 
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pofo  divino  náo  teria  que     cramentos  daConfiflaó,  & 


duvidar  :  o  primeiro  acci- 
dente  de  amor  era  final  de 
amorquecomeçava,  Sc  co- 
mo o  final  de  amor  que  co- 
meça náo  he  final  infallive' 


daCommunhaó  fabem  os 
Theologos  que  faó  finaes 
fenfiveis  da  divina  graça, & 
pelo  confeguinte  da  amiza- 
de divina  ;  concedeo  pois 


deamor,  por  iiTo  a  Efpofa  Chriftoàfua  Igreja  por  fi 

divina  receofa  de  que   fe  nal  defeu  amoroSacramé- 

não  déíTe  credito  à  fua  ver-  toda  Confiííaó;  mas  como 

dade,não  mandou  logo  no-  a  CófiíTaõ  he  o  fina!  da  pri- 

ticiasdefua  fé   -,   porém  o  meira  graça, entendeo  que 

feguado  accidente  foy  final  ainda  alli  ie  podia  duvidar 

de  que  o  mal  continuava,  &  de  feu  amor :  pois  para  que 


fenáo  duvidaííe,que  fez  ? 
Porfinal  defcu  amor  def- 
mayou  nos  accidentes  da 
Euchariftia  ,  &  como  na- 
quelles  accidentes  conti- 
nua o  meímo  amor  que  co- 


cono  o  final  de  amor  que 
continua  he  final  infallivel 
deamor  ,  poriíToa  Efpofa 
divina  fiando  feu  credito 
de  fua  conftancia ,  Sc  da  fir- 
meza de  fua  enfermidade» 

&  verdade  de  fuaafFeição,  meçouna  Confiftaó,  fegue- 
quando  chegou  a  dar  hum  fe  que  poderàô  embora  du- 
final  de  que  feu  amor  conti-  vidar  de  feu  amor  na  Ce  fif* 
nuava,fegurajà  de  que  feu  íaô,  mas  na  Euchariftia  ja 
amor  náo  podia  ftr  duvi-  íe  naó  poderá  duvidar  :5c 
dado,  mandou  confiadamé- 
te  dar  a  vifo  ,  Sc  noticias  de 
feu  amor  :  Uicite  et  quia 
arnore  langueo. 

66       Eitemefmocon- 


aílim  tâbem  pela  meíma 
razaó  poderia  a  cabeça  da 
Igreja  ignorar  o  amor  de 
Chrifto  no  lavatório  :  Tu 
wejeis  moUo-y  mas  não  tinha 
ceito  que  formava  a  Efpofa  que  duvidar  depois  no  Sa- 
divina  de  feu  amor  para  cõ     cramento  :  Setes  autem  po- 


Chrifto,  formou  também 
Chrifto  de  feu  amor  para 
com  a  Efpofa.  Ambos  osSa- 


yív^.ParaDeos  fignificar  ao 
mundo  logo  em  íeus  prin- 
cipios  os  exceííbs  de  feu 

amor 
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amorordenouqueoEfpin-  tre  efcuridades  ',  'tenebra 
toSanto,que  he  amor  divi-  erant ,  &  quãdo  cótinúa^é 
no,  andaflc  fobrc  as  aguas  em  luzes  para  fe  ver,em  lin 
no  principio  do  mudo-,  po-  guas  para  fe  explicar,  em 
rèm  adverte  o  Texto  fa-  fogo  para  fedefcobrir:/?/?- 
grado  que  andava  o  Eípiri-  paruerút  dtfpatita  língua 
to  Santo  debayxo  de  efeu-  tãquam  ignisfeditque fuper 
Gen.i.  ridzdes.-Tenebra  erant  fuper  fingulos  eoriim.  Aqui  temos 
*"  fartem  abyffi ,  &  Spiritus  vivamente  reprefentado  o 
%)omtni  ferebatur  fuper  a-  amor  de  Chrifto  no  lava- 
quas  :  andàraõ  os  tempos,  tório  ,  &  no  Sacramento: 
continuarão  os  annos,  &cõ  no  lavatório  ,  lavando- 
elles  cótinuàraó  as  finezas ,  fc  em  aguas,  fuper  aquas-,  Sc 
&  para  Deos  dar  ao  mundo  no  Sacramento ,  confumin- 
outro  final  de  feuamor,tor-  dofeemfogo,  tanquamig* 
nou  o  meímo  Efpirito  San-  nis :  no  lavatório  começou» 
to  ao  mundo,&  appareceo  coepit  lavare  ,  &  começou 
no  Cenáculo  entre  rayos  cõ  Ímpeto  arrojandofe  aos 
de  luz,&hnguasdefogo:  pès,  ferebatur  $  no  Sacra- 
Aa.2.3  Apparuerút  difpertita  lin-  mento  continuou  có  firme- 
gua  tanquam  ignis^feditque  za  ^feditque  ,  affentandofe 
fuper  fingulos  eorum.  Vejaó  nos  corações ,  in  me  manet ,  Ioan'6- 
quedifferentehedefimef-  &egoin  iUo  :  feguefe  logo  s6' 
mo  o  amor  divino  quando  queaifimeomo  o  amor  de 
começa,  6c  quando  conti-  Deos  começou  nas  aguas 
nua:  quando  começa  vem  entre  efcuridades,  &  tene* 
na  tibieza  das  aguas,  fuper  br  a  erant ,  &  continuou  no 
aquas  j  quando  continua  Cenáculo  entre  luzes,  ta- 
vem cô violências  defogo,  quamígms  sque  aflimtam- 
tanquam  ígnís:  quando  co-  bem  o  amor  de  Chrifto  fi- 
ro eçahe  impeto,  yír^r^r>  cou  menos  declarado  en- 
quando continua  he  firme-  tre  as  aguas  do  lavatório , 
zzjfèditque,  &:  porííToquá-  &  muito  mais  entendido 
do  começa  íó  íc  explica  cn*  nas  luzes  do  Sacramento ; 

& 


M 
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&  por  iflbSaó  Joaó  para  dar     de  hu  facrificio  có  a  fineza 


evidente  final  do  amor  de 
Chrifto,  difte  que  Chrifto 
continuara  hoje  feu  amor, 
&  que  amara  fobre  ter  a- 
rnado  :  Citm  dilexijfet%dile- 
xit. 

67  Com  tudo'  ainda 
digo  que  cõfer  o  Sacramen- 
to a  efphera  do  amor,  nem 
ainda  o  Sacramento  foy  o 
final  mais  evidente  do 
amor  deChrifto,porque  a 


deoutro,ainda  digo  que  o 
facrificio  da  Cruz  he  mais 
infallivel  argumento  ,  & 
mais  evidente  final  do 
amor  deChrifto,  queofa- 
crificio  do  Altar.  Bem  fey 
que  vou  contra  a  opinião 
de  todos ,  mas  fundo  a  mi- 
nha opinião  em  duas  ra- 
zoes :  primeiraroorq  fe  o  fi- 
car Chrifto  no  Sacramento 
foy  fineza ,  tãbé  foy  como- 


Cruz  deChrifto  foy  mais     didade,&ro  morrerChriíto 
evidente  final  que  o  Sacra-     naCruz  foy  total  mete  fine- 


mento;  Sr  por  ventura  que 
porefTa  razaõ  fe  chame  a 
Cruz  por  excellencia  o  fi- 
nal deChrifto:  Tunc  appa- 
rebtt  (ignum  filij  hominis. 
Que  o  Sacramento  não  fe- 


za:  ficar  Chrifto  no  Sacra- 
méto  foi  tábé  comodidade 
&  conveniência  pataChri- 
ftoj porque  ficandono  Sa- 
cramento efeufou  o  mal  da 
aufencia,&  aliviou  ongor 


ja  final  evidente,  provafe:  dafaudade:pelo  côtrario,o 

porque  o  Sacramento    he  morrer  na  Cruz  foy  tudo 

myfterio  de  fé  ,  &  com  fé  fineza ,  porque  fó  para  nos ' 

não  pôde  haver  evidencia :  foy  toda  a  cõveniencia:  cõ- 

o  Sacrameato  he  cifra  de  vinha  anoflb  remédio  que 

myfteriosefcondidos  \  lo-  Chrifto  morrefle  por  nòs; 


go  mal  podem  os  affedtos 
deChrifto  eOar  alli  decla- 
rados. Mas  abftrahindo  de- 
ita razão»abftrahindo  de  q 
o  Sacramento  feja  de  fua 
natureza  myftenoefcondi 


porem  o  morrer  Chrifto 
era  partirfe,  era  aufentarfe, 
&  que  Chrifto  quizefle  na 
morre  perder  o  bem  da  vi- 
da, èc  padecer  o  mal  da  au- 
fencia  ,  fó  porque  o  noftb 


do,  comparando  íó  a  fineza    remédio  kdependia  de  fua 

mor- 
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morte,  que  mais  evidente 
final  de  íeu  amor  ?  A  outra 
razão  he:  porque  o  facrifi- 
cio  do  Altar  he  para  augmé- 
to  da  graça  ,  ficofacrificio 
da  Cruz  he  para  o  remédio 
da  culpa  :  logo  a  fineza  da 
Cruz  foy  feita  pelos  ho- 
mens no  eftado  da  culpa ,  & 
a  fineza  do  Sacramento  foy 
applicada  aos  homens  po- 
ítos  no  eítado  da  graça  ?  Al- 
lim  he  :  pois  pergunto: 
qual  he  final  de  amor  mais 
evidente,  amar  a  hum  ami- 
go ,  ou  a  hum  inimigo? 
amar  Deos  a  quem  eftà  em 
fua  graça ,  ou  ao  mefmo  au- 
thordeíuaoffenía  ?  Amar 
a  hum  amigo  não  he  tanto 
fineza  ,  como  obrigação: 
amar  a  hum  inimigo  ,  fera 
cegueira,  não  duvido ;  mas 
quem  duvidara  que  eífa  he 
a  fineza?  Pois  como  a  fine- 
za da  Cruz  foy  feita  para 
remédio  da  culpa  ,  &  em 
beneficio  dos  mefmos  of- 
fenforesdeChrifto,&  a  fi- 
neza dobacraméto  foy  pa- 
ra augmento  da  graça  ,  & 
ftíía  èni  beneficio  dos  ami- 
gos 3  bem  fç  tcguf  ,  &  bem 
digo  eu,  que  rnais  evidéte 
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final  de  amor  he  a  Cruz ,  4 
o  Sacramento. 

[6 8  Sentoufe  a  Efpofa 
de  Chrifio  ao  pè  da  Cruz, 
&  diz  que  àíua  fombra  co- 
mera do  Sacramento  :  Sui  Clt,u§ 
timbra  Mins  quem  defidtra- 
veram  fedi ,  o*  fruftus  ejus 
dulcis  gutturi  me  o.  Notem  ; 
Se  comia  o  Sacramento  à 
fombra  da  Cruz,  feguefe  q 
a  Cruz  fazia  íombra  ao  Sa- 
cramento 3  donde  fe  legue 
também  que  a  claridade 
efta va  da  parte  da  Cruz ,  & 
da  parte  do  Sacramento  fi- 
cava a  efcuridade  :  logo  ef- 
ta va  mais  clara  a  fineza  da 
Cruz,  6c  mais  efcura  a  do 
Sacramento.  Hum, &  ou- 
tro myfterio  confiderava  a 
Igreja  Catholica  Efpola 
querida  de  Chriílo,  &  quá- 
dohia  a  perfuadiríe  que  o 
Sacramento  era  todo  fine- 
za, via  que  também  era  co- 
modidade ,  pois  era  remé- 
dio da  aufencia  -,  via  mais 
que  era  obrigação,  pois  era 
para  augmento  da  graça,  &c 
aílim  ficava  a  fineza  entre 
duvidas  ,  6c  o  Sacramento 
entre efcuridades,y#£  um» 
bra  :  mas  quando  a  Efpofa 

di- 
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divina  confiderava  a  fiieza  dizemos!  A  humDeos  mor 

da  Cruz  ,  via  que  a  fizera  to  em  húaCruz  até  os  cegos 

Chrifto  por  íeus  próprios  lhe  eftão  penetrando  os  fè- 

inimigos,via  também  que  gredos  do  peito  ,  até  os  ce- 

a  fizera  a  todo  odifcomodo  gos  lhe  eltáo  defcobrindo 

próprio;  pois  aqui  que  ha-  os  affe£tos  do  coração.  A- 

via  que  duvidar  de  finezas?  brindofe  pois,  &  defcobrin- 

Ficavalogoa  luz,  &  a  cia-  doíenaCruz  aquelle  céfro 

ridade  da  parte  da  Cruz:  deamores,  aquella  officina 

Sub  umbratlliusquem  dejide*  de  affeiçoés ,  quem  deixará 

raveram  fedi.  Bem  creyo,  de  ver  muy  claramente  na- 

&  confeito  que  a  fineza  do  quelle  defcuberto  coração 

Sacramento   foy  Angular-  todo  o  amor  que  fe  encerra 

mente  grande  ,  porém  co-  naquelleamorofopeito?Fi- 

mo  o  adora  a  fé  entre  cor-  nezas  tam  evidentes  ,  que 

tinas,  cativafe  a  razáo  en-  atèhurn  cego  as  defcobrç-, 

tre duvidas: Quomodopoteft  amor  tam  defcuberto,  que 

hic  nobis  carnem  fuam  dare  atéa  olhos  fechados  íe  aci 

ad manducandum  ?    Mas  a  na,  quem  poderá  duvidar 

fineza  da  Cruz  foy  tam  pa-  de  tam  evidente  amor?  C 6- 

tente  ,  que  não- fomente  2  firmemos  tudo  comoEvã- 

ad ora  a  fé,  fenão  também  q  gelho.    Para  S.  Joaó  dizer 

a  reconhece  a  razáo:  Maio-  que  Chrifto  nos  dera  hoje 

rem  charitatem  nerno  habet  hum  finai  evidente  defeei- 

ut  animam  fuam  ponat  quis  amor,  difle  queamàraaté  o 

pro  amicis  fuis.  fim ;  In  finem  dilexit  eos :  & 

69      O  author  daquella  que  quiz  dizer  nifto  o  Evã- 

lanhada  que  fedeo  no  peito  geliíía  ?  Quiz  dizer,  como 

de  Chrillo  jà  fabem  q  foy  explica  Santo  Agoltinho \ 

Longutnhos  •,  porem  Lon-  queamara  ate  morrer,  que  tom  9. 

guinhos  quem  foy  ?  Dizem  amara  para  encarecimento  fní°kn'  1 

Santo  AgoíHnho,  &  Santo  até  dar  ávida,    Seguefe  lo-  t] 

Ifidoro,  Beda,  &  Ufuardo1,  go  que  o  final  mais  eviden- 

que  foy  hum  homem  cego.  te  do  amor  de  Chrifto  foy 

Grande  confirmação  do  q  fem  duvida  o    padecer  a 

mor- 


Auçuft. 
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morte  :  Ma/orem  charita* 
tem  nemo  habet  ut  animam 
fuam  ponat  quis  pro  armeis 
/u/s. 

70  Náo  obftanres  to- 
das eftas  razoens,  ainda  me 
parece  que  né  ainda  a  mor- 
te de  Chrifto  foy  o  final 
mais  evidente  de  feu  amor, 
porque  também  a  fineza  da 
morte  fe  obrou  entre  ecli- 
pfes,&  efeuridades:  Tene- 
Luc2$  bra  fafla  funt  fuperuniver* 
44  fam  t erram.  O  mefmo  Se- 
nhor diflTe  na  Cruz,  que  os 
homens  não  entendião  a- 
quellemyílerio:  Non  enim 
fiiút  quid faciunt :  pois  meu 
Senhor  da  minha  alma ,  náo 
fabé  muito  bem  os  homens 
q  elles  vos  eftão  tirado  a  vi- 
da? He  verdade  ,  mas  ido 
mefmohe  náo  faber:  para 
entenderem  os  homens  o 
myfterio  daquella  morte, 
haviãode  entéder  que  náo 
era  violenta,  fenão  muito 
voluntária  j  havião  de  en- 
tender que  aquella  morte 
era  mais  execução  do  a- 
mor,  que  da  crueldade>pois 
como  elles  imaginavão  que 
aquella  morte  elles  meímos 
a  f zzúo,  fariunr  ,   bem  íe 


Hl 

íegue  que  não  entendião  a 
fineza  daquella  morte :  Non 
enimfciunt.  Suppofto  pois 
que  nem  ainda  na  Cruz  co- 
nhecerão os  homens  com 
evidencia  o  amor  de  Chri- 
fto, onde  havemos  nòs  por 
derradeiro  de  achar  o  final 
mais  evidente  de  feu  amor? 
Eu  digo  que  na  fepulturaj, 
nos  toques  daquella  pedra 
fe  hão  de  ver  mais  claramé- 
te  os  quilates  de  fua  affei- 
ção }  &  para  que  fe  veja  o 
fundamentocom  que  o  di- 
go, digo  a.fiim  :  Vendo  o 
amor  de  Chrifto  que  não 
acabavão  os  homens  de  cô- 
venceríe  ,  vendo  que  não 
acabavão  de  conhecer  a 
verdade  de  fuás  finezas  ,  né 
acabavão  de  ver  fúas  verda- 
des ,  recolhido  àfepultura 
de  Chrifto,  quiz  fiar  todo 
o  feu  credito  de  hum  retra- 
to, retratando  de  morta  cor 
a  Chrifto  morto  j  para  aca- 
bar perfeitamente  efte  re- 
trato ,  fez  das  mortalhas  o 
quadro,da  morte  asfóbras, 
do  fangue  as  cores  ,  dos  af- 
fectos  os  pincéis  ,  das  feri- 
das os  rafgos,  das  chagas  os 
golpes,  do  íofrimento  a  va- 
lentia* 
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Jentia,das finezas oprimor;     ladou  S.  Jeronymo ,  Ultra 
&  defta  forte  deixou  per-    finem  dilexit:  quer  dizer,  q 


feitaméte  acabado  o  retra« 
to  de  Chrifto  morto  por 
derradeiro  final  do  amor  de 
Chrifto.  Efte  retrato  pois 
de   Chrifto    morto  ,    eíte 


deoo  final  mais  evidente 
de  feu  amor  depois  da 
morte :  Ultra  finem  :  pois 
como  o  final  de  feu  amorq 
Chrifto  nos  deo  depois  de 


tranfumpto  de  hum  Deos     fua  morte  foy  o  fantiiiimo 
amortalhado  ,  aquella  der-     Sudário,  poriílo  digo  que 


radeira  prédadefeu  amor, 
aquella  laftimofa  figura  do 
feu  S wdario  ,  effe  digo 
por  ultima  reíoluçaó  ,  que 
foy  o  final  mais  evidente 
do  amordeChriilo.  Ora 
provemos  eíta  verdade  pri- 
meiramente com  o  noíio 
thema. 


o  Sudário  de  Chrifto  foy  o 
mais  evidente  final  de  feu 
amor.não  nego  que  foítem 
mayores  finezas,  como  na 
realidade  foraô,o  la vato  o, 
o  Sacramento  ,  &a  Crivzj 
porém  eu  não  trato  das  ma- 
yorias  ,  fenáo  das  eviden- 
cias, &digo  que  o  Sudário 


7 1      In  finem  dilexit  eos.  de  Chrifto  foy  o  final  mais 

Diz  S.João  q  quando  Chri-  evidente  de  feu  amor,por- 

fto  hia  mais  para  o  fim,tãto  que  foy  a  prenda  que  nos 

mais  declarava  feu  amor:  deixou  depois  de  tua  mor- 

vendo  que  íe  chegava  o  fim  te:  Ultra  finem  áilextt  eos. 

da  vida,declarou  feu  amor  Para  darmos  agora  a  prova 

no  lavatório  dos  pès  :  foy  có  a  razão,  reparemos   na- 

mais  para  o  fimjdeclaroufe  quella  palavra ;  'Ditextt^vci 

rnaiscôoSacramento;che-  todas  as  acções  do  prefen- 

gou  ultimaméte  aofim,de-  te  Evangelho  falia  o  Eva- 

claroufe  mais  có  a  morte;  geliítade  prefente:  òurgit 

paífou  alem   do  fim,  che-  acoena\pomt  vejtimentajua: 

gou  a  entrar  na  fepultura>&  mittit  acjuà  inptluim-.coepit 

ahi    fe     declarou     muito  lavare  pedes  dijcipulorum  : 

mais -,  por  íífo  onde  S.  Joaò  pois  aílim  como  diz  levan- 

dizylnfinem  atlextt  cos%uxí-  tale  dacea,  defpeas  vefti- 

du- 
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duras ;  lança  agua  na  bacia ,  amava  ChriftOj  &  no  Suda- 

começaa  lavar  os  pès  dos  rio  f   eftamos  vendo  que 

Difcipulos,porque  não  diz  Chrifto  amou:  Ultra  finrn 

tãbem,  8c  chega  h  a  ultima  di/exitycftamos  vendo  os  íi« 

hora   ama  a  íeus  Difcipu-  naesdaquelle  antigo  amor, 

los  ,  fenáo  chegada  a  hora  eftamos  vendo  as  demof- 

amou:T)i/exHteos?Cà  mui-  traçóes    daquella    paffada 

ta  razaó:porque  o  amor  affeiçaó,  iftoheo  que  ve- 

preíenteaindapode  deixar  mos naquella ultima  pren- 

defer,oamorpaíradojanão  dado  Sudário  de  Chrifto: 

pode  deixar  de  haver  fido,  logo   mais   fe   conhece   o 

&aílim  que  o  amor  não  fe  amor  de  Chrifto  pelo  que 

conhece  tam   certamente  nosmoftra  o  Sudario,do  q 

quãdo  fe  nos  diz  que  he,  fe-  fe  conheceo  no  lavatório , 

não  quando  fe  nos  diz  que  no  Sacramento,^  na  Cruz. 


foy ;  pois  como  o  intento 
de  S.  joaó  era  dizer  q  Chri- 
fto dera  em  fua  morte  os  íi- 
naesmais  evidentes  defeu 


72  ChorouChrifto  a  mor- 
te deLazaro,&  vedo  os  cir  • 
cunftantesaquelle  taó  cla- 
ro íinal  de  amor,aflentàraó 
amor,  por  ífib  não  diz  que  comfigo  que  havia  fido 
Chriílo  ama, fenao  q  Chri-  muito  grande  o  amor  de 
ftoamou  :  In  finem  dilexit  Chrifto: Ecce quomodo ama-  icán. 
w.Suppoftoifto,bem  clara  bateum  :  pois  ainda  agora36, 
fica  a  razaó  porque  eu  digo  o  conhecem  l  E  em  quanto 
queoíantiílimo  Sudário  he     Lazaro  vivia  não  lhe  affif- 

tia  fempre  Chrifto  dando 
fempre  os  finaes  do  muito 
que  amava  a  Lazaro.?  pois 
porque  o  não  conhecerão 
entaô?  porque  mais  o  co- 
nhecem agora  ?  Porque 
aquellas  aíliftencias  paíTa- 
daseraõ  finaes  do  amor 
quando  era  prefente  >  &  ef* 

tas 


final  maisevidéte  do  amor 
de  Chrifto  que  todos  os  ou- 
tros finaes :  no  lavatório  ef- 
tavafe  vendo  que  Chriíto 
a£tualmence  citava  aman- 
do :  no  Sacramento  tãbem 
fe  via  que  Chrifto  de  prefe- 
re amava  :  na  Cruz  viafe 
tãbem    que    actualmente 


amor  de  Ghrifto  hefé  du- 
vida o  feu  fantiílimo  Sudá- 
rio. 

73       Ainda  não  heef- 
ta  a  mais  efficaz  razão :  a 
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tas  lagrimas  prefentcs  faõ  craõfinaes  de  que  Chrifto 
íinaesdaqueileamorque ja  a&ualmente  amava,  &o 
hepafíado  j  entaõ  no  tem-  fantiffimo  Sudário  he  final 
po  paíTado  dava  Chrifto  íi-  de  que  Chrifto  antigamen- 
naes  de  feu  amor  adtual,  te  amou*  bem  claro  ficaq 
agora  de  prefente  dà  os  íi-  o  final  mais  evidente  do 
naes  daquelle  antigo  amor; 
pois  agora  he  que  faõ  mais 
evidentes  os  finaes:  o  amor 
hecomoo  bem,porqueaf- 
fim  como  o  bem  fe  não  co- 
nhece fenaó  depois  de  per-  razão  mais  efficaz  he,  porq 
dido  ;  afiim  tãbem  fe  não  oamordeChriftorcpreíen- 
crè,  nem  fe  conhece  o  amor  tado  no  Sudário  fe  nos  deo 
fenão  depois  de  pafTadoj&  a  conhecer  depois  de  tantas 
a  razaó  deve  fer  •,  porque  vezes  fe  duvidar  :  que  de- 
como  he  taó  inconftante  o  pois  de  nos  dar  Chrifto  fi- 
coraçaó humano  ,  porifib  naesde  íeu  amor  tam  evi- 
fenaõ  conhece  o  amor  có  dentes  no  lavatório,  no  Sa- 
evidencia  onde  fe  vem  fi-  cramento,  &  na  Cruz,  que 
naesde  que  fe  ama,  fenão  comtudo  ainda  ficaíle  em 
quando  fe  vem  demonftra-  duvida  feu  amor  /  não  fey  fc 
çoens  de  que  fe  amouj&  he  fraqueza  de  noflo  co- 
nhecimento ,  fe  força  de 
noífa  ingratidão :  pois  que 
vendo  Chrifto  a  feu  amor 
não  fomente  tam  mal  cor- 
refpondido  ,  fenão  ainda 
tam  duvidado  .que  vendo 
Chrifto  o  credito  de  feu  a- 
mor  perigar  entre  noíTas 
duvidas,  ainda  porfiafle  em 
darnos  no  íeu  retrato  final 
de  fuás  finezas  !  que  mais 
F  evi- 


por  iflò  os  circundantes  q 
afllftirão  a  morte  deLazaro 
naõ  conhecerão  com  evi- 
dencia o  amor  de  Chrifto 
quando  em  outro  tempo 
dava  finaes  de  que  aftual- 
mente  amava,  fenão  quan- 
do depois  de  fua  morte 
deo  final  de  que  tinha  ama- 
do :  pois  como  o  lavatório , 
o  Sacramento  ,  &  a  Cruz 


12. 
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evidente  final  de feu amor?  fobreeftesfinaesdeamorq 

Qiiando  Abfaham  levou  da  Abraham    tinha    dado    a 

efpada  para  fazer  a  Deos  fa-  Deos ,  que  fobre  A  braham 

crificio  de  feu  próprio  filho,  lhelavarospès  ,  fobre  lhe 

diflelhe  o  mefmo  Deos  ef-  dar  o  feu  paó  ,  fobre  o  ali- 

tas  palavras :  Mune  cognovi  viar  na  fua  arvore,que  ain- 

*'quod  times^Deum  :  querem  da  Deos  moftrafle  ter  tãtas 

dizernafrazeda  Efcritura:  duvidas/  que  ainda  andaf- 

Abraham  ,  agora  conheço  feafazertaô  cuftofasexpe- 

de certo  que meamais:ain-  ríencias  /   Tentavtt  'Deus 

da  agora?  Sim:  Nunc  eogno-  Abraham  :  naó  fey  em  que 

vi :  Sc  Deos  náo  fabia  de  an-  podião  fundarfe  eftas  duvi- 

tes  que  o  amava  Abraham  ?  das  de  Deos.  Mas  fe  Deos , 

antes  para  moftrar  que  era  anoífomodo  de  entender, 

grande  a  duvida,  quiz  fazer  fe  Deos  atégora  duvidava , 

aquella  experiência  :  Ten-  porque  razaó  naõ  duvida 

tavit Deus  Abraham:  nota-  agora    ?  Com  grandifllma 

vel  duvida  em  Deos  /  Quã-  razão  :  já  Deos  agora  naó 

do  as  três  divinasPeíToas  da  duvida ,  porque  vc  agora  q 

Santiflima  Trindade  appa-  Abraham  depois  de  ver  a 

recérão  na  terra,  Sc  fe  forão  feu  amor  tantas  vezes  duvi- 

ahofpedarnacafadc  Abra-  dado,  ainda perfifte  em  dar 

ham  ,   fabemos  que  Abra-  efte  ultimo  final  de  feu  a- 

ham  lhes  lavou  os  pésiAffe-  mor:  que  vendo  Abraham 

Geti.-9r*M  f auxiliam aqua ,  &  la-  feu  amor  duvidado  tantas 

*•        vate  pedes  vefiros:  fabemos  vezes,  nolavatorio,no  paó» 

que  Abraham  os  fentou  à  &  na  arvore  ,  que  ainda  fe 

fua  mefa :  Tonamque  buece-  refol vefle  por  ultimo  final 

iam  panis,&  confortate  cor  de  feu  amor  a  fazer  facrifi- 

vejirumihbemos  que  Abra  cio  de  feu  filho/  que  fe  re- 

ham  no  mayor  rigor  do  dia  folvefleabanharem  fangue 

os  fez  defeançar  à  fombra  o  feu  mefmo  natural  retra- 

da  fua  arvore  :  Requiejcite  to  para  teftimunho  de  feu 

fub  arbore :  Sc  que  cotntudo  amor  í    que  fe  refol  velle  a 

ba- 
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banharem  fangue  fua  ima      certa,  &  inteirada  do  amor 


gem  natural  ,  para  tefti- 
munho  de  fua  inteira  ver- 
dade /  à  vifta  de  húa  refo- 
luçaó  tam  valente  depois 
dehuafé  taó  duvidada  ,  q 
tinha  jà  Deos  que  duvidar 


de  Chrifto  à  vifta  de  feu 
fantiffimo  Sudário  ,  fe  eu 
me  naõ  engano,  cuydo  que 
confta  da  meíma  Efcritura. 
Ora  dem-me  attéçaó. Cho- 
rava a  Alma  Santa  a  aufen- 


do  amor  de  Abraham?Naó  cia  de  feu  divino  Efpofo,& 

ha  jà  que  duvidar   :    Nunc  explicando  feu  fentimento 

cognovi.  Pois  da  mefma  for-  entre  lagrimas ,  &  fufpiros, 

teraílim  comofeouveDeos  lhediíTeraóas  filhas  de  Je- 

no  conhecimento  do  amor  rufalem  ,que  ou  lhes  mof- 

doshomens,alfimfe  devem  traíTe,  ou  lhes  defcreveíTe 

haver  os  homens  no  conhe-  o  feu  amado  tirado  pelo  feu 


cimento  do  amor  de  Deos : 
duvidarão  os  homens  do 
amor  de  Chrifto  no  lavató- 
rio dos  pès  ,  duvidarão  na 
mefa  do  Sacramento,  duvi- 
darão na  Arvore  da  Cruz, 


amado  :  gualis  efi  dileãus  c*tw\ 
tuus  ex di/eíío  ôpukherrma 
mulkrum}  E  que  quer  dizer 
o  amado  tirado  pelo  ama- 
do ?  Quer  dizer  o  retrato 
do  mefmo  amado  ,  &  por 


&  que  fobre  tantas  duvidas  elle  he  que  perguntavaõ  as 

continuafte  Chrifto  as  fine-  filhas  de  Jerufalem ,  fendo 

2as  !  que  fobre  ver  tantas  certas  que  naõ  havia  de  au- 

vezes  duvidado  feu  amor  fentarfe  o  Efpofo  divino, 

em  finaes  tam  evidentes  de  fem  deixara  fua  querida  Ef- 

fua  affeição,  q  ainda  Chnf-  pofa  para  alivio  de  fua  fau- 

to  nosdeixaíle  por  ultimo  dade  a  prenda  de  feu  re- 


final  de  feu  amor  feu  pro 
prio  retrato  banhado  em 
fangue !  naõ  ha  jà  que  duvi- 
dar de  feu  amor  :  Nunc  co- 
gnovi 


trato  $  por  iflb  lhe  pergun- 
taó :  §lualiseft  dileííus  tuus 
exdileão*  A  efta  pergun- 
ta das  donzellas  de  Jerufa- 
lem, esforçando  a  dor  ,  & 


74,     E  que  com  effeito    rompendo  o  filencio  a  Ef- 
a  Igreja  Catholica  ficafle    pofa  foberana  de  Chrifto, 

F  i)  ref- 
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refpondeodefta  forte  :  2)/-  eburneus  dijlinctus  fapphi- 

leõius meus candidus ,  &  ru  ris:  o  corpo  he  de  marfim 

bicundus:  EfTemeuamado  nabrãcura,mas  taócuberto 

por  quem  me  perguntais,  de  nódoas  azuis,  que  pare- 

ou  eífc  retrato  de  meu  ama-  ce  efmaltado  de  Saphiras  : 

do  he  branco»  &  encarna-  Crura  illius  columna  mar* 

do  :  faò  matizes  de  fangue  morea^qua  fundata [untfu* 

em  campos  de  linho:  Caput  per  bafes  áureas :  as  colunas 

ejus aurumoptimum  :   a  ca-  faò  de  mármore  enfangué- 

beça  poítoquebanhadaem  tado,  &ospèsdeourobati- 

riosde  fangue, eftà  cuberta  do \Species ejus ut libani^ele* 

deondasde  ouro    :   Coma  ãusutcedri: a eltatura  alta, 

ejus (icut elata palmara:  fo-  grave  ,    &  foberanacomo 

bre  a  coroada  cabeça  fevé  Cedro  do  monte  Líbano: 

agudas  pontas  de  afperos  &  finalmente  todo  o  retra- 

efpinhos:  Oculi  ejus  (icut  co-  to  move  a  lagrimasjporque 

lunha  fuper  rivulos  aqua*  todo  move  afaudades  :  Et 

rum  :  os  olhos  brandos  ,  &  totus  defiderabiiis. 

modeftos  ,  banhados    em  77       Depois  de  aflim 

rios  de  lagrimas,  &  defan-  defcrever  a  Efpofa  divina 

gue:Gen*  illius  /icut  areoU  aquclle  myfteriofo  retrato 

aromatufn:  as  duas  faces  faó  que  lhe  deixou  no  Santo 

dous  divididos  quadros  de  Sudário  o  feu  divino  Efpo- 

jaíminsfecos  ,  &  deRofas  fo,conclue  defta  maneira: 

murchas  :    Lábia  ejus  lilia  Talis  eft  dileõlus  meus ,  & 

diftMantiamfrrham  :  a  bo-  ipfe  e/i  amicus  meus  filia  Je» 

cahehum  roxolirio  cheyo  rufalem  :  Efte  que  vosdek 

de  amarguras :  Manus  illius  crevi ,  ó  dózellas  de  Jerufa- 

lornatiles  plena  kyacinthis:  lem,  efte  he  o  retraço  de 

as  maós  como  eftiveraõ  pé-  meu  amado ,  &  elle  he  meu 

dentes  em  duas  pontas  de  verdadeiro  amãte  :  Etipfe 

ferro,  parece  que  foráo  fei-  eítamicus  meus.    Aqui  re« 

tas  ao  torno,mas  engaftadas  paro:  Se  lerem  todo  o  livro 

cm  dous  rubis  :  Penter  ejus  dos  Canticos,acharàõ  que 

nua- 
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nunca  a  Efpofa  divina  cha-  obje&os  da  fé  ,  oSudario 
mou  a  Chrifto  feu  amante  heobje&oda  viíla  ,  &  co- 
mais que  fomente  nefta  mohemaisevidéteaquillo 
occafiaó-,  recebeo  a  Efpo-  que  fe  percebe  pela  viíta, 
fa  divina  de  íeu  divino  Ef-     que  aquillo  que  fe  adora 


poio  mil  favores  em  mil  fi- 
nezas, mas  ou  cega  deíua 
defeonfiança,  ou  duvidofa 
de  íeu  merecimento  ,  em 
nenhuã  occaliaó  lhe  cha- 
mou feu  amante  ,  fenaõ 
fempre  feu  zmzdo-^Dtleíius 
meus  ,  quem  dtligit  anima 
tneai&c.  Viofe  no  lavató- 
rio dospès:  Lavi  pedes  meos: 
viole  na  mefa  do  Sacra- 
mento ;  lntroduxit  me  in 
cella  vinaria :  viofe  à  fóbra 
da  Cruz:  Sub  umbra  illius 
quem  defider 'aceram  fedi ,  & 
comtudo  nunca  fe  acabou 
de  perfuadir  que  Chrifto 
era  feu  amante ,  íenaõ  fem  • 
pre  feu  amado  :  "D  t  lei  tus 


pela  fé  ,  por  iíTo  a  Igreja 
Catholica, Efpofa  mereci- 
da de  Chrifto,rcconhecen- 
do  o  amor  de  Chrifto  entre 
efeuridades  no  lavatório, 
noSacramento,&naCruz, 
fó  no  Sudário  conheceocó 
evidencia  feu  amor ;  Et  ipfe 
eft  amicus  meus, 

76  Suppofto  pois  que 
fódasviftas  fiamos  as  evi- 
dencias ;  vinde  cà  meu  do- 
ce jefus,  &  entre  eftascon- 
fufoésdo  vçflò  retrato  ve- 
remos  as  verdades  do  voflò 
amor;  por  ventura  que  du- 
vidarão fe  fois  vos ,  porque 
fendo  vòslmagé  deDeos, 
não  tendes  agora  nem  a  fi- 


meus  ,  quem  dtligit  anima     gura  de  homem  :  mas  efte 


mea\  porem  tanto  que  vio  o 
retrato  de  Chrifto,  alli  def- 
cobriofeu  amor  com  tãtas 
demonfttaçoens  de  evidé- 
te,  que  jà  ihe não  pode  ne- 
gar o  titulo  de  feu  amante  : 
Et  ipfe  eft  amicus  meus.  E 
a  ultima  razão  de  tudo  hei 
porque  os  outros  finaesfaõ 


he  Chriftaõs  :  'Dileãus 
meus  candidus ,  &  rubicun- 
dus  :  eftes  efmaltes  roxos 
neftes  campos  brancos,efte 
he  o  verdadeiro  retrato  do 
noíío  amante  verdadeiro: 
Talis  ejt  dileãus  meus  ,  & 
ipfe  eft  amicus  meus :  não  te* 
mos  jà  q  duvidar  do  amor 
F  íij  de 
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deChriftoà  viftadefte  fi- 
nal de  feu  amor;  náo temos, 
já  que  duvidar  de  fua ver- 
dade, onde  o  credito  de  feu 
amoreftà  firmado  com  le- 
tras de  feu  fangue.  Oh  meu 
Deos  do  meu  coraçáo,  meu 
Jefus ,  meu  Redcmptor  ,  q 
chagado,  que  ferido,  que 
defpedaçado  que  eftais  ! 
Mas  aflim  Senhor  ,  aflim 
chagado  vos  quero  ,  aflim 
ferido  vos  amo,  aflim  def- 
pedaçado vos  adoro :  quem 
vos  tratou  aflim, meu  Deos 
da  minha  alma  ,  voflb  a- 
mor,  ou  noflas  culpas  ?  Oh 
quanto  vos  obnga  voflb 
amor!  Oh  quanto  vos  mal- 
tratào  nolTas  culpas  !  Oh 
cabeça  facrofanta  ,  como 
trocartes  o  diadema  de  ra- 
yosem  coroa  de  efpinhos/ 
Sem  duvida  que  poz  os  ef- 
pinhos fobre  a  cabeça,  para 
que  nòs  não  magoaflemos 
ospès.  Oh  olhos  divinos  , 
tam  cegos  de  fangue,  como 
de  amor  !  quem  vos  ecli- 
pfou  divinos  olhos  ?  Sem 
duvida  que  cerrou  os  olhos 
para  nio  ver  noflas  culpas. 
Oh  boca  fagrada ,  fe  tantas 
y$ze$  vos abriftes  para  inf- 
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pirar  fuavidades  ,  como 
agora  vos  fechaítes  para 
confervar amarguras?  Sem 
duvida  que  fechou  a  boca 
para  não  formar  queixas 
de  noflas  ingratidões.  Oh 
braços  omnipotentes  ,  fe 
atègora  eftendidosem  húa 
Cruz  ,  como  eftais  cruza- 
dos agora  ?  Sem  duvida  q 
de  rendidos  eftão  cruza- 
dos. Oh  maós  divinas  ,  fe 
atègora  trefpafladas  com 
cravos, como  agora  aber- 
tas com  rubis  ?  Sem  duvi- 
da que  de  liberaes  eftão  a- 
bertas.  Oh  lado  facrofan- 
to,  Thefouro  defoberanos 
affeâros  ,  Sacrário  de  divi- 
nas aflfeiçoés,qué  vos  ferio* 
que  vos  rafgou  tamcruel- 
méte  ?  Sem  duvida q  abrio 
o  peito  para  nos  meter  no 
coração. 

jj  Aqui  tendes  Almas 
Chriftãs  efte  divino  retra- 
to do  noflb  amorofo Jefus, 
efte  fagrado  tranfumpto 
do  noflb  amoroíiflimo  Sal- 
vador, efte  cadáver  enfan- 
guentado  ,  aflim  aberto  a 
açoutes  ,  aflim  defpedaça- 
do a  feridas*  efte  he  o  noflb 
Jefusi  efte  he  o  nofso  Deos, 

& 
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&onofibRedemptor.  Ef-  pas  neftemardcmiíericor- 

tampay  Almas   Chriftãs,  dias  /  Mas  voltay  Senhor; 

eftampay   efta  figura  em  Offende  nobis  faciemtuam% 

voíTòs  coraçoens  por  fenti-  &  fafoi  erimus.    Oh  meu 

mento,   em  voflas  Almas  amantiílimo  Jefus  /   meu 

por  amor.  E  para  que  mais  Deos,  &  meuRedemptor/ 

fe  dobre  a  laííima  ,    vede  Oh  quanto  me  peza,  meu 

por  eftoutra  parte.  Oh  que  Deos,  de  vos  ter  offendidoí 

laftima /Oh  que  rigor!  Aqui  Oh  quem  nunca  vos  offen- 

onde  carregarão  as  culpas ,  dera  meu  Deos  do  meu  co- 

aqui  maisdefcarregàrãoos  ração!  De  todos  os  pecca- 

golpes-,  mas  como  não  da-  dos  que  centra  vòs  temos 

ria  aos  golpes  as  coftas  ,  fe  feito  vos  pedimos  perdão 

virou  as  coitas  por  não  ver  meu  bom  Jefus  :  perdoay- 

noflas  culpas  ?  Oh  chegay,  nos  Senhor  por  todos  os 

Fieis,  lavay  com  efte  fan-  tormentos  que  repreíenta 

gue  voflas  culpas,  lavay  có  efte  voflb  fantiíTimo  retra- 

voffas  lagrimas  efte  fangue:  to  j  &  perdoaynos  pelo  a- 

fe  nefte  cadáver  não  ha  já  morque  nellefe  repreféta* 

lugar  para  mais  feridas  ,  q  por  efte  preciofiífímo  fan- 

lugar  nos  fica  para  mais  of-  gue,  por  efte  fantiíTimo ea- 

fenfas?  Quem  haverá  que  daver,  pelos  merecimento? 

tenha  ainda  coração  para  de  vofía  fantiífima  paixão, 

offender  a  hum  Deos  tam  &  pelos  poderes  de  voíla 

ferido  ?  Quem  haverá  que  divina  mifericordia  ,  para 

tenha  ainda  valor  para  ma-  queaílim  alcácemos  a  gra- 

goara  hum  Deos  tam  cha-  ça,  penhor  da  eterna  gloria: 

gado  ?  Oh  fe  padeceíTe  nau-  Adquam>  &c. 
fragio  o  pezo  de  noíTas  cul- 
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Hic  eft  fanis,  qui  de  Qwlo  dejcendit.  Joann.  6. 

7$    SM^MR  ^  algum   dia  fe  S.Pedro,  fem  duvida  que  o 
pudera  imaginar  gloriofo      Príncipe      dos 
queeftavaoCeo  Apoftolos  abrio   hoje   is 
envejoío  da  ter-  portas  do  Ceo,para  que  to- 
ra, fora  íem  duvida  na  pre-  do  elle  defcendo  à  terra  fe 
fente  folemnidade %  porque  vifle  tresladado  neíta  Igre- 
todaella  parece  verdadei-  ;a:defcèraó  primeiramen- 
ramentehúa  declarada  có-  te  as  nuvens  defmentidas 


petencia  ,  ou  húa  gloriofa 
emulação  q  faz  hoje  a  terra 
aoCeo  jCócudo  a  verdade 
he,q  não  eíià  hoje  oCeo  né 
envejof>,  né  cópetido,  fe- 
irâo tresladado,  &  transfe- 


em  pompas  ,  deícèraõ  as 
eílrcllas  transformadas  em 
luzes,dcíceo  a  armonia  das 
esferas  na  fuavidade  das 
vozes  9  defcéo  orefplan- 
dor  dos  Planetas  na  ma- 


rido. Como  a  Igreja  he  de     gniíicencia  dobapparatos, 

def- 
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dcfcèo  o  firmamento  no 
culto,  a  gloria  na  fumpcuo- 
fidade,a  Bemaventurança 
nagrandeza,a  fantidadena 
devoção,  &  emfim  deícè- 
raõ  as  Hierarchias  de  to- 
dos  os  Anjos  em  côpanhia 
deSaó  Miguel,  cujo  he  o 
dia;  &  defceo  toda  a  fãtiíli- 
ma  Trindade  por  conco- 
mitância do Samiílloio  Sa- 
cramento, cuja  he  a  feita} 
porque  em  fim  rãbem  oSa 
era  mento  defcèo  doCeoà 
terra :  Hic  efi  panis>qui  de 
Coelo  defeendit.  Efta  he  bre- 
vemente a  fuma  de  toda  ef- 
ta  folemnidade  ;  &  fendo 
toda  ella  emprego  aíTás  me- 
recido  de  noífa  admira- 
ção, ainda  tenho  mais  que 
admirarmedaspalavrasdo 
noífo  thema. 

J9  Hic  eíí  panis.qui 
de  Coelo  defcevdtt:Pzô  q  def- 
ceo do  Ceo  r  E  com  que  ra- 
zão fe 'podem  verificar  ef- 
tas  palavras  do  myííerio 
facrofanco  do  Altar  í  Ou 
nos  havemos  deconíiderar 
ao  Sacramento  em  quanto 
paô,  ou  em  quanro  corpo 
deChnfto:  íeo  cefiderar- 
mos  em  quanto  paó,na  ter- 
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ra  fe  cria  j  fe  o  cófiderarmos 
em  quanto  corpo  dcChnf- 
to,  na  terra  fe  cófagra.  Bem 
he  verdade  que  todos  os 
dias  deíce  Cbriilo  do  Ceo  a 
facramentarfe  na  terra  -y  po- 
rém Chrifto  íacramentado 
não  defee,  nem  defceo  do 
Ceo:  não  defceo,  porq  cà  na 
terra  fe  inftituio  -3  não  def- 
ee, porque  cà  na  terra  fe  fa- 
cramenta  :  na  terra  teve  a 
fua  primeira  inftituição,na 
terra  tem  toda  a  fua  exiílé- 
cia:  pois  logo  có  q  verdade 
fepóde  dizer  ,  que  deíceo 
do  Ceo  à  terra :  Hic  efi  pa- 
rtis* qui  de  Coelo  delcendit  ? 
Pa.afatisfazer  a  efta  duvi- 
da,bufquei  a  expoíição  de- 
itas palavras  deChriílo,  & 
em  nenhú  Author  as  achei 
melhor  comentadas  q  nos 
Pfalmos  de  David.  Dizel- 
leaífim:  Tanem  Coe  li  dedit 
eis%pânem  Angelorum  man- 
ducavit  homo:  quer  dizer: 
Verdadeiramente  o  Sacra- 
mento do  Altar  fede  vc  cha- 
mar pão  do  Ceo  :  Tancm 
Coeli  :  porque  verdadeira- 
mente he  pão  dos  Anjos: 
"Fanem  A%gelorutn.  Efi  a  he 
a  expofiçáo  mais  authori- 

zada 
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zadadas  palavras  do  noífo  baile  de  exórdio,  &  vamos 
thema ;  porém  ainda  aílim  a  bufear  efta  razão. 
confeíTo,quefc  achei  duvi-  8o  Primeiramente  a 
da  no  Texto,  ainda  a  tenho  repofta  mais  vulgar  he,  que 
mayor  na  expofição.  E  cõ  efte  myfterio  auguftiílimo 
que  verdade  »  ou  com  que  fe  deve  chamar  paó  dos  An- 
fundamento  fe  ha  de  cha-  jos,  porque  verdadeiramé- 
maro  myfterio  facrofanto  te  nos  he  neceíTaria  a  con- 
da Euchariftia  paó  dos  An-  ciência,  &  a  pureza  de  An- 
jos ?  Sò  então  fe  poderá  jos  para  dignamente  rece- 
chamarpaõdosAnjos,quã-  bermos  tam  foberano  ,  & 
doelles  ou  opudeíTem  có-  tam  celeftial  myfterio.  He 
fagrar,  ou  o  pudeíTem  rece-  efta  verdade  tam  certa,  que 
ber  ;  porém  osAnjosfatè  mais  neceíTario  fora  per- 
Santo  Thomás  com  fer  o  fuadila,queprovàla  •,  por- 
Doutor  Angélico,  enfina,  que  fuppoftos  os  princípios 
&moftracomtodaaevidé-  denoíTafé,  qChriftãoha- 
cia  ,  que  não  podem  nem  verá  a  quem  não  feja  já  pre- 
confagrar  ,  nem  receber  o  fente  que  fó  húa  concien- 
corpo  fantiílimo  de  Chrif-  cia  Angélica  poderá  fer  a 
to  :  pois  fe  aílim  he,  &fe  difpoíição  devida  para 
efte  Sacramento  he  fuften-  iguaria  tam  celeftial?  O  pri- 
to ,  &  regalo  dos  homens  ,  meiro  pay  de  todos  os  cré- 
porque  razão  fe  ha  de  cha-  tes  jàfabem  todos  quefoy 
mar  paó  dos  Anjos:  Panem  Abraham  j  &  todos  fabem 
Angelorum  manducavit  ho-  também  que  o  mefmoDeos 
mo  ?  A  repofta  defta  duvi-  cm  três  diftintas  Peíloas 
da,  &  a  razão  defta  verdade  fe  hofpedou  húa  hora  em 
ha  de  fer  todo  o  empenho  fuacalà,&à  fua  mefa:  Ap»  Gen,  i«| 
defta  acção ,  para  que  aflim  paruit  ei  ^Dominus  fedenti  ■• 
fatisfaçamos  juntarnéte  ao  inoftiotabemaculi  fui ,  &c> 
dia3&  à  fefta :  ao  dia,que  he  porém  he  muito  para  repa- 
dos  Anjos*  &  à  fefta,  que  he  rar,  que  fendo  Deos,  &  fen- 
do Sacramento.  Pelo  que  do  divinas  as  PeíToas  que 

na- 
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naqudledia  fc  hofpedàrão  Sacramento, onde  Chriílo 

emcafa  de  Abraham,  lhes  junramente  he  convite,  & 

chame  comtudo  aEfcritu-  íacrificio  :   he  conforme  à 

ra  homens,  &  juntamente  Gloía  Ordinária  do  mefmo 

Anjos  :  homens:  Appariie-  Texto:  Mtulus  tener,  &  fa-  G^An 

runt  ei  três  vir  1:  Anjos:  A\?-  gwatus  corpus  Lhrijti  e{t, 

nerunt  Angeli.      Valhame  quod  pro  mundi  falute  T^eo 

DeosporquéheíSeheDeos  oblatnm  eft  :  pois  eis  ahi  a 

que  apparece  a  Abraham :  razão  de  nofla  duvida:  Fra 

Apparuit  ei^Dominus  ,por-  Abraham  o  pay  de  todos  os 

que  lhe  náo apparece  como  crentes,  &  comoDeos  na- 

he  em  forma  de  Deos  ?  &  quella  mefa  de  Abraham  fe 

jáquehademudarafórma,  fentava  por  reprefentação 

porque  lhe  náo  apparece  ou  na  mefa  do  Sacramento,pa- 

fona  forma  dos  homés,  ou  raq  todos  os  crentes  apren- 

fónafórmadosAnjosíPor-  deífem  o  como  havião  de 

que  razão  felhe  moftra  na  chegar  atam  foberana  me- 

figura  dos  Anjos :  Venerunt  fa,  que  fez  Deos  ?  Tomou 

Angeli  ,   fe  já  felhe  tinha  allia figura  humana,  &to- 

manifeftado  na  apparencia  mou  a  figura  Angélica ,  pa* 

dos  homens  :  Apparuerunt  ra  queaílim  ficaífe  adverti- 

ei  trèsviri  ?    Se  Abraham  do  a  todos  ,   queparache. 

não  hofpedàra  então  aDeos  garmos  a  efte  celeftial  con- 

com  o  convite  que  lhe  offe-  vite  ,   havemos  de  fer  ho- 

receo,  por  ventura  que  nos  mens,  &  juntamente  have- 

não  fora  tam  fácil  a  repofta*  mos  de  fer  Anjos, 

porém  fendo  tam  eíplendi-  8 1       Pois  havemos  de 

do  o  convite,  quem  não  a-  fer  Anjos  fendo  homens  ? 

charà  nelle  a  razão  ?    Ora  Sim  :  fendo  homens  na  rea- 

notem:  Todo  aquelle  fo-  lidade, havemos deferAn- 

lemniífimo  convite,  como  josna  conciencia  •,  hua,8c 

era  facrificio  que  Abraham  outra  coufa   havemos  de 

offerecia  a  Deos ,  viíto  eftà  fer ->  porqte  fó  então  rece- 

que  era  repreieritaçam  do  bcrtmo&  dignamente  eíle 

di- 
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divino  mãjar,  quando  jun- 
tamente formos  na  reaiida  • 
de,na  fubftancia,  &  por  ef- 
fencia  homens-,  mas  na  cô- 
ciencia,  na  pureza,  &  por 
imitação  Anjos :  ainda  náo 
diflTe  bem :  fe  fora  poífivel* 
parece  que  nos  quer  Deos 
tão  puros  paraeítefobera* 
no  convite,  que  fe  fora  pof- 
íivel  devíamos  fer  na  reali- 
dade verdadeiramente  An- 
jos ,  &  fó  na  apparécia  figu- 
radamente homés:colhefe 
do  meímo  Texto  :  Appa- 
ruerunttres  viri ,  venerunt 
Angeli\)\  devem  de  reparar 
na  differença;  de  maneira 
queparaaspeíloas  da  San* 
tiílima Trindade  nos  eníi- 
naremo  modo,  &  a  pure- 
za com  que  havíamos  de 
receber  o  Sacramento,to 
màraõa figura  dehomensi 
&tomàraô  a  forma  de  An- 
jos \ masco  efta differença, 
que  em  quanto  Anjos,  diz 
a£fcritura  que  realmente 
eraô  Anjos  quevieraó:  Ve- 
nerunt Angeli\  &  em  quáto 
homens ?  diz  que  eráo  fó  * 
mente  homés  que  appare- 
cerão  :  Apparutrunt  viú : 
parece  fem  duvida  que  por 
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encarecimento  nos  quiz 
Deos  dar  a  entender,  que 
paratam  alto  myfterio  ,  fe 
fora  poflivel, devêramos  fer 
Anjos  na  natureza,  &  na 
realidade  ,  &  fomente  ho- 
més na  a  pparécia ,  &  na  re- 
prefentação-,  mas  ja  q  aífím 
não  he  pofiivel ,  ao  menos 
fejamos  embora  na  natu- 
reza homés  por  realidade, 
porénacõciencia  judo  he 
que  íejamosAnjos  por  imi- 
tação :  muito  mais  jufto  fo- 
ra qfoílemostam  puros  na 
conciencia,  &  tam  ajuda- 
dos cõ  Deos,  como  fe  ver- 
dadeiramente rivcftemos 
de  homés  fo  as  femelháças, 
&  de  Anjos  as  realidades; 
mas  ao  menos  tenhamos  de 
fua  pureza  fequer  algua  fe- 
melhança, porque  em  fim 
ainda  que  eíte  divino  myf. 
terio  foy  inftituido  para 
iguaria,  &  regalo  dos  ho- 
mens, comtudo  he  certo  q 
deve  fer  recebido  com  cô- 
ciencia,&  pureza  deAnjos: 
ifso  he  o  q  quer  dizer  a  ex- 
pofição  do  nofso  thema: 
Tané  Angelorum  mandaca- 
vit  homo. 

82       Efta  he  a  razaó 
mais 
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mais  vulgar  por  onde  di-  le  :&efte  também  he  orno* 
zé  q  o  myfterio  da  Eucha  do  prodigiofo com  qChrif- 
riftia  fc  deve  chamar  pão  toafíiftenoSacramento,to- 
dos  Anjos  •,  porém  amim  doemtodaahoftia,&  todo 
menáofatisfaz,porqueco-  em  qualquer  parte  delia. 
mo  aconciencia  dos  Bem-  Oh  que  rara  excellencia,q 
aventurados  he  fem  duvida  admirável  fineza  do  Sacrá- 
rio oura  comoa  dos  Anjos,  mento  !  que  o  mefmaque 
parece  que  havemos  dedi-  fazhu  Anjo  para  oferviço 
zer  que  íufficienteméte  ef-  de  Deos  na  efphera  do  f<:  u 
tava  declarada  efta  pro-  lugar, faça  tãbem  Chrifto 
priedade  do  Sacramento  ,  para  beneficio  dos  homens 
com  fe  chamar  pão  dos  Be-  naquella  cândida  efphei  a  / 
aventurados  ;  Frumentum  Amayor  fineza  que  fe  pò- 
eleãorum\  logo algua razão  de  confiderar  naprompti- 
ha  mais  particular  por  on  daó  dos  Anjos  para  o  fervi- 
de  alem  de  fe  chamar  pão  çodeDeos,he,qeftandohú 
dos  Bemaventurados  ,  fe  Anjo  todo  em  todo  o  íeu 
chama  tam  efpecialmente  lugar,  efttja todo  em  qual- 
pão  dos  Anjos  :  Tane  An»  quer  parte  delle,  taó  prom- 
gelorum  manducavit  homo?  pto  todo  para  feu  ferviço 
E  qual  fera  efta  razão  ?  em  qualquer  parte,  quanto 
83  Parece  em  fegun-  cftà.  inteiramente  em  todo 
do  lugar  que  a  razão  he  ,  o  lugar:  &  que  iíco  mefmo 
porque  o  modo  com  que  os  que  faz  hú  Anjo  fendo  ef- 
Anjos  eftão  em  lugar  ,  he  pirito  para  o  ferviço  de 
tãbem  o  modo  cóq  Chrifto  Deos,  faça  tãbem  Chrifto 
eítà  noSacraméto:hedou  fendo  corpo  para  beneficio 
trina  fem  cótroveríia  *  porq  dos  homens !  Que  hú  efpi- 
os  Anjos  eftão  em  lugar  por  ritoefteja  diffinitivamente 
ubi  diffinitivo-.quero  dizer:  em  lugar ,  efla  he  a  proprie  • 
cada  Anjo  efeà  no  feu  lugar,  dade  do  efpirito  -,  mas  que 
todo  em  todo  o  lugar,  &  to*  hú  corpo  efteja  em  lugar 
doem  qualquer  paree  dei-  diffiamvamente  ,     quem 

du- 
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duvida  quô  quanto  tem  de  fobre  cada  hu  dos  Apofto- 

prodigio,tantotem  de  ad-  los:  parece  que  não  havia 

miraçaó  ?  Que  tanto  fe  em  •  de  dizer  aífi  m :  parece  que 

penhe  Chrifto  facramenta-  havia  de  dizer  q  as  linguas 

do  para  beneficio  dos  ho-  apparecèraó,&fefentàraô; 

mens,  quanto  peza  na  efti-  mas  apparecéraô  ,  &  fcti» 

mação  dos  Anjos  oferviço  toufe  i  Apparueruntyfedit» 

de  Deos  /  E  que  julgando  que  ?  Sim  •,  porque  como 

os  Anjos  que  para  oferviço  oEfpiritoSanto  era  quem 

de  Deos  deve  eftar  cada  defeia,  neceíTariamente  fe 

qual  dellestodo  inteiro  em  havia  fallar em  Angular,  & 

qualquer  parte  do  lugar,  q  dizerfe  que  fe  fentou,  pa- 

aiH  mChrifto  para  benefi-  ra  que  aílim  fe  entendeflTe , 

cio  dos  homens  não  fó  fe  que  quem  fe  fentou  foy  o 

nos  dè  facramentado  todo  mefmo  Efpirito  Santo :  &- 

indivifivelmenteem  todaa  ditque  fupra  Jingulos  eoru... 

hoftia  ,  mas  todo  inteira-  repleti  funt  omnes  Sptritu 

mente  em  qualquer  parte  í  Sanão.     Bem  :  mas  aílim 

admirável  fineza  do  amor  como  oEfpiritoSanto  foy 

de  Chrifto!  quem  fe  fentou  fobre  as  ca- 

.84,      Quando  o  Efpi-  becas  ,  aílim  também  el!e 

rito  Santo  defceo  fobre  o  foy  oq  fe  repartio  em  lin- 

Cenaculo  dos  Apoftolos,  guasj&fe  ellefe  repartio, 

diz  o  fagradoChronifta  q  como  fe  diz  que  todo  elle 

apparecéraô  varias  linguas  fe  fentou  ?  Se  fe  repartio 

de  fogo,  as  quaes  fe  fétáraõ  em  linguas  para  todos ,  co- 

todas,cada  qual  em  cada  hú  mo  fe  fentou  todo  cm  cada 

dos  Apoftolos;porèm  faó  hum:  Seditque fuprafingu» 

notáveis  as  palavras  com  q  loseorum?  EíTavemafer  a 

A&M'  o  diz :  Apparuexunt  dtfper-  excellencia  do  Efpirito  Sã- 

tita  lingua  tamquam  ignis,  to,  &  eífa  a  propriedade  q 

feditque  fupra  fmgulos  eoru:  tem  de  amor  divino,  que  fe 

diz  q  apparecéraô  dividi-  divide  fem  fe  dividir,  por- 

das  as  linguas ,  &  q  f e  fétou  que  quando  fe  reparte»  não 

he 
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he para  fe diminuir  ,  íenão  divino  ?  Necefíaríamente 
para  fe  multiplicar  ->  por  if-  havia  de  cómunicarfe  todo 
fo  eftãdo  dividido  nas  lin-  a  todos  os  Apoftolos,  &  to- 
guas  ,  &  não  fefentando  do  a  cada  hum  delles  ,  & 
mais  que  húa  fó  fobre  cada  não  fatisfeito  có  efta  often- 
húa  das  cabeças ,  ainda  af-  tacão  de  fua  grandeza ,  ne- 
lim  fe  fcntou  fobre  cada  hu  ceíTariamente  fendo  as  lin- 
todoo  Efpirito  Santo,por*  guas  de  fogo  as  celeftiaes 
que  em  cada  húa  das  lin-  porçoens,  &  as  partes  ref- 
guas  eftava  todo :  Apparue-  plandecentes  daquella  cafa 
runt  difpertitte  lingu£ ...  fe-  feliciflima,  neceflariaméte 
dit^ue  fupra Jingulos  eorum:  havia  de  eftar  o  Efpirito 
porém  ainda  tenho  aqui  q  Santo  não  fó  todo  em  toda 
reparar,  porque  as  línguas,  a  cafa  :  Replevit  totam  do- 
como  fe  forão  flamantes  rnum  ;  mas  também  todo 
adornos ,  ou  repartidos  ef-  em  cada  húa  das  línguas,  & 
maltes  daquella  luminoíà  em  cada  húa  das  partes; 
efphera,  diz  o  Texto  fagra-  Apparuerunt  difpertita  lin* 
do  que  eftavão  efpalhadas,  gua  ...feditq-,  fupra  Jingulos 
&  divididas  por  toda  a  ca-  eorum. 
fa  ;  a  qual  diz  o  mefmo  85-  Eis  aqui  o  que  fez 
Texto  que  eftava  chea  do  o  Efpirito  Santo  no  Cena- 
Efpirito  Santo :  Et  replevit  cu  lo,  &  eis  aqui  o  que  faz  o 
totam  domum  ubierant  fe»  corpo  do  Santiflimo  noSa- 
dentes:  pois  fe  todo  o  Efpi-  cramento;  o  Efpirito  Sãto 
rito  Santo  oceupava  o  vão  por  immenfidade,  &  o  cor- 
da cafa,&  fe  as  línguas  erão  po  do  Santiflimo  por  fine- 
como  partes  de  todo  aquel-  za  •,  o  Efpirito  Santo  íe- 
le  vão,  como  eftava  todo  o  guindo  as  propriedades  de 
Efpirito  Sãto  em  cada  húa  Efpirito,  &  o  corpo  doSã- 
das  línguas?  Mas  que  outra  tiffimo  vencendo  as  repu- 
coufa  havia  de  fazer  o  Ef  gnancias  de  corpo :  aífim  íè 
pinto  Santo  fendo  elle  for-  faz  no  Sacramento  o  amor 
malmente  o  mefmo  amor  deChníto  emulo  gloriofo 

não 
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não  menos  quedo  amor  de  Anjos  affifté  em  qualquer 

Deos  :  porque  affim  como  lugar  para   o   ferviço   de 

o  fifpirito  no  Cenáculo  fe  Deos;  que  muito  he,  q  efte 

comunicou  todo  a  todos  divinifsimo  Sacramento  fe 

os  Apoftolos,  &  todo  a  ca-  chame  paó  dos  Anjos?  Que 

dahumdellesj  affimocor-  muito  que  fe  chame  pao 

pode  Chrifto  no  Sacramé-  Angélico  efte   paó  celef- 

to  fe  dà  todo  a  todos ,  &  to-  tial  ?  Tanem  Coelt  dedit  eis: 

do  a  cada  hum  :  &  affim  co-  panemAngelorum  manduca* 

mo  o  Efpirito  Santo  aíliftio  vit  homo. 

no  Cenáculo  todo  em  toda  86       Efta  razaó  có  pa- 

acafa,  &  todo  em  cada  hua  recer  a  mais   verdadeira, 

das  línguas  ;  affim  Chrifto  nãô  he  cõtudo  amais  pro- 

no  Sacramento  aflifte  todo  pria,  porque  affim  como  os 

emtodaahoftia  ,   &todo  Anjos  affiftem  diffinitiva- 

em  cada  húa  das  partes ;  de  mente  na  efphera  de  fcu  lu  ■ 

maneira  que  não  fatisfeito  gar* affim  tãbemcada  qual 

Chrifto  com  fe  dar  noSa-  das  noflas  almas  fe  confti- 

cramento  todo  a  todos,  &  .  tuc  em   lugar  diffinitiva- 

todoacadahum,paramais  mente  todaemtodoo  cor- 

liberalmentefedar,  acada  po,  &  toda  em  qualquer 

hum  fe  dà  no  Sacramento  parte  delle  j  pois  que  mais 

todo  em  toda  a  hoftia  ,  &  era  neceflario  para  decla- 

todo  em   qualquer  parte  rarfe  efta  propriedade  do 

delia  ,  de  tal  forte,  que  em  Sacraméto,  do  q  chamar- 

qualquer  ponto  indivifivel  fe  manjar  das  almas:  Re- 

da  hoftia  fe  nos  dà»  &  fe  nos  feitio  animaruíLogo  algua 

comunica  todo  Chrifto  in-  razão   ha  mais  particular 

teiramente:  ha  mais  gene-  porondefe  chama  paõ  dos 

roíidade?ha  mayor  fineza  Anjos:  Tanem  Angeloruml 

de  Chrifto   ?   Pois  íe  affim  E  qual  fera  efta  razão?  Pa- 

imita  Chrifto  no  Sacramé-  rece  em  terceiro  lugar,  qu« 

to  para  beneficio  dos  ho-  a  razão  he*  porqfòos  An- 

mens  o  modo  com  que  os  jos  nos  eníinão  os  refpeitos 

de- 
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devidos  ,  &  os  amoroíos  parecer  que  eftendía6  as 

termos   có  que  devemos  azas  para  voar  à  prefença 

fervir ,  &  adorar  a  ineffa vel  do  mefmo  Deos  i  &  que  cõ- 

cõíiftencia  de  huDeosfa-  tudo  cobrião  os  olhos  pa- 

cramentadoj&  para  q  veja-  ra  não  cegar  aosrayosde 

mos  efte  prodigiofo  modo  tão  divina  prefença  j  poré 

que  os  Anjos  noseníinaó,  fe  o  Senhor,,  eftava  facra- 

ponhamos  os  olhos  no  tro-  mentado,vifto  hequeefta- 

no  de  Ilaías  ,  &  nelle  ve-  vaefcondido:  logo  não  era 

remos  foberanamente  ex-  neceflario  cobrir  os  olhos 

pofto  ó  auguftiffímo  myf-  para  não  cegar  aos  rayos: 

terio  do  Santiflimo  Sacra-  mais:osSeraphinsjàeftavaó 

mento:  Vidi^Dommum  fu-  afliftindo  no  mefmo  thro- 

per  foltum  excelfum  &  ele-  no  de  Deos :  Stabant  Juper 

vaturn ...  Sã£tus,Sáãus>Sã-  iliud:  logo naô  era  neceífa* 

Clus :  digo  q  efte  he  o  myf-  rio  bater  as  azas  para  che- 

terio  que  eftava  expofto,  gar  ao  throno  :  pois  logo 

porqueelle  heporantono-  porque  razaõ  eftendiaóas 

máfia  o  Senhor:  Vidi  "Do-  azas ,  &  porque  razão  ven- 

mmum%  &  elle  he  nomeada-  davão  os  olhos  ?  Arazão  hej 

mente  o  Santiflimo,  San*  porque aflim  fe  venera  ,  & 

élus,Sã£Ius,Saníius:nzptc-  affim  fe  adora  o  myfterio 

féça  pois  defte  íantiflimo  Santiflimo  do  Altar  :  pa- 

myfterio  diz  o  Propheta  ra  venerarmos  devidamen- 

que  vira  dous  Seraphins  ,  te  efte  foberano  myfterio, 

os  quaes  cô  duas  azas  co-  devemos  fechar  os  olhos, 

briaó  os  olhos ,  &  que  efté-  &  deícobrir  os  peitos-,  por- 

diaó  outras  duas  azas:2)#/í-  que  devemos  cegar  os  ente 

hus  velabant%&  duabusvo-  dimentos,  &  render  as  vó- 

labant.  Ora  qual  feria  o  in-  tades.iftohefaber  venerar 

tento  deftes  dous  abraza-  efte  fantiflimo   myfterio, 

dos  Seraphins  ?  a  que  fim  cativar  os  difcurfos,&  en- 

cobririaõ  os  olhos  ?  a  q  fim  tregar  os  corações :  &  por- 

eft  éderiao  as  aza$  í  Poderá  que  os  dous  entendidos  Sc-» 
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raphins  queriaóque  o  mu-  devemos  entregar  os  cora- 
do o  tivefle  affim  entendi-  çóes?Sepuzermosos  olhos 
do  ,  por  iflb  eftendiaó  as  em  Chrifto  morto  naCruz, 
azas, 6c  cobriaó  os  olhos;  veremos  que  tem  o  peico 
poriííò  eftendiaõ  as  azas,  rafgado,  &  a  cabeça  incli- 
defcobrindo,  &  como  en-  nada   fobre  o  peito  :  mas 
tregando  os  pleitos-,  &  co-  porque   ajunta  Chrifto  a 
briaôos  olhos,  como  ren-  rafgadura  do  peito  coma 
dendo,  &  cativando  os  dif-  inclinação  da  cabeça  ?  Por- 
curfos  :  T>uâbus  velabant:  que  aílirnnos  quiz Chrifto 
duabusvolabant.  enfinar  na  Cruz  osVefpei- 
87      Defta  maneira  nos  tos  que  fe  lhe  devem  no  Sa- 
eníinão  os  Anjos  o  como  cramento:  tinha  Chrifto  o 
de/emos  venerarão  myfte-  Sacramento  encerrado  no 
rio  fantiílimodaEucharif-  peito,  porque  o  havia  rece- 
tia,  &  confiderada  bem  a  bidonaC;naculo,&como 
mefma  efíencia  do  rnyfte-  quem  divinamente  enten- 
rio,  eftehe  fem  duvida  o  dia  que  os  refpeitos  devi- 
verdãdeiro  modo  de  o  ve-  dos  ao  Sacramento  coníif- 
nerar  •,  porq  fendo  o  myfte-  ftem  em  que  os  entendimé- 
rio  da  Euchariftia  por  ex-  tos  fe  lhe  rédào ,  &  em  que 
cellenciao  myfterio  da  fé,  os  coraçoens  fe  lhe  abrão, 
fendo  hú  myiterio  tão  ef-  por  iftb  tributando  igual- 
condido,  onde  não  fóméte  mente  hua,  &  outra  vene- 
não  vemos  o  que  adora-  ração  ao  Sacramento  que 
mos  ,  mas  adoramos  con-  encerrava  no  peito,  incli- 
traoquevemos,  quemdu-  noulheacabeça  ,como  re- 
vida que  no  rendimento  de  dendolheosdifcurfos  ,  & 
noílos  difcurfos  confifte  a  defcobriolhc  o  peito  ,  co- 
veneração  de  feus  refpei-  mo  entregandolhe  a  pofle 
tos  ?  &  fendo  elle  o  manjar  de  feu  coração, 
de  noflTas  almas, quem  du-  88       Porém  que  muito 
vida  que  íobre  lhe  render-  que  Chrifto  afsim  refpei- 
sm>so$ entendimentos, lhe  taifa  ao  Sacramento    na 

Cruz, 
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Cruz,  fe  eíTa  vem  a  fer  a  ef 
íencia,  ouao  menos  a  pro- 
priedade do  Sacramento? 
In  memanet ,  &  ego  in  illo% 
diz  Chriíío :  diz  que  elle  fi- 
ca em  nós,  &  que  nòs  fica- 
mos nelle  :  admiráveis  pa- 
lavras !  que  elle  fique  em 
nós,  bem  entendo  >  porque 
lhe  devemos  abrir  os  pei- 
tos para  o  receber  nos  co- 
raçoens  ;  porém  que  nós 
fiquemos  nelle  também  ? 
poisiflb  de  que  maneira? 
Não  ficando  nòs  em  nòs  ; 
porque  não  fomente  lhe 
devemos  entregar  os  cora- 
çoens ,  fenãoque  também 
lhe  devemos  render  os  en- 
tendimentos. Saõasefpc- 
cies  do  Sacramento  paõ,  & 
vinho  :  pois  de  hum  paó 
tam  deliciofo,  que  fe  havia 
de  efperar  fenão  que  os  co- 
raçoens  fe  occupaíTem?  & 
de  hum  vinho  tam  extáti- 
co que  fe  havia  de  íeguir 
fenãoque  os  entendimen- 
tos fe  rendeirem  ?  Tem  o 
Sacramento  daEuchariftia 
muito  de  fineza  ,  &  muito 
de  myfterio,  &  a  tanta  fi- 
neza que  coração  deixará 
derenderfe  ?  a  tam  grande 
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myfterio  que  entendimen- 
to deixara  de  eclipfaríe? 
Juftohe  logo, que  obriga- 
dos da  fineza  lhe  entregue- 
mos oscoraçoens,&  jufto 
heque  abfortosdo  myfte- 
rio lhe  rendamos  es  enten- 
dimentos j  &defta  forte  le 
verá  que  elle  fi<a  recebido 
em  nòs,  &  nòs  ficamos  ab- 
fortos  nelle :  lnme  wanet> 
&  ego  in  tilo.  Eis  aqui  os 
amorofo^reípeitos  có  que 
o  Sacraméto  do  Altar  deve 
fer  tratado  de  todos  nòs:  & 
não  he  eftc  propriamente 
oeftylocom  que  es  Anjos 
venerão  ao  Sacramento? 
fe  cobrem  os  olhos,  nãohe 
para  cativar  os  difeurfos? 
fedefcobrem  os  peitos, não 
he  para  entregar  os  cora- 
çoens  ?  Digafelogo,&  có 
razão  ,  que  efte  celeftial 
myfterio  naó  obítante  íer 
fuítento  dos  homens  ,  fe 
deve  chamar  paõ  dos  An- 
jos :  Variem  Coe  li  dedit  eis: 
panem  Angelorum  mandu- 
cavit  homo. 

89    Só  efta  terceira  ra- 
zão poderia  parecer  a  mais 
própria  ,   com  tudo  como 
efte  eftylo  de  adoração  fe 
G  ij  attri- 
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attribue  fó  a   dous  Será-  Chrifto,cótudo  naõhe  fé, 

phins,  ainda  me  parece  q  fenaõdifcurfo,  &  neftain- 

naô  he  efta  a  própria  ra-  certeza  cuido  eu  que  tam- 

zaô  porque  o  myfterio  da  bem   poderemos  dizer  a 

Euchariftia  fe  chama  paó  nofla  opinião  $  pelo  q  naó 

dos  Anjos;  pelo  menos  fe  obftante  a  fenrença  mais 

efta  razaó  he  a   própria,  vulgar  que  os  Anjos  con- 

ainda  coníidero  que  naõ  tenderão  fobre  a  Encarna- 

he  a  principal   :    pois  qual  çaõ  do  Verbo  ,  a  mim  me 

fera?  Refpondo,que  a  meu  parece   que    contenderão 

vera  principal  razaó  por  fobre  o  myfterio  do  Altar, 

onie  o  myfterio  da  Eucha-  &  para  que  fe  veja  o  fun- 

rifciafe  deve  chamar  paó  damento  com  que  o  digo, 

dos  Anjos,he  fem  duvida,  difcorroafsim. 

porque  o  Príncipe  de  to-  90      Primeiramente  a 

doselieso  gloriofo  S.  Mi-  primeira  figura  do  Sacra- 

guel,&  todos  elles  em  fe-  mento  que  ouve  em  todo  o 

guimento  de  íeu  gloriofo  mundo,  bem  fabidoheque 

Principe  tomàraó,  &  tem  foy  o  fruto  da  vida  q  Deos 

porfuaíingularempreza  a  plantou  no  Paraifo  :  para 

cxiftcncia,a  verdade,  &  a  defender  aquelle  peregn- 

veneraçaò   deite    íempre  no  fruto  ,  bem  fabido  he 

augu'ltifsimomyfterio.Pa-  também  queeítà  hum  An- 

radefempenho  do  que  di-  jo  pofto  da  maó  de  Deos: 

go  :  digo  primeiramente,  mas  qual  fera  efte  Anjo  ? 

que  de  certo  naõ  podem  Diz Pantaleaô  Diácono,  q  Apud 

averiguar    os     Doutores  he  S.  Miguel :  pois  qual  fe-  £ie«« 

qual  foy  o  ponto  da  con-  ria  a  razaô  porque  efeo-  Apoc' 

troverfia  que  tiveraó  entre  lheo  Deos  a  S.  Miguel  por íeéU; 

f\  Saõ  Miguel ,  &  Lúcifer ;  guarda  daquelle  fruto  ?  Be 

porque  ainda  que  dizem  fey  que  nâo  podemos  de 

comummente  que  debateo  certo  dar  efta  razão  :  mas 

o  ponto  fobre  a  uniaõ  hy-  que  podemos  conjefturar 

poftaúca ,  &  divindade  de  íenão  que  vio  Deos  o  génio 

de 
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déS.  Miguel  ,  &  quecon-  iguarias  do  Ceo  chegarão  a 
forme  ogeniolhe  encarre-  fervir  à  mefa  do  Senhor  : 
gou  o  officio  ?  que  havemos  Ecce  Angeli  accejferunty  &  ^att-  4_« 
de  dizer  fenão  que  como  mintHrabant  ei:  Mini/Ira- 
Deos  vio  a  galhardia  com  bat  cibumyér  pctum>  expoé 
que  S,  Miguel  defendeo  a  Santo  Thomàs  ,  &  S.  Boa-  o.Bon. 
veneração  do  Sacramento  ventura   :   porém  quantos  ^,de 
no  Ceoi  que  por  iffb  o  mã-  A  njos  lhe  fervirão  à  mefa  ?  Om». 
dou  defender  o  fruto  da  vi  Naó  o  diz  o  Evangelifta, 
da  no  Paraifo?  O  certo  he,  porque  lhes  naó  achou  nu- 
que  pofto  Saó  Miguel  em  merojfó  diz,  que  os  Anjos 
campo  contra  os  defvane-  o  fervirão,  para  que  afsim 
cimentos  de  Lúcifer  ,  bem  entendeíTemosqueofervi- 
fabem  todos  que  o  não  fe-  rão  todos  os  Anjos.     Aqui 
guirão  hum, nem  dous  An-  agora  o  meu  reparo   :    & 
jos,  fenão  que  todos  os  An  porque  razão  o  fervirão 
josbons  fegoirão  ,   &  de-  todos?  Parafe  effeituar  o 
fenderão  a  parte  de  S.  Mi-  myfteno   da   Encarnação 
guel:  Michael  ,  &  Angeli  veyohum  fó  Anjo  :  Mtffus  ***  *: 
ejus  praliabãtur  cumpra-  eft  Angelus  :   para  livrar  a 
cone :  pois  fe  todos  os  Anjos  Chriflo  das  maõs  de  Hero- 
ofeguirão  ,   que  havemos  des  ,   veyo  hum  fó  Anjo: 
de  dizer  fenão  que  defen-  Ecce  Angelus  "Domini  ap~¥nt-  x> 
dião  a  veneração,  &  a  exif-  paruit  in  fomnis  :  para  ali- 
tenciado  pão  dos  Anjos?  viar  aChrifto  nas  agonias 
Eu  me  declaro  com  hum  do  Horto,  veyo  hum  fó  An- 
exem pio.  jo   :   Apparuit  Angelus  de  f  nc^ 

S>  i      Quando  Chrifto  Coelo  confortans  eum\  para  «• . 

no  defertocontendeo  com  divulgar  a  Refurreiçaò  de 

o  Demonio,eftavão  os  An-  Chrifto,  apparecéraó  quã- 

jos  à  vifta,  ou  admirando  a  do  muito  dous  Anjos  :  Vfa  ^m.i» 

batalha,   ou  efperando  a  dit duos  Angelos  fedentesiík 

vitoria,  &  confeguida  ella,  outros  dous   apparecéraó 

diz  o  Evangelifta  que  com  cm  fua  gloriofa  Afccnçaó : 

Giij  Eca 
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Ecce  duo  viri  afiiterunt  porconfequencia  ofunda- 
juxtaillos:  defortequcpa-  menco  da  minha  opinião, 
ra  íervirem  a  Chrifto  em  porqfepara  fervir  aChri- 
outro  qualquer  myfterio,  fto  nos  outtos  myfterios 
vem  hum  atè  dous  Anjos-,  não  aíliftem  todos  os  An- 
&  para  fer sarem  à  mefa  de  jos  ,  &  fe  fó  lhe  aííiftem  to- 
Chrifto  ,  todos  os  Anjos  dos  quando  he  para  o fervi- 
vem :  pois  qual  poderia  fer  rem  no  Sacramento  do  Al- 
a  razaódadifferença?Qual  tar,  fendo  certo  que  todos 
havtadefer  ?  Era  aqueile  ellesfepuzerãoem  campa- 
convite  celeftial  figura  do  nha  contra  os  intentos  de 
divino  Sacraméto-,  ou  por-  Lúcifer;  bemfe  fegueque 
que  a  mefa  era  de  Chrifto,  todo  o  empenho  dos  Anjos 
ou  porque  o  mãjar  era  dos  foy  defender  a  exiftencia , 
Anjos ,  &  para  que  fe  en-  &  a  veneração  do  Sacra- 
tendeíTe  que  quando  hum  mento.  E  verdadeiraméte 
fó  atè  dous  Anjos  ferve  a  neftecafodo  deferto  fevio 
Chrifto  nos  outros  myfte  bem  reprefentada  a  bata- 
rios,  todos  os  Anjos  juntos  lha  doParaifo-,  porque  alli 
feoccupao  em  fervilo  no  fevio  Chrifto  no  rneyo  de 
myfterio  da  Euchariftia  :  duas opinioens  contrarias, 
ou  para  que  fe  entendeíTe  de  hua  parte  combatido,da 
que  quando  fe  ajuntão  to-  outra  venerado;  de  huma 
dos  os  Anjos  em  ferviço  de  parte  tentado  doDemonio, 
Chrifto,  hefem  duvida  em  de  outra  aílillido  dos  An- 
ferviço  do  Sacramentojpor  jos ;  de  hua  parte  o  Demo- 
iflbnaófe  achando  mais  q  nio  contendia  que  foíTe  o 
hum  atè  dous  Anjos  nos  feu  paó  feito  de  pedras,' da 
outros  myfterios,  fe  acha*  outra  contendiaó  os  Anjos 
rãoeomtudo  no  convite  do  quefoíTeo  feu  manjar  paó 
deferto  juntos  todos  os  An-  de  delicias :  em  fim  retirou- 
jos :  Erce  Angeli  accejferiít,  fe  o  Demónio ,  triumphou 
&mintfirabant  ei.  Chrifto  ,  &  ficou  no  carn- 
al    Daqui  venho  a  tirar  po  como  vitoriofo  o  paó 

dos 
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dos  Anjos,  dandofe  os  vi-  fubpedibuseju$}&  in  capite 
vas  ,  &cantandofe  os  ap  ejus  corona Jlellarum  duode* 
plaufosa  tam  divino  ,  &  a  cim^&in útero habens: diz  q 
tam  foberano  paô  :  Ecce  vira  húa  mulher celeftialiq 
jtngeli  accejjerunti&rnini-  eftando  cercada  dos  rayos 
ftrahantei.  Eisaquiacon-  do  Sol>tinha  concebido  em 
tenda  dos  Anjos  com  o  De-  fuás  puriffimas  entranhas 
monio  no  deferto  :  pois  ao  mefmo  filho  de  Deos: 
porque  não  diremos  tãbem  contra  ofilhodcfta  myfie- 
que  efta  rnefma  foy  a  con*  riofa  mulher  diz  oEvange- 
tenda  do  Paraifo ?  Mas  pa*  lifta  que  fe  armara  o  Dra- 
ra  que  he  argumentarmos  gaó,naõfó  paraovécer,fe- 
comasconjeóturas,quando  não  para  o  tragar:  *Draco 
temos  tanto  à  maó  as  evi-  Jtetit  antemulieré  ^quá  erat 
dencias?Para  que  he  buf-  paritura^ul  cumpeperiffet (fi- 
carmos o  fundamento  na  Hurnejus  devorarei  :&  efta 
femelhança,  quando  temos  dizS.  Joaó  que  foy  toda  a 
o  cafo  na  Efcritura  ?  caufa  da  guerra  que  houve 
91  Diz  S.  João  no  feu  no  Ceo :  Etfaãum  efipra- 
Apocalypfe,queS. Miguel,  Hum  magnum inCce/o.  Não 
&  os  Anjos  todos  de  fua  temos  que  duvidar  nem 
vitonofa  efquadra  bata-  quéfofle  a  molher,né  que 
lhàraó  no  Ceo  contra  oDe-  foíTeo  filho  ;  porque  bem 
momo :  Michael>&  Angeli  claro  chi  que  a  mulher  era 
ejuspraltabantur  cum  Ura  a  Mãy  Santiflima  de  Deos, 
coneitantane  animisCoetef-  &  que  o  filho  era  Chrifto 
tibus  ira  ?  Que  atè  no  Ceo,  filho  da  Virgé  Santiflima; 
qatè  entre  os  Anjos  ou  vef-  poré  fazme  duvida  o  mo- 
le diícordias  ?  E  qual  foy  a  do  cô  que  o  Dragão  fe  a vã- 
caufa  da  guerra  dos  Anjos  ?  çou  cótra  o  filho  6da  Virgé: 
OmefmoSJoaónos  hade  Ut  filium\e jus  devorar  et :  & 
dizer  efta  cauía  :  Signum  porq  não  diz  o  Evangelifta 
Ajoe  12  magnum  apparuit  in  Coelo,  que  o  quizera  vencer,  ou  q 
mulier  arnttta  Sole  &  Luna  o  quizera  deftruir,  fenão  q 

Giiíj  o 
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o  quizera  tragar  ?  pois  ha  cipal  fundamento  cm  q  fe 
myfcerio  em  que  o  filho  da  eftnbão  os  Doutores  q  di- 
Virgem  pôde  fer  tragado?  zem  que  a  controverfia  dos 
Sim,  o  myfterio  em  que  Anjos  foy  fobreo  myfterio 
pôde  fer  comido  :  fegue-  daEncarnação,faóaquelIas 
fe  logo  que  todo  o  def-  palavras  de  S.  Paulo  :  Et  Htb.i; 
lumbramento  do  Dra-  cum  iterum  introducit  pri-6' 
gãofoy  cótra  aquellemyf-  mogenitum  in  orbem  terra^ 
terioemqueChriíto  pôde  dicti ^adorent eum omnes An- 
fer  comido,  &  pelo  confe-  geli^Dei.DettsLS  palavras  de 
guinte  que  na  differença  S.Paulo,  &principalméte 
defte myfterio debareo  to-  daquella  palavra,  iteríí  in- 
doopótodeS.Miguelcon-  íroducit  ,  colhemosDou- 
trao  Dragaôj  &  como  em  tores,  que  Chrifto  Senhor 
nenhú  outro  myfterio  pò-  noíío  foy  duas  vezes  dado 
de  Chrifto  fer  comido  fe-  ao  mundo:  a  primeira  na 
não  onde  o  adoramos  fa*  creação  dos  Anjos,  quando 
cramcntado,bem  claro  fica  lhes  foy  revelado  oimyfte* 
q  defender  aexiftécia,  &  a  no  da  Encarnação:  &a  fe- 
veneração  de  Chrifto  ia-  gunda  no  nafcimento  de 
cramentado,foytodoopó-  Chrifto  quando  fe  deo  à 
to  dos  Anjos,  &  todo  o  em-  execução  effe  my  fterio^dó- 
penho  de  S.  Miguel :  T)ra*  de  vem  a  concluir  que  por 
coftetitantt  mulure^ut  de-  ífíò  peccàrãoos  Anjos  que 
<voraret filium  ejusiMichaek  cahiráo,porque  não  obede- 
ce Angeliejuspraliabantur}  cérão  ao  preceito  que  fe 
&c.  lhesimpozfobre  o  myfte- 
94,  E  para  que  me-  rio  da  Encarnação:  Et  di* 
lhor  realce  a  probabilidade  cit^adorét  eum  omnes  Angelt 
defte  meu  parecer,funde-  'Dei.  Agora  para  fundar  fo- 
mos ultimaméte  a  fua  ver-  bre  efte  mefmo  Texto  a 
dade no  meímo  principal  minha opinião,argumento 
fundamentoditcctrana,8c  aílim  : Os  Anjos  que  cahi- 
mais  vulgar  opinião-.opria-  rãohe  certo  que  não  co- 
me- 
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meterão  o  peccado  fenaó  dit  eis  :  &  nefce  fegundo 

quando  íe  lhes  poz  o  pre-  myfcerio  ,  ncfte  myftcrio 

ceito,  o  qual  preceito   he  foberano  em  que  o  Eterno 

cerco  cabem  que  fe  lhes  não  Padre  deo  ao  mudo  fegúda 

poz  fenáo  quando  Chrifto  vez  a  feu  Unigénito  filho, 

foy  dado  ao  mundo  fegun-  nefre  digo  q  poz  preceito 

da  vez:  Et  cum  iterum  in-  aos  Anjos  q  adoraíTem    a 

troducit^dicuyadorét eu:fed  Chrifco  como  verdadeiro 

fie  eft,  q  o  peccado  dos  A  n  ■  Deos:Et  cu  iterú  introducit 

jos  não  iuceedeo  quãdo  foy  primogenitura  in  orbe  teu  r*% 

a  execução  do  myiterio,  fe-  dicit%adorêt  eúomnesAngeli 

não  na  mefma  creação  dos  *Dei :  pois  como  toda  a  con* 

Anjos:  feguefelogoquena  troveríiados  Anjos  foy  (o- 

mefma  creação  dos  Anjos  bre  a  obediência  defte  pre* 

fe  liies  poz  Chrifto  duas  ceyto  de  Deos  •,  parece  q 

vezes,  èc  queda  fegunda  por  boa  confequencia  de- 

vezfe  lhesimpozoprecei-  vemos  confeíTar  que  fobre 

to  de  adorarem  a  Chrifto:  a  adoração  do  myiterio  da 

Et  cum  iterú  introducit  pri-  Euchariítia  foy  toda  a  divi- 

mogenitum  >dicit>adorent  eu  fão,  &  dífferéça  dos  Anjo?. 
omnes  Angeli  Dei  masquaes         97      Confirmemos  cite 

foraõ  os  dous  my  íterios  em  peníamento  com  a  mefma 

que  o  Eterno  Padre  propoz  execução.  Quando  Chrif- 

aos  Anjos  a  feu  Unigénito  to   naíceo  na  terra,  diz  o 

filho  dado  duas  vezes  ao  Evangehftaq  todos  es  An- 

mundo  ?  Digo  que  o  pn-  jos,  formando  húluzidiílí- 

meiro  foy  o  myiterio  da  mo  exercito  dividido  em 

Encarnação, &  o  fegundo  alas, fe  puzerão  todos  em 

foy  o  myfterioda  Euchari  campo  a  íom  de  guerra:  & 

feia  i  porque  em  ambos  foy  acreícenta  ,  que  de  todos 

Chrifto  dado  ao  mundo:  aquelles  efquadroens  volã- 

na  Encarnação  :  Ut  filium  tes  vinha  por  General   o 

fuum  unigemtú  daret  j  &  na  Príncipe  dos  Anjos :  iraEta  me 

Eucharifcia:  Pane Qmtt  de-  eíi   cum  Angelo  multitudo  '*• 

mi~ 
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militi<eCoeleftis\  pois  porq  execução   dos   myflerios, 

fe  não  puzerão  os  Anjos  em  no  myfterio  da  Encarnação 

campo  quando  o   Verbo  não  iahirão  es  Anjos  a  cã- 

encarnou  %  fenão  quando  poj  mas   no  myfterio  do 

ChriftonafceoíSefoy  para  nafeiméto,  alli  ondefedif- 

moferarem  que  a  fua  con-  punhaemfombrasa  verda- 

tenda  não  havia  fido  fobre  de,&  a  exiftencia  do  Sacra- 

a  Encarnação,  tãbem  não  mento  do  Altar,  como  pre- 

havia  fido  fobre  o  nafeimé-  parandofe  com  armas  nas 

to:pois  porque  mais  fe  for-  mãos  para  a  defenfa  de  tão 

mão  em  campo  quando  fe  alto  Sacramento,  ja  defde 

executa  o  nafeimento ,  do  alli  fe  puzeráo  os  Anjos  em 

que  quando  fe  executa  a  campo,  &ja  defde  alli  for- 

Encarnação  ?  Direy.Chri  mouS.  Miguel  o  exercito 

ftonaíciaemBelem,quena  dos  Anjos  ;  Faãa  eji  cum 

expofição  de  S.  Gregório  Angelo   multitudo  militi<e 

Magno  quer  dizer  cafade  C&lejits. 

n  Greg  pão :  Bethlé dornus panis in  96     E  verdadeiramen- 

HoTs.  terpretatur-y  cõ  q  havemos  te  que  fobre  efte  facrofan- 

de  dizer  que  jaChrifto  naf-  to  my  fteno  foíTc  toda  a  dif- 

cido  reprefentava  aChrif-  lenção  dos  Anjos,  &que  a 

to  facramentado  ,  &  que  duvida  q  altercarão  entre 

aquelle  mefmo  Deos,que  li,fofle  toda  fobre  efte  alvo 

allinafcia  entre  palhas,era  de  duvidas,  aflim  parece  q 

otngoceleftial  que  fe  nos  o  perfuade  ainda  a  mefma 

havia  de  dar  em  pão  :  pois  razão; porque  no  myfterio 

para  que  fevifiTe  no  mundo  da  Encarnação  ainda  que 

que  a  contenda  que  havião  -Chnttohe  verdadeiramé- 

tido  entre  íi  todos  os  Anjos  te  homé,tãbé  he  realmente 

em  fua  creaçâo ,  não  havia  Deos :  logo  não  fe  lhe  faria 

lido  tanto  iobre  o  myfterio  tão  difficultofo  ao  Demo- 

da  Encarnação,  quanto  fo-  mo  adorar  a  Chrifto  por 

bre  o  myfterio  da  Euchari-  Deos  no  myfterio  da  En- 

ftia,  por  iíTofc quando  foy  à  carnação, nem  íèria  necef: 

fario 
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fario  a  Deos  porlhes  pre-  mo  ainda  no  disfarce  do 

ceito  q  adoraflem  aChrifto  pão  foube  reconhecer  a  fo  • 

por  Deos  nefle  myfterio,  berania  do  myfterio,  &co- 

principalmente  quádo  en-  monaquelle  circulo  de  al- 

tãofe  propunha  a  todos  os  vuras  foube  adorar  o  cetro 

Anjos  ainda  na  mefma  en-  da  divindade,efle  íem  du- 

tidade  da  uniaõ  hypoftau-  vida  havemos  de  dizer  que 

ca  toda  a  excellencia  do  foy  todo  o  cuidado,  todo  o 

myfterio,toda  a  fuperiori-  merecimento  ,  &  todo  o 

dade da  Encarnação:  poré  triumpho  de  São  Miguel: 

no  myfterio  fantiífimo  da  T)raco  fl et it  ante  muli trem % 


Euchariftia  naõeftà  Chri- 
fto formalmente  em  quan- 
to Deos,íenão  fó  em  quan- 
to homem  expreílàmente; 
zntcs^x  vi  verborum^  fó  eí- 
tà  em-quanto  corpo  de  ho- 
me, &fobre  tudo  eftàChri- 
fto  debaixo  das  efpecies  de 
húpouco^de  paõ, ainda  q 
acreditando  leu  amor,  to- 
davia como  defmentindo 


ut  devorar  et fiíiurn  ejus.  Mi- 
chael  y  &  Angeli  ejus  pr£- 
liabantur  cum  ^Dracone. 

97  Efta  cuydo  que 
deve  fera  tazão  porque  to- 
do aquelle  exercito  de 
Anjos  que  poz  S.  Miguei 
em  campo  no  nafcimen- 
to  de  Chrifto  ,  de  tal  ma- 
neira vinhão  marchan- 
doparaBelem,que  vinhão 


fua  grandeza,  &  que  com-     juntamente  cantando  :  Fa 
tudo  fe  vifle  o  Demónio    Ba  eft  cu  Angelo  multitudo 


obrigado  a  adorar  no  Sa- 
cramento a  Deos/  efta  foy 
fera  duvida  toda  a  força  do 
preceito  de  Deos  ,  efta 
íem  duvida  foy  toda  a 
relu&ancia  do  Demónio, 
&  efta  toda  a  caufa  de  ícu 


militia  Coelejtis  laudantium 
'Deumx  como  vinhão  a  de« 
fender  o  Sacramento,  tra- 
zião  armas,&  porq  jà  o  ha- 
viaõ  defendido,  celebravão 
vitorias :erão  formados  ef- 
quadroés,  &  crão  alterna- 


peccado,&de  fua  perdição,  dos  coros,  porq  vinhão  em 
Pelo  contrario  S.  Miguel  coros  cantando  a  antiga 
divinamente  illuitrado,co-     vitoria  ,  &j  vinhão  em  ef* 

qua- 
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quadroés  difpondofe a  có-  no  Cco o  deféderão os  An- 

tinua  baralha:  vinhão  em  jo?,poriffocom  toda  aver- 

efqiadroés  marchando  pa-  dadefepòdedizerqhep-õ 

ra    Belém  em  defenfa  do  q  defceo  do  Ceo  :  Htc  eft 

Sacramento :  Faõía  ejt  cnm  panis,  qui  de Coelo  defcendit. 

Angelo    multitudo  militia  98       Eflahe,todopo« 

Coeleftiss  &  vinhaò  em  co-  deroío   Dcos  ,  &  Senhor 

ros  cantado  vitorias:  Lau-  noffo,  efta  he  a  caufa  porq 

dantium^Deum:  para  aflim  em  dia  de  S.  Miguel  fe  ce- 

moftrarem  q  a  vitoria  que  lebra  voffa  ineffavel  exií- 

vinhaò  cantando  em  co-  tencia  com  tanta  grandeza, 

ros,era  alcançada  em  defé*  com   tanta  Chriftandade, 

fa  do  mefmo  Sacramento  &  com  tãtademonftraçáo, 

quando  em  fua  creaçãofe  para  que  aífirn  conheça  o 

haviáo  formado  em  efqua-  mundo  que  fendo  vòs  o 

droens : Michael, &  Angeli  fuftento,&o  regalo  dos 

ejuspráltabantur  cum  'Dra-  homens,fois  tãbem  todo  o 

cone.  Tiremos  logo  por  c6-  cuydado,  todo  o  mereci- 

fequencia  de  todo  efte  dif-  mento,  &  toda  a  gloria  dos 

cur foque  a  principal  razão  Anjos  j&  effe,Scnhor,  fera 

porque  o  Sacramento   fe  hoje  o  mayor  encareci.mé- 

chama  paô  dos  Anjos,  he  tode  voíTa  gloria, q  a  gloria 

porque   todo  o  empenho  dos  Anjos  em  parte  he  ho- 

dos  Anjos  foy  defender  no  je  mayor  que  a  voffa,porq 

Ceo  ao    Sacramento,  &  he  tãta  a  voffa  grãdeza ,  & 

por  iflbverdadeiramétefe  avoíTafoberania  tanta, que 

deve  chamar  pão  do  Ceo ,  ainda  mais  fe  devem  os  An- 

porque    verdadeiramente  jos   gloriar  de  haver- vos 

he  pão  dos  Anjos:  Tanem  defendido  a  vòs,do  que  de- 

Cceli  dedit  eis\panem  Ange-  veisgloriarvos  vòs  de  vos 

lorum  manducavit  homo :  he  veres  defédido  dos  A  n jos  j 

verdade  que  de  là  não  def-  mas  fendo  mayor  a  fua  glo- 

ceo  confagrado  ,  mas  de  là  ria*  mayor  hc  a  voffa  fine- 

defceo  defendido  >  &  porq  za,que  mais  fazeis  vòs  fen- 
do 
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do  corpo ,  &  ainda  fizéreis  Anjos,cómunicainosa  co- 
mais fendo  cfpirito,  em  af-  ciécia  dos  Anjos,  para  que 
fiftir  em  qualquer  ponto  dignamente  recebamos  ef- 
deíTa  hollia  para  beneficio  fe  pão  do  Ceo ,  &  para  que 
dos  nomens,  do  que  fazem  poífamos  fubirao  meímo 
juntos  todos  os  Anjos  em  Ceo  dóde  quizeftes  decer, 
aíliftir  cm  qualquer  parte  em  quanto  vos  rendemos 
para  o  ferviço  de  Deos  ,  os  entendimentos ,  &  vos 
porque  emfim  toda  a  voífa  entregamos  os  coraçocns, 
prefença  para  cónofco  he  vós  Senhor  nos  afliíti  com 
fineza,  &  toda  a  fua  aílifté-  voflbs  foberanos  auxílios, 
cia  para  com voícoheobn-  como  fonte  que  fois  da 
gaçao.  Eyapois,  amorolií-  graça  ,  &  como  penhcrq 
limo  Senhor,  ja  que  foisa  íois  da  gloria:  £>uam  mihit 
iguaria  doCeo,&  o  pão  dos  &  vobis^&c. 


SER. 


IIO 
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SERM  AM 

QVINTO, 

Pregado  em  a  fefta  que  faz  a  Iuftiça  em 

a  primeira  Oitava  do  Efpirito  Santo 

no  Convento  deN.  Senhora  do 

Carmo  da  Cidade  da  Bahia. 


Hoc  autem  eft  judiciam:  quia  lux  venit  in  mnndum. 

Joann.  cap.  3. 

jAIfltf^I  O  dia  de  honte  em  rayos  de  luz ,  porque  vc 

99    M^^Êm^cco°  Efpiri-  a  illuftrar  entendimentos i 

fi^^fô  toSantodoCeo  antes  fe  bem  repararmos, 

^lllliyil  à  terra  em  lin-  acharemos  que  ]a  no  dia  de 

gua*  de  rogo  $  hoje  defce  hontem  defcendo  em  lin- 

em  rayos  de  luz :  hontem  q  guas  de  fogo ,  ja  vinha  em 

defceo   ao  Cenáculo  dos  forma  de  luz*  &  íenáo  re- 

Apoftolos,  defceo  em  lin-  paremos  nas  palavras  do 

guas  de  fogo,  porque  def-  Texto:  Apparuerunt  difper* 

ceo para  abrazar  corações;  titã  lingua  tanquam  ignis: 

hoje  que  vem  aíliftir  aos  não  diz  que  erão  linguas 

Tnbunaes  da  Juíliça^defce  de  ft>go,fe#ão  como  de  fo- 
go* 


íaf.i 
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go ,  tanquam  ignis  :  &  por-  havia  de  aífífiir  a  todo  efte 

que  ?  Porque  erão  línguas  Tribunal  em  forma  de  luz : 

de  luz  3  erão  na  realidade  guia  hixvenitin  mundum. 

luz,  &  fó  na  apparencia  *  100       Eubemfeyque 

fogo  j  pareciaõ  de  fogo,  eftas  palavras  do  noflò  the- 

porque  abrazavão  os  cora-  ma  no  fentido  litteral  fallão 

çoés,maserãode  lu7,porq  deChriíto  verdadeira  luz 

ílluítravãoosentendimen-  do  mundo:  Ego  fum  luxlo**-%- 

tos :  Seditque  fupra (ingulos  mundi  ;  porem  hoje  có  grã- 

eorum.  Mas  feo  intento  do  diílima  propriedade  as  ap- 

Espirito  Santo  era  abrazar  plica  a  Igreja  Catholica  ao 

em  amor  divino  os  cora-  EfpiritoSãto,  q  igualméte 

çoens  dos  Apoítolos ,  porq  he  tábem  luz  verdadeira:0 

não  defceo  realmente  co-  lux  beatiffima  *veni  lúmen 

mo   fogo  ateado  em  feus  cordium:  &  digo  que  com 

corações,  íenáo  mais  pro-  grãdiílima  propriedade  lhe 

priamente  como  luz  aíTen-  dà  hoje  a  Igreja  Catholica 

tada  íobre  fuás  cabeças  ?  A  o  nome  de  luz  •,  portq  ainda 

razão  a  meu  ver  he$  porque  q  o  Efpirito  Sãto  he  verda- 

os  Apoftolos  fão  os  Julga-  deira  luz  do  mundo ,  com- 

dores  do  mundo:  Sedebitts  tudo  nunca  parece  que  cõ 

?*  &vosjudicantes-,&z  allino  mais  propriedade  exercita 

Cenáculo  eftavão  ja  como  onomedeluz,do  quequã- 

poítos  em  Tribunal :  Et  re*  do  aflifte  aos  Tribunaes  da 

2'/>levit  totam  dornum  ubi  erat  Juftiça .  Na  creação  do  m  u- 

feãentes :  &  para  que  fe  en-  do,  na  Encarnação  doVer- 

tendefse  no  mundo  que  a  bò  ,  &  no  Bautifmo  de 

propriedade    do  Efpirito  Chriftotãbem  defceo oEf- 

Santo  he  afliftir  em  forma  pirito  Santo doCeo aterra, 

de  luz  a  todos  os  Julgado*  &comtudo  nãodeíceoem 

res,  por  ííTo  ja  hontem  def-  forma  de  luz  ,  fenão  em  fi- 

ceocomo  luz  íobre  as  ca-  gurade pomba:  pois  porq 

beças  do«  Apoftolos,  tam-  razaó  defceo  mais  ao  Ce- 

quam  tgms  j  porque  hoje  naculo  dos  Apoltolos  em 

fór- 
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forma  de  luz  ?  Ja  fica  dada  a 

razáo.  Os  Apoftolos  erão     Hoc  autem  eft  judicium  : 


os  Juzes  do  mundo,  &  ain 
da  que  o  E  fpirito  Santo  fé- 
pre  he  luz  verdadeira,  quã- 
doaífifte  aosTribunaesda 
Juftiça,  então  heq  maisef- 


quialux  venitin  muri' 
dum.  Locou  tfuprà, 


101     A   Inda  q  nas  pro- 
l\  priedadesda  luz 

pecialméte  toma  forma  de  enfina  oEfpirito  Santo  as 

luz.  Có  razáo  logo  algrc-  re&idoens  da  Juftiça  f   & 

ja  Catholica  lhe  dà  o  nome  ainda  que  o  Efpirito  Santo 

de  luz   quando  affifte  ao  aflífte  hoje  à  Juftiça  cm  fór- 

Tribunal  da  Juftiça :  Quid  ma  de  luz,  não  he  o  meu  in- 

lux  venitin  mundum.  Sup-  tento  dizer  que  o  Efpirito 

poftopoisquehojeo  Efpi-  Santo  vem  hoje  dat  di&a- 

rito  Santo  para  aífiftir  a  ef-  mesdejuftiçaaeftere£Hí?i« 

te  reétiífimo  Tribunal  def-  mo  Tribunal  *  porque  os 

ceo  à  terra  em  forma  de  di&ames  do  Efpirito  San- 

luz,  para  entendermos  os  to  fe  vem  aqui  tam  fegui- 

documentos  que  dà  ,  &a  dos,  &  taô  executados,  q 

Juftiça  que  enfina  ,  vere-  bem  moftra  a  experiência 

mos  hoje  as  propriedades  que  o  Efpirito  Santo  não 

da  luz  ,  &  nellas  veremos  dà  hoje  os  feu$  dieta  mes  f 

as  obrigações  da  Juftiça  •,&  íenão  que  efte  reíbiílirao 

como  a  graça  hç  a  luz  prin-  Tribunal  em  todos  os  feus 

cipal.  &  mayor  illuftraçaó  acertos  fe  ajufta  aosdi&a- 

do  Efpirito   Santo,  para  mes  do  Efpirito  Santo  :pe- 


vermos  as  propriedades  da 
fualuz,  procuremos  os  au- 
xílios da  fua  graça.  Ave 
M&ria. 


loque  declaro  que  as  pro« 
priedades  da  luz  ,  &  os 
acertos  da  Juftiça  fobre  q 
hoje  pertendo  difcorrer  , 
não  faó  para  matéria  de  cõ* 
fclho  para  tão  refto  Tribu- 
nal, fenãopara  motivo  de 
advertência  a  todo  o  mun- 
do* 
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do,  Sc  para  que  o  mundo  o  contentamento  de  todo 

conheça  a  grandiílima  poa-  o  mudo :  pois  efta  proprie- 

tualidadc  có  que  efte  au-  dadeda  luz  ha  de  fer  tam- 

guíliflimo Tribunal  feajut  bem  a  propriedade  daju- 

ta  a  os  arbítrios,  &di£ta  mes  ftiça  ;  porq  a  Juftiça  deve 

do  Efpirico  Santo.  fer  tam  brada ,  cam  amoro- 

102       Para  havermos  fa,  &  tam  benigna  como  a 

pois  de  difcorrer  fobre  as  luz.  Bem  conheço  q  mui- 

propriedadesdaluz,&dci-  tosfcráôde  muy  contrario 

Ias  tirarmos  os  acertos  da  parecer;  porque  como  vé 

Juftiça,  havemos  primeiro  na  maó  da  Jufliça  defem- 

de  fuppor  que  a  juftiça  fe  bainhada  hííaefpada, total- 

pinta  com  três  proprieda-  mente  fc  perfuadem  que  a 

des  i  oudmzasdafua  re-  Juftiça  toda  deve  fer  rigo- 

dtidaõ :  a  primílte,  he  hua  res,  toda  crueldades,  &  to- 

efpada  namaô  direita  :  a  da  execuçoens-,  mas  o  cer- 

fegundaihuma  balança  na  tohe  que  fe  engana  quem 

maôefquerda  :  a  terceira  ,  aífim  o  imagina  $  porque  a 

hua  venda  em  os   olhos:  Juftiça  verdadeira  ha    de 

fuppoftas  eftas  três  divi-  fer  Juftiça,  &  não  cruslda- 

zas  da  Juftiça  ,  entremos  de,  Separa  não  fer  cruelda- 

agora  pelas  propriedades  de,  deve  temperarfe  com  a 

da  luz,  brandura,  &  sò  com  ella  fe- 

102      A  primeira  pro-  ràjuftiçaj  &  porque  íey  q 

priedadeda  luz  he  fer  be-  a  eípada  da  Juftiça  he  a  q 

nignarque  coufa  mais  be-  obriga  a  imaginar  que  toda 

nigna  ,  que  coufa  mais  fa-  a  Juftiça  deve  fer   rigor, 

voravel  do  que  a  luz  .?  que  quero  que  nos  firva  de  pro- 

qualidade    mais    branda,  vaamefmaefpada. 

mais  fuave,  &  maisamoro-  104.     Pergunto  aífim: 

fa  ?  ella  he  a  alegria  dos  cã-  E  para  que  fè  armou  com 

pos  ,  a  refpiraçaòdas  flo-  húaefpada  a  maô  dajufti- 

res,  a  armonia  das  aves  ,  a  ça  ?  Jà  fabem  todos  que  pa- 

deliciadosolhos,a  fermo-  ra  íígnificar  o  feu  rigor: 

fura  dos  aftros>  &  em  fim  oois  porque  fe  naó  pinta  a 

H  fi. 
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figura  dafuftiça  com  hum  herayo,mashedeluz. 
cutelo  i  fenaócomhúa  ef-  iof       Annunciando  o 

pada?  o  inftrumento  mais  ProphetaMalachias  a  vin- 

proprio  do  rigor  da  Juftiça  da  do  Verbo  divino  ao  mú- 

naõ  hc  o  cutelo?  que  razaó  do  ,  diíTe  que  havia  de  vir 

haverá  logo,  para  que  nam  como  Sol  dejuftiça  no  feu 

pintem  com  cutelo  a Jufti-  Oriente:  Orietur  vobis  SolMihQh:- 

ça  ?  porque  mais  a  píntaó  lnííitia:  reparo  neftas  pa- 

có  hua  efpada  ?  Com  gran-  lavras ,  que  para  o  Prophe* 

diílima  razão.  Entre  o  cu-  ta  encarecer  a  redtidão  da 

telo  ,  &  a  efpada  ha*  efta  Juftiça  chame   a   Chrifto 

difFerença,  que  o  cutelo  he  SoI,naó  em  outro  qualquer 

inflexível  ,    he  tanta  afua  ponto,  fenaó  noOriente, 

dureza  que  a  nada  fe  do-  Orietur:  que  paraencarecer 

bra  ,  &feporfiaóaque  íe  afuaJuftS^ihechameSol? 

dobre,  arrebenta;  &  a  ef-  Com  grandiffima  razaõ  ; 

pada?  toda  he  pelo  contra-  porquenaluzconfifteaju- 

rio;  a  eípada  com  fer  tam  ftiça  :    porém  porque  lhe 

rigorofa,he  muito  branda,  naó  chama  Sol  dejuftiça 

quanto  mais  fe  dobra,  tãto  no  ponto  domeyo  dia,  ou 

tem  de  melhor  efpada ,  &  o  no  ponto  do  occafo ,  fenaõ 

que  he  mais  de  admirar  ,  q  no  ponto  do  Oriente?  Di- 

ainda  que  a   vejamos  do-  rey   :   No  ponto  domeyo 

brarfe,  não  deixa  nunca  de  dia  eftà  muy  ardente  o  Sol, 

ficar  muy  redta  :  deforte  q  eftà  muito  intenfo  o  feu  ca- 

a  efpada  he  branda,  a  efpa-  lor  ,  &  muy  vehemente  o 

da  dobraíe,  &  cótudo  fem-  feu  incêndio  j  &  no  Oricn- 

pre  he  refta ,  &  fempre  he  te  ?  eftá  o  Sol  muy  benigno, 

efpada :  pois  affim  ha  de  fer  muito  brando ,  &  muito  fa- 

a Juftiça-, eípada, fim  ,  mas  voravel  ,    &  como  oPro- 

que  fe  dobre  )  refta ,  fim ,  pheta  pertendia  encarecer 

mas  que  fe  abrande  j  em  os  acertos  da  Juftiça   de 

fi  m  ha  de  fer  como  rayo  da  Chrifto,  por  ifíò  o  não  cõ- 

luz,  hc  rayo,mas  benigno*  fiderou  como  Sol  de  Jufti- 
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cano  meyo  dia,  onde  o  Sol  do  he  rigor,  nem  no  occa- 
èftámaisrigorofo  ,  fcnaó  fo,  onde  tudo  hebranduraj 
como  Sol  de  Juftiça  no  O-  ha  de  fer  Sol  no  Oriente, 
riente,  onde  o*Sol  eftà  mais  onde  o  mundo  tema  o  ri- 
brando  :  Qrietur  vobis  Sol  gorqueameaça  ,  &  onde 
lujtitia.  Porem  no  occaío  com  tudoilluftre  corcvbrã- 
nãohe  igual  a  brandura  do  durasao  mundo  ;  Orietur 
Sol?  pois  porque  razaõnaó  vohis  Solluftttia. 
chamou  oProphetaSol  de  106  Mas  qual  fera  a 
Juftiça  a  Chrifto  no  occa-  razão  porque  o  Sol  dajufti- 
fo  ,  fenaõ  Sol  de  juftiça  no  ça  ha  de  ter  a  brandura  do 
Oriente  ?  Por  duas  razoes :  Oriente ,  &  não  o  rigor  do 
primeira,  porque  no  occa-  meyo  dia  ?  A  razão  deo  pó- 
lo, ainda  que  eftà  brando  o  tualmente  o  meímo  Pro- 
Sol ,  já  no  meyo  dia  tem  li-  pheta ;  Etfanitas  in  pennis 
do  rigorofo,  &  a  brandura  ejus:EAe  SoldeJuftiça,diz 
depois  do  rigor,  já  nam  he  oPropheta,não  vem  para 
brandura,  porque  era  fim  deftruiçãodomúdo,  íenão 
já  fe  cem  executado  o  rigor:  para  feu  remédio,  &  pata 
a  fegunda  razão  he,  porque  fua  confervação:  poisjufti- 
oSol  no  feu  occafo  de  tal  çaqucheparaacòíervação 
maneira  eftà  brando  ,  q  jà  do  mundo  ,  não  ha  de  ter 
no  mefrno  dia  naõ  ha  de  fer  os  rigores  do  meyo  dia  -,  ha 
rigorofo.pois  poriíToo  Pro  de  ter  as  branduras  do  O* 
pheta  naò  poé  a  reítidaõ  da  riente :  não  he  luz  que  vem 
Juftiça  na  brãduradoQcca-  paraabrazar  ,  porque  não 
fo^fenão  na  brãduradoO-  vem  para  deftruir;  he  luz 
riéte;porqno  Oriétedctal  que  vem  para  luzir,  porq 
maneira  eftà  brado  o  Sol,  q  vem  para  remediar  :  Orie- 
eftà  ameaçando  os  rigores  turvobis  Sol  juBitU)&  fa- 
do mzy  o  dia.  Efta  hea  pro-  nitas  in  pennis  ejus .  He  tão 
priedade  do  verdadeiro  certo  eftedi<3rame,quefe  o 
Soldejuftiça  ,  nem  ha  de  mefmo  Deos  ouvefle  de 
eftar  no  meyo  dia,  onde  tu-  governar  ao  mundo  fómen- 

H  ij  te 
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te  có  os  rigores  da  fua  juf- 
tiça fem  as  branduras  da 
fua  mifericordia  ,  não  faz 
duvida  nenhúa  que  fe  def- 
truira  todo  o  mundo;  &  pa- 
ra que  não  pareça  encare- 
cimento, vamos  à  experiên- 
cia ,  &  veremos  a  prova. 

107  Caftigou  Deos 
ao  mundo  todo  cô  o  dilu- 
vio de  agua,  &  do  mefmo 
modo  ohadecaftigarcó  o 
diluvio  de  fogo-, mas  qual 
hea  differença  deites  dous 
dilúvios?  He  bem  notável 
a  fua  differença :  cafligou  a 
primeira  vez  ao  mundo  cõ  . 
o  diluvio  de  agua,  &  de- 
pois de  executar  ocaftigo, 
tornou  outra  vez  a  conti- 
nuar o  mundo:  caftigarà  fe- 
gunda  vez  ao  mundo  có  di- 
luvio de  fogo,  &  reduzin- 
do tudo  a  cmza,acabarà  o 
mundo  todo  por  huavez  : 
pois  qual  hearazão  de  hua 
differença  taó  notável?  hu, 
&  outro  diluvio  não  fão 
ambos  execuçoens  da  divi- 
na  Juftiça?  pois  fe  no  pri- 
meiro diluvio  fe  não  def- 
truío  o  mundo  de  todo, 
porque  mais  no  fegundo 
diluvio  ha  de  ficar  todo  o 


SV. 

mundo  deftruido?ou  fe  no 
fegundo  diluvio  fe  ha  de 
dellruir  todo  o  mundo, 
porque  não  ficou  tãbem 
deftruído  no  primeiro  ? 
Porque  r:o  primeiro  dilu- 
vio de  tal  maneira  fe  exe- 
cutou a  juftiça, que  tábem 
houve  mifericordia  j&  no 
fegundo  não  ha  de  haver 
mifericordia  algua  ,  porq 
tudo  ha  de  fer  juftiça:  no 
primeiro  de  tal  maneira  fe 
executou  a  juftiça,  quetã- 
bem  houve  mifericordia} 
porque  ainda  que  todo  o 
mundo  ficou  afogado  nas 
agoas  do  diluvio  ,  ainda 
houve  mifericordia  para 
oito  almas  ,  ainda  houve 
húa  arca  de  Noè ,  &  ainda 
houve  mifericordia  de 
Deos  :  pelo  contrario  no 
diluvio  de  fogo ,  nem  a  hu- 
ma  fó  vida  fe  ha  de  per- 
doar, todo  o  mundo  intei- 
ramente ha  de  padecer  as 
mefmas  chamas ,  &  todo  fe 
ha  de  reduzir  às  meímas 
cinzas:  pois  eis  ahi  a  razão, 
porq  confervandofeo  mú- 
dono  diluvio  de  agua,fc 
ha  de  deftruir  com  o  dilu- 
vio de  fogo*  &  he,porque  a 


nafefta 
Juftiça    fem    mifericordia 
naóhe  para  remediar  ,  he 
paradeftruir   ,  &aJuíHça 
com  mifericordia  ,  ió  eíía 
naóhe  para  deftruir»íènaõ 
para  remediar.    Mas  qual 
he  o  i  tento  da  verdadeira 
Juftiça  ?  Naô  eftà  claro  que 
ainda  nas  execuçoens  dos 
caftigos  naô  he  o  feu  inten- 
to a  deferuiçaó  dos  povos , 
&  das  Rèfpublicas,  fenaó  a 
fuapaz,  &  a  fua  conferva- 
çaó  ?  Logo  claro  eftà  tam 
bem  que  a  perfeicajuftiça 
deve  acompanharfedami- 
lericordia:  o  rigor  exaípe- 
ra,  a  brandura  remedea ;  & 
como  a  Juftiça  fe  introdu- 
zio  no  mundo  para  reme- 
dioi  &  naó  para  deftruiçaó, 
bemfefegueque  ha  de  ha- 
ver mifericordia  para  ha- 
ver juftiça. 

108  Nenhua  juftiça 
pode  haver  mais  jufta ,  ne- 
nhu  caftigo  pôde  fer  mais 
ajuícado  do  que  aquelle  q 
vem  pela  mao  de  Deos  ,  & 
comtudo  he  muiro de  repa- 
rar que  omefmo  Deos  re- 
nunciou todo  o  direito  da 
Juftiça,  &  o  entregou  todo 
a  leu  Santiífimo  Filho :  To- 
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ternon  judicat  quefnquatn,1*** 
jedomnejudiciúdedit  Filio: 
poisporqrazaõ  naô  ha  de 
julgar  o  mundo  oPay,  fe- 
naó o  Filho?  oPay  naó  he 
Deos  ?  naó  he  fabio  ?  naô  hc 
rcdo?naõ  he  jufto  ?  pois 
porque  mais  ha  de  julgar  o 
Filho,doqueoFay?  A  ra- 
zão deo-a  o  mefmo Filho: 
Quia  Filius  homints  eft  :  o 
Filho  de  tal  maneira   he 
Deos»  que  juntamente  hc 
hemem :  fobre  a  eílencia  de 
divino,  tem  também  a  na- 
tureza de  humano  ,  &  ifto 
de  fer  humano  he  hua  cir- 
cunfrancia  tam  relevante 
para  fer  Julgador  ,  que  atè 
no  meímo  Eterno  Padre 
ondefe  achãoinfinitametc 
todos  os  attnbutos  de  divi- 
no, fó  porque  lhe  faltou  a 
circunítancia  de  humano» 
parece  que  naó  diz  bem  o 
officio  de  Julgador:  parece 
que  melhor  diz  o  oíficio  no 
Filho  ,  fó  porque  nelle  fe 
ajuntou  a  natureza  de  hu- 
mano fobre  os  attributos, 
&  a  eflencia  dè  divino:  T a- 
ternon  judicat  quemquam% 
fedomne  judicium  áeait  Fi- 
lto>quia  filius  homints  ejt. 

Hiij  Pa- 
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109     Para  ultima  con-  piritoSãtoheamor>o  mais 

firmaçaõdeftedifcurfo,re'  próprio  Prefidente  da  Juf- 

paro  :  porque  razaõ  ha  de  tiça  devefer  o  Efpirito  Sã- 

IV r  o  Efpirito  Santo  o  Pre-  to.     Oh  que  bem  gover- 

fidente,  &  arbitro  da  Jufti-  nado  Tribunal  onde  efte 

ça?a  jurifdiçaõ  da  Juftiça  amoraífifte/  Ohqueacer- 

naõfe  funda  no  poder?  pois  tado  juizoondeprefideef- 

fe  o  attributo  efpecial  do  te  amor  !    PorifíbaoTri- 

Eterno  Padre  he  a  divina  bunal  dos  Apoftolos  nam 

Omnipotência,  porque  fe  defceo  o  Efpirito  Santo  co- 

na5  efcolheo  pa<*a  Preíi-lé-  mo  fogo,  fenaô  como  luz* 

te  dajirtiça  ao  Eterno  Pa-  tamquam  ignis  :   por  iíTo 

drePMais:   os  acertos  da  como   Juz  benigna   aílifte 

Juítiçanaõfe  fundão  todos  hoje  o  Efpirito  Santo  a  efte 

no  juízo,  na  prudência ,  &  redhílimo  Tribunal :  guia 

na  fabedoria  ?  pois  fe  ao  lux  venit  in  mundum. 

'  Verbo»  Eterno  fe  attibue  no      A  outí-a  propric- 

maisefpecialmente  afaòe-  dadeda  luz  he  fer  apreíTa- 

dória  de  Deos  ,  porque  fe  da,  &  de  tal  maneira  he  a 

naó  elegeo  para  Preíidente  preíTa  propriedade  da  luz , 

dajufnça  ao  Verbo  ?  &  já  que  parece  ncllafe  vè  con- 

que  fe  não  elegeo  nem  ao  tratodaa  Philofoííaque  ha 

Eterno  Padre,nem  ao  Ver-  moto  inftantaneo  •,  porque 

bo divino,  porque  mais  fe  apenas  apparece  a  luz  no 

elegeo  ao  Efpirito  Santo?  Oriente, quando  todo  efte 

Porque  o  Efpirito  Santo,  Enmferio,  &  todos  os  feus 

corno  procede  da  vontade,  Onzonres  no  meímo  inftã- 

todo  he  amor,  &  fendo  par-  tefe  vem  banhados  de  luz. 

tes  tam  principaes  dajuf-  Ra  gafehfia  nuvé  noCeo, 

ftiça  o  poder,  &  a  íabedo-  &  logo  no  mefmo  iníiante 

ria,  tanto  conduz  oamor,&  leve  o  relâmpago  ,  feudo 

a  piedade  para  ajuftiça,  q  quedahia  muito  fe  ouve  o 

preferindofe  ao  poder,  &  à  trovaõ  rdifparafe  húa  peça 

tabedoria ,  fô  porque  o  EC-  na  terra,  &  primeiro  fe  veo 

fogo 
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fogo  do  que  fe  ouça  o  ef-  a  velocidade  da  luz  deve 
trondo :  de  maneira  que  re-  fer  parte  daJuftiça?Ora  ve- 
la mpago,&  trovaõ  tudo  he  jãocomo  na  meíniabalan- 
no  mefmo  tempo,  fogo,  &  ça  dajufciçafe  reprefenta 
eílródotudo  he  no  mefmo  a  velocidade  da  luz.  To- 
ponto,  &  com  tudo  primei-  das  as  coufas  ajuftadas  có 
ro  fe  ve  o  relâmpago  ,  &  a  verdade  ,&  com  a  razão 
primeiro  feve  o  fogo;  por-  fáo  aquellas  que  fe  leváo 
que  efla  he  a  propriedade  por  pezo, cota,  &  medida: 
daluz,hetam  apreUada*  q  pois  porque  fe  não  pinta  a 
parece inftantanea  ,  &  he  Juftiça  cõ  aArifmetica  nu- 
tam  veloz  ,  porque  iflò  he  merando  contas ,  ou  com 
ferluz.  Efta  he  a  propne-  húa  vara  tomando  medi. 
dade  da  luz,  &  efta  deve  fer  das  ,  fenão  có  húa  balança 
também  a  propriedade  da  tomado  pezo?  Porque  nas 
Juftiça.  contas,  &  nas  medidas  fé- 
iii  Mas  dirá  alguê  pre  ha  de  haver  algum  va- 
que aíegunda  mão  dajuf-  gar,&  no  pezo  tudo  he  ve- 
nça eftà  armada  contra  ef-  locidade,  apenas  fe  põem  o 
ta  propriedade  da  luz,  por-  pezo  na  balança  ,  quando 
q  na  mão  efquerda  dajuf-  arrebaradamétedehúapar 
tiça,q  he  o  q  vemos  ?  Húa  te  fe  inclina,  &  da  outra  fc 
balana:&  que  íignifica  levãta  pois  efta  velocidade 
efea  balança  que  té  na  mão?  da  balãça,ha  de  fer  a  veloci 
Significa  que  as  refoluçóes  dade  da  Juftiça  :  tudo  fe  ha 
da  Juftiça  devem  fer  to-  depezarjtudofe  ha  de  ver* 
madas  com  muito  pe-  tudofchadeponderar,mas 
zo ,  &  com  toda  a  pondera-  tudo  com  velocidade ,  por- 
ção :  tomar  o  pezo  às  cou-  que  efta  he  a  propriedade 
zas, 6c ponderara  gravida  da  luz,  &  nella  coníifte  a 
de  ,  &  as  circunftancias  formalidade  da  Juftiça. 
dellas,que  duvida  faz  que  1 1 2  Segunda  vez  nos 
demanda  tempo,  &  vagar?  ha  de  abrir  os  olhos » &  dar 
pois  logo  como  digo  eu  q  a  conhecer  efta  verdade  o 

Hiiij  niefc 
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mefmo  Sol  do  Prophcta  vem  ainda  acrefeentar  azas 
Malachias.  Diz  que  o  Sol  aoSoldaJuftiça:  mas  por- 
de  Juftiça  trazia  a  faude,  &  que  razão  ?  Porque  nifTo  he 
o  remédio  nas  pennas  :  Et  que  eftà  o  remedio,em  que 
fanitas  in  pennis  ejus:  o  que  não  fó  venha  correndo,  fe- 
nos vemos  he  Sol  com  lu  ■  não  voando:  Et  fanitas  in 
zes;  porem  Sol  com  azas?  pennis  ejus.  E  reparem  que 
quem  vio  ja  mais  có  azas  às  azas  com  que  a  Juftiça 
ao  Sol?  Pois  logo  como  diz  ha  de  voar  não  lhe  deo  o 
o  Propheca  que  o  Sol  de  Prophetaonome  de  azas  , 
Jufdçanaó  fó  nente  havia  fenão  de  pennas,  nos  deípa- 
de  vir  có  luzes ,  fenaó  ta  m-  chos  das  pennas  he  que  eftà 
bécóazas  ?  He  q  não  falia  o  voo  das  azas,  na^ azas  he 
va  o  Propheca  do  Sol  da  na-  que  cílio  remédio,  porq 
tu  eza,  íenãodo  Solda  [nf-  nas  preflas  hz  que  fe  ve  a 
tiça  ,  &  o  Sol  da  juf-  luz,  Sc  nellas  he  que  feve 
tiça  ha  de  correr  cam  arre-  a  Ju  (liça :  Orietur  vobis  Sol 
batado ,  que  não  fó  pareça  Jti(liti£%  ^  fanitas  in  pennis 
que  vem  correndo,  ícnáo  ejus. 
também  que  vem  voando.  113  Hstam  natural 
Orano:ern:ocurfb  do  Sol  propriedade  da  Juftiça  efta 
material  he  tão  veloz,  6c  circuiiftancia  da  preíTa,  q 
tão  arrebatado,  que  como  quando  os  vagares  não  fe« 
dizem  os  Aftrologos,corre  jão  matéria  para  a  cenfura, 
cm  cada  hora  trezentas  &  pelo  menos  fempre  o  deve 
oitenta  mil  legoas,&com-  ler  para  a  admiração  :  eílar 
tudo  deve  o  Sol  de  Juftiça  húa  caufa  parada,  as  partes 
íertaó  veloz  que  ainda  to-  fufpenfas,  &  o  pleito  fem 
doefte  curfodo  Sol  ,  fen-  correr,  que  coufa  mais  para 
do  tão  arrebatado,  ainda  admirar?ParouorioJordáo 
para  oSA  da  Juftiça  lhe  para  dar  paflagem  à  Arca 
vem  a  fer  vagarofo,  fobre  doTeftaméto  j  &  admira- 
eftes  paftbs  taó  apreftados  do  David  de  ver|ofrio  pa- 
do SjÍ  da  natureza,  fe  de-  rado,rompeo  neflas  pala- 

v  ras: 
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^f,I3  vras:  Et  tu  Jordanis  quia  quando  por   dous   títulos 

converfusesretrorfum.  Da  tam  forçofos  devia  correr 

vidadmiroufede  ver  para-  o  Jordão  ,  que  em  vez  de 

do  ojordáo,  eu  admirome  correr  fe  vifle  parar  /  efta 

de  ver  admirado  a  David :  foy  a  admiraçam  de  David. 

aífimcomo  David  foube  q  Em  todo  o  tempo  era  mui* 

ojordáo  fe  fufpendeo  em  to  jufta  a  fua  admiração; 

huma  muralha  de  aguas,  porém  naquella    occafiaó 

não  foube  tãbem  que  o  mar  foy  muyto  mais  jufta,  porq 

Roxo  íe  formou  em  duas  naquella  occafiaó  paflava 

muralhas?  pois  fe  fe  não  ad-  a  Arcado  teftamento*&  q 

mira  de  verafufpenfão  do  fe  incluía  na  Arca?Astaboas 

mar ,  porque  mais  fe  admi  da  Ley,&  a  vara  deMoyfes : 

ra  de  ver  aíufpéfáo  do  rio?  &  q  à  vifta  das  Leys,à  vifta 

Dirá  alguém  que  fenãoad-  da  vara  deixaífc  o  juizode 

mirou  de  ver  o  mar  fufpen-  correr !  grande  matéria  pa- 

fo  ,  porque  /oube  que  alli  raíeadmirar.  E  para  que 

obrava  o  braço  de  Deos  pa-  melhor  vejamos  a  razaò  cô 

ra  dar  paííagem  ao  Povo  que  fe  admira  David,repa- 

de  Ifraeh&nãofabiatam-  remos  nas  palavras  cô  que 

bem  que  parar  o  Jordam  fe  admira  :  Et  tu  Jordanis 

foy  empenho  do    mefmo  quiaconverfus  esretrorfum: 

braço  para  dar  paíTagem  ao  não  diz  que  fe  admira  de 

mefmo  Povo?  pois  porque  ver  o  Jordáfc  parado,  dizq 

mais  fe  admira  de  ver  para-  fe  admira  porque  o  Jordão 

do  o  rio,védo  por  ambas  as  tornou   para  trás:  Conver- 

partes  parado  o  mar  ?  A  ra  •  fus  es  retrorfum:  parece  que 

zam  da  differença  he,  que  não  havia  de  dizer  affim, 

o  Jordam  fegundoa  fua  e-  porque  tanto  que  a  Arca  do 

tymologia  vai  o  mefmo  q  teítamento  chegou  ao  rio 

fluvius  judiei j  :  quer  dizer,  Jordão,  para  poder  paíTar 

riodejuizo;  pornohavia  livremente  ,baftava  que  as 

de  correr  ,  por  juizo   não  aguas  defta  parte  conefie, 

havia  de   parar    -,  &  que  comocorrérão,paraomar, 

& 


1 2  %  Sermau  V. 
&  baftava  que  as  aguas  de  dà  cafo  em  que  tal  vez  por 
eftoutra  parte  ficaffcm  de-  arte,  &  por  induftria  fe  re- 
tidas^ íufpenfas  emquã-  tardem  as caufas,  &  fe  dei- 
to paflava  a  Arca  do  tefta-  xem  de  tomar  as  refolu- 
mento  :  pois  logo  porque  çoens,naõ  fomente  feriaó 
não  diz  David  que  as  aguas  os  vagares  para  admiraríe, 
defra  parte  fó  paráraô,fe-  fenaó  também  para  repre- 
não  que  retrocederão?  henderíc, porque aflim  co- 
Porque  não  diz  foque  fica-  mo  he  obrigação  dos  Mi- 
rãofuípéfas,fenão  quetor-  niítros  examinar  com  toda 
nàrão  para  tràsf  Porqueo  a  ponderação  todas  as  cau- 
Jordam  ( tornoadizer^he  fasiafiim  também  dar  ex- 
rio  de  juizo:  parar  o  juízo,  pediencia  às  partes  ,  aos 
nãofóheparar,hcretroce-  pleitos,  &  às  fentenças  he 
der,  deixar  de  correr  a  cau-  fua  igual  obrigação. 
fa  ,  he  tornar  o  juizo  para  1 1  f  Quem  mais  Se- 
tràs,não  fó  he  eítar  parado,  nhor  do  mundo  do  q  Deos? 
mas  he  paraficar  corrido,&  &  comrudo  de  que  maneira 
não  fóhe  para  que  fegdrni-  julga  Deos  as  caufas  do 
re  David,  íenão  para  que  mundo  ?  Vejamos  o  q  diz 
fe  admire  todo  o  mundo,  o Propheta  Daniel  :  Ludi-Vraj. 
Et  tu  Jordanis  quia  conver-  cium  fedit  ,  &  Ubri  aperti  10* 
fuses  retrorjum.  funt :  diz  fe  fentará  Deos  no 
114,  Bem  conheço  que  Tribunal  de  fua Juftiça,  & 
as  caufas ,  &  a  averiguação  que  pegará  nos  livros ,  ou 
delias  depende  de  tempo,  para  veto  ponto  ,  ou  para 
&de  vagar  ,  eftes  vagares  examinar  o  fadro:  &acref- 
ninguem  os  condena ,  antes  centa  o  mefmo  Propheta, q 
todo  o  mundo  os  louva ,  os  o  throno  de  Deos  eltava  fo- 
vagares  que  fe  eftranhaô,&  bre  huas  rodas,  as  quats  diz 
de  que  o  mundo  fe  queixa,  queeraó  de  fogo:  Thronus 
faô  aquellcs  que  nafeem  ejus  flama ignis :  rota  ignis 
do  defeuido  ,  da  negligen-  accenfus.  Notável  throno, 
cia,  &  da  omiííaó  ,  &iefe  &  notável  Tribunal  /  Tri- 
bunal 
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bunal  fobre  rodas  ?  Se  aju-  cutivos,  que  pareçío '"âccc- 

íhça  de  Deos  fc  afTentou:  lerados  :  Et  rotaignis  ac» 

ludtciKiHfedrt-yfeguefeque  cenfus. 

foy  para  ver  muito  de  afsé-  1  *á       E  (te  era  o  thro* 

to  os  autos,  &  os  livro  ,  &  no,  ou  oTribunal  dajufli- 

libri  ãperii  fimt\\  pois  fe  o  Ça  de  Deos  ,  &  efta  foy  a 

mefmo  Deos  fe  põem  de  J  uíliça  que  eníinou  na  terra 

aflento  no  íeu  Tribunal  do  o  Eípirito Santo ;  he  verda- 

Juizo,  que  razaóha  para  q  dequefeaíTentoucomoem 

tenha  rodas  o  feu  Tribu-  Tribunal  >fedztque,  porèrn 

nal  ?  Deos  ha  de  eftar  af-  formado  em  chamas  de  fo- 

fen tado como  immovel,&  %o,tamqtiamignis:&  para 

ha  de  íer  movei  ,   &  ha  de  moftrar  a  velocidade  cõ  q 

andar  fobre  rodas  o  Tribu*  vinha,  diz  que  vcyo  có  ef- 

naldeDeos?  Sim,queiíTo  trondotam  repentino  que 

mefmo  he  fer  Tribunal  de  fc  anticipou  à  mefma  luz: 

Deos, Tribunal  que  anda,  Faííus e/i repente d&Coelo [o- 

Tribunal  que  não  para,  &  nus    tamquam  advenientis 

Tribunal  que  para  andar  ^Wtajioeítrondofempre 

cm  húa  roda  viva  caminha  coííumafer  tam  vagarofo, 

fobre  muitas  rodas  :    Rot£  que  femprefe  ouve  depois 

ignts  accenfus.   E  reparem  da  luz*  porém  na  vinda  do 

que  a  matéria  deftas  rodas  ElpiritoSãtonãoíófoy  a- 

eradefogo    ;    &  porque  ?  prefíada  a  luz  ,  tãbem  foy 

Porque  o  fogo  he  o  eleené-  repentino  o  eftrondo;/^- 

to  mais  adi  vo^iaisefficaz,  Bus  e/i  repente  de  Coelo  fo» 

&  mais  executivo  que  to-  nus:  em  fim  vinha  enfinar 

dos  os  outros  elementos:  os  acertos  da  Juftiça  ,  por 

eíTeshaõde|ferosMiniftros  iífo  veyo  cõ  as  preflas  da 

do  Tribunal  da  Juftiça,haô  luz :  (guta  luxvenit  inmun- 

de  fer  tam  aítivos  ,  q  patê-  dum. 

çaô  fogofos,  haò  de  ièr  tam  1 1 7       Ainda  que  a  luz 

efficazes ,  q  pareçaó  repen-  tem  outras  mui. as  proprie- 

tinos,haõ  de  íer  tam  exe-  dades  j  có  tudo  ,  como  as 

di- 
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divizas  da  Juftiça  faó  fò-  ra  os  grandes,  como  para  os 
mente  tres*&  como  das  três  pequenos,  tanto  para  os  ri- 
Peífoas  daSantiílimaTrin-  cos,  como  para  os  pobres, 
dadeo  EfpíritoSanto,que  tanto  para  os  humildes,  co- 
he  a  terceira,  he  tãbem  a  moparaospoderoíos,  tan- 
ultima,  feja  a  ultima  pro-  toparaoseftranhos,  como 
priedade  da  luz,a  que  por  para  os  naturaes,  para  to- 
ordem  he  a  terceira:  5c  qual  dos  deve  fer  igual  a  [uftiça, 
heefta  propriedade  ?  He  porque  a  Juftiça,  íbbpena 
fer  a  luz  univerfal  :  a  luz  de  ler  injuítiça,  deve  fer 
não  he  fomente  para  o  dia  igual ,  &  univerfal  para  to- 
no Sol,tát>em  he  para  a  noi-  dos  :  Super  bonos  &  maios. 


118  Parece  que  cõ- 
tra  efte  documento  da  luz 
eftà  a  ultima  diviza  da  Juf- 
tiça  •,  porque  a  fua  ultima 
diviza ,  he  a  cegueira ,  híía 
venda  nos  olhos  he  a  ulti- 


tenas  Eftrellas  $  não  he  fó 
para  os  montes,  tãbem  hc 
para  os  valles ;  não  he  fò  pa- 
ra os  grandes,  &  poderoíos, 
tãbem  he  para  os  peque- 
nos, &  humildes  58c  o  que 

maishe,  não  he  fò  para  os  ma  diviza  da  J  uftiça:  logo 

bons,  &  para  os  juftos,  tá-  ajufeiçanão  deve  fer  uni- 

bem  heparaosmàos,&pa-  verfal  para  todos.  Provo: 

Matt.f.  raospeccadores:^/  Solem  porque  quem  eftà  com  os 

4f      fuu  oririfacitjuper  bonos>&  ol  hos  vendados ,  não  fe  go- 

maios.  Efta  a  meu  ver  he  a  verna  fenão  pelo  taílo  das 

mais  íoberana  propriedade  mãos ,  &  como  nem  todos 

da  luz  5  &  efta  deve  fer  a  podem  íer  tocados  com  as 

principal  parte  da  Juftiça:  mãos,feguele  que  a  Jufti- 

aííim  como  a  luz  fem  ex  çanaòpòde  ler  igual  para 

ceiçam  depefToas,nem  de  todos.  Refpondo,que  efta 

eítados,  nem  de  fortunas,  meíma  diviza  nos  lignifica 

para  todos  he  univerfal ;  elea  propriedade  ,  porque 

aflim  a  Juftiça  fem  excei-  para  ífso    fe  vendarão  os 

çaô  alguma  deve  fer  uni-  olhos  dajuftiça,  para  que 

verfal  para  todos,  tanto  pa-  a  Juftiça  fe  náo    governe 
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pelos  olhos-,  fe  a  Jufciça  fc  flor  dajuftiça?  Pois  porq 

governara  pelo  que  vé,  náo  lhe  não  chamou  flor,rayo, 

fora  Jufciça  -,  a  Jufciça  náo  jeftrella,  ou  efpelho,  íenaó 

deve  governarfe  pela  gran-  Sol  ?  Porque  os  efpelhos 

deza  das  peffoas,  íenáo  pe-  faó  de  feus  donos  parcicula- 

lo  mereciméffl  das  caufas,  res  :  as  efcrellas  húas  faó  do 

não  ha  de  olhar  para  as  pef-  Norte,  outras  doSu!,  huas 

foas,nemparaasforcunas,  alumeaó  em  hum  Ernisfe- 

nem  para   as  qualidades ,  rio,  outras  em  outro  ;  os 

nem  para  as  valias  ,  &  em  rayos  tem  ponto  fixo  onde 

fim  para  nada  deve  olhar  ;  vaó  ferir:  as  flores  tem  li- 

porque  como  efcasfingula-  tios    determinados    onde 

ridades  fe  não  acháo  em  coiiumaó  nafcer :  o  Sol  fen- 

todos,nãofora  univerfal  a  do  tam  fingular,  he  todo 

Jufuça ,  fe  náo  prefeindira  univerfal,  corre  todo  o  Zo- 

deftasfingularidades  .pois  diaco  ,  chega  a  ambos  os 

parafer  univeríal  ,  que  re-  Tropicos,illuftra  ambos  os 

médio  ?  Não  olhe  para  as  Emisferios  ,   &  em  fim  he 

peffoas  ,  attenda  fomente  todo  univerfal  paia  todos: 

para  ascaufas  ,  &paraiifo  pois  como  neíte  ponto  de 

feche  os  olhos,  &  abra  os  ler  univerfal  conliíte  o  to- 

difcuríos ,  &  ló  defte  modo  do  dajuftiça ,  por  iflb  Ma- 

íerà  Jufciça,porque  fó  deite  Uchias  para  dar  a  conhecer 

modo  íerà  univerfal.  ao  múdoajuftiça  deChri- 

119      Ultimamente  nos  fto  ,  diíTe  que  havia  de  fer 

hadetãbéilluftrareítedif-  como  o  Sol:  Orietur  vobis 

curfo  o  Sol  do  Propheta  òollujlititf. 

Malachias.Diz  oPropheta  120       Com    vários 

para  encarecer  ajufeiça  de  exemplos  pudéramos  mo» 

Chrifto,qChriírohadefer  ftrar  a  importância  defta 

SoldeJu»tiça:  Orietur  vo-  univerfalidade  da  Juftiça* 

bisSolJuftiti<e:&  não  diria  porém  jà  que  os  Apoftelos 

muybéíelhe  chamafle  ef-  foraò  os  principaes  Mini- 

pelho,ouefcrella,rayo>#ou  niftros  fobre  quem  defeco 

o 


li  6  SewiatV: 

o  Efpirico  Santo",  vejamos  hua  para  os  grandes ,  outra 

efte  exemplo  nos  meímos  para  os  pequenos:  &  a  pçf- 

Apoftolos.    Para  Julgado*  ca  das  redes  ?   para  todos 

rts   do   mundo    eícolheo  he  igual  ,  grandes  ,  &  pe- 

Chrifio  a  doze  Apoftolos :  quenos,  graúdo,  &  miúdo 

Sedebitis  érvos  judicantes;  a  tudo  abrafi^em ,  tudo  a- 

&  para  os  fazer  acertados  barcaó,tudo  cercaô,  tudo 

Julgadores,  de  pefeadores  levaó,  &tudo  comprehen- 

de  peixes  os  fez  pefeadores  dem  as  redes:  pois  por  iífo 

de  homens  :   Fatiam  vos  Chrifto  não  efeolhe  para 

Matt4*jffrí  pifeatores  hominum:  Julgadores  do  mundo  pef- 

porèmke  de  reparar  que  os  cadoresdecana,  fenão  pef- 

Apoftolos  de  Chrifto  narn  cadores  de  redes  ;   porque 

eraõ  pefeadores  de  cana,fe-  ajuftiçapara  ferjuftiça  ha 

naó   pefeadores  de  rede:  de  fer  igual  f  &  para  fer 

Mitlentesretia  in  maré :  re-  igual  ha  de  íer  para  todos  -> 

ficientesretiafua:  pois  que  fehe  favorável  para  huns  , 

mais  tem  com  o  officio  de  fejapara  todos  favorável} 

verdadeiros  Julgadores  o  fe  he  rigorofa  para  os  pe- 

fer  pefeador  de  redes  ,  ou  quenos,  íeja  para  os  gran- 

o  fer  pefeador  de  cana  l  Ef-  des  rigorofa  ;  fe  he  expe- 

tà  bem  claro  o  que  tem  de  dientepara  osgrandes,feja 

mais  :  a  cana  dopefcadpr  também  para  os  pequenos*, 

he  muy  differente  fendo  &  em  fim  não  ateenda  a 

para  peixe  grande,  do  que  Juftiçaíehe grande  ou  pe- 

íendopara  peixe  pequeno,  queno  ,  fenão  íó  ao  que  he 

a  cana  com  o  peixe  peque-  Juftiça. 

no  naô  fe  dobra ,  antes  fica  1 1 1        Áífim  formou 

muito re£ta,  &  com  o  pei-  Chriflo  aos  Julgadores  do 

xegrande  ,  todafetorce,  mundo,  para  affim  os  cc- 

toda  fe  dobra  ,   &  tal  vez  formar  com  os  di&ames  de 

tambemfe  quebra:dema-  Deos.  Deos  ,  como  todos 

neira  que  a  pefca  da  cana  fabem,  he  o  fupremojuiz 

não  he  igual  para  todos,  he  derodoomundo,&quãdo 

o 


na  fefta  da 
o  vier  aju!gar,porque  par- 
te vira  Deos?  Efta  duvida 
teve  David  pondofe  a  con- 
fidcrar  por  donde  viria 
Deosa  julgaro  mundo  per- 
guntou fe  viria  pela  parte 
do  Oriente,  6c  diz  que  não: 
Neqtie  ah  Oriente:  fe  virá, 
diz,pela  parte  doOccafo? 
Reípondeda  mefma  forte: 
Necjue  ab  Occidente  :  fe  vi- 
rá pelo  Septétriaô  ?  fe  virá 
pelo  Meyo  dia  ?  fe  virá  pe- 
los valles  ?  íe  vira  pelos 
montes  f  Por  nenhuadef 
tas  partes  vira  Neqtie  a  de- 
jertis  motibus :  pois  por  on- 
de ha  de  vir  ?  Por  nenhuma 
parce:  &  porque  ?  Porque 
ha  de  vir  como  Juiz :  Quo 
niam  T)ens  ludex  eff:  pois 
porque  Deos  ha  de  vir  co 
mo  } uiz,  por  iflTo  não,  ha  de 
vir  por  parte  algúa  ?Sim* 
porque  fe  viera  por  algúa 
parte, viera  ja  parcial,  Sc 
quem  vem  como  verdadei- 
rojuiz  ,  por  nenhua  parte 
vem ,  vem  como  indifferé- 
te,vem  como  igual,  vem 
como abfoluto,& vem  co- 
mo univerfaljfó  defte  mo- 
do vem,  quem  vem  como 
Juiz  >  &  por  íflb  Deos ,  que 


luftiça.  12  7 

he  o  exemplar  de  todos  os 
Juizes,  quando  vier  a  jul- 
gar o  mundo,  como  ha  de 
vir  como  juílo  Juiz ,  ha  de 
vir  como  Juiz  anivetíal: 
Neq;  ab  Oriente^  neq\  ah\Oc- 
cidente>  neq\  à  deferi is moti- 
bus >  quonia  Deus  Judexeft. 
112  Só  nos  falta  cô- 
firmarmostãbem  eíie  ulti- 
mo difeurío  cô  avinda  do 
Efpirito  Santo.  Confirmo, 
&  acabo.  Diz  o  Texto,  que 
defeéra  o  Efpirito  Santo 
fobreos  Apoftolos,  &  que 
fe  fentàra  igualmente  to- 
do fobre  todos:  Sedit  que  fu  • 
pra fingulos  eorum.  Eu  cui- 
dava que  como  S.  Pedro 
era  cabeça  de  toda  aquclla 
congregação  ,  o  Eípirito 
Santo  fe  communicafie 
mais  a  S.  Pedro,  ou  mais  a 
S.Joaõ,por  fero  Difcipu- 
lo  mais  amado*  ou  mais  a  S. 
Mattheos,  por  fer  entre  os 
E  vangeliftas  o  primeiro*  Sc 
aflim  difeorrendo  pelos 
mais  Apoflo!os  poderia  ha- 
ver razoens  para  fe  comu- 
nicar a  huns  menos,  &  a 
outros  mais  j  porem  igual- 
mente todo  a  todos  ?  qual 
feria  a  razão?  A  razão  he 5 

por: 


n8  Sermão  V. 

porque  em  fe  afTen^ar  co«  cia  do  Pay  fc  inculca  a  ef- 
mo  luz  ,  mo 'Irou  que  era  pada,nafabedoriadoFilho 
Juiz,  Sc  PreilJentedasJuf-  fe  entrega  abalança,  no 
tiças,  &húa  vez  que  vinha  amor  do  Efpirito  Santo  fe 
como  Juiz,  havia  de  fer  to-  intima  a  cegueira  •,  mas  to- 
do para  todos:  foy  Juiz,  das eftas  três divizasdajuf- 
Seditqtie  ?   pois  ha  de  fer  tiça  côas  três  excellécias  da 
igual  em  todos,  Supra  fin-  luz,  a  efpada  com  a  mife- 
gulos  eorumiem  fim  vinha  ricordia,  a  balanacom  a 
como  luz ,  &  era  força  que  prefla ,  a  cegueira  cõ  a  uni- 
viefte    como     univerfal  :  verfalidade:  o  mefmo  Ef- 
guialuxvenit  in  mundum.  pirito'  Santo  como  Author 
123        Tenho  acaba-  deftesdiftames,&  arbitro 
do  Je  moferar  os  di&ames  das  Juftiças  affifta  com  fua 
dajuftiça  nas  propriedades  fuperior  influencia  a  todo 
daíuz,  &  quando  parece  q  eíte    reíHffimo  Tribunal, 
fó  o  Efpirito  Santo  heoq  para  que aífim  como  fabem 
nosinculcaeftesdi£tames,  feguir  ao  Efpirito   Santo 
acabi  agora  de  entender,  nos  acertos  dajuftiça,  fo- 
quando  acabo, que  toda  a  licitem  tãbem  alcançar  os 
Santiílima Trindade  neftas  auxiliosde  fua  Divina  gra- 
tres    propriedades  da  luz  ça,para  merecer  o  premio 
nos  inculca  as  três  divizas  da  eterna    Gloria  :  Quam 
dajuftiça:  na  omnipoten-  mihi&vobisy&c. 
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Pregado  em  a  terceira  Dominga  da 
Quareíma. 


Erat  fefm  ejiciens  DamomumPQf  illud  erat  mutum. 

Luc.  ii. 

M  todo  o  tempo  chama  a  efte  tempo,  tem- 

deveraõ  os  Prè-  pode  remédio,  &  chama  a 

gadores    pregar  efte  dia,  dia  defaudc:  Ec*  %  Cor, 

ao  mundo  mace-  ce  nunc  tempus  acceptabile:  2* 

riaqueonoíTodefcuido  re-  eccenunc  diesfalutis   :   po- 

duzio  a  efte  íó  tempo.  Efta-  rèmfetodo  otempohede 

mos  em  o  tempo  fanto  da  enfermidade ,  porque  naó 

Quarefma,  tempo  em  que  leria  todo  o  tempo  de  re- 

a  Igreja  obriga  a  todos  ao  médio?  Nas  enfermidades 

Sacramento  da  Penitécia:  do  corpo  todas  as  vezes  q 

eftamos  na    terceira   Do-  padecemos  o  mal,procu- 

minga,  dia  em  que  os  Prè-  ramos  logo  o  remédio  :  & 

gadores perfuadem  aos  ou-  quanto  mayores  males  íaõ 

vintes  o  Sacraméto  da  Gó-  as  enfermidades  da  culpa , 

fiflaõ.  Por  iflb  Saô  Paulo  que  os  achaques  da  nature- 

I  za? 


íjo  Sermão  Vh 

zaJPPois  (ç  toda*  a*  vezes  mudecerahujaihomrm1l& 
que  padece  enfermida-  a  Chrifto  fazendo  fallar  a 
des  ocorpo,lhe  bufeamoso  hum  homem  emmudecido 
remédio,  porque  nío  tra-  pelo  Demónio:  Erat  lefus 
taremos  do  remedto  todas  ejicknsT)£monium3  &  illud 
as  vezes  que  fentimos  en- 
fermidades da  ai  ma  ?  Se  a 
todo  o  tempo,  &  todos  os 
dias  eftamos  cahindo  no 


erat  mutum. 

i2f  Efte  Evangelho 
conclue  o  Evangelina  Saó 
Lucas  ,  referindo  a  admi- 


mal  da  culpa,  porque  nam  ração  das  turbas  ,  &  ainda 
trataremos  do  remédio  da  que  todos  convenhão  nefta 
ConfiíTaóatodo  otempo,  lua  admiração,  eunnohey 
&  todos  os  dias,  &  não  fey  deadmirarmehoje  com  as 
fediga  que  a  tod  s  as  ho-  turbas;  antes  pelo  centra- 
ras, &  a  todos  os  inftantes?  rio,  das  turbas  he  que  ve~ 
Ma$  oh  defgraça,  &oíi  dçf-  nhohojeadmira.rme.  E  fe- 
cundo da  humana  rrature-  não  digaô-me:  de  q  fead* 


za,  quebufeando  com  tan- 
tas anciãs  o  remédio  das 
enfermidades  do  oorpo, 
aífim  fedefeuida,  &  fedila- 
ta  nó  re-medio  da  fua  mayor 
enfermidade/  Goníiderã- 


mirárão  as  turbas  ?  Dirme- 
hão ,  q  fe  admirarão  de  ver 
a  Chrifto  fazer  fallar  a  hu 
mudo>  mais  me  admirara 
eu  de  ver  a  Chrifto  era  mu- 
decer  a  hum  fallador  :  he 


do,  &  conhecendo  a  Igreja  -verdade  que  fazer  Chrifto 

Catboíica  -efte   noflo  uni-  fallar  a  hum  mudo  foy  obra 

verfal  deícuido  ,  applicou  de  fua  divina  Omnipoten- 

ao  menos  para  o  remédio  cia 5 porém  também  foy  o- 

daCotffiffaóefte  tépo  fan-  òra  accómodada  à  poftu- 

todaQ,  arefrna,&  o  dia  q  iancia  da  no  (Ta  natureza: 

os  Pregadores  eícolhérão  quanto  mayor  he  a   repu- 

para  pc^fuadir  efte  reme  gjiancia  contra  a  natureza, 

dio  focodia  de  hoje  ,  porq  tanto  mayor  he  o  prodígio 

bt>>jíe  tema^no  Â  rgtigiábtta  dáOmrupotençjaíazer  fal- 

imm&ovíí^mo  fazéda  zm-  Iara  hum  mudo,he.oque  a 

na- 


na  terceira  'Dominga  da  guarefwa.  i  j  i 

natureza  pede  •,   fazerem  fazer  fallar  aos  homens» 

mudecer  húfaílador,  he  o  quando  efte  homem  havia 

qa  natureza  repugna:logo  de  fallar  para  feu  bem  ,  que 

mais  íe  pcdião  admirar  as  o  Demónio  o  fizeffeemmu- 

turbas  de  ver  aChrifto  em-  decer  para  feu  mal  >  não  he 

mudecer  ahú  faHador,do  para  admirar  no  Demónio: 

que  de  ver  reftituir  a  falia  pois  logo  de  que  fe  admi- 

a  hum  mudo  :  pois  logo  de  ràráo  as  turbas, 

que  fe  admirarão  as  tufbas?  127     Parece  que  fe  ad- 

126     Dirmehão  que  íè  mirarão  de  que  efte  home 

admirarão  de  ver  a  húDe-  fe  deixaííe  emmudecer  do 

moniomudo  ;  mais  funda-  Demónio:  que  a  efte  home 

da  me  parece  efta  admira*  lheimportaílè  fallar,&  que 

ção;  porque íendo a foltura  comcudo  fe  deixaííe  em- 

da  língua  propriedade  tarn  mudecer  ?  grande  matéria 

diabólica, como  foy  poífi-  deadmiração  /  Aífimhe: 

vel  que  ouveífe  hum  De-  poriffoeudigoquemenáo 

rnonio  que  tiveíTc  refreada  admiro  cõ  as  turbas  ,  fenáo 

a  língua  ?  Os  homés  q  faa  q  me  admiro  das  turbas/íe 

foltos  da  !ingua,na  realida-  as  turbas  acha  vão  q  era  pa- 

de  não  vive  como  homés,  ra  admirarfe  que  efte  ho- 

fallão  como  Demónios:  pa-  mem    deixaííe   emmude- 

rece  logo  digno  de  admira-  cerfe,  como  fe  deixão  em- 

ção  que  ouveífe  hum  De-  mudecer  as  turbas?  Se  os 

momo  que  emmudeceífe,  homens  fe  admirãode  que 

&   callaífe  para  confufaõ  hum  Demónio  tenha  em- 

dos  homens;  comtudoain-  mudecido  a  hum  homem; 

da  não  he  efta  caufa  digna  como  fe   não  admirão  os 

de  admiração;  porque  o  homens  todos  de  fi  mefmos 

Demónio  não  era  mudo,  vendofe  emmudecidos  pe- 

era  hum  Demónio  que  ti-  lo  Demónio  r  Os  homens 

nhaahum  homem  emmu-  que  eftão  mudos  para  con- 

decido   •,   &  ainda  que  he  feíTar  fuás  culpas,  os  homés 

propriedade  do  Demónio  que  vivem  mudos  para  o 

I  ij  Sa- 


1 3 1  Sermão  VI. 
Sacramento  da  ConfiíTaó,  verem  ajeite  home  emmu- 
que  vos  parece  q  os- té  mu-  decido  :  já  vejo  que  me 
dos?  que  fenaó  o  Demónio?  perguntão,quaes fac  os  ho- 
Poisdiftohequcmcadmi-  mcns  a  quem  o  Demónio 
ro,efteheomeupafmo,  ef  tem  emmudeeido  ?  Ref- 
ila a  minha  admiração,  pondo,  q  faõ  todos aquel- 
Direis  que  vos  não  emmu-  les  quedeixáode  confeffar 
dece  o  Demónio  ,  fenão  q  asfuascu!pac.  Aílimodif- 
ha  purras  muitas  caufas  q  feEftella  :  Effitit  mutumstdh 
vos  emmudecem.  Ora  eu  hominem  ^Damon  ,  ut  ne  J^*1'^ 
heyde  impugnar  hoje  eftas  queat Sacerdoti  confiterifua 
caufas  ,  &  heydemoftrar  pccata.  Contra  efta  ver- 
que  quem  vos  emmudece  dadetam certa  ,  &tam  ex- 
não  he  fenão  o  Demónio:  perimentadacoftumão  ref- 
para  que  eu  vos  perfuada  ponder  os  emmudecidos 
efta  verdade  ,  &  para  que  com  três  defculpas  -,  eftas 
vos  aproveite  efta  dcurri  quero  eu  hoje  ouvir  ,  &  ef- 
na  ,  peçamos  primeiro  a  tas  pertendo  eu  hoje  ira- 
Deosquc  nosaffifta  co  fua  pugnar, 
divina  graça.  Ave  Maria.  129     E  começando  pe- 

la  primeira  :  dizem  todos 

Erat  lefus  ejitiens  TD^mo^  os  emmudecidos  para  o  Sa- 

n?um>&  illuderat  wutú.  cramento  da   ConfiíTaó  , 

Locofupra.  que  quem  os  emmudece, 

não  he  o  Demónio,  fenão  o 

128   TH  Emos  ahumho-  pejo,&  a  vergonha  da  enor- 

1     mem    emmude  rmdade  de  fuás  culpas.  Va« 

cidopeloDemonio>&  q<  ã-  Ihame  Ocos  !  não  tivefíe 

do  todos  fe  admirãodeque  peccador  vergonha  de  às 

o  Demónio  o  emmudecef-  còmetter,  &  tens  vergonha 

fe,  eu  não  me  admiro  fenão  deasconfeílar  ?  Oravé  co* 

dos  que  fc  advirão-,  porque  mo  te  não  emmudece  o  pe» 

citado  tarn  emmudecidos  jo,fcnáo  o  Demónio    para 

como  elle ,  té  por  novidade  perfuadir  eíla  verdade  ha- 

\e- 


na  terceira  ^Dominga  da  guarefma.  1 3  3 
vemos  de  fuppor  ,  que  no  rofas  :  pois  porque  as  não 
Sacramento  da  Confiflaó  ccmparouDeòs  com  a  bel- 
podem  concorrer  duas  íor-  lezadas  lofas,  íenão  còos 
tes  de  pejo  :  hum  pejo  da  pedaços  da  romã?  Direyo 
intrinfeca  natureza  da  Co-  que  me  parece  :  Deos  foy 
fiíraó,  &  merecimento  dei-  aqui  a  moftrar  o  quanto  le 
la  ,  o  qual  infunde  Deos-,  agrada  de  que  huma  alma 
outro  pejo  que  difficulra,  &  íe  corra ,  &  fe  envergonhe 
impoílibilita  a  confifiaó,o  de  fuás  culpas ,  &  como  no 
qual  caufa  o  Demónio :  íe  o  Tangue  que  fahe  às  faces  fe 
pejo  que  tendes  de  voíías  verifica  o  pejo  do  coração, 
culpas  he  infundido  por  por  1ÍT0  Deos  para  moinar 
Deos ,  neceíTariamente  vos  que  íe  agradava  de  que  húa 
haveisdeconfefiarjfeope-  alma  tiveffe  pejo  de  luas 
jo  que  tendes  de  voíTas  cul  culpas ,  diffe  que  íe  agrada- 
pas  he  caufado  peloDemo  va  de  ver  a  cor  de  fuás  fa- 
nio,  necefl"a#riaméte  haveis  ces:  ainda  não  eftà  folta  a 
de  emmudecer :  feguefe  lo-  duvida :  &  nas  rofas  não  ef- 
go  quefeemmudeceis ,  he  ta  tábem  o  encarnado  das 
porque  vos  emmudece  o  faces?  pois  porque  não  ex- 
Demonio.  Vamos  ao  pri-  plicou  Deos  acordas  faces 
meiro  pejo  infundido  por  pelo  encarnado  das  rofas? 
Deos.  porque  mais  o  explicou  pe- 
130  Agradoufe  Deos  lo  defpedaçado  das  romãs? 
de  húa  alma,  &  querendo  Vej-aõ  o  myfterio  : as  roías 
dar  o  motivo  do  leu  agra*  he  verdade  que  repreíen- 
do ,  diflfe  que  era  húa  ai  ma  taó  o  pejo  das  faces ,  como 
que  tinha  as  duas  faces  co-  reprefentão  as  romãs  j  poré 
modous  pedaços  de  romã:  cóeftadifTerença,queasro- 
Jant  4  (guafi  fragmen  mah  pUMci%  fas  moftraõ  o  encarnado  , 
fie  geria  tu<e  :pareciame  a  náofó  eftando  abertas,  fe- 
mim  q  para  fe  louvar  o  ro  a-  náo  tãbem  eftando  fecha- 
do das  facesjfe  havia  de  ex-  das  j  porém  as  romãs  não 
Iplicar  pelo  encarnado  das  moftraôacordofangue  fe- 
I  iijf               não 
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náoabrindofe,8cexplican      ptordo  mudo  o  perdão  de 


dofe  :  pois  eis  ahi  a  ra- 
zão porque  Deos  quando 
fe  agrada  do  pejo  de  hua  al- 
ma, não  quer  q  as  faces  de 
hua  alma  fe  viftaó  de  cor 


noflas  culpas  o  fangue  de 
fuás  veas,não  nos  euftaria 
anòsofanguede|noíTas  fa- 
ces ?  taõ  fácil  he  alcançar 
operdaõ,que  nos  não  haja 


como  a  rofa,fenãocomoa  decuftar  padecer  algu  pe- 

romá:  correrfe  huã  alma, &  jo?  Mo  louvor  que  oEfpo 

envergonharfe  de  fua  cul-  fo  divino  deo  às  faces  da- 

pa,  Sz  cótudo  fecharfe,  illb  quellaalma,  náopozama 

hecordarofa,nãoheodeq  yor  força  no  purpúreo,  fe 


Deos  fe  agrada  j  correrfe 
huã  alma  de  £ia  culpa  ,  & 
envergonharfe  delia,  &  có- 
tudo arrebécar  de  dor,  def- 


não  no  defpedaçado:  §luaji 
fragmé :  fe  ao  encarnado  da 
romã  lhe  não  cuftàra  def- 
pedaçarfe  para  abírirfe,  por 


pedaçaríe  depena,  abrirfe,  ventura  que  fe  não  agrada 

&explicarfe,moftrar  açor  ra  Deos  rãco  da  romã  :  fe 

de  feupejo,5íCÕtudo abrir-  ao  pejo  que  tem  huã  alma 

íe  5  padecer  o  fentimento  para  abnrfe  ao  ConfeíTor 

dofeu  peccado,  &  cócudo  lhe  não  cuftàra  fazer  de  íl 

exphcarfe,eftahea  cor  da  pedaços,  porventura  que 

romã,  &  efte  o  pejo  de  fe  não  agradara  Deos  tanto 

que  fe  agrada  Deos ;  por  if-  deflfe  pejo :  logo  para  Deos 


fo  não  explicou  o  feu  agra- 

fenão 

Quafi 

uniciyjic  ge- 


do  pelacordarofa 
pela  cor  da  romã 
fragmen 
n<etu£. 
131 
alguém 


Dirá  comtudo 
que  eufta  muito 
vencer  efte  pejo  j  mas  não 
cuftaiTe  •,  por  iíTo  mefmo  he 
merecimento,  porqhecuk 
toíò  :  cuítou  ao  Kedem- 


fe  agradar,  nece  rariaméte 
fe  ha  de  o  pejo  vencer  *  ne- 
ceffariamente  fe  ha  de  a  có- 
ciência  abrir ,  &  fe  ha  de  a 
ai  ma  explicar  i  6c  pelocon- 
fegmnte  fefe  fecha  huã  al- 
ma, fe  fe  não  explica  a  con- 
çiencia,  fefe  não  defcobre 
o  interior,  pejo  tão  fecha- 
do ,  não  he  efte  o  pejo  de  q 
Deos  fe  agrada ,  nem  k  po  • 

de 
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dcdizer  queocaufa  Deos:  conforme  com  Deos  i  íe- 

pois  logo  quem  dir  mos  q  guefe  logo  ,  que  não  foy 

ocaufa  ?  Sabeis  quem?  O  caufado  por  Deos  elte  ie- 

Demonio  :  quando  o  pejo  gundo  pejo  de  Adam,  pois 

vos  fecha  a  boca,  o  Demo-  era  ptjo  fugindo   ,  &  a- 

mo  voscaufao  pejo.  partandofe  de  Deos  :  po- 

132        Peccou  Adão,  is   logo  quem  lhe  caufou 

&  envergonhado  de  fí  mef-  aquelle  pejo  t  Para  refpó- 

mo,  &  de  fua  própria  cul-  der  a  efta  duvida  repaio,  q 

pa ,  diz  o  Texto  íagrado  q  entrando  Deos  pelos  boí- 

por  fenão  atrever  appare-  quês  do  Paraifo  em  bu  ca 

cer  diâte  de  Deos  fugira  de  de  Adam,  cabem  là  achou  a 

fua  prefença   ,    &  fe  fora  òerpente  dentro  dos  meí- 

efeonder  no  meyo  dos  bof-  mos  bofques :  &  que  levou 

quês  do  Paraifo :  Abfcondit  a  Serpente  a  efeonderíe  có 

fe  Adam  afacie  'Domint  in  Adam ,  ou  para  melhor  di- 

medio  ligni  V ar adifi :  dous  zer,quem  levou  a  Adam  ? 

pejos  teve  aqui  Adãoro  pri-  Quem  íenào a  Serpente?  A 

meiro  me   parece    muito  meíma  Serpente  que  o  ti- 

jufto ;  o  fegundo  me  parece  nha  guiado  para  a  culpa ,  o 

muito fofpeitofo:  o  primei-  guiou  também  para  o  bof- 

ro  he  muito  juíto  •,  porque  que,  &  por  iflb  Deos  achou 

fe  envergonhou  deíi  mef-  também  a  Serpente, onde 

mo  quando  fevio  defpido  achou  Adam  :  nãohe  logo 

da  graça  :  Cognovevutfeejffe  de  admirar  que  o  pejo  que 

w«^j  pareceme  fofpeitofo  teve  Adam  do  feu  peccado 

o  fegundo  j  porque  fe  en-  foífe  deíViandofe  de  Deos  $ 

vergonhou  de  Deos  de  tal  pois  era  pejo  caufado  pelo 

forte,que  fugio  do  próprio  Deinonio   j    mas  que  fefe- 

Deos:  Abjconditfe  Adam  a  guio  defle  pejo   ?    Entrou 

facte  Domini :  toda  a  acção  Deos  em  co  tas  com  Ada  m , 

que  fe  faz  defviandoíe ,  &  com  Eva,  &  com  a  Serpen- 

fugindo  de  Deos  hua  alma,  te,  que  todos  achou  juntos 

não  pode  fer  unida,  nem  nos  bofques  do  Paraifo ,  & 

I  iiij.  fendo 
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fendo  que  a  Serpéte  fallou  pelo  Demónio,  forçofamé- 

tanto  quando  induzio  pa-  te  haveis  de  emmudecer. 

ra  aculpa,emmudeceo  to-  Envergonhoufe  oPublica- 

talmente  quando  foy  para  no  de  levantar  os  olhos  a 

a  confiíTaó  :  Adam  que  fe  Deos  :    Nolebat  óculos  ad^c.ú 

havia  de  confeíTar  culpado,  Ccelum  levare,  &  dahi  fe  fe- l*' 

lançou  a  culpa  a  Eva  ,  Eva  guioconfeflarfe  peccador: 

que   fe  havia  de  confeíTar  cPropitiuseftomihi  peccato- 

culpada,  lançou  a  culpa  à  ri.  Envergonhoufe  a  Mag- 

Serpéte  j  parece  que  a  Ser-  dalçna  de  que  Deos  puzef- 

pente  ainda  que  mais  m  u-  fe  nclta  os  olhos  :  Stans  re-  ^gc  7 

da  andou  mais  advertida,  iro  fecus pedes  çDomini ,  & 

porque  não  laçou  a  íua  cul-  dahi  fe  feguio  confeíTarfe 

paaninguem  ,  ainda  que  peccadora:  Lacrymiscoepii 

não  confeíTou  a  fua  culpa.  rigare  pedes ejus  :  rerntttun- 

i   133      Eis  aqui  o  que  faz  tur  ei  peccata  multa-,  fegue- 

o  pejo  caufado  pelo  Demo-  fe  logo  que  fe  confeffais  a 

nío,  pejoufe  Adam,  pejou-  voíTaculpa,o  pejojq  tédes 

feEva  ,    &  dahi  íe feguio  delia  he  caufado  por  Deos* 

não  confeíTar  a  fua  culpa  &  fe  a  náo  cófeííais,ope- 

Adam  ,  nem  confeíTar  Eva  jo  qtédes  delia  he  caufado 

a  fua  culpa.  Oh  defgraça-  pelo  Demónio.  Em  fim  em- 

dos  filhos  de  Adam,&  Eva,  mudeceis,  porq  o  De  mo- 10 

que  quanto  vos  deixais  en-  vosemmudece:  Erathfus 

ganar  da  Serpente  para  o  ejiciens(D<emohiumi& iUud 

peccado ,  tanto  vos  deixais  erat  mutum. 
levar  da  Serpente  para  o  134,       Afegunda  def- 

pejo ,  &  quanto  vos  cega  o  culpa  que  coftumão  dar  os 

engano  do  pejo  ,   tanco  fe  homens  que  íe  náo  confef- 

vos  impoflibilira  o  reme-  faó,  vemafer,  que  ainda 

dio  da  ConfiíTaó/  Abri  pojs  não  he  tempo  -,  porque  di- 

os  olhos,  &  adverti  que  fe  zem  que  fora  do  artigo  da 

o  pejo  he  caufado  porDeos,  morte  o  tempo  da  Quaref- 

forçofaméte  vos  haveis  de  ma  he  o  tempo  que  aJgreja 

confeíTar  j  &fehe  caufado  Catholica  aflinou  para  o 

Sa- 
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Sacramento  da  Confiííaó;  fe  defenda?  que  homem  có 
porem  náo  me  pode  fatisfa-  entendimento  o  poderá  di- 
zer efta razão, nem  eftare-  zer  ?  que  homem  com  jui* 
pofta  ,  nem  efta  defeulpa:  zoo  poderá  praticar?  Pois 
he  verdade  que  ninguém  iftodiz  ,  ifto  pratica  quem 
eftà  obrigado  ao  preceito  dilataacófiífaódoiej  pec- 
da Confiííaó fenáo  notem  cado. 
po  da  Quarefma ;  porém,  135  Efenão,qcf  ufa 
valhameDeos  !  não  have-  hç  o  peccado  fenão  euft  r- 
mosde  fazer  o  que  nosim-  midadeda  alma?  Poi^  ho 
porta  fenão  por  força  do  mem,como  efperas  pelo 
preceito  ?  Hum  homem  q  preceito  para  te  curares 
fe  acha  enfermo,  fera  bem  deíTa  enfermidade?  Que 
que  fe  não  cure  de  fua  en-  coufa  he  o  peccado  íenaõ 
fermidade  fenão  quando  hú  pezo,huã  carga,  huãop- 
lhe  puzerem  preceito  que  prcíTáo  ?  Home, náo  íentes 
fe  cure  ?  hum  homem  que  o  pezo  do  teu  pecado  ?  pois 
fe  acha  carregado  com  hum  comoeíperas  pelo  precey- 
grande pezo,  fera  juftoque  to  para  largar  effe  pezo  ? 
náo  largue  eífe  pezo  que  o  Não  te  aceufa  a  própria 
carrega  fenão  quando  ihe  confeiencia  ?  pois  como  ef- 
puzerem  preceito  que  o  peras  pelo  precey  to  para  te 
largue  ?  hum  homem  que  livrar  de  quem  te  aceufa? 
fabc  que  o  aceufaó  de  ai-  Não  vês  que  o  teu  peccado 
gum  crime,  fera  razão  que  te  tiraavida,&temata  pa- 
fenão  livre  do  crime  de  q  ra  toda  a  eternidade?  pois 
oaccufaõ  fenão  quãdo  lhe  comoeíperas  pelo  precey- 
puzerem  preceito  que  fe  li-  to  para  te  defenderes  de 
vre  ?  hum  homem  que  ré  quem  te  mata  ?  Nãofabes 
hum  inimigo  que  lhe  eftà  que  a  confiííaó  he  o  reme- 
tirando  a  vida,  fera  conve  dio  deíía  enfermidade  >  & 
mente  que  fe  não  defenda  oalivjodeíTepezo,olirra- 
de  feu  inimigo  fenáo  quan-  mento  de  quem  te  aceufa , 
do  lhe  puzerem  preceito  q  &  a  defenfa  de  quem  te 

ma- 
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maca  ?  pois  como  cfperas  gos; Non  erat tempus flcorn :  M"c.u, 

pelo  cepo  de  preceyto  para  &  que  faria  Chrifto  nelie  '  *' 

o  remédio, para  o  alivio,  pa  cafo  ?  Diz  o  mefmoEvãge* 

raolivraméco,;k  para  a  de-  lifta,que  lhe  lançara  a  mal- 

fezadacófiíFão?Òraquéfe  dição ,  &  que  logo  fecàra 

não  cófcíTar  por  efta  razão,  a  figueira  :  Nunquam  ex  te 

cuidoeuqmehadecófefiTar  najcatur fruólus-,  &Hatim 

efta  verdade,que  húa  alma  aruit .  cruel  parece  efta  ac- 

que  le  acha  em  peccado,  çãode  Chrifto  ,  porque  o 

ainda  que  não  tenha  pre-  mefmo  Evangelifta  diz  q 

ceitoda  Igreja  que  fecon-  ainda  não  era  tempo  de  fi- 

fefle  logo ,  que  cõ  tudo  he  gos ,  &  fe  ainda  não  era  té- 

vontade  de  Deos  que  fecô-  po  ,  não   tinha  a  figueira 

feíle :  &  que  coufa  he  pre-  obrigação :  pois  fe  a  figuei- 

ceitodeDeosfenãohuãex-  ra  não  eftava  ainda  obnga- 

plicação  de  fua  vontade  ?  da  a  dar  figos,  como  calti- 

pois  que  importa  que  Deos  ga  Chriíto  cô  tanto  rigor 

vos  ponha  eíTe  preceito,fe  efta  figueira  ?  Porque  ain- 

vòs  fabeis  que  efta  he  a  fua  da  que  não  eftava  obrigada 

vontade?  O  certo  he  que  fe  fegundoaordé  do  tempo, 

expõem  a  grande  eaftigo  eftava  obrigada  fegundo  a 

de  Deos  quem  falta  à  fua  vontade  de  Chrifto,  Chri- 

vontade  por  não  fer  ainda  fto  queria  que  a  figueira  ti* 

chegado  otempoj&fenão,  vefle  figos  ,  &  figueira  que 

vede-o  claramente.  não correfponde à  vontade 

136      Vio Chrifto  huã  deChnfto,aindaqnãoeíte- 

figueira  copada  toda  de  fo-  ja  obrigada  fegundo  a  or- 

lhas ,  &  ornada  de  verdu-  dem  do  tempo  ,  ja  que  fal- 

ras,&defejando  comer  de  tou  à  fua  vontade ,  finta  a 

feus  frutos,  diz  o  Evange-  fua    maldição  :  Nunquam 

lifta,  que  chegando  Chrif-  ex  te  nafeatur  frutlus  ;  ó* 

to  mais  de  perto  não  acha-  ftatim  aruit.  Ohpeccador 

ra  figos  na  figueira ,  porque  emmudecido  que  te  defeul* 

ainda  não  era  tempo  de  fi-  pascomjp  tempo, como  te» 

mo 
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mo  que  Deos  te  lance  a  fua  ra  hua  hora  tão  chea  de  co  - 

ínaldição,  &que  fejas  mal-  tingencia  ?  para  hua  hora 

avéturado  por  toda  a  éter-  em  que  podeis    eftar  fem 

nidade  ,  porque  não  cor-  juízo  ,  porque  vo  lo  pode 

refpondes   à    vontade    de  perverter  a  enfermidade  ? 

Deos/ Cuidas  qeftàs  mudo  para  huã  hora  em  que  po- 

para  a  con(iíIao,porque  não  deis  não  ter  memoria ,  por- 

he  ainda  tempo  de  precei-  que  vola  pôde  tirar  a  afflic- 

to ,  &  he  engano  o  que  cui  ção  ?  para  hua  hora  em  que 

das  %  quem  te  emmudece  eítais  fem  forças  ,  porque 

nãohe  o  tempo,  quem  te  volastem  debilitado  as  fã- 

emmudece  he  o  Demónio,  griasPpara  huã  hora  cm  que 

naô  deixas  de  coafeífarce  vosfaltãoos  alentos,  por- 

porque  o  tempo  ainda  te  que  volostemeftragadoas 

não  obriga  t  ienão  porque  dores  l  para  efta  hora  guar- 

o  Demónio  te  engana.  dais  o  Sacramento  da  peni- 

137     Comtudo  eu  não  tencia?  para  efta  hora  guar- 

me  efeandalizo  tanto  da-  dais  o  remédio  de  Voííafal- 

quellesque  dilatãoa  cófif»  vaçãor  Ohdefgraçados  de 

laóparao  tempo  da  Qua-  vos  os  que  o  guardais  para 

refma,fenãodaquellesque  efta  hora    !     Mas    quero 

a  dilataó  para  a  hora  da  q  có  todas  eftas  afflicçôes 

morte.  Dizé  muitos  igno-  que  vos  pode  cauíar  a  en- 

rantesí  aquém  o  Demónio  fermidade  ,  tenhais    lugar 

traz  emmudecidos  t  que  na  para  vos  confeííar :  hua  có- 

hora  da  morte  tratarão  de  fiflao  dilatada  como  pode 

fazer  hua  verdadeira  con-  ferperfeita,  &  verdadeira 

fiííão:  &  he  racional  ,   he  confiftão?  Por  iflb  Eu  dizia 

Chriftáo  que  diz  iftc  í  He  que  o  mefmoDemonioque 

poílivel  que  haveis  vòs  de  no  diícurfo  da  vida  vos  a- 

deixaracon(inão,quehe  o  confelhava  que  ainda  não 

remédio  da  mayor  impor-  era  tempo,  que  na  hora  da 

tancia  para  a  jaivação  da  morte  vos  ha  de  dizer  que 

aima,para hua  hora,  &  pa-  ja  nãohe  tempo.  Daqui  fi- 
ca 
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s  ca  fácil  de  conhecera  ver- 
dade do  meudifcurfo,que 
que  vosemmudece  náo  hs 
o  tépo,  fenáo  o  Demónio; 
porq  o  Demónio  he  o  q  vos 
perfuadeq  ainda  náo  he  ce- 
po,o  Demónio  bé  conhece 
que  ja  he  tempo  para  o  vof 
lo  remédio  ,  mas  vòs  vos 
perfuadis  que  ainda  não  he 
tempo,  porque  andais  to- 
mados ,  &  aíliftidos  do 
Demónio. 

13  S  Entrou  Chrifto 
na  regiaó  dos  Gerafe- 
nos,  &  lahindolhe  ao  en- 
cõtro  dous  endemoninha- 
dos 9  começarão  aclamar 
ya«  8.  aflim  :  Quid  libi  &  nobts  fi- 
6;?  //  Dei  ?  VenilU  huc  ante  tê- 
pis  t  or  quer  e  nos  ?  Eu  cui- 
dava atègora  que  cilas  pa- 
lavras  diílerão  os  Demó- 
nios a  Chrifto,  mas  adver- 
tindo com  algúa  attenção 
nas  palavras  do  Evãgehita, 
vejo  que  o  Evangehíta  faz 
diftincãoenrre  as  palavras 
quedifterão  os  Demónios  % 
éc  as  palavras  que  dillerão 
os  endemoninhados  \  por- 
que fallandodiftintamerice 
do  que  diííerão  es  Demó- 
nios ,    diz  que  pedirão  a 
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Chrifto  licença  para  fe  me- 
terem em  os  corpos  de  hQ$ 
animaes  que  ali  1  andavão 
pafeendo:  D  timones  autem 
dixtrunt :  Ji  nos  ejicisjnute 
nos  ingregem  por  cor  um  :  6c 
fallãdo  dos  endemoninha- 
dos, diz  que  elles  forão  os 
que  diííerão  a  Chrifto  que 
os  vinha  atormenrar  antes 
de  tempo  :  Occurrerunt  ei 
duoD amónia  habentesy[tivi 
nimis ,  &  clamabaní  dicen- 
tes\  Kenijii  huc  ante  ternpus 
lorquerenos  ?  Muito  temos 
aqui  que  reparar  :  primei- 
ramente havendo  de  fallar 
a  Chrifto  aflím  os  Demó- 
nios ,  como  os  endemoni- 
nhados ,  porque  não  difse- 
rão  os  Demónios  a  Chrif- 
to, que  ainda  não  era  tem- 
po ?  porque  ainda  que  os 
Demónios  digão  aos  ho- 
mens que  ainda  não  he  té- 
po para  trararem  do  feu  re- 
médio, comtudo  bem  co- 
nhecem elles  que  já  he  té- 
po pois  íe  o  não  diííerão  os 
Demónios,  porque  odifle- 
ráo  os  endemoninhados? 
Porque  erão  endemoni- 
nhados: homens  tomados, 
&  aííiltidos  dos  Demónios 

nun- 
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ftuncafe  períuadem  quehe    monio iDuoT) Remonta  ha* 


tempo  do  feu  remédio  >  era 
tempo  paia  eltaremaífifti- 
dosdos  Demónios  ,  &  não 
era  tempo  para  ferem  ali- 
viados por  Chrifto :  os  De- 
mónios conheciáo  que  era 
tempo  ,  &  por  iíío  o  nâo 
difierãoi  os  endemoninha- 
dos diíTeráo  que  ainda  não 
era  tempo,  porque  eftavaó 
aíliiíidos  dos  Demónios. 

139  Mas  reparo  eu 
ainda  ,  que  eftes  endemo- 
ninhados erãodous;  TDuo 
'!)<£ monta  habsntes :  &  com 
que  myfterio  ,  ou  com  que 
razão  ?   Para  queaílim  fe 


bentes.  E  por  ifíò  o  home 
do  Evangelho  eftava  mu- 
do ,  naõ  porque  naó  foífe 
tempo  de  fallar ,  fenaô  por- 
que o  Demónio  o  fazia  em» 
mudecer :  Erat  lefus  eji- 
ciens  'Damontum  ,  &  illud 
eratrnutum. 

140  A  ultima  defculpa 
que  dão  os  mudos  para  a 
confiflaõ,  he  todaTheolo» 
gica,  &  Chnftã,  &  fundada 
toda  em  efcrupulos  de  con- 
ciencia,  &  dizem  aflim  :  A 
confifiaó  para  fer perfeita, 
ha  de  fer  com  verdadeiro 
arrependiméto  das  culpas, 


vitfe  que  aquelles  para  cujo     &  propofito  firmiílimo  da 
remédio  ainda  naó  íie  tem-     emenda  :   logo  quem  naó 


po,faòdeduas  fortes  :huns 
faò  aquelles  para  qué  ainda 
niòhe  tempo  do  remédio, 
porque  ainda  naò  he  tem- 
po daQuarefma  j  outros 
faó  aquelles  para  cujo  re- 
médio ainda  naó  he  tépo, 
purgue  ainda  naó  he  tem- 
po da  morte  j  mas  a  verda- 


tiver  efte  verdadeiro  arre- 
pendimento ,  &  efte  firme 
propofito,naò  fará  cófiííaò 
verdadeira :  de  que  fervirá 
logo  confeflarme, fenaô  de 
acrefcétaràs  culpas  de  mi* 
nha  defcompoíta  vida  a 
nova  culpa  de  húa  facrilc- 
ga  confiíraó  ?    pois  fe  naó 


de  he  que  ou  fejaó  huns,  ou     eftou  para  confeflarme,  pa« 
ostros,  naõ  tratarem  de  feu     ra  que  me  hey  de  confeílar? 


remcdio.naó  he  porq  ain- 
da naó  leja  tempo  ,  ienao 
porque  t?m  em  li  ao  De- 


Hum  diz,  que  eílà  tam  a- 
manado  à  occafiaõ  de  fua 
culpa,  que  de  nenhúmedo 
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a  pôde  largar :  outro  diz ,  q  cafa  em  que  eftà :  que  farâ 

tem  emfia  fazenda  alhea  eíle  hGmem  ?  fera  bem  que 

de  que  vive  *   &  de  que  fe  fe  naô  livre  do  incêndio 

fuftenta  ,  &quedenenhúa  pelo  amor  que  tem  à  caía? 

forte  a  pôde  reftituir  :   ou-  Quem  duvida  que  ha  de 

tro,  que  eftà  tam  aggrava-  deixar  a  cafa  para  fe  livrar 

do,  &  raó  deliberado  à  vin-  do  incêndio?  Pois  ifto  mef- 

gança,que  em  nenhú  cafo  mo  que  deve  fazer  quem 

pode  ceder.  Efecomeftes  tem  amora  caía  por  fe  não 

impedimétos,  dizem  elles,  queimar,  deve  fazer  quem 

ficaaconfiflaô  naó  fómétc  ama  a  occafiaô  por  fe  não 

nulla,fenaôfacrilega,quã*  perder.     Vay  hum  ladráõ 

to  meihor  fera  naô  tratar  da  carregado  do  dinheiro  que 

confiílaõ?  roubou  ,  quando  ve  que  o 

141     Eis  aqui  a  ultima  vem  feguindoa  Juftiça  ,  fe 

defculpa  dos  mudos  ,  &  conferva  o  dinheiro  q  leva, 

quanto  mais  fundada,  tãtò  vay  impedido  para   fugir 

mais  enganofa.    Vinde  cà  das  mãos  da  Juftiça,  fe  quer 

homens, dizeime:  porque  fugir  da  Juftiça,ha  de  lar- 

naó  confeflais  voflas  cul*  gar  o  dinheiro  que  fará  ef- 

pas.'  Dizeis  que  porque  ef*  te  homem?  Quem  ignora  q 

tais  impedidos  j  6c  he  boa  ha  de  largar  o  dinheiro  pa- 

razaõ  efta  para  hum  Chri-  raefcapar  da  Juftiça?  Pois 

ítaó?  deixay  oimpedimé-  ifto  mefmo  que  faz  o  Ia* 

to,  &confeííaivos,quepara  dráó  que  quer  fugir*  ,  ifto 

iílòhe  aconfiflaó,  para  re-  mefmo  deve  fazer  o  pec- 

médio  dopeccado  que  vos  cador  para  fe  librar.  Vay  o 

põem  eífe  impedimento^  CoíTano  feguindo  o  pobre 

lenão  refporídeime  :    Eftà  báxel,  &  quando  jà  o  vay 

hum  homem  détr o  em  hua  entrando,  de  repente  fe  ar- 

cafa  de  que  faz  toda  a  efti-  ma  contra  elle  húa  cruel 

tnaçaô,  porfeu  afieyo  ,  &  tempeftaderque  fará  nefte 

por  fua  arquite&ura  :  de-  cafoorefolutoCofíàrio?fe 

mos  que  fe  ponha  fogo  à  íegue  ao  inimigo,  perdefe, 

fe 
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fefoge  da  torra  enta,per  de     pedimento  para  fazer  alua 
•aoccaíiaó  de  tomar  ao  ini-     confiíTaõ.  Oravejio  o  que 


tmigo:  que  fará  ?  Que  tem 
que  ver  que  ha  de  largar  ao 
inimigo  para  efcapar  da 
tormenta?  Poisifto  mefmo 
que  faz  o  GoíTario  por  fe 
naó  perder ,  ifto  deve  fazer 
o  vingativo  para  fe  falvar. 


fuccedcoaDavid. 

143  Refolveofe  David 
afahira  campo  com  o  Gi- 
gante ,  &  reveftindofe  de 
.valor,  fevefiio  também  eó 
asarmasdeSaul  :  armado 
aflim  David,  quiz  provar  a 
Suppoíta  aílim  dar dous pados  adiãte,  mas 
a  verdade  ,  &:  a  propor  era  tam  grande  o  pezo  das 
ção deites  exemplos  ,  di-  larmasdeSaul,  quenãopo- 
gaõrne agora  os  que  fe  náo  dia  moverfe  David  :  Non  ['**$ 
«confefiao,fehepara  admic-  ipojfum  (ic  incedere  :  &  que 
tirfe  a  razão  com  que  fe  faria  David  neftecaíb?  dei 
defculpão?  Bem  vejo  que  xariade  entrar  na  batalha, 
dizem  com  razão  ,  &  com  porque  não  podia  andar? 
verdade  que  não  fica  vali-  Nãl>  o  permittia  aílim  nem 
da  a  confiílaó  que  fe  faz  cõ  ofeu  valor,  nem  a  lua  refo- 
algum  impedimento  ;  mas  lu^ão  :  pois  que  havia  de 
porque  não  haó  de  lançar  fazer  fe  verdadeiramente 
defieífe  impedimento  pa-  não  podia  andar?  QuerLã- 
ra  que  fique  valida  a  con-  çardefioimpedimento:fif 
fiifaó?Se  o  impede  a  occa-  depoftnt  ea.  Viafe  David 
fiaó  do  peccado  ,  lance  de  m pedido  para  a  batalha 
li  aoccaíiaó,&  confelTcfe,  Mo  Gigante  com  as  armas 
fe  o  embaraça  a  fazenda  deSaul  ,  &  fe  náo  lançaíle 
aihea  que  em  fitem  ,  relti  de  fio  impedimento,  nun- 
tuao  alheyo,  &confefiefe,  ca  venceria  aoGigáterpois 
fe  o  eíiorva  o  peníamento  que  remédio  para  ovécer, 
da  vingança,  jáquequer  q  íenão  lançar  de  fio  impedi 
Dcos  ihe  perdoe ,  perdoe  a  mento  ?  Lançou  o  pezo ,  & 
feu  inimigo,  &  confciTefe,  alcançou  o  triunro:2>/>0- 
&  delta  lortcnão  rerà  im-    jjat.eu  ,  &  fracejjit  adver- 

Jus 
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fus*PhiliHh£um.  exemplos  pudera    provar 

144,       Ido  he  o  que  eíta  verdade  ,  mas  por  não 

fez  David  para  vencer  ao  irmos  mais  longe >  vamos 

Gigante ,  &  libertar  ao  po-  ao  mudo  do  noíTo  E vange- 

vo  ;&  ifto  he  o  que  deve  lho. 

fazer  qualquer  Chriftão  145-  Offerecèrão  a 
para  triúphardo  peccado,  Chrifto  hú  homem  mudo: 
&  libertar  a  fua  alma,  deve  &  quem  teria  mudo  a  eftc 
reveftiríe  do  valor  de  Da  home?  Eftào  fallartaòar- 
Vid,  &  fe  lhe  ferve  de  ef-  rifeado  no  mundo  ,  que 
torvo  o  impedimento  de  nos  pudéramos  períuadir 
algum  peccado,  lance  de  íi  que  por  efcrupulo  não  po- 
o  impedimento  como  Da-  dia  fallar  \  porém  não  era 
vid  ,  &  defta  forte  poderá  mudo  por  efcrupulo,fenão 
alcançar  o  triumpho/elan-  por  impedimento  •,  &  efte 
çar  de  íi  o  impedimento-,  &  impedimento  que  lho  poz? 
íe  não  quer  defempedirfe,  por  ventura  a  natureza  ? 
íeguefe  que  a  razão  de  fe  Naófoyfenão o  Demónio, 
não  confeííar  não  he  por  ef  lançouChrifto  o  Demónio, 
crupuloque  tenha  da  con-  ceifou  o  impedimento  : 
ciência  ,  íenão  pelo  amor  Cum ejecifJetT^amoniumJo- 
que  tem  ao  peccado.  De  to  cutus eft  mutus.  Eis  aqui  os 
do  eltedifcurfofe  colhe  cô  impedimentos  do  mudo  do 
evidencia  a  verdade  com-  Evangelho,  &  eis  aqui  os 
que  eu  dizia,  que  quem  vos  impedimentos  qa  tantos 
emmudece  não  he  a  vofía  tracem  mudos  ,  não  faó 
defculpa.fenão  o  Demónio,  impedimentos  de  eferu- 
porque  fe  quem  vos emmu  pulo,não  faó  impedimétos 
decenãoheoefcrupulo,fe-  da  natureza  ,  faó  impedi- 
não  o  peccado:  quem  vos  mentos  qso  Demónio  vos 
caufa  o  amor  deífe  pecca-  poéjcom  que  vimos  a  con- 
do fenão  o  DemonioPLogo  cluir,q  e  quem  vos  tému- 
o  Demónio  he  quem  vos  dos  heo  Demonio;£r^/i^ 
emmudece.  "Com    vários  fus  ejtciens  iDamomumi& 

ilíud 
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illuderat  mutum.  a  conhecer  a  todos,  para  q 


1  +6  Tenho  acabado 
o  Sermão,  &  de  todo  ellc  fó 
quizeraque  vcsficaíTe  im- 
prefib  na  alma  ,  que  quem 
fez  fallar  ao  mudo  foy 
Chrifto,  &  que  o  fez  mudo 


jaqueeftamosno  fanto  té- 
podaQuarcfma,  ncsrefol- 
vamos  com  todas  as  veras 
denoíTasalmasa  fazer  hua 
verdadeira  confiíTão  com 
verdadeiro    arrependimé- 


foy  o  Demónio  *&  como  o  todenofiasculpas,propon- 

Demonio  fóattende  ànof-  do  firmcmente,em  quanto 

fa  perdição ,  Sc  Chriílo  fo-  a  vida  nos  dura,hua  verda- 

licita  tanto  o  noflb  reme-  deira   emenda    de    noífas 

dio,ficai certos  queacófif-  vidas, &  fó  por  eíle  meyo 

faõ  he  todo  o  nofíò  reme-  alcãçaremos  neftemundoa 

dio,  &  que  eftar  mudo  hum  graça ,  &  no  outro  a  gloria: 

peccador  he  toda  a  lua  per-  Quam  mihi^é'  vobisfrafta- 

dição:  Deos  nolo  dè  allim  redigneturhc 
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SERMAM 

SEPTIMO, 

Pregado  nas  Exéquias  dos  Irmãos  dos 
PaíTos  de  Chrifto. 

O  vos  omnes  qui  tranfttis  -per  rviam ,  attendite,  Qf 
videteji  eft  dolor,  ficut  dolor  meus.  Threnor.i . 

j|||^5Í|É  Erufalé  aquella  as  fuás  queixas,  &  entre  as 
tIII  lltjl*  ccleberrima  Ci-  fuás  queixas  as  fuás  dtpre- 
WÊ  IllP  dade,que  fendo  caçoens ,  rompeo  nas  pala- 
i^^^^y  admiraçam  do  vras  que  citey  por  thenia: 
mundo,chegoutãbem  afer  Ovos  omnes  ,  qui  tranjitis 
o  mimo  de  Deos ,  depois  de  per  'viam^attendite^videte 
fe  ver  por  fua  adoração  cam  //  eft  dolor  %  (icut  dolor  meus. 
venerada  ,  chegou  por  fuás  Xfto  he  no  fentido  litteral  j 
culpas  a  verfede  todo  def-  no  fentido  mifiico  Jçrufa- 
truidajdetal  forte,quefen-  lem  gloçiofa  reprefenta  a 
dojerufalemo  mayor  em-  Igreja  triumphãte3Jerufa- 
pregodaadmiraçaõjoma-  lem  perfeguida  reprefenra 
yor  motivo  dalaftimafoy,  a  Igreja  militante  i  &  da 
ache  agora  Jerufaletn,  En-  meímafortejerufalem  glo- 
treasfuasruíaas  formando  riofa  reprefenta  a  húa  ai  ma 

collo- 
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collocada  no  Ceo  ,  &  Je- 
rufalem  perfeguida  repre- 
fenta  a  húa  almapadecédò 
na  terra  ;  &  fe  jerufalem 
perfeguida  reprefenta  a 
húa  alma  padecendo  na 
terra ,  que  reprefentarà Je- 
rufalem poíla  por  terra,  & 
arrumada  ?  Que  havia  de 
reprefentar  fenão  a  húa  al- 
ma padecendo  debaixo  da 
terra?  Aflim  explica  as  pa- 
lavras do  noflò  thema  o 
doutiflimo  à  Lapide  ,  fe- 
guindo  a  S.  João  Chryfof 
ap.  tomo :  Hac  eadem^ò plura 
• c-  dicit  anima  in  ^Purgatório : 
r.,2.  deforteque  Jerufalem  gló- 
riofa  reprefenta  as  almas 
premiadas  no  Ceo,  Jerufa 
lem  perfeguida  reprefenta 
as  almas  moleftadas  no 
mundo,  &  Jerufalem  arrui- 
nada reprefenta  as  almas 
caftigadas  debaixo  da  ter- 
ra. Temos  logo  em  Jerufa- 
lem reprefentado  o  Purga- 
tório-, que  muito  logo  que 
treslademos  hoje  para  as 
bocas  das  almas  do  Purga- 
tório as  palavras  de  Jerufa- 
lem? O  vos  ornnes  qui  trafi- 
tispervia^attéditey  &  vide- 
tefieft  dolor  9ficut  dolor  meus. 
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148  Suppofto  pois  q 
as  almas  do  Purgatório  faó 
hojeasquefallão,&asq  di- 
zé  eftas  palavras,  vejamos 
com  quem  fallão,  &  ouça- 
mos o  que  dizem.  Primei- 
ramente fallão  fem  excei« 
çãoalgúacom  todos  quan- 
tos vivemos  nefte  mundo 
tranficorio ,  &  eftamos  net 
ta  vida  mortal  :  iíTòhc,  O 
vosomnes,  qui  tranfitis  per 
viam :  pois  jà  que  có  todos 
fallão,  que  nos  dizem  ?  Di- 
zem que  attendamos  ,  & 
que  vejamos  a  fua  dor  :  iíTo 
he,  attendite^ò  videteji  eft 
dolor  ficut  dolor  meus  :  pois 
nãobaftava  que  nos  diflef- 
fern  que  attendeflemos ,  ou 
não  bailava  que  nos  difíef- 
fcmqueviíTemos  ?  Nam 
bailava ,  porque  ver,  &  at- 
tenderfaó  coufas  muydif- 
ferentes ,  &  faõ  coufas  muy 
diverfasavifta,&  a  atten- 
ção  :  attender  às  coufas  he 
pôr  nellas  o  cuydado,ou  ter 
cuidado  delias  5  velas,  he 
conhecelas  ,  ou  coníidera- 
lasj  ambas  eftas  coufas  nos 
pede  hoje  a  todos  as  almas 
do  Purgatório  5  que  atten- 
damos às  fuás  penas  com  o 
K  ij  cui- 
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cuidado,  &  com  o  remédio,  diemos ',  &  para  que  nos 

&  que  vejamos  as  fuás  pe-  aproveitemos}  aconfelhão- 

nas  com  o  conhecimento,  nos  que  a  vejamos.    E  co- 

&  coníideração  ,  o  cuidado  meçando  pela  íiia  petição : 

heoquepedem,aconfide-  aquém  pedem,  &   com 

ração  aconfelhão  ,  &tudo  que  fallaó  ?Fallãocó  todos 

ifto  he  o  que  nos  dizem:  os  homens,  fallaõcó  todos 

Attendite,  &  videteyfi  eftdo-  os  mortaes,  fallaó  có  todos 

lor  ficut  doler  meus  :  mas  jà  os  que  vivemos  nefte  mun- 

que  as  almas  do  Purgatório  do:iflb  quer  dizer  :  O  vos 

fallão  hoje  com  todos  uni  omnesqui  trajítis  per  viam. 

verfalmente,  vejamos  a  ra-  E  porque  razaó  haó  de  fal- 

zão  que  tem  para  fallar  cò  lar  com  todos?  Có  grandif- 

todos  ,  &  vejamos  a  razão  fima  razão:  fallaó  as  almas 

que  tem  para  nos  dizer  a  do  Purgatório  có  os  que  vi- 

todosoque  nos  dizé.  Efta  vivemos  ncíte  mudo,  &de 

ha  de  fer  toda  a  matéria  de-  todos  fohcitão  o  remédio^ 

íle  Sermão  ,    &  como  não  porq  quantos  nelle  vive- 

pedem  ja  remédio  para  a  mos  temos  obrigação  de  a- 

culpa,fenão  para  a  pena,  cudir ao remcdiodas almas 

menos  diíBcultofo  nos  fera  do  Purgatório.  Eu    dizia 

pedir  interceflaó   para    a  atè  agora  que  as  almas  pe- 

graça.  Ave  Maria.  dem  i  agora  digo  que  man. 

dão,  porque  naõ  dizé,pe- 

Ovos  omnes^quitranjitis  per  dimosqueattendais,íenaó, 

fviamí  érc.  attendei:  Atttnaite:  &  porq 

razaó   fallaó    mandando , 

14.9    #~*\  Uas  coufas  có-  fe  verdadeiramente  eftao 

LV  tèrn  eftas  pala-  pedindo?  Porque  fallaó  cõ 

vras  ditas  pelas  almas  do  todos    quantos    vivemos 

Purgatório:  hua nos  pede,  nefte  mundo,  &  como  to- 

outra  nos  aconfelhão  :  pe-  dos  temos  obrigação  de  fo- 

dem-nosque  ateendamosà  correras  almas  doPu^gato- 

fuador  para  que  a  reme-  rio,  de  tal  maneira  nos  pe* 

dem, 
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dem,  que  náo  fomente  mo-  té  a  titulo  de  Deos  ,&  cho- 
vem a  nofla  piedade,  fenaõ  re  aLazaro  pela  obrigação 
que  nos  lembraó  a  noíTa  que  té  a  tituJo  de  hemé; 
obrigação,  atíendite.  Lazaro he  morto  ,  Chrifto 

1  fo       Mas  em  que  Te     he  homé,deve  logoChrif- 
funda  efta  obrigação  dos     to  chorar  a  Lazaro  :   tu- 
homens  ?Em  que  íe  havia     do  he  de  Saõ Cy rillo  Ale- 
de  fundar?  Saõ  homens,  faõ     xandrino:  Flebat  eum  T)o-  CynU 
mortaes?  logo  a  refpeito     mimsí&  lacrymasfohebat  m  n 
dos  mortos  a  fua  piedade    fro farte humanitai is, quem  *•,£■ 
he  divida,  a  fua  mifericor-     refujeitaturuserat  per  pote*  tom.i. 
diahe  obrigação.  Chegou     ttam  divinitatis.  Reparem 
Chrifto  à  fepultura  de  La-    naquella  palavra ,  lacrjmas 

fofoebat i  nãoíó  quer  dizer 
que  defatava  as  lagrimas, 
lenáo  que  às  pagava ;  como 
Chrifto  era  homem ,  &  La- 
zaro era  morto ,  a  Lazaro 
pelo  que  tinha  de  morto 
devia  Chrifto  pagar  o  tri- 


zaro  para  o  refufeitar  >  & 
diz  o  Evangelifta  que  co- 
meçára[a  romper  em  fuípi- 
ros ,  &  a  defataríe  em  lagri- 
mas :  lnfremuit  fpiritu>& 
lacrymatus  eft  Je/usièc  por- 
que razaõ  chora  Chrifto? 


Dirmehaô  que  porque  ve  buto  das  lagrimas  pelo  que 
morto  a  Lazaro  :  pois  fe  tinha  dehomé*  baftavafer 
o  ve  morto,naoohade  ver  home  para  lhas  dever,  òc 
logo  refufeitado?  Affim  he*  para  lhas  pagar  .Flebat  eum 
mas  fe  o  ha  de  refufeitar  co-  'Dommus  ,  &  lacrymasfol- 
mo  Deos,tem  obrigação  de  vebat  pro  parte  humanita- 
o  chorar  como  home  $ 
Chrifto  he  home  ,  &  he 
Deos,  &  fecomo  Deos  ufa- 
va  cõ  Lazaro  da  fua  mife- 
ricordia ,  como  home  deve 
moftrar  em  Lazaro  a  fua 
obrigação  :  refufeite   pois 


Usp 

iji  Efta  liçaó  apren- 
deo  de  Chrifto pontualmé- 
te  aquclleDifcipulo  feu  que 
uíou  na  morte  a  mayor 
piedade  có  Chrifto  >  foy 
elle  Jofeph  ,  &  he  de  adver- 


a  Lazaro  pelo  poder  que    tirquedefcrevendooEvã 

Kiij  ge- 


IfO 
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gélida  o  afro  de  piedade  q  nos  homens,que  ainda  que 

ufou  cô  Chrifto  quando  he  piedade,deve  chamarfe 

lhe  deoafepultura,  o  que  juftiça  ,  &  o  home  que  a 

mais  encareceo  nelle  foy  a  faz,  hua  vez  que  he  home, 

fia  juitiça :  Eteecevir  erat  não  fó  a  faz  como  piedofo : 

Lnc.ij.  nominejúfeph^ui  erat  T)e-  Vir  bónus*  fenão  tãbem  co- 

curioyVtr  bónus*  &  jujius.  mo )\xQ.o\ Vir  bónus*  &ju- 

Reparo  em  que  duas  vezes  ftus. 

lhe  chama  home:  a  primei-  151     Epara  que  fe  YG* 

ra, Et ecce vir: a fegúda,i;/>  ja  com  mayor  evidencia  q 

b&nus,fyjuftus:  porqu-  fe  efta  he  a  obrigação  de  to- 

hi  de  chamar  home  duas  dos  os  homens  ,  pergunto: 

vezes  i  Porque  duas  vezes  Que  homens  pôde   haver 

foy  home,   hua, porque  o  em  fluem  fenáo  ache  efta 

era  por  natureza  j  outra,  obrigação?  Diraô  que  nos 

porque  moftrou  que  o  era:  Bárbaros,   &  nos  Infiéis: 

'efta va  Chrifto  morto  8c  el-  pois  ahi  fe  verá  como  abra- 

le  foy  o  que  tratou  de  dar  ge  a  todos  os  homen  ,que 

fepulturaa  Chrifto  ,  &  he  atènos  Infiéis  ,  &  atè  nos 
tam  própria   dos  homens 
cfta  piedade,que  quem  ufa 
de    piedade    para   có  hu 
morto,  effe  moftra  verda- 


Barbaros  fe  acha  ,  os  que 
faó  infiéis  para  os  vivos, 
atè  eífes  faô  fieis  para  os  de? 
f untos.  Que  gente  mais  itv 


deiramente  que  he  home:  fiel  para  osHebreosque  os 
era  home  pela  natureza  q  Egypcios,  &cõtudo  fendo 
tinha:  Et  eccevir:  na' pie-     infiéis  para  elles  emquan- 


dade  que  ufou  moftrou  q 
o  era :  vir  bónus  :  pois  fe  a 
fua  acçaó  foy  piedade,  co  - 
moaattribue  o  Evangelif- 


to  vivos,  os  fouberaô  cho- 
rar depois  de  mortos  :  Fie 
vit  eurnEgyptusjeptuaginta 
diebus.  Que  homens  mais 


Gei 
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ta  a  juftiça:  Vir  bónus ,  &  bárbaros  que  os  Hetheos  ? 
jufíuxi  Porque  era  home,  &  cótudo  naó  ha  entre  os 
&a  piedade  que  fe  ufa  cõ  Hetheos  qué  poíTa  prohi- 
os  mortos  he  t^ò  devida     bir  o  beneficio  dos  morros: 

Nullus 


Nas  Exéquias  dos  lrmaís  dos  Tajfos  de  Chrifto.     i  fi 

;cn.T  ?.  Mullus  te  prohibere  poteft  ,  cuido  que  affim  fe  nos  ex- 

quinftpehas  mortuu  tuum.  plicão  quando  nos  falláo: 

Porém  que  muito?  ainda  q  O  vos  omnes  ,  qui  trmjitis 

craõ  Infiéis,    ainda    que  pervtam-.tftz  palavra  %ptt 

eraò  Ba*  baros ,   tomtudo  viamy  ílgnifica  effa  prelen- 

eraó  homens,  &  baila  efia  te  vida  ,    &  nefíe  fentido 

razão  de  homés  vivos  para  fallão  as  almas  cô  todos  os 

fe  darem  por  obrigados  à  mortaes*,  porém  eíla  mef- 

piedade  para  cõ  os  mor  tos.  ma  palavra  mais  rigorofa- 

I?or  iílbcó  razão  à piedade  menreconfiderada,  como 

que  fe  ufa  có  os   mortos  fignifica  o  caminho  ,  &  o 

chamarão  Santo  Thomàs ,  verdadeiro    caminho    de 

Santo  Agoftinho  ,  S.  Pau-  noíía  falvação  he  a  fé,  &  a 

lino  ,  &  S.  Bernardo  a&o  Chriftandade  ,   podemos 

dehumaoidade,porqueem  confiderar  quefallaóas  al- 

fimheadto  próprio  da  hu-  mas  do  Purgatório  com  to- 

mana natureza  a  piedade  dososChriftãos  ,  porque 

para  có  os  mortos,  &por  fallaócom  todos  os  que  a- 

iflo  fallão  os  mortos  cõ  to-  certamoscom  o  verdadci- 

dos: O  vos  omnes^qui  tranji-  ro  caminho  :  Ovos  omnes , 

/  is  per  viam.  qui  tranfitis  per  viam. 

i  f  j       Porém  ainda  q         1 54    -Daqui  fe  fegue  q 

todos  os  homens  devem  ef  •  todos  os  Chriftaõs,univer- 

ta  piedade  aos  mortos,  cõ-  falméte  todos  fomos  obri- 

tudo  como  nefta  acção  fal-  gados  a  focorrer  as  almas 

Ião  mais  efpecialmente  as  do  Purgatório,  ainda  quá- 

almas  do  Purgatório ,  &  fó  do  naó  ouvera  outro  titulo 

osChriftãoscó  os  feusfuf-  algum,  fó  pelo  nome  que 

fragios  podem     remediar  temos  de  Chriftaõs;  fomos 

aquellas  bemditas  almas,  Ghriftaós    :    logo   fomos 

digo  em  legundo  lugar  que  obrigados  a  procurar  o  rc- 

ellas  fallão  hoje,  &  fallão  médio  das  almas  do  Pur- 

fempre  com  todos  os  Chri-  gatorio  :    a  razão  funda- 

ftaós,  &  fe  me  não  engano,  mental  defta  doutrina  he  * 

Kiiij  por- 
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porque  aquelles  faó  os  ver-  vos,  já  tinha  decido  para  os 

dadeirosChriftãos,quefe-  mortos  :  'Defcendit  primú*<^* 

guem  a  doutrina  deChrif-  in  inferiores  partes   terra:9' 

to:  &  qual  he  a  fua  doutri-  feguefe  logo  que  a  miferi- 

na?Hea  caridade  para  có  cordia  deChrifto  primeiro 

os  próximos:  &  fó  efle ,  diz  he  para  os  mortos,que  para 

o  mefmo  Chrifto,  moftrarà  os  vivos  :  logo  quem  pro- 

íer  meu  difcipulo,que  tiver  feíTa  a  Ley  de  Chrifto,para 

ioan-    e^a carid<ide: lnhoc  cognof-  moftrarqfegue  a  fuaLey, 

tf.      esnt  omnes   quia  difeipuli  o  feu  primeiro  cuidado  de- 

mei  e/t  is,  fi  dileEiionem  ha-  ve  fer  o  beneficio  dos  mor- 

bueritis  ad  invicem :  por è  m  tos. 

fernoftra  ferChriftáo  ,  &         iff    Jofeph  ab  Arima- 

Difcipulo  de  Chrifto  quem  thcea,de  quem  já  falíamos , 

hepiedofopara  com  os  vi-  era  difcipulo  de  Chrifto, 

vos  ,  quanto  mais  fe  o  for  porém  occulto;6tporonde 

para  com  os  mortos  ?   Infi-  fe  veyo  a  conhecer  depois 

nita  foy  a  miíèricordia  de  que  era  feu  difcipulo?  Tá- 

Chrifto  para  com  os  vi  vos;  toqueoviraõ  tratar  da  fe- 

porém  quem  duvidara  que  pultura  deChrifto  morto: 

para  com  os  mortos  andou  bem  inferirão  os  que  o  co- 

muito  mais  adiantada  a  fua  nhecèraó  j  porque  que  tra- 

mifericordia  ?  Todo  o  ían-  ta  de  fazer  benefícios  a  hu 

gue  deChrifto  foy  derra-  morto,  que  pôde  fer  fenaõ 

mado  pelos  vivos,  &  pelos  difcipulo  de  Chrifto?  Foy 

mortos,  porem  o  feu  preço  ponderação  de  Hugo  Car- 

primeiro  fe  applicou  ao  deal :  Erat  dtfcipulusChri^i^ 

beneficio  dos  mortos  ,  do  Jliffed  oceultus  \  fed  circa  Lvic. 

que  ao  remédio  dos  vivos:  funeris  extrema  maritfefta- 

Mati7.  Infepulturam  peregrinorú*  vit  difcipulatum.    Ifto  que 

*•        quia  pretium  Janguinis  efl.  aconteceo  a  Jofeph  diíci- 

A  alma  de  Chrifto  depois  pulo  de  Chrifto ,  fe  vè  tam- 

de  fua  morte,  antes  q  Chri«  bem  em  toda  aChriítanda- 

fto  refufeitafle  para  os  vi-  de,  &  em  toda  a  Igreja  Ca- 

tho- 


nas  Exéquias  dos  Irmãos 
tholicaj  porque  effa  foy  a 
diviza  de  roda  a  Igreja  Ca- 
tholica,occuparfe  toda  em 
beneficio  dos  mortos  ,  fe- 
guindo  os  exéplos  de  Chri- 
ito.  E  fenão,qual  he  akJif- 
feréça  entre  a  Ley  da  Gra- 
ça ,  &  a  Ley  Efcrita  a  ref- 
peitodos  mortos?  NaL^y 
Efcrita ,  &  ainda  na  Ley  da 
Natureza  fempre  os  vivos 
Uveráo  piedade  para  com 
os  mortos  ;  porém  em  que 
moftravão  eíTa  piedade? 
Nos  prantos,  nos  lu£tos,na 
foberba  das  infcripçoés ,  na 
magnificência  dos  epitá- 
fios, nas  fepulturas  que  ere- 
gião  ,  nas  pirâmides  que 
levantavão,  emfim  todo  o 
beneficio  era  para  os  cor- 
pos ;  pelo  contrario,  em  q 
confifte  a  piedade  para  cò 
os  mortos  naLey  da  Graça? 
Nos  facrificios,  nosfuffra- 
gios ,  nas  preces  ,  &nas 
Oraçoens,  6c  em  fim  todo  o 
beneficio  he  para  as  almas: 
pois  donde  veyo  à  Ley  da 
Graça  eftcmayor  cuidado 
dasalmas,quedos  corpos? 
Dóde  havia  de  vir,fenãoq 
efla  he  a  Ley  da  Chriftan- 
dade  ?   Somos  Chriftãos» 


Cant.  8.j 
*3- 


dos  TaJJos  de  Chrifto,  i  f  j 
feguimos  a  Ley  deChriflo? 
logo  devemos  focorrer  as 
almas  do  Purgatório. 

156      Fallava  Chrifto 
cm  nome  de  Efpofo  divi- 
no có  toda  algrejaCatholi- 
ca,  &  dizia  ztiim:  §)u£  ha- 
bitas in  hortisyamici  aufcul- 
tanttfac  me  audire  você  tua: 
quer  dizer :  VòsEfpofa  mi- 
nha, que  habitais  entre  os 
jardins ,  levantay  a  voz  pa  • 
ra  que  Eu  vos  ouça,  porq  os 
amigos  eftaõ  efperando  q 
levanteis   a  voz.    Duvido 
aqui,queEfpofa  de  Chrifto 
he  eftaque  habita  nos  jar- 
dins ,  &  que  amigos  faõ  ef- 
tes  que  eíperaó  pela  voz  da 
Efpofa?  Refponde  Hugo 
Florenfe ,  que  a  Efpofa  nos 
jardins  he  a  Igreja  Milita - 
te,&  os  amigos  q  efperaó 
pela  fua  voz  fáo  as  almas 
do  Purgatório  ;  Debemus  Hug 
habitare  in  hortis  ,  ideftin 
Ecclefiamtiitante ,  éramici 
noftri  inPurgatoriopoJiti  vo- 
lút  audire  no Hr a  pia  fuppli- 
cationis  vocemyqui  fumus  in 
horto  meritorum.  Cô  razaó 
querem  logo  os  amigos  ou 
vira  voz  da  Efpofa;  porque 
como  as  almas  do  Purgató- 
rio 


o 

Pior    in 
idé  cap. 


i  f  4,  Sermão  Vil. 

rio  dependem  tanto  das  ;0-  Chrifto  ordena  à  mefma 
raçoés  da  Igreja ,  có  razão  Igreja  que  lhe  faça  eflas  O- 
ellão  fépre  efperando  pelas  raçoens :  Fac  me  audire  vo- 
fuas  vozes  ;  porque  fépre  cem  tuam  :  logo  he  obriga- 
eftão  dependendo  dasíuas     ção   univerfal   de    toda  a 


Of  açoés:  Amici  aufcultant 
poréfe  asalmas  do  Purga- 
tório fão  as  que  queré  ou- 
viras vozes  da  Igreja  ,  co- 
mo diz  Chrifto  à  mefma 
Igreja  que  levãte  as  vozes , 
porque elle as  quer  ouvir: 
Fac  me  audite  vocem  tuam  ? 
Ahi  fe  vera  como  apieda- 
do da  Igreja  para  cõ  as  ai 


Igreja  Cathoiica,&  de  to- 
da a  Chriftandade  pedira 
Deos  pelas  almas  do  Pur- 
gatório, eífa  he  a  obr  igação 
da  Chriftandade,  porque 
eíTe  he  o  preceito  de  Chrif- 
to:Fac  me  audire  você  tuam. 
Tiremos  logo  de  todo  efte 
difcuríb,que  fe  fazer  bene- 
fícios às  almas  doPurgato- 


mas   do   Purgatório  toda  rio  he  doutrina,  &  precei 

nafcedaLey,  &  doutrina  to  de  Chrifto,  todo  o  que  fe 

de  Chriíio.  As  almas  do  prezadeChriftaó,&de  fi- 

Purgatorio  ,    diz  Chrifto  lho  da  Igreja  deve  não  fal- 

fallando  có  toda  a  Igreja  ,  tar  às  ai  mas  do  Purgatório 

todas  eftão  efperando  que  có  os  feus  beneficios}&  por 

me  rogueis,  &  que  me  pe-  queeftahe  a  obrigação  de 

çaisporeI!as,&Euvosor-  toda  a  Chriftandade,  por 

denoque  me  peçaisjellas  iflo  as  almas  do  Purgatório 

efperão  ouvir  as  voífas  vo-  pedem  o  alivio  de  feutor- 

zes,  &  as  voífas  Oracoés  mento  a  todos  os  queacer- 

dirigidasamim,&  Eu  vos  tàraó  có  o  verdadeiro  ca- 

mando  que  levanteis  as  vo-  minho  :  O  vos  omnes,  qui 

zes  ,  &  me  façais  Orações  tranfitis per  viam. 

por  ellas:  Fac  me  audire  vo*  1 5-7       Porém  ainda  q 

cem  tuam :  de  maneira  q  as  efta  obrigação  he  univerfal 

almas  do  Purgatório  eípe-  a  todos  os  Chriftãos,  em 

rão  pelas  Orações  da  Igre-  hús  Chriftãos  para  com  ou- 

ja  :  Amici  aujcultant  s  &  tros  pôde  haver  algua  ra- 
zão 


nas  Exéquias  dos  Irmãos  dos  Tajfos  de  Chrijio.      i  f  ? 

zaõ  mais  cfpecial:&  qual  havia   de*  vencer:  Moyfes 

heefla  razão?  He  a  da  pa-  hia  a  libertar   o  povo   de 

tria.os  qfaó  damcfma  pa-  Deos  que  eftava  no   cati* 

tria,  da  mefma  língua,  &  da  veiro  do  Egypto.o  povo  de 

mefmanaçaófaó  mais  obri-  Deos   no     cativeiro     do 

gados  a  íbcorrer  có  feus  fu  f-  Egypto  íepreíêtava  as  ai* 

fragios  às  almas  doPurgato-  mas  dos  Fieis  no  cárcere 

rio  que  forem  da  mefma  do  Purgatório,  &  he  nego- 

nação ,  da  mefma  lingua,  Sc  cio  de  tanta  importância  a 

da  mefma  pátria.  Là  cha-  liberdade  das  almas,  queà 

m ou  Deos  a  Moyfesdefde  curta  de  todo  o  perigo  fe 

aÇarça,&aIli  lhe  ordenou*  deve  tratar  do  íeu  reme- 

q  foíTe  livrar  aos  Hebreos  diOi&c  por  iíío  manda  Deos 

<do   cativeiro  do   Egypto:  a  Moyíes  que  và  tratar  da 

|tod4.  Tergetgitury  &  ego  ero  in  liberdade  do  íeu  povo,fem 

ore  tuo    :   vade^  &  reverte-  atcéder  ao  feu  perigo ;  Ter- 

reinEgyptum. Reparo  aqui,  geigitur^ér  vade.  Be  eità: 

porque poz  Deos  efte  pre-  mas  elte  preceito  de  Deos 

ceito  a  Moyfes:  por  certo  porque  razão  íè   havia  de 

quenãoera  o  negocio  taõ  pôraMoyfes?  faltaria  ou 

livre  de  difficuldades  que  trema,  quem  fe  por  7  por 

■fe  não  pudeíTe  livrar   de  força  Moyfes  havia  de  ler 

obediências,  nem  era  a  ex-  que  executaíTe  efte  precei- 

pedição  taó  livre  do  perigo  to?  qual  feria  a  razaó  que  te- 

que  le  naó  pudetTe  efeufar  ria  Deos  ?  O  mefmo  Moy- 

d>  preceito :ir  fallar  a  hú  fes  çonheceo  a  razaõ    Va« 

Rey  fobre  hú  negocio  de  dam,&  revertar  ad  fratres 

tam    pezadas   confequen-  meos  in  Egyptum  :  Moyfes 

cias,  que  .mayor  perigo  ?  fe  do  Hcbreo  vivia  livre 

Entrar  em  hú  ponto  de  tam  como  filho  adoptivo  da  fi- 

confideraveis    circunftan-  lha  de  Pháraò,  todos  os  ou- 

cias,que  mayor  difficuida-  tros   Hebreos  eícavaó  ca- 

derPorque  no>  negocio  a  q  ti  vos  j  deíòrte  que  o  livre, 

Moyfes.  havia  de  ir,tudo  fc  ôcoscativos  todos  eraóda 

mef- 
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mefma  nação,  todos  da  mef  pa  ,  fcnão  tãbcm  do  cati- 

ma  lingua,codos  da  meíma  vciro  da  pena.  E  qual  foy  a 

pátria   ,  todos  da  mefma  primeira    difpofíçam    que 

profiíTaótpoiso  livre  focor-  Deosfez  para  que  o  Filho 

ra  aos  cativos,  o  Hebreoq  nosremiííe?  Di<poz;  que 

vive  em  íua  liberdade,  và  o  Verbo  divino  encarnaíTe: 

livrar  aos  Hebreos  q  eftaó  profunda     difpofíçam    de 

em  cativeiro  ,  &  và  Moy-  Deos  !  E  que  dependência 

fes  tratar  da  redépçáo  dos  tinhaaredempção  dos  ho- 

Hebpeos,&  para  que  en-  mens   da   Encarnação  do 

tenda  Moy  fes  que  efta  he  Filho  deDeos?por  força  pa- 

a  fua  obrigarão,  naó  và  fó  ra  nos  remir  havia  de  en- 

por  piedade  de  home,  và  carnar?  Por  força  s  porque 

por  preceito  dcDeos.Terge  como  a  nofla   redempção 

igiturwade^  &  reverterem  Para  fer  meritória  havia  de 

Egyptum.  ferpor  força  de  preceito: 

158        E  para  que  le-  Facíus   obeátens  u/que   *^£h,%a 

vantemos  a  confideraçam  rnortem  5  &  como  o  Verbo 

a  penfamentos  maisaltos,  divino  náo  era  capaz  de 

paliemos    da    redempçaõ  preceito,  em  quanto  Filho 

dos  Hebreos  q  Dços  enco-  deDeos,para  nos  remir  por 

mendou  a  Moy  fes  ,  à  re-  preceito  de  Deos   foy  ne- 

dépção  detodo  ò  mundo,  ceflario  que  encarnaíTe  ,  & 

que  o  mefmo  Deos  enco-  tomaífe  a  natureza  de  ho- 

mcdouaonoíToRedéptor.  mcm.  Mas  parece  que  não 

Aílim  como  Deos  ordenou  baila  efta  razão   $   porque 

a  Moyfes  que  foíTe  remir  para  obedecer  a  Deos  pu- 

aos  Hebreos  ,  afíim  orde-  dera  tomar  a  natureza  de 

noua  feu  Filho  quevieíle  Anjo   :    pois  porque  mais 

remir  o  mundo:  foy  Moy-  tomou  a  natureza  de  ho- 

fes  remir  aos  Hebreos  da  mem  ?  Porque  quiz  Deos 

pena  do  cativeiro ,  &  veyo  que  tivefle  Chrifto  obriga- 

oFilhodeDeos  a  remimos,  çáo  de  remimos  ,   &  para 

não  fó  do  cativeiro  da  cul-  nos  remir  por  obrigação, 

ha- 


nas  Exéquias  dos  Irmãos  dos  TaJJos  de  Chrifle.       1 5  7 

havia  de  ter  a  mefma  natu-  faó  muito  mais  obrigados  a 

reza;  quena  Deus  qChri-  favorecer  os  mortos,  faó  os 

lio  remiííe  aos  homens  não  amigos»  os  queforáo  ami- 

fópor  força  de  feu  precei-  gos  fendo  vivos  ,  efses  faó 

to  ,  fenão  também  de  fua  mais  obrigados  a  focorrcr 

obrigação:  pois  para  ifso  aos  amigos  depois  de  mor- 

que  remédio  ?  nãj  tome  a  tos.  Porifso  lá  Job  ,  viva 

natureza  dos /\nps,quefaó  reprcíentação  de  hua  alma 

nafcidos  t  &tem  pacna  no  do  Purgatório  ,  pedia  aos 

Ceo,tome  a  natureza  dos  amigos  que  ao  menos  elles 

homens,  naíça,&  tenha  a  ofocorrefsem  j  porquefal- 

patriana  terra,  porque  de-  tando  todos  ,  pelo  menos 

ftaforte,  fendo  da  mefma  não  deve  faltar  os  amigos  : 

natureza  ,  domefmo  fan-  Mifereminimet>  miftremini  °b  I9 

gue,  da  mefma  lin^ua,  &da  mel  faltem  vos  amici  mei  :  a 

mefma  pátria  ,  eilefe  darà  razão  defta    mayor  divida 

porobrigadoaremir  as  ai-  he,  porque  os  amigos  para 

mas  dos  homens.   Eis  aqui  ferem  verdadeiros  ,  devem 

a  razão  porqje  Ch  ifto  fe  moftrarfe   verdadeiros   a- 

deo  por  obrigado  a  remir  migos;  &  em  que  hão  de 

daculpaas  almas  do  mun-  moftrar  os  amigos  que  ver- 

do:&eisaqui  a  razãopoiq  dadeiramenteíaó  amigos? 

eu  dizia  que  a  pátria,  a  lin-  Refpondo,  que  íó  na  mor- 

gua,  &a  nação  nos  devem  te  o  podem  moftrar:  quem 

obrigar  a  remir  da  pena  as  moftra  que  he  amigo  de- 

almas  do  Purgatório.  poisda  morte,  fó  eíle  mof- 

159      Comrudo  ainda  traque  foy  amigo  durante 

que  os  homens  faõ  todos  ávida  •,  porque  pelo  con- 

obrigados  fó  por  homens,  trario,  que  fe  não  moftiou 

6c  ainda  que  mais  efpecial-  amigo  depois   da   morte, 

mente   íaó   obrigados    os  moltra  com  bem  grade  evi- 

Chrifraós,  &  dos  Cbriftacs  dencia  que  no  tépo  da  vida 

mais  eípecialméte  os  natu-  verdadeiramente  não  era 

raes,de  todos  elles  os  que  amigo,  &  aflitn  he  verda- 

dei- 
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deiramcnte;  porque  a  ver-  ração  j  porem  acho  que  he 

dadeira    amizade    naó   fe  muito  digna  de  reparo  a- 

acaba  com  a  vida,  fcgue  a  quella  palavra,  dilexi  ,  fe 

alma,&  continua  depois  da  Santo    Ambrofio    queria 

morte.  moftrar  com  as  fuás  preces 

ióo     Morreo  o  Empe-  que  ainda  depoiòda  morte 

radorTheodofio  ,  que  atè  continuava  a  fua  amizade  , 

os  Emperadores  morrem,  profequor .-porque  não  diz, 

&  efcolhendoie  digno  Ora-  quero  moftrar  que  tãbem 

dor  para  taõ  auguftas  exe-  agora  o  amo,fenão,quero 

quias,  foy  nomeado  o  feu  moftrar queoamey :  ©//<?- 

grande  amigo  Santo  Am-  xi&ideo  profequor  ?  Com 

brofio :  no  fim  da  fua  funef-  grande  fundamento ,  &  có 

ta  Oração  diíle  o  Santo,  &  grande  razão  -,  porque  que 

Doutor  eloquentiífi mo  de-  não  ama  na  morte ,  he  final 

fta  maneira  ;   <Dikxi ,  &  que  não  amou  na  vida  ,  & 

tUmb  ideo  profequor  eum  ufque  ad  he  neceftario  na  morteimo- 

ínot°it2  regionernvivorum^  necdefe-  ftrar  que  ama,  para  moftrar 

Tiuoa.  ram  ,  dontc  fleta  ,  ac  preci-  que  na  vida  também  amou: 

bus  tnducam  Vtrum  quò  fua  fDilexi>  &  ideo  profequor. 

menta  vocat ,  in  motenfDo-  161       Eíta  Filofophia 

mini  fariãum.  Quer  dizer,  de  amor  parece  que  eftu- 

fe  o  Coubermos,  èxpliear:  dou  Santo  Ambrofio  na  ef- 

Morreo     o     Emperador  cola  de  Chrifto;  porque  o 

Theodofio  ,&  como  eu  o  mefmo  Chrifto  para  fazer 

ameyem  vida, quero  mof-  argumento    de  que  tinha 

traio  na  morte  ,  portanto  amado  na  vida,  fundava  a 

nãoheydedefcançar,atè  q  prova  no  que  amava  na 

com  minhas  lagrimas  ,  6c  morte.  Iftofe  vioclaramé- 

minhas  oraçoens  o  ponha  te   no  amor  que  Chrifto 

no  lugar  devido  a  feusme-  moftrouque  tinha  a  Laza- 

recimentos.     Todas  eftas  ro  depois  de  morto,  porq 

palavras  do  Santo  Doutor  ainda  depois  de  morto  La- 

faó  dignas  de  toda  a  vene-  zaro  foy  amigo  na  boca  de 

Chri- 
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Chrifto  :  Lazarus  amicus  fufcitado,j&  reftituido  da 

nofter  dor  m/t :  mas  que  faria  fepultura  para  ávida  repre- 

Chriílo  depois  da  morte  de  fenraa  hfiaalmado  Purga- 

Lazaro  para   moftrar  que  tório  livre  da  pena  ,  &re- 

era  amigo  .?Diz  o  Evange-  fufcitada  para  a  gloria:  pois 

liftaque  chorara  Chrifto  ,  por  iflo  diz  Chrifto  que  he 

diz  qucffufpiràra,  diz  que  amigo atè  depois  da  mor- 


levantou  os  olhos  para  o 
Ceo,&falIou  cô  o  Eterno 
Padre,  diz  que  mandou  le- 


te,  Lazarus  amicus  nofter: 
depois  da  morte  do  amigo 
faberfentirlheamorte,  ía- 


vanrar  a  fepultura,  &  que  ber  pôr  os  olhos  no  Ceo 
mandou  aos  Apoftolosque  procurandolhe  o  perdam, 
tiraílem  as  mortalhas ,  &  as     íaber  encomendalo  aos  Sa- 


ataduras  de  Lazaro,  &  em 
fim  diz  que  reftituio  a  vi- 
da, &que  Lazaro  reíufci- 


cerdores  encarregando - 
lhesafoltura  ,&  em  fim  fa- 
ber  procurarlhes  a  livran 


tou.  Admirável  [piedade  de     ça  da  pena ,  &  á  entrada  na 
Chrifto  /  Lazaro    morto  ,     gloria,  iíTo  he  fer  amigo: 


Lazaro  atado,  Lazaro  de« 
baixo  da  terra,  Lazaro  en- 
tre os  horrores  da  fepultu- 
ra reprcfenca  a  húa  alma  li- 
gada entre  as  penas  do  Pur- 


amicus  noífer. 

161  Mas  reparem 
aqui  quê  vendo  os  circunf- 
tanres  todas  eftas  demons- 
trações de  amizade  ,  naó 


gatorio:  Chrifto  chorando,  diíferão,  bemmoflra  Chri- 

&  fentindo  ,  Chrifto cõ  os  ftocomo  he  amigo  de  La- 

oihosno  Ceo  pedindo,  Sc  zaro,  fenão,bé  moftra  co- 

rogando,Chriíto  mandado  mo  foy  feu  amigo :  porque 

aos  Apolfolos  que  foltaííé  não  diíierão,  eis  aqui  quan- 

a  Lazaro  ,  reprefenta  a  hú  to  o  ama,  fenáo,  eis  aqui 


Chriftáo  rogando  a  Deos 
pelas  almas,  &  applicâdo 
os  fuffragios  dos  Sacerdo- 


quanto  o  amava :  Ecce  quo 

modo  amabat  enm  :  pois  fc 

Chrifto  neíta  prefence  ac- 


te$  para  as  foltarera  de  fuás     ção  moftra  que  a&ualméte 
peaas:  Sfl  cm  fim  Lazaro  re -    araa,porq  não  dizíeis  aqui 

co* 
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coniooamaa&ualmõcePfe  que  choraffem  a  moríc  cfc 

rão,eis  aqui  quanto  o  ama-  Saul  :  Super  S<ml  flete  •,  6c 

va  ?  Porque  qjé  moftra  na  ellefó  a.  figo  Te  poz  a  cho- 

morfequeama,  nâofómé-  rar  a  morre  de  Jonathas: 

te  mofera  que  ama  depre-  *Dolro  fuptr  te  fr ater  mi  lo-  lfeg 

fèute,    moíera  que  amou-,  natha.    Reparáo  aqui có- 

porque que  amou  na  vida,  múmente  os  ExpóTitores, 

eíTefóamana  morte;  Ecve  porque  razão  chorou  Da- 

quomodo  amabat  eum.  vid  três  vezes  :    a  primeira 

163       Ne  pareça  que  com  rodos  porSaul  ,   por 

cftademonfcraçãodeamor  Jonathas,  &por  todos  os 

quedeo  Chriíto,foy  íoim-  mortos  do  Exercito  :  a  íe- 

pulfo  da  piedade,  fenão  tã-  gunda  com  todos  ,  porém 

bé  Ley  da  natureza,  porq  fó  por  Saul  :  a  terceira  fó 

eftademõftraçãodeoChri-  por  Jonathas  ,    &c  ellefó? 

fto  não  fó  como  Filho  de  Refponde  o  Abulenfe,quc 

Deos,fenaó  como  filho  de  quiz  David  moflrar  o  feu 

David-,  porque  ja  David  amor  na  morte,como  havia 

havia  dado  efta  mefma  de-  fido  na  vida  :  na  vida  amou 

monílraçáo.  MorreoSaul,  atodosgeralméte,por  ifTo 

&  morreo  Jonathas  ,  &  na  na  morte  primeiro  chorou 

fua  morte  chorou  todo  o  geralmente  a  todos;  na  vi- 

povo   em    companhia  de  da  amou  mais  efpecialmé- 

iReg.i  David:  Omnesque  viri  qui  te  a  Saul,  &  a  Jonathas,  por 

12'       erant  cumeo  íplanxeru7it>&  iílb  na  morte  chorou   ajo- 

fleverunt-,  porem  comoef-  nathas,  &aSaulmaisefpc- 

te  pranto  taô  univcrfal  era  cialmentc;  &em  fim  na  vi- 

tambem  pela  morte  da  ma-  da  amou  a  Jonathas  mais 

yor  parte  do  Exercito  ,  ef«  efpccialméte  que  a  todos, 

colhendo  David   fegundo  &  que  a  Saul,  &  por  iílb  na 

dia  para  o  prato,  chorou  có  morte  muito  mais  efpeci- 

todosa  morte  de  Jonathas,  almente   chorou    a  Jona- 

&  de  Saul,  &  depois  man-  thas  :  aflim  fe  moflra  na 

dou  às  filhas  de  Jeruíalem  morte  o  mais  ,  ou  menos 

que 
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quefc  amou  na  vida.  Saó 
palavras  do  Abu  lenfe:  Spe- 
bui.  incialiter  flangil  lonatham  , 
R*  quia  fpectálius  eum   diltge- 
ba: :  não  diz ,  chora  mais  a 
Jonathas  ,  porque  o  ama 
mais ,  fenáo,  chora,  porque 
o  amou  mais .  Quia  jpecia- 
lius  eum  diligzbat   :    quem 
moftra  q  ama  na  morte,não 
fó  moftra  q  ama,  moftra  q 
amou  :  final  helogo  q  não 
amou  na  vida  ,  quem  náo 
amou  na  morte. 

164,  Porém  para  que 
confirmemos  efta  doutrina 
com  a  acção  mais  generofa 
de  David,  vejão  nefte  cafo 
afuamayoracção.  Eu  não 
me  admiro  neíie  cafo  de  q 
David  chorafle  a  morte  de 
Jonathas,  admirome  de  q 
chorafle  a  morte  de  Saul: 
q  chorafle  a  morte  dejona- 
thas  !  em  fim  havia  Jona- 
thas  fido  feu  amigo  em 
vida ,  &  não  era  muito  que 
olamentafle  na  mortCjmas 
que  havendo  Saul  fido  taõ 
cruel,  &  taô  declarado  ini- 
migo de  David,  que  David 
chorafle  a  morte  de  Saul? 
Porem  não  he  ainda  iflò  o 
que  mais  me  admira  em 
David   j   porque  em  fim 
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ainda  que  era  feu  inimigo, 
craíeuReytmas  q  Abner, 
que  era  hum  Soldado,  fcfíe 
em  vida  taõ  grande  inimi- 
go de  David ,  &  que  com- 
rudo  David  fentifle  com 
tantos  extremos  a  morte 
de  Abner?  Mas  ainda  não 
he  iflb  o  que  mais  me  ad- 
mira em  David  *  porque 
em  fim  ainda  que  era  feu 
inimigo,  não  era  feu  obri- 
gado :  mas  q  Abfalaõ,  fen- 
do filho  de  David, foffe  taó 
rebelde  ,  taõ  defobedien- 
te  a  feuPay,  &  taõ  teme- 
rário, que  fe  arrevefle  con- 
tra a  íua  honra,  contra  a  fua 
Coroa,  &  contra  a  fua  vida, 
&  que  cótudo  David  cho- 
rafle a  morte  de  Abíalaó? 
parece  que  taõ  grande  pie- 
dade fó  podia  caber  no  gra- 
de coração  de  David  :  mas 
o  certo  he  q  aqui  nos  quiz 
moftrar  David  o  quáto  fe 
dere  aos  mortos  toda  a  pie- 
dade; devefe  tãto,q  o  ódio 
fó  pode  durar  em  quãto  du 
ra  a  vida ,  depois  da  morte 
né  aos  inimigos  fe  deveter 
ódio:  pois  fe  atè  com  os  ini 
migos  fe  deve  a  piedade  de 
poisda  morte,  quanto  mais 
fe  deverá  aos  amigos  ?  O 
L  ódio 
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ódio  deve  acabarfe  com  a  afperezas  dos  motes,  &  en- 
vida ;  a  amizade  deve  con-  tre  o  horror  das  ferasi  &  do 
tinuarfeatè  depois  da  mor-  meyo  de  taó  grande  pena 
te,  &  eíla  he  a  obrigação  da  a  chamou  o  Efpofo  divino 
verdadeira  amizade :  Mife-  para  a  coroa :  Veni  de  cubili  •  Cãt  4 
remini  mei  faltem  vos  amici  bus  Leonum^de  montibus 
mei.  Tardorum  ,  &  coronaberis. 

16  f  Mas  ainda  que  os  E  que  caufa  teria  o  Efpofo 
amigos  tenhão  tanta  obri-  divino  para  có  tantas  an- 
gação  defocorreraosmor-  cias  chamar  a  Alma  Santa 
tos,  mayor  he  a  obrigação  para  a  coroa?  Que  mayor 
que  tem  os  parentes :  mui-  caufa  que  querer  livràla  da 
to  bem  fey  procedem  ai-  pena?  Queria  livràla  da  pe- 
gunsparentestamefqueci-  na  ,  porque  có  ella  fe  lhe 
dos  defta  fua  obrigação ,  q  magoava  o  coração :  Vulne- 
tem  moftrado  a  experien-  raHi  cor  meurn  Soror  mea 
cia,  que  tal  vez  mais  vai  hu  Spõfa,  vulnerafti  cor  meum. 
amigo  f  que  hum  parente  $  Ora  eu  não  reparo  jà  em 
porém  ifto  he  o  que  he  ,  &  que  o  coração  do  Efpofo 
náo  o  que  devera  fer ,  o  que  divino  fe  magoaíTe  tanto  da 
devera  fer  he, que  os  paren-     pena  da  Alma  Santa  \  poré 

reparo  em  quefe  magoaíTe 
duas  vezes  de  vera  fua  pe- 
na :  Vulnerafticor  meum%  eis 
aqui  a  primeira  vez :  Vulne . 
rafticor  meum ,  eis  aqui  a  fe« 


tes  ainda  faó  mais  obriga- 
dos do  que  os  amigos ,  8c  a 
razão  eftà  bem  clara  1  por* 
que  os  amigos  faó  obriga- 
dos a  focorrer  as  almas  de 


feus  amigos  fó  pelo  titulo  gunda:pois  porque  razáo 

de  amigos  ,  &  os  parentes  fe  magoa  o  Efpofo  divino 

devem  doerfe  das  almas  de  duas  vezes?  Porque  na  Al- 

feus  parentes  pelo  titulo  de  ma  Santa  achava  duas  ra- 

parentes,  8c  mais  pelo  titu-  zoens,  achava  nella  a  razão 

lo  de  amigos,  do  amor,  fie  a  razão  do  pa- 

166       Eftava  a  Alma  rentefco-,arazãodoamor, 

Santa  padecendo  entre  as  porque  era  amiga  :  arnica 

mea: 
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tma:  a  razaó  do  parentef- 
co  ,  porque  era  hmã.%  Soror 
mea  SponJa\  de  maneira  que 
toda  a  razão  porque  o  Ef- 
pofo  divino  procurava  li- 
vrar da  pena ,  &  dar  a  coroa 
à  Alma  Santa,  he  porque  fe 
doía  delia  pelo  titulo  do 
amor,  &  pelo  titulo  dopa- 
rentefco  ;  Vulnera/ti  cor 
meumjorar  mea  fponja,  vul 
nerafti  cormeumúogo  os  pa- 
reces devem  doerfe  dos  pa- 
rétes  para  livralos  da  pena, 
&  para  procurarlhes  a  co- 
roa mais  ainda  do  que  fefo- 
ráo  íc>  amigos  :  das  almas 
dos  amigos  devem  doerfe 
fó  pelo  titulo  de  que  faó 
amigos  •,  mas  das  almas  dos 
parentes  devem  doerfe  por 
dous  tituleis  ,  porque  faô 
amigos,  &  porque  faó  pa- 
rentes. 

167  Efta  dobrada 
obrigação  que, tem  os  pa- 
rentes a  feus  parentes  mor- 
tos,fe  vè  claramente  no  fen- 
timentoquetem  os  paren- 
tes nas  moleftias  dos  paren- 
tes vivos :  pergunto:  Se  vir- 
mos padecer  a  hú  parente, 
&  ahu  amigo,  cuja  moleftia 
havemos  de  fentir  mais  ? 
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Claro  efl  à  que  a  do  pa  reme* 
porque  a  pena  do  amigo 
finto  fó  pelo  titulo  de  a  mi- 
go, &  apena  do  parente  íin- 
*o-a  pelo  titulo  de  amigo, 
&  pelo  titulo  de  paréte;co- 
mo  tenho  dobrada  razão 
paraoamaf ,  tenho  dobra* 
da  razão  para  a  fentir :  pois 
fe  eu  tenho  dobrada  razão 
para  fentir  as  penas  do  pa- 
rente vivo,  quãto  mayora 
terei  para  fentir  as  penas 
do  paftnte  morto  ? 

168  Chorava  Jacob 
a  nova  que  fe  lhe  havia  da- 
do da  morte  de  feu  filho  Jo- 
feph,  &  depois  de  alguns 
diasdefcntimento  juntan- 
dofe  os  outros  filhos  ,  & 
vindo  aliviar  o  fentimento 
do  Pay ,  diz  o  Texto »  que 
Jacob  não  quizera  aceitar , 
nem  ouvir  as  razoens  de 
alivio  que  lhe  davaõ  os  fi- 
lhos vivos  i  porque  diz  que 
có  as  fuás  lagrimas  queria 
chegar  atè  onde  eftava  feu 
filho  morto.Noluit  confola-  Gen  ?7 
t tonem  accipere%  fed  ait%  def-  in- 
cendam ad  filium  meum  lu- 
gens  in  lnfernu\  có  razão  di- 
zia Jacc  b  que  qu  eria  der  ra  - 
mar  lagrimas  na  morte  de 
Lij  Jo- 
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Jofeph*,  porque  como  fup-  pena  que  dà  aos  filhos  vi- 
punha  que  Jofeph  eftava  vos  :  Noluit  confolat tonem 
no  Purgatório :  In  lnfernú-%  accipere^ó  por  acudir  às  pe« 
&  como  fabia  que  côas  la-  nas  do  filho  morto:  TJvjcen- 
grimas  dos  vivos  fe  alivia-  àaad  fi/ium  meumlagens  in 
vaó  noPurgatorio  as  penais  lnfernum. 
dos  mortos,  jaque em  quã-  169       Mas  ohqnebé 

to  vivo  não  podia  defcer  ao  foube Jofeph  correfponder 
Purgatório  cõ  a  pefToa,  a  efta  piedade  de  Jacob  /<| 
queria  defcer  ao  Purgaco  bé  que foubeo  filho defem- 
rio  có  as  lagrimas :  T)  fcen  pcnhar fe  defta  obrigação  q 
dam  ai  filium  meum  lugens  devia  aoPay!  Soube  depois 
in  lnfernum  :  pore  contra  Jacob  a  certeza  do  cafo,  & 
eíta  razão  que  tinha^Jacob  quefeu  filho  eftava  vivo,  Sc 
para  querer  aliviar  as  pe-     feito  Viío-Rey  do  Fgypto, 

&  hindo  bufcar  ao  filho  pa- 
ra o  verem  vida,  là  em  fim 
encótrou  a  morre *  à  morte 
de  taó  piedoíòPay,diz  o 
Texto  fagrado,  q  cftivera 


nas  do  filho  morto  ,  eftava 
apenaqie  dava  aos  filhos 
vi vos j  porque  não  querer 
adrnitirlhes  a  fuarazaò  , 
qjédjvidaqueera  caufar- 
Ihe*  grande  pena  ?  pois  fe     preféte  o  filho,  &  tãtoq  ef- 


tanto  procura  aliviar  as 
penas  do  filho  morto,  co- 
mmãoattendeàpena  que 
dà  aos  filhos  vivos?Mas  em 
fi  71  era  filho  morto,  &  de 
vs nd )  íentirfe  muito  as  pe- 
n  is  dos  parentes  vi  vos,  tan- 
to mais  le  devem  fentir  aa 
penas  dos  parentes  mortos, 
que  ainda  que  Jacob  naô 
pofta  aliviar  as  penas  do  R* 
Jho  morto  fem  pena  dos  fi- 
lhos vivos,  não  attendeà 


pirou ,  diz  que  <*>mcçàra  a 
dar  moftras  de  feu  amor 
nosexcefTosdefeu  fencimê- 
to  :  Quod  cernens  Jofeph 
ruitfuper  faciem  patrisflês% 
&  deofeulans  eum.  Oh 
q  bem(^tornoa  repetir)que 
bé  foube  correfponder  o  fi- 
lho às  finezas  que  devia  ao 
Pay !  &  que  mal  que  corref- 
pondemàs  obrigações  que 
devem  a  léus  pays  muitos 
que  não  merece  o  nome  de 

fi- 


1. 


m. 
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filhos/Tanto  cuidado  para  havia  de  amar  no  artigo  de 
herdarlhes  as  Yuasfa7édasf  fua  morte  *  &  de  crer  be  q 
&  tãtodefcuidoem  lébrar*  có  todo  o  extremo  eftaria 
fe  de  fuás  ajmasltãtaccrte-  fentindo  o  ver  a  íeu   pay 
zia,  ou  tanta  lifonja  para  có  morrendo:  pois  porque  não 
os  pays  em  quanto  vivos,  faz  a  Efcritura  menção  do 
tanto  efqueeimentôíOu.  tã-  fentimento   que    moftrou 
ta  ingratidão  para  có  os  pa-  Jofephno  ponto  em    que 
ys depois  de  mortos !  Pois  feu pay  eflava  morrendo.; 
eu  fou  de  opinião  que  fe  fenão  do  amor  ,  &  do  fen- 
aospays  vivos  fe  deve  to-  timetoque  teve  depois  de 
do  o  amor:,  &  todo  o  ref-  o  ver  morto?  Porque  Jacob 
peito  ,    aos  pays  mortos  morrendo  ainda  eftava  vi- 
ainda    fe    deve    dobrado  vo,  &  tantomayorheofé- 
amor:  &  porque?  Porque  timento,&  o  amor  que  fe 
fáo  parentes  mortos:  vejafe  deve  ao    pay  depois  de 
claramente  neíla    meíma  morto,  do  que  ao  pay  em 
acção  de  Jofeph.  quanto  vivo,  ainda  que  ef- 

170  Eftava  Jacob  teja  morrédo,  q  côparado 
morrendo  ,  eftava  Jofeph  amor  có  amor,&  fentimé- 
aífiftindo,  cõtudo  não  diz  toco  íentimento,arefpeito 
a  Efcritura  que  fizeíle  Jo-  dos  extremos  que  fez  Jo- 
feph nenhu  extremo  de  feph  depois  de  ver  morto 
amor  :  em  fim  efpirou  Ja-  ao  pay,  foy  tanto  menos  o 
cob,  &  então  começarão  os  que  fez  quando  vio  ao  pay 
extremos  de  Jofeph :  Quod  morrendo ,  que  não  defere- 
cernés  Jofeph  riut  fuper  fa-  ve  a  Efcritura,nem  o  amor, 
ciem  patrts  flens  *,<&  deojcu-  nem  o  fentimento  de  Jo- 
lans  eum  :fòy  advertência  feph  quando  vio  ao  pay 
deCarthufiano:  Oftendens  morrendo, por  fe  oceupar 
in  mortuo  quam  vehementer  toda  em  deferever  o  íèu 
amavit  viventem]:  de  crer  fentimento  depois  que  vio 
he,que  que  tanto  ama  a  feu  ao  pay  morto :  Quod  cernes 
pay  na  vida  ,  que  tãbera  o  lo  feph  ruit  fuper  fatiem  pa- 

L  iij  tris 
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i.  tr}s  flensf&  deofculans  eum.  pede  a  'prefentc  acção  que 

Jlftesfaó  os  verdadeiros  fi-  paffemos  dos  irmãos  por 

lhos,&  eftes  os  verdadeiros  fanguepara  os  irmãos  pot 

parentes,  faber  doerfe  das  fraternidade.  Eftes  faó  ne- 

penas  dos  parentes  mortos  ftepiedoíiílimoadto  os  de- 

ainda  mais  do  que  dos  mef  votiífimos  Irmãos  dos  Paf- 

mos  parentes  vivos ,  faber  fos  fantiflimos  de  Chrifto  > 

doerfe  delles  pelo  titulo  de  &  eftes  digo  q  íaó  os  mais 

a  migos,pelo  titulo  de  pare-  obrigados  a  efte  piedofo 

test  Sc  pelo  titulo  de  mor-  facrificio,  &c  a  toda  efta  re- 

tos-,  Sc  por  iíTo  eu  dizia, que  Kgiofa  acção  t   feguem  os 

a  mayor  obrigação  que  te-  PaíTos   de  Chrifto  com  a 

mos^hedoermonosclaspe-  Cruzas  coftas  pela  rua  da 

nas  que  na  outra  vida  pa-  amargura  ?  pois  para  mof- 

decem/as  almas  dos  paren-  trar  que  o  feguem  ,  devem 

tes-,  a  obrigação  que  temos  procurar  o  remédio  das  ai» 

às  ai  rn  as  dos  amigos,  he  (6  aias  do  Purgatório, que  iflb 

de  amor  %   a  que  temos  âs  hefeguiros  paflbsdeCh  i- 

aimasdos  parentes,  como  fto.   E  fenáodigãome:  Pa- 

hedoamor,&  do  fangue*  ra  onde  caminha  Chrifto 

he  dobrada  obrigação.  com  a  fua  Cruz  às  coftas.* 

171     Mas  ainda  que  os  &  a  que  caminha  ?  A  remir 

parentes  mais  efpecialmé-  todas  as  almas  do  mal  da 

te  faô  obrigados  a  lembrar-  culpa,  &domal  dapenâ: 

fede  feus  parentes \ abaixo  logo  todos  os  que  feguem 

de   pays  a  refpeito  <fe'fi-  os  pííòs  de  Chrifto  pela 

lhos,  &  de  filhos  a  refpeito  rua  da  amargura,para  mof- 

de  pays,  os  que  mais  parti-  trar  que  os  feguem,  devem 

cularmente  faò  obrigados,  ir  a  remir  as  almas,  da  cul- 

faó  os  irmãos  para  com  09  pa  não  ,  porque  iflo  fó  to- 

irmãos-,  &  porque  a  razão  cou  a  Chrifto  na  Cruz  :  lo* 

efue  eu  pudera  dar  eftà  fun-  go  ao  menos  devem  remi* 

dada  no  parentefeo  ,  &  he  las  da  pena  *  para  fegu  n  os 

razão  qt*e  jà  senko  dado,  paffosdaCruz  de. Chrifto. 

Co- 
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172      Cômumenre  Xt-  rem  os  feus  primeiros  pai- 

párão  todos  que  razão  ha-  fos  à  fepultura  de  Chrifío 

veria  para  que  fó  as  ires  morto   ?    Difle  Sa6  Pedro 

Marias  fofle  ao  Sepu'chro  Chrifologo  ,  que  Chrifto 

de  Chrifto  •,    &  ainda  que  fobira  à  Cruz,  &  padecera 

cada  qual  dà  engenhoía  a  fepultura:  Crucem  ajcen^^f 

mente  a  fua  razão  ,  a  mim  àit^Jepulturam  patttur  \  pa- 

me  parece  que  a  verdadei-  rece  que  trocou  os  termos : 

raeftà  taó  clara,  que  fóella  como  Chrifto  eftava  vivo 

fe  deve  ter  por  verdadeira  quando  efteve   na  Cruz, 

Todas  as  três  Marias  fegui-  eíía  havia  de  dizer  que  pa- 

ráo   os  pados  de  Chrifto  deceo;&  como  eftava  mor- 

pela  rua  da  amargura  ,  to-  to  quando  foy  para  a  fepul- 

das  aífiftiráo  à  morte  de  tura,  a  eífa  podia  dizer  que 

Chrifto  :  alli  virão  que  o  íbbiormas  q  fobio  à  Cruz, 

termo  dos  paflbs  de  Ghrif-  &  que  padeceo  na  íepultu- 

to  era  remir  as  almas  ,  &  ra?  Eu  não  fey  a  razão  que 

que  a  remir  as  almas  das  o  Santo  teve,  mas  darey  a 

penas  em  que  eftavão  fo-  minha  razão.  Diz  o  Santo 

ráo  dirigidos  os  primeiros  Doutor,  que  Chrifto  fobio 

paftbs  que  deo  a  alma  de  àCruz,porquefezdaCruz 

Chrifto  :  aflim  o  diffeSaó  cadeira  onde  fobio  ,  para 

Efh«f4  Paulo  :  Ttefcendit  primam  dalli  enfinar  a  todos  os  que 

ad  inferiores  partes  terra:  feguirão   feus  paftbs  pela 

pois  almas  que  feguirão  os  rua  da  amargura-,  que  tra- 

paflbs  de  Chrifto  pela  rua  tardo  remédio  dos  mortos 

da  amargura  ,  almas  que  he  o  primeiro  emprego  de 

virão  os  primeiros  paflbs  feus  paflbs  :  diz  mais,  que 

da  alma  de  Chrifto  defde  Chrifto  padecia  na  fepul- 

o  throno  da  Cruz,fe  virão  tura,  não  porque  alli  pade- 

que  os  mortos  erão  o  pri-  cefle  ,  mas  porquealli  re- 

meiro   emprego   de    feus  prefétava  aos  mortos  quã- 

paflòs,  que  outra  coufa  ha-  do  padecem,  &  porque  alli 

viãode  fazer  fenão  dirigi-  reprefentava  as  penas  dos 

Liiij  ínor- 
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mortos  ;  por  ifíb  aquellas  cqm  os  feus  divinos  pès  : 
trcs  devotas  almas  como  Lacrymiscoepit  rigare pedes  ^^ 
havião  ouvido  a  lição  qlhes  ejns  5  &  depois  :  Sedens  [e-  *  ' 
deo  na  Cruz,  bufcàrão  a  re-  cus  pedes  'Domini  :  quem 
prefentação  que  fazia  na  tanto  fe  abraça  a  feus  pès, 
fepultura .  bufcàrão aChri  final  heque  mais  lhe  ha  de 
fto  na  fepultura  pelo  que  feguiros  paíTos  *  &como 
tinha  de  morto,  porque  fe  quem  melhor  fegue  os  paf- 
guirãofeuspaíTosemquãto  fos  de  Chrifto  ,  he  quem 
vivo.  melhor  feapplica  ao  bene- 

173  Porém  he  de  ad-  ficiodos  morros  ,  por  ifto 
vercir  que  entre  todas  eítas  a  Magdalena  he  a  que  mais 
devotas  almas  a  que  mais  perfevera  junto  ao  Sepul- 
zelofamente  afliftio  à  fe  chrode  Chrifto  ,  porque 
pultura  de  Chrifto  foy  a  ella  he  a  que  melhor  fegue 
Magdalena:  as  outras  che-  os  paífos  de  Chrifto  Sedens 
gárâo,  &  voltarão  j  a  Mag-  Jecus  pedes  T>omini  :  ftabat 
dalena  chegou  ,    perfeve-     ad  monumentum  foris  pio- 

rans. 

1 74  Daqui  tiraremos 
hu  final  evidentiflimo  por 
onde  conheçamos  quaes 
fão  os  Irmãos  mais  zeloíos 
da  Irmandade  dos  Paífos 
de  Chrifto  ;  aquelles  que 
mais  trataô   do  beneficio 


roua&  afliftio  :  Stabat  ad 
monumentum  foris  p/orans: 
pois  porque  mais  perfeve- 
ra a  Magdalena  do  que  as 
outras  i  Se  he  porque  havia 
feguido  os  paftbs  de  ChriA 
to  ,  as  outras  também  ha- 
vião feguido  feus  paílos  :  q 


mais  teve  logo  aMagdale-  das  almas  ,  efles  faó  os  Ir- 

na  ?  He  que  a  Magdalena  mãos  mais  zelofos  dos  paf- 

era    mais  devota  de  feus  fos-,&  aquelles  que  forem 

pados, porque  fempre  an-  defeuidados    dos    paflbs, 

dou  mais  unida  a  feus  pès  :  igualmente  hão  de  fer  def  • 

defde  a  primeira  hora  que  cuidados  das  almas. Lá  cor- 

a     Magdalena     bufeou   a  rião,  &  daváo  paftbs  para 

Chriíto  ,  foy  abraçandofe  a  fepultura  de  Chrifto  São 

Pe- 
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Pedro, &Saó  João,  &  diz  hadechegaràfcpulcurade 

oEvangeliftaque  ao  prin-  Chrifto  primeiro  do  que 

cipio  hião  iguaes  nos  paf?  S.  Pedro*  &  S.Pedro  como 

fos:  Currebant pariter  >,po  feguio  mais  tibiamente  os 

rém  como  có  o  tempo  tudo  feus  pados  ,  ainda  que  o 

cança,  primeiro  chegou  à  morto  feja  omefmo  Chri- 

fepultura  de  Chrifto  São  fio,  ha  deter  mais  vagares 

João,  do   que  São  Pedro:  em  bufcar  ao  morto  :  São 

Tracucurrtt  citius  Tetro ,  Pedro   para  o  morto    he 

& venit prior  ad  monumen  •  mais  vagarofo ,  porque  pa- 

tum:pois  feao  principio  co-  ra  os  paflos  foy  mais  tibio i 

meçàrãa  có  tanta  igualda-  S.  Joaó  ,  como  foy  mais  ze- 

de ,  como  fe  vio  depois  tão  lofo  nos  paflos ,  andou  para 

grande  diflferença  ?  Tudo  o  morto  mais  adiantado: 

nafce  do  mayor ,  ou  menor  Vratucurrit   cttius  Tetro , 

fervor  có  q  fe  fegué  os  paf-  &  venit  prior  ad  monumen- 

fos  daPaixão  de  Chriftoos  tum. 

paflos  de  fuafantiflima  Pai-  175-     Eis  aqui  a  razão 

xão  começa  ãodefdeoHor  porque  eu  dizia  que  pelo 

to,  São  João,  como  mais  zelo  para  com  os  mortos  fe 

zeloío  ,  feguia  os  mais  de  deve  medir,  &  regular  o  ze- 

perto  ,   São  Pedro  como  lo  para  com  ospaflbs,  &  he 

mais  tibio  feguia-os  mais  bem  fundada  a  razão;  porq 

de  longe:  Sequehatureum  à  como  os  paflos  de  Chrifto 

*ar.i6.  longe:  có  cfta  difficuldade  vão  tão  dirigidos  ao  reme- 

chegarão  ao  Pretório  ,  &  dio  das  almas,  bem  fe  deixa 

feguindo  defde  alliSJoaó  ver  que  a  obrigação  dasal- 

atè  o  Calvário  ,   Saó  Pe-  mas  anda  complicada  com 

dro  divertido  com  os  feus  a  obrigação  dos  paífos  :dó- 

defeuidos  deixou  allidelhe  de  fe  íègue  ,  que  quem  fe 

fegu  ir  ospaflbs:  Exivitfo*  defeuida  de  húa,  falta  à  ou- 

ras:  pois  São  João,  que  foy  tra  obrigação,  &c  ninguém 

roais zeloíono  feguimento  deixará    de   fazer  ambas, 

dos  paflos  ds  Chrifto,  effe  quãdo  ouverde  fazer  húa, 

JSeftes 
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Neílcs  dous  pontos  fe  en- 
cerra toda  a  obrigação  dos 
Irmaós  dos  Pados,  em  fe- 
guiros  paffos  deChrifto  q 
vaya  morrer,  &  em  aífiftir 
ao  remédio  das  almas  dos 
Irmaõs  q  morrerão;  &  por- 
que não  pareça  que  eu  fou 
o  que  aponto  eíta  obriga- 
ção ,  vejãocomo  as  almas 
faõ  as  que  a  dizem,  &a  apõ- 
tão.  Ovosomnes%qmtranft- 
tis  per  viam :  fallão  com  to- 
dos os  que  vivem :  iflb  quer 
dizer,  O  vos  omnes^qui  trâf- 
itis  per  viam  :  fallaô  com 
todososChriftaõs,que  ef 
fes  faó  os  que  eftão  portos 
em  via  ,    &  no  verdadeiro 
caminho:  O  vos  omnes^qui 
tranfitis  per  viam  \  &  uiti 
roarnente   para   apertar  a 
mayor  obrigação,fallaó  cò 
todos  os  que  daópafTos,  & 
fallão  com  todos  os  que  ca- 
minhão pela  facra  via,  ou 
pela  rua  da  amargura  :  O 
vos  omnesy  qui  tranfitis  per 
viamy  attenaite. 

176  Temos  ouvido  o 
que  nos  mãdão  as  almas  do 
Purgatório;  vejamosagora 
o  que  nos  aconfeihão  %  & 
que  nos  aconfeihão  ?  Que 
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vejamos: Videte  :  masque 
havemos  dever?  Ofeu  ef- 
tado,  a  íua  dor,  &  o  feu  tor- 
mento :  Si  e(I  dolor  Jicut  do- 
lor  meus  :  pois  porque  nos 
não  aconfeihão  que  o  con- 
fideremos ,  ou  que  o  medi- 
temos ,  fenão  que  o  veja- 
mos :  Videte  ?  Porque  a  có- 
veniécia  que  nòs  havemos 
de  ter  das  fuás  penas  em  fa- 
tis facão  de  noflbs  fuffra- 
gios,  não  he  taõ  grande  ti- 
rada da  confíderaçãOjComo 
tirada  da  virta.  Querem  as 
almas  do  Purgatório  pa- 
gamos o  remédio  que  nos 
pedem  para  íuas  penas  ,  & 
confiderando  qual  era  a 
mayor  paga  q  nos  podião 
dar,  acharão  que  a  não  ha- 
via mayor  que  mandamos 
ver  5  &  naõ  feria  o  mcfmo 
mandamos  cõíiderar  Ppois 
porque  nos  naõ  mandaó  q 
confideremos  ,  fenaó  que 
vejamos:  Videte? 

177  Antes  de  refpõ- 
dera  efta  duvida,  fera  ne- 
ceffano  que  vejamos  que 
coufahe  o  Purgatório  ,  6c 
ahi  veremos  o  porque  nos 
mãdão  as  almas  q  vejamos. 
V10  São  Joaô  no  feu  Apo- 

ca- 
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chíypferepfeletâdoo  Par-  os  olhos  rias  alttiasdj  Pur* 

gatorio ,  &  diz  que  erâ  hu  gàtorio,  &  Vejamos  qual  hé 

mar  de  vidro  chéyo  dé  fo-  oíéueftàdo.  Videi  e(diztm 

c  T  %o:Et  vidi  tamquàm  maré  éllas  )  ft  e/í  dúlor  >ficut  dolvr 

vitreum rnixtum  igne.  Que  meus-.  Vede  fe  ha  dòr  femc  - 

íeja  o  Purgatório  cheyode  Iháfiteàmifiha  j&  efta  dor 

fogo,eítàbévm&sqféjafor-  êm  que  me  vedes,  eílahea 

njadóde  vidro,  cõ  que  ra^  mefmaem  que  Vos  haveis 

zão  ?  He  vidro  ,&  he  fogo,  de  ver.   Valhame  Deos  ! 

porq  para  as  almashetor-  cjue  dor  fera  eira  das  almaá 

mento,  &  põrilTòhefogo;  d&  Purgatório,  quenáotê 

mas  para  os  vivos  he  efpe-  fémelhãça,  nem  igualdade, 

lho,  &  poriíTo  he  vidro,  nem  còparação?  Será  por 

Pois  eis  ahi  a  razão  porquê  Ventura  a  morte  por  onde 
as  almas  quefem  que  não 
fomente  coníideremos  o 
Purgatório  ,  fenão  tãberri 
que  o  vejamos:  ytdete.Ox^ 
note:  Que  põem  os  olhos 


paíTárão?  Se  eífa  he  a  fua 
dor4,  bé  dizem  que  nos  ve- 
jamos como  em  efpelho  j 
porque  he  infallivel  que 
como  todos    fomos  mor- 


em hu  efpelho  para  o  ver,  taes,todos  havemos  de  paf  • 

não vè ao eípelho fomente,  faraquella  ultima  hora,& 

fcriãoqueíe  ve  a  íi  mefmo  áquella  derradeira  dor.  Ah 

fèprefentado  no  efpelho:  Fieis,  que  pouco  nos  len> 

íílbheo  que  querem  as  ai-  braniosdaquella  hora!  pois 

mas  do  Purgatório,   que  ponhamos  os  olhos   neíle 

Vejamos  o  Purgatório,  pa-  tumulo,  Scelle  nos  fervirà 

ra  qiie  nos  vejamos,  para  de  efpelho  ,  alli  nos  vere- 

que  advirtamos  que  pena,  rnos  reprefétados,  porq  em 

quedor,&eftadoferàonof-  fim  eflas  cinzas,  &  eflasíõ- 


fono  Purgatório. 

17a  Agora  para  que 
Vejãráòs  qual  ha  de  íer  o 
rio  fTo  eftado  ech  que  nos  ha 


brashe  ô  tudo  em  que  nos 
havemos  de  Ver  converti- 
dos. Poré  nãohwCÍTa  a  dor 
rrVay  or  das  alrtías  do  Purga- 


1crtí<w  àt  rei  ,  poftkamoá     tório  •  porque  ellaS  não  fal* 

lâo 


i7i  Sermão  Vil. 

Ião  da  dor  que  ja  paíTáráo,  falláo  da  mayor  pena  ,  fal- 

falláodeprcfentcfalláoda  laódamayor  dor  ; Si  eft  do- 

dorqueeftáopaflando  :  Si  lor :  a  pena  ,  &  o  tormento 

eftdolor  ,  ficut  dolor  meus:  do  Inferno  naó  faz  duvida 

pois  qual  fera  efta  dor  ?  que  he  mayor  do  que  a  pe- 

179     Dizem  as  almas,  na  do  Purgatório  ,  porque 

quehehua  dor  que  não  té  he  pena  de  damno  por  toda 

femelhante:  3/  eftdolor,  fi-  a  eternidade ;  porem  a  dor 

cut  dolor  meus.    Eu  cuido  que  tem  as  ai  mas  do  Purga- 

que naõ folhes  hey  de  dar  torio5  hehuador  taó  gran- 

dor  femelhante ,  fenão  ou-  de,  que  nem  ha  mayor ,  né 

tramayor  :  a  dordolnfer-  ha  femelhante  ,  nem  ainda 

no  he  mayor  que  a  do  Pur-  no  mefmo  Inferno :  &  que 

gatorio  ,   porque  a  mayor  dorhe  efta?  He  a  dor  das 

dor  que  pòdé  ter  as  almas  culpas ,  &  efta  dor  naõ  tem 

do  Purgatório  he  não  veré  as  almas  do  Inferno  ,  por- 

aDeos    :    os  condenados  que  eftaq  impenitentes,  & 

nem  vem  a  Deos  ,   nem  o  fomente  tem  dor  das  penas: 

haó  de  ver  em  quãto  Deos  de  maneira  que  as  almas  do 

for  Deos-,  as  almas  do  Pur-  Purgatório  tem  dor  de  pe- 

gacorio  ainda  que    9  naõ  nas,&tem  dor  de  culpas: 

vem  ,   tem  certeza  que  o  quanto  à  dor  das  penas, 

hióde  ver:  pois  logo  fe  ha  mayor  a  tem  as  almas  do 

mayor  dor  que  a  fua,  como  Inferno  j  quanto  à  dor  das 

dizem  que  naó  ha  íeme-  culpas,  mayor  a  tem  as  al- 

lhante  dor:  Si  eftdolor  ,  fi*  mas  do  Purgatório :  donde 

cut  dolor  meus   ?   Ainda  o  fefeguequeamayordorde 

torno  a  dizer  ,  que  a    fua  todas  as  dores  he  a  das  al- 

dor  não  tem  femelhante:  mas  do  Purgatório;  porque 

Si eft  dolor ',  ficut  dolor  meus.  a  dor  das  culpas  he  rnuito 

Pois  a  dor  do  Inferno  naõ  mayor  que  a  dor  das  penas, 

he  mayor  que  a  do  Purga-  &como  a  culpa  he  mayor 

terio  ?  Refpondo,  que  as  mal  do  que  a  pena  ,   claro 

almas  do  Purgatório  não  elià  que  naó  doe  tanto  o 

mal 
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mal  da  pena  ,  comoomal  para  ouvir  a  fentença  das 

da  culpa.  penas ,  não  pode  diílímular 

180        Chegou  o  Pro-  a  pena  na  relação  das  cul- 

pheta  Natham  da  parte  de  pas.  Efta  pois  he  adifferen- 

Deos  inrimar  a  David  os  çaque  vay  dadordo  Infcr* 

grandes  caíligos  que  Dcos  no  à  dor  do  Purgatório  ,q 

havia  decretado  contra  íua  a  dor  do  Inferno  he  fóméce 

peílba,  &  he  de  admirara  depenas,  a  dor  doPurga- 

gnerofidáde  de  animo  c5  tório  hetãbem  das  culpas, 

que  o  grande  Rey  ouvio  &  comomayor  headordas 

mudamente  a  fentença  de  culpas  do  que  a  dor  das  pe- 

feus caftigos.  Paííbu  avan*  nas,cõ  razão  dizem  as  ai- 

te  o  Prophcta  a  lerlhe  o  mas   do    Purgatório    que 

procefso  das  culpas  pelas  não  tem  femelhance  a  íua 

quaesDeosjuítaméte  oha-  dor: St  eft  dolor,  ficut  dolor 

via   fentenciado    àquellas  meus, 

penas,  fczlhc  cargo  do  cafo  181     Porém  fem  irmos 

de  Berfabè, Seda  morte  de  mais  longe  >   aqui  mefmo 

Urias,&encáoo  Rey  mo«  lhe    moltro    femelhante  : 

vido  de  dor,  &  de  fen  time-  Não  eftà   ahi  David   que 

to,  rompeo  nefte  fufpiro:  teve  dor  de  fuás  culpas? 

Teccavi  Domino  :  Ay  de  Mas  que  digo  lo   David/ 

mim  ,  que  offendi  a  Deos!  naó  fe  doeraó  de  fuás  cul- 

Admiravel  dor  ,&  admira-  pas  hua  Magdalena  ,  hum 

vel  fentimento  /  pois  não  S.  Pedro  ?  S.  Pedro  como 

lhe  doe  que  Deos  o  cafti-  Medre  de  tantos  peniten- 

gue,&íólhedoehaverof-  tes, a  Magdalena  como  ex- 

fendidoa  DeosPnãolhedoe  empio  de  tantas  arrepen- 

overfe  ca(Hgado,&  (ó  lhe  didas?  Os  penitentes  todos 

doe  o  havelo  offendido  ?  nãotiverãodor  deíuas  cu!- 

Sim  ;qomayor  mal,iíTojhe  pas?  Pois  como  dizem  as 

oque mais  lhedoe,&  como  almas  do  Purgatório   que 

a  culpa  hemayor  mal  doq  naò  tem  íemelhanre  a  íua 

a  pena  ,  tendo  tanto  valor  dor :  Si  eft  dolor ,  ftcut  dolor 

mus  ? 
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meus  i  Por  iíTo  mefmo  o  grande  a  differença  deftas 
dizem:  porque  David  ,  S.  lagrimas  da  Magdalena, 
Pedro,a  Magdalena,  &  os  porque  das  primeiras  la- 
mais  penitentes  todos  ,  to-  grimas  diz  o  Evangelifla  q 
dos  ti  verão  dor  de  fuás  cul  íó  começarão  :  Lacrymis 
pas  a  tempo  que  lhes  fer-  coepit  rigare  pedes  ejus  -,  & 
via  de  remédio  a  fua  dor,  quando  vay  a  fallar  das 
tiveraôador  no  tempo  de  fegundas  ,  dizquc  efteve 
fua  vida  ,  &  por  iffo  lhes  continuando  em  derramar 
fervio  a  fua  dor  de  reme-  lagrimas,  &  mais  lagrimas : 
dio  j  porém  as  almas  do  òtabat  ad  monumentum  fo- 
Purgatório  eftaó  padecen-  ris  pioram :  chorava, &  per- 
doa dor  de  fuás  penas,  por-  feverava  ;  pois  fc  bailou 
que  em  vida  naô  tiveraó  começar  aos  pès  deChrif- 
tanta  dor  ,  quanta  era  ne-  to,  porque  razaó  ao  fepul- 
ceífaria  para  fer  fatisfaçaó  chrodeChrifto  ha  de  per- 
de fuás  penas  >  &  para  fer  feverar  ?  Eu  naófey  outra 
dor  de  fuás  culpas  ,  agora  mayor  razaõ,  íenaõqueno 
no  Purgatório  eftaõ  tendo  Sepulchro  de  Chrifto  de- 
a  dor  de  fuás  culpas ,  &  có-  via  de  ter  mayor  dor  j  po- 
tudonão  lhes  ferve  de  re-  rèm  difto  mefmo  fe  pode 
medioeífa  dor  :  pois  que  pedirarazaó  :  &  porque 
fervindo  a  dor  de  remédio  teve  mayor  dor  junto  ao 
das  culpas,  &  de  reparo  das  Sepulchro  de  Chrifto  f  Se 
penas,  que  as  almas  do  Pur-  junto  ao  Sepulchro  a  fua 
gatorio  eftejaõ  padecendo  dor  era  pela  morte  de  feu 
eíTa  dor  fem  lhesfervir  de  Meftre,aos  pés  de  Chrifto 
remédio,  que  mayor  pena?  a  fua  dor  era  pela  morte  da 
que  mayor  dor  ?  fua  alma ,  &  cõ  fer  a  morte 
1 82  Duas  vezes  fabe-  de  Chrifto  taô  digna  de  to- 
mos que  chorou  a  Magda-  da  a  dor,ainda  merece  mais 
Je  a,  íma aos  pès  deChrif-  dor  a  morte  de  hua  alma, 
to  em  quanto  vivo  ,  outra  do  que  a  morte  de  Chrifto: 
junto  ao  Sepulchro  depois  pois  porque  razaõ  tem  a 
de  morto  j  porém  he  muy  Magdalena  mayor  dor  da 

mor- 
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mortedeChriíío,doq  teve  dor  que  tem  de  fuás  culpas 
da  morte  de  fua  ai  ma  i  Eu  os  mortos :  a  dor  que  tem  os 
darey  por  ella  a  razão  :  A  vivos  de  íiias  culpas  he  re- 
mortedaalmadaMagdale-  médio  delias:  pois  como 
na  podefe  remediar  com  a  pòdefer  tão  grande  dor  o  q 
fua  dor,  a  morte  de  Chrifto  he  remédio?  A  dor  que  tem 
não  fe  podia  remediar  com  os  mortos  de  fuás  culpas 
nenhua  dor  da  Magdalena:  jião  lhes  pôde  ja  fervir  de 
pois  por  iflo  na  morte  de  remédio  :  pois  que  mayor 
Chrifto  tem  mayor  dor  dò  dor  ?  Cõ  razão  logo  podem 
que  teve  pela  morte  de  fua  dizer  aos  vivos  que  a  fua 
alma  :  porque  doerfe  para  dor  não  fomente  não  tem 
dar  remédio  à  dor,  iíTo  he  mayor,fenão  que  náo  tem 
remédio  •,  doerfe  fem  que  a  igual :  SieíÍdolor$ficut  do? 
dor  tenha  remédio,  eífa  he  tormeus. 
a  dor  :  chora  a  Magdalena  184  Dirá  alguém,  que 
mais  hua  dor,  do  que  outra*  aqui  mefmo  temos  igual 
porque  a  primeira  dor  de  dor: em  quem?  Na  mefma 
fuás  culpas  com  le  começar  Magdalena ,  que  tábem  te- 
a  chorar  teve  remédio:  vehúadorque  lhenãofer- 
Ccepitrigare  pedes  ejus:  re*  vio  de  remédio  j  mas  o  cer- 
ra// J#«*«r  tibi  peccata  tua  1  to  he  que  não  hc  femel  han- 
porém  a  fegunda  dor  não  te  a  fua  dor ;  provo:  porque 
tinha  remédio  nas  fuás  la-  ainda  que  a  dor  da  Magda- 
grimas  ,  por  mais  que  as  lena  não  fçrvío  de  remédio 
íuas  lagrimas  perfeverafsé  à  morte  de  Chrifto,  he  por- 
com  a  fua  dor  :  Stabat  ad  que  né  lhe  podia  fervir  de 
monumentum  for  is  pioram.  remédio  ,  cõ  nenhúa  dor 

1 83     Efta  mefma  diffe-  podia  a  Magdalena  preve- 

réça  q  ha  entre  a  primçira,  nir  o  não  padecer  efta  dor  ; 

&  a  íegunda  dor  da  Magda**  mas  que  as  almas  do  Purga- 

lena,  headifferençaqueté  tório  cftejão  padecendo  a 

entre  fi  a  dor  que  tem  de  dor  de  fuás  culpas  íèm  lhes 

íuas  culpas  os  vivosf  &  a  fervir  de  remédio,  quando 

cm 
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em  fua  vida  puderaõ  ter  o 
remedi )  na  fua  dor  ?  que 
padeçáo  agora  fem  remé- 
dio hua  dor ,  porque  não 
tiveraõ  a  dor  que  lhes  po- 
dia fervir  de  remédio?  efta 
dor  das  almas  do  Purgató- 
rio não  tem  femelhante  j  fò 
fe  acha  entre  huas  ,  &  ou- 
tras almas  do  Purgatório: 
Si  eíf  dolor^ficut  dolor  meus. 
185-  Eis  aqui  Chrif- 
tãos  porq  querem  as  almas 
do  Purgatório  que  nos  ve- 
jamos no  Purgatório  como 
em  hu  efpelho:  a  may  or  dor 
que  tem  as  almas  doPurga* 
tório  he  terem  a  dor  cie  fuás 
culpas  i  quando  ja  lhes  náo 
ferve  de  remédio,  &  quan- 
do puderão  prevenir  eíTe 
remédio  tendo  em  fua  vida 
a  dor  deftas  culpas  :  pois 
Chriftãos  ,  Videte\  ponde 
os  olhos  no  Purgatório  , 


S  VIL 

confideraivos  nelle  como 
em  efpelho  ;  a  mayor  dor 
que  là  havemos  de  ter  ,  he 
ter  là  hua  dor  íem  remédio, 
quando  canos  podia  fervir 
de  remédio  eíTa  mefma 
dor:nefta  meíma  occaíiaó 
emq  acudimos àsalmas do 
Purgatório  có  o  remédio 
de  luas  penas,  procuremos 
para  nòs  o  remédio  de  nof- 
fas  dores  ,  procuremos  to- 
dos ter  húa  dor  efficaz  das 
noíías  culpas  ,  porque  cõ 
efta  dor  evitaremos  todas 
as  penas,  evitaremos  as  pe- 
nas do  inferno,  evitaremos 
as  penas  do  Purgatório  j  có 
efta  dor  alcançaremos  a 
graça,  &  mereceremos  a 
gloria :  Quam  mihi ,  &  vo- 
btspr  afiar  e  dignetur  çPater% 
&  Filius  y  &  Spiritus  San- 
ãus.  Amen. 
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SERMAM 

OITAVO, 

Pregado  na  feíla  da  Iuftiça  na  primeyra 
Oitava  do  Efpirito  Santo. 


Hoc  autem  cH  judiáum  :  quia  lux  venit  in  mun* 
dum  ...  qui  autem  facit  tveritatemy  ^venit  ad 
lucem.  Joatu  3. 
ÇMjSfiK  Endo  a  fefta  do  porque  ella  he  a  que  hoje 
86  IlSv^iê  Efpirito  Sãto#no  celebra  ao  Efpirito  Santo  : 
^^^K  dia  de  hontétão  mas  qual  hea  matéria  que 
iwWTO  luzida,  &  no  de  trarão  os  Pregadores  no 
hojetãoauthorizada,&fé-  diade  hoje?Sãoasobriga- 
do  ja  tão  fabido  entre osPré  çoés  da  Juftiça  :  &  porque 
gadores  defta  fefta  qual  de-  não  haóde  feras  excellen- 
vefera  matéria  deftedia,  cias  do  Efpirito  Santo?  Em 
eu  me  não  íey  ainda  deter-  todas  as  outras  feftas  que  íe 
minar  fobre  que  matéria  fazem  ,  tr  do  o  empenho 
devo  difeorrer.  A  fefta  he  dos  Pregadores  he  encare- 
do  Efpirito  Santo ,  &  he  da  cer  as  excellenci^s  dos  San- 
Juftiça:  he  do  Efpirito  San-  tos  q  fe  feftcjaó ,  &  não  fey 
to, porque ellehe\>  que  fe  quefoíTe  nunca  feu  empe- 
celebrai  &  he  da  Juftiça  ,     nho  tratar  das  obrigaçoens 

M  dos 


178  Sermão  VIU. 
dos  que  feftejãoaos  Sãtos»  nerar  ?  Que  lugar  nos  fica 
pois  fe  em  todas  as  outras  para  osconíelhos,  onde  tu- 
feftashe  aflim,  porque  não  do  he  matéria  para  os  ap- 
hadefcr  aflim  cambem  ne-  plauíòs?Comofehãodedar 
fta  fefta  ?  tam  pouco  ha  que  documentos  aos  que  pòdé 
dizerem  louvor  do  Efpiri-  íerexéplares?Como  fehão 
to  Santo,  que  como  que  fe  de  inculcar  diflrames  da  Ju- 
aju íliça  foflTe  mifericordia,  ftiça  aos  mefmos  q  a  meí  ma 
mendiguemos  o  remédio  Juíliça  pudera  propor  ao 
na  Juíliça?  Quefeappelle  mundo  para  ideas  da  re£H- 
pira  ajuftiça  nos  cafos  da  dão  ?  Comtudo  fem  em- 
violencia  ,  he  de  leynacu-  bargodehúa  ,  &  outra  ra- 
ra! -,  mas  que  atè  nas  mate-  .zão.eftà  em  contrario  o  co- 
riasdjsSermoens  appelle-  ílume  ,  porqueocoftume 
mospaa  ajuftiça  ?  quanto  introduzido  nefte  dia  he,  q 
a  mim  não  he  de  receber  os  Pregadores  deíia  fefta 
efta  appdíação.  Por  efta  nos  cancemos  todos,  &  nos 
razão  defejava  eu  fazer  ho-  empreguemos  em  difeor- 
je  hum  panegynco  .,  -cujo  rerfobreasobrigaçoens  da 
gloriofo argu mento  fofsem  Juftiça:  pois  que  havemos 
fóosattributos  ,  &  asex-  dg  fazer  entre  o  coftume,  & 
-cedências  do  Eíptrito  San-  a  razão  ?  Se  figo  a  razão 
*<â,  fem  de  nenhum  modo  de  me  empenhar  todo  nos 
me  intrometer  n^s  obriga-  louvores  do  Efpiriro  S-to , 
ç>en>  da  Juftiça  ,  princi-  falto  ao  coftume  •,  fe  ligo  o 
palmente  porque  pregado  coftume  de  me  oceupar  fó- 
eu  perante  hum  Tribunal  mente  nos  documentos  d# 
'âetaór  Êtos  ,  Stajuftados  Juftiça,  falto  à  razão  :  po.s 
Miniftros,  quem  duvida  q  que  havemos  de  fazer  l 
ao  menos,  quando  não  fof-  187  Para  me  ver  livre 
fe  culpa  ,  feria  defa  tenção  de  taó  grande  embaraço, 
toda  a  advertência  ?  Eque  romey  para  o  dia  de  hoje 
-titihamws  nòs  pa  a  adver-  hum  nevo  acordo  j  &  o 
iir,  onde  tudo  he  para  ve-  acordo  he  efte  :  Hoc  auttm 
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ejl  judicium  :  que  para  rão  mos  qual  hea  maycr  cbri- 

faltar  nem  ao  coílume,  nem  gação  da  Juftiça : defia  for- 

àrazaõ  ,  farey  o  que  devo  teteràõ  o  Efpirito  Santo, 

de  direito,  &  de  juftiça.  A  &  a  Juftiça  cada  qual  a  íua 

Juftiça  ,  íegundoa  definio  parte  do  Sermão,  &  cada 

Juftiniano,  Eft  conftans  >  &  qualaíua  pai  te  do  thema: 

perpetua  voluntas  jus  fuum  a  parte  do  Sermão  que  to- 

unicuique  tribuendi  :    pois  ca  ao  Efpirito  Santo,  he  a 

ifTo  faremos,  daremos  a  ca-  fua  mayor  excellencia  \  a 

da  qual  oqueheíeu  ,  &af-  que  toca  à  Juftiça,  he  a  íua 

fim  que  fatisfazcndoàsdif  mayor  obrigação?  a  parte 

pofiçoens  da  Juftiça  ,  para  do  thema  q  toca  aoEfpirito 


dar  a  cada  qual  o  que 
lhe  toca  de  direito,  trata- 
remos primeiro  do  Efpiri- 
to Santo,como  pede  a  ra- 
zão, &  delle  diremos  as 
fuás  excellencias  j  depois 
fallaremoscó  os  Mimftros 
dajuftiça,  como  he  cofiu- 
me,  &  do  modo  que  fou- 
bermos  lhes   apontaremos 


Sáto,he  :  guia  lux  ventt  in 
v.undums*  que  tocaà  Juf- 
tiça he  :  SjÈgi  autem  fàcit 
leritatem^enit  ad  iucetn . 
Tenho  propofto,entremos 
nodifeurfo. 

188  Stvia  lux  ventt  in 
mundutn.  Eftas  palavras 
dizia  Chrifto  Senhoi  noflb 
fallando  de  fi  mefmo* 
as  fuás  obrigações.  Porém  porque  ellefoy  a  verdadei- 
como  as  excellencias  doEí-  ra  luz  que  no  myftcrio  da 
pinto  Santo  faõ  infinitas,  Encarnação  deceodo  Ceo 
&  asobrigaçoés  dajuftiça  para  illuftrar  toda  a  terra: 
faó  quaíi  innumcraveis,já  Erat luxvera^quíeilluminútiozn 
que  não  he  poífivel  né  ain-  omnem  homir.em  venútitem 
darefenlas  todas,  ao  me-  in hunemundum.  Yoxèm  ef- 
nos  para  fatisfazermos  às  tas  mefmas  palavras  que 
partes,veremos em  primei-  Chntfo  dizia  de  íi  ,  & 
ro  lugar  qual  he  a  mayor  que  no  fentido  literal  feen- 
excellencia  do  Efpirito  Sã-  tende  da  vinda  do  Verbo 
to.emfegundolugar  vere-     divino  j  hoje  as  aplica  a 

Mij  Jgre- 
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Igre'a  Catholtèa  à  vinda 
do  Efpirito  S.  porq  tãbem 
elle  entre  as  aparências  de 
fogo  dcceo  ao  mundo  em 
forma  de  luz  :  Et  apparue- 
runt  dhpertit£%lingu£  tam- 
quam  ignis.  Explicado  af- 
lim,  &  applicado  o  noflb 
thema  ,  íem  irmos  mais 
longe,me  fica  já  fácil  de  dar 
o  meu  parecer  fobre  a  noíTa 
queftão  damayor  exccllcn- 
cia  do  Efpirito  Santo  ;Sco 
meu  parecer  he  efte:  Hoc 
autem  eji  judicium  :  que 
entre  todas  as  excellencias 
do  Efpirito  Santo,  a  mayor 
de  rodas  ellas  he  fer  elle 
a  luz  que  veyo  ao  mundo: 
Quia  lux  vemt  in  mm  dum. 
Aiada  não  eftou  explica- 
do, &  para  que  nos  expli- 
quemos ,  íaybamos  em  q 
foy  o  Efpirito  Santo  luz. 
Ilto  havemos  de  ver  na 
meíma  vinda  do  Efpirito 
Santo. 

189  Eftava  recolhi- 
do no  Cenáculo  toda  o 
Collegio  Apoltolico  ,  eis 
que  d~  repente  dece  o  Ef- 
pirito Santo,  8c  defatado 
em  bella  popa  de  chama* , 
ou  f agrada iíiúdação  de  la- 


Vlll. 

zes,diz  o  Texto  que  en- 
cheotodaa  cafa,&  fe  poz 
fobre  as  cabeças  de  cada  hõ 
dos  Apoftolos:/?*  repltvit 
totam  damum  ubi  erant  fe- 
dentes tfeditquefupr a  fingu* 
loseorum.  Reparo  no  lugar 
qencheo,&  no  lugar  q  to- 
mou :  encheo  a  cafa,&  fen- 
teufe  fobre  as  cabeças.  E 
que  neceflidade  tinha  efta 
luz  divina  de  fétaríe  fobre 
ascabeças,fe  jà  tinha  chea 
toda  a  cafa?  Mais:  E  por- 
que razão  fe  naó  Tentou  fo* 
bre outra  parte?  porque  fe 
não  poz  ou  fobre  as  lín- 
guas, ou  fobre  os  corações, 
lenaó  fobre  as  cabeças?  A 
razão  he-,porque  quiz  mof- 
trar  o  como  era  luz  do  m fi- 
do: Chrifto,  &  o  Efpirito 
Sito  ambos  vieráo ao  mú' 
do  para  fuás  luzes,  &  quiz 
moftrar  o  Efpirito  Santo 
que  fe  Chrifto  era  luz  da  fè, 
elle  era  a  luz  da  Juftiça.Ora 
vejão.  Os  doze  Apoítolos 
de  Chrifto  faóos  doze  Jul- 
gadores do  mundo:  Sedebi-  M;t" 
tis  ô*  vos  judicantes\afi\m  % 
que  a  caía  em  que  efta  vão 
congregados  os  Apoftclos, 
era  como  conferencia  ,  ou 

Tri- 


i*  htftiça.  181 

Tribunal  de  Miniftros  da    Juftiça,  não  fóaflifie a  todo 


Julti^a  ,  que  tábem  chama- 
mos ca'a  a  eftc  rcftiífimo 
Tribunal  :  donde  para  di- 
zemos Sáo  Lucas  que  os 
Apollolos  eftavão  como 
Juizes  portos  em  Tribu- 
nal, fez  particular  adver- 
tência de  que  cftaváo  fen 
tados ,  &  fenrados  em  caía: 
Replevit  totam  domum  ubi 
erant  fedentes.  Pois  para  o 
Efpirico  Santo  moflrarque 
clle  era  luz  do  mundo  ,  & 


oTribunalemccmum,íe 
náo  que  iliuftra  a  cada  hú 
dos  Miniftros  em  particu- 
lar lòuprafivgulos.  Sentou- 
feem  fim  fobre  a  cabeça  de 
cada  hu ,  eftando  todos  co- 
moem  Tribunal,  &  Tenta- 
dos na  mefma  caía  j  porque 
ainda  que  tal  vez  fuece- 
daqueoEfpiritoSantonão 
afliftaaosdi&amesde  algú 
Miniítro  fora  do  Tribunal* 
cótudo   devemos   perfua- 


paramoftrar  o  em  que  era  dirnos  que  eftando  todos 

luz,quefez?Víoftrou  que  em  Tribunal  ,&poftos  em 

eralu^da  Juftiça  ,  &  para  forma  de  juizo  ,  ahi  lhes 

ifíb,  como  a  cafa  eraTri-  aílifte  muyefpecialméte  o 

banal ,  entrou  gloriofamé-  Efpinto  Sáto  em  forma  de 

te  illuftrando  toda  a  cafa:  luz:  Et replevit  totam  domú 

Et  replevit  totam  domum: &  ubi  erantjedeníes :  &  appa- 

comoosqueeftaváo  naca-  ruerútdifpertitte  lingua  tí- 

fa  crãojulgadores do  mun-  quam  ignis  :  feditque  Jupra 

do ,  &  eitavão  em  forma  de  fingulos  eorum. 

Julgadores:  Ubi  erant  /<?-  190      Iftoaífim  fuppof- 

^r^j,parailluftrarlhesos  to,  agora  fe  verá  a  razão 


entendimentos  ,  fentoufe 
lhes  fobre  as  cabeças:.W/Y 
que fupra  fingidos  eorum :  en 


porque  eu  dizia  que  a  ma- 
yor  excellencia  do  Efpirito 
Santo  he  o  titulo  de  luzjôc 


cheo  primeiro  a  cafa,  &  fé-  a  razão  he: porque  o  Efpi- 
tojfe  depois  fobre  a  ca-  ritoSantoem  tantoheluz 
beça  de  cada  hudos  Apof-  do  mundo,  em  quanto  he 
tolos  •,  porque  o  Efpirito  luz  da  Juftiça,  &  fer  ellea 
Santo ,  como  divina  luz  da     luz  da  Juftiça  ,  effc  digo 

M  iij  que 
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que  he  fem  duvida  entre  as  Ahi  náo  ha  duvida  que  en  • 

mayoresa  mayorexcellen-  treasexcellencias  peífoaes 

cia  do  Efpirito  Santo:  ;a  do  Efpirito  Santo, a  ma- 

mayor  excellencia  de  to*  yor  de  todas  ellas  ad  intra  9 

das?Sim.tornoadizerque  &a  refpeito  de  Deos,  he 

a  fua  mayor  excellencia  he  fer  ellc  o  termo  perfe&ivo, 

feraIuzdaJufHça:J^/W&*  &  o  ultimo  cóplementode 

venitinmundum.  Eíta  mi-  toda  a  Santiffima  Trinda- 

nha  propofição  cõ  fer  tão  dêem  ordem  a  fi:  logo  d# 

verdadeira.à  primeira  vifta  mefma  forte  entre  as  excel- 

parece  difficultoía ;  porque  lencias attributaes  do  mçf- 

asexcellenciasiio  Efpiruo  mo  Efpirito  Santo,  ama- 

Santo(ainda  fallando  no  yor  de  todas  ellas  aa  extra, 

fentidoem  que  fallamosq  écpara  cõnofco,  fera  tam- 

he  ad  extra  ,  &  por  ordé  bé  o  fer  elle  termo  perfe- 

a  nòs  )  ainda  nefle  fentido  írivo,&  o  ultimo  côplcmé- 

não  fomente  faõ  cada  qual  to  da  Trindade  por  ordem 

infinita  em  íi ,  fenão  que  anos.  Mas  qual  pôde  fera 

fôo  todas  infinitas  em  nu-  acçáo  por  onde  o  Efpirito 

mero  :  nunca   pudéramos  Santo  fe  conflitue  cóple- 

acabar  ,  ainda  quando  íó-  mentodaTrindadeporor- 

mente  as  intentaremos  re-  dema  nos?  Qual  pôde  fer 

ferir.  Pois  entre  tantas ,  &  fenão  a  infpiração ,  &  o  di- 

tão  grandes  exce!lécias,co-  &ame  da  refta  ,  &  verda- 

moíeha  de  conhecer  a  ma-  deira  Juftiça  ?  Seguefe  lo- 

yor  delias?  Que  razão  pôde  go  que  eíTa  deve  fer  entre 

haver  ,  fendo  infinitas  as  todas  a  mayor  excellencia 

exicellécias  do  Efpirito  Sã-  do  Efpirito  Santo, 
to,  para  que  políamos  af  ipi       Aífim  le  fegue  -, 

iirmar  entre  todas  ellas,  q  mas  por  onde  nos  confra  a 

fer  o  Efpirito  Santo  a  luz  nos  que  o  Efpirito  Santo 

da  Juftiça,  eíTa  he  a  mayor  he  o  cõplemento  da  Trin- 

excelíencia  de  todas?  Para  dadeem  quanto  Juz  da  Juf- 

dar  eíta  razão  digo  affim:  tiça  f  Provo  defta  maneira: 

To- 
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Todas  as  acções  de  Deos  poemolifpiritoSantcquc 

por  ordem  às  creaturas ,  fé  •  fora  dos  homens  ?  Se  entre 

do  indivifas  ,  &  comuas  a  eliesfenãoobfervàraa  Ju» 

to  das  as  tres  peílòasda  Sã-  ftiça,q  importara  ao  gene» 

tiílima  Trindade,  he  certo  ro  humano  que  Chnflo  o 

queaindaaffim  feattribué  remira?  não  he  certo  que  fe 

alguasmaiscfpecialmente  condenara  ?    Vamos  pri- 


a  cada  qual  das  peíToas 
Neftes  termos  fe  attribué 
a  creaçaõdo  mudo  ao  Pay, 
aredépçaõdohoméao  Fi* 


meiro  ao  mundo  cfcadof 
depois  iremos  ao  mundo 
remido  ,  &  na  Juftiça  de 
ambos  os  mundos  vererr  os 


lho,&  a  providencia  da Juf-  claramente  que  ainda  em 

tiçaaoEfpiritoSãtojdefor  ordé  a  nòs  o  ccplemento 

te  qatrribuindofe  aoPaya  da  Santiffima  Trindade  he 

creaçaó  do  mundo,  &  ao  fé  duvida  o  ^fpirito  Saro. 
Filhoaredempçaõ  do  ho-  192       Corruçãdopois 

mé*  ao  Eípirito  Santo  per-  pelo  mundo  creadorereou 


tence  mais  particular men- 
te  a  direcção  da  Juftiça,  pe 
la  qual  fe  conferia  o  home, 


Dvosao  mundo-,  mas  de 
que  madeira  o  creou?  Efta- 
vãooselemétos  tedos  cm- 
&  fe  governa  o  mudo.  Pois  baraçiados  entre  fi ,  tão  ru- 
pergunto  agora  :  Efe  no  des,&»fâoindigeíio& ttdos, 
inundo  que  creou  o  Éter-  que  alli  fe  não  via  mais  que 
no  Padre,  não  ou  vera  a  Juf-  húa  mafla  íem  difpcfi^ão, 
tiçaquedi&aoEfpiritoSá-  ou  hu  globo  fem  artificio, 
to,  que  fora  do  mundo?  porque  tudo  era  alli  hú 
Se  nelle  não ouverajuftiça*  chãos  de  efcuridades,&hú 
que  importara  ao  mundo  q  abyfmode  cõfufoés:  Et  te» 
Deos  o  creàra  ?não  hecer-  nebra  erant  fuper  faciem  Gen-!-2 
to  qfe  confundira?  &  fede-  abyffi:  eftando  aflimomu- 
poisderemidosos  homens  donefteabyfmo,  cheg-  uo 
pela  morte  que  padeceoo  Efpirito  Santo  \  Sptritus 
Filho, fe  não  obíer vara  en-  'Domini  ferebatur  fvper 
tre  elles  a  Juftiça  que  dif-    aquas  j  &  dahi  q  fe  feguio  ? 

M  iiij  Im- 
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Immcdiatartvente  appare-  de  tudo :  Ut  prafit  pifaêtts 

ceo  no  mundo  a  fermofura  r/jarisf&  voUtilibus  C<ríip 

da  luz  :  Et  f aã  a  eft  lux  $  Sc  &  heíitjs ,  univerfaq->  terra. 

com  a  luz  que  trouxe  oEf-  Eltábem  feito  agora  tudo 

pinto  Santo  ,  immediata-  iíto?  Agora  fim  que feaca- 

mente  fe  vio  a  diftribuição  bou  já  todo  aquelle  em  ba- 

da  Juftiça:  Et  divifit  lucem  raço,  &  confuíaõ   :    agora 

^^«^r/xifeparadas  astre-  fim  que  eftá  já  tudo  pofto 

vas,  &  reconhecida  a  luz  ,  em  feu  lugar  ,  &  tem  cada 

logo  fe  repartirão  os  luga-  qual  o  que  heíeu  :    agora 

res,  &fe dividirão  os  tem-  fim  que  eftá  tudo  accómo- 

pos-,  para  o  dia  fe  deo  hum  dado  a  contento  das  partes* 

tempo,  para  a  noite  outro \  &tudodiftnbuido  cõ  paz, 

as  noites,  &  os  mezes  fe  cci-  com  ordem,  com  juftiça,  & 

carregarão  à  Lua,  os  dias,  com  razão.    Pois  fe  agora 

&osannos  ao  Sol  j  config-  eftáo  mundo  aílim,  porque 

noufe  hu  lugar  para  o  Ceo ,  íc  não  fez  logo  ao  principia 

ourro  lugar  para  a  ter rajef-  como  agora    í    Porque  ao 

te  fe  demarcou    em  duas  principio  obrara  o  Eterno 

partes  iguaes  *    para  efta  Padre  com  a  eficácia  da 

parte  fe  accómodàráp   as  Omnipotência    lnprinci- 

aguas,  &  a  terra  fe^rj^mou  Pt0  creavit  T>euss  agora  en- 

para  eftoutra  pane  i  para  trou  demaiso  EfpiritoS  - 

allifeeftendeo  o  ar  ,  para  to  com  a  luz  da  Juít  iça:  Spi- 

acoláfe  elevou  o  fogo  :  no  ritus^Domini  ferefraturfu- 

CeofeengafiárãoasEftrel-  per  aquas:  èrfaãa  eft lux :, 

las  >   na  terra  fe  fixarão  as  &  divifit  lucem  à  teneâns, 

plantas :  entre  as  plantas  fe  &  tanto  aílim  fe  aperfei- 

aíTentou  a   habitação  dos  çoaõ  com  as  difpofiçoens 

brutos  ,  no  ar  a  região  das  da  Juftiça  as  obras  da  Om- 

a.vc£,  na  agua  o  centro  dos  nipotéciay tanto  mais  per- 

peixes»Scpara  fe  dar  cabeça  feito  fica  o  mundo  qercoa 

atada  eita  monarch\a,oho-  o  Eterno  Pay  ,  depois  que 

méfq  norteou  parafenhor  nelle  entrou  a  Juftiça  que 

dièa 


da  luítiça.  i  S  f 

di£taoEfpiritoSanto,que  dcpos  de  fua  fdiciflima 
aquelle  mcfmo  mundo,que  chegada > delde  a  primeira 
ainda  agora  fahio  dasmaós     cbra  que  Deos  fez  atèaul 


dj  Eterno  Pay  hum  mon 
ítro,hum  abyímo,hum  em- 
brião, agora  depois  da  aíli- 
ítencia  doEfpiíito  Santo, 
agora  tem  a  perfeiçaó,a  ar- 


rima, naó  fó  diz  o  Texto  q 
Deos  lhe  dera  aexiílencia, 
ienaò  que  lhe  vira  a  perfei- 
ção \Viáít  'Deus lucem  quòd 
ejfet  bona  :  viditT^eus  cun- 


monia, &a  compofturade  ãa  qu*e fecerat  ,    &  era  t 

mundo*  vdaeb>na»  Notável  diffe- 

19}       Mas  ainda  não  rença  !  Pois  antes  da  vinda 

eíH  e/icarecido  ,  vejáo  a  do  Êípirito  Santo  nam  ve 

diíTeré^a  que  vay  de  húa  Deos  a  bondade  no  q  obra, 

coura  a  outra.  Antes  da  che-  &d-poisda  fua  vinda,  en* 

gada    do    Efpiriro    Santo  taò  heque  lhe  acha  a  bon- 

creoii   Deo9    aquelle    pri-  dade?  Sim;  Eterant  valdk 

mciro  mundo, ou  primeiro  bona^      Antesda  vinda  do 

abyfmo,  &  diz  o  Texto  q  EfpiritoSanto  bondade  tir 

o  creou  o  Eterno  Padre  jú  nhió  as  obra*  de  Deos,  po- 

to  có  oVe  bo divino  ;  iílo  rèm comoobrava fó  a  Om 

quer  dizer,    In  p  incip>o  nipotenciajerahuabonda- 

creavit  '•Dsusyidefi,  in  ^trbo  de  ainda  imperfeita,,  &  fò 

creavit  'Pater  ;  &  cótudo  tranfeendente  ,  &  por  ififo 

có  fe  ajtmtaré  para  acrea-  Deos  a  não  avaliou  po:  bó- 

çáo  do  mundo  o  Pay  cò  o  dade   ;    porém  depois    da 

Filho,  eftava  ainda  o  mun-  vinda  do  Êfpirito  Santo  já 

do  tão  imperfeito,  quefem  então  obrava  aOmnipoté- 

recomendaçaó  algúa   ,    fó  cia  acompanhada  dajulti- 

diz  o  Texto  que  Deos   o  ça  ;  defde  entaó  começou 

creou  :  In  principio  creavit  Deos  a  difpor  como  jufto  o 

^Deus  :  chegou  logo  o  Ef  mefmo  que  tinha  feito  to- 


pirito  Santo  para  dar  com- 
plemétoa  tudooque  obra 
vaoPay  com  o  Filho  ,  & 


mo  podtroío  ;,  &  como  a 
luz  d\i  \ uftjçai  com  que  aili- 
íte  o  E  pinto  Santo  y  he,a 

que 
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que  aperfeiçoa  as  acçoens  lemdinte   :   bemdi7que 

da  Omnipotência  com  que  íobreveyo,  porque  parece 

obra  o  Eterno  Padre  ,  dahi  quefuperabundou  :&  para 

vem  que  não  achado  Deos  que  era  neceftaria  aqui  a 

bondade  no   que   obrava  vinda  ,    &  a  affiftenciado 

dantes,  a  achou  no  que  fez  Efpirito  Santo?  para  o  my- 

depjis  i  dantes  naõ  lhe  a-  fterio  naõ  baftava  que  en- 

chava  nem  ainda  bondade,  carnafle  o  Filho    ?   para  o 

depois  lhe  achou  atè  per-  prodigio  naõ  baftava  que 

feição.     Entrou  o  Efpirito  concorreíTe  o  Pay   ?   pois 

Santo  :  Spiritus^Dominife-  para  que  foy  neceftario  que 

rebatur :  igitur :  vejaô  a  có-  aíliftiíle  o  Efpirito  Santo  ? 

fequencia  que  ultimamén-  Foy  neceflano^ifte  o  mef- 

te  tira    o   mefmo  Texto:  mo    Deos    ao    Propheta 

Igitur  perfeãa  funt:  depois  Ifaias :  foy  neceftario  que  o 

entaólhedeoa  perfeição:  Efpirito  Santo  aífiltifle  à 

Terfeãi  funt  Cceli>&  Urra:  encarnação  do  Verbo  di- 

complevitqué  *Deus  j  entaõ  vino ,  &  formação  do  Re- 

Ihe  poz  o  complemento:  demptor  do  mundo  ,  para 

Complevitque    ^JDeus    ôpuS  q|ofeuproprioRedemptor 

finim  quodfecerat.  fofte  juntaméte  ofeujuiz; 

194,       PaíTemos  agora  *Dedt  Spiritum  mmm /upericú* 

do  mundo  creado  para  o  eumt  &  judicium  gentibus 

mundo  remido.     E   qual  proferet.  Bem  eftà  :  mas  q 

foy  o  empenho  de  Deos  pa-  neceflidade  havia  de  que  o 

ra  â  formação  do  Redéptor  Redemptor  fofte  Juiz?  naõ 

do  mundo?  Entrou  o  Pay  \  baftava  q  fofte  Redéptor? 

Luc.i.   yirtus  Altiffimi  ôbumbra-  Direy:  baftava  para  a  fuffi- 

bit  tibi :  encarnou  o  Filho :  ciência  da  redempçaõ;  mas 

Quvdnafcètttr  eóc  te  òã£íufn^  para  a  eíHcacia,  &  còmple- 

>vocttbitnr  friliusDei  :  &  a  mento  delia  naõ  baftava: 

tudo  como  complemento  para  a  fuíficiencia  baftava 

fobreveyo  o  Efpirito  San-  queoPayaceitaftepor  Re- 

to  :  Spiritus  Sanãus  fuptr-  demptor  ao  Filho  *  porém 

pa. 
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?para  o  complemento  foy  a  tão  grande  ãínp?  Graó 

neceííario  que  o  Efpirito  remédio :  no  mçfmp  ponto 

Santo  inftkuifle  Juiz  ao  queo  mundo  ve  a  minha 

mefmo  Redemptor.  mifericordia ,  neffa  mefrna 

195-        E  para  que  fe  acçaõtematãbem  a  minha 

veja efta  verdade cô  toda.a  juítiça:  entendáo  todosos 

evidencia ,  ja  devem  faber  homens  ,  &  veja  o  mundo 

todos  que  para  a  efficacia,  todo,qefie  mefmo  Deosq 

&cóplementoda  noífa  re-  osvay  a  remir,  eíTc  mefmo 

dempçaó  não  baftão  fó  os  os  ha  de  julgar.  Delta  forte 

merecimentos  da  parte  de  darãoos  homens  cóplemé- 

Chrifto,  fenão  que  he  ne-  toàobradaredépção^porq 

ceifaria  tãbé  a  cooperação  deita  forte  obraràò   como 


da  noífa  parte  :  pois  que 
meyo  haveria  para  que  da 
noiía  parte  fe  tratafle  tam- 
bé  da  cooperação?  O  me- 
yo foy  difpor  Deos  o  myf- 
terioda  Encarnação  có  tão 
alta  providencia  ,  que  na 
quelle  mefmo  my  fterio  on- 
de o  mundo  recebia  o  feu 


devem  ,  &  fe  falvaràó  os 
homens ,  conhecendo  que 
hão  de  fer  julgados  depois 
de  remidos*  &  que  ha  de  fçr 
feu  cxadliílimo  Juiz  eíTe 
mefmo  Deos,  que  agora 
he  feu  amorofiflimo  Re- 
demptor. 

1.96        Efta  foy  a  razão 


redemptor ,  ahi  mefmo  vif-  porque  o  Eterno  Padre  ef- 

fe  o  mundo  que  fe  lhe  infti-  coiheo  a  Chrifto  para  Jul- 

tuia  o  feu  Jmz.Otnnejudi  gadordos  homens  naqucl- 

ciumdedit  Filio ,  quiafilius  le  próprio  myfterio,  em  q 

hominiseft  :  comofe  diífe*  o  divino  Verbo  encarnoq 

ra  o  mefmo  Deos  :  E  que  para  Redemptor  do  mun- 

importa  que  da  minha  par-  do-,6cpara  que  o  mundo 

te  fe  faça  hú  Redemptor  do  aflim  o  entendeífe  ,  vejaó 

mundo  ,  fe  bé  averiguadas  na  mefrna  obra  da  redemp- 

as  contas  ,  he  certo  queo  çaocomocófirmou  o  Filho 

mundo  ha  de  faltar  da  fua  o  mefmo  que  difpoz  oPay. 

parte  f  Ppis  que  remédio  Obrou  o  Fiihoa  noíía  re- 

dem- 
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dempçaó    morrendo    em  dèife  efRcacia  ao  remédio 

híuCruz,  &  fe  bem  área  que  eltava  obrando  como 

tarmos,  acharemos  que  ai  Rtdéptoi -?  Pois  ifto  que 

li  mefmo  de  tal  maneira  fezoRedépror  para  dar  ef- 

morre  como  Rcdemptor,  ficaciaà  obra  da  rcdépçaó 

qusfeha  juntamencecomo  quando  a  executava  ,  íito 

Juiz:  foy   ponderação  de  mefmo  foy  o  que  traçava  o 

Sinto  Ambrofio  :  Unus  a  Eterno  Pay  ,  quando  a  dif- 

2?bDU dextrtS)  &  alter à  finijiris ,  punha:  quizquca  obra  da 

i-uc      quia  fie  erit  in  die  judie ij  :  redempçáo    fe  lograíTe  có 

****  porque  fe  lançarmos  os  o-  fruto,  6c  có  effeyto,  &  por 

lhos  para  a  maó  direita  de  iíTo  cõ  altiffima  providécia 

Chriíto  crucificado,  vere-  no  mefmo  myflenoda  tn- 

mosao  Bó  ladraó  hú  pre-  carnação  em  que  íe  conce- 

deitinado  que  fe  falva  •,  fe  bia  o  noílb  Redemptor,ahi 

os  lançarmos  para  a  mão  meímo  ordenou  que  fe  for- 

efquerda,  veremos  ao  Mau  mafle  o  noílojuiz  :    On*ne 

ladrão  hú  réprobo  que  le  judicium  dedit  Filio%quta  ji- 

condena:  ha  mais  viva  re-  tihi  hominis  e/i. 

prefenra;aó  do  Juuo    ri-  197      Agora  depois  de 

nal  ?  falvandofehuns,cOfi-  conhecida etta  verdade,  fi- 

denãJjfe  outros,  fal  vã Jofe  ca  clara  a  razaó  porque  eu 

os  predeftinado*  q  ficão  à  dizia  que  aíliftiro  Efpirito 

mão  di; eira,  &perdcndoie  Santo  à  formação  do  Re- 

os  réprobos  q  ficaóà  maô  dcmptordomundo,foy  dar 

efquerda'Ea  q  fim  quiz  o  complemento  à  obra  da  re- 

Senhorreprelétarao  mudo  dempçaó:  parafeformaro 

que  eslava  julgand  >  ,  na-  Redemp  orna">  era  necef» 

quella  mcfma  acçaó  em  q  faria  efpecial  affiftencia  do 

/        o  eltava  remindo?  A   que  Efpirito  Santo,  baftava  que 

fim  ,  fenáo  para  que  o  te-  odecretaíTej&concorreíTe 

meíleo  mundo?&  para  que  o  Pay,  baftava  que  viefle, 

èftè  temor  do  caltigoque  &  encarnafle  o  Filho-,  po- 

ha  de  executarcomojuiz,  rèm  para  fe  dar  complemé- 

to 
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to  à  redempçaó  %  naó  balta-  que  fuperior  cxcellécía  da 

va  toda  aquella  infinita  mi-  Efpiriro  Santo  !  Com  ra- 

fericordia  ,  era  neceflfario  zaó  dizia  eu  logo  que  fer 

quefoubeffe  o  mundo  que  ellealuzdajuftiça,  cíTaen- 

tambem  havia  juftiça-,  nam  tre  todas  heafua  mayorex- 

baftava    que    ouvefle  Re-  cellencia    ;    affimeomoas 

demptordo  mundo,erane-  luzes  na  pintura  fervem  às 

ceíTario  que  foíTe  Juiz  o  valentias  de  realce,  navs  pe- 

mefmo  Redemptor.    Pois  ças  de  ouro  ferve  aos  qui- 

como  a  direcção  da  Juftiça  iates  de  lufere  >  6c  nosOn- 

pertenceao  EfpiritoSanto,  zontesda  tena  fervem  aos 

aílifcio   o    Efpiriro   Sanco  montes  de  coroa  ;  affim  no 

à  formação  do  Redemptor  Efpiriro  Santo  o  titulo  de 

do  mundo,  conítituindoo  luz  dajuítiça  he  tanto  fo- 

fiipremo  Juiz,  para  o  con-  bre  tudo  ,    que  hetodo  o 

fummar  perfeito  Rcdcm-  realce  da  valentia  de  fuás 

ptor,  &  deita  lorte  fe  vio  q  cxcellencias»  he  todoo  luf- 

paraaobrada  redempçaó,  tre  dos  quitares  de  íeus  at- 

fobre  o  decreto  do  Pay,  &c  tributos  ,  &  he  finalmente 

lob  e   o  merecimento  do  o  timbre  ,    &  a  coroa  dos 

Filho,  para  complemento  montes  de  íuas  perfeições. 

detudofobreveyoaaíTilté-  Naôfeyfe  repàraó  na  dif- 

cia  do  EfpiritoSãto. :Spiri  Acuidade  das  palavras  com 


tusSaóíusfuperveniet  In  te, 
198  De  todo  efte  dif 
curfo  vimos  a  tirar  que  ou 
confideremos  o  mundo 
creado,  ouconíideremos  o 


q  fe  referem  as  três  vindas 
do  V  fpirito  Santo  de  q  atè 
agora  falíamos:  a  primeira 
vinda  foy,  quãdo  o  mudo  fe 
creou  ,  &  diz  oTexto  que 


mundo  remido  ,  o  comple-  andava   o  Efpiriro   Saito 

mento  da  SantiíTimaTrin-  fobre  as  aguas  q  cenavaó 

dade  em  ordem  ao  mundo,  rodo  o  mundo   :   Ftrebatur 

heo  Efpiriro  Sito  em  quâ-  fuper  aquas:  a  fegunda  foy, 

to  luz  dajuíhça.    Oh  que  quando  encarnou  o  Veibo 

grande  credito  da  Juíciça/  divino,  &  diz  que  viera  o 

Et 
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fcfpiriro  Santo  fobre  a  Se-  a  dentro  eftava  o  Efpirito 

nhora  :  Superveniet  in  te:  Santo  ,  como  andava  elle 

a  terceira  foy  ,   quando  o  mefmo  fobre  as  aguas  :  Su- 

Eípi  ico  Santo  entrou  no  per  aquasi  por  ventura  an- 

Ccnaculo,  &  dizqucfepu-  davaíobrefi  mefmo?  Mais: 

zera  fobre    os  Apoftolos:  quando  foy  na  Encarnação 

Seaitque  fupra  [ingulos  eo-  do  Verbo  divino  he  certo 

rum,    ValhameDeos/Scm-  que  eftava  a  Senhora  chea 

pre  fobre  ?  fobre  o  mundo  i  do  Efpirito  Santo:Gratta 

fobre  a  Senhora?  &  fubre  plena\  porque  eftava  chea 

os  Apoftolos?  como  pôde  de  Deos  illominus  tecum: 

íct?  Aquellas  aguas  lobre  pois  fe  dentro  da  Senhora 

que  andava  o  Efpirito  San-  eftava  o  Efpirito   Santo , 

to,eraó  a  circumferenciai  como  veyo  elle  mefmo fo- 

oambitO|&a  fuperficie  de  bre  a$enhora:Sttper<venieti 

todoo  mundo  ;  dalli  para  por  vencura  veyo  íobre  íi 

riba  o  efpaço  que  havia  era  mefmo?  Ultimaméte  quã- 

fópoílivel,  &  imaginário:  do  o  Efpirito  S.  entrou  no 

logo  por  cima  das   aguas  Cenáculo, todos  os  Apof- 

naô  havia,  nem  ha  lugar  ai-  tolos  ficarão  cheyosdoEf^ 

gumrpois  logo  como  an-  pirito Santo:  Etrepletijunt 

dava  o  Efpirito  Santo  por  omnes  Spiritu  Saâlo :  pois  fe 

cima?  &oque  roais  he,co-  dentro  dos  Apoítolos.efta- 

mo  dentro  daquella  fuper-  vaoEfpiritoSanto,comofe 

ficie  das  aguas  fe  continha  fentou  elle  mefmo  fobre  os 

todoo  lugar q  exiítenana-  Apoftolos:  Supra Jingulos  ? 

tureza  j  feguefe  que  toda  a  por  ventura  fentouíe  fobre 

immeníidade  de  Deos  ef-  11  mefmo? Todos  eftes  três 

tavadétro  daquella  fiiper-  reparos  tem  a  mefma  diffi- 

ficie,   &quefóalliafliftia  cu!dade,&  affimq  a  todos 

a&ualméte  o  mefmo  Deos:  fatisfaço  com  a  meima  re- 

logo    aíh  affiftia  também  pofta. 

realmente  o  mefmoEfpiri-  199       Digoque  ahiíe 

to  Santo :  pois  fe  das  aguas  verá  o  quãto  mayor  excel- 

len- 
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lenciahc do  Efpirito Santo  como  impaciente  de  limi* 

íeraluzdajuftiça,  doque  tes,  &  como  digna  de  ma- 

todas  as  outras  fuás  infini-  yores,  &  maisetpaçofas  ef- 

tasj&  perfeitiífímasexcel-  feras  ,  naó  íe  abrevia  por 

lencias.  Nomundo,naSe-  dentro, íenaó  que  fe  dilata 

nhora,&no3  Apoftolpsef-  pôr  fora  5  nem  fó  fe  dilata 

tava  inteiramente  todo  o  por  fora,  fenaõ  que  fe  fo- 


Efpirito  Santo,&  pelo  conr 
feguinte  todas  as  fuás  ex- 
cellencias  fe  achavaó  jurir 
tis  dentro  do  mundo,  deu 
t  o  da  Senhora  . ,  &  dentro 
dos  Apoflolos  ;  porem  o 
EfpintoSatoafliftioàcrea- 
çaódo  mundo  para  luz  da 
Juhça  •,  aífiího  à  Senhora 
na  Encarnação  para  for- 
miro  Julgador  de  todo  o 
mundo  5  aíliítioaos  Apof 


breleva  por  cima:a  excelié- 
cia  de  fer  luz  dajuíliça  fica 
por  cima  de  toda*  as  mais 
excellencias  ,  &  he  fobrç 
tudo  o  mais  :  o  mefmo  Ef- 
pirito Santo,  em  quãto  luz 
da/uftiça  ,  parece  que  he 
íobre  íi  mefmo  j  parece  q 
porelle  titulo  he  mayor  q 
o  mefmo  Efpirito  Santo,- 
ponífoeftando  todo  dêcro 
domando  ,  dentro  da  Se 


toios  no  Cenáculo  para  os  nhora,  &  dentro  dos  Apof- 

inrticuir  Miniftros  ,    &  ad-  tolo,  tanto  fe  elevou  fobre 

jjnros  do  mefmo  fupremo  íi  mefmo  em  quanto  luz  da 

Julgador.  Pois  excede  tã-  Juhça,  que  como  realce  da 

to  neíte  Efpirito  divino  a  pinuraandava  fobre  todo 

excellencia  de  fcr  a  luz  da  o  mundo  :    Ferebatur  fuper 

Juítiça   a  todas  as   outras  aquas :  como  luftre  do  our 

maisexcelle acias,que  eita  ro  aífíftio  íobre  a  Senhora; 

fó  he  tanco  mayor  que  to-  Su^rveniettnte  :  &  como 

das  as  outras  juntas,que  re-  coroados  montes  fe  fentou 

duzindofe  todas  as  outras  a  fobre  os  Apoítolos  ;  òedit* 

caber  dencro  do  mundo,  que  juprajmguloseorum.Yi- 

dentro  da  Senhora,  &  den-  que  logo    per   concluíaõ, 

trodo1)  Apo(lolo«,a  excel-  tíoc aut em efi judtcium, que 

knaadcíer  iuzda  Juihça,  entre  as  infinitas  excellen- 
cias 
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cias  do  Efpirito  Santo,  a 
may or  de  todas  ellas  cm  or- 
dem ao  mundo,he  fcr  o  Ef- 
pirito Santo  a  luz  dajufti- 
ça:  Quia  lux  vemt  m  munàu. 
260  Depois  de  vermos 
a  mayor  cxccllencia  do  Ef- 
pirito Santo  ,  fegueíe  ver- 
mos agora  a  mayor  obriga- 
ção dosMiniítrosdaJuiti- 
ça.  Porém  fendo  ellas  tan- 
tas, &  tam  relevãtcs  todas, 
que  poderá  divizar  a  maior 
dellas?Ora  ainda  q  fejaõ  ta- 
tás as  obrigaçoésdehú  Mi- 
niftro  da  Juítiça,  &  ainda 
que  íejão  outros  tantos  os 
pareceres  fobre  qual  delias 
hea  mayor  >  entre  todos 
el  les  me  atrevo  a  dizer  que 
fó  o  meu  voto  nefte  parti- 
cular heo verdadeiro;  6c  o 
meu  voto  heefte:  Hoc  ati- 
tem eft  judicium\(\uc  aífim 
como  a  mayor  excellencia 
do  Efpirito  Santo  he  fer  a 
luzdajuftiça  ;  aílim  a  ma- 
yor obrigação  dos  Minif- 
tros  da  Juftiça  he  viver  ,  & 
confervaremíe  na  graça  do 
Efpirito  Santo.  Grande 
ponto !  Grande  obrigação  / 
Já  que  entramos  na  fegúda 
parte  do diicurfo,  vamos  à 


Vllh 

íegunda  parte  do  themâ: 
jgui  autern  facit ventattm, 
%etiit  ad  lucem,  Eítas  pala- 
vras conítruídas  ao  pè  da 
letra  querem  dizer  ,  que 
quem  obra  bem  ,  anda  às 
claras  j  porém'  confidera- 
das  mais  profundamente » 
muito  mais  querem  dizer: 
aquella  palavra  (  veritaté  ) 
fignifica  a  juftiça  ;  porque 
a  juftiça  hea  que  define,  & 
defcobre  a  verdade  :  &  a- 
quella  palavra  ( lucem)  fig- 
nifica a  giaça  \  porque  a 
graça  he  a  que  illuftra  os 
entendimentos,  &  aqueil- 
luminaas  almas  como  ver- 
dadeira Iuzj  com  que  todas 
as  palavras  juntas  vé  a  di- 
zer, q  o  Miniftro  q  faz  ver- 
dadeira juftiça,hefó  aquel- 
le,  q  vive ,  &  anda  em  gra- 
ça f4  ifíb  he :  Qui  auté  facit 
verti  at  em  %  venit  ad  lucem. 

201  Eis  aqui  a  princi- 
pal obrigação  de  hum  Mi- 
niftro  da  Juftiça,  efteha  de 
fer  o  feu  mayor  cuidado, 
porque  eftahe  entre  todas 
a  fua  mayor  obrigação.  To 
dos  os  Chriftaôs  fomos  o- 
brigados  a  viver  em  graça 
de  Dcos  }  porem  os  Minif- 

tros 
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tros  da  Juftiça  ainda  faó  te  ipfutntE  em  fim  leoEfpi- 

muito  mais  obrigados  ,  hc  rito  Santo  hco  que  infptra 

dobrada  a  fua  obrigação:  acertos  da  Juftiça  ,  como 

húa  por  Chriftãos,  &  ou-  poderia  acertar  o  Miniftro 

era   por   Mmiftros  :   por  quenaótivefleemfiao  E£ 

Chriftáos,para  merecerem  pirito Santo?  Nifi  Spiritus 

a  gloria  -9  por  Miniftros,  p*-  Santfusfit  in  nobis>&  in  vo- 

ra  admimftrarem  a  Juftiça.  fira  confcientia^ejusjcientia 

Pois  aflim  como  a  fua ,  &  a  nonpoteH  ejfeinnobis ,  difle 

noflTa  obrigação  fobre  to-  bem  acertadamente  Santo 

das,emquãto  Chriftãos,  he  Agoftinho  :  Nifi  Spiritus 

procurar  a  divina  graça  j  af  Sanõlus  ( torno  a  repetir  } 

fim  tábem  em  quanto  Mi-  nifi spiritus S»nttusfit inno- 

niftros  eíTa  mefma  fobre  to-  bis , &  in  no/ira  confeientia, 

das  deve  fer  a  fua  mayor,&  ejusfcientia  non  potefi  ejfe  in 

a  fua  principal  obrigação,  rwbis.  Bem  íei  que  para  fe 

E  na  verdade  fe  fe  déííe  ca  •  formar  hu  Miniftro  perfei- 

fo  em  que  algu  Miniftro  tohe  neceffaria  a  feiencia, 

das  Juftiças  do  mundo  naõ  a  qualidade ,  a  inteireza ,  a 

andaíTe  em  graça  de  Deos ,  mifericordia ,  a  vigilância, 

como  feria  poffiírel,  não  ef-  a  expediencia ,  &  diflera  eu 

tãdoa&ualméte  cm  graça,  taberna  fazenda,  &  a  for- 

q  adminiftraflTc  re£taméce  tuna  fobre  o  poder  ,&  a  ju- 

a  Juftiça  l  Quem  não  fou-  rifdiçaó;  porem  digo  que 

beire   corregir  as    culpas  femagraçadeDeostudoif- 

proprias  ,  como  havia  de  to  he  nada  ,&  tudo  ifto  tem 

emendar  as  alheas  ?  Com  que  vive  na  graça  de  Deos: 

quanta  razaó  fe  lhe  poderia  <%u<eriteprimum  regnu  cDei%  Matt  d> 

dizer  :  Ejice  primum  trahê  &  jujlitiam  ejus}&  hac  om- lh  { 

de  óculo  tuoí  Quem  fenão  niaadjicienturvobis  :  Pro- 

foubefle  reger  a  íi  ,  como  curay  vòs  (diz  Chrifto) 

poderia  governar  aos  ou-  viver  na  graça  de  Deos,  8c 

tros?  Cò  quanta  razaõtam-  logo  tereis  todas  eíTas  pré- 

bé  fe  lhe  diria :  Meáice  cura  das ,  &  todas  eífas  proprie- 

N  dades. 
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dades.  Reparem  de  ca  mi  caufa  tantos  annos,que  nao 

nho  na  palavra  cóq  Chrif-  havendo  quem  a  decidiflTe 

to  falia  na  graça  ;chamalhe  entre  os  homens,  foyaffe- 

Juftiça  ,  &*  juftitiam  ejus :  <íta  a  Deos  j  &  a  quem  eíco- 

ajuftiça,&  a  graça  vivem  IheriaDeosparaCómiífario 

entre fitaócôplicadas, que  feu,&  Julgador  neíia  cau- 

ambas  igualmente  fecha-  fa?Efcolheo  a  Moyfes-,  mas 

maó  [uftiça,  parece  que  fe  vejao  de  que  forre  o  infti* 

naòdiílinguem  ambas,  mal  tuio   Julgador.    Primeira- 

poderàlogo  haver  juftiça,  mente  deo  lhe  todas  as  inf- 

onde  fal  tara  graça,  &  pelo  trucçoésquãtas  erãonecef- 

contrario  ,  iô  onde  ouver  farias  para  húa  expedição 

graça  podemos  crer  que  fe  taó  importante»  &  táo  dif 

achará  juftiça:  mas  fe  o  Mi  ficulrofa  :entregoulhelogo 

niftro  tiver  todas  as  outras  a  vara,  nella  lhe  delegou  to- 

condtçoés ,  &  qualidades  q  da  a  Omnipotência  por  ju- 

conflitue  hú  perfeito  Mini-  rifdi;ão ,  Sc  depois  de  fei- 

ftro  ?  torno  a  dizer,  q  fem  a  tas  rodas  eftas  diligencias , 

divina  graça  tudo  he  nada,  por  fim  de  tudo  lhemãdcu 

a  graça  hc  a  queda  vida,&  meter    a  mão    no   feyo  ; 

valor  a  tudo.  Mitte  manum  tuam  infinum  £*od 

202 .  ,    Hua  das  caufas  tuum.  Admirável  diligen- 

mais  controverfas   que  fe  cia  de  Deos  í  Quando  Dcos 

virão  no  mundo,  foyaquel-  nomeou    a   Moyfes   para 

le  renhidiflimo  pleito  que  Miniftrofeu,jaaquella  di- 

houve  no  Egypto  entre  o  vina  eleição  aífentava  fo- 

povo  Hebreo  ,  &  EIRey  bre  hú  grande  merecimen- 

Pharaó:  Pharaófuftentava  to-,  porque  nefte   grande 

a  fua  regalia,  o  povo  clama  Miniftro  tudo  era  grande; 

va  pela  fua  liberdade:Pha-  em   Moyfes  havia  grande 

raó  tinha acquirido  o  direi-  qualidade ,  grande  fab tdo- 

to  dapoflfe,  o  povo  tinha  ria,  grande  valor  ,  grande 

por  fi  a  ley  da    natureza,  zelo,  grande  experiência, 

Neftes  termos  coirco  efta  grande  piedade  ,  grande 

cau- 
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cautela  ,  &  grande  refolu-  pra  :  guâtn  cum  miftffet  in 
ção,  que  todas  eftas  "partes  Jinum  t  protulit  kprofam. 
refere  a  Efcritura  dcMoy-  Nada  temos  feito  Moyfes, 
fes.  Pois  fe  em  Moyfes  fe  ainda  nãoeftàs  parajulga- 
achaváo  juntas  todas  ef-  dor.  Como  não  Senhor? 
tas  partes  ,  &  fe  fobre  el-  não  fabeis  vós  as  minhas 
las  ja  Moyfes  tinha  a  vara,  partes,  &  náo  tenho  eu  jà 
feja  tinha  a  jurifdição,que  os  voíTos  poderes  ?  Nada 
tinha  mais  Deos  que  fazer,  temos  feito $  porque  todos 
ou  que  tinha  mais  que  exa-  efles  poderes  fobre  todas  ef 
minar?  Ainda  tinha  que  fa-  fas  partes,  tudoiíTocõ  efTa 
zer  mais  *  porque  ainda  ti-  conciencia  ,  tudo  he  nada : 
nha  que  examinar  a  con-  torna  a  metera  máo  na  có- 
ciencia  de  Moyfes  :  Mitte  ciência  :  Retrahetnanum 
manumtuam  in  finu  tuutn.  tuaminfinum  tuum  :  retra* 
Mas  que  faz  aocafoopóto  xit>&  protulit  iterum  3  0a 
da  conciencia  ?  Antes  ahi  erat  Jinúlts  tarni  reliquax 
confifie  todo  o  ponto:  por-  meteo  fegunda  vez  a  mão 
que  a  alma  do  Julgador  he  no  feyo,  &  para  prova  de  q 
a  vida  de  fuás  prendas  ,  a  tinha  limpa  a  conciencia, 
fuavida  he  a  alma  de  fuás  moftrou  que  tinha  as  imos 
acçoens  ,  &emfimnafua  limpas.  Agora  fim  ,  diz 
conciencia  conlifte  toda  a  Deos, agora  ratifico  eu,  & 
efTencia  defuasproprieda-  confirmo  Julgador  a  Moy- 
des  :  todasellas  fem  huma  fes:agora  que  elle  efià  na 
conciencia  muito  pura  ,  &  minha  graça ,  aflifiircy  cu  à 
muito  ajuftadacom  Deos  ,  fua  juftiça  :Terge  /gitur,& 
tudo  he  nada  •,  porque  tudo  ego  ero  in  ore  tuo. 
depende  delia  ,  &nella  he  203  Nefte  cafoverám 
que  confifte  tudo.  E  fenão,  os  Julgadores  quanto  mais 
vejão  o  q  fuecedeo  a  Moy-  he  a  graça  de  Deos  que  tu- 
fes quando  o  examinava  do  o  mais,  tudo  o  mais  he 
Deos:  meteo  elle  a  mão  no  nada  fem  a  graça  de  Deos  5 
feyo,  &  tirou- a  chea  de  le-  &  a  graça  de  Deos  he  o  tu- 

Nij  do, 
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do,  ou  quando  menos  deve  ça  dos  Príncipes,  tudo  o 
ferfobre  tudo.  E  para  que  mais -lhes  falcou?  E  pelo 
melhor  fe  verifique  efle  contrario,  quantos  Minif 
ponto  no  feu  mayor  enca-  tros  haveria  que  có  mereci- 
rccimcn to, pergunto:  En-  mentos  muito defiguaes  ti 
tre  todos  os  cuidados  quá-  verão  grande  nome  de  Mi- 
tos tem  os  Minirtros  todos  niftros,  fó  porque  tiverão 
que  fervem  aos  Principes  a  graça  do.s  Príncipes  l  Po* 
do  mundo,  qual  deve fer  o  rém  a  razão  verdadeira 
feu  mayor  cuidado  ?  Sabi-  hei  porque  fendo  os  Prin- 
damente,  o  mayor  cuida"  cipes  Chriftãos  tão  rc&os 
do,  &aindaa  melhor  parte  todos,  tam  juílos  ,  tani 
dos  Miniftros  he  viver  na  p  udentts,&  tamCatholi- 
graça  dos  Principes  :  não  cos»  bem  claro  eftá  que  não 
quero  para  Author  defta  conjcrvaràó  na  fua  graça 
politica,  nem  a  Plínio,  né  fenão  fó  aquelles  Miniftros 
aCaífiodoro,lenãoaomef  quefeajufcàrão  àíua  obri* 
mo  EfpintoSamo,  porque  gação.  O  mefmoEípiriro 
tábem  eile  expreífamente  Santo  nas  mefmas  palavras 
diz  que  o  Mi  «iltro,  que  ia-  em  que  nos  deo  elta  dou» 
b- fer MiniftrOjhefóaquel-  trina, nos  dà  também  efta 
le  q  vive  m  graça  do  Prin  •  razão :  notem  as  palavras  ,* 
cipcqaquelle  qnão  atté-  Aiceptus  efl  regi  minifter 
de  à  íua  graça,  totalmen-  intelligens\  não  fó  quer  di- 
te he  inútil  para  Miniftro :  zer  que  o  Miniítro  que  fa- 
|  Prov  Acceptuseftregi  minifter  in-  be  fer  Miniftro,he  ió  aquel- 
3^.  telligens :  iracundiam  ejus  le  que  vive  na  graça  do 
inutilis  fuftmtbit.  A  razão  Príncipe,  íenão  q  o  Piin- 
defta  doutrina  querem  ai-  cipeíò  tem  na  fua  graça  ao 
gús que fejaj  porque,  quã-  que  fabe  proceder  como 
tos  Miniftros  haveria  no  Miniftro  :  &  pelo  contra- 
mundode  bé  grandes  par-  rio,oquenãocorrefponder 
t^s  ,  &  merecimentos,  a  às  obngaçoens  de  Mimf- 
quem  porque  faltou  a  gra-  tro,  deícahirà  da  graça  do 

Priu- 


á/t  Ittftiça 
Principe:  lracundiam  ejus     ias 
inutilts  fufltnebit. 

204,  Juftohe  logo  que 
o  mayor  cuidado  dos  Mi- 
micros  fobre  todos  os  cui* 


*97 
,  Jofeph  na  Corte  de 
Pharaó  :  Amam  aquelle 
Miniftra(Tode  Aííuero%col- 
locado  no  throno ,  vivia  na 
graça  do  Príncipe,  masfó- 


dados,  &  a  fua  mayor  obri-     ra  da  graça  de  Deos  •,  &  em 
gaçáo  feja  procurara  graça     que  parou  a  fortuna  de  A- 


dos  Príncipes  :  aífimhe; 
porém  agora  corno  a  per- 
guntaraífím  :  E  qual  im- 
porta mais  a  hum  Minif- 
tro,  a  graça  de  Deos,  ou  a 


mam  ?  Acabou  miferavel- 
mente  a  privança  fora  da 
graça  de  Deos  ,  &  fora  da 
graça  do  Principe  :  pelo 
contrario  ,  Jofeph  aquelle 


graça  do  Príncipe  ?  Entre  gram  Minifcro  de  Pharaó  1 
Chnffáos  he  efeufada  efta  lá  metido  em  hum  cárcere* 
pergunta ;  mas  não  falian-  vivia  na  graça  de  Deos,mas 
dofócomoChriírãos  ,  fe-  fora  da  graça  do  Principe  5 
não  como  políticos,  quem  porém  comoviveo,  &  co- 
poderá  duvidar  que  muito  mo  acabou  Jofeph  ?  Aca- 
mais importa  a  graça  de  bou  gloriofamente  a  vida 
Deos?  Entre  tantas  quan-  nagraçadoPiincipe,&em 
tasfe  meofFerecem  ,  darey  graça  de  Deos: logo  muito 
fóefcara7ão:  porque  o  Mi-  mais  importa  aos  Minif- 
niftro  queeftiver  na  graça  tros  (Tallando  ainda  poli- 
do Principe,  ha  de  perder  a  ticamétej  muito  mais  lhes 
graça  do  Principe  ,  fe  eíti-  importa  a  graça  de  Deos, 
ver  fora  da  graça  de  Deos ;  do  que  a  graça  doPrincipei 
&  o  que  eftiver  fora  da  gra-  porque  a  graça  de  Oeos  af- 
ça  do  Principe,  efr ando  em  feguraagraça  do  Príncipe, 
gra  a  de  Deos  ha  de  acqui-  &  a  gra  a  do  Principe  não 
rir  a  graça  do  Principe.  Os  aíTegura  a  graça  de  Deos*  & 
dous  mayoresMmiftros  q  o  que  mais  he  de  admirar, 
fe  conhecerão  no  mundo,  nem  ainda  a  íimefmafeai- 
foráojoíeph  ,  &Amam,  fegura.  Pois  agora  fobre  a 
Amam  nolmperio  dosPer-  experiência  deita  verdade 

N  iij  fua- 
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fundo  cu  o  mayor  encare-  Porem  já  que  o  Efpirito 

cimento  deita  obrigação  •>  Santo  he  o  que  infpira  aos 

porque  fe  toda  a  obrigação  Miniftros  a  verdadeira  ju- 

de  hum  Miniítro ,  &  fe  to-  ftiça ,  nelle  mefmo  fera  ju 

do- o  íeu  cuidado  deve  fer  fio  que  vejão  a  fua  mayor 

portarfetãoajuftadamente  obrigação.     E  para  que  a 

que  fe  conferve  na   graça  vejão  elles  reparo  eu  ,  por- 

do  Príncipe  •,  fendo  a  graça  que  ha  de  íer  o  Efpinto 

de  Dcos  canto  mais, quanto  Santo  a  luz,  o  arbitro  ,  &  o 

mayor  obrigação  terá    de  Authordajuftiça  ?  parece 

viver  em  graça  deDeos?A  que  efleattributomaiscó- 

graça  do&Principes  impor-  vinha  ao  Eterno    Padre, 

ta  mais  aos  Miniírros  que  porque  lhe  toca  o  poder? 

tudo  o  mais   :   a  graça  de  parece  que  mais  convinha 

Deçs  importa  mais  do  que  ao  Verbo  divino  ,  a  quem 

a  graça  dos  Príncipes  :logo  pertence  a  fabedoria    f    & 

z  graça  de  Deos  imporrar,&  parece  que  a  nenhuma  das 

he  atèdo  que  he  mais  que  PeíToas    convinha   menos 

tudo,  niíToconíiftecudoina  do  que  ao  Efpirito  Santo, 

graça  de  Dcos.  porque  em  fim  he  todo  a- 

205"     Portodaseftas  ra-  mor.'  pois  logo  porque  fe 

zoens  me  perfilado  ,  &  fe  nãoattribue  a  direcção  da 

devem  perfuadir  todos  os  Juftiçanem  ao  Padre,  nem 

Julgadores  do  mundo,  que  ao  Verbo  diviro  ,    fçnãp 

a  fua  mayor  obrigação  he  mais  eípecialmente  ao  Ef- 

*iverna  graça  de  Deos.Ifto  pirito  Santo  ?   Com  gran- 

heoqacdi&aapropria  ra-  diffima  razão  •,  porque  en- 

2ão    Gratia  reinai  per  ju-  tre  as  divinas  PeíToas  qual 

^ftV/^w:iftohcoque  clama  delias  he  a  fonte, &  princi- 

rov.8.  amefmagraça:  Ter  me  re-  pio  da  divina  graça    ?    não 

*'*:      gesrèjmmt,&fev um  condi-  heo  Efpirir-o  Santo  <t  pois 

Pares  f-ttfôi  deternunt  :  per  quem  íenão  elle  havia   de 

me Príncipes  imperant ,    &  íer  o  infpirador  da  verda- 

poíé-tetdeçetnum ■  ju&itiam.  deira  juili^af  ja  que  tem  a 

gra- 
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graça  a  feu  cargo,  corrão as     devem  fer  prevenidos  da 


Juftiças  por  íua  conta  :  não 
fe  vtjão  di vidtdas  graça,  & 
juftiça,  tudoeftcja  na  mão 
do  Efpirito  Santo.  Oh  quá 


graça,  &  cfta  palavra  (pre- 
venidos )náoadi(Te  acaío, 
fenão  cõ  toda  a  reflexão  y 
porque  betão  relevante  o- 


to  importa  às  Juftiças  do  brigação  que  té  í*  Minif- 
mundo  que  viváo  na  trosda  Juftiça  de  viver  em 
graça  de  Deos!  tanto  mais  graça,  que  primeiro  ha  de 
lhesimporta  a  graça  do  q  fer  nellesoefiado  da  graça, 
o  poder  ,  do  que  a  fabedo-  do  q  toda  a  adminiftração 
ria,  &  do  que  tudo  ornais,  dajuífiça:  fendo  as  obriga  - 
que  fó  aquella  divina  Pef-  çoés ,  &  as  expediencias  da 
foa,  a  quem  toca  infundir  a  Juftiça  tantas,  tão  grandes, 
graça,  fó  a  ella  lhe  toca  re-  &  taô  importantes  todas, 
guiar  a  Juftiça-,  porque  pa-  o  ponto  da  graça  ePà  pa- 
rece por  encarecimento, q  meiro,  os  acertos  da  Jufti- 
atè  o  mefmo  Deos  não  pu-  ça  íeráo  depois  -,  porque  fó 
dèrainfpirar  aos  Miniftros  eftandoo  Miniítro  preve- 
os  acertos  da  Juftiça,fem  os  *  nido  da  graça  ,  fó  então 
prevenir  primeiro  com  as  poderá  acertar  nos  aibi- 
aíliftcncias  da  graça-,  &  por  trios,  &  difpoíiçcésda  juf- 
iffo  o  Efpirito  Santo,  como  tiça. Quem  poderá  calificar 
ellehe  o  que  pode  mais  ef  efra  doutrina  fenão  o  mef- 
pecialmenteprevenilos  da  moEfpiritoSáto?  E  mtodo 
graça,  ellehe  o  que  tem  em  o  mundo  não  pode  haver 
fi  mais  efpecialmente  o  inf-  R èpublica  governada, nem 
pirarlhes  a  juftiça  ,  ellehe  co  mayor,  nemeõ  melhor 
o  que  inípira  a  juftiça  co-  juftiça  do  que  aquella  que 
mo  Efpinto,porque  elle he  vio  Ezechiel  reprefentada 
o  que  infunde  a  graça  como  nos  quatro  animaes,  que  ti- 
Santo.  raváopello  carro  de  Deos; 
206  Difle que  todos  porque  fendo  húa  Águia 
os  Miniftros  para  proce-  veloz,  &  remontada,  hum 
derem  redtos   na   juftiça,  Boy  tardio,  &rafeeiro,hu 

N  iiij  ho- 
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homem  benigno,   &  prti-  tados  de  huá  Republica: 

dente  ,  &hú  Leão  feroz,  as  rodas  que  moviáo  o  car- 

&  arrebatado,  ellesfetépe-  ro>  &  fobre  asquaes  o  car- 

ravão  ,  elles  fe compunhão,  ro  fe  fuflentava,  como  hiáo 

&  andaváo  tanto  a  ponto,  cheas  de  olhos,  erão  as  Juf- 

que  iguaiméte  emparelha-  tiças  formadas  de  Minif 

dos  caminhaváo  todos  fê-  tros-,&  tãtoque  oEfpiriro 

pre  com  o  melmo  concer-  Santo  aíliíte  nas  rodas,Iogo 

to,  &  fempre  ao  mefmo  cô-  ha  governo  no  carro,&  có- 

|  s^cch.i  paíTo :  Ambulabant  parifer  \  for m idade    nos    animaes ; 

l9'       mas  donde  nafceria  q  qua-  Ambulabant  pariter  :    ubi 

tro  animaes,  cada  qua!  dz  erat  impetus  Spiritus tilltic 

tam  diffcrentenaturezaraf-  gradieban  ar  ;    &  S^iritus 

fim  fe  aju^afTem  todos  có  vitseerat  inrotis. 

tão    maravilhofa    propor-  207      Ora  já  que  eíías 

ção?  Tudo  vinha  das  rodas  rodas  erãoasjuftiças  ,  fay- 

do  carro  ;  porque  o  Efpiri-  ba  mos  quantas  erão  %  &  de 

to  Santo  governava  as  ro-  que  modo  eftavão  ?  Erão 

das :  Ubi  erat  impetus  Spiri  '  duas,  &  eftava  húa  dentro 

tusjlluc  gradtebantnr  ;  &  daoutra,&  o  EípiritoSan- 

Spiritus  vit<e  erat  in  r>tis\  to  eftava  em  ambas  &  duas: 

não  podia  fer  menos \  por-  Quafi  rota  in  médio  rot*>  & 

que  tanta  igualdade,  tanto  òpiritusvtta,  erat  in  rotis. 

acerco,  &  tanta  jufliça»  que  Bem  j  mas  em  qual  deitas 

tinha  que  ver  que  fó  a  po  duas  rodas  fe  poz  primeiro 

dia  governar   o    Eipinto  o  Efpirito  Sanco  ?  Jà  fe  vè 

Sanro  ?  Oh  que  bem  que  que  na  primei:  a  dellasrpois 

procede  osanimaes!  Qyá-  qual  delias  era  a  primeira, 

do  oEípiritoSanto  govcr-  adedencro,ou  a  de  fora?  O 

na  as  rodas,  que  bem  íe  go  Prophetadizque  adedea- 

verna  o  carro/  O  carro  de  tro  -,  porquç  nao  diz  q  vio 

Deos  era  huma  Republica  húa  roda  ,  que  cercava  a 

Chriítã':  os  .animaes  diiie-  outra  po«-  fora  ,  fcnáo  que 

tenras  çião  o?  diveríos  ef-  v  o  nua  roda  dtncro  de  ou- 
tra: 
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tra:  RotainmeâioYOtx  :  a  procurem  em  primeiro  lu- 

de  dentro fo;  a  primeira  q  gar  ter  o  Efpirito    Santo 

fe  lhe  reprefentou  :  logo  a  dentro  emíi  ,   dentro  em 

de  dentro  era  a  primeira:  fuás  almas,  &  em  fuás  con- 

logo  a  primeira  em  que  af-  ciências,  &  logo  no  gover- 

íiftio  o  Efpirito  Santo  era  a  no  de  fora  fe  veráò  os  im- 

de  dentro.      Altiilimo  do  pulíos  do  Efpirito  Santo  : 

cu  mento  do  Efpirito  Saro!  tanto  que  ou  ver  efte  cuida- 

Asjuftiças  compoemfede  do  nas  rodas  ,  logo  haverá 

duas  rodas,  huahe  a  de  de-  concerto  ,  &  compoftura 

tro, outra  a  de  fora    :    em  no  carro:  Ambulabant pa- 

ambas  fe  acha  o  Efpirito  riter  ,    &  ubi  erat  impetus 

Santo,  para  que  aífim  váo  òpiritus>i!luc gradiebanturi 

bem  governadas  as  Juíti-  &Spiritus  vitaerat  iaroiis. 
ças-, porém  com  eftadiffe-         208     Ultimaméce  que- 

rença  bem  notável ,  que  na  ro  confirmar  a  importacia 

roda  de  dentro  deve  eftar  defta  obrigação  com  a  meí~ 

o  Efpirito  Sinto  por  aífif-  ma  vinda  do  Efpirito  Saro. 

tencia  ,  na  de  fora  por  im-  Deceo  o  Kfpirito  Santo  io- 

pulfo    :    na  de  dentro  por  bre  os  Apoítolos,  &  como 

realidade  ,  na  de  fora  por  os  vinha  a  inftituir  Julga- 

confequencia:  primeiro  ha  dores  do  mundo,  para  lhes 

de  haver  EípiritoSãto  por  infpirar  os  acertos  dajuíti- 

dentro,  para  que  haja  Elpu  ça  ,  fe  lhes  comunicou  em 

rito  Santo  por  fora-,  porque  línguas  de  luz,  &  para  lhes 

o  EípiritoSãto  não  gover-  illufrrarosentendiment  s, 

na  pela  banda  de  fora  ,   fe  fe  lhes  fentou  fobre  as  ca* 

náo    pofto   primeiro  pela  becas:    òeãitque  fupra  fin- 

partede  dentro  :  primeiro  gulas  e or um  :  porem  para  q 

aflilte  na  roda  de  dentro,  <ík  íe  vide  que  não  baftava  eí- 

dahi  he  que  move  a  roda  ta  diligencia,  acrefcenta  o 

de  fora  :  procurem  pois  os  Texco  que  todos  os  Apof- 

Miniícrosdajtifnça  maisq  tolos   licàrão    confirmados 

tudo,&  primeiro  que  tudo,  em  gra5a  >  &  cheyos  do  Ef- 
pirito 
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pirito  Santo  :  Et  repleti  fantificarlhes  as  almas  •,  po- 
funt  onnes  Spiritu  Saneio,  rèm  como  quem  fabia  o 
Temos  lego  que  para  fere  quanto  roais  importa  aos 
Julgadores  os  Apoítolos  ,  Julgadores  a  grata  nas  al- 
não  lhes  bafrava  a  luz  da  maj,,  doque  alu2  nascabe- 
juínça,fenâo  que  lhes  era  ças,  tãto  mais  fe  empenhou 
neceíTario  o  tfcado  da  gra-  em  infundirlhcs  nas  almas 
ça  :  remos  que  lhes  não  ba-  a  graça,  do  que  em  darlhes 
ftava  a  luz  nas  cabeças,  fe-  às  cabeças  a  luz  ,  que  fentã- 
jião  que  lhes  era  ntccíTaria  doíe  nas  cabeças  fó  porfó- 
a  graça  nas  almas  \  &  em  ra, comente  as  tocou:  òediU 
fim  quelhes  nãobaftavao  quefupra Jingulos eorurn ; & 
Efpirito  Santo  por  fóra,fe-  empregandofetodo  nas  al- 
náoque  fobre  iflo  lhes  era  mas  por  dentro,  total  mete 
também  neceíTario  o  Efpi-  as  encheo;  Et  repleti  funt 
rito  Santo  por  dentro  y  &  omnes  Spiritu  Sanéfo,  FU 
verdadeiramente  para  tu-  que  lego  por  ultima  con- 
doerá neceíTario  o  Efpirito  clufaódeamboseftes  dous 
Santo  :  porém  onde  feria  diícurfos:  Hocautemeft  jw 
mais  neceíTario  ,  por  den-  dicium.  queamayorexcel- 
tro,  ou  por  fora?  nas  almas,  lehcia  do  Efpirito  Santo  he 
ou  nas  cabeças  ?  Reparem  fera  luz  dajuftiça  :  g)uia 
com  admiração  tio  que  diz  luxvenit  in  mm  dum  :  &  a 
omefmoTexto  :  As  cabe-  mayor  obrigação  dosMi- 
çasrocoulhas  :  Seàitque (u-  niítros dajuftiça  heviveré 
pra  jingulos  eorum ,  &  as  ai-  na  graça  do  Efpirito  Santo: 
mas  ?  encheolhas  :  Repleti  Qut  autem  facit ver it atem > 
funt  omnes  Spritu  òanólo.  venit  ad  lucem. 
Valente  confirmação  de  209  Tenho  acabado  o 
tudo  o  que  temos  dito.  Pa-  Sermão:  já  que  fer  a  luz  da 
ra  ambos  os  fins  ,  &  có  am-  Juftiça  he  a  mayor  excellé- 
bos  os  intentos  defceo  o  cia  do  Efpirito  Santo  ,  vòs 
Efpirito  Santo,. para  illuf-  ò  Efpirito  divino  ,  eterna 
trarlhes  as  cabeças,  &  para  luz ,  diftame  incomprehé* 

fivel, 
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fivel ,  vòsa  quemasjuíri-     neceíTaria  como  a  Mími- 


cas todas  reconhecem  por 
Arbitro,  venerão  por  Au- 
thor  ,  &  adoráo  por  Deos , 
vòslhes  affiíti Senhor  com 
as  inf^iraçoens  de  voífa  e- 
ternajulfiça  ,  &  comos 
rayos   de    voífa    íoberana 


tros  ,  ferrão  também  como 
a  Chriftaôs,a  todos  nòs  nos 
aftlfti  com  voflb  divino  cô- 
curfo,  &  a  todos  nos  illuf- 
tray  com  voífa  fuperior  af- 
fiííencia:  0  lux BtatiJJima^ 
reple  cerdis  intima  tuorarn 


luz  :  Veni  SanEle  Spiritus ,  f deliam»     Vinde   Efpiriro 

&emitte  ccelitus  heis  tu£  divino  ,   defeey  Paráclito 

raiiurn.    Mãs  jÀ  que  a  fua  foberand,  &  tám  deíatadô 

mafyor  obrigação  he  ^iter  em  charrta^,  còitjo  repartir* 

na  vofTa  divina  graça,  para  do  em  luzes  ,  afiifticomo 

queaílim  cabalmente  pof.  luz  a  noíTasalmas,  purificai 

faòcorrefponderaosdicla-  como  chama  asnoííascon- 

mes  da  voífa  juíliça  fatisfa-  ciências,  &  como  tudo  in- 

zendo  âs  leys  de  fua  obri*  flamay  os  noílbs  corações , 

gação  \l^eni  lúmen  cor dium^  para  que  com  o   favor  de 

lava  quodeft  fordidum,  riga  voíTa  divina  graça  mereça- 

quodeft  artdum  ,  fana  quod  mos  o  premio   da  eterna 

eft  faucium.  Porém  já  que  Gloria :  guam  mihi ,  &c. 
a  voílagra^a  não  íólhes  he 
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SERMAM 

NONO, 

DAS  SOLEDADES 

da  Senhora. 


Quornodo  fedet  fila  ?faãa  efl  fub  tributo  Domina 

genúmn  \  Q?  lacrymá  ejus  in  maxillts  ejus. 

Threnorum  i . 

Sfímco  eiras  pa-  folifaria  a  Jerufalem  def- 

10     5?i^S^  lavras  lamenta-  fruída-,  mas  bem  íabem  to- 

va  o  Prophera  dos  que  de  ordinário  feco- 

Jeremias  o  trif-  ííumáo  explicar  as  dores 

te  eftadoda  Cidade  dç  Je-  de  Maria  pelas  magoas  de 

rufalem  entre  as  ruínas  de  Jerufalem  ;  pelo  que  com 

íiiadeírruiçao  ;  &  có  eflas  eflas  palavras  nosexplica- 

mefmas  palavras   quizera  remos  hoje  -,  &  não  íópor- 

eu  póderar  a  dor,  6c  os  fen-  que  ha  grande  parte  de  íe 

timentos  da  Virgem  San-  melhança  entre  Jerufalem 

tiílima  entre  as  lagrimas  de  deftruída  na  morte  dofeu 

íuaSoIedade    :    bem  fey  o  amado Jofias,&entreMa- 

exccífo  que  vay  de  Maria  ria  foluaria  na  morte  do 

feu 
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feu  querido  Jefus  ,   ienáo  o  tormento  defta  foledade, 

mais  efpecialméte  porque  pegando  na  penna  có  que 

pofto  que  o  Propheta  no  havia  de  eferever  efee  tor- 

fentiJo  literal  defere  via  a  mento  ,  &  olhando  para  a 

deftruição  de  Jerufalem  ,  Senhora,  que  queria  def- 

bemfabidohe  que  debaixo  crever  ,   entre  o  horror, 

defta  figura  prophetizava  &alafcima  ,  oude  compa- 

myftenoíamenteador  ,  &  decido, ou  de  aífombrado 

aloledadcda  MáySantiíli-  rompeo  nrfra  admiração: 

madeDeos.  Porem  como  Quomodo  ftdet Jola  /  Que 

me  fera  poífivel  explicar  sò,  &que  iolitaria  que  ef- 

eíta  dor,  ôc  eíta  loledadef  tà/  Pois  de  que  modo  eftà 

explicar  aquella  dor  cujo  íolitaria  ?    Não  he  cíTe  o 

cncarcciméto  confifte  em  ponto  para fc referir, sohc 

fe  não  faber  explicar:  rc-  matéria  para  te  admirar : 

duzir  a    vulgaridades    da  Quomodo  ftdet  fola  ?  E  na 

língua  a  grandeza  daquel-  verdade  fe  a  meíma  Senho- 

la  magea  ,   que  a  Senhora  raem  fua  foledade  nãopo- 

fiou  íó  dos  fegredos  de  feu  de  explicar  fua  dor  íenão  fò 

coração,  como  me  fera  pof-  com  o  pranto,  &com  o  fi- 

ílvel  ?  Atègora  imagina ^a  lencio»  bem  eifto  eftà ,  que 

eu  queo  vir  a  profanar  có  com    muito  mayor  razão 

vozes  o  íiíencio  defta  fole-  íó  com  pafmos ,  &  admira- 

dade  era  acção  menos  até-  çoens  podemos  explicar  o 

ta  •,  agora  me  peruado  que  tormento  de  fua  Soledade} 

he  também   empreza  im-  porque  caber  na  breve  ef- 

poílivel:  porque  como  he  fera  de  hum  cojaçâo  lalti- 

poílivel  que   cheguem  as  madotodoopezo,  &  toda 

nofias  vozes  a  explicar  a  aimmeníidade  detamdcf- 

dor  ,  que  noflbi>dífcurfos  igual  tormento  ,  eítelalti- 

nunca  chegarão  a  compre-  molòaíTumpto  nuohema- 

hender   ?    O  mefmo  Pro-  teria  que  fe  ha  a  de  reduzir 

pheca  Jeremias  empenha-  aos  eftylos  da  eitqremia, 

doem  declarar  ao  mundo  quando  muito  fomente  fe 

po- 
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poderá  fiar  aos  horrores  da  como  o  feu  tormento  fecó- 
admira^ão-,  por  iflo  oPro  punhadadordefuafoleda- 
pheta  vendo  a  Senhora  em  de ,  Quomodo  fedet  fola  l  & 
fua  íòledadei  em  vez  de  a  dodifpendiode  fuás  lagri- 
defcrever,  tratou  somente  mzSy&lacrymaejusin  ma- 
de  admirar :  Quomodo  fedet  xil/isejus>  com  razáodeoo 
fola  ?  Propheta  nome  de  tributo 
2 1 1  Mas  todavia  pof-  ao  rigor  de  feu  tormento : 
to  que  o  Propheta  não  def-  Faóía  eft  fub  tributo  ^Domi- 
creveo  a  foledade  da  Se-  nagentium.  Eltafoyaprin- 
nhora  pelo  que  era  em  li,  eipal  confequencia  da  fo- 
deícreveo  comtudo  a  prin-  ledade  da  Senhora  que  nos 
cipal  confequencia,  &  ef-  refere oProphetaJeremias, 
feito  da  foledade  :  &  qual  ficar  a  Senhora  em  fua  fo- 
foyefla  confequencia  lí  O  ledade  tributaria  de  fua 
mefmo  Propheta  a  decla-  dor  \  &  aqui  fe  ve  que  a  co- 
rou :di(Te  que  em  fua  fole-  fequécia,  fim,defcreveo-a, 
dade  ficara  a  Senhora  tri-  porém  a  foledade  ,  admi* 
butaria,  pagando  o  tributo  rou  a  •,  porque  entendeo 
ao  mar  de  feu  amargo  prá-  judiciofamente  que  o  tor- 
to : FaãaeftfubtributoTDo  mento  da  foledade  da  Se» 
mina gentium ,  &  lacrym£  nhora,  era  sò aflumpto  pa- 
ejus  inmaxiUisejus.  Com  ra  fe  admirar  :  Quomodo 
razão  deo  o  Propheta  ao  fedet  fola?  &  que  sò  os  ef- 
rigor  deite  tormento  efte  feitos  delia  erão  matéria 
nome  de  tributo  ,  porque  para  fe  dizer:  battaeftfub 
tributo  he  hum  tormento  tributocDominagentium,& 
comporto  de  dor,  &  dedif-  lacryma  ejus  in  maxillis  e- 
pendio-,  hehum  tormento  jus. 

que   obrigando  a  difpen-  212    Seguindo  pois  efte 

der,  dà  muito  que  fentir  :&  meímoeftylo,  fique  a  Se- 

como  a  Senhora  em  fua  fo  nhora  em  quanto  folitaria 

ledade  teve  tanto  que  fen-  para  emprego  de  noílosaf- 

tir,  &  tanto  que  difpender*  (ombros  ,  &  comente  em 

quanto 
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quanto  tributaria  feja  o  af 
fumptodenoíTosdifcurfos. 
Grade,  Sc  laftimofo  aflum- 
pto  !  E  verdadeiramente 
que  fe  ouveflemos  de  pon- 
derar a  natureza  deite  tri 
butoque  a  Senhora  pagou 
em  fua  íbledade,  veríamos 
que  efte  foy  de  todos  os  tri- 
butosomais  tyrannico,  & 
o  mais  euftofo  :  o  mais  ty- 
rannico  ,  porque  o  paga 
somente  bua  affli^idiflima 
Máy,  fendo  ella  a  Senhora 
de  todo  o  mundo,  fem  que 
a  pudeílem  libertar  das 
penfoensde  tributaria  ,  né 
ainda  as  íoberanias  de  Se- 
nhora: Fatia  efl  fub  tributo 
'Domina  gentium  :  o  mais 
euftofo,  porque  he  tributo 
quefe  pagaem!agrimaí»,  q 
nas  faces  daSenhora  nâo  sò 
forão derretida  prata,  mas 
ou  defatadas  pérolas  ,  ou 
fueceffivos  diamantes:  Et 
lacryma  ejus  in  maxillis  e- 
jus  :■  porém  nem  ainda  ha 
de  fer  o  meu  cuidado  pon- 
derar o  preço,  nem  a  tyran- 
nia  deite  tributo  que  hoje 
fe  paga  neíta  foledade  •,  to- 
do o  meu  cuidado  ferà  sò 
mente  faber  hoje  que  paga 
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efte  tributo.  Bem  fey  que 
a  Alma  Santiífima  da  Se- 
nhora foy  a  que  nelta  fua 
foledideficousòa  tributa- 
ria de  fua  dor  ;  porém  húa 
alma  tem  diverfas  faculda- 
des^ operaçoens  :  huma 
alma  ve  com  os  olhos,  dif- 
correcom  o  entendiméfo* 
&  ama  com  o  coração :  pois 
qual  deltas  faculdades  dx 
alma,  qual  deltas  foy  a  que 
pagou  efte  tributo  ?  os  o- 
lhos  ,  porque  não  vião  a 
Chriíto  ,  o  entendimento 
pelo  que  difeorria  ,  ou  o 
coração  pelo  que  amava? 
Fundemos  no  thema  etfe 
reparo.  OmefmoProphe- 
ta  Jeremias  para  nos  pro- 
por a  Senhora  como  tribu- 
taria, reprefentou-a  debai- 
xo da  metaphora  de  huma 
Cidade:  gnomodo  fedet  fola 
Civitas  plena  popttloí  Húa 
Cidade  he  húa  Republica 
compoítade  diveríòs  efta- 
dos,  Eccleíiaítico,  nobre- 
za^ povo:  deites  três  ef- 
tadosde  huma  Republica, 
hum  somente  paga  os  tri- 
butos ,  &  ficão  ífentos  os 
demais  eltados  :  pois  da 
mefmafoite  neíta  ioli:aria 
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Jerufalem  celefte ,  nem  to-  de  pagou  o  tributo  ao  féti- 
dos os  eftados  devem  pa-  timento ,  foy  fem  duvida  o 
gar  tributo  :  pois  qual  o  coração  da  Senhora  ;  por- 
deve  pagar,  os  olhos  ,oco-  que  quem  duvida  que  fen- 
ração,  ou  o  entendimento?  do  cl  lc  a  parte  mais  a  moro- 
O  entendimento  reprefen-  fa,  íèria  também  a  porção 
ta  o  eftado  Eccleíiafticot  mais  magoada?  Na  impo- 
por  mais  efpiritual  ,  por  fiçãodo  tributo  das  fauda- 
maisfublimc  ,  &  por  mais  desobfervafe  muy  differé- 
acertado :  o  coração  reprc-  te  efty !o  ,  que  nos  outros 
fenta  a  nobreza,  ou  porque  ordinários  tributos  :  nos 
a  nobreza  he  o  coração  do  outros  tributos  lempre  pa- 
po vo  ,  ou  porque  o  langue  ga  mais ,  quem  mais  pôde } 
mais  calificado  refide  no  mas  no  tributo  das  fauda- 
coração:  os  olhos  reprefen-  des  fem  pre  paga  mais,  que 
tão  o  povo  ,  ou  por  mais  mais  ama  ;  &  como  nas 
occupados  ,  ou  por  mais  leys  da  natureza  o  coração 
vulgares,  ou  também  por  he  a  parte  da  alma  ,  q  mais 
mais  chorofos  :  pois  qual  ama,  bem  claro  fica  que  no 
deftes  três  eftados,qual  de-  tributo  das  faudadcs  quem 
jftas  faculdades  da  Alma  mais  o  paga,  he  fempre  o 
Santiffima  daSenhora(tor-  coração  •,  &  verdadeiramé- 
no a  perguntar)  qual  deftas  te  que  fendo  o  coração  da 
foy  a  que  principalmente  Senhora  fobre  tão  amoro- 
pagouaspenfoés  defte  tri-  fo,  tão  amante  daquellefeu 
buto?  os  olhos,  o  entendi-  tão  prezado  Filho,  que  du- 
mento,  ou  o  coração  ?  Dias  vida  faz  que  por  fua  aufen- 
ha  que  trago  efta  duvida  cia,  a  parte  mais  faudofa, 
comigo-,  hoje  havemos  de  mais  fentida,  &  mais  ma- 
ver  fe  a  podemos  averi-  goada  havia  fempre  de  fer 
guar,  aquelleamoçolillimocora- 

213       Primeiramente  ção? 
parece  que  a  parteprioci-         214,     LàdiíTe  o  Efpiri- 

pal  que  nefta  trifte  ioleda  to   Santo   pelo  Propheta 

Ofeasj 
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Ofeas,que  havia  de  fallar  ração, porque  fendo  o  Eí* 

ao    coração    da    Senhora  ptrifoconfolador,  &  aíllí- 

quandoeíHveíTeem  lua  fo«  tindo  à  Senhora  em  fua  ío- 

Tce  1  ledade:  'Ducameam  info-  ledade,  para  de  algum  mc- 

litudinem>&  loquar  ad  cor  do  a  aliviarem  fuás  penas, 

ejus.     Dous  reparos  faço  nccefTariamente  havia  de 

aqui:  primeiro  ,    porque  affiítir  com  o  alivio,  &  con- 

havia  o  Efpirito  Santo  de  íolaraquella  parte  que  cf- 

aíliftirà  Senhora  em  fuafo-  tivcíTemais  affiigida  ,  &  q 

ledade  ?  Segundo ,  porque  fe  achaífe  mais  neceflitada  : 

maisaíliftio  ,  &  faPou  ao  pois   porque    verdadeira- 

coração  da  Senhora  f  Quã-  mente  o  coração  da  Senho- 

to  ao  primeiro  ,  refponde  rafoy  aparte  maitanciada, 

Santo  Anfelmo  ,  que  foy  &  mais  affligida  cm  fua  fo- 

neceíTario  que  o  Efpirito  ledade  ,  &  pojqte  todo  o 

Santo  com  fua  efpecial  aí-  rigor  da  íoledade  carregou 

fiftencia  acompanhaíTc    a  mais  efpecialmente  febre 

Senhora  em  fua  íoledade,  aquelle  affligidiíllmo  cu- 

porque  de  outra  forte  não  ração  ,  poriífojuliiflima- 

era  moralmente  poffível  q  mente  a  parte  mais  aíliíri- 

ti veífe  a  Senhora,  nem  alé-  da ,  &  mais  animada  pelo 

topara  tanta dor,nem  vida  EípintoSantu  foy  o  cora* 

para  taco  fentimento :  Non  cão  da  Senhora  :   'Ducam 

*nxn   crediderim  te  potuijfe  tot  eam  in  lolitudmem  ,  &  ibi 

iv    cruc  tatus  fuílinere  ,   quin  loquar  ad  cor  ejus. 

%'**  vttam  amitteres  ,  niji  ipfe  2 1  f  M  as  fe  o  coração 
Spiritus  vita  ,  &  Spiritus  da  Senhora  para  aturar  feu 
confolationis  te  confortaret%  tormento  neceílitou  da  cf- 
&confolaretur.  Daqui  fica  pecial  aflíftencia  do  Efpi- 
jà  fácil  a  repofta  aoíegun-  rito  Santo:  que  cruel  feria 
do  reparo.  Digo  pois  que  a  dor,  que  rigeroío  feria  o 
na  foledade  da  Senhora  lhe  tormento  que  padeceo,  & 
aíliítio  o  Efpirito  Santo  fentio  aquelle  faudofo  co- 
mais efpecialmente  ao  co-  ração  ?  A  mefma  Senhora 

O  rc- 
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revelou  a  Santa  Brígida, q  da  faudade:  a  faudade  pe- 
fora  tam  cruel  o  tormento  dia  que  o  coração  ie  arran- 
que feu  coração  chegou  a  carte  do  peito  da  Senhora, 
padecer,  que  eítevequafi  a  &foíTe  afepultarfeno  mef- 
pontode  ellalar,  &  parece  mo  tumulo  do  Senhor-,  po- 
que  fe  lhe  queria  dividir:  rèm  pedia  a  razão,que  em 
Revd  Cor  meum  quafi  (ciniebatur  occaluo  de  tanta  d  >r,  onde 
\*nc%^Pr*triHitia.  Notável  ago-  a  Senhora  tinha  tanto  que 
nia  de  coração  /  Ora  que  chorar,  lhe  aíIilHíTeocora- 
razão  haveria  para  que  hd  çãoparaa  ajudar  a  fentir: 
coração  fe  quizeíTe  dividir  pois  para  que  fe  não  faltaf- 
eftandotãoanciofo  de  pa-  fe  nem  à  força  da  faudade, 
decer  ?  Parece  primeira-  nem  à  obrigação  do  fenti- 
mente  q  foy  força  da  emu-  mento,  pertendia  dividirfe 
lação.  Eítava  o  cadáver  em  duas  partes  o  coração, 
fantiíllmo  de  Chrifto  de-  para  que  aífim  huma  parte 
poíitado  no  coração  da  ter-  foíTe  aífiftir  ao  Sinhor  em 
Ta,  podendo  eftar  mais  di-  fuafepultura,  &  outra  par- 
gnamente  recolhido  no  co-  te  ficaíTe  fentindo  com  a 
ração  da  Senhora :  Sic  erit  Senhora  em  fua  foledade: 
Filius  hominis  in  corde  ter-  porém  a  mais  fundada  ra- 
t£  j&  vendo  o  coração  da  zão  porque  fe  quiz  dividir 
Senhora  a  dica,  &  a  felici-  o  coração  da  Senhora,  cbi- 
dadedo  corarão  da  terra ,  do  eu  que  foy  por  força  do 
fagradarnéceenvejofo,  co-  fentimenco  :  aílim  o  colho 
mo  arrebentando  de  dor,  daspalavras-da  mefma  Se- 
ou  pertendia  rafgarfe  pre-  nhora  :  §}uaft  (cindebatur 
parando  lugar  onde  ornei  pr<e  triflitia.  Ora  notem: 
jmoSenhorícrecolheíTe,ou  Ajuntàraófe  naquelle  co- 
defejava  partírfe  abrindo  ração  por  affefto  todos  os 
porta  por  onde  fua  dor  fe  tormentos,  todas  as  dores, 
xnanifeftaffe  ;  pudéramos  &  todos  os  martyrios  que 
também  dizer,  que  fe  quiz  Chrifto  padeceo  por  realt- 
dmdiro  coração  por  força  dade  j   alliíe  ajuntaram  a 

Cruz> 
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Crm,  a  columna,arar>ça,a  mofo  eirado  em  que  fe  vio 

efponja  ,  os  cravos,  os eípi-  o  coração  da  Senhora  5  & 

nhos,  os  açoutes  ,  aspri-  fendo  aíiim  tão  cruel,  que 

foens,  &  finalmente  todos  muito  que  diga  eu  que  o 

o<  cruéis  inírrumentos  da  coração  da  Senhora  foy  a 

Paixam    facratifiima      de  parte  que  neíía    foledade 

Chrifto   :    íobre  efíes  tor-  pagou  mayor  tributo  ao  fé- 

mentos  de  Chrifto  fe  acu-  timento?  que  muito rquã- 

mulàrão  al!i  tambem  na»  doo  Efpirito Santo,  como 

quelle  mefmo  coração  os  quem  bem  conhecia  que  o 

fentimentos,  &  os  marty-  coração  era  o  mais  anguf- 

rios  todos  da   mefma  Se*  tiado  ,  affiflio  mais  pnnei- 

nhora:alli  fe  ajuntarão  as  palmente  atam  anguUiado 

anciãs,  as  anguftias ,  as  trif-  coração ?  'Ducam  eam  in[o- 

tezas,  as  faudades,  a  pena,  litudinemy  &  loquar  ad  cor 

a  magoa,  a  dor,  acómifera-  ejus. 

ção,&  finalmente  os  fenti-  116      Sendopoisoco- 

mentos  todos  que  padeceo  ração  da  Senhora  nefta  fo- 

a  Senhora  em  fua  foledade*  ledade  tnfte  a  parte  mais 

todos  eftes  tormentos  jun-  fentida,&  a  mais  magoada, 

tos,  eftes  martyrios  todos  neceíTariamente  havemos 

opprimiáo,  &  oceupavam  dedizer  pelo  meímo  con- 

tão  violentamente  aquelle  feguinte  ,  que  a  pai  te  mais 

affligidiílimo  coração ,  que  executada  pelo  tributo  das 

não  cabendo  tanta  dor  em  lagrimas    foy  tambem    o« 

tam  breve  esfera  ,   quizo  mefmo  coração   *   porque 

coração  arrebentar  de  dor5  fendo  o  coração  da  Senho- 

ou  por  não  fentir  feus  tor-  ra  a  parte  mais  carregada 

mentos  tão  inteiro,  ou  para  de  dores,  &  de  pezares,que 

dilatar   os   efpaços    onde  tinha  que  ver  que  elle  era  o 

coubeíTem    todos  os  tor-  que  devia  chorar  ?  As  fau- 

mentos :  Quafi Jcindebatur  dades  que  fentia  a  Senhora 

pra  triftitia.  Ellafoy  a  ri-  em  fua  foledade,  ou  por  fua 

gorofaoprefíaõ,eftcolalU-  grande  dor  erão  enfermi- 

Oij  dade 
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dade  que  padecia  ,  ou  por  Chrifto  no  Calvário  :  com 
lua  muita  opreíTaõ  eráo  pe-  razáo :  porque  aflirn  como 
fo  que  carregava:  pois  fe  aquella  lança  foy  a  ferir  o 
o  coração  principalmente  coração  de  Chriíto  ;  aflim 
padecia  todo  o  mal,  &  car-  também  a  foledade  da  Se- 
regavatodo  o  pefo  •,  bem  nhoraaparteque  mais  lne 
vifto  he  que  por  razão  do  magoou,  jà  vimos  que  foy 
mal  que  padecia  ,  elie  ha-  o  coração  :  mas  reparo  em 
via  de  íer  quem  pelos  olhos  que  o  coração  de  Chriílo 
fe  havia  defang  ar;&  que  lançafiTe  fangue  ,  &  junta  - 
por  razão  do  pefo  que  car-  menteagua  :  Exivit  fan-  Ic*n 
regava,  elle  era  quem  de-  guis.é^aquai&c  que  my de- 
via fuar  pelos  olhos.  São  rio  tem  lançar  agua  alem 
as  lagrimas  nas  horas  da  do  fangue?  hum  coraçam 
aufeneia  ,  ou  correyos  da  pôde  lançar  fangue  ,  pois 
alma  que  coíí  uma  enviar  o  logo  como  lançou  também 
fentimentovou  fiadores  do  agua  ?  Direy:  lançava  fan- 
fentimento  que  coftumão  guepeloque  era  ;  lançava 
abonar  húa  alma  :  pois  fe  o  agua,  pelo  que  reprefenta- 
coração  da  Senhora  era  a  va:era  o  coração  de  Chri» 
parte  mais  quebrada,  quê  fto  ferido  na  Cruz,&  como 
duvida  que  fó  o  coração  tal  lançava  fangue  v  repre> 
era  obrigado  a  dar  aquelles  fentava  o  coração  de  Maria 
fiadores  do  fentimento  ?  &  trefpaílado  na  foledade,  fk 
•íc  o  coração  era  a  parte  como  tal  lançava  agua:  pa- 
mais  faudofa,  quem  duvida  ra  que  aflim  fe  entendeííc 
que  aquelles  correyos  da  que  as  lagrimas  que  chorou 
alma  f  o  os  devia  mandar  o  Maria  em  fua  foledade, 
coração?  Todos  osDevo-  crão  fim  defiiladas  pelos 
tos  Contemplativos  deite  ©lhos,  mas  erão  muy  naci- 
dolorofo  myllerio  dizem,  dasdocoração  :  ou  para 
queaíoledade  da  Senhora  que  aflim- fe  entendefle  q. 
fereprefentou  naqudla  lã-  o  tributo  de  fuás  lagrimas, 
ça,  que  ferio,  o   iado.   de  q  pagou  em  fua •  ftledade,, 

foy 
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foy  o  m efmo coração  deíli- 
lado  cm  lagrimas  :  Lancea 
latus  ejus  aperuit ,  &  exivit 
aqua.  Algum  dia  me  lem- 
bra a  mim  que  comparava 
eu  nefte  mefmo  dia  as  la- 
grimas da  Senhora  aos  qua 
tro  rios  do  Paraifo,  8c  ago- 
ra me  perfilado  que  as  co- 
para va  bem;  porque  aquel- 
les  quatro  rios  diz  o  Texto 
que  nafciáo  do  meyo  do 
Paraifo  :  de  médio  ^  ar  adi- 
ui.in/í:tresladao  Abulenfe  :  de 
J^en  cor  de  Taradifi :  quer  dizer, 
que  nafciáo  todos  do  cora- 
ção do  Paraifo :  &  que  bem 
nafciáo  /  porque  como  a- 
quelles  tam  celebrados  rios 
reprefentavão  por  aquelle 
deferto  as  lagrimas  da  Se- 
nhora em  fua  foledade  j  pa- 
ra que  fe  vifle  que  erão  muy 
nafcidasdo  coração  as  la 
grimas  da  Senhora  ,  claro 
eítà  que  todos  aquelles  rios 
havião  de  nafcer  de  hum 
coração  :  de  cor  de  Varadi- 
y?:ador  da  foledade  fabem 
todos  que  era  hum  mar  de 
amarguras  que    fludbuava 
no   corarão   da    Senhora: 
™r-  Magna  eftt  enim  ve/ut  maré 
contritio  tua  :  as  lagrimas 
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erão  os  rios  que  nafciáo  de- 
(remar-,  &  por  iflb  porque 
là  andava  tam  tormentoío 
o  mar,  apparecião  ca  tam 
caudalofosos  rios .:  pois  fe 
o  mar  da  foledade  efiava 
no  coração  da  Senhora  ,  & 
fe  as  lagrimas  erão  os  rios 
que  nafciáo  daquelle  mar; 
bem  fe  fegue  que  là  do  co- 
ração naíciáo  as  lagrimas: 
fique  logo  por  conclufaò 
defte  di'curío ,  qi  e  a  parte 
mais  oprimida  da  ptníaó 
das  faudades  ,  &  a  parte 
mais  executada  pelo  tribu- 
to das  lag  imas  ,  foy  fcm 
duvida  o  coração :  /  afítaefi 
fub  tributo  'Domma  gen» 
tium. 

217  Cem  tudo  eu  te- 
nho nefla  matéria  gtande 
duvida  •,  imagino  que  o  co- 
ração rão  fcy  o  principal 
tributário  ,  nem  das  lagri- 
mas ,  nem  das  faudades: 
pois  logo  quem  ?  Entendo 
que  o  entendimento  •,  por- 
que quem  naíceo  para  mais 
entender,  quem  duvida  q 
foy  para  mais  fentir  i  Hou- 
ve de  encarnar  bua  das  três 
divinas  PeíToas,  &  hé  com- 
mum reparo,  porque  mais 
O  új  en- 
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encarnou  o  Verbodivino ;  as  lembranças  operaçoens 
porem  quem  fenão  ellc  ha-  do  entendimento ,  a  quem 
via  de  encarnar?  Deosen-  fenãoaoentendime  to  to- 
carnava  para  padecer  pe-  ca  padeceras  faudades:*  Ló- 
ios homens,  &comoo  Ver-  gole  o  tributo  que  pagou 
bo  divino  he  a  mefma  ire  a  Senhora  nefta  rigorofa 
tellecçãode  Deos,  a  quem  aufenciaforão  as  faudades 
fenão  a  elle  havia  de  tocar  do  íèu  amado Jefus-,  bem  íe 
o  padecer?  Não  nego  que  feguequefeuentendiméto 
tamben  coftuma  fentir  o  fojr  quem  principalmente 
coração ,  porem  o  coração  pagou  efte  tributo, 
não  pode  fentir  fenão  a  dor  218  Mais.  O  outro 
material-,  &  comotodas  as  tormento  que  padeceo  a 
razoensdefentimento  que  Senhora  em  fui  foiedade, 
padeceo  a  Senhora  em  fua  foy  a  coníideração  da  mor- 
ÍToledade  tocavão  fó  à  par-  te,6c  circunftancias  que  ag 
te  intelligivcl ,  feguefe  que  gravarão  a  paixão  íacratiííi 
fobrea entendimento  car-  madeChrifto:  recolheo 
regou  toda  a  dor  da  foleda-  fe  a  Senhora  a  feu  retiro, 8c 
de  :  &  ícnáo  pergunto  :  alli  acópanhada  fó  de  fua 
Quaes  forão  os  tormentos  dor,  &  sò  com  figo,  entre  o 
que  padjeceo  z.  Senhora  ?  pranto,  &  o  íllencio,  fe  poz 
Pr  inteiramente  padeceo  a  a  recorrer  pela  memoria  as 
dor  de  fuás  faudades  :  &  fem-razoensdaqueila  mor- 
faudades  que  vem  a  fer  1  te,  &  as  caufas  de  fua  fole- 
Saudades  faó  aquellas  a-  dade^allife  poz  a  coníide- 
morofas  lembranças  que  fí-  rar  ,  que  lhe  morrera  em 
cãode  hum  bem  aufentej  húa  Cruz  hu  Filho  único, 
fao  aquellas  triftes  memo-  innocente,  divino  ,  ator- 
rias  que  fe  confervão  de  hu  mentado ,  vendido ,  açou- 
bem perdido  :  pois  fe  as  tado,  efearnecido  }  aili  fe 
foudades  íaô  lembranças,  poz  a  conliderar  na  cruel- 
feas  faudades  faó  memo-  dadedaprifaõ  ,  na  tyran- 
âas^fendo as  memorias,  &  nia  dos  açoutes,  na  barba- 

ri- 
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ridadedosefpinhos,  no  ri- 
gor dos  cravos,  no  ludibrio 
dapupura,  nainjuria  da 
cana  ;  alli  fe  poz  a  conílde- 
rar  na  multidão  das  feri- 
das ,  na  immeníidade  da£ 
chagap  ,  na  impiedade  da 
lança  ,  na  amargura  da  ef- 
ponja,  no  tormento  da  co- 
lumna,  na  afronta  da  Cruz: 
&  que  dor  lhe  cau faria  à 
Senhora  a  confideração  de 
todas eftas  afrontas  *  &  de 
todos  eftes  tormentos?  Mas 
eira  dor  quem  a  padecia  fe- 
náo  a  confideração  ?  Logo 
na    foledade    da    Senhora 
quem  padeceotoda  a  pena 
foy  íó  feu  enrendimento. 
Deícreve  Saò  João  no  feu 
Apocalypfe  aíblcdade  de- 
fta  Senhora,  &  diz  que  lhe 
deráo  húas  azas  de  Águia 
paraaífiítir  em  fua  foieda- 
11  de  :  Raptus  ejt filius  ejus^fa* 
data  funt  multeri  ala   dua 
Aquilo  magna  ,    &  rmiier 
fugit  in  fohtudinem.    Re- 
parava aqui,  porque  razão 
havia  a  Senhora  em  fua  fo- 
ledade de  tomar  azas  de 
Águia  :  que  fofle  Águia  a 
Senhora,  em  quanto   foíTe 
vivo  o  divino  Sol  de  jufti- 
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ça,bemeftài  masdepoisde 
defunto  o  Sol  i    ao  Sol  co- 
ítumãoas  Águias  beberlhc 
os  refplandores   *   porém 
contemplarlhe  os  paracif- 
mos  ?  le  quiz  vcítirfe  de 
azas    para    carregaríe    de 
pennas  ,  não  tomaria  com 
mais  propriedade  ou  azas 
de  pomba  como  mais  fau- 
dofa,  ou  azas  de  Phenix  co- 
mo mais  folitaria  ?  pci>  lo- 
go porque  mais  azas  de  A- 
guia    i    Porque  as  Águias 
iaó  o  fymbolo  dos  enten- 
didos ,  &  como  pelos  dif- 
curiós  fe  apurão  os  íenti- 
mentos,para  que  entendef- 
femos  nós  que  a  Senhora 
padeceo  em  fua  foledade 
com  todos  os  fentimentos 
de  entendida,  ou  que  lo  em 
quanto  entédida  padeceo  y 
poriíío  em  fua  foledade  a 
repreientou  São  João  com 
azab,  &  còvoos  de  Águia: 
*Data  funt  mulieri  aia  dua 
Aquila  magna  ,  &  mulier 
fugit  in  folttudinem. 

219  k  verdadeiramen- 
te que  para  S.João  encare- 
cer a  dor,  &  o  fentimento 
da  Sen  hora  no  retiro  de  fua 
íoledade,  não  fey  com  que 
O  íiij  ma- 
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mayor  encarecimento  o 
pudera  fazer  do  que  figni- 
ficandoque  padecera  com 
o  entendimento  >  porque, 
que  dor  de  mayor  confide- 
ração  pôde  haver  do  que 
a  dor  da  mefma  coníidera- 
ção  ?  As  fendas  tanto  faó 
mais  penetrantes ,  quanto 
mais  agudos  fao  os  inftru- 
mentoscom  que  fe  fazem , 
&  quanto  mais fe  levantão 
os  inítrumentos  com  que  fe 
imprimem  \  &  que  inftru- 
mento  mais  agudo  que  hu 
entendimento  delicado?  q 
inftrumento  mais  levanta- 
do que  hum  diícurfo  bem 
fobido  í  Seguefelogo  que 
a  dor  mais  aguda  he  a  que 
caufahumdifcurfo  ,  &que 
o  golpe  mais  penetrante  he 
o  que  imprime  hum  enten- 
dunento:&  aílim  que  a  dor 
do  coração,  grande  he,por- 
quehemuy  fenfivel  j  po 
rema  do  entendimento  he 
muito  mayor  >  porque  he 
muito  mais  coníideravel: 
jà  fe  o  entendimento  fe  a- 
char  em  hua  foledade,onde 
osconceitos  faò  mais  agu- 
dos, &  os  difcurfosfaô  mais 
febrclevados,  quem  duvi- 


da que  feràó  mais  penetra  - 
tes  os  golpes  do  entendi- 
mento P  Logo  mais  enca- 
recida fica  a  dor  da  Senho- 
ra dizendofe  que  foy  dor 
do  entendimento  ,  do  que 
dizendofe  que  foy  dor  do 
coração :  por  iífo  Sáojoão 
acertadamente  defcreven- 
doa  foledade  da  Senhora , 
para  a  encarecer  magoada, 
a  exagerou  entendida  •,  por 
iffo  a  coníiderou  com  azas 
de  Águia  no  retiro  de  íua 
íoiedade :  cDat<e  funt  mu* 
lieri  ala  duteAquilte  magnas 
&  tnuíier  fugit  in  folitudi- 
nem. 

220  Remontada  pois 
efta  Águia  generofa  aos  re- 
tirosdefua  foledade,  aílim 
como  feu  entendimento 
foy  o  principal  tributário 
que  pagou  as  penas  ,  aílim. 
também  havemos  de  dizer 
que  feu  entendimento  foy 
o  principal  tributário  que 
derramou  as  lagrimas-,  por- 
que lagrimas  tam  fecreta- 
mente  vertidas,  &  pelo  có- 
íeguinte,  tam  difcretamécc 
choradas,  dequempodião 
íer  fenáo  lagrimas  do  enté- 
dimento  í   Plantou  Deos 

no 
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no  Paraifo  a  Arvore  da  Vi-  do  que  digo.  O  Paraifo  na  * 

da  %   depois  logo  a  Arvore  queJle  deferto   era  figura 

da  Sciencia  •,  &  então  logo  da  Senhora  nefta  foledade  •, 

immediatamente  brotarão  a  Arvore  da  Vida  figura  do 

os  quatro  rios  do  Paraifo:  coração,  que  he  o  princi- 

eftahea  ordemcom  que  o  piodavida  •,    aArvoreda 

Texto  fagrado  deícreve  a  Sciencia  figura  do  entendi- 

difpoíição  das  duas  Arvo-  mento,  que  he  a  officinada 

res  9   &  onafcimento  dos  fciencia   ,    os  quatro  rios 

:n  ?.  quatro  rios :  Lignum  et  iam  erão  figura  das  lagrimas  da 

vit£  in  médio  P ar adtfi  ,  //-  Senhora,  que  como  fontes 

gnurnque  fcientitf  boni  ,  ò*  perenes  eííaváo  brotando 

malit  &  fluvius  egrediebatur  de  quatro  em  quatro  :  pois 

de  locovoluptatis  ,  qui  inde  por  iífo  os  quatro  rios  não 

divtdtturin  quatuor  capita,  brota  vão  logo  da  Arvore 

Notem  a  ordem  do  Texto:  da  Vida ,   íenão  depois  da 

Lignum etiamvita in médio  Arvore  da  Sciencia  ;  porq 

'Par adi/i,  eis  aqui  primeiro  as  lagrimas  da  Senhora  em 

a  Arvore  da  Vidr.Liçnum-  fua  íoledade  mais  própria» 

que  fàmti£  boni ,  &  mali>  mente  nafcérão  dos^ditcur- 

eis  aqui  logo  a  Arvore  da  fos  de  feu  entendimento  , 

Sabedoria: Et  jlaviíisegre-  que   das  anguílias  de  feu 

dieb aturde  loco  volup.atis ,  coração. 

qui  inde  dividitur  in  qua-  in     He  verdade  que  o 

íuor  capita^ eisaqui  imme-  coração  eítava   feito  hum 

diatamente  o  nafcimento  mar  de  lagrimas  •>  &he  ver- 

dos  quatro  rios  :  pois  por-  dade  tãbé  qcomo  o  vento 

que  razão  nafcérão  os  nos,  dos  fufpiros  fe   reprefava 

éi  as  Arvores  por  efta  ordé?  todo  fobre  o  coração ,  eíla- 

porq  não]  nafcérão  os  rios  va  muy  tempeftucfoo  mar: 

logo  depois  da  Arvore  da  porem  bem  podem  haver 

Vida  ,    fenão  immediata-  tormentas  no  mar,  fem  que 

mente  da  Arvore  da  Scien-  cayão  chuvas  do  Ceoj  por- 

cia  ?  Grande  confirmação  que  vifto  he  que  no  Çco  fe 

for* 
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formão,  &  doCeohe  que 
cahem  todas  as  chuvas  :  lo- 
go amda  q  o  coração  cor- 
reíTe  mar  tormenta  ,  nem 
poriíTohe  forçofo  nafceré 
as  lagrimas  do  coraçãojmas 
vejáo  como  aquelles  chu- 
veiros de  lagrimas  nafcião 
todos  do  entendimento. 
Eílandoaffim  o  coração  da 
Senhora  em  húa  tormenta 
desfeita,  nubloufe  o  enten- 
dimento da  Senhora  ,  que 
como  tam  celeftial ,  &  tam 
fuperior  ,  era  o  Ceo  da- 
quelle  mar, por  final  que 
como  lhe  falta  va  o  Sol ,  en- 
tão fe  lhe  efcureceo  o  dia: 
as  nuvens  erão  de  trifteza  , 
&eílava  todo  aquelleCco 
cuberto  de  nuvens  >  eítas 
pois  embebendo  em  fi  to- 
dos os  tormentos  da  Alma, 
&  todas  as  amarguras  do 
coração,  cheas  de  dor  ,  & 
prenhes  de  fentimento,  co- 
meçarão a  dcfatarfe  pelos' 
olhos,  ou  em  lagrimas  a  di- 
lúvios, ou  em  dilúvios  de 
lagrimas  •,  &  pofto  que  cráo 
diri^adas  do  coração ,  bem 
mofíravão  com  tudo  que 
erão  nafadas  do  entendi- 
mento, &  nao  íó  do  ^mttx- 


UX. 

dimento  nafcidas,  mas  no 
entendimento  formadas  , 
ou  japela  razão  cô  q  bro- 
tavão,  ouja  pela  difcriçaõ 
cóqcornaó.  Diga  fe  pois  q 
ainda  queo  mar  citava  no 
coração,  que  côtudo  as  la- 
grimas nafciaó  do  entendi- 
mento ;aílim  o  deoa  enté- 
dera  Santa  Brigida  a  mef- 
ma  Senhora,  que  todas  as 
fuás  lagrimas  refulta vão  de 
feu  entendimento,  8c  naC- 
cião  de  fua  confideração:  . 
Quando  confiderabam  cia-  ubi  "$* 
vos ,  manus ,  &  pedes  ,  tunc 
oculi  rnei  lacrymis  repleban» 
tur.  Fique  logo  por  con- 
clufaódeftedifcurfo,  que  a 
porção  da  Alma  da  Senho- 
ra que  principalmente  pa- 
gou tributo  a  fuás  lagrimas, 
&a  fuás  faudades,foy  fem 
duvida  o  entendimento  da 
Senhora :  Falta  eft  fub  tri-* 
buto  Domina  genttum. 

222  Comtudo,  ainda 
efta  refol ução  tem  fua  du- 
vida-, ainda  me  pcríuado  q 
não  foy  o  entendimento  o 
principal  tributário  ,  nem 
das  penas,  nem  das  lagri- 
mas :  pois  logo  qual  have- 
mos de  dizer  que  foy  o  prin 

cipal 
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cipal  tributário?  Se  ao  po- 
vo sòmécecoftumão  abrã- 
geros  tributos  ,  &  fe  os  o- 
lhos,  como  dizíamos  ,  re- 
prefentaóaopovo,  que  ti- 
nha que  ver  ,  que  elte  tri- 
buto fó  o  haviaó  de  pagar 
os  olhos?  Porem  comoef- 
te  fundamento  fera  tal  vez 
fem  razaó:bufquemos  no- 
va razaò  que  nos  firva  de 
melhor  fundamento  ;  ar- 
gumento aílim :  Toda  a  pe- 
na, to  Ja  a  dor ,  todo  o  tor- 
mento, queneftefeu  retiro 
padeceo  a  Senhora  *  foy  a 
ajfencia,  6c  afoledade  do 
S-nhor  j  efta  foledade  nam 
a  padrceoo  coração  ,  efca 
íbledade  naô  a  padeceo  o 
entendimento,  so  os  olhos 
padecerão  eira  íbledade: 
logo  efta  pena  sò  a  paga- 
rão os  olhos.  A  primeira 
viíta  parecera  a  propoíição 
que  digo  menos  verdadei- 
ra, mas  eu  a  moítro  a  olhos 
viítos  ,  &  provo  defta  for- 
te: Eftarem  foledade ,  he 
eítar  em  auíencia  :  logo 
quem  tem  a  Chnfto  pre- 
icnte,  naó  eílà  em  íoledade 
cie  Chrilto :  o  entendimen- 
to da  Senhaia  tinha  a  Chri- 
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íto  muy  prefente  por  lem- 
brãça    o  coração  daSenho- 
ra  tinha  aChnfto  muy  pre- 
fente por  amor   ;    porque 
poílo  que  Chriílo  eflava 
fepultado ,  eftava  comtudo 
muy  impreíTo  naquelle  en- 
tendimento, &  muito  den- 
tro daquelle  coração;  logo 
nem  o  coração,  nem  o  en- 
tendimento eitavão  em  fo- 
ledade de  Chriílo  j  íó  aos 
olhos   da  Senhora  faltava 
Chnfto  de  todo  com  lua 
prefença,íó  os  olhos  efta- 
váo  totalmente  em  aufen- 
cia,  &  foledade  de  Chrifto: 
logo  fó  os  olhos  padeciáo 
ngorofamente  toda  a  fole- 
dade: não  deixo  de  conhe- 
cer que  foy  grande  o  (en- 
timento  do  coração,  &  que 
foy  grande  a  penado  ente- 
dimcnto-,  porém  digo  que 
a  pena  do  entendimento,  & 

0  fentimento  do  coração, 
não  foy  porque  a  foledade 
a  padeceíTem  elles  ,  lenão 
por  acompanharem  aos  o- 

1  hos  na  dor  de  fua  foledade. 
Aílim  o  difle  profundamé 
te  David  :  Conturbatum  efi% 
cor  meum   \    dereltquit  me 
virtusmea,  &  lúmen  óculo- 

rum 
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rum  meorum  ,  faipfum  non  foledade*  aflim  também  he 

ejimecum.  Singulares  pala-  certo  que  fó  os  olhos  pagà- 

vras  !  deforte  que  faltan-  rão  o  tributo  das  lagrimas  ; 

do  a  luz,  &  eftádo  a  Senho-  &  a  razáo  he,não  fó  porque 

raem  aufencia  doSol  ,  &  aslagrimas  faó  o  thefouro 

ipfumnon  eft  mecum\  o  co-  dos  olhos  ,    fenáo  porque 

ração  não  ha  duvida  que  fi-  quem  havia  de  pagar  o  tri- 

cou  turbado  ;  contnrbatum  buto,  fenão  quem  era  de- 

ejlcormeum:o  entendimé-  vedor  aofentimento?  Pois 

to  he  verdade  que  ficou  como  fó  os  olhos  padecião 

desfalecido  :  dereliquit  me  a  aufencia, quem  devia  as 

virtus  mea  ;  mas  iílb  nam  lagrimas,  fenão  fomente  os 


porque fe  aufentaííe  a  luz, 
nemdaprefença  do  enten- 
dimento, nemdaprefença 
do  coração*  fenão ,  porque 
afeus  olhos  lhes  faltava  a 
luz,  ou  porque  fe  lhe  aufen 


olhos  f  Notável  myfterio 
foy  que  derramando  a  Se- 
nhora tantas  lagrimas  em 
fua  foledade  ,    ér  Ucrymte 
ejus inmaxillis ejus ,que  ao 
pé  da  Cruz  naó  derramaffe 
táraaluzdefeus  olhos  ,  &     húa  fó  lagrima, Stab atjux- 
lurnenoculorum  meorum^  &     taCrucem  :  aflim  explicou 
ipfumnon  eíímecum  :  logo     Santo  Ambroíio  a  energia  Amb 
com  razão  dizia  eu  ,  que     deitas  palavras  :    Stantem  cap.i 
poftoqnefta  foledade  oco-     kgo^flentem  non  lego  :  poisLuc' 
ração  ,  &  o  entendimento     fe  tanto  chora  na  Cruz  de 
acompanharão  aos    olhos     fua  foledade  ,  porque  não 
na  fua  dor  ,    quecomtudo     chora    também    ao  pè  da 
fomente  os  olhos  padece-     Cruz?  Para  darmos  repo- 
rão em  li  toda  a  dordafo-     ftaaefte  reparo  nas  lagri- 
mas da  Senhora  ,  façamos 
efte  reparo  mefmo  nas  la- 
grimas da  Magdalena.  Se- 
do a  Magdalena  tão  amãte 


ledade. 

223     Nefta  mefma  có- 
fornudade  havemos  de  di- 
que aflim  comohe 


zer 


certo  que  os  olhos  fomente     deChrillo,  não  confta  do 
padecerão  o  turmenco  da     Evangelho  que  choraíTe  no 

Cal- 
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Calvário,  fó  nos  coníta  que  Santo  Agoftinho   :   Oculi  ® 

derramou  muitas  lagrimas  qui  'Dominam  -quafierunt ,  in 

jimtoaoSep-ulchro:^//?^;  &noninvenerunt  ,  jam  la- 

n  *°  ad  monutnentum  foris  pio-  cryrnis  vacabant ,  plus  dole- 

rans   :   pois  fc  tanto  chora  tes  quodfuerat  de  monumé* 

junto  aoSepulchro, porque  to  (ublatus ,  quàrn  quod  fue- 

náo  chora  também  ao  pè  rat  m  ligno  occtlus.- 
da  Cruz  ?  Ou  já  que  não         $.24,     Paííando  pois  dss 

chorou  ao  pè  da  Cruz,  por-  lagrimas-  de  huma  Mana 

que  mais  chora  tanto  junto  para   as  lagrimas   de   ou- 

aoSepulchro?  A  razão  he-,  tra,paíFando  das  lagrimas 

porque  na  Cruz  ainda  via  de  Maria  Magdalei;a  para 

a  feu  Medre  ,  &  a  feu  Se-  as  lagrimas  de  Maria  San- 
nhor,  &  no  Sepulchro  já  o 
não  via:  bem  he  de  crer  q 
à  riíbt  daquelle  tam  laííi- 
rnoío  efpe&aculo  teria   o 


[  II. 
ÍOàO 


tiílima  ,  reípondo  da  mef- 
ma  forte  ,  &  digo,- que  na 
Cruz  não  chorou  a  Senho- 
ra, porque  ainda  os  olhos» 


coração-  muy  magoado ,  &  unhão  prefence  ao  SfciwBohj 

a  entendimento  rn uy  fen-  &:  chorou  na  fokdade,  por- 

tido  i  porém  ainda  que  o  que  já  tinha  ao  Senhor  au- 

vcllo  era  íeu  tormento  ,   o  lente  de  ftus  olhos:  pois  ie 

vello ainda  era  feu  alivio,  ate  os  próprios  olhos,  de 

&  por  iífo  em  quanto  os  quem  faô  próprias  as  lagri- 

o-lhos  tinhão  que  ver  ,  não  mas,  fc  atè  eiles  não  chora- 

unhão  ainda  tãto  que  cho-  rão  fenáo  depois  que  náo 

rar  i  mas  tãto  que  o  Senhor  virão-,  fendo  certo  q  fem- 

fe  lhe  oceultou  aos  olhos  pre  a  Senhora  teve  mujr 

emhua  fepultura,  tanto  q  preíente  a  Chrifto  nos  aí> 

feus  olhos  chegarão  a  não  fe&os  de  feu  coração  ,  & 

ver  a  feu  Senhor,  claro  eftá  nas  lembranças  de  feu  en- 

quejà  então  como  os  olhos  rendimento,  &  fendo  certa 

padecião  ,  já  então  devião  outt ofi  que  íó  aos  olhos  fal* 

lagrimas  os  olhos:  não  he  o  tou  aprefença  deChníloj 

peafanieato  menos  que  de  que  havemos  de  dizer,  ie~ 

não 
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não  que  as  lagrimas  que 
corriáo  por  efta  foledade, 
erão  fó  tributo  que  paga- 
vãoosolhos?  que  havemos 
de  dizer  »  íenãoque  nefta 
aufencia  de  Chriíto  fó  os 
olhos  pagarão  o  tributo  de 
feu  amargo  pranto,  porque 

fó  os  olhos  padecerão  a  dor  runt  aqua  ad  inflar  montis ,6, 

de  fua  rigorofa  foledade?  intumejcofites  -,  qu£  atitem 

He  coda  a  razaó  de  fuás  la-  inferiores erant ,  in  maré  fo- 

grimas  que  deo  a   mcfma  litudinis^quodnuncvocatur 

Senhora  pelo  Prophetaje-  mortuum^defcédebant.  ífto 

remias :  ldcirco  ego  pior  ans^  pofto,  reparo  aqui  na  diffe- 

Ò*  oculus  meus  deducens  a-  rençacom  que  íe  achava  a 

quas%quia  longe  faâlus  efia  Arca  do  Teftamento    no 

me qui '  confolabatur me.  Por  meyo  daquellas  aguas:  de 

ultima  confirmação:  já  fa-  maneira, que  no  meyo  do 

bem  todos  que  a  Arca  do  Jordaóeftava  tudo  enxuto, 

Teftamétofoy  exprefla  fi-  porque  allifeviaõ  as  aguas 

gura  da  Virgem  Santiflima-,  divididas:  da  parte  de  ci- 

&  naquella  occaíiaõ  prodi-  ma  eftavaõ  as  aguas  fufpen- 

giofaem  q  a  Arca  doTef-  fas  j  da  parte  inferior  cor- 

tamento  atravefíòu  no  de-  riaóas  aguas  arrebatadas; 

íerto  as  aguas  do  Jordão,  &  peto  meyo  ou  differença 

entendo  eu  que  mais  efpe-  de  todas  eftas  aguas  hia  a- 

cralmente   reprefencava  a  traveflando  a  Arca  doTe- 

Senhora  entre  as  aguas  de  ftamento:&  porque  razaõ 

feu  prato  no  deferto  de  fua  caminhava  aflim  com  efta 

foledade >  porque  aflim  co-  differença?  Com  grandif- 

mo  as  lagrimas  da  Senhora  íima  razaô  :  porq  o  meyo , 

hiaò  rodas  dirigidas  ao  feu  ou  o  coração  do  rio  repre- 

inorto,  &  íèpultado  Jefus:  fentava   o  coração  da  Se- 

aílim  também  as  aguas  do  nhora  :   a  parte  fuperior 

re- 
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reprefentava  os  difcuríbs  de  ou  vir  as  partes,  8c  de  ro- 
de feu  entendimento*  &  a  das  temos  ouvido  as  ra- 
parte  inferior  reprefentava  zoes:  qual  havemos  de  di- 
o  fentido  dos  olhos  :  pois  zer  agora  que  foy  a  parte 
com  razaò  corriaó  fó  para  o  mais  magoada,  &  que  neíla 
mar  da  foledade  as  aguas  rigorofa  foledade  pagou  o 
da  parte  inferior ;  para  que  mayor  tributo  ao  fentimé- 
aflimficaíTeentendido^ue  to?  Refpondo por  ultima 
para  correrem  ao  mar  do  conclufaó  ,  que  quem  pa- 
pranto  da  Senhora,  &  para  gou  nefta  foledade  todo 
tributarem  ao  mar  de  fua  eíle  tributo,  nem  foraó  íó 
amargura,  &  de  fua  foleda-  os  olhos ,  nem  foy  fó  o  en- 
de,  que  as  lagrimas  do  en-  tendimento  ,nem  foy  fó  o 
tendimento,  como  de  mais  corarão-,  &  digo  que  toda  a 
aflbmbradas,eíhveraóde-  Alma  SantiílimadaSenho- 
tidas  \  as  do  coração  ,  como  ra  foy  a  que  pagou  inteira- 
de  mais  exhauílas  ,  ficàraó  mente  todo  efte  tributo  da 
enxutas-,  fó  as  inferiores,fó  foledade:  o  coração,  o  en- 
as  lagrimas  dos  olhos  ,  co-  tendimento,  &  os  olhos  fo- 
rno de  mais  fentidas, corre-  raó  os  miniftros  por  cujas 
raó  precipitadas:  Qn<e,  au  maós  fe  pagou  o  tributo  do 
tem  inferiores  erant>  in  maré  fentimento  -,  mas  verdadei- 
folitudinis tquodmtncvoca-  raméte  a  AlmaSantiííima 
tur  mortuumy  defcendtrunt.  daSenhora  foy  a  que  pagou 
Fique  logo  por  conclufaó  todo  o  tributo  :  do  enten- 
deíie  difcuríb,que  nefta  fo»  dimento  eraõ  as  faudades , 
ledade  que  a  Senhora  pa-  do  coração  eraõ  as  dores  \ 
deceo,  quem  pagou  todo  o  dos  olhos  eraõ  as  lagrimas : 
tributo  foraó  os  olhos  da  porque  os  difcuríos  forma- 
Senhora:  Faíta  eftfnb  tri*  vaó-fe  no  entendimento, 
buto^Domina gentium  :  &  as  penas  fentiaõ  fe  no  co- 
lacryma  ejus  m  maxiUis  e-  raçaó,  &  as  lagrimas  arre- 
ai", bentavaõ  dos  olho$;porèm 
22  j  Temos  acabado  a  Alma  era  a  que  fe  enleva- 
va 
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vaemdifcurfo$,a  Al  ma  era  hepafíar  de  parte  a  parte, 

a  que  feconíumia  em  pe-  &he  não  deixar  parte  ne- 

nas  ,    a  Alma  era  a  quefe  nhúa  por  ferir  j&como  na 

deíhlavaem  lagrimas-, por-  Almada  Senhora  não  hou- 

queda  Alma  nafciaõosdif-  ve  parte  nenhúa  queficaífe 

curfosdo  entendimento,na  igualmente  ferida,  por  ííio 

Alma  carregavaó  as  penas  fe  diz  que  ficou  totalmente 

do  coração,  da  Alma  cor-  trefpaííada  :  Et  tuarn  ip/ius 

naó  as  lagrimas  dos  olhos,  animam  pertrafibit  glaáius. 

&eni  fim  todo  o  tributo  Seguefelogo,  que  para fal- 

inteiramenté  era  pranto,  Jarmos  com  acerto  nefta 

era  dor,  era  fen  ti  mento  da  matéria,  havemos  de  dizer 

Alma,  de  tal  forte,  que  ella  ultimamente,  que  efte  tri- 

toda  era  a  que  ponderava, a  buto  da  foledade,  que  o  pa- 

quefentia,  &  a  que  chora-  gou  inteiramente  a  Alma 

va-,  porque  ella  toda  indi-  da  Senhora  ,    porque  nam 

viíivelmenredifcorríacorn  ouve  parte  daquella  Alma, 

o  entendimento  ,  ella  roda  que  nãopagaílè  ígualméte 

chorava  com  os  olhos,  ella  eíte  tributo,  fendo  ella  ne- 

toda  padecia  com  o  cora-  ftarigorofaíoledade  auni- 

çaõ.    Comparou  o  Santo  ca,  a  principal,  &  a  própria 

Velho  Simeaó  efta  foieda-  tributaria  das  lagrimas,das 

de  da  Senhora  a  húa  eípa-  faudades,  &  das  dores-,  por- 

da  penetrante,  &  diífe  que  que  fó  por  fua  conta  corria 

a  Alma  da  Senhora  fe  ha-  o  pagarnefta  trifte  foleda- 

via  de  trefpaíTar  com  hua  deas  lagrimas  dos  olhos,  as 

rigorofa  efpada  :  Et  tuarn  faudades  do  entendiméto, 

Luc.j.  ipfitis  animam  pertranftbit  &  as  dores  do  coração.  Ef- 

lf'      glaàius  :  &c  porque  não  dií-  ta  he  a  refolução  de  todo  o 

feque  a  efpada  a  havia  de  meudifeurfo,  porque  eira 

ferir,  fenão que  a  havia  de  he  a  refolução  do  noflb 

trefpaíTar   :    Tertranfíbiti  thema  ;  pois  o  Propheta 

Porque  ferir  ,    he  magoar  Jeremias  deferevendo  efte 

hua  fó  parte  j  &  trefpaíiar,  tributo  da  foledade  da  Se- 
nhora, 
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nhora  ,  náofezdiftinçam  tãofoberanamenteSenho- 
nenhíía  das  partes  que  o  ra,vos  viíTe  o  mundo  tão 
pagavão  j  por  iífc>  fem  ex-  rigorofamente  tributaria: 
preíTaó  das  partes  difle  fó  Faéía  e/l  fub  tributo  lio- 
diftintamente  ,  que  a  Se-  mtna  gentium  :  mas  deíle 
nhora  pagava  efte  tributo :  voíTo  tormento  achareis 
Fattaeft  fub  tributo^Dorni-  aqui  o voffo  alivio;  porq, 
na  gentium  :  &  lacrym<e  q  muito  que  fendo  vós  Se- 
(jus  in  tnaxillisejus.  nhora  do  mundo ,  pagaíleis 
216  Porém  como  o  tributo  a  voífofentimento, 
Prophetadealgú  modoat-  feaqui  vedes  o  Senhor  do 
tribuhio  mais  as  lagrimas  mundo  pagando  tributo  à 
aos  olhos,  &  lacryma  ejus  nofla  mortalidaderOhque 
in  maxillis  ejus  :  ja  que  o  cruéis,  mas  que  preciofos 
difpendio  das  lagrimas*  &  tributos!  VoíTo  Filho  pagã- 
o  rigor  da  foledade  cõ  ai-  dotributosàmorteem  táto 
gúa  propriedade  mais  to-  deftiladorubi,  vofla  Alma 
cou  aos  olhos  da  Senhora,  pagando  tributos  à  dor  em 
jufto  íeráque  nefta  fokda-  tanto  derretido  aljôfar,  ru- 
de demos  algíí  2livioafeus  bis,  &  aljôfares  fe  ajuntão 
olhos*  fe  bem  temo  que  fe-  paraocuftodovoflo  fenti- 
rà  mayor  caufa  de  feu  tor-  mento,paraopreçodehof- 
mento  ,  o  mefmo  inftru-  ia  redempção.  O  Virgem 
mento  de  feu  alivio.  Não  Santiffima/  ò  afligidiflima 
poderey  eu,  óVirgé  Santif-  Mãy  !  fufpendei  por  hum 
fima,&affligidiífimaMãy,  pouco  as  lagrimas,  &  pon- 
não  poderey  aliviar  voíTos  de  os  olhes  hú  peuco  nef» 
olhos  cô  a  prefença  do  ori-  te  divino  traníumpto,  neftc 
ginal i  mas  vifto  que  os  re-  enfanguentado retrato.  Ef- 
tra  tos  fervem  de  alivio  nas  te,  Senhora,  heo  retrato, 
aufencias  ,  aqui  offereçò  não  fey  fe  de  vofiò  Filho, 
avoflbs  olhos  efte  enfan-  fe  de  vofla  Alma  j  parece 
guentado  retrato  :  tormen-  mais  de  voffa  Alma  •,  porq 
to  feria  voíTo  que  fendo  vòs  aflim  como  efte  retrato  eftà 

P  todo 
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todo  defpcdaçado  de  cha-  porção.'  Mas  Senhora,  efta 
gas  •,  aífim  eftà  tãbem  voflía  cabeça  que  enfangucntou  a 
Alma  toda  trefpaffada  de     coroa ,  eftes  olhos q  eclip 


dores;  porem  porifíbmef- 
mo  me  parece  mais  o  rctra  - 
todevoflb  Filho  ,  porque 
fc  parece  tanto  cô  voflfa  Al 


fou  a  morte ,  eftas  faces  que 
maltratarão  as  afroruas  , 
efta  boca  que  atormentei- 
rão  as  marguras ,  eftes  bra» 


ma;  &  não  fô  porque  era  çosq  renderão  as  priloés  , 

toda  a  vofía  Alma  o  voflfo  eftas  mãos ,  &  pès  que  tref- 

querido  Filho  ',  íenão  por-  paflarão  os  cravos,  eíte  pei* 

que  eftas  fóbras  nefta  vof-  toque  rafgou  a  lança,  cítc 

fa    foledade  tanto  mais  o  coração    que  defcobrio  o 

retratão  vivo,  quanto  mais  amor,efte  corpo  todoaffim 

o  reprefentão  morto  j  mas  chagado,  aífim  ferido,a(Tim 

do  modo  que  for ,  efte  he  o  defpedaçado,  efre  he  o  vcf 

retrato  do  voflb  amado  Fi»  fo  querido  Filho,  efteheo 

lho',  efte  he  o  retrato  do  voítodocejefus,  eíte  he  o 

voflTodoce  Jefus,  nefie  ef-  noíTò  Deos,&o  noífoRe- 

pelho  vos    podereis  hoje  demptor  ;  Sc  para  que  por 

ver,  Sc  nefla  eítãpa  o  pode-  todas  as  partes  o  contem  • 

reis  contemplar:  pelo  que  pieis  ,  vede  por   eftoutra 


fe  arè  agora  derramáveis 
lagrimas  para  lhe  chorar  a 
auécia,  derramai  lagrimas 
agora  ,  para  lhe  lavar  as 


parte. 
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ftans  ,  chegai  a  lavar  eíte 
fanguecó  voíías  lagrimas, 


chagas  •,  porém  como  por  chegai  a  lavar  vofTas  culpas 

táo  chagado ,  eftà  tão  def-  cô  eíte  íangue ;  aqui  vereis 

conhecido,  por  ventura q  na  multidão  deftas  feridas 

sem  as  chagas  que  vedes ,  o  numero  de  noííos  pecca  • 

nem  as  lagrimas  que  cho-  dos  j  aqui  vereis  na  immen- 


fais ,  vos  permitáo  conhe- 
cer efte  retrato  fem  figura, 
eíla  apparencia  fem  feme- 
ttMça,ttfcl  imagé  fem  pro 


fidade  deitas  chagas  o  effei 
to  de    noflas   culpas.  Oh 
Fieis  /  como  não  deíiitimos 
algua  hora  de    continuar 

tan- 


das  Soledades 
tantas  culpas*  fequer  pela 
laítimade  acrefcenrar  tan- 
tas chagas'  Oh  fe  acabára- 
mos alga  dia  de  offender 
a  hft  Deos  que  tanto  pad5- 
ceo  por  rios!  Oh  fe  acabára- 
mos algú  dia  de  conhecer  o 
quanto  devemos  a  Deos/ 
Oh  fe  acabáramos  de  acu- 
mulara multidáo  de  tantas 
culpas  para  qalgum  dia  nos 
aproveitafíeo  preçodetã 
tas  chagas/Mas  Senhorea- 
ra q  vofías  chagas  nos  apro- 
veitem ,  Ofiende  nobisfaciê 
tuam,  &  falvi  erimus.  Oh 
meu  dulciílimo  Jefus/  Oh 
meuDeosda  minha  alma/ 
meu  Senhor  do  meu  cora- 
ção !  Oh  quem  fempre  vos 


da  Snhora.  2  xj 

amara  ,  quem  nunca  vos 
oífendera  meu  Deos  ,  & 
meu  Senhor  /  mas  ja  que 
tanto  vos  offendemos,  não 
poflao  mais  noflTas  offéfas, 
que  voílas  mifericordias, 
perdoaynos  Senhor  o  que 
fomos  por  quem  vòs  fois, 
perdoaynos  por  cfte  fan- 
guc,  por  eftas  chagas  ,  por 
eitas feridas,  pelos  tormé- 
tos  todos  de  voífa  Payxaó 
facratiíllma,  &  o  que  mais 
vos  moverà,pelas  lagrimas, 
&  foledade  de  voífa  San- 
tiflima  Mãy,paraqueaflím 
a  lcãçãdo  voífa  divina  mifc- 
ricordia ,  mereçamos  a  gra- 
ça ,  &  depois  a  Gloria. 
Amen. 
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SERMOEN 

DOS  PASSOS  DE 
Chrifto  S.  Noffo, 

Pregados  em  as  tardes  das  íeft as  feiras  da  Quares- 
ma em  o  Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da 
Cidade  da  Bahia  ,  por  ordem  dos  Irmaõs  da  Ve- 
nerável Ordem  Terceira  da  mefma  Senhora* 

SERMAM  I. 

DoTafo  do  Horto. 


Rtcagitate  eumy  qui talem  fuftinuit  apeccatoribus  adverjus 
femetipfum  coutradiãionem.  Ex  Paulo  adHebr.  12. 

Eno  mar  5  &  na  déramos  atrever  nãofó  ao 

22^    ^^»^^^^^  tormenta  da  Pai-  cuidado  de  tam  fupenor 

xaòfanniíimade  aíTumpto  ,    mas  ainda  ao 

Chnfto  puderaó  defempenho  de  raõ  myííe- 

na*  egar  tam  confiadaméce  rioía  acção;  porém  fendo 

osdilcuríos,  como  pode  os  os  tormentos    de  Chriílo 

featiíQcntos,  bem  nos  pu-  taõ  íobrelev?dos  a  noílos 


&  primeiro,  do  *Fa]Jo  do  Horto.  2  tp 

difeorfos,  quanto  o  forão  a     loS.  Paulo,  que  huma,  & 


noíTos  merecimentos  ,  & 
fendo  elles  aquellemar  té- 
peftuofo  onde  o  melmo 
Verbo    divino  encarnado 


muitas  vezes  empregue- 
mos  a  ccfderaçaó  ros  tor- 
mentos,^ paixão  de  Chri- 
flo:  Reco^itate  euw*  quita* 


chegou  a  çoçobrarfe-,  que  km  jujlinuit  a  feccaíorihus 

juizo,  ou  que  entendimen*  aáverfus  fewttiflum    cen- 

to  poderá  dar  hum  fópaíío  tradiClionem.- 

fem  perder fe?  Com  que  fe-  229     Everdadeiraméte 

gurança  poderá  navegar  a  não fcy  eu}  Catholico  audi- 

intelligencia  humana,  on-  tório, que  obje&opoflafer 

de    padeceo    naufrágio    a  mais  digno  da  cófideração 


mefma  Sabedoria  divina? 
Veni  in  altitudinem  mar is , 
&  tempeflas  demerfit  me. 
Comtudo  fe  he  certo  ,  co- 
mo he  ,  que  nefta  mefma 
tempeítade  da  Paixáo  de 
Chrifto  confiftio  a  falva- 


dos  homens,  que  huns  tor- 
mentos de  tanta  confídera- 
ção  ?  Não  fey  que  outro  ar- 
gumento pudéramos  def- 
cobrir  os  que  nos  preza- 
mos de  Chriftão$\  &  do  no- 
me de  Jtíu  ChriPo,que 


çaó do  mundo,  porque  ha  feja  mais  merecedor  de 
deternellareceyosde  per-  noflòs  difcurfos,do  que  a 
derfe,  quem  fó  nclla  funda  confideração  de  íeus  tor- 
as efperanças  de  faivaríe?  mentos?  Sendo  a  paixão  de 
Seguramente  poflb  cu  lo-  Chriítoaqutlla  cfficina  de 


go  empregar  os  meus  dif- 
curfos  na  confideração  de- 
ftes  tormentos,  principal- 
mente, porque  quando  me 
falte  a  piedade  para  os  fen- 
tir,  fobra  em  mim  a  expe- 


dores ,  onde  à  força  de  fen- 
timentosfe  apurou  o  mef- 
mo  divino  Verbo,  cu  a 
mefma  Sabedoria  divina : 
onde  acharàó  as  difençoes 
humanas  melhor  que  few 


rieiKia  para  os  ponderar-,  tir,  que  onde  a  Sabedoria 
&  porque  ifloheoque  no  divina  teve  tanto  que  pa* 
noflo  thema  nos  eítà  per-  decer  ?  He  certo  que  da 
fuadindoatodosoApofto-    meíma  forte' -que  o  juizo 

Piij  avi: 
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aviva  a  dor,  afllm  ráòem  a     da  Euchariftia,  difle  que  os 
f  apura    ao  juizo:     homéshaviaõ  de  fer  Águias 


laftima  apura  ao 
pois  como  a  paixão  fantif- 
fimade  Chriftohe  a  maté- 
ria que  maislaftimofamen- 
te  nos  deve  folicitar  os  fen- 
timentos,ella  hefem  duvi- 
da taberna  que  mais  mere- 
cidamente aos  deve  fafpé- 
der  as  attéções.  No  Paraifo 
plantou  Oeosa  Arvore  da 
Vida,  &  junto  a  ella  piau* 
touljgoem  fjacorrefpon* 
dencia  a  Arvore  daSabedo- 
tia:  aífim  era  juío  que  fof- 
fe*  porque  como  a  Arvore 
da    ViJa  repre  tentava   a 


à  vifta  de  tam  alto  mylte 
rio :  Ubicumque  fuerit  cor-  Mat  2 
puS)  ibi  congregabuntur  &  2* 
AquiU\  mas  a  que  fim  haó 
de  fer  Águias  ?  Varias  faõ 
asrazoens  que  aqui  fe  có- 
fíderaõ  ;    porém  quanto  a 
mim  a  razaõ  he  ;   porque 
como  a  Euchariftia  hc  hú 
compendio  dos  tormé;osf 
&  paixão  deChriíío  ,  Re- 
colitur  memoria  paffianis  e~ 
jus  :  quer  Chrifto  que  af- 
fim  como  remontandofe  a 
Águia, fe  emprega  toda  nos 


Cruz»  &|>aLxãode  Chrif-  rayosdoSol-,  aflim  na  con- 
to^ a: Arvore  daScieneia  fideraçáode  tetas  tormétos 
cifrava  es*  fias  agudezas,  nos  empenhemos  todos  co 
&  dUcuríosdQt  entendimé-  mo  Águias:  Ibi  congregabú- 
to,  ju'tq  era  quea  Arvore  íur  &  AquiU.  Que  he  ver 
dá  Sabedoria  ja  defde  o  remontarfe  generoiaméte 
principio  do  mundo  eíii-  híia  Águia  ,  &  deterfe  na 
vçíFe  correfpondèndo  à  Ar  -  contemplaçaé  do  Sol  ?  tam 
ísarç  da  Cruz,,  para  que  af-  extática,  &ca.m  abforta  fe 
fim  noa  fignificafleDeos  q  fufpende,que ou  parece  q 
devíáo  corrcfponder  noflas  fio  a  fio.  lhe  eflà examinan- 
^mfidefíaçfeesaftrasípwa^  doosrayos,  ou  que  rayo  a 
tfosdifcurfbs  dta  noíloeni-  rayo  lhe  eítàcorao  beben- 
ieindiaieato  aos  tormentos  do  os  refplafldores  :  pois 
4jc-fij;*paá#a4:  Bm  eonfrr-  affim  quer  Chrifto  que  fe 
W3<#*fr  dsfifo  verdade  falr  enlevem,  *K>flbs  difcuríbs 
íaado  £h*^o*<&>  nvyfteriífc  m  çotéplaçaó»  cts  feu^to*- 


nven- 
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mentos  ;    quer  que  noiTos  dade ;  porque  fe  na  paixão 

penfamentos  em  fua  con-  de Chrifto  admirou  nova- 

templaçaõ  tam  altamente  mente  a  natureza   tantas 

fe  remontem  ,  &tam  ele-  repugnancias  da  razão,  fe 

vadimente  fe  empenhem,  aliifevio  padecer  o  impaf- 

que  fendo  por  natureza  ho-  fivel,&morrer  o  immortalj 

mens  ,  por  imitação  feja-  que  outra  coufa  havemos 

mos  Águias,  &  fendo  ho-  de  dizer  que  foy  a  paixão 

mens  para  osfentir,  feja-  de  Chrifto   ,   fenão  huma 

mos  Águias  para  os  conte-  confpiração  de  implican- 

piar;  poriflb  dizq  em  fua  cias,&  húa  cifra  de  cótradi- 

cõtemplação  devemos  có-  çoés?  Opótopoisem  qeu 

vertemos  em  Águias  :  Ibi  faço  o  meu  fingular  reparo 

congregabuntur  et  A(juíU\  he,que  no  concurfo  de  tã- 

&  por  ido  nos  perfuadem  as  tas ,  &  taó  incópativeis  có- 

palavras  do  noíTo  thema,  tradições,  quantas  fe  con* 

q  huã,&  muitas  vezes  con-  tèm  na  paixão  de  Chrifto, 

fíderemos  a  paixão  deChri-  nos  falleo  Apoftolo  fome* 

fio :  Recogitate  eum>  qui  ta-  te  em  húa  contradição  íin- 

lem  fufíinuit  contradtftio-  guiar,  &iffo  fé  nos  dizer, 

nem.  nem  explicar  qual  feja  efta 

230    Vifto  pois  que  os  contradição  j&oque  mais 

tormentos,  &  a  paixão  de  he,  por tacs termos  falia  o 

Chrifto  hão  de  fer  todo  o  Apoftolo,qfuppoem,fem 

emprego  da  noíla  confide-  fe  explicar,  queja  o  deve- 

ração,  a  primeira  coufa  em  mos  de  entender  :e(Ta  hea 

que  pudéramos  confiderar,  força  que  tem  aquellas  pa- 

eraque   Si  Paulo  lhe  não  lavras  ,  gui  talem  fuftinult 

chame  paixão5  nem  tormé-  cotradiãionem.  Notavel,& 

tos  ,    fenão  contradição :  fingular  contradição  deve 

Qui  talem  fuftinuit  adver*  fer  efta  !  contradição  que 

fus  Jemetipfum    contradi-  fem  fer  explicada,  jafefup- 

ãionem:  porém  não  he  cfte  põem  entendida  ,  fem  [dtt- 

oponcodemayor  difficul-  vida  que  efta  devaferpor 

Piiij  auto- 
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anconomaíia a  contradição  252  Para  fundamento 
da  paixão  de  Chritlo:  pois  do  que  digo,  devemos  fup- 
qualíeçà  entre  tantas  eíta  porem  primeiro  lu^ar  co- 
tam notável,  &  ta  m  fingu-  mo  doutrina  certa  ,  que  a 
lar  contradição  ?  Aqui  eó-  faltada  cooperação  da  par- 
lifte  todo  o  ponto  do  noílb  te  dos  homens  he  híía  con- 
thema,&  toda  a  matéria  do  tradição  manifefta  que  fe 
meu  aífumpto*  faz  aos  merecimentos  de 
zji  Pelo  que  ainda  q  Chrifto  ,  porque  he  hum  a 
faô  muitas, &  muydiverfas  oppofiçáo  ,  ou  refiílencia 
as  opihioensdos  Expofito-  que  fe  faz  à  efficacia  de  tam 
resnefte  lugar;  eu  entendo,  altos  merecimentos  >  por 
com  licença  de  todos,  &  dt-  iíTo  daqui  rcful  tão  aquelies 
go  queefta  contradição  de  dous  termos  côtraditorios 
que  trata  S.  Paulo  f  he  íem  dignos  de  fe  chorarem  por 
duvida  o  não  concorrerem  toda  a  eternidade ,  a  faber , 
os  homens  da  fua  parte  có  ler  ChriíloRedéptor  de  to 
os  merecimétos  da  paixão  do  o  m4do,&  não  ferRedé- 
de  Chrifto.  He  verdade  ptorde  todoomudov  porq 
que  por  mais  diligencia  q  fakãdo<oshomésdafua;par 
fiz  >  não  achey  Author  q  te,  heChrifio  Redemptor 
me  déíTe  cfta  expoft  5ãoj  cô-  de  todos  quanto  à  fufficien- 
tudo,  como  tenho  toda  ed&  cia ,  &  não  he  Redéptor  de 
ta  Quarefma  para  defem-  todos  quãto-à  efficacia  :  he 
penhodo  que  digo*  torno  a  Redemptor  de  rodos-  quá- 
dizer,-  que  a  falta  da  coope-  to  he  da  fua  parte  no  valbr, 
ração  da  parte  dos  homens  &  no  merecimento  y  &  não 
hefern  duvida  a  contradi-  he  Redempnor  de  tedos 
ção  que  S  Paulo  nos  raan-  por  noíFa  culpa  no  fruto-,  & 
da coníiderar,  &  fobre  que  na  execwção.  Devemos 
todos  hua  &  mil  vezes  de-  mais  fuppor  em  fcgundo 
varamos  difeorrer :  Re cogi-  lugarrqueefta hefern  duvi- 
láke &umyqut  talem  fufiinujt  da  a  mayor  coi3trad.i<po 
a •  peccatcttbus  adverfus  fe.  da  paixão  de  Chriíto  y  por- 
mtfivfiimeaMradi/Llwiem.  que  a  razão  o  di&a  aflim* 
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&  porque  ailirn  o  luppoz     do  mundo  cm  fua  paix  ;o 

fantiffima,  he  o  náo  coope- 
rarem todos  para  fua  íalva- 
çáOi  porque  julgou  que  o 
iaivaremfe  huns  t  &  conde- 


tamiem  em  prophecia  o 
Santo  VelhoSimeaó.  Fal- 
lava  elle  à  letra  da  paixão 
fantiílima  de  Chriílo  ,  & 


diíleallrm :  Eae  pojitus  efi     narcmfeoutros,hea  mayor 
hic  in  ruinam%  &  m  refur-     contradição  que  fe  faz  ao 


retítonem  multvrum  ,  &  in 

jignum   cui    contradicetur : 

queria  dizer  que  Cbníio 

havia  de  fer  hum  alvo  de 


ííome,&  aos  mereci  rn  ecos 
de  Redemptor  y  por  iffo  fo 
por  haver  dito  que  huns  fc 
havião  defalvar>&  outros 


cor*  radiçoens, &  para  pro-  fe  havião  de  perder:  Ecce 
va  diz  que  ainda  íuppoftos  fofitus efi hie in  ruinam  f  & 
os  infinitos  merecimentos     inrefurreãionemmtdiormn  f 


de  fua  fantilliiia  paixão  f 
ainda  aflim  fendo  muitos 
os  que  fe  ha  vião  de  falvar,, 
ferião  também1  muitos  os 
que  fe  havião  de  perder í 
p  )is  ífto  he  fer  alvo  de  con- 
tradições? Ser  Chrifto  Re- 
déptorde  codosy&  não  fer 


fó  com  efpeei  ficar  eíta  co- 
Cradição  tara  notável  ,  fe 
deo  por  fatisfeito  para  di- 
zer que  feria  o  Rcdem  pior 
do  mundo  hum  alvo  de  có- 
tradiçoens  :■  Et  in  [igniim 
€ui  cofiíraàicefM . 

233     Ifto  aílím  fappof- 


Redéptorde  muito»  ,  não  to  queeíía  he  a  mayor  de 

he  hõa  contradição  fómé<  todas  as  contradiçoens  da 

te  ?Sim  he  -,  mas  entendeoj  paixão  de  Chriíto  ,  &  fcp* 

o  Santo  Velho  judiciofa-  pofto  mais  que  oApóftolo 

mente,  que  para  provar  q  S.  -Paute  fali  a  em  húa  con- 


Chnfto  havia  de  fer  hum 
alvo  de  muiras  contradi- 
çoens,  bailava  efpecifkar  a! 
mayor  delias  ;•  &  porque 
julgou  que  a  mayor  de  to- 
dasas  contradiçoens  quan- 
tas padceeo  o  Redempter 


tradição  por  a<ii  tono  máfia 
a  mayor  delias*  bem  fe  le- 
gue que  &  contradição  de 
que  falia  o  ApoftoloS  Pao- 
loydeve  fer  fem  duvida  efta1 
m  e fm a  de  que  Pai  ta  o  San  to 
Velho  Sim  eâov  Foi -ètn  £>a> 

m 
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ra  mayor  confirmação  def-  da  confiderar  nas  palavras 

temeupenfamento,&  para  do  nofíò  thema,   he  a  fal- 

fundarmosa  matéria  de  to-  ta  de  noíTa  cooperação,  effe 

do  o  noíTò  difcurfo  ,  digo  fera  todoo  meu  empenho, 

aílím  :  He  certo  ,  como  já  que  a  falta  da  cooperação 

advertimos ,  que  eftacon-  da   parte  dos  homens  he 

tradição  de  que  falia  Saó  hua  contradição  tam  uni- 

Paulo,  he  por  antonomafia  verfal,'que  fe  acha  em  to- 

a  contradição  da  paixão  de  dos  os  pados  da  paixão  de 

Chrifto-,  aflim  o  fignificão  Chrifto,&  tãoíingular,que 

as    mefmas    palavras    do  à  fua  vifta  defapparecé  to- 


Apoftolo:  Qui  talem  fujli* 
nuit  contradiõllonem  :  pois 
porque    razão   julgaria  q 


das  as  mais  contradições  q 
padeceo  Chrifto  em  fua 
íantiffima  paixão.  Efta  he 


Apoftolo  S.  Paulo  que  efta     toda  a  matéria  que  perten 

contradição  que  elie  nos     dotratareftaQuarefma,& 

manda  confiderar,  he  a  có-     para  que  feja  có  algú  pro- 


tradição  por  antonomafia? 
Sem  duvida  que  porhuma 
deduasrazoens  :  ou  hef 
porque  à  vifta  da  Angular 


veito  de  noílas  almas ,  & 
melhoramento  de  noftas 
conciencias :  Vòs  ô  Efpiri- 
to  divino  ,  eterna  luz,di- 


contradição  de  que  trata  S.  ftamc  incõprehenfi  veljvòs 

Paulo  ,  defapparecé  todas  Senhor  me aflifti  com  as in- 

as  mais   contradições   da  fluencias  de  voíTa  divina 

paixão  de  Chrifto  5  ou  he,  graça,&  fuavidadesdevof- 

porque  fedo  as  demais  có-  íàfuperior  afliftencia  :  in- 

tradições  divididas  pelos  flamai  Senhor  meu  efpiri- 

paíTosdapaixão,íóeftafiii-  to,  illuftrai  meu  entendi- 


guiar  contradição  de  quç 
elle  trata  ,  fe  acha  fempre 
infeparavelmente    em  to- 


mento,  &nos  corações  de 
todos  nòs  tam  altamente 
infpirai ,  que  fin tão  noftos 


dos  os  paílos  da  paixão;  corações  o^poder  de  voflo 
pois  para  q  fe  vejaqacon-  divinoauxilio,&as  effica- 
tradição  q  S.  Paulo  nos  má-    cias  de  voflb  foberano  im- 

pulfoj 
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pulfo  :    bem  conheço  que  dere>  Cortfidefadobeni  ef 

hedefigual  o  inftru  mento  tetemof  deChriftó  ,  nattt 

para  taófuperior  em  preza;  faz  duvida  qhehúa  grade 

mas  ntflb  mefmo  fe  veião  contradição  de  feu  amor; 

as  valentias  de  vofla  graça ,  porq  bé  côfiderada  a  Válê- 

que  por  meyos  tam  abati-  tia  de  feo  a  mor,  6c  a  género 

dos  Tc  executem  as  aflifté-  fidade  daquelle  amorofo 

tias  de  voífa  mifericordia.  coraçaó,naó  fci  comonelte 

2  344      Começando  pois  fe  puderaõ  cc  padecef  tam 

pelo  myfterio  do  Horto,  &  grande  amor  com    temo* 

primeiro paíTo  da  paixão,  tam  grande.     He  o  amo* 

muitas  íaò  a$  repugnarias,  hum  affeélo  tam  alentado, 

&contradiçoensque  nclle  queonaó  acovarda  nenhu 

fereprefentaó,  &  a  primei-  perigo >  porque  como  dcl- 

ra,he  aquella  mefma  repu-  de  menino  foy  íépre  erea- 

gnancia  que  Chrifto    co-  do  com  as  armas  na  rnaô, 

meçou  a  fentir ,  temendo  o  de  tal  forte  perdeo  o  medo 

caliz  que  havia  de  paíTar:  ainda  à  meíma  morte  ,  que 

rc  14  Coepit  pavere  ,    &  taãere.  aíTimcomo  impiicaria  que 

Entrou  o  Redempror   do  a  morte  temeííea  alguém, 

mundo  pelas  elpefturasda-  aífim    também    implicaria 

quelle  monte,  acompanha-  quetemeíleo  amor  •,  por- 

dode  três  DifcipuJos  ,  &  que  o  amof  já  (abem  que 

retirado  mais  hum  pouco  he  tam  intrépido  como  a 

entre  as  fombras  daquei-  morte: tortts eji utmorsdt-chZ6 

Je    arvoredo  ,   entrou  na  leíiio:  tfto  he  fallando  m* 

confidera\aó      dos     tor-  di(tind:aniéte  de  quaiqueí 

mentos  que  havia  de  pade-  amor*  pois  que  íeià  faiian-* 

cer,&  lendo  de  todos  elles  dodoamordeChri(to?He 

cada  accidente  hum  hof-  oamordeChrifto  tam  agi- 

ror,  cada  circwiftancia  hu  gantado  nas  forças,q  quan- 

íuíto,dizoTexto  fagrado  do  jpaõ  ouvefle  ouira  ra- 

quecomtçoaChrifto  a  te-  zaò  para  pintarfe  menino? 

itatpit  pavere,  &  %£m  todo  outro  qualquer  amor,- 

bà* 
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baítava  com  parar  fe  com  o    as  tivera  para  vencer  o  te* 


amor  de  Chrifto  para  pra- 
recer  menino  $  porque  em 

pcig  s  fim»  Exultavit  ut  Gigas  ad 


mor  :  &  temendo  Chrifto 
padecer  ?  fegueíe  que  feu 
amor  náo  fó  teve  esforço 


currendarn  viam   :   pois  fe  para  poro  peito  a  todos  os 

amar  ,  &  temerem  outro  tormentos  da  paixão  ,  íe- 

qualqueramor  faó  termos  não tam bem  para  vécer,& 

que  íe  contradizem   ;  que  atropellar  o  mefmo  temor 

contradição  não  fera   em  dos  tormentos;  pois  4  mais 

tam  agigantado  amor?  Ora  alentadoamor?  Comfer  o 

eom  ifto  fe  reprefentar  af-  temor  formalmente  a  mef- 

fim  ,  eu  entendo  que  não  ma  covardia  >  he  bemave- 

foyefta  a  contradição  de  q  riguadoque  não  ha  paixaõ 

trata  S.  Paulo  no  noíTo  the-  mais  valerofa  que  o  temor, 

ma,  antes  digo  que  fe  bem  porque  ainda  as  mais  cele- 

O  ponderarmos  i  não  ouve  bradas  conítancias  a   que 

aqui  contradição  :  he  ver-  nenhum  outro  valor  pude- 

dadequeà  primeira  vifta  ra  arraftar,  fabemosquefó 

parece  que  efte  temor  de  o  temor  de  algum  perigo 

Chrifto  foy  covardia    de  as  pode  vencer  *&  que  cô- 


feu  amorj  mas  a  verdade  he 
que  efte  mefmo  temor  foy 
argumento  de  fua  mayor 
valentia,  &  que  não  fora  o 
amor  de  Chrifto  tam  alen- 
tado, fe  Chrifto  não  ou  ve- 
ra temido  :  dou  a  razão  i 
porque  fe  Chrifto  padece-» 


tudo  fendo  taó  valente  o 
temor ,  nos  amafte  Chrifto 
com  hum  amor  tanto  mais 
valente  ,  que  a  pezar  do 
mefmo  temor  fe  avançafle 
feu  amor  a  padecer  tanto 
numero  de  tormentos  ,  & 
tormentos  náo  fó  cruelmé- 


r.a  os  tormentos  de  fua  pai-     te  executados,  mas  ainda 
xãofem  primeiro  os  haver     taõ    fundadamente  temi- 


temido,  differamos  fome- 
te  que  feu  amor  tivera  for. 
ças  para  padecer  os  tormé- 
tos,  mas  não  differamos  q 


dos ,  quem  duvida  que  cfta 
foy  a  mayor  valentia  do  a- 
mor  de  Chrifto? 

2}f      Se  advertirmos 
pa- 
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para  as  proezas  mais  herói-      Elias  eiicve  em  chegar  tile 


cas  ou  de  Celar,ou  de  Ale- 
xandre ,  acharemos  que 
a  lua  mayor  valência  nâo 
conlifrio  nos  Exércitos  q 
romperão  ,  nem  nos  Rty 


meimo  a  deíaíiar  a  incite  : 
tetivit  animdfua,  ut  more- 
retur :  &  q  o  mayor  valor 
de  S.Paulo  eíteve  em  buf- 
car  a  morte  elle  meímo:  í'a 


rios  que  conquiiiàrão  :  pois  doinjerujaiem  :  &  hunc 
em  queconíiiho/'  Em  que  ecce  igo  /cio  quia  awplius 
avifados  ambos    por  carta     nonwdebitis  faciítft  nuam 


}.Reg. 


a  a  10 


da  morte  que  os  eíperaya  , 
a  Alexandre  no  veneno,  ck 
aCeiar  no  Senado  ,  tendo 
ambos  na  maò  csavjíusdc 
fua  morce  como  fundamé- 
tos  de  íeu  temor  ,  apezar 
do  t  mor  triunfantes  am- 


porem  aqui  íe  oflerece 
eíta  duvida  ,  que  muitos 
outros  defejaraó  a  morte 
como  S.  Elias  ,  &  muitos 
outioáíeofferecèíaóà  raof. 
te  como  S.  Paulo :  pois  lo- 
go que  iingularidade  teve 
bos,  Alexandre  poz  a  taça  o  valor  deS.  Paulo,  ou  oef- 
à  boca,  &  Cefar  poz  o  pei-  forço  de  Eha^r  Vejaó  a  lin- 
toao  punhal.  Oh  valor  dig  gularidade  :  Elias  quando 
no  de  hum  Cear*  digno  de  d  faliou  a  morte  ,  hia  fu- 
hum  Alexandre  í  Ma  elle  gindopaia  livrar  a  vida: 
meimo  vaor  coníagriuão  1'tmuil  ergo  Elias  ,  &  jur- 
divinamente  os  dous  ma-  gensabijt;  &  S.Pauloquã- 
yores  aflTombros  da  vaien-  dofoy  offerecer  a  vida,  )à 
tia,cadaqual  dclles  com  a  havia  fugido  da  morte:  Ter 
eípada  na  maó  ,  o  grande  feneffram  dimijjus  jutn  $  & 
Propheca  Elias  na  Ley  Ef-  fie  effugt  raanus  ejtts  ;  pois 
enta,  6c  o  ApoftoloS.  Pau-  eis  ahi  a  ve/itagé  de  Elias, 
lo  na  Ley  da  Graça  •,  mas  &  eis  ahi  o  exceíTo  de  Saò 
onde  eíteve  o  mayor  esfor-  Paulo.  Que  outros  muitos 
ço de  Elias*  onde  eíteve  o  íè  offcreceíTern  intrepida- 
mayor  valor  de  Saõ  Paulo?  mente à  morte  fé  o  receyo 
Ninguém  porá  duvida  em  delia,  feja  embora  argumé- 
que  o  mayor  esforço  de    to  de  feu  grande  afoiçoi 

m 
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porem  não  heefle  o  credito     queporiflb  atè  no  fim  do 
de  mayor  esforço:  q  Elias,     mundo  apparecerà  cõ  efte 
&  que  S.  Paulo  ,  temendo     eftendarte:  Tunc  apparebit  Mat. 
ambos  perder  a  vida,  ven-    ftgnumbilij  hominis   :  po-  }J* 
ccíTem  ambos  o  temor  da     rémduvidey  muitas  vezes, 


morte,  aqui  confifte  a  va- 
lentia de  ambas  ,  &  aqui 
confifte  a  mayor  valentia  ; 
razão  :  porque  offcrecerfe 
a  morrer  fem  haver  temi 
doa  morte,  he  vencer  fó  o 
amor  da  vida  j  porem  te- 


porque  razão  nao  tomaria 
Chrifto  por  trofeo  de  fua 
vitoria  nenhum  outro  in- 
ftrumento  de  fua  paixão, 
fenão  o  efiédarte  da  Cruz  f 
Fundemos  a  duvida  :  Não 
foy  a  lança  o  inftrumeuto 


mer  a  morte ,  &  offerecerfe     com  que  fe  confumou  a  vi- 
a  morrer,  fe  bem  fe  nota,he     toria  de  Chrifto  ?   Logo  a 


triunfo  dobrado  ,  porque 
he  vencer  em  húa  meíma 
acção  não  íómente  o  amor 
da  vida,  mas  também  o  te- 
mor da  morte   •,   pois  efte 


lança,  como  ultimo  inftru- 
mento  de  fua  vitoria,devia 
fer  a  mayor  diviza  de  fua 
valentia :  pois  porque  mais 
fez  Chrifto  o  feu  eftendar- 


íi  m,  eíte  he  dobrado  valor,  te  da  Cruz,  do  que  da  lan- 
p  jrque  he  dobrado  triun-  ça  ?  E  para  que  creça  a  dif- 
fo.  ficuldade  :    Não  he  certo 

que  Chrifto  padeceo  o  tor- 
mento da  Cruz  ,  dandolhe 
as  coftas  como  temerofo  ? 
&  não  he  certo  que  pade- 


236  Eftehe  ovalorde 
humCefar,&dehum  Ale- 
xandre \  efte  he  o  valor  de 
hum  Elias  ,  5c  de  hum  Saõ 

Paulo  *&  efte  emfim,íebé  ceo  o  golpe  da  lança,  dar* 

com  fuperiores  ventagens,  dolheo  peito  como  alcnta- 

he  o  valor  do  amor  deChn-  do  f  Aflim  he  5  mas  por  if- 

íto,  Sc  efte  *  íe  me  não  enga  fo  mefmo ,  porque  CJjrifto 

no,  o  mayor  brasão  de  íeu  padeceo  o  golpe  da  lança  a 

valor.    Bem  ia  bem   todos  peito    deícuberto     como 

que  a  Cruz  he  o  brazão,  &  que  a  não  receava  ,  &  por- 

o  eftendarte  de  Chrifto,  &  que  padeceo  o  torméto  da 

Cruz» 
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Cruz,  dandolhe  as  cortas     dizem  as  valentias  de  leu 


como  quem  a  remia  ,  por 
iíTb  he  que  fez  trofeo  ,  não 
da  lança  ,  fcnão  da  Cruz: 
para  padecer  a  lança  ,  mof- 
trou  que  tinha  valor  $  po 
rém  levando  o  golpe  ,  mas 
não  vencendo  o  temor; 
pois  não  feja  trofeo  a  lança: 
para  padecer  a  Cruz,  mof 
trou  que  tinha  temor  ,  he 


amor  ,  antes  muito  mais 
acreditão,  &  encarece  íuas 
valentias  ;  &  temos  fatif- 
feito  à  primeira  contradi- 
ção que  fe  nos  repreíenta- 
va  nas  palavras ,  Cccpit  pa- 
vere. 

2 $7  Et  prog^etfus  pn- 
fillum  pròctdit  in  fanem 
Juam.   Entrado  a ílím  o  Re- 


ver Jade  j  mas  moftrpu  que  déptor  do  mundo  dv>  te- 
tinhaalento  ,  não  Topara,  mor  de  Tua  paixão  ,  diz  o 
padecera  Cruz  ,  íenão  tã-  Texto  fagrado  que  ajoe- 
bem  para  vencer  o  temor-,  lhando perante  Teu  riterro 
moltrou  que  tinha  temor  Padre,  &  abaixando  o  roí- 
da Cruz  ,  porque  lhe  dava  to  como  quem  não  cuíava 
as  c  >ftas  como  que  fugia;  poros  olhos  no  Ceo,  íe  de- 
molrrou  que  tinha  alento  bruçàra  todo  fobre  a  terra •> 
para  vencero temor,  por-  &  a  razão  deite  myíteno 
que  morria  a  pè  quedo,  co-  dizemos  Expofitores  que 
mo  quem  a  não  receava:  foy,  porque  como Chriíro 
poisinftrumétoondeChri-  tinha  tomado  fobre  fi  todas 
Ito  não  fomente  vence  o  as  culpas  dos  homens  ,  co- 
amordavida,fenáo  tãbem  brio  o  roíto  como  enver* 
otemorda  morte,  efte  taó  gonhadode  tantas  culpas: 
gtoriofo  inftrumcnto,  eíte  'frócidit  infaciern  fuam :  & 
fejaobrazáodefuasvalen-  cahio  fobre  a  terra  como 
tias,  &  efte  £6  feja  o  cften-'  oppnmido  do  pefo  delia: 
darte  de  feus  triunfos  :  Áig,  Etpróctditfuper  terra.  Có- 
num  Fílij  hominis.  Seguefe  tudo  não  obltante  eíta  ra- 
logo queda  mefma  iorteos  zãodos  Expofitores,  gran- 
temores  que  Chrifto  pade-  de  contradição  parece,  que 
ceo  no  Horto,  não  contra-  os   hóbros  Omnipotentes 

de 
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de  hum  Deos  cahiflem  có  funt  caput  meum  :  ir  quafi 

o  pefo  das  culpas  dos  ho-  ónus  grave  gravata   junt 

mcn5.      Não  vivem  os  ho-  fuperr/e.  Notoa  palavra, 

mens    taó   carregados   de  Juper  me.  He taó  certo  fer 

culpas  fem  fentirem  opefo  o  peíòdopeccado  infinito, 

comquevivem  ,  Sc  ainda  que  pèfa  inde finitamente 

fem  reparará  em  matérias  fobre  as  noflas  forças,fobre 

de  tanro  pefo  ?  pcis  fe  os  asnoííaspoíTes  ,    &  como 

homens  nem  ainda  fentem  todo  o  noífo  fer  he  finito, 

o  pefo  das  culpas  próprias ,  pèfa  fobre  todo  o  noíTo  íêr : 

como  fraquea  hu  Deos  có  gravata  funt  fuper  me.  Sé- 

opefo  das  culpas  alheas  ?  do  pois  infinito  o  pefo  do 

pôde  haver  mayor  contra-  peccado,  queimporta  que 

dição  para  as  forças  de  hum  fejão  infinitas  as  forças  da 

Deos?  Parece  que  não  pò-  Omnipotência,  fecarrega- 

de  haver  ;  mas  o  certo  he  vão  fobre  íuas  forças  infi- 

que  não  foy  contradição:  nitas culpas  ,  &  cada  qual 

bem  vejo  que  parecem  ter-  de  pefo  infinito  ?   Que  ou- 

mos  que  fe  contradizem  ,  tra  coufa  obrigou  a  Deos  a 

fer  Deos,  focahir,  fer  Om-  decer  do  Ceo  aterra  fenao 

nipotente  ,   &defmayar;  o  haver  tomado  fobre  fi  os 

porém  fe  o  pefo  era  do  pec-  peccados  dos  homensPPois 

cado,  que  muito  he  que  ca-  fe  os  peccados  que  Deos 

hiífe  ,    que  muito  he  que  tomou  fobre  íi  peíáraó  tã- 

defmayaífe    hum    Deos?  to  fobre  feushombros,  que 

Qualquer  peccado  mortal  defde  o  Ceo  deraó  có  ellc 

em  razão  déoffenfa  contra  em  terra  na  Encarnação ;  q 

Deos  ,  enfina  Santo  Tho-  muito   he  que  no  Horto 

d.  Tho.  màs,  que  he  matéria  de  pe-  déíTem  com  e!4e  por  terra? 

3Pq«  fo  infinito.  Por  iílo  David  <jue  muito,  fendo  infinito 

reparando  na  carga  de  fuás  o  pefo  dos  peccados'  Ceife 

culpas, advertio  què  pefa-  pois  a  admiração  de  ver- 

vão  fobre  fuasfor^ss  :  lÉi-  mosaChrifto  cahido  có  o 

w>i7'i.quitates    tnea  JufJtrgreJJa  pefo  de  noíTas  culpas  ,  & 

ca- 
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carundo  fobre  nós  mefmos,  com  os  homens  opefo  de 

de   nós    mcímos    íóroen-  tantos   peccados  fomente 

te  nos  admiremos  ,   &de  defdea  terra/ Sefaócsnof 

naó  fentirmos  taó  enorme  fos  peccados  de  tanto  peio 

peío:que  vivaó  os  homens  que  deraô  cô  Chnfco  por 

taô  carregados  de  culpas,  terra  remediandoos  ;onde 

femfentirem  delias  nem  o  daràó  com  os  homens  os 

pefo,  nem  o  pezar  ?  que  vi-  peccados  comettendoos  j 

vaô  os  homens  taó  carrega-  E  que  aílim  vivaó  os  ho~ 

dosdeculpas,   femeahiré  mensefquecidosdefi  mef- 

com  ellas  nem  na  conta,  mos,  como  íe  naó  carrega- 


nem  na  razaó?  grande  a- 
fronta  do  noflo  fentimen- 
to/  grade  motivo  de  nof« 
fa  admiração  /  Se  os  pec- 
cados que  Chrifto  tomou 


raõ  taò  grave  pefo/  Que 
naó  finta  mos  efte  peio  ,  & 
efta  carga  do  pecado /Que 
íe  oppnmaó  as  forças  infi- 
nitas ,  &  gema  hum  Deos 
fobre  fi,  canto  pefáraó  ,  &  cóopefo  do  peccado  ;  & 
oppnmiraó  tanto  ,  como  que  as  forças  limitadas  do 
naòpeúo  os  peccados  que  homé.naò  íintaô  hu  pefo 
os  homens  tem  fobre  fi?  infinito  /  fc  íta  he  a  admi- 
Se  tanto  pefaó  peccados  q  ração,  cite  o  pafmo  :  que 
Chri  to  toma  para  reme-  quanto  he  cahir  Chnfro 
diar,  como  naó  pefaó  pec-  emrerracó  o  peío  de  nof- 
cadosque  oshoméstomaó  fas  culpas,  naoheefla  aad- 
pa  a  cometer  ?  Se  fobre  miraçaô. 
hóbros  divinos  tanto  pè-  238      Principalmente 

íaó  peccados  ai hey os,  co~  porque  Chrifto  naó  tinha 
mo  fobre  forças  limitadas  lóíobrefeus  hebros  a  car- 
naó  pèfaõ  peccados  pro-  ga  de  noffos  peccados  ,  fe- 
prios  ?  O  pefo  do  pecca-  não  tãbéemfeu  peito  o  pe- 
doque  comettéraó  os  An-  fo  Azízuzmor :  Amor meus% 
jos,  fendo  hum  fó  peccado,  pondus  meum  ,  diz  Santo  *"§]•*• 
deo  com  elles  no  Inferno  Agoftinho-,  diz  que  todo  of 
deíde  o  Cco }  &  onde  dará    amor  he  hú  pefo,  &  que  to- 

CL  do 
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do  o  amante  fe  inclina  para  doliílimo  Senhor,  &  cahir 
onde  propende  feu  amort  fobre  a  terra,  como  offere- 
lUuc  feror,  quocunque  feror;  cendo  asco  las  aocaltigo, 
pjisfe  o  amor  de  Chnfto  &como  emparandoa  ,  Sc 
propendia  para  o  mund>,  defendendoa  dos  caftigos 
que  tinha  que  ver  que  ha-  que  ameaçava  oCeo.  Oh 
via  Chriíto  inclinar  para  a  que  valente  amor  quando 
cerra  ?  Aqui  fevio  repeti-  cahidolquegenerofo  quá- 
da,  ou  verificada  a  parabo-  do  defmayado  !  Digafe 
la  do  Pródigo  ,  quando  o  pois  que  o  cahir  Chriílo 
amorofopaycahio  fobre  o  no  horto  naõ  contradiz  à 
arrependido  filho, Sc  quan-  fua  Omnipotência}  porque 
do  na  mcfma  acçaõ  cò  que  podo  que  as  forças  da  Om- 
cahia,  moftrou  os  exceífos  nípotencia  fejaò  infinitas , 
comque  oamava  :  Cecidit  cótudo  achavafe  Chrifto 
toe  i^fuper  coUumejus ,  &  ofeula-  cõ  dous  pefos  ambos  gran* 
tusejleum:  pelo  que  fun-  des  ,  &  infinitos  ambos: 
dadaméte  podemos  coníi-  achavafe  có  o  pefo  de  noí- 
dera*-,  que  como  o  amor  he  fas  culpas,  &  com  o  pefo  de 
húa  inclinação  natural  ao  feu  amor  -,  &  no  concurfo 
berrr  que  fe  ama ,  fem  du vi-  de  taó  graves  pefos ,  q  mui- 
da  aquella  inclinação  de  to  he  que  arraftada  a  Om- 
Chrirlo  fobre  a  terra  foy  nipotencia,  aquelle  mefmo 
co  no  pefo  ,  ou  como  im-  Senhor  que  na  Encarnação 
pulíodefeu  amor,  porque  baixou  doCco  ,  no  Horto 
foy  fem  duvida ,  ou  querer  cahiíTe  por  terra  ?  Se  depo- 
&dmitilaaiilançandolheos  ftaamageftade  fe  proftrou 
braços  como  em  teftimu-  por  terra  aos  pès  de  feus 
nhode  fua  afreição>ou  que-  Difcipulos  no  Cenáculo  \ 
rerdarlhe  os  últimos  abra-  què  muito  he  que  vencida 
çosconoem  préda  de  fua  a  Omnipotência  ,  cahiffe 
defpedida.  Se  jà  naó  foy ,  q  por  terra  no  Horto  ?  E  te- 
como  o  Ceo  eíiava  amea-  mostãbem  fatisfeito  à  co- 
çando cafUgos  fobre  a  ter-  tradição  que  reprefentava 
ta,  quiz  iacerpo  fe  o  pie-  nas  palavras,  Cecidis  JUper 

Serram.  Et 
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239  Et  faãus  eft  fu-  tomaflfc  taó  copiofas  ían- 
dor  ejusficut  gutta  fangui*  grias  í  Cótudo  aqui  fe  no$ 
nis  decurrentis  in  t erram,  reprefcnta  bua  çontracU- 
Eftando  aífim  o  amorofif-  çaó  bem  notável ,  &  hc  ,  q 
fimo  Senhor  ,  ou  abraçan-  por  razaó  natural  o  medo 
dofe  ,  ou  enternecendofe  cofiuma  congelar  o  fangue 
có  a  terra,,  &  confideran-  no  coração  ;  pois  logo  cq^ 
do  ou  nas  afrontas,  ou  nas  moerapoffivclquetemen- 
confequencias  de  fua  pai-  doChrifto,  fuaííe  fangue? 
xaó  ,  de  improvifo  inter-  Sefuava,cflavaofangucli- 
cadentes  ospulfos,  &  aber-  quido,  &  fe  temia  ,  eftava 
tos  os  poros,  rotas  asveas,  o  íangue  congelado  j  faiv 
&  defordenadas  as  artérias,  gue  liquide»  &  fangue  con* 
diz  o  Texto  fagrado  que  gelado  faó  termos  cppof» 
começàra  a  fuar  langue  taõ  tos .  pois  fe  na  verdade  te- 
copiofamente,  que  chegou  mia,  como  na  verdade  fua-» 
a  banhar  a  terra  :  mas  que  va?  Refpondo,qgehe  ver* 
muito  ,  íe  fuflentava  a  hú  dade  que  havia  contradi- 
mefmotépo,  divino  Atlã-  çaó  neft es  termos  ,  porem 
te  de  dous  pefos  infinitos,  que  o  amorvenceoefiacó- 
aoshombrosopefode  nol-  tradição  >  porque  ainda  q 
fasculpas,&  no  coração  o  o  temoravocafle  ,  &con- 
pefodefeu  amor  l  Da  car-  trahifleo  fangue  ao  cora- 
ga  de  taó  graves  pefos  que  çaó  de  Chnfto,  cótudo  co- 
le havia  de  feguir  fenaó  monomeímocora^aõ  refi- 
fuar  ?  Era  feu  amor  a  fua  dia  o  amor  ,  fendo  o  amor 
enfermidade  \  &  fendo  as  hum  affe&o  taõ  ardente, 
noffas  culpas  enfermidade  todo  chama, &  todo  incen- 
noífa,  tábem  elle  a  padecia  dio,  era  precifo,  que  quan- 
como  fua: pois  có  duasen  do  o  fangue  por  cauía  do 
fermidades,&  ambas  mer-  medoíe  contrahiíTe  ,  que 
taes,que  muito  hc  que  bro-  por  força  do  afnor  fe  deíà- 
tafle  em  taó  vehementes  tafle:  batalhavão  naquelle 
íuores?  que  muito  he  que  cõbatido  coração  y  como 

Q^ij  dou? 
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douselemcntoscontrarics,  guinhos  era  húa  figura  do 
o  amar,  &  o  medo;  o  medo  amor  muito  txprefla  ,  &. 
cç>mo  frio  ,  congelava  o  muito  natural  •,  porque  hír 
fangue  para  que  não  cor-  mancebo  cego,  quevibrã- 
reífe-,  oam  >r  comoincen-  do  as  armas,  faz  a  portaria 
dio,  impellia  ao  fangue  pa-  a hú  peito,  &  emprega  os 
ra  que  íederramafte,  &co-  golpes  em  hucoraça,  que 
moo  amor  venceo  ao  me-  outra  couía  repreíenta  le- 
do ,  todo  o  fangue  que  no  naóao  amor  i  Seguefe  lo- 
coração  de  Chrifco  hia  a  go  que  o  amor  foy  que  do 
congelarfe  por  caufa  do  cadáver  de  hú  Deos  morto 
medo  ,  todoferefolveoa  pode  tirar  fangue  vivo  :  & 
correr  por  impulíos  do  a-  quanto  mais  congelado  ef~ 
mor.  tana  o  fangue  na  Cruz  em 
24,0  Humdosmayo-  Chrifto  jà  defunto,  do  que 
res  prodígios  qUe  fe  admi-  no  Horto  em  Chrifto  fó 
rão  na  paixão  de  Chriílo,  defmayado  f  quanto  mais 
foy  o  fangue  que  Chrifto  congelado  cftana  depois 
derramou  do  lado  depois  dosdeftroços  da  morte,  do 
demorto: Extvit  fangiús ,  que  entre  as  anciãs  do  te- 
Òaqua  :  mas  que  obrou  mor  ?  &  cótudopode  o  a- 
elte  prodígio  ?  qué  tirou  mor  tirar  fangue  deChní 
aqueile  fangue?  Todos fa-  to  morto  na  Cruz  ;  que 
bé  que  foy  Longuinhos,  muito  he  logo  q  o  pudeíTi 
quando  lhe  ferio  o  peito  •,  defatar  em  Chrifto  defma- 
rcas  não  fey  fe  fabê  todos  yadonoHo* to?  Naõ  du- 
que foy  ,  ou  a  qué  repre  vido  eu,  conforme  a  razão 
fentava Longuinhos :Lon-  natural,  qucoíàngue,  por 
guinhos  diflerão  Santo  Iíi-  caufa  do  medo,fugmdo  das 
doro  ,  &S.  Gregório  Na-  veas  acudiíTe  todo  ao  co- 
zianzeno,  que  era  hú  mo-  ração  de  Chrifto  5  porem 
ço  cego,  oii,  corno  curros  como  alli  meímo  naquclla 
queré,mal  vifto:djndeeu  offícina  de  ternuras,  ú  na- 
venho  a  íafinr  que.Lon-  quelle  centro  de  aíFJ;oé<, 

CO- 
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como  allinaquelle  coração  força  devoto  amor  ,  que 
íc  ateava  a  ardente  chama  por  violência  de  fua  execu* 
de  feuamor  ,  qué  duvida  ção  ,  jà  agora  anucipada- 
que  rodo  o  fangue  que  o  mente,antes  que  chegue  a 
temor  percendefle  conge-  violéciaquemeha  de  der- 
lar,  que  tanto  o  amor  devia  raroar  ,  ja  deíde  agora  xo- 
refolver?£m  reíoluçaô,o  me  areya  contr  :  Et f ti- 
que fey  he,  que  alli  no  cor-  Gus  e(í  fudor  tjus  Jicui t gut* 
raçaó  deChrifto  animado  ta  fanguinis  decumníts  in 
jà  o  fangue  có  os  alentos  de  ttrrarn.  Eis  aqui  a  amo* 
leu  amor,  como  tornando  /  roía  caufa  dos  íuorts  de 
emíídefeudefmayo,quafi  Chrifto,& eis  aqui  desfei- 
fe  deo  por  afrontado  de  ta  a  contradirão  daí,  pala- 
haver  cernido,  &  acudindo  vra$  doTexro  ,  Faãusetf 
ao  roíto  como  envergo-  judor  ejus  fuut  gtrttã  fan- 
nhado,  ou  às  corrido  co-  gumis  decurrtntis  in  ter- 
meçou  a  correr  ,  ou  de  pi-  ram. 

cadofefahioadef£penhar5  241     Et  orabat  %dicens\ 

comofediliera  :  Eya  Se-  Tattr  mi  ,  fi  poffibile  eft> 

nhor,  fe  eflá  empenhado  tranfeat  a  rr/e cálix  ifte.  Ef- 

voííbamorna  redépçaõ  do  ta  vem  a  fera  petição  que  o 

mundo,  tomay  alento  cm  Redemptor  do  mundo  fa- 

voiTo  defmayo  ,  que  aqui  ?ia  no  Horto  a  feu  Eterno 

me  tendes  prompto  para  Padre:&poftoq  vulgarmé- 

vóífo  defempenho   ;   fe  o  te  (t  entenda  que  Chrifto 

corpo  teme  fer  atormen-  neftas  palavras  pedia  fer 

tado,  fe  cerne  fer  affligido,  difpenfado  vo  preceito  de 

eu  naó  temo  fer  derrama-  fua  morte,  &  paixão ;  cô- 

do,  jà  naó  reparo  nos  eftra-  tudo  a  verdade  hc,  qChrif- 

gos  de  meu  fer,  com  que  fe  to  não  recufava  o  preceito : 

logrem  os  créditos  de  vof*  &  provo:  porque  fe  o  re- 

fo  amor   ,    antes  para  que  cuíàra, pedira,  oudifTera, 

vejão  os  homens  que  hey  não  chegue  a  mim  o  calizi 

de  ler  derramado  mais  por  &Chntto  não  diíTe  ,  não 

Q^iij  che- 


2  4#  -Sermão  X 

chegue'â7niffl,fcn5o,paíTc  tnefmo  caliz  •,  porém  cfte 

de  mim  :  Tranf&at  a  me\  &  dcfpacho  não  dependia  íó 

que  quer  dizer  ,  palie  de  da  vontade,  &  concuríb  de 

mimocaliz  f  Quer  dizer:  Deos,  lenáo  igualmente  da 

Oralizde  minha  paixão  vontade,&  cooperação  dos 

tu  o  aceito  ,  venha  a  mim  homens  *,  &  naõ  he  certo  q 

rmbora,  mas  não  fique  fó  nem  todos  os  homens  ha- 

tm  mim  ,  bebão  também  vião  de  coopera'  com  os 

oshoméseftecaiizicomece  merecimentos  da   paixão 

dhu    portnim  ,  &pafledemim  de  Chnfío   ?    ainda  mal: 

mMait  aos  homens:  aílimo  expli  pois  eis  ahi  a  caufa  porque 

Can3I,cou  Santo  Hilário  :    Quod  pedindo  Chriíto  ,  lhe  não 

uuternrogatyUt  à  fe tràfeat,  deferia  Deosà  fua  petição : 

nem  ut  ipfe  pratereatur  ro-  ah  fim  ?  pois  eis  ahi  a  con- 

gat ,  fedut  in  alteras  acce-  tradição  que  fe  fez  a  Chrií- 

dat :  porém  fendo  taõ  jufta  to,  &  eis  ahi  a  contradição 

efta  petição  que  o  Senhor  que  nos  manda  confiderar 

fazia,  &  inflando  o  Senhor  S.  Paulo  :  Recogitate  eurn , 

*res  vezes ,  em  nenhúa  dei-  qui  talem  fujlinuit  à  pecca- 

las  foy  defpachada  a   fua  toribits  contradiãionem. 

rpetiçaó :  ha  mayor  contra-         242     Mas  oh  que  rigo-r 

-dição  que  «fta   ?    rogar  o  rofo  tormento!  oh  que  Ia«* 

♦mefmo Filho  de  Deos  íem  mentaveldor  !    que  dura 

-ferouvido  ?  pedir  fem  fer  contradição  !  haver Chrif- 

*defpa^fhado?  hamayorcó-  fio  de  levar  elle  íó  hum  ca* 

tradiç&õ  ?  >Sim  ,  a  caufa  Hz  taó  amargoío  fé  a  coo- 

^porque  naó  »era  defpacha-  peração  dos  homens*  he  hu 

do,aindaera  mayorcontra-  trago  efte  ram  duio  de  le- 

-diçaó  :#c  qual  era  a^caufa ?  var,  que  todos  os  tormétos 

rEuodirey.  OqueChrifto  quantos  Chrifto  padeceo 

^pediaera  ,  que  ofeucaliz  em  fatisfaçãodenoílas  cuU 

ip4ffá(kdz\W.  aos  homens-,  pras,;  comparados  todos  có 

HHipor iaucrosJtermds^qne  ?efte fó  tormento  de  os  pa- 

Hjsihom^its  «oap*roífem  eó  «dec<tr«lle íô  ,  /todos  elles 

-êH^&ejUtaífewa  beber  o  juntos  não    chegão  a  fer 

tor- 
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tormento  taõpertofo  ,  co-  o  S-rhor  naquclla   reca- 
mo efte  fó  único  tormento,  fiao,da  dor  que  padecia  em, 
porque  todos  os  mais  tor-  íeus  tormentos  >  &  de  fer 
mentos  junros  vem  a  fer  elle  fó  quem  os  padecia* 
humíoem  cõparação  def-  iras  notem  a  difícrença  q 
te  ,  &efteunico  «rema fer  vay  dedorador,  &  de  V  r- 
dobrado  a  refpeito  de  to-  mento  a  tormento :  a  a  dos 
dos  os  outros  juntos.  Grã-  os tormétos  quantos»  Ctui- 
de  Iugar.  fe  me  não  engano,  fio  padeceo,  a  tt  dos  jur  tos 
QueixavafeChriíio  de  to-  chamou  hum  fó  lagar  de 
dos  os  tormentos  de  fua  fangue:  lorcular:  &  aíf-m 
paixão,&  dizia  aífim  :  Tor-  como<s  explicou  com  húa 
oscular  calcavi  folus  ,    &  de  íó  palavra  »  aiKm  também 
gentibusnon  cjtvir  rneiurn :  os  íentio  com  húa  íó  quei- 
Os  tormentos  de   minha  xa:  lorcular  cauaii  :  \o- 
paixão   dizia  o  Ser  hor  eu  rèm  qi  ando  foy  a  explicar 
es  oadeci  fó  ,  ninguém  os  a  dor  de  padecer  tile  fó* 
padeceo   comigo.    Super-  aqui  foy  dobrada  a  quuxa, 
fljas  parecem  eiras  íegú  porqoeioy  dob?ada  ador; 
das  pa!a\  ras:  com  o  Senhor  por  ii|o  depois  de  ít  quei- 
duerque  padeceo  elle  ió>  xará  primeira  vez,  Catcavi 
tão  eftava  ja  entendido  §  Jolus%  repetio  a  legurda,/?* 
ninguém  padeceo  cô  elle?  de  gentibus  non  eftvir  me- 
pois  para  que  diz  que  nin-  cum  :  de  maneira  que  cem- 
guem  padeceo có  elle,£í  parados  todos  o&  tormen- 
de  g  n  tbus  rion  tSt  vir  me-  tos  juntos,  quantos  Chrifto 
cum   ,   le  tinha  jaditoque  padeceo,  com  a  dor  de  elle 
elle  fó  padeceo  :   Torcular  íó  os  padecer,  em  fua  copa- 
íalcavt  folus  i  Ahi  fe  vera  ração  todos  os  outros  tor- 
o  excedo  de  dor  que  cau-  mentos,  lendo  irnumera- 
loutmChnfto  a  falta   de  veis   ,  no  fenfimuito  de 
cooperação   dos    homens  Chrifto  não  íorão  myis  q 
lobre  rodas  as  outras  dore?,  hum  fó  toimtr.to.Torcular^ 
De  duat>  doret  fe  queixava  &  acircunf  áciadeChnfro 

Q^mj  pa- 
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padecer  fó   em   compara-  naô  cooperando  com  tile 

çaó  de  todos  os  tormentos  para  a  fatisraçaô  de  noíTas 

juncos,  eífe  íofoy  dobrado  culpas,  íica  malograr.doíe 

tormento  :   Caicavi  foius  y  ofruro  da  paixaóde  Chri- 

&  degentibusnoneftvirme*  ílo :  donde  íefegue,  q>.*<  íe 

fum.  nòs    acompanháramos    a 

243     E  para  que  feve-  Chriíro  com  a  penitencia 

ja  com  evidencia  a  razaó  de  noflas  culpas  ,    tivera 

defta  verdade  ,  apontarey  Chriftoeíle  alivio  dever  o 

duasrazoens  :  a  primeira  frutodeíuas penas, porque 

he  :  porque  os  ourros  ror-  no  gozo  de  ver  íeustormé- 

mentos  deraõ  Ce*  &  acaba-  tos  logrados  ,  diminuirá  a 

raó-fej  apaixaódeChrifto  dor  dostormcnrospadeci- 

hecoufa  pretérita,  hehum  dos  ;  mas  fendo  pelo  con- 

tormento  que  ja    paílou  ;  trario,  naó  acompanhando 

aflim  o  dizem  as  mefroas  nôsaChriflo  em  feus  tor- 

palavras :  Torcular  cakavh  mentos ,  fica  Chrilio  íobre 

&  o  tormento  de  padecer  a  dor  dos  tormentos  pade- 

Chrifto  fó   f    he  dobrado  eidos  ,  com  a  dor  dos  tor- 

tormento,  porque  he  tor-  mentos  malograd<  s.Vcjaõ 

mento  pafízdo>  Cafcavt  fm  fehe  dobrada  a  dor  :  que 

/#j,&he  tormento  prefen-  muito  he  logo  que  foíTecío- 

íc,  &  de  gentibustioneftvir  brada  a  queixa  P  Torcuu.r 

mecutn:  non  ejl  :    ainda  a-  caicavi  folus^ér  degentibus 

igualmente  íe  acha  quem  noneftvtr  mecutn. 

não  coopere  com  a  paixaô  J44      Ambas  eftasra- 

deChnUo,  porqueainda  zoes  penetrava  altamente 

actualmente  ha  quem   da  o  Redéptor  do  mundo,  & 

lua- parte  falta  com  a  íi*a  íobre  tudo  confiderava  a 

cooperação.     Oh   eterna  contradição  que  deliam  ic 

dor»  eterno  íenrimento!  A.  íeguia  ao  íeu  glonofo  no- 

ftgunda  razaó  he  5  porque  rne  de  Redemptor;  porque 

»aõ  acompanhando  nos  a  naó  cooperando  todos  pa- 

Chnito-nasli*a$  peoasy  Sc  ra  a  obrada  redemp^ao, 

ÍVdO 
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naõ  vinha  eilea  fer  com  tf-  execução  ,  &  cfficacia  dos 

feito  Redéptor  de  todos,  n.eus  merecimento*/'  Tor- 

&aífim  prevendo  entre  as  nava   fegunda    vez    a  íèu 

afflicçoens  do  Horto  eílas  Eterno  Padre  :  Iranfeat  à 

taó  penèofas,  &  de  nes  taô  we  cálix  tfie  :  Sa  hor,  ja  q 

mil  entendidas  confe^ué-  he  voflo  altifiimo  decreto 

tias,  inflava  com  feu  Éter-  que  a  erneacia  da  redépçaô 

no  Padre  que  obraífem  os  dos  homens  coníifta  igua!- 

homensdafua  parte  ,&  o  mente  em  minha  morte, 

ajudaíTem  a  btbcr  o  caliz  &  em  fua  cooperação ,  naõ 

de  fua  paixão:  Trmjeat  à  deixem  elles  de  cooperar, 

me  cálix  ifte%  porem  como  que  eu  prompto  e(lou  pa- 

o  defpacho  deite  requeri-  ra  roorrtr  :  porem  volt-n- 

mento  naó  dependia  fóda  do  fegunda  vez  para  os  ho- 

vontade  do  Eterno  Padre,  mens    :    h^rtim  invenit  eos 

fenaó  também  da  vontade  dormientes.  Entreeftasan- 

dos  homens,  naõ  deferia  o  cias  ,  &  entre  cftasaíflic- 

Eterno  Padre  à  petição  de  çoens  torna  terceis  a  vez  a 

Chriíto,  pelo  que  indo  a  feu  Eterno  Padre,  &inlta 

ver  o  que  achava  nos  ho-  terceira  vez:  Ahijti&ora- 

mens  ,  acho'i  que  eftaraó  vtt  tertiò  eundem  fermonetn 

dormindo,  3c  defeanfando:  dteens:  'Pater^Ji fojjibile efi% 

Ste  non  potuijiis  una  hora,  tranfeaí àmecaltx ?ffe,Pzyt 

vigilare  mecum  l  He  pof-  &  Senhor  meu,  fe  me  naõ 

livel  que  me  naõ  haveis  de  deferis  como  Senhor,  atte- 

acompanhar  ?  baila  que  eu  deimecomoPay  :  eu  naó 

(ô  hey  de  padecer?  que  fé-  repugno  aceitar  o  caliz  pe- 

do  as  culpas  dos  homens,  lo  que  tem  de  defabridot 

que  eu  fó  as  hey  de  pagar,  íenao  pelo  que  terá  dedef- 

&  que  os  homens  fe  lance  acompanhado  :   como  he 

a  dormir?  &  enraô  de  que  poflivel  que  haja  eu  fó  de 

haò  de  aproveitar  os  meus  citar  padecendo  ,    &  que 

merecimentos  aoshomés?  tslcjaò  ot  homens  defcao- 

&  ^ue  aíSm  fc  contradiga  a  íãndoí  Como  fe  per  mu  te, 

feri- 
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fendo  fó  fuasascuJpas,  que  que  fazia  a  feu  Eterno  Pa- 
fejaô  fó  minhas  as  penas?  dre  o  amoroíiíiimo  Jeius, 
quanto  mais,de  que  apro-  &  comonemoshomés  ref- 
veitarào  aos  homés  as  mi-  pcndiaó  a  íèus  fufpiros>  né 
nhãs  penas,  fe  forem  sò  mi-  o  mefmo  Deosfatisfazia  a 
nhãs  ?  como  Senhor  ?  &q  íuas  vozes,  achandole  sò 
padece Jo eu  tantas  dores,  alli  nos  retiros  daquella 
fe  hajáo  de  perder  tantas  muda  íoled^de,  no  íilencio 
almas?  almas  por  quem  eu  daquella  tnfte noite,  &  en- 
hey  de  perder  a  vida  ,  he  tre  as  fombras  daquella 
pofii/elquefe  háo  de  per-  íaudofo  arvoredo  ,  muda- 
der?  he  poífivel  que  fe  ha  mente  lhe  refpondião  às 
de  malograr  o  preço  de  fuás  vozes,  ou  às  íuas  quti- 
meu  fangue,  &  o  valor  de  xas,  as  arvores  com  iuíur- 
meu  merecimento  ?  que  ros,os vailescomeccos,os 
fendo  eu  o  Redemptor  de  montes  cc  gemidos,  o  Ceo 
todoomurido  ,  le  haja  de  com  o  iilencio  ,  &  a  terra 
verhua  cótradição  de  não  com  a  fufpenfaô:  noneyo 
fer  eu  o  Redemptor  de  to-  de  todos  eftes  horrores  co- 
das ?  &  ifto  porque  nem  fiderava  o  Senhor  sòcom- 
todosháo  de  acompanhar  figo  a  contradição  que  le 
ao  Redemptor  ?  Oíi  náo  fazia  ao  preço  de  feu  fan- 
fejaaílirri,  meu  Deos,quã-  gue  ,  &  ao  valor  denoíTa 
tohe  da  minha  parte  pró-  redempção  ;  &  como  alli 
pto  eltou  para  dar  mil  vi-  naquellafolcdadeft  apura- 
das porque  fe  não  perca  vamaiso  juizo,  le  certo  q 
huasòalma;  difponde  vós  crefeia  mais  â  dor,&quã- 
Senhor  que  obrem  os  ho-  to  fe  fobião  os  difcurlos* 
liiensdafua  paite,  para  què  tanto  mais  fe  augmenta- 
fenãopercão  tantas  almas  vão  os  íentimento**  $  mas 
por  quem  vou  fâciifkar  â  não  fcy  qual  íentia  mai.s, 
vida  :  Tranfeâí ame  caltx  fe  ver  tantos  merecimtn- 
ijle.  tcsquefehaviáo  de  malo- 
24,5     Efta  era  a  petição  gear,  íc  vti  tantas  almas  q 

ie 
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fe  haviáo  de  perder?  Se  ver  nibusfleviljc  videtur :  &  co- 
a  defgraça,  &  condenação  mo  que  naó  bailara  que 
de  cantas  almas,  fe  não  ver  tantos  olhos  choraflcm  rios 
o!o  *ro,  (k fruto  de  tantos  de  agua,  para  fentir  tanto 
merecimentos?  Oquefcy      mal  chorarão  lagrimas  de 


fangue:  Et  fattus  eftfudo\ 
ejus  ficut  gutta  fanguimt 
decurrentis  in  t  erram. 

24.6  Ey a  pois  Catholi- 
co  auditório  :  Recogitate 
eum  ,  qui  talem  Juftinnit  a 
peccatoribus  adverfus  fe- 
metipfum  contradiél  tonem  : 
coníideremos  aquelle  Se- 
nhor, que  emtaõ  jufto  re- 


he  ,  que  de  não  concorre- 
rem os  homens  a  beber  o 
caliz  de  Chrifto,fe  legue  1- 
quella  fatal  contradição  de 
ferChrifto  verdadeiramé- 
te  Redemptor  de  todo  o 
mundo  univerfo  ,  &  não 
fer Redemptor  de  todo  o 
mundo  ;  fey  mais  que  no 
comum  fenndodos  Santos 

Padres  ,  efta  contradição  querimento  padece  taó  in- 

fatal,  &  efta  confideraçaó  jufta  contradição.  Oh/che- 

de  que  nem  todos  fe  haviaó  guemos  almas  Chnftás ,  Sc 

defalvar,  fendo  elle  o  Sai  ajuntando  a  aquellaslagri- 

vador  dejtouoo,  efta  foy  a  mas  de  fangue  o  fangue  do 

que  caufou  emChrifto  to  coração   delido  em  lagri- 

das  aquelias anciãs  ,   todas  mas   ,    aliviemos   aquelle 

aqucllastriftezas,  todas  a-  Senhor  no  meyo  de  fuás 

quellasanguílias  ,  turban-  penas  com  a  pena,  &  com 

dofe  a  alma  ,  affligindoíe  o  a  dor  de  noffas  culpas  .    O 

entendimento  ,  desfazen-  meu  Deos  ,  6c  meu  Rede- 

xlofe  o  coração  $   &  como  ptor ,  como    he    poflivel 

quefe  para  chorartaõ  grã-  meu  Deos,  que  fendo  vqs 

dedamno  naó  baftáraò  fó  o  centro  das  alegrias  ,  íe- 

dous  olhos, diz  SBernar-  jais  agora  a  cifra  das  trirf- 

do  que  todo  o  corpo  de  tezas  >?  Como  he  pofllvel 

Chnftoferafgou  em  olhos  que  vos   veja  -eu    cahido 

B^n  parachprar: Non  folum  o-  por  terra  ^quando  me  ef- 

"  culis^Jed  quajímembrisom-  tais  abrindo  o  Geo  l  Mas 

co« 
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como  o  voíTò  amor  ros  po* 
comvofco  cm  igual  balan- 
ça, força  eradéííecomvof- 
co  por  terra,  para  que  nos 
di  outra  parte  nos  levátaf 
íemosioCeo.Masem  quá- 
to  o  Rcdéptor  do  mundo 
eíràraòcahido ,  &  taó  an* 
guíHado  ,  vòs  ôSeraphim 
íupremo,ô  celeírial  Para 
nimpho  >  no  mcyo  de  taô 
mortae*  agonias,  &  de  taõ 
extremas  afflicçoens  ani 
may  vo^aefTc  Senhor  a  pa- 
decer, jà  que  os  homens  o 
nãoiabemaeõpanhar 5  po- 
rem eífe  caliz  de  amargu- 
ras não  heneceífario  não  q 
o  offereçais  a  effe Senhor: 
prompto  eftà  eíTe  Senhor 
para  levar  efle  caliz;  pelo  q 
paTeeiTe  caliz  aos  homens 
Eípirito  celefíial  •,  porque 
eílavem  afcr  toda  a  anciã 
deííeSenhor,  q  pafíe  o  caliz 
aos  homens.  Oh  quegran 
de  afronta  noffa,  Fieis,  que 
grande  confufaó  /  que  de 
vedo  aChrifto  a  redépçáo 
de  fuás  culpas  os  homens& 
não  os  Anjos,  quevenháo 
a  ietir  fuás  penas  os  Anjos, 
&  não  os  homens  !  que  os 
Anjos  o  venhão  a  cotortar, 
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&  que  os  homens  lhe  não 
hajáodeafliítirK  hnãofe- 
ja  aflim  Catholico  auditó- 
rio, a ífiíla mos  a  aquclle  Se- 
nhor, ou  jà  de  obrigados, 
ou  jà  de  compadecidos ,  fie 
pois  elle  para  remédio  de 
roíTas culpas  aífim  fe  ofFe- 
recea  tedo  o  rigor  de  fozs 
penas  ,  acompanhcmolo 
em  fuás  penas  para  íarisfa- 
çiodenofTas  cuipaç;  &  pa- 
ra que  corneffeito  empré- 
damos  Se-  hor  eíta  voíTà 
aíliftencia  ,  &  nofla  íari.sfa- 
çáos  vo  Senhor  ,  que  o 
mo  entregandovosao  caf- 
tigo  nos  eííais  folicitando 
o  perdão ,  vòs  meu  Bo  je- 
fus,  meu  Deos,&  meu  Re- 
demptor  ,  vòs  Senhor  nos 
concedey  o  perdão  denof- 
fospeccados,  pelas  anguf- 
tiasquefenriítes,  pelas  tri- 
ftezas  que  padeceftes  ,  Sc 
pelo  langue  que  fuaítes* 
perdoaynos  Senhor  por 
voífafantiffima  paixão,  & 
por  voíla  íantiflima  mife- 
ricordia,  para  que  alcance- 
mos a  graça, penhor  da  glo- 
ria :  Qjiam  tnihi  &  vobis 
pr^Jfare  dignetur ,  &c. 

SER- 
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SE  RM  A 

V  N  D  E  C  I  M  O, 

E  fecundo  do  PaíTo  de  Chrifto  na 
Columna. 


Reco.iitate  eum-,  qui  talem  fufiinuit  âpeccatoribus  ad- 
'verfus  femettpfum  contradtEtionem.    S.  Paul. 
adHcbrxos  12. 


Epcís  decófiJe- 
rarmos  a  Chrif- 
to no  Horto  j  fe- 
guefe  agora  que 
o  rejamos  acado  *,  porém 
atado  a  húa  columna  ,  & 
padeeendoo  tormento  dos 
acoutes  s  fe  he  que  cinco 
mil  açoutes  fe  pôde  chamar 
hum  fó  tormento.  Mas  oh 
quamjufto,  &quam  devi- 
da fora  qu2  em  quanto  no 
átrio  d«  Pilatos  le  ouvem 
uo  d  jrosgolpcs,quefe  cu- 


rtem de  noífa  parte, &  lhe 
fizeftem  ecco  ,  ainda  mais 
noifos  íufpiros,que  noíTos 
diiCurfos  /  Comtudo  como 
a  golpes  de  fentimefito  fe 
pode  também  refponder 
com  ecccsdedifcrição,  bé 
fe  nos  poderá  permittir  q 
hajamos  hoje  dedifcorrer» 
principalmente  ,  porque 
também  hoje  nos  manda  S. 
Paulo  coníiderar  :  Recogi- 
tate  enm^  ire. 

34,8      Agora  para  ver- 
mos 
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mos  efta  contradição  que  dos  açoutes,  porque  ou  o 

in volve  o  myftcrio  de  hú  calarão,  ou  o  (uppuzerão: 

Deos  açoutado  a  húa  co-  pois  que  podemos  nos  con- 

lumna,  digo  que  os  Evan-  je&urar   dcfte  eftylo  dos 

gélidas  a  entenderão  bem,  Evangeliftas  ,   fenaõ  que 

&a  derão  afías  a  entender  confideràraô  quanto  con- 

no  modo  com  que  referi-  tradiz  à  razão  ler  Deos,  & 

rãocfte  myfterio  j  porque  fer  açoutado  ?  &  que  por 

o  referirão  ta6  fucintamé-  iflo  fufpendérão  a  penna, 

te,  que  parece  que  tendo  a  porque  os  fufpendeoa  ad- 

penna  horror  ao  que  havia  miração  ?  Suppofta  pois  ef- 

deefcrever,  não  fomente  o  ta  brevidade  cõq  os  Evan- 

náo  chegou  a  explicar,  mas  geliflas     eferevérão     efte 

apenas  o  pode  referir.    S.  myfterio ,  para  nòs  o confi- 

Lucas  ,   fendo  taó  miúdo  derarmoscõ  menos  brevi- 

em  todas  as  circunftancias  dade,  me  pareceo  ponde- 

da  paixão ,  totalmente  paf-  rar  as  principaes  profecias 

fou  emíilencioefie  tormé-  que  (c  achão   na  fagrada 

to  dos  açoutes.  S.João  co-  Efcritura  fobreeftctormé- 

mo  fe  não  atinara  com  os  todeChrifto,&defta  forte 

executores defte  torméto,  difeorrendo  por  cada  húa 

difle  que  Pilatos  açoutara  das  profecias,  daremos  na 

a  Chrifto :  Apprehendit  Ti-  nofla  verdadeira  contradi* 


latus  Jefum ,  èrflagellavit. 
S.  Mattheos  não  diíTe  que 
o  açoutarão,  fenão  que  Pi- 
latos o  entregara  açoutado: 


çao. 

249  E  começando 
pela  primeira  profecia ,  diz 
aflim  :  Congregai  a  funt  fu»  p£*i- 


Jefum  fiagellaturn  tradidit  fer  me  f age  lia ,  o  ignorava 

eis  :   neftes  termos  o  difTe  Sáo  palavras deChrifto  nos 

também  S.Marcos:fí/mz»  Pfalmosde  David,  &  que- 

didit  Jefum  fiageliiscafum\  rem  dizer  :  Eflaváorepc- 

demaneira  que  nenhudos  tindofe,  &  multiplicando- 

Evangeliftas  defcreveoex-  fe  íobre  mim  os  açoutes» 

preíTamente  efte  myfterio  porèmeuonãofabia  :  Et 

igno- 


èr  (egundo  do  Tajfjo  di  cohimna.  2  ft 
ignoravi.  Náoíabia?  co-  mares,  &  de  tal  maneira  \c 
mo?Defpemafrontofamé*  entráocs  açoutes  por  todo 
teahum  Deos,ataó  no  ri-  aquelle  corpo fagrado,que 
goroíamenteahúa  coluna,  fe  abre  todo  o  corpo  a  a- 
começão  defapoderadamé  coutes  :   'Dinumeraverunt  ?C.%wti 
te  revezados  os  facrileg'  s  omnia  o(fa  mea%  &  comtudo 
miniftros  a  imprimir  na-  não  o  íabia  Chrifto  :  Et 
quellc  corpo  facratiílimo  ignoravi  ?  Efta  parece  que 
não  menos  que  cinco  mil  devefer  aconrradição  que 
açoutes,  &  comtudo  não  o  Chrifto   padeceo  no   tor- 
fabia  Chrifto:  Et  ignoravii  mento  dos  açoutes-,porquc 
Defcarrega  fobre  aquelle  padecer  açoutes  fem  o  ia- 
delicado  corpo  cruenta  té-  ber,  he  padecer,  &  náo  fen- 
peftadcdeaçoutes.correm  tir  :  pois  como  fe  compa- 
daquelle  corpo  defpedaça  dece  náo  fenrir,&  padecer? 
doroxosdiluviosdeíãgue,  não  eftà  claro  que  fe  con- 
te tinta  em  purpura  a  neve,  tradizern  cftes  termos  ?  não 
banhados  derubi  os  alaba-  eftà  claro  que  contradiz  cf- 
ftros, não  ha  vea  naquelle  ta  ignorância  aílim  a  íeníi- 
corpo  que  náo  arrebente  bilidade  dos  açoutes  ,  co- 
em fangue  ,  nem  fangue  q  mo  a  meíma  fabedoria  de 
não  arrebente  das  veas,não  Chrifto?  Claro  eftà  ;  mas 
ha  parte  naquelle  corpo  q  por  líío  venho  a  refolver  q 
nãofcjahúa  chaga  ,  &  as  Chriito  náo  padeceo  efta 
feridas  fe  embaração  de  tal  contradição  •,  porque  Chri- 
forte  ,  queja  todoaquellc  ftonaoteve,nem  podia  ter 
corpo  parece  hfia  íó  feri  tal  ignorância  :   pois  logo 
^    da:  A  planta  pedis  u/que  ad  como    aflirma   o   meímo 
'  verticem  non  eft  in  eo  fani-  Chrifto,  Et  ignoravi  ?  Da- 
tasi  &  comtudo  náo  o  fa-  rey  duasexplicaçoens  a  ef- 
bia  Chrifto  :  Et  ignoravii  ta  profecia  ,    &  com  ella3 
Rafgãofeasveas,  rompéfc  desfarey  toda  efta  contra- 
as  artérias,  cahe  a  carne  em  dição, 
portas,  corre  oíangue  em         2jo     Primeiraméte  di- 
go» 
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go,  que  dizer  Chriflo  que  humano  ,  parece  que  não 

ignorava  que  o  açoutarão,  cabem   no   conhecimento 

não  he  porque  realmente  o  divino :  perguntava  -o ,  não 

igioralíe,  fenão  porque  ha  porque  da  par  rede  feu  co- 

peccados   no  mundo  tam  nhecimenro  fa!rafle  luzpa- 

exorbitante?,  que  parecem  ra  o  ter  alcançado   ,   mas 

incríveis  \  tam  oppoftos  à  porque  da  parte  do  obje&o 

mefma  razão,  que  cabendo  havia  implicância  para  fer 

na  malícia  dos  homens,  pa-  crido  •,  porque  o  chegarem 

rece  que  não  cabem  no  co-  aquelles  homens  a  prender 

nhecimento  de  Deos.    He  aChriíro,  foy  hum  arroja- 

bemachadooiugar.    Quã-  mento  dos  homens  tanro 

do  no  monte  Oíivete  vie  contra  as  leys  da  juíhça,  tã- 

rão  a  prender  a  Chrifro,  to  contra  os  diftames  da 

perguntouChrifto  ajudas,  razão    ,    que    conhecen- 

a  que  vinha  \Amice>adquid  doo  Chrilto   muy    bem, 

^40.  venij}rf  &  à  mais  turba  per-  Scttns  omnia  ,  qua  ventara 

guntou,a  quem  bufeaváo  :  erant  fuper  eurn  ,  comtudo 

fduem  qtite.ritis  ?  E  não  fa-  o  meímoChrifío  o  não  a- 

biaChrifto  quejudas  o  vi  cabava  de  entender,  porq 

nha  a  entregar  f  não  íabia  fe  não  acabava  de  períua- 

que  osPhanfeos  o  vinhão  dir:  Quem  qu/eritis,  inqmt ,  R^pe 

aprender?  Aílimoadver-  quia  reverá  talem  perfecu-\nozln 

tio  o  mefmo  Evangeliíía:  tionis  modum  lux  refugit^t^ 

ioam8.  Sciens  omnia  qu£  ventura  vertias  nejeit  yfa!us ignorat. 

*         erant  fuper  eum  ,  proceljit^         jfi     Mas  feo  entendi- 

&  úixit  ,    quem  quaritisi  mento  de  Chrifto  fe  achou 

Pois  fe  Chruto  (abia,como  como  duvidofo  na  injuíli- 

-  perguntava?  &  fe  opergú-  ça  da  prifaõ,  com  quanto 

tava,  comedi?: o  Evangeli-  mayor  caufa  eflaria  como 

íía  que  o  lábia?  Pergunta-  perplexo  no  tormento  da 

va-o,  diífeRuperto  •,  por-  columna  ?  Dizia  David  q 

que  ha  culpas  no  mundo ,  q  nem  os  males  podem  che- 

cabendo    no  atrevimento  gar  a  Deos,  nem  os  açoutes 

pó: 
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podem  chegar  ao  feu  thro-  o  Evangelina  por  aíTom- 
6010  no :  Non  accedet  ad  te  ma~  bro  ;  porque  apparr err  a- 
lum^  &  fagellurnnon  appro  coutada  a  terceira  parte  do 
pinquahit  tabernáculo  tus.  Sol  ,  não  he  hum  horror 
E  que  throno  de  Deos  he  íanguinoiento?  não  hei  Ga 
efte  a  quem  os  açoutes  não  resplandecente  monftroíi- 
podem  chegar  f  Reípon-  dade  ?.  Masfefoy  afíom- 
de  Sanro  AgoíTinho  5  que  bro  que  apparecefíe  açcu- 
he  a  humanidade  íaotiíli-  tado  o  Sol  material-,qi  ato 
madeChníto:  Tabernucu-  roayor  aíTombro  íerà  o  íer 
hm  ¥)ei  caro  eft  ,  tn  carne  açouradooSol  dejuíliça? 
habitat  1'erburn  :  de  ma-  Se  foy  paímo  que  fe  açou- 
neira  que  aílim  como  os  taíTe  o  Sol,  ainda  16  a  ter- 
males  não  podem  chegar  a  cc  ira  parte j  quanto  mayor 
Deos,  aiTim  na  mefma  pre-  paímo  fera  que  fe  açoutaf- 
porção  os  açoutes  não  de-  fe  inteira  mente  o  Sol?  Que 
vião  chegar  a  Chafto  dc-n-  Deos  em  húa  coluna  guiaf- 
defeíegue,queaífim  como  fe  ao  povo  Hebrco  pelo 
implica  à  mefma  razão  q  mar  Vermelho,  &  que  ago- 
a  Deos  cheguem  ma-!es,af>  ra  o  mefmo  povo  fofobre 
fim  não  devia  caber  em  re-  em  outra  columna  ao  mef- 
nhum  entendimento  que  a  mo  Deos  em  hum  mar  de 
Chriíto  cnegaflem  aço«~  fangue  ?  Ncfte  mar  fe  en- 
tes :  que  muito  he  logo  trava Chrifio com  a  confi- 
quenáocoubeflemellesBO  deração  ,  &  flu&uando  o 
entendimento  de  Chrifto?  mefmo  juizo,quaíi  íe  fofo- 
Entrcosaftombrosque  vio  brava  em  taò  tempeftuofo 
S.João  no  feu  Apocalypfe,  mar  :  Jempeftas  tíemerfit*ÇM* 
diz  que  mortificados  os  me  mão  tomava  aqui  pè  o 
rayos  ,  &  abatidos  os  ref-  entendimento  deChrifio, 
plandores,  eltava  açouta-  &  quafi  qi  e  naufragava: 
da  a  terceira  parte  do  Sol:  defgovernava  alli  todo  o 
^oc  8.  Et  ptrcujja  eft  ter  tia  pars  difeurfo  ,  &  parece  que  fe 
òoíis.  Com  razão  ò  refere  perdia,não  porque Chriflo 
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o deixaíTede  entender, mas  Que  ar  açoutado  dos  ver«- 
porque  fe  não  acabava  de  tos    não    formou    ruídos? 
perfuadir,^  ignaravi.Tu-  Pois  le  aíRrn  íc  queixa  o  in- 
do hc  conforme  à  expofi-  feníivel,como  íc  nãoquet- 
çáo  que  deo  a  cilas  pala-  xará  o  racional   k  fe  quei- 
vrasTheophilato:  Taram-  xaoinfenfivel,  que  náo  íó 
rheor* Jolens  fuit  hoftmm  fiagttiu  t  não  conhece  a  caufa  ,  mas 
4f§IÍBi.  ut  cujtisvtscúrdatihomims  ainda  não  fente  a  dor  :  co- 
£jjôc:    exvedat  cogttationem.  mo  fe  não  queixai  à  .'o  ra- 
2  V2     A  outra  expolTção  cional ,  que  não  fó  fente  a 
deitas  meíimas  palavras  hc,  d  r  ,  mas  também  pondera 
que  o  dizer  Chrifro  que  acaufa?  SebramaoCeo, 
igiorava  o  tormento  dos  fcgemeoar,fe  fe  lamenta 
açoutes,  não  foy  porque  ri-  atè  hum  b;  onze ,  íe  fe  quei- 
goroíamenre  o  ignorante,  xa  atèhum  penhafeo  ;  co- 
fcnão  porque  nelle  fe  por-  mo  padece  Chriíio   hum 
toa  coçn  tanto  íiiencio,  co-  tormento  taô  fenfivel  ,  & 
rio  que  fe  real  mente  o  não  taó  afrontofo ,  como  pade* 
fentiíferaflim  oconfiderou  ee  à  columna  cinco-  mil  a- 
EutV    Eu  chi  mio:  bic patitur má-  coutes,  fem  que  hum  tor- 
inví^fitetits  ,    ít  intantutn  filet  mento  ta m  fenfivel  lhe  ar- 
dum  fxrculitur%ut  ignorare  ranquedo  peito  nem  huma 
yerberavideMur:  5?  na  ver-  fó  queixa  ,  nem  hum  fó  ay  % 
da  k  coma  podia  Chnflro  aem  hú  fo  fufpiro  ?  Aquel- 
»a  ordem  natural  ter  per-  lesmefmos  açoutes  ,  òc  a- 
feiro  conheci  veto  do  que  quellas  mefmas  varas  ge- 
paífava^fom  dar  demolira*-  jjiendo  coma  de  com.paífr> 
çio  do  que  fçntta?  Qual  te-  vas .,  featião  com  latidos  os 
»à  o  bronze  *  que  cocado  golpcsquedavãoraqutlji.s 
aão  ifompa  em  vraevQtMÍ  i**efmas,  paredes  %  aquellas 
feròo  penhafeo,  que  ferido  mofinas  abobedas  n  t^m» 
«ão  refponoU  cn>  eccos?  baadoco^mo  de  magoada*, 
Qi*e  Geo  defpedaçado  do  W^entavão  com  cecos  m 
m$&  i&±,  &*.  $£haa4a*  ?  3£ô<*tç$qae  ou^iãó:  &  que 
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0a  fegundo  do 
fendo  Chrifto  o  atormen- 
tado, fenáo  ou  viííe  ai  li  né 
hua  fó  queixa  deChnfto? 
As  mcfmaschagasem  hum 
corpo  ferido  diíTe  S. Pedro 
Chriíoiogo  que  erão  bo 
cas  :  Ut  lot  efjent  pauperis 
ora%quot  vulnera :  &  no  cor- 
po de  Chritto  diífe  Ru- 
perto  que  crão  línguas  : 
<guot  in  Chrtjti  tèrfore  fla- 
g£>  tot  lingtta;  &  que  com 
fc-tas  línguas ,  &  tátas  bocss 
padeceífe  Chrifto  aquclie 
cor  mento  com  ran  o  iilcn- 
cio  ,  &  canta  fufpenfaó? 
Poisfe  em  hum  tormento 
tam  rigorofo  a  (fim  reprime 
as  queixas  como  fe  o  não 
feri  tira  :  Eço  autem  fuut 
mutiis  non  aperiens  os  fuunr. 
que  muito  he  q  diga  Chri- 
fto, que  aíTim  o  padece,  co- 
mo ie  o  não  foubera  ,  & 
ignoravi  ? 

253  Oh  com  quanto 
mayor  razão  fe  admirando 
os  Difcipulos  de  Chriflo 
nefte  tormento  dos  açou- 
tes,do  que  là  fe  admirarão 
naquella  fua  tormenta/  ti  n- 
furcceofe  o  mar,  batir.o  as 
ondas  a  barca,  bradav;  o  os 
DiícipulosaoCco,&  }uã- 
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do  elles  fe  cftavão  quei- 
xando t  d  iro  F.vangelifta 
qvie   cftava  Chrifto   dor* 
mindo:Jpfe^erb éíorpnieiai:  M*'th-8 
thegáo  então  admitia  dos  OJ> 
Dnctpulos  a  Chníio,  &  di- 
zem aífim  i    Méigijier^  non 
ádte  pertinet  quia  periwusi 
He  poffivcl,  Senhor  *  que 
vós  dormindo  a   efiss  ho- 
ras? Em  húa  tormenta  def- 
feita  ,  em  hum  perigo  do 
mar  aflím  eftais  infenfivel 
afuas-andas,  &affim  deía- 
tento  a  noftas  queixas  Vòs 
aflttn  dormindo  ,  como  íe 
eíle  pengovos  não  tocara 
a  vòs :  Non  aà  u  pertinet  ? 
Porém  íe  osDi/cipulos  íe 
admirarão  dever  de  íacor- 
dadoa  Chrifto  em  hú  mar 
de  aguas,  que  feria  de  o  vtr 
deientendido  cm  hum  mar 
de  fangue  ?  Se  fe  admirarão 
de  o  ver  íem  fentides  cm 
hua  tormenta  do  mar,  quã- 
to  maisfe  admirarião  de  o 
vercomoinienfivel  em  hu 
tormento  de  acoites  ?Sefé 
admirarão  dever  que  nãò 
atteudia  a  fuás  queixas  em 
huma  barca  açoutada  das 
ondas,  quanto  mais  fe  ad- 
mirarião de  ver » que  fendo 
Rij  ello 
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elle  mefmo  o  açoutado,  fuás  dores:  dores  padecidas 
não  formada  nem  huma  íó  po-r  taóamorofa  cauía  náo 
queixa  ?    Se  fe  admirarão  quiz  Chrifto  quelhe  fabif- 
em  fim  dever  a  Chrifto  fé  femdo  peito,  né  cm  quti 
acordo,cornofblhenáoto-  xas,ncmem  fufpiros,  por- 
ca ra  o  perigo: Ipfe  vero  dor-  que  amando   aos  homens 
miebat:  quanto  mais  fe  ad-  por  quem  padecia  aquel  las 
miraruQ  agora    de  ver  a  dores  f   quiz  amar  atè  as 
Chrifto  fem  demóftração  f  mcfmasdons  que  padecia 
&  como  fem  conheciméto  pelos  homens  j   com  que 
de  q  lhe  tocavão  os  açou-  vcyo  Chrifto  a  íoportar  có 
tes  ?  Et  ignoravi.    Porém  tancofilencio  os  açoutes  q 
porto  que  o  mefmo  Chrif-  padecia  ,  que  pareceo  que 
to  fignifrcaíTe  efta  falta  de  os  ignorava  ,    não  porque 
demonftraçáo-  com  nome  reala>éte  os  não  conhecei- 
de  ignorância  ,  a  verdade  íe,  &  osnáo  fentiffe,  íenáo 
he  que   o  não   queixarfe  porque  padeceo  os  açoutes 
Chriíto  do  tormento  dos  eíládo  taóimmovel,  como 
açoutes  ,  não  foy  falta  de  íe  os  náo  fentfra  ,  &  pare- 
noticia,  fenãofobra  de  pa-  ccndotaóin*eníiveI,como 
cie  ícia,- ancesacrefeento,  que  íe  os  não  conhecera: 
qie  mo  (ó  foy  fofn  mento  Congregai  a  funt  fnper   me 
de  dores  >  fènão  ambição  flagelU^ó?  ignoravi.. 
de  penas  •,  porque ,  que  ou  2  54     A  íegunda  profe- 
tracouíafoy  o •  não  fe  quei*  eia  que  fe  acha  fobre  eíie 
xar decanto  padecer  ,    fe-  myfterio>faó  também  huas 
não  náo  querer  odefafogo  palavras  de  Cbrifto  r  nas 
de  íe  queixar  ?    Coníide-  quaes  fe  queixa   que  cila 
rou  Chrifto  que  padecia  a-  dor,  &  eíte  tormento  dos 
quelles  açoutes  pelos  ho-  açouteso  triz  fem pre  diã~ 
rriens  »  á.  como  avarento  te  dos  olhos.  §}uoiti&m  ego 
da&doresque  padecia  ,  fa-  in  flagelía  paratus (um  ,  & 
zendia  brio  do  fentimento,  dolormeusin  confpecíu  mea 
am  quiz  fiar  dos  ares  as  femper*   Nefta  profecia  íe 

re- 
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rcprerenta  húa    contradi*  cinco  chagas   •    pcrèrn  as 

çãobcm  mamfcfla  $  porq  chagas  d« coii mra% r<  cer- 

feChritfodiz  que  quando  tocueasráo  c6fcrva:pti* 

padccco  os  açoutes  ,  es  ef-  íenáo  ceníerva  as  chagas, 

tava  ignorando, Et  ignora*  cemoconferva  a  dor  :  Et 

vi  :  como  diz  que  fempre  dolor  meus  in  cotijpifín  nieo 

os  eflà  vendo   ;   Et  dolor  Jemperí 

meus  in  confpeõíu  meofem-  2^5-     Com  ifto  fe  repre- 

peri  Porém  como  já  expli-  fentaraílim  :  nefpondo,que 

camos  os  termos  cm  que  fc  eíta  profecia  náo  contra- 

ha  de  entender  eíla  igno-  diz  a  verdade,  nem  ha  curt- 

rancia,  bufquemos  neftas  tradição  nos  termos  delia  * 

mtí mas  palavras  outra  c6-  porque  ainda  que  Chrifto 

tradição ';  Et  dolor  meus  in  de  pre  ente  nâo  padeça  a 

confpetíu  meo  femper.    Diz  derdes  açoutes  na  realida» 

que  a  dor  dos  açoutes  ftm-  de,  ainda  mal  porque  a  pa- 

pre  a  tem  diante  dos  olhos:  dece  na  repre  Tentação  ;  & 

mas  como  he  poílível  que  íenão,pcrgunto  amo  pa- 

dure  tanto  cita  dor?  A  dor  deceoChnfio  o  tormento 

que  Ch riflo  padecco  nos  dosaçoutes?  Corro  o  ha- 

a  coutes  ,  con  o  a  padeceo  via  de  padecer  ?  Repctin- 

ha  tanros  íccule£,  bem  vi-  do,  multiplicando  aquellef 

fto  elià  que  he  húa  dor  jà  bárbaros   miniflros    huns 

paliada  :  &  que<cc-ufa   hc  açoutes  fobre  outros  açou- 
ter  fépreefla  dor  diáte  dos  *  tcs,hiías  feridas  fobre  ou- 

olhos?He  terféprepreíete  trás  feridas  ,   hunsgolpes 

amcfmador  :   pois  como  fobre  outros  golpes  ,  húas 

pôde  fer  dor  prefente  ,  &  chagas  fobre  outras  cha* 

dor  paflada?  Náo  repugna-  gas,comqucveyo  aquelle 

ráo  tanto  eftes  termos  ,  fe  facratifli  mo  corpo  a  p-ade- 

Chriflo  fallára  das  chagas  cerpornofloamornãome- 

que  recebeo  na  Cruz,  por-  nos  que  cinco  mil  açoutes, 

que  ainda  depois  deglorio-  Eis  aqui  o  medo  com  jjue 

lo  conferva  actualmente  as  foy  açoutado  *  mas  de  que 

Riij  ÍLO- 
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modo  o  vemos  todos  os  por  iíTò  fó  chama  fua  dor  a 
diasoffendido  >  Não  vc  renovação  de  fuás  chagas: 
mos  que  fe  offende  a  Deos  dolor  n/eus:  mas  fe  as  cha- 
todos  os  dias  acrefeentan-  gas  foraõ  muitas  ,  como 
dofe  culpas  fobre  culpas,  caufáraõ  húaíó  dor  :  dolor 
offenfas  fobre  offefas,  pec-  meus  ?  Ahi  fe  verá  o  qiu  m 
cados  fobre  peccados  ?  £  jufta,&  quaó fundada  he  a 
náoheiftohõa  reprefenta-  queixa  de  Chrifto;  que  nao 
ção  continua,,  ou  híia  per-  bafte  ao  atrevimento  dos 
petua  renovação  dos  açou  homens  íerem  as  fuás  cul- 
tes  que  Chrifto  padeceo?  pas  taó  repetidas  ,  fenaô  q 
Pois  por  iflo  cu  digo  qge  nem  ao  menos  fejaó  inter- 
ainda  hoje  perfevefa  a  polladas  ?  que  tam  conti- 
dor  dos  açoutes  por  repre-  nuas  fejaó  as  culpas  dos  ho- 
fentaçã  >,&  por  iflb  fe  quei-  mtns,  que  pareção  por  co- 
xa Chrifto  que  ainda  hoje  tinuas  húa  fô  culpa  ?  que 
padece,  ou  fe  lhe  reprefen-  caufando  tantas  dores  a 
ta  a  meíma  dor  :  Et  dolor  Chrifto, pareção  por  con- 
meus  m  confpeíiu  meojem-  tinuadashúafó  dor  :  dolor 
f>èr.  meus  ?  Oh  com  quanta  ra- 
2j6  Mas  oh  com  quã-  zãofe  queixa  Chrifto  !  Et 
ía  razão  fe  queixa  Chrifto/  dolor  meus  in  confpeftu  mt§ 
E  para  que  vejamos  efta  fempsr.  Masohquecrgos, 
razão  ,  ponderemos  a  fua  &  que  mal  advern  os  an- 
queixa  :  Et  dolor  meus  tn*  damos  em  renovarmos 
confpeíiu  meo  ftmptr.  Só  a  os  açoutes  de  Chrifto  ,  & 
efta  dor  dos  açoutes  chama  em  repetirmos  as  cffenfas 
Chrifto  a  fua  dor  :  -dolor  de  Deos  /  Os  peccados, 
meus  $  &  as  outras  dores  da  Fieis,  izó  enfermidades  da 
paixão  não  forão  também  alma,  &  a  (fim  como  nas  en- 
dores  de  Chrifto  ?  Simfo-  fermidades  faó  muy  pert- 
rio  •,  masçomo  a  dor  que  goíasas  recaídas,  allim  nas 
Chrifto  mais  fente,he  are-  culpas  faó  muito  aniícadas 
petrçáo  de  noíTas  culpas»  as  reincidências  :  asnofías 

culpas 
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culpas  faô  feridas,  faô  gol-  Formidável  confequencia! 
pers  com  que  apuramos  o  deforte  que  o  mefmo  he 
fofrimentodeDeos:&qne  nos  homés  commetter  cui- 
de húa  ferida  efpcremos  pas  fobre  culpa$,queacref- 
feu  fofrimento ,  bem  eftá ;  etntar  em  Deos  feridas  fo- 
mas  que  pôde  efperar  qué  bre  feridas  :  Super  dobrem 
perfiftc  em  renovarlhe  as  vulnerum  meorum  addide- 
feridas?  runt  :  Appone  iniquitatem 
2  i  7  Qucixavafe  Chri-  Juper  iniquitatem  eorutn  t 
fto  para  com  feu  Eterno  rnas  fe  o  meímo  he  repetir 
Padre  defte  tormento  da  as  offenfas,  que  renovar  as 
coluna,  &  queixavafe  de  q  feridas,  o  mefmo  he  rtno- 
os  homens  lhe  haviáo  dado  varlhe  a  Deos  as  feridas,  & 
feridas  fobre  feridas :  Super  repetirihc  as  offenfas  ,  que 
dolorem  vulnerum  meorum  merecera  eterna  condena- 
addiderunt :  não  fe  queixa  ção  :  Et  deleantur  ãe  libro 
das  feridas  que  lhederão,  vita.  Formidável  confe- 
queixafe  de  lhe  renovarem  quencia  outra  vez !  Notem, 
as  feridas  :  addiderunt:  ef-  q  pcdeChriílo  a  feu  Éter- 
tas  feridas  renovadas  que  no  Padre  que  os  que  come- 
Chrifto  cá  cftava  padecen-  tem  culpas  fobre  culpas,  fe- 
do, pede  a  íeu  Eterno  Pa-  jaórifcadosdo  livro  da  vi- 
dre que  elle  asfoíTciàcon-  da  ,  que  vai  o  mefmo  que 
tando,  não  ió  por  feridas  d*  livro  da  predeftinação: 
fobre  fendas ,  fenáo  tábem  pois  como  pode  ifio  fer?  Se 
por  offenfas  fobre  offenfas:  eftes  homens  haõ  de  fer  rif- 
Appone  iniquitatem  Juper  cadosdo  livro  da  predefti- 
iniquitatem  eorum:  &  aqui  nação,  feguefe  que  jà  efta- 
acrefeenta  logo  o  meímo  vão  aíTentados  neíTe  livro : 
Chrifto,  &  pede  a  feu  Etcr-  poisfe  jà  eílavão  aíTentados 
no  Padre  que  os  authofes  nelle,  como  hão  de  fer  rif- 
daquelle  tormento  foffera  cados  ?  Os  que  eftãoaíTen- 
rifeados  do  livro  da  vida :  tados  no  livro  da  prcdefti- 
Et  deleantur  de  libro  vita.  nação  ,  faó  ospredeftina- 

R  iiij  dos, 
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dos  ,  fa5  os  cfcolhidos  de     tarmos  a  noffa  malícia  -não 


Dcjs:  pois  íc  fam  os  pre- 
deltinados*  como  fe  háo  do 
perdera  fe  fam  os  efcoihi- 
dos,  como  fe  háo  de  conde- 


nos  enganemos  Chniiáos, 
po^ue  por  ventura  que 
para  juftificação  de  íua  jti- 
Ihça  difponlu  Deos  as  ef 


nar>  Oh  que  matéria  para  peras  de  íua  mifcricordu  : 

noílo  horror!  Oh  que  en  quanto mais, que efta  repe- 

careciméto  para  noifacon-  tição   de  nofías  culpas  jà 

fu  am  !  He  o  maldarepe-  não  parece  canto  confiança 

tição  das  culpas  tam  arnf-  de  fua<  mifer icordia ,  quan- 

caJothe  tam  perigoíomal,  co  porfia  de  nofia  temeri- 


que,  fidicerefas  eft ,fepor 
impoílivei  ouvera  predef» 
tinados>,  que  feoi  emenda 
de  fuás  vidas  foíTem  fem- 
pre  repetindo  as  mefmas 
culpas,  não  obítance  o  di 
vino  decreto;  porque  nef- 
te  cafo  não  feria  abfòluroj 
eíFa  predeftínação  fe  havia 
revogar,  &  atè  eífes  prede- 


dade  ;  Deos  a  efperarnoi 
hum  anno,&  outro anno, Sc 
nos  a  offender  a  Deos  todos 
osdias  ?  não  he  ilto  por- 
fiar com  Deos  i  pois  cora 
Deos  queremos  porfiar? 
Aííim  como  Hercules  ef- 
creveo  em  duas  columnas 
o  non  píus  ultra  de  feus 
trabalhos  ,  &  aflim  como 


íhnados  fe  havião  de  per*    Samfampozemduas  colú- 
der   :    Appone  iniquit&tetn     nas  o  remate  de  fuás  valen- 


j  Áper  inijuitatem  eorum  r  ò* 
deleanturde  librovita* 

2.)- 3  Ch;irtáos,não  nos 
enganemos^  com  a  miferi- 
cordiadeDeos  :  Deos  por 
íua  infinita  mifericordia 
cfperanoshum  dia,  &  ou 


tias,  aílim  o  noíío  Hercu- 
les divino  ,  affim  o  noíío 
Samfaó  Nazareno  pudera 
comfcu  próprio  fangueef- 
creveremhúa  fó  columna 
oremate,&  o  nonplus  ul» 
ira,  de  fuás  finezas  5  &:  aí- 


trodia,.efperanoshu  anno,  fim  pudéramos  nòs  tãbem 
&  outro  anno  y  &  parece  fixar  na  mefma*  columna  o 
que  comamos  occafião  de  non  píus  ultra ,  &  o  termo 
iua  mifenco^rdia  paralisa-     denodas  culpas  v.ma&paie- 

ce 


&  fegundo  do  Tajfo  da  columna  2  6  \ 
ce  que  porfiamos  cóChnf-  não   podui   haver  termos 
to,  porq  aílimcomaChrif-  mais  oppoftos,  q  deílruir  , 
to  depois  da  coluna  paflbu  &  fabricar}  &  fe  bem  icpa- 
avance  em  feus  tormentos,  r  ar  mos   na  crueldade   da- 
& plus  ultrapor  noíTascul-  quelles  bárbaros  execur^ 
pas  5  aílirn  queremos  paííar  res  deite  tormento  deCh™ 
avante,  &  plus  ultra  com  fio, acharemos  que  íegúdo 
fuasoffenfcà*.    Oh  não  íeja  a  íua  porfia,cra  toda  a-  lua 
aílim  Fieis,  que  nãohe  ra-  tenção  deli  ruir  a  golpes  to- 
zioque  porfiemos  nòs  em  do  o  ia  grado  edifício  da» 
multiplicar  ajs  ofF  níàs  cõ-  quellè  inefFavel  comporto: 
tra  quem  porfia  em  profe-  poisfe  o  etf  a  vão  abrindo  a 
guir  as  finezas  jp&  para  que  açoutes,  fe  o  eíf  a  vão  ar»  ui- 
veiamos  a  groffena  deita  nando,,feo  eflavaó  desfa* 
njila  íem-razão  ,  repare-  zendo, fe  o  eftavaõ d^ diu- 
rnos que  o  multiplicarmos  indo,  como  diz  o    mefnío 
c  mtra  Deos  as  culpas  ,  he  Chrifto  que  eftavaó  fab  1 
r  :novarih«  a  Ch<riíto  as  fe-  cando  :  òupra  dor/um  meum 
ndas  i  &  reparemos  ma  is)  fabnvaverunt  r  Kxfpoadòv 
que  eiras  fendas  renova  que  ainda  que  sífes  termos 
das  íao  húa  dor  ,  que  anda  fejaô  contrários  fias  Seys  da 
muito  nos  oihos  de  Chat  Architecbura ,    íaó  com  cu- 
to  :  Et  dulor  meus ,,  &*  do  muito-  vulgares  nos  eí- 
2f9      A  terceira -prafa-  ty'os  da  impiedade  :  nas 
ciaqueachão  osExpoíiuA  kys  da    Architedtura    he 
res  fobre  efte  myíieno  da  verdade  que   faó    reimos^ 
Cilumna,faõ  aquellas  pa   *  oppoftos  dcíku  ir,  &  levau- 
lavras- do  mefmo  Ghriíto:  tar;.raasnaslcysda  impie- 
òupra  dorfum  nteurn  fabn-  dad^e,  fazer,  &  deítru ir,  tu- 
eiverunt  peccatores :  &  ne-  do  vem  a  fer  o  mel  m<x  potf 
íía  profecia  parece  q  etfà  que  os  homens  ímpios  f  & 
bem  mamfcfta  a  conrradi-  perverfos  quanto  v  tentão 
^io^porque^em  toda  a  Ar-  fozer  paraíir  tudo  he  pura 
chuedura  cuidava  cu  que  fedeítruir,-  &  quando  efic- 

gão 
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gãoa  defrruir  aos  outros,  não,  pergunto  :  quem  ca- 
para ellesfó  iflTohe  o  fazer,  vefle  de  fazer,  oudelevan- 
Jfto  he  o  que  lá  fuccedeo  tar  humas  portas  em  algu 
àquelle  famofo  Avarento,  edifício  por  todas  as  partes 

fpe  náofabendo  o  que  ha-  fechado  ,  não  lhe  feria  for- 
ia  de  fazer  de  quanta  ri-  çofo  romper  as  paredes  pa- 
queza  pofTuia,  diííe  aílim:  ra  fabricaras  portas? Logo 
Seio  quid  faeiam  :  áeffruam  praticado  jhe-^  Archite- 
ftotreainea-.Jkkyidizcllc,  cTrura  fazer  rompendo  ,  & 
jà  feyoqueheyde  fazerda  fabricar  deftrumdo.  Pois 
minha  fazenda,  hey  de  def-  iíTb  he  o  que  clifpoz  a  pie- 
fazer,  &hey  dedeftruir  os  dadede  Deosnefte  tormé- 
nreuscelleiros.-poisifíohe  todeChrifto  ;  era  Chrifto 
fazer ?deftruir  ?  Sim ; que  hum  fumptuofo edifício  da 
ha  génios  de  homens  que  o  divina  mifericordia  ,  por- 
feu  deftruir,  efle  fó  be  o  feu  que  era  o  templo  deDeos : 
fazer  :  Seio  quid  faeiam :  Lo  uebatir  de  templo  eorpo-  u 
dejíruamhorreamea.  ris  fui  :  era  Ghrifto  hum 
2  6o  Eis  aqui  a  errada  magnifico  palácio  do  divi* 
Architeftura  da  perverfa  no  amor,  porque  era  a  mo- 
condição  dos  homens ;  po-  rada  do  Efpirito  Santo  :  In  Colofl 
rém  Deos,quedos  mefmos  ipfo  inhabitat  plenitudo  di- 
erros  da  noíTamalicia  que-  vimtatis  •,  porem  como 
ria  tirar  os  acertos  do  nof-  Deos  não  admittia  aos  pec- 
fo  remédio,  difpoz  ai  ta  me-  cadorcs,nem  naquelle  pa- 
tê nefte  tormento  de  Chri-  lacio  havia  portas,  nem  na- 
fto  ,  jà  que  nos  homens  o*  quelle  templo  havia  entra- 
íeu  fazer  era  deftruir,  que  das  :  pois  que  traça  para 
aqui  o  feu  deftruir  foíTe  fa-  fabricar  poitas  no  palácio 
bricar.  E  fe  eu  me  não  en-  do  amor  ?  que  remédio  pa- 
gano, entendo  que  proce-  ra  fazer  entradas  no  tem- 
dèrãoaqui  as  difpofiçoens  pio  da  mifericordia  ?  Que 
muito  ajuftadas  com  as  re-  traça,  fenáo  romper  as  pa- 
gras  da  Architeftura  *  &  fe-  redes  para  fabricar  as  por- 
tas? 
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tas  ?  Que  remédio  ,  fcnão  temos  o  templo  de  Deos: 

deftruir    o    edifício    para  Et  thronus meus  in  colunai^ U« 

franquear  as  entradas  ?IíTo  palácio  ,    porque  hoje  no  7 

he  o  que  fizeraó  os  golpes  paíTo  dos  açoutes  temos  o 

naqueiie  fagrado  edifício-,  paçodoamor:  Media  cha»a>.  1. 

parece  que  rompiaô  cha-  ritate  conflravtt  iheverda-1 

gas,  &  fazião  portas  \  pare-  de  que  antes  de  fe  erigir  ef- 

ce  que  faziaô  feridas  ,  &  ta  colurnna  *jàeile  palácio 

fabrica  vão  entradas.     Di-  gozava  os    privilégios  de 

gafe  íogo  que  aquelle  def-  couto,  &  jà  cfte  templo  ti- 

truir,  foy  fazer  ,   &  digaíe  nhaasimmunidades  de  ia- 

que  aqueiIeromper,foy  fa-  grado  ;  porém  como  ate* 

bnczt :  Supra  áo'f um  meum  gora  eítava   tam  fechado 

fabrícaverunt  peccatores.  tfte  fagrado  edifício    ,    & 

161     Oh  quanto' deve-  como  hoje  íe  rafga   ,  &  fa- 

mos,Catholico  auditório,  brica  em  tanto  numero  de 

quanto  devemos  a  Chrifto,  chagas  tanta  mulridam  de 

&   quanto  devemos  a  feu  portas,  deíde  hoje  he  qco- 

a  mor,  pois  tanto àcufta de  meçaràma  terás alma;>dcs 

feu  langue  nos  quiz  fazer  homens  onde-tfconderfe, 

parentesas  portas  por  onde  &  homiziarfeda  juítiça  de 

retirandonos  da  divina  ju-  De  os.    Queixavafe  David 

fnça,nosrecoIheíTemos  ao  aDcosNoíIo  Senhor  que 

fagrado  da  divina  miferi-  concedendonosem  fua  mi 

cordia!  O  afilo,  &o  refu-  fericordia  hum  couto  ,  & 

gio  dos  delinquentes  íabe-  hum  refugio  onde  tfcapaf- 

nos  todos  que  ou  faó  os  ícmosdeíua    juftiça  ,  ci  ri- 

coutos,  ou  íaò  osíagrados:  veífe  com  tudo  tam  longe, 

de  coutos  fervem  .os  pala-  &  tam  diít-ínre  cfte  refu- 

cios  ,  de  fagrados  fervem  gio:  Atttjjmium  pofuíjíi  re-Tr^ç 

os  templos-, &  tudo  temos  Jugium  tm^m  :  mas  donde 

hoje,  tempío  ,  &  palácio:  colheu   David  que  ef.ava 

templo  ,  porque  hoje  fun-  muy  lorge  efec  rerugiu  *ía 

éadofobre  huma  columna  raiitricoídu  ?  náo  drà  ia- 

bido 
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bido  q  a  qualquer  hora,  &  do  tormento  des  açoutes, 

em  qualquer  lugar  que  hu  ainda  que  a  humanidade 

peccador  fe  arrepéder*  lhe  fanufima  deChriitocomo 

h<i  de  valer  logo  a  mileri-  throno  verdadeiro  deDeos 

cordii  divina  ?    pois  logo  era  o  refugio  dos  ptecado- 

com  que   fundamento  diz  res  ,   comendo  era  refugio 

David  que  efià  como  inac-  fem  portas;  porém  ià  agora 

reífiyel  elle  refugiu  da  mi-  -depois  des  açoutes  ja  hchu 

fericordia    ?    Vejaó  o  íeu  refugio  de  nolíasalmaSyon- 


ptfoiQ  fundamento  :  Et  fhgcUum 
mm  appropinquabit  taber- 
náculo ^.Comofediííera 
David  .-Senhor  *  bem  co- 
nheço que  qual  quer  pecca- 
dor  que  chegar  arrependi- 


de  acharemos  tantas  por- 
tas ra ígadas, quantas  faõ  as 
chagas  abertas*  bem  fe  vio 
fer  aflim ;  porque  tanto  que 
no  átrio  de  Pilatos  fe  atre- 
veo  a  crueldade  dos  homés 


do  a  poftrarfe  diante   do     a  abtií  com  açoutes  o  thro- 
rhroY>o  de  vofla  divindade,     no  da  mcfma  divindade, 


que  ahi  ha  de  achar  o  refu- 
gio em  rcíTa  niiíericordia  $ 
porem  Senhor  ,  ainda  ellà 
wiiy  difficultofo  o  refugio 
de  tfofTa  mifericordia  :  /■//• 
tijji<num  pofutíti  refugi  um 


ahi  mefmofevioeftar  com 
as  maôs  atadas  à  columna  o 
divino  Sol  de  juíhça  :  fe- 
guefe  logo  que  jà  naó  ha 
dificuldade  no  refugio  da 
mifericordia   5   porque  jà 


tuum   ;    porque  ainda  não  chegarão    os   açoutes    ao 

chegarão  açoutes  ao  thro  throno  da  divindade  ;    jà 

no  de  vofla  divindade  :  Et  nam  eftà  fechado  o  refugio 

fagellu  non  appropinquabit  dos  peccadores  »  porque  jà 

tabernáculo  tua  ;  logo  tiro  íe  franqueou  cm  portas, 


cu  por  confequenciarlogo 
tãto  que  os  açoutes  chegaf- 
fem  ao  throno  ,  não  havia 
dificuldades  no  refugio  ? 
Afimfeinfere,  &  bem  fe 
Tio  fer  aflim  ;  porque  antes 


depois  que  fcabrio  em  cha- 
gas :  &  como  jà  no  corpo 
de  Chufto  açoutado  eftaó 
as  porras  matizadas  em 
langue»  jà  deíde  hwje  tem 
a  natureza  humana  onde 

afie- 
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aflegurarfe  da  juítiça  divi-     homiziada,  &  remerofa  da 
na.  divina  juíriça,  devia  valer- 

262  Houve  Deos  de  fer&empararfe  das  chagas 
caftigaraoEgypto  matan-  de  Chrifto  crucificado  > 
doem  huma  noite  todos  os  porque  cntendto  devota- 
primogénitos  ,  &  mandou  mente  que  hum  Deos  cru- 
aos Hebreos  que  rubricai*-  cifieado  era  hum  f agrado 
fem  as  portas  com  fangue  paraospeecadores,  &  que 
do  Cordeiro  ,    porque  fe     todos  nos  devemos  acolher 

namfanaa  execuçam  on-  aeftefagrado  :    Tone  libi  Guerrtc 

de  ouvefTem  portas  tintas  latibulú  inCrucifxoyab  ipfàlV^^ 

em  íangue  :    Et  fument  de  fuge  ad  ipfum,  àjudice  ad 
tod  wfwguine  ejus  9\ót  ponent  in-     Rtdtmptorem  ,  à  tribun^lr 

fttptr  liminar  ibus  :    Vtdtbo  adCrucem;  porém  eu  enté- 

Janguinem%  &  tranfibo  vos ,  do  que  mais  propriamente 

nec  ertt  in  vobis  plaga  dif-  fedeve  chamar  noffo  refu* 

Pe^dens:  pois  fe  gozam  de  gioChnftoà  columnayqúe 

Unta  immunidade  os  que  Chrifto- na  Cruz  >    &  para 

íe  empaco  de  h  umas  por-  prova  vejáo  o  que  fuece- 

tas  tintas  em  fangue  de  hú  deono  deferto.  Caminha- 

Cordeiro*  &  fe  tanto  ref-  va  poraquella  vaftidam  da 

peito  guarda  a  ju  ff  iça  di  vi-  Palestina  o  povo  de  Deosf 

na  ah)  mas  portas  de  pedra  &   moleícado  dos  ardores 

matizadas  em  fangue-,  que  do  Sol ,  que  faria  Deos  pa~ 

fera,  quando  o edifteio  heo  ra  os  emparar  de  tanto  ar- 

templo  de  Deos,&  opala-  dor  ?  Diz  a  Efcritura  que 

ciodo  amor   ?   Que  fera,  os hiafempre  cobrindo  cá 

quando  as  portas  faô  cha-  huma  nuvem  cm  forma  de 

gas,  quando  o  Cordeiro  he  humacolumna  :  'Dotoinuf  fiy0di$ 

Chrilto»  Sc  quando  o  fan-  autem  pracedebat  eos  per  ll- 

gue  hs  de  tam  innocente  diern  in  columna  nubis.  Re- 

Cordeiro*  i   Bem  fcy  que  paro  aqui  ,  porque  razaõ 

diffe  Guerrico  Ábbad-e,  q  có  poria  Deos  cita  nuvem 

andais  Johuuu  alma  como  maisem  fórmade  coluna,, 

da 
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do  que  em  forma  de  Cruz  ? 
E  para  fundamétodomeu 
reparo:  no  mefmodeferto 
mandou  Deos  que  aquella 
vara  de  Moyfes,  que  era  a 
figura  da  Cruz,  fofle  o  in- 
ftrumento  milagrofo  com 
que  fe  a  bnfle  o  mar  Verme- 
lho: nomeímodcferto  pa- 
ra contraveneno  das  Ser- 
pentes mandou  Deos  que 
íe  puzefíe  húa  Serpente  de 
bronze  íbbre  hum  madei- 
ro, figura  da  Cruz :  pois  fe 
ferve  hua  figura  da  Cruz 
para  abrir  o  mar,  &  o  cami- 
nho, fe  ferve  hua  figura  da 
Cruz  para  curar  do  veneno 
&  das  Serpentes  5  porqnaõ 
fervirà  também  a  forma  da 
Cruz  para  em  parar  dos  ra- 
yoí»doSol  ?  porque  mais 
ha  de  fera  forma  da  colum- 
na  ?  Direy ;  Naò  faõ  os  ra- 
yos  do  Sol  fymbolo  da  di 
vina  juftiça  {  Sim  faô  •,  ou 
jàfeja  pela  actividade  com 
que  ferem  ,  ou  pelareâi- 
daó  com  que  executaó: 
M«!ach  Orietur  vobis  Sol  juíiiti£ : 
*' IIf  ah  íirn  ?  Pois  a  forma  da  co- 
lumna  ,  &  naò  a  figura  da 
Crua  hc  a  que  ha  de  defen- 
der, &  emparardos  rayos 
úo  Sol :  a  Cruz  íirva  em  bo- 
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ra  de  inftrumento  para  a- 
brir  o  caminho  peio  mar 
Vermelho  da  paixão,  firva 
embora  de  remédio  para 
curaras  mordedura*»  da  an- 
tiga Serpente ;  purèm  para 
emparar  ,  &  defender  ao 
povo  dos  rayos  do  Sol  da 
juitiÇ2,  a  coiumna  he  a  que 
mais  propriamente  ha  de 
fervir  ;  porque  o  refugio 
mais  próprio  cm  que  os 
peccadoresfe  podem  affe- 
gurar  da  juft iça  divina,  não 
he  tanto  a  Cruz  ,  como  a 
coiumna;  &a  razão  he  bé 
evidente-,  porque  na  Cruz 
náo  recebeoChnílo  mais 
que  cinco  chagas,  &  naco~ 
lumna  recebeo  cinco  mii  $ 
&  como  mais  facilmente 
nos  podemos  recolher  em 
hu  fagrado  que  tiver  mais 
portas  abertas  ,  feguefe  q 
mais  facilméte  acharemos 
entrada  no  fagrado  da  colu- 
na, que  no  retngio  daCruz, 
porque  em  fim  he  fagrado 
de  mais  portas  ,  &  como 
eíiasfe  fabricarão  nas  mef- 
ma^  chagas  que  fe  abrirão, 
com  razaõdizChriíto  que 
os  peccadores  ainda  quan- 
do o  abrirão  a  afoutes  ,  & 
parece  que  o  deftruiraó, 

en- 


ér  fegundo  do  *Paffo  da  columva.  j  j  \ 
entaõ  verdadeiramente  fa-  na:  Moyíes  dando  go!r  es 
bncáraó  \  Supra  4or(wn  com  a  vara  ,  reprefciKava 
vteum  fabrtcaverunt  pecca-  ao  povo  Hcbreo  açoutan- 
lores.  doaChri(io;&  a  pedra  ío* 
iój  Sobre  todas  cftas  bre  que  eítava  Deos»  rcprç« 
profecias  que  atègora  pô-  fentava  o  átrio  de  Pilatos 
déramos  >  acho  ainda  hum  onde  eflava  Chrilto  era 
lugar  nx  Efcntura,ondeef-  húa  columna  de  mármore 
Ce  myfterio  da  coluna  pa-  fobrc  o  pavimento  da  pe- 
rece que  eftà  reprefenrado  dra.  Eia  aqui  a  mais  pro- 
íbo fó  como  em  figura,  fe«  pna  figura  do  myfterio  da 
náo  tábem  como  em  pro*  coluna  ,  &  eis  aqui  agora 
fecia.  Succrdeo  o  caía  no  toda  a  contradição  deite 
deíerto  ,  quando  \ioyfes  myfterio:  era  eítarDeos fa- 
dando golpes  com  hú>  va-  bre  a  pedra  confifte  toda  a 
ra,  tirou  agua  de  huma  pe*  contradição  ;  por  iflfo  fez 
dra  ;  mas  lie  de  reparar,  que  também  efpecial  menção 
en*<±o  fez  Deos  muy  efpe-  de  eftar  na  coluna  fobre  a 
ci  l  ncaçzõ  de  qu^  elle  ha-  pedra :  En  ego  jiabo  M  c&* 
via  deeftar  (obre  a  pedra  ;  ram  te  fupra  petram* 
En  ego  fl abo  tbi  coram  te  264,  Digo  que  na  po- 
fitpra  petram:  Sc  como  ex-  dra  confiího  toda  a  conv 
Lap  pUcao  a  Lapide  f  em  hua  tFadição  ,  porque  fendo 
f  lde  coluna  :  In  columna  nubis*  Chriíroaçoatado  -Cobre  bú 
Todo  efte  myíteriofo  fucr  pavimentode  pedra,  viíto 
celTo  convém  com  um  eme  eftá  que  fobre  pedras  cahta 
os  Interpretes  fagrados  q  o  Tangue  de  -Chriiloaçou- 
foy  húa  figura  geroglifica,  fado  :  &  que  inayor  con- 
ou  profecia  enigmática  do  tradição  para  o  Cangue  de 
tormento  dos  açoutes  que  Chrilto?  Se  o  fangue  de 
Chriítohivia  de  padecer •,  Chrifto açoutado  eahirfo- 
porjue  Jcoí  na  colu-maa  brecoraçoens  empederni- 
di  nuvem-  repreíentava  a  dos,que  fruto  fe  poderá  co- 
Cérulo  atado  a  bua  cjíu-  Jher  de  feu  fantallimo  Zan- 
gue? 
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gue?  Do Cco vemos  cahir  Ceo,&  ífto  fc  vc  também 
cada  dia  as  aguas ,  &  os  ro-  no  íangue  de  Chrifto :  he  o 
cios  com  aquella  iguaida-  íangue  de  Chrifto  hum  ro- 
de dilfributiva  que  vemos,     cioceleftial ,  que  cahe  em 


&  com  cudo  as  aguas  que 
cahem  fobre  a  ferra ,  fazem 
fruto,  masnaó  aílim  as  a- 
guas  que  cahem  fobre  as 


nofTcícoraçcc^de  fua  pan 
te  com  a  mefma  virtude» 
mas  com  grande  differença 
danofia  parte:  &  porque? 


pedras :  mas  ííTo  porque  ra-     Porque  fe  os  coraçoens  fa6 


zaó  ?  ou  as  aguas  do  Ceo 
cayaó  fobre  a  terra  ,  ou 
cayaó  fobre  as  pedras ,  naó 
tem  a  mefma  virtude?  Sim 
tem  :  naõíaó  as  mefmas 
agoas?Simfaó  :  pois  por* 
que  fe  colhe  fruto  das  a- 
guasq  cahem  fobre  aterra, 
&  naô  das  aguas  que  cahem 
íobre  as  pedras  ?  Eftà  bem 
clara  a  razão  :    A  terra  de 


de  carne,  colhefe  fruto  do 
fangue  de  Chrifto  j  &  fc 
faó  de  pedra?  nenhum  fru- 
to fe  colhe  de  feu  preciofif» 
fimo  fangue  :&  quemayor 
contradição  para  o  fangue 
de  jefu  Chrifto  ,  que  fer 
derramado  fé  fruto  ?  Chri- 
fto he  Salvador  de  todos  os 
homens  por  meyo  de  feu 
fangue  precioíiffimo-,poré 


fua  natureza  he  fecunda,  feo  feu  íangue  cahe  fobre 

concorre  da  fua  parte  com  coraçoens  de  pedra,  fica  o 

as  difpofiçoens  neceflarias  fangue  de  Chrifto  fem  fru- 

para  as  produções ,  &  aílim  to,  &  fica  fruftrado  o  titulo 

he  força  que  de  frutos,  por-  de  Salvador  de  todos  que 


que  obra  da  fua  parte  -,  mas 
a  pedra  ?  he  efteril ,  he  in- 
fecunda: pois  que  impor- 
ta que  as  aguas  íèjaó  do 
Cco,  fe  a  pedra  não  recebe, 
antes  lança  de  íi  as  aguas? 
Que  importa,  íenao  ha  dif- 


fe  deve  a  Chrifto :  &  q  efta 
contradição  façaó  as  pe- 
dras ao  nome  de  Salvador? 
Oh  dura  condição  das  pe- 
dras ! 

265     Mas  oh  que  jufto, 
&  que  profundo  feria  ofé- 


pofiçocns  na  pedra? 'Iílo  he     timento  de  Chrifto  quãdo 
o  queacontcceàs  aguasdo     amarrado  à  columna efti- 

veíTe 
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vefie vendo  que  o  (cu  pre-     átrio:  oíangueque  fe  dei- 


cioíillimo  Tangue,  hum  re- 
fukava  perdido, outro  cor* 
ria  malogrado,  hum  fe der- 
ramava porhúa  coluna  de 
mármore,  ourro  fe  eliédia 
por  todo  aqutlte  pavimen- 
to de  redra  /  Que  derra- 
mandofe  o  meu  fangue*  di- 
ria  oSenhor,  quederramá- 
dófe  o  meu  (angue  para 
deUe  íe  colher  o  rruto  da 

falvaçaò  ,  queaílim  corra  afogadas  em  fargue.  Oh 
poreftas  pedras  fem  cfpe-  d<  fgraça  merecida  das  pe- 
ranças  de  fruto/  Que  íi  n-  dras  /  que  fendo  o  fangue 
doo  meu  fangueo  remedio  deChnfto  aqueile  mar  de 
de  todos» que  nem  a  todos  mi  ericordia  que  fervio  a 
hajadeíervir  de  remedio  '  toda  a  terra  de  íeu  purifica- 
Que  ha  de  haverá  quénaó  tório,  que  *o  às  p<  dras  feàri 
valha  nem  todo  e(le  mar  viífe  de  naufrágio  !  Oh 
de  fangue  !  Porém  naó  he  dt  fgraça  das  pedras  outra 
eíta  a  rnayor  contradição,     vez/ 


ramou  no  horto,  receito 
fedencrona  terra  :  deinr» 
rentis interram  ,  eom  que 
ficou  a  terra  fe?  tildada  do 
fangue, &  o  fangue  que  fe 
derramou  no  atno  ?  vifro 
eftà  que  como  as  pedras 
o  naó  podiaó  embeber  em 
fi  ,  ficou  o  fangue  nadando 
febre  as  pedi  a,*,  &  peiocõ- 
feguime  ficarão  as  ptdras 


ainda  confidero  outra  rna- 
yor, &  ho,  que  para  os  co- 
raçoens  de  pedra  não  fo- 
mente o  fangue  deChrifto 
não  fervirà  de  remedio  , 
fenáo  que  fervirà  de  nau- 
frágio: parece  contradição 
impoífivel  ,  masvejamolo 


266  Quando  os  He- 
breos  paíTáraô  o  mar  Ver- 
melho ,  hia  em  (eu  fegui- 
mento  Pharao  Rey  dos 
Egypcios,  &  hia  Deos  em 
huma  colurnna  de  nuvem 
no  meyo  de  ambos  os  Ex- 
ércitos í  abriofe  neíte  tem • 


claramente  na  difTerença  poomar,  &  paíTando  a  pé 
que  ha  entre  o  fangue  que  enxuto  todos  os  Hebreos, 
fe  derramou  no  Horto,  &  o  congregandofe  outra  vez 
langue  que le  derramou  no    as  aguas,  alíi  ficarão  fcpul- 

S  tado? 
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tados  todos  os  Egypcios.     de  fua  natureza  refifte  ao 


Valhame  Deos !  que  o  mef- 
momarfirva  ahús  de  mu* 
ralha,  &a  outros  de  fepul 


mar,  mas  também  no  mar 
íe  vay  a  pique  por  fua  pró- 
pria natureza  :  pois  cora- 


tura  ?  Eo  que  mais  he  de  çoens  cuja  natureza  he  re- 
reparar,  qucnamefma  ma-  fiftir,que duvida  faz  queíe 
réhunspaflemafalvamen-     háo  de  perder  1   Os  He- 


to,  Sc  outros  padeção  nau« 
fragio  ?  Aquellemar  Ver- 
meího  náo  reprefentava  o 
fangue  de  Chrifto?  Eeftá- 
do  Deos  em  hua  columna 
de  nuvem,  não  reprefenta- 


breoshião  acompanhando 
ao  meímo  Deos  ,  &  em  fe- 
guimentodefua  fannflirna 
vontade  ;  &  os  Egypcios 
caminhaváo  reíiftindo  à 
vontadedeDeos  :  de  ma- 


va  aquellc  mar  o  fangue  q  neira  que  os  Hebreos  coo- 

Chritfo  derramou  à  colu-  peraváo  ,    &  os  Egypcios 

na  l  Náo  cftava  Deos  na-  refiftiáo;  que  muito  he  lo- 

quella  columna  igualmen-  goque  fervindo  o  mar  de 

te  entre  os  Egypcios,  &  os  fangue  aos  Hebreos  de  re- 

Hebreos?  Pois  porque  ra-  médio  ,  lhes  ferviffè  aos 


zão  faí  vádoíe  os  Hebreos , 
fc  perdem  os  Egypcios?  A 
razão  he  muito  literal;  mas 
pur  ilfo  meímo  he  muito 
verdadeira.  Os  coraçoens 


Egypcios  de  naufrágio  ? 
Que  muito  he  logo  que  no 
meímo  mar  fe  vííle  taó  no- 
tável côtradiçáo,  que  fen- 
do Chrifto  Salvador  de  to- 


d  >v  Egypcios  dizamefmo     dosos homens,  fe  não  fal- 
Texto  que  eftaváo  empe-     vaífem  todos   ?  Se  os  He« 


ckernudos  contra  Deos:  In* 
K^od.r.  duratum  e/í  cor  'Pharaonis, 
2jr  &  feniorum  ejus  :  &  cora- 
çoens  endurecidos  contra 
a  vontade  de  Deos  ,  como 
lhes  poderia  valer,  né  ain- 
da texb  hum  mar  do  fan- 


breosacompanhavâo,  que 
muito  he  quefe  falvafTem? 
Efe  os  Egypcios  rcfiíitão, 
que  muito  he  que  fe  per- 
deífem  ? 

i6y     Eis  aqui  a  contra* 
diçáo  que  fe  fegue  ao  Can- 


gue deC&ca&Q  ?    A.  pedra     guc de  Ghriíto  ►  de  foi car  a 

dtf- 


&  fegwndo do  Tafib  da  columna.  %j$ 

difpofíção  da  parte  dos  ho-  ra  ;    Vercuffit  bis  filkem; 

mens-,  &  eis  aqui  a  mayor  fegunda,  que  fendopedra, 

contradição  que  fe  faz  aos  &  pederneira  ,  fe  começou 

merecimentos  de  feu  pre-  logo  a  defatar  em  aguas; 

ciofinimo  fangue.  Pelo  q  ,  Et  egreffa  (uft  aquae  largifi 

Fieis  ,  cedamos  hú  pouco  fima.   Ora  donde  nafeeria 

da  noíTa  parte,  ceife  a  du-  que  húa  pedra  fria  conce* 

reza  de  noíTos  corações,  belTe  fogo,  &  que  húa  dura 

para  que  nelles  obre  com  pederneira  fedesfizefle  em 

fruto  o  fangue  de  [efuChri-  agua?  Dem  me  attençaó : 

flo:  facão  algúa  impreflaó  Deos  eftava  na  coluna  de 

em  nofios  cora  oehs  os  a«  nuvem  fobre  a  pedra  :  En 

couces  que  Chriíto  pade-  ego  flabo  fupra  peitam  in 

ceo  por  noílo  amor  f   que  cmumnanubts  \  &  aílim  q 

ainda  que  fejaó  coraçoens  levantando  Moyfes  a  vara 

de  pedra ,  elles  obrarão  co-  para  chegar  com  os  golpes 

mo   coraçoens  de   carne:  à  pedra,deneccílidadeha» 

obremos  da  noílà  parte  nòs,  via  primeiro  de  alcançar 

q  Deos  não  ha  de  faltar  da  com  a  vara ,  &  paíTar  cõ  os 

fua  parte:  Totens  eji  'Deus  golpes  pelo  mefmo  Deos 5 

de  laptdtbus  //lis  Jufcitare  havendo  pois  eltes  golpes 

filio s  sibrah*.  Aquella  pe-  da  vara  tocado  primeiro 

dra  fobre  que  Deos  appa-  em  Deos, chegaváo depois 

receo  no  deferto  ,  notarão  à  pedra ,  &  nella  fizeráo  tá« 

curioiamente  osExpofito-  ta  impreífaó  ,   que  como 

res,  que  depois  de  receber  diz  Santo  Agoftinfco  ,  alli 

os  golpes  cm  fi  ,  teve  duas  ficarão  impreflbs,  &cfcul- 

mudanças  notáveis  :  pri-  pidos  os  golpes  da  vara: 

meira  ,    que  fendo  dantes  pois  eis  ahi  a  razão  porque 

pedra  %  fupra  petram^  tanto  a  pedra  mudando  a  natu- 

quefentioos  golpes  dava-  reza, fendo taó fria, conce* 

ra,  como  fe  concebera  fo-  beo  fogo  por  dentro  ,    & 

go  em  fuás  entranhas  ,  fe  fendo  taódura  ,  fedesfez 

mudou  logo  em  pedernei-  emagua  por  fora  :  pedra 

S  ij  çm 
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em  que  fazem  taóalta  im*  qui talem  fu(linuit  a  peccd' 
preííaõ  os  golpes  ,  6c  os  a-  toribm  adverfus (emetipfum 
couces    que  paííáraó    por  contradittionem.    Oh  meu 
Deosem  húacolúna,  pedra  Deos,  meu  Jeíus,  meu  Re- 
que  ha  vendo  refpeito  a  que  dépcor !  Vede  ai  mas  Chri- 
aquelles  golpes  tinhão. to-  íiás,vede  ,  &  confideray 
cado  em  Deos,  cede,  6c  fe  a  quelie  Senhor  afllm  atado 
abranda  aos  impulfos  de  à  coluna  ,    aílim  aberto  a 
ta m  poderoíbs  golpes, efta  açoutes,  aífim  mudo  entre 
pedra  taó  íingular  ,  força  tantas  dores,  aífim  immo- 
cra  que  mudando  a  frial-  vel  entre  tátos  fentimétos; 
dade,' St  perdendo  a  dure*  aqueílas chagas,  Fieis  ,  faõ 
za,  por  dentro  fe  abrazaííe  as  noflas  culpas  ,  aciueilcs 
em  fogo,  6c  por  fora  fe  de-  golpes  faó  os  nollos  pecca» 
ftiiaíleemagua  :  *PercufJit  dos :6c  que  nos  com  tanta 
bis  filicem  ,  &  egrejja  Junt  impiedade, eftando  aquel- 
aqute largrffima,  ]e  corpo  taó  de í pedaça do > 
2ó8     Eyapois  Catholi-  6c  taó  fendo  f  affim  acref- 
co  auditorio,poíi:o  q  noíTos>  centemos  culpas  fobre  cul- 
coraçoens  fejáo  de  pedra  ,  pas  ,  fem  advertirmos  que 
cedamos  hu  pouco  a  Deos:  acrefcentamos  chagas  fo- 
façáo  algúa  ícnpreíTaó  em  bre  chagas  /  Oh  que  fe  a~ 
noífos  coraçoens  os  golpes,  quelie  Senhor  náo  tiveffè 
&co.s  açoutes  que  paí^rão  máonaquella  coluna  febre 
por  Ch!  ilto ,  que  eu  fico  q  quem  fe  íuftenta  toda  a  fa~ 
noifjb  eoraçoens  perdendo  brica  do  Ceo  ,    temo  fem. 
a- fria  Ida  de,  fe  inflame  em  duvida  que  para    eaítigar 
incêndios  de  amor,  6c  per-  noíías.  culpai  cahira  oCe» 
dendo  a  dureza,fe  desfação  fobre  a  terra  :  acompanhe- 
em  lagrimas  de  fentimêto;  mos  pois  Chriiiaós  as  do- 
mas porque    notfbs  cora-  res  daquellas  chagas  conx 
çoeus  fe  movem  mais  pelo  húa  verdadeira  do<r  de  noí~ 
qaevemi  ,do  que  pelo  qu<e  ias  culpas,  6c  para  que  li- 
ruírem:  ;•  RuvgUãigtum ,  quem   lavadas    ai    mbttis 

Gui- 


ér  fegi ndo  do Tajffo  da  colutnna.  ijj 

cutpaç ,  choremos  as  noifas     de  íuas  culpas  f  Comtudo 
culpas    naqueílas   chagas,     como  agora  C?  abrem  em 

voííò  corpo  tantas  porra s 
depi;dade»8rcofQP  agora 
correm  em  voíTo  íangue 
tantos  mares  deniifericor* 
dia,  agora  Senhor  he  tépo 
de  que  vòs  nos  concedais  o 
perdão  ;  bem  vemos  Se- 
nhor que  faó  grandes  as 
notfasculpas  ,  bem  vemos 
que  nòs  íomos  os  que  vos 
maltratamos  có  cilas  cha- 
gas ;  porem  Senhor,  mayor 
he  a  mifericordia  década 
cc  que  em  correfponden-  húa  de  voíTas  chagas,  do  q 
cia  defías  voíTas  cinco  a  enormidade  de  todas  as 
mil  bocas  ,  para  que  afiim  noíTasculpas;  peloqueSe- 
refpondefTe  a  cada  chaga  nhor  ,  todos  vos  pedimos 
humverfo  ,  a  cada  ferida  nos  perdoeis  ;  todos  vos 
húa  cançáo  :  nm  ah  Se-  pedimos  miíericordía  por 
nhor,  6c  quem  pudera  ref-  eflfas  chagas  que  padeceí- 
ponder,  náo  digo  eu  com  tes,poreífefanguequeder- 
cinco  mil  verfos  às  voíTas     ramaftes  •    pelas  dores  de 


Oh  Senhor  í  oh  meu  amo 
roíiflimo  Je  us  !  k  haveis 
de  ettar  caó  mudo  com  elfos 
fendas  ,  para  queabnftes 
em  tàn  a^  feridas  tácas  bo- 
caí»?  Sem  duvida  que  por 
eí?as  bocas  oueíla is  muda- 
mente formando  queixas 
de  minha  ingratidão  •,  ou 
efcais  encarecendo  muda- 
mente as  finezas  de  voílo 
amor.  Cinco  mil  verfos 
compoz  Salamaó  ,    pare 


cinco  mil  chagas,  mas  dizer 
a  cada  chaga  cinco  mil  a- 
mores  !  porem  como  po- 
derá dizer  amores  a  vofias 
chugas  ,  quem  apenas  íè 
atreve  a  pedirvos  operdaó 


vofTacolúna  ,  pelos  mere- 
cimentos de  voífa  paixão  6 
para  que  aflim  alcancemos 
a  graça ,  penhor  da  gloria : 
Quam  mihiy  &  vobis%  &c. 
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Recogitate  eum  ,  qui  talem  fuííinmt  â  feccatoribus 

adverfus  femetipfitm  contradiclionern.  S.  Paul. 

adHebr^eos  n. 


Síim  como  na9 
íuas  colunas  ef- 
creveo  Hercu- 
les o  non  plus  ul- 
tra de  feus  trabalhos  :&  af 
fii*  corno  Samfaõpoztam 
bem  nas  íuas  columnas 
o  nonplus  ultra  de  fuás  va- 
lentias í  affim  o  noíTo  Her- 
cules divino,  aílimo  noíTo 
Samíàó Nazareno  ,  dizia 
cu  a  feita  feira  paliada  que 
pudera  coga  feu  próprio 
langue  efcçever  aa  fua  ca- 

-    .'■•'"'     ■    í 
■ 


lima  o  remate  de  fuás  do- 
res ,  6c  o  non  plus  ultra  de 
fuás  finezas-,  porém  como 
o  amor  deChri.fto  excedia 
taó  conhecidamente  na» 
forças  a  Hercules*  &  nas  fi- 
nezas a  Samfaó  ,  ambi- 
ciofo  de  mais  dor**  ,  &c 
empenhado  a  mais 'fine- 
zas, quiz  paííar  avante, 
&  plus  ultra  dos  açoutes, 
&  chagas  da  coluna  para  as 
dores,  &  tormentos  da  co- 
roação. Pelo  que  a  coroa- 
ção 
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ça5  de  Chrifto  he  o  fagra-  mos  nos  diz  deli  quc  hc 
do  myfterio  fobre  que  hoje  Rey :  pois  de  qm  nu  do,  & 
devo  difcorrer  ,    &  nelle     porque  eftylo  havemos  nos 


acha  emos  cambem  a  mcf- 
ma  cócradição  queS.  Pau- 
lo nos  manda  confiderar: 
Recogitate  eums   óc. 

270     Porem  faó  tantas 
as  conyadiçoens  que  con- 


de eontradizer  o  que  clle 
diz  i  Vejamot  q  execran- 
do modo.  Depois  que  o 
Império  do  mundo  paíTòu 
dos  AíTyrios  para  os  Ro- 
manos, diz  Macrobio,  &  o 


correm  nefte  myfterio,  que  moftra  agora  a   experien- 

não  íèy  como  havemos  de  cia,  que  a  enveftidura  Jm- 

cr. tender  qualde  todas  el  penal  confiftia  em  quatro 

las  íeja  a  principal  >  porque  (olemnidades :  na  purpura, 

na  verdade  fe  diftintamen-  nofceptro,  na  coroa,  &  na 

te  confiderarmos  as  partes  adoração.  Pois  para  aquel- 

todas  defte  taò  cruel  como  les  facrilegos  miniílros  def 

aparatofo  tormento     que  mentirem  ,  &  contradize- 

Chruropadecéopor  noflo  rem  a  Chrifto,  que  fizerão?, 

amor,acharemos  que  todas  A  purpura  de  que  o  vefii- 

ellas igualmente  forão  có-  ráo  ,  foydepedaços    j  o 


ti  adiçoens  fe:tas  a  Chriftoj 
&  fenão,  ponderemos  o  ca- 
io. Perguntou  Pilatos  a 
Chrifto íe  era  Rey,  &  ref- 
pondeolhe  o  Senhor  que  o 
feu-Reyno  não  era  defte 
n  ,',  mundo:  Regnum  meumnon 
ejt  de  hoc  mundo :  inferio  Pi- 
latos :Ergo  Rexes  tu  ?  Lo- 
go vòs  fois  Rey  ?  Ifto  mef 
moinferião  os  circunftan- 


íceptro  que  lhe  entregarão 
foy  decana  j  a  coroa  que 
Uie  puzerão  foy  de  efpi- 
nhos  j  a  adoração  que  lhe 
tributarão  foy  de  efear- 
neos  :  Et  genufexo  ante  Luc  *J 
eum  ilíudebant  et  :  &  não  *  ' 
foy  tudo  ifto  contradizer  o 
fagrado Império, &  aíem- 
pre  augufta  Monarchia  de 
Chrifto  i  Purpura  de  pe- 


tes:  Efte  homem  fuppoem  daços  ,  fçeptro  de  ludi- 
que  tem  Reyno  no  outro  brios,  coroa  de  tormentos, 
mundo:  logo  por  bons  ter-     &  adoração  de  efearrieos* 

Sai;  hão 
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não  he  tudo  contradizer  a  outra  coufa  fcy  fcnão  cotr- 
verdade  dFMonarchia  de  tradizerem  a  Chrifto,  dçf- 
ChMito,  &aindaafua  mef-  mentindo  a  tua  verdade,  & 
ma  verdade?  Os  mefmos  contrariando  a  fuaMonar- 
executores  defta  injuriofa  chia  ?  Seguefe  logo  que  a 
acção diflerão  que  Chrifta  purpura, (ceptro, coroa  ,& 
em  fefuppor  Rey,  córradi-  adoração  tudo  fbrão  con- 
tou 19  7A2L  a  Gelar  :  §ui  fe  regem  tradiçoens  feitas  a  Chrifto.. 
Jarn  f  contradicít  C<efan:  271  Ora  com  tudo  if- 
porèm  com  quanta  mayor  tofereprefentar  aíiim  ,  di- 
verdade  podemos  nós  di-  go  primeiramente  qChnf- 
zer  que  elles  contradiziãó  tonáopadeceo  na  purpura 
a  Chrifto,  do  que  elles  af-  contradição.  O  fundamé- 
firmavãi  que  Chrifto  con-  to  com  que  o  digo  hej  por- 
tradizia  a  Cefar  f  Chrifto  qire  Chrifto  em  tanto  hc 
mo  contradizia  a  Cefar;  verdadeiro  Rey,  em <  qu-art- 
porque  nem  Chrifto  dizia  to  he  verdadeiro  Salvador, 
que  Cefar  não  era  Rey,  né  Por  iíTo  no  titulo  dav^ruz 
dizia  quea  elle  lhe  tocava  primeirocftava  o  nome  de 
o  Reyno  de  Cefar  j  antes  Salvador  :  Jefux  Nazaré- 
dizia  de  fi  que  neftc  mun-  nus  9  &íobre  elle  aíTentava 
do  não  rinha  Reyno  :  Re-  o  titulo  de  Rey :  Jefus  Rex 
gmnn  meumwmeft  de  hac  Judtforum.  LogofeaqueU 
mando  :  eliesíim  contradi  la  purpura;  aífim  defpeda- 
z  áo  a  Chrifto  i  poque  ha-  cada  fe  puzelfe  aos  hóbros 
vendo  Chrjfto  dado  açn-  de  outro  qualquer  Rey  » 
fender  que  -tinha  Reynona  não -faz  duvida  que  contra- 
outro  mundo  ,  que  outra  diz»a  ao  titulo,  porque  en* 
coufa  foy  injuriarem  a  contra  va  o  decoro  :  não  ha 
Cnriftocom  a  indecencia  duvida  que  fora  contradi- 
da  por  pura,  com  a  ltvianda-  çáo  da  coroa ,  porque  feria 
ffrí  áo  Iceptro ,  com  os  mar-  a  íronrá  da  m  ageftade  *.po* 
tyriosda  coroa,  ôc  com  os  tèm  aos  homlíros  de  hum 
c£cameQid&ado*açãofquc  Rey    Salvador  tau  kng« 
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efià  denosdeixar  cm  opi-  Cca  ,  repararão  os  Anjos 

ruão  de  que  heRey  fingi-  em  duas  cotifas  :  pimeira, 

do  y  que  antes  eifa  he  toda  que  Chnfto  fobifle  eõ  cha- 

a  legurança  de  que  he  Rey  gas :  guta  funt  plaga  ifi*  in  Zaeh  J 

verdadeiro.     A  razão  eftà  médio manuum  tuarum  rSe-  * 

bem  evidente  i   porque  fe  gunda  ,  que  fobiíTe  com  a 

aquel  a  purpura  fora  rica,  purpura  rima  em  fangue  : 

inteira,  Sc  prccioía  ,  fó  vi-  Quis eft  ifte quiienit  deEdo 

ramos"a  oilentação  da  capa  ttnttts  vefttbus  y/ormo/us  m  \^^% ., 

na  mageírade  da  purpura:  fto  afua?Q  Abulenfe  tref* 

{k  fendo  ajltm  rafgada  ?  Teu-  ladou,  tinftis , &  fciffis  wf* 
do  aílim  rota ,  &  afíim  def-*  Tshus\coxr\o  fe  repararão  os 

pedaçada  ?  claro  eftà  que  Anjos  cm  que  Chriftò  fo- 

por  entre  aquellas  mefmas  btiTe  ao  Ceo  có  a  purpura 

rafgaduras  fe  eftaváo  dei  rafgada,  &  ensanguentada, 

cobrindo  ,  &appare€tindo  Ora  façamos  efte  mefmo 

aquellas  chagas  queChrif-  reparo  que  fizéramos  An* 

to  padeceu  para  noffb  re-  jos  :  &  que  tem  que   ver 

médio  >  8c  aquelle  fangue  chagas  com  glorias  ?  pois 

que  derramou  para  noíTa  fe  Chriílo  fobia  para  go- 

redempção.*  pois  quem  nos  za-  de    glorias   »    porque 

moftra  a  purpura  do  fan  razão  quiz  a}  parecer  com 

gueentrc  as  roturas  da  pur-  chagas  ?  Mais  ;  que  tem 

pura ,  quem  entre  as  rofò*  que  ver  hua  purpura  rafga- 

ras  da  purpura  nos  moftra  da  ,  para   hum  triumpho 

as  rafgaduras  da  carne ,  que  tão  folemne  ?  Pob  fe  Cb  !- 

nos   moftra  as  chagas  que  fto  fobia  có  táo  píaufivel 

padeceo  para  falhamos  5  fiumpho  *  corno  fobia  cã 

nãoefl-à  viftoque  he  noíTo  húa  purpura  enfanguenta- 

verdadei  o  Salvador  ?  pois  da  Jr&  rafgada  ?  Reípofído: 

vifto    eftá  tãbem  que   he  quando  Chrifto  chegou  às 

noflo  verdadei  o  Rey.  partas  do  Ceo  ,  como  ha« 

xyt.      Quando  Chrif  via  tantos  feculos  que  efta-* 

to  chegou  tau mphante  ao  vau  fechadas  aquel.as  eter- 
nas 
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nas  portas  ,  baterão  os  de  pura  em  vez  de  relas   de 
fora  dizendo  que  vinha  o  gloria  ;  porque  julgou  que 
Rey  da  gloria :  Aptrite  por-  aquella  purpura  raígada,  & 
Pf»i,7.  tas  príncipes  ve/íras,  &  in  por  entre  ella  aquelias  cha- 
troíbit  Rex  gloria:  porem  gasabertas,  qiantooenca- 
os  de  dentro  como  duvida  reciáo  de  verdadeiro  Sal- 
do, pedirão  os  finaes  por  vador,  tanto  oaíTeguravão 
ondeconheceflem  que  era  de  verdadeiro  Rey  :Et  in- 
o  verdadeiro  Rey ;  Quis  efi  troibit  Rexg  íoria, 
iííe  Rex gloria  r  Pois  que  273      Para  confirmar- 
íinaes    havia   Chrifto    de  moseítcpenfamento,  paf* 
moftrar  de  que  era  verda-  *femos   da  gloria    para   a 
deiroRey,  íenáo  os  finaes  Cruz  ,  &  reparemos  na- 
de que  era  verdadeiro  Sal-  quella  inclinação  que  fez 
vador  ?  Mas  que  finaes  ha-  Chrifto  có  a  cabeça :  Incli* 
via  de  moftrar  de  que  era  nato  capite  traáidtt  Spiri- 
verdadeiro  Salvador  ,  fe*  tum.  Ponderou  eftemyfte- 
náoas  chagas  que  padeceo,  riojuglar  ,  &  diíTe  que  in- 
&  o  fangue  que  derramou  i  clinàra  Chrifto  a  cabeça  fo- 
Que  finaes  havia  de  dar,  fe-  bre  o  peyto  ,  como  apon- 
nâo  chagas  abertas  entre  tando   para   o   lugar    em 
rafgaduras  enfanguétadas?  que  queria  fc  lhe  dèíTe  a 
Eíles  Foráo  os  finaes  que  lançada  :  Nec  dum  abunde  Eiog.i- 
deo  no  átrio  de  Pilatos ,  de  doloribusjaginatus  adhuc  lo- 
que  era  verdadeiro  Rey,  &  cum  novo  vulneri  defignavit. 
verdadeiro  Salvador  5   &  Sim  $   mas  depois  de  con- 
para  queaflim  fe  entendèf-  fumada  aredempçaõ ,  que 
fc,  por  iífo  para  moftrar  q  neceífidade    havia  de  que 
eíTcs  erão  os  finaes  verda-  Chrifto  levafife  a  lançada 
deiros,  por  ifib  no  dia  de  do  peito?  Pois  logo  porque 
íeu  mayor  triumpho  íe  ef-  razão  apontou  elle  mefmo 
maltou  de  chagas  em  vez  que  lhe  dèffem  aquella  lan- 
de Eftrellas ,  por  ifib  fe  vef-  çada?Quantoamim  a  razão 
tio  das  rafgaduras  da  pur-  foy,  porque  como  Chrifto 

ti- 
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tinha  fobre  a  Cruzo  titulo  entre  a  purpura  do  fangue 

de  Rey,  Rexjudaorunt^  fícafTem    defeubertas   náo 

não  Rey  de  modo  ordma-  menos  que  cinco  chagas? 

rio/enãoReySalvador,^-  Agora  fecharey  o  peníamé- 

Jus  Naxar<enus,confideroi\  to.Confiderou  o  Senhor  4 

Chrifto  que  para  oftentar-  no  átrio  de  Pilatos  com  as 

feReyjatinhaa  coroa  nos  rafgaduras  da  purpura,  pa- 

cfpinhos,  ja  tinha  o  fceptro  recendo  eftragos  da  magef- 

nos  cravos ,  ja  tinha  o  thro -  tade,eftcve  taó  longe  de  pa~ 

nona  Cruz,  &  ja  tinha  a  recer  Rey    fingido  ,    que 

purpura  no  langue -,  porém  antes  có  ellas  ie  acreditou 

que  para  fer  Rey  Salvador,  de  verdadeiro  Rey  >&  tan- 

eraneceírarioquefeviíTem  to  affim  ie  affirmou  o  Se- 

chagas entre  a  purpura,  &  nhor  nefta  verdade  >que 

comoa  purpura  do  fangue  quiz  ufar  defta  mefma  tra- 

lhe  tinha  confufas  ,  &.  cu-  ça>  para  fe  moftrar  verda- 

bertas  todas  as  chagas,  fig-  deiro  Rey  aos homés  ,   & 

nificou  có  a  inclinação  da  verdadeiro  Rey  aos  Anjos* 

cabeça ,  que  entre  a  purpu-  aos  homens  na  Cruz ,  &  ao§ 

ra  do  fangue  lhe  fizeíTem  Anjos  na  gloria.  Porém  na 

patente  aquella  chaga  do  átrio    de     Pilatos     encre 

peyto,  para  que  aflim  por  aquellas  rafgaduras  da  pur- 

aquella  chaga  feentendeíTe  pura  eftava  Chrifto  mof- 

que  era  verdadeiro  Rey  j  trando  cinco  mil  chagas:  & 

porque  porella  fe  via  que  na  Cruz  náo  podia  moftrar 

era    verdadeiro  Salvador,  cinco  mil  chagas,  porque 

Porém  ainda  me  fica  efta  as  confundia  a  afiuenciado 

duvida :  &  náo  efta  vão  bé  tingue;  da  mefma  forte  na 

patentes  em  toda  aquella  gloria    náo   podia    rãbem 

inundação   de    fangue  as  moftrar  cinco  mil  chagas^ 

quatro  chagas  das  mãos ,  &  porque  as  apagou  a  gala  da 

dos  pès?  pois  porque  razão  immortalidade  :  pois  que 

quiz  Chrifto  que  de  mais  remédio    para   ao    menos 

felhefcrifireopeytOj&que  fubftituir    ou  reprefentar 

cia- 
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cinco  mil  chagas  ?  |0  re-  Chuíto  Rey  Salvador,  ná  > 
médio  foy ,  delcobrir  cinco  contradiz  o  fcepcro de  cana 
chagas  na  Cruz,  &  confer-  ao  titulo  de  Rey:  fe  Chrifro 
var  ci  jco  chagas  na  gloria,     fora  Rey  ,  icm  íer  Salva- 


&  defta  forte  co  eíte  nu- 
mero de  cinco  chagas ,  íup- 
plemento  de  cinco  mil  , 
foy  Chrifto  adorado  por 
verdadeiro  Rey  na  Cruz: 
Rex  Jud£QTum  :  &  foy  re- 
cebido  por  verdadeiroRey 
na  floria :  Et  iniroibit  Rex 


dor, então  contradirTera  o 
iceptrolao  tuuto  ,  perque 
dcidiííera  a  iiviandade  da 
foberania-,  mas  fendo  Rey 
a  titulo  de  Salvador  ,  táo 
longceícáo  ícèpt  o  de  ca- 
na de  contradizer  ao  titulo 
de  Rey,  que  antes  defdif- 
glvria.  Digafe  pois  que  táo  fera ,  íc  não  fora  iceptro  de 
longe  eíte  ve  a  purpura,  por     cana.  Para  vermos  o  funda- 


deípedaçada ,  de  contr adi 
zer  a  Chrifto  de  Rey  ver- 
dadeiro ,  que  antes  ella  o 
acreditou  de  verdadeiro 
Rey;  porque  as  fuás  rocu- 
r~s  erão  bocas  que  o  publi- 
carão verdadciroSalvador. 
274-  A  outra  iníig- 
niacóque  quizerão  cótra- 
dizer  a  verdade  da  Monar- 
chia  de  Chrifto,  foy  a  no 


mento  defta  verdade,  fay- 
bam.os  quaes  íaó  as  pto- 
pnedades  da  cana?  Temos 
quem  nos  diga  eftas  pro« 
pnedades  não  menos  que  o 
meíirio  Dcos  ,  &  o  mefmo 
Chrifto:  Deos  diffe  pelo 
Profeta  Ahias  ,  que  a  pro- 
priedade da  cana  era  mo- 


verfe  na  correte  das  aguas: 
òicut  movertjolet  arundo  in  \  Reg. 
vidadedo  fceptro,  porque     aqua:  &  Chnfto  difíeq  a  ,4  ** 
có  elle  quizeráo  dar  a  en-     cana  tinha  por  propriedade 
tender   que  mal  fe  podu     moverfea  qualquer  vento: 
íuftemar  fobre  a  fragilída^    Arúdinern  vento  agitatamt  Matf#1J 

eis  aqui  as  propriedades  do  7. 
fceptro  do  noflb  Rey ,  & 
do  noflb  Salvador.  O  fcep- 
tro de  todos  os  outros  Reys 
he  eftavel ,  bc  immovcl , 

he 


dedehuã  leve  cana  todo  o 
pefo  de  huã  Monarchia  1 
cótudo  a  verdade  he,que 
nem  no  fceptro  ouve  con- 
tradição  1  porque  feudo 
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he  inflexível, a  nada  fe  do-  rael  do  cati reiro  do  Egyp- 
bra  ,  a  nada  fe  abranda ,  a  ro,-diílè  a  Moyícs  que  eíle 
nada  íè  cornmove  ?  po-  cttava  determinado  a  lu- 
rem o  fceptro  do  noííòRey  bertaraofeupovo,  porque 
auguftiflimo  he  de  cálida-     ouvira  hum  feu  gemido: 


de  ráo  branda,  que  fe  mo- 
ve com  [a  corrente  de  nof- 
fas  lagrimas  ,  8c  fe  aballa 
com  o  vento  de  noífos  fuí- 
pico$:Moverifolet  arando  m 
aqun:  Arundtnem  vento  agi- 
tatarn.  Oh  que  flexível ,  & 


Ego  audivt  gemitum  filio-  Exod.6. 
rumijraet)ideo  dic  jilijs  lf-  f* 
rael  :  Ego  'Dominas  qui  e- 
ducamvos.  Da  meí ma  for- 
te determinando  Deos  re- 
mir ao  mundo  do  cativeiro 
do  peccado ,  diz  I  faias  que 


q  íè  piedofo  he  o  fceptro     ofana  Deosjpornáoterco- 
do  nofTo  foberano  Rcy  !     ração  para  ver  nem  hua  íó 


Notem  aquella  palavra, 
vento  ,  &  aquella  palavra, 
in  aqui  :  não  diz  aguas : 
náodiz  ventos  :  falia  em 
fing  lar  :  <uento\  maqua-f 
po-rq  para  mover  hua  cana 
bafta  qualquer  vento,  baf- 
ta  qualquer  agua  r  aílim 
para  mover  o  fceptro  de 


lagrima  do  mundo:  Vraci*  !'»**$• 
ptabit  rnortem  infewpiter- 
num>j  &  auferet  Deus  lacry- 
mamab  omni  facie.  Valha- 
me  Deos  !  &  que  era  todo 
hã  povo  não  ouviffe  Deos* 
mais  que  hum  fó  gemido: 
Attâivi  gemitum}  que  em; 
rodo   o  mundo   náo  viífe 


Chrifto,  comofejãolagri-     Deos  mais  que  bua  íó  la- 
mas nafcidas  do  corarão,     grima  :  Auferet  lacrymam* 


bafta  húa  íò  lagrima  ,  co- 
mo .rejáo  fuípiros  arranca- 
dos da  ai  ma,  bafta  hum  fó 
fuípiro  1  mas  que  outra 
coufa  havia  de  íer  ,  fe  he 
fceptro  de  hum  R^cy  ,  que 
he  juntamente  Salvador  ? 

275-       Havendo  Deos 
de  libertar  ao  povo  dclí- 


JVfasnão  he  efTe  o  meu  ef- 
panto  :  porque  que  outra' 
coufa  fe  havia  de  eípeiâr 
da*infenfibiiidade  dos  ho- 
mens, &  da  dureza do  rriâ- 
do?  O  meu  eípanto  bc  da 
mifericordia  de  Deos  :  que 
fe  co  m  n  i  o  v e  ffe  Deos  a  li  - 
bercar  o  povo  por  hun*  fó 

1    S*r 
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gemido  :  Audivi  gemitumi  o  cego deo: Ccepit  clamarei 

quefccommovcfic  a  remir  &  da  primeira  lagrima  que 

o  mundo  por  huma  fó  Ia-  a    Magdalena   derramou  : 

grima;  Auferet  lacrymam>  Ccepit  r/gare  :  fe  eráo  cam 

Ah  Fiei?,  que  bom  Deos  q  abundantes  as  lagrimas  da 

temos  /  que  piedolo  !  que  Magdalena,  fe  eiãotaôrc- 

benigno  !    que  mifericor-  petidos  os  brados  do  cego  , 

diofo  /  Masifto  mefmo  q  porque  razão  fazé  os  Evã- 

veneramosem  Deos, acha-  geliftas  tam  efpecial  men- 

remos  também  em  Chrif-  ção  do  primeiro  brado  do 

to.     Chegarão  a  feus  pès  cego,  5c  da  primeira  lagri- 

aindaque  em  diftintas  oc-  ma  da  Magdalena  í    A  ra- 

caíioens  hum  cego  ,  &  a  záo  he  $  porque  osEvan- 

Magdalena ,  cega  também  geliftas  não  foráofó  a  refe- 

tanto  do  amor  ,  como  das  rir  os  brados,  &  as  lagrimas 

lagrimas:  ambos  pedirão  a  com  que  o  cego,  &  a  Mag- 

Chrifto  remédio  ,  o  cego  daiena  procuràrãcf  mover 

para  o  mal  da  ceguey  ra  que  a  Chrifto ,  fenão  que  forão 

padecia  ,  &  a  Magdalena  também  amoftrar  o  moti- 

para  as  fuás  antigas  ceguei-  vo  que  bafeou  para  Chrifto 

ras :  o  cego  pedia  com  bra-  íe  mover  ,    &  como  para 

dos,  &  a  Magdalena  coai  moverfe  Chriíto  bailou  o 

lagrimas,  &  fendo  aflim  q  primeiro,  &  hum  fô  brado 

não  havia   quem  pudefTe  do  cego,  por  iíToS.  Marcos 

cftorvar  os  brados  do  cego:  fez    menção  do  primeiro 

^*r<  l*  At  iUe  multo  magis  clama-  brado :  Ccepit  clamare  :  & 

bat:  fendo  aflim  que  nada-  aflim  também  como  para 

vão  os  pès  de  Chrifto  nas  moverfe  Chrifto  baftou  fó 

lagrimas    da  Magdalena:  a  primeira,  &  húa  fó  lagri- 

LJC7'   Lacrymis  ccepit  rigare  pe-  ma  da  Magdalena,  por  iflfo 

des  ejus  •,  he  muito  de  repa-  S.  Lucas  fez  reparo  na  pri- 

rar,  que  fizeífem  os  Evan-  meira  lagrima :  Cwpt  riga- 

geliftas  tam  efpecial  men-  re. 

ção  do  primeiro  brado  que  zy6     Defortc  que  he 

tam 


&  terceiro  do  TaJJo  da  Coroação.  t%1 

tam  piedoío  Deos,  que  co-  deo   como   Salvador   aos 

ftumamoverfea  húa  fó  la-  brados  do  cego   :    Fides  te 

gi  ima,  6c  a  hum  fó  fufpiro  •,  falvum  fectt :  &  às  lagrima» 

& aílim  também  fc   move  da    Magdalena    attcndco 

Chcifto,  como  verdadeiro  também   como  Salvador: 

Deos:  mas  agora  pergunto  Remittuntur   tibi   peccata 

cu :  E  que  razáo  ouve  para  tua :  Fides  tua  tefalvãfecit: 

que  Deos  fe  compadecei-  pois  fe  obrava  como  Salva- 

fe  do  povo  por  hu  m  fó  ge-  dor,q  tinha  q  ver  qhavia  de 

mido  ,    &  do  mundo  por  deferir  ao  primeiro  brado 

húa  fó  lagrima?  Que  razáo  do  cego:  Coepit  clamarei  & 

houve   para    que  Chrifto  que  tinha  que  ver  que  fe 

por  hum  fó  brado  defcrifse  havia  de  obrigar  da  pri- 

aocego,&porhuma  fó  la-  meira  lagrima  da  Magda- 

grima  perdoafse  à  Magda-  lena:  Ceepit  rigare*  Sendo 

lena  ?  Direy;  Deos  ouvio  pois  certo  que  para  mover 

ogemido  do  povo  como  a  hum  Deos  Salvador  bafta 

Salvador  :  Ego  ^Dommus^  húa  fó  lagrima,  &  hum  fó 

qiu  educam  vos  •,    &  como  fufpiro  i  «3c  fendo  certo  ou- 

Salvador  fe  compadeceo  trofim  que  Chrifto  a  titulo 

também  do  pranto  do  mu-  deSalvadorhe  verdadeiro 

do  :  cPracipitabit  mortern  Rey:  de  todo  efte  difeurfo 

in  fempiternum  :  pois  para  vimos  a  concluir  ,    que  o 

que  íe  entendeíTe  que  he  fceptrodecananasmãosde 

propriedade  de  hum  Deos  Ghriftonáo contradiz, an* 

Salvadorabrandarfe  a  húa  tes  concorda  com  o  titulo 

fó  lagrima,  &moverfede  de  verdadeiro  Rey  ,  por- 

bum  ió  gemido  •,  por  iíTo  quecondiz  com  a  piedade 

para  libertar  o  povo  fe  mo-  de   verdadeiro  Salvador  * 

veo  de  hum  fogem  ido:  ã**  pois  hc  hum  fceptro  que  íe 

divi  gemitum  ;  &  para  re-  abranda  a  húa  lò  lagrima: 

mir  o  mundo  femoveo  de  Moveri  folet  arando  tn  a* 

húa  fó  lagri  ma ;  Auferet  la-  qtia  5  Sc  he  hum  fceptro que 

cryntam.     Na  meíma  con  iè  move  a  humsò  fufpiro: 

tormidade  Chrifto   atten-  Ar unâmem  vento  agitai am, 

277  Só 
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277         Só  a  coroa  de  melhorar  de  fceptro  ,    & 

efpinhos,  comocltà  taoar^  quiz  melhorar  de  purpura, 

mada  deafperezas,  parece  tomando  por    fceptro   os 

que  faz  algúa  contradirão;  cravos,&  veftindo  per  pur- 

porém  ainda  digo  que  não  puraoíangue;  porèrn  a  co- 

houve  contradição  néain-  roa  de  efpinhos, efla, fim, cõ 

da  na  coroa  de  efpinhos  :  fervou  ,  porque  entendeo 

antes  acrefcento,que  fe  ai-  que  com  o  ticulo  de  Rey 

guã  contradição  fe  podia  náo  defdizia,  antes  có  ga- 

conílderar,  fcnaou  na  pur-  iharda  proporção  concor- 

pura  ,  ou  no  fceptro  ,  mas  dava  a  coroa  de  efpinhos. 

na  coroa  não  fe  pôde  cóíi  Náo    duvido  eu  que  huã 

derar  a  contradição.  Para  coroa  de  efpinhos  na  ca- 

prova,  reparo  em  q  Chrif-  beça   de   outro    qualquer 

to  não  cftiveííe  na  Cruz,  Rey  em  vez  de  ornato  fer- 


nem  có  a  capa  de  purpura , 
nem  cò  o  fceptro  de  cana , 
fenão  fomente  có  a  coroa 
deefpinhos  tpois  aílim  co- 
mo Chriftoefteve  có  a  co- 


vira  de  ludibrio;  mas  fendo 
Chrifto  Rey  Salvador,  que 
outrodiadema  lhe  havia  de 
competir  fenão  coroa  de 
efpinhos  ?  Agora  defeubro 


roa  na  Cruz,  porque  razão     eu  huá  nova  ra?ão  porque 
não  cófervou  tabem  a  pur-     Chrifto  inclinou  a  cabeça 


pura ,  &  a  cana  ?  Porque  ra- 
zão confervou  fomente  a 
coroa?  Có  juftiflima  razão., 
Sobre  a  Cruz  eftava  o  titu- 


na  Cruz :  tinha  Chrifto  fo 
bre  a   cabeça  o  titulo  de 
Rey  Salvador :  Je.fus  Na» 
zargnus  Rex  :  Sc  para  que 


lo  de  Rey:  Rexjudtfõrum}  o  mundo  vifte  a  jufliça  có 

&  julgou  Chrifto  que  no  que  lhe  convinha  o  titulo, 

juizo  dos  homens  poderia  que  fez?  Inclinou  a  cabeça, 

parecer  que  có  o  titulo  de  para  quefevilTc  a  coroa,  Sc 

Rey  não  condiziáo,  nem  fecóbtnaííecooritulo;  co- 

feeptro  de  cana ,  nem  eftra  -  mo  fe  differa  Se  alguém  du- 

g  »s  de  purpura  ;  por  i(To  vida  do  titulo  ,  olhe  para  a 

como  na  Cruz  melhorou  coroa, porque  confideran- 

de   throno  ,  quiz   cabem  doíe  que  acabo*  vida  ten- 
do 
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do  fobrc  a  cabeça  btrá  co-  coroado  Emblema  do  nof- 

roade  efpinhos,  ninguém  fo    verdadeiro    Salvador, 

duvidará  que  morro  di^na-  Có  razão  logo  para  Chrif- 

mentecóeífe  titulo  de  Rey  to    moftrar  na  Cruz  que 

Salvador  que  ahi  me  fica  merecidamente  gozava  o 

fobre  a  cabeça  :  Et  ineli-  titulo  de  Rçy  Salvador,7*- 

nato  capite   tradidit  Spiri-  fus  Nazaramus  Rex,cô  ra- 

tum.  zão  acaba  a  vida  moftran- 

278        Là  appareceo  do  a  cabeça  coroada  decf-    , 

DeosaMoyfes,&  appare-  pinhos  :ifr  inclinai o  caft- 

ceolhe  em  huã  Çarça  cer-  te  tradidit  Spiritum. 
cada  de  efpinhos:pois  entre         279    Porem  qual  pode- 

efpinhos  apparece  Ocos  ?  rà fera  razão difto  }  Qual 

Sim,  q  vinha  então  a  tratar  poderá  fer  a  ra7ão  porque 

cõ  Moyfesderemiropovo  foy  neceffario  para  Chrif- 

do cativeiro  do  Egypto,  &  to  gozar  o  titulo  de  Rey 

hú  Deos  que  trata  de  remir  Salvador ,  qpadcceffe  pri- 

(od,3-  o  povo ,  ^Defcendi  utliberéy  meiro  o  tormento  de  hua 

juftamente  fe  deve  coroar  coroa  de  efpinhos?  Eu  da- 

de  efpinhos  :  /ipparuit  ei  rey  a  razão.  Os  efpinhos  jà 

'Dominus  inmedio  rubi.  No  fabem  quefaò  ocaíligo  do 

facrificio  de  Abraham  ef-  homem,  porque  para  efle 

tavao  Cordeiro  coroado  effeito  os  produzio  Deos; 

cmi.  de  efpinhos  :  Inter  vepres  aífiro  odifle  omefmoDeos 

ha  rentem  cornibus  >  &  por-  ao  primeiro  homem  :  òpi*  G™  3- 
que  ?  Porque  o  golpe  do  fa~  nas ,  &  tribulos  germinabit  * 
crificioque  eftava  deítina-  ttbi\  daqui  veyo  a  dizer  S. 
dopara  Ifac  ,  foy  executa-  Anfelmo*que  como  o  De- 
do no  Cordeiro: pois  Cor-  moniofaz  trofeode  nofTòs 
deiro  que  falva  a  Ifac  da  males,  &fe coroa  de  noííos 
morte  perdédo  a  vida,  juf-  caftigos  ,  que  os  efpinhos 
to  foy  q  fc  coroaííe  de  ef-  erão  a  meíma  glonofa  co- 
pinhos, pois  morria  como  roa  do  Demcnio  :   Suppli*  ?  Anf. 
Salvador  de  Ifac >  ou  como  ctjs  hominum  coronatus ,  &  ™^' 

T  otnni 
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omni  fpinarum  genere  rede-  na  Cidade  de  Rabbá  ,  & 
mitus  adverfarius  hominis  por  defpoio  tirou]  a  coroa 
triumphavit.  Senda  pois  da  cabeça  do  idolo  de  Mc!- 
Chrifto  verdadeiro  Salva-     chaó  ,   &  delia  fez  para  li 


dor  dos  homens  ,  não  sò 
q  janto  à  culpa ,  fenão  tam- 
bém quanto  à  pena,  fegue- 
feque  não  sò  os  havia  de 
rem;rdospeccados,  fenão 
também  dos  ca ftigos  :  pois 
como  os  efpinhos  erão  o 
caftigo  dos  homens  ,  que 
mais  gloriofa  acçáo  para 
Chrifto  nos  remir  deííe  ca- 
ftigo ,  que  chegarfevico- 
riofamente  ao  Demonio,8c 
defpojandoo  dos  efpinhos 
que  trazia  fobre  a  cabeça  f 
fa^er  triunfo  ,  &  coroarfe 
có  efles  mefmos  efpinhos? 
AíTim  o  fez  o  Salvador  do 
mundo  ,  &  defta  forre  os 
inefrn os  efpinhos  de  q  nos 
hbertou,  o  ficarão  acredi- 
ta ndo  de  verdadeiro  Sal  va- 
dor. 

280     Oh  que  gloria?  oh 
que  triunfo  /  que  os  mef- 


hua  coroa  :  Tulit  atitem 
David  cor onam  Mele h 071  de 
capite  ejusyfecitquejibi  in*> 
de  diadema.  Era  David  a 
figura  de  Chrifto  ,  era  o 
idolo  fimulacro  do  Demó- 
nio ,  &  fe  foy  gloria  para 
David,  fe  foy  circunftancia 
de  feu  triunfo  coroarfe  cõ 
a  mefma  coroa  do  idolo  de- 
vaftado  ;  que  gloria,  que 
triunfo  naó  feria  para 
Chrifto  coroarfe  có  a  mef- 
ma coroa  do  Demónio  vé- 
cido  ?  Mas  advirtaó  que 
David  nao  fe  coroou  com 
a  coroa  do  idolo ,  na  forma 
em  que  efl  ava ,  ferviofe  da 
matéria,  mas  mudoulhe  a 
forma, porque mãdou  fun- 
dir o  ouro  da  coroa  do  ido- 
lo ,  &  delle  fez  para  íi  nova 
coroa :  aifirn  confia  do  mef- 
mo  Texto :  Tulit  coronamy 


mos  efpinhos  que  íerviraõ  fecitque  fibi  inde  diadema, 

de  coroa  ao  Demónio,  lhe  Efte  foy  o  triumo  delRey 

iirvaóaelle  agora  de  coroa  David,  ôceftefoy  o  iriuafo 

para  gloria  de  feu  poder,  do  noflb  verdadeiro  Rey> 

para  credito  de  íeu  fria  foi  corooufedosefptnhosfirn, 

Ê&troa  David   triunfante  mas  ainda  que  fe  íervio  d* 

ma- 


ar. 
.  1 
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matéria,  mudoulhe  afór-  cfpinhos  ?  Que  importa 
ma:  porque  osefpinhosna  poisque  aquelles  bárbaros 
cabeça  do  Demónio  fer-  miniltros  coroafséaChrif- 
viaó-lhede  coroa  em  for*     fío  com  efpinhos  para  feu 


ma  de  noíTocaftígo  *  &  na 
cabeça  de  Chriíto  l  fervé- 
Ihe  de  coroa  em  forma  de 
noíTo  remédio;  de  tal  ma- 
neira, q  por  ferem  os  efpi- 
nhos eícãdalos  dos  pês  dos 
homens,  quiz  Chriíto  pôr 
os  efpinhos  fobrefua  cabe- 
ça, fó  porque nòs  não  ma- 
goaíTemosospès.  Oh  que 
fineza  de  feu  amor  /  Mas 
oh  que  gloria  de  íeu  triun- 
fo ?  Da  Roía  quizeráo  jà 
dizer  que  alcançara  o  rey- 
nado  das  flores  %    porque 


defprezo  ,  fe  elles  lhe  fer- 
virão   para    feu   triunfo  ? 
Que  importa  que  com  elles 
procuraísé  acrefeentarlhe 
a  pena,  fe  elles  lhe  fer  viráo 
deaugmentarlhea  gloria? 
281      MoílrouDeos  à 
S.  Joaó  em  feu  Apocalypfe2AP°c  •» 
hua  repreíentaçaõ  da  glo- 
ria, &  medindolhe  es  efla- 
dioshum  Anjo,  achou  que 
continha  doze  milhares :  os 
fundamentos  diz  que  erão 
doze:  as  portas  doze  ."  de 
portaes  lhe  fervião   doze 


attendendo  a  que  as  flores  pedras  preciofas:  por  guar- 

íe  naõ  magoafíem  ,  ajuntou  das  de  todas  ellas  afiiftiaõ 

a  íi  todos  os  efpinhos :  mas  doze  Anjos  ,  &  em  todas 

quanto  mayor  gloria  he  de  ellas  eftaváo  efeulpidos  os 

Chrifto  eítorvar  a  molefiia  nomes  dos  doze  tribus.Ad- 

dospèsdos  vaíTallos  ,  pon-  miravel  myfierio  !  E  que 

do  os  efpinhos  fobre  a  ca-  myíleno  terá  que  a  gloria 

beça  ,  do  que  foy  a  pompa  fe  componha  de  tanto  nu* 

da  Rofa  prevenir  o  mimo  mero  de  doze  ?  ou  ja  que 
das  flores  ajuntando  os  ef- 
pinhos ao  pèPQuãto  mayor 
triunfo  he  para  Chriflo 
formar  dos  efpinhos  a  co- 
roa, do  que  he  vaidade  pa- 


tantas  vezes  ha  de  ter  efte 
numero  ,  porque  raz£o  o 
ha  de  ter  íeis  vezes  ?  doze 
milhares  de  eftadios,  doze 
fundamentos  ,   doze  por- 


ra a  Roía  eftar  pifando  os     tacs,doze  pedras  preciofas, 

Tij  doze 
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doze  Anjos  ,   &  os  nomes  toquefeenganaíTem  aílim 

de  doze  Tnbus  ?  que  myf-  nefte  feu  intento ,  fe  tábeni 

terio  terá.  íeis  vezes  o  nu-  fe  cegarão  no  principal  in. 

mero  de  doze   ?    Vejaó  o  teto  coque  a  puzerão^Por- 

myíterio  :   O  numero  de  quefeo  feu  principal  inté- 

doze  féis  vezes ,  femenam  to  foy  contradizer  o  reyna- 

engano,  faó  fetéta  &  dou<  ;  do  deChriílo,fe  o  feu  prin- 

&  naó  faó  íetenta  Sc  dous  cipal  intento  foy  moítrar 

os  efpinhos   da  coroa  de  quecòa  coroa  de  efpmhos 


Chriíto  ?  Sim  faó   :    pois 
para  que  feentendeífe  que 


náo  era  Chriíto  Rey  ver 
dadeiro  ,    pouca  agudeza 


os  fetenta  &  dous  efpinhos     foy  entre  tantos  efpinhos  ; 
náo  fervirão  a  Chriíto  de     muito  pelo  contrario  foy  ; 


afronta  ,  íenaó  de  gloria, 
por  iíToíe  ha  de  compor  a 
gloria  do  numero  de  íeten- 
ta Sc  dous  ,  porque  affim 
como  a  gloria  fe  compõem 
de  fetéta  &  dous  números, 
aílim  a  coroa  de  fetenta  Sc 
dous  efpinhos  foy  para 
Chriíto  afua  coroa  de  glo- 
ria. 

282  Ei-  aqui  o  como 
fe  allucinàráo  os  inimigos 
de  Chriíto,  pois  pondolhe 
a  coroa  de  efpinhos  por  leu 
mayor  defprezo ,  o  Senhor 
íe  coroou  có  elles  por  feu 
xnayor  triunfo ,  fervindo- 
]he  aquelles  mcfmos  efpi- 
nhos não  ja  de  afronta,  & 
de  pena,  íenão  de  credito, 
&  de  gloria:  mas  que  mui- 


porque  como  Chriíto  he 
Rey  em  quanto  Salvador, 
eíía  mefma  coroa  de  c/pi- 
nhos ,  que  fó  competia  a 
hú  verdadeiro  Salvador, 
eíTa  mefma  o  ,  coroou  co- 
mo verdadeiro  Rey ;  Sc  pa- 
ra que  có  toda  a  evidencia 
feveja  eíta  verdade,  ja  q 
fallamosno  numero  de  fe- 
tenta &  dous  efpinhos, 
reparemos  nefte  mefmo 
numero.  E  que  razão  ha- 
veria para  que  a  coroa  de 
Chriíto  fe  cópuzefTe  do 
numero  de  fetenta  &  dous 
efpinhos  ?  He  bem  myíte- 
riofa  a  razão  :  notem :  O 
mundo  todo  quando  foy  na 
divifáo  da  torre  de  Babel, 
dividio-fe  em  fetenta    & 

duas 
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duas  línguas,  donde  fe  rc-  os  Evãgeliftas  fagrados  q 

formarão  fecenta   Sc  duas  toda  aquella  impia  mulri- 

nações  principacside  que  fe  dão ,  poltos  os  joelhos  cm 

cópoem  todo  o  mundo: af-  terra,  faudavã®,  &  adora  • 

fim  odizem  S.Boaventura,  váoa  Chrifto  ;  porém  por 

S.  Jeronymo,  S.Ireneo,&  efcarneo,&por  zóharía,çò 

5  AgoPrinhoj&quepor  i(  tãtas afrontas, &có  tantas 
ío  para  cóquiftar  todo  o  contumelias,  quantas  de- 
mundo  ,  elegera  Chrifto  vemos  calar  por  reveren- 
fetenta  &  dous  difcipulos:  cia ,  como  as  devemos  fen- 

.uc  10  'Defignavit    *Dominus     &  tir  por  obrigação:  Et  genuHxx  *> 

altos  feptuaginta  duos:  có-  fiexoanteeum  illudebant  eu 

pond  >fe  pois  tod3omudo  Atègora dizia  cu  que  não 

deíctéta&duasprincipaes  foráo    contradições     para 

na.ções,  que  outra  coufafoy  Chrifto  nem  a  purpura,  né 

coroarfe  Chrifto  cò  fercn-  o  fceptro,nem  a  coroa  -,  po- 

ta  ,& dous  efpinhos,  fenaò  rèm  agora  nefta  adoração 

querer  fignificar  que  com  facrilega,  agora  digo  que 

aquella   coroa  de  fetenta  nclla    padeceo  Chrifto   a 

6  dous  efpinhos  domi-  verdadeira  contradição,  & 
na  inteiramente,  &  he  Rey  yerdadeiraméte  q  a  mefma 
univcrfal  de  todo  o  mun-  adoração  fe  eftava  contra- 
do?  Digafe  pois  que  taófó-  dizendo  a  fi  mefma ;  por- 
ra eftà  a  coroa  de  efpinhos  que  fe  era  culto,  como  era 
de  cõtradizer  ao  titulo  de  ludibrio?  como  era  reveré- 
Rey  verdadeiro,  que  antes  cia ,  fe  era  afronta?  fe  era 

relia  he  a  que  declara,  &  pu-  deíacato ,  como  era  adora- 

blica  a  Chrifto  por  verda-  ção?  Aqui  pois  nefta  mef« 

deiro  Rey  ijefus  Nazara-  ma  contradição  que  eftes 

nus  Rex.  homés  fe  fazião  a  íi  mef- 

283       Depois  de  vef-  mos  ,  fc  vè  claramente* 

tida  a  purpura  ,  depois  de  cótradição    que    fazião  a 

entregue  o  fceptro  ,  &  de-  Chrifto-,  porque  paraChri- 

poisdcpoitaaçoroa  1  dizé  fto  fer  Salvador  daquelles 

Tiij  ho- 
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homens  depois  de  o  haveré 
bfFendidocò  tantas  afron- 
tas, claro  eftà  que  devião 
applicar  da  fua  parte  huã 
verdadeira  adoração  -9  po- 
rém fe«el  lesem  vez  de  ado- 
raré  a  Chrifto  có  todas  as 
veras ,  o  adoravão  com  tá- 
to$*fingimentos,  quem  du- 
vida q  fruftraváo  o  titulo 
de  Salvador  que  fe  deve  a 
CháVcoHUudebantei.  Fal- 
ia va  o  mefmo  Chrifto  da 
adoração  deftes  homens, Sc 
dizia.aífim ;  Tretium  meum 
vc'6  f*  cogitaverunt  repellere  ,  ore 
Juo  benedicebant  ,  W  corde 
fuomaledicebant.  Quer  di- 
jzer:  quando  meu*;  inimigos 
mt  honra  ao  com  a  boca, &: 
medcfprezaváo  có  o  cora- 
ção, então  verdadeiramé- 
cS  confradiziáo  a  efficacia 
di  PuS  rçázroyçÂofPretium 
yneum  cogitaverunt  repellere*. 
poisniflohe  que  coníifteo 
conti  adi^crfe  ao  preço  do 
fangue  de  Chrifto  ?  Sim  i 
porque  para  fe  não  contra- 
dizer ao  preço  de  leu  Can- 
gue, para  fe  lograr  o  fruto 
denoíTu  rcdcmpção,  deve 
concordar  entre  fi  as  ver- 
dades do  coração  cô  aspa* 


Xll. 

lavras  da  boca  :  &  como 
aquelles  inimigos  de  Chri- 
fto -fingindo  acatamentos 
na  boca,  faltavão  às  verda- 
des do  coração,  que  outra 
coufa  fe  havia  de  íeguir  fe- 
não  cótradizer,rejeytar,  Sz 
reíiftir  ao  preço  do  fangue 
de  Chrifto?  Pretium  meum 
cogitaverunt  repellere\orefuo 
benedicebant ,  corde  fuo  ma* 
ledicebant. 

284,  Porém  oh  pro- 
vera à  divina  Mageftade  q 
fó  no  arrio  de  Pilatos  pade- 
cera Chrifto  efta  contradi- 
ção! mas  ainda  mal  ,  que 
tantas  vezes,  &  cõ  damno 
de  tantas  almas  feeftà  ven- 
do no  theatro  do  mundo 
reprefentada  efta  mefma 
farça  ,  ou  efta  mefma 
tragedia  !  E  íenáo  ,  que 
coufa  he  poftrarfe  hum 
Chriftão  diante  de  Deos 
pedmdolhe  perdão  de  fuás 
culpas,  leni  rer  huaveida- 
deira  dor  para  merecer  o 
perdão?  Que  <  oufa  he  ajoe- 
lharíehú  Chriftáo  aos  pès 
de  hú  ConfeíTor  confeífã- 
doa  Deos.as  culpas  de  fua 
vida  ,  masrfern  verdadeiro 
propofito  de  íua  emenda? 

Que 
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Que  coufa  he  prometer  devemos  ter  húa  dor,&  hu 
a  emenda  cõ  a  boca  ,  mas  arrependimento  de  noííos 
faltarlhe  a  verdade  no  co-  peccados  muito  de  veras  : 
ração?  Que  coufa  hetudo  devemos  ter  hum  prcpofi- 
ifto  ,  fenão  huãdorfimula-     to  ,   &  hum  a  reíblução  de 


da,$chuaemédaenganofa? 
Que  coufa  he  tudo'iiio9  fe- 
não huã  genuflexão  falfa, 
&  huã  adoração  fingida? 
porque  fe  não  he  verdadei- 
ra a  dor,  cqmo  pode  fer  a 
adoração"  verdadeira  ?  fe. 


nofla  jcmenda  muito  de  ve- 
ras: tudo  iilo  havemos  de 
tomar  cô  todo  o  afTe&o  de 
noífas  almas ,  &  có  todas  as 
veras  de  rodos  coraççcs, 
porque  de  outra  forte  fen- 
do fó  a  confiíféo  de   boca 


não  vay  de  veras  opropofi-  fem  a  verdade  do  coração* 

to  ,  como  feri  de  veras  a  reíiftimbs  ,  &  contradize- 

adoração  ?  &  fe  nem  a  dor ,  mos  ao  preço  do  fangue  *de 

nem  o  propoíico  vay  de  ve-  Chrifto :  de  outra  forte  fe- 


ras, que  havemos  de  dizer, 
fenão  que  toda  a  conriíTaó 
vay  de  burlas?  Pois  defen- 
ganemonos  Chriftãos,  que 
para  hú  ríeccador  alcançar 
de  Chritto  que  íeja  có  ef 
fcytofeu  verdadeiro  Salva 


rà  Chrifto  Salvador  quan- 
to àfufficiencia,  mas  quan- 
to àefficacia  não  íerà  Sal- 
vador. 

*8í  À  noíTa  íalva- 
ção  diz  David  que  depen- 
de da  ajuda  de  Deos  :  'Deus 


dor,em  tudohade  fer  muy  aajutor  nofter in alernu-.zf- 
verdadeiro:  ião  baftaporfe  fim  he,  &  affimo  devemos 
dejoelhos,comopordema-     de  confeíTar  ";  porque  mal 


Pfóip, 


is :  não  baila  bater  nos  pey 
tos ,  como  por  ceremonia  : 
não  bafta  porfe  aos  pèsdo 
GófeíTor,  como  por  eoftu- 
me.  havemos  de  tomar  to 
das  eftas  coufas  muito  de 
veras, &  cõ  todas  as  veras : 
• 


pudéramos  nos  alcançar  a 
vida  eterna,  fe  ih  s  nãoaf- 
fiftiíTeDeos  cô  os  auxílios 
de  fua  divina  graça,&ie  nos 
nãoajudaíTç  có  os  mereci- 
mentos de  fua  fanuflima 
payxãO}  pprèm  cõtra  ifto 
T  uij  «fl  jt 


t$6                              SrrmaÔ  XII. 
«ftà  C  acrefcéta  logo  o  mef-  do  toda  efta  alegoria  deDa- 
mo  David  )  que  ha  homés ,  vid ,  &  confeífo  que  a  naô 
os  quacs  examinados  em  fey  entender  de  outro  mo* 
balança, feachaó  fingidos,  do.  Efta  balança  entendo 
&  menos  verdadeiros:  Vc-  eu  que.he  o  exame  da  divi- 
?C6lxrirumtamen    mendacei  filij  na  juft  iça, onde  para  fe  noa 
haminum  in  flattris  %ut  de»  conceder  a  vida  eterna  ,  íc 
cipiarrt  ipfi  dervanitate  in  pèfa  a  cooperação  dos  ho- 
idipfum':  de  maneira (  re-  menscom  os  merecimétos 
piremos  bem  neftas  pala-  deChriíto    :   de  húa  parte 
vrasde  David  },de  manei-  delia  baláçafe  põem  o  pê- 
ra que  havendo  Deos  que  zar  denofsas  culpas,cfa.ou- 
nos ajuda  para  ávida  éter-  tra  parte  fe  põem  todo  o 
na ,  <Detts  adjutor  noííer  in  pefo  de  fuás  dores :  dores , 
dternum*  com  tudo  contra  &  pezares  faô  os  dous  pc~ 
iffo  mefmo  cftà  ,  &  contra  fos  defta  balança  ;  as  dores 
a  efficacia  defle  mefmo ad-  dapartedcChrilk>,&  ope- 
iutorio,  quepoftosem  ba-  zar  da  partç  dos  homens: 
lança,  fe  achaó  menos  ver-  ilto  fuppofto  ,  fe  fe  puzeí- 
dadeiros  muitos  homens:  fe  nefta  balança fó  o  arre- 
Verumtarnen  mendaces  Jilij  pendi  mento  da  noíTa  par  te, 
horninwn  injiatms  ,  nt  de-  fem  q  da  outra  parte  fe  pti- 
cipiant  içfi  de  vanitate  in  zefTc  algum   outro   peio, 
tdipfum.    Oraqueh#mens  claro  eftà  que  ficaria  onof- 
feràmeftes>cijjo  fingimen-  fo  arrependimento   como 
to,  &  cuja  pouca  verdade  perdido, &  lançado  ahipor 
contradiz  à  efficacia,  &  faz  terra  ,    &  que  pelo  confe- 
contra  o  adjutorio  que  te-  guinte  ficaria  defigual ,  6c 
mosemChrifto  para  a  vida  defcompolla  toda   a  pro- 
eterna  ?    Ou  que  balança  porção  da  balança;  pois  q 
fera  eíia  onde  fe  examina  o  remédio  ?  O  remédio  he 
feufingimento  ,  &  fedei-  ajudamos  Chrifto  da  outra 
cobre  a  íua  pouca  verdade?  parte  da  balança  com  asdo- 
íàitcy  dejque  modo  enten-  res,&  merecimentos  de  fua 

pai 
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paixão  \  porque  deita  for-  parte  de  Chrifto  1  &  dores 

tepondofe  de  húa  parte  o  verdadeiras  da   parte  dos 

pezar  denodas  culpas  ,  &  homens  ;.  raasfe  dehuma 

daoucra  o  pefo  de  fuás  do-  parte  da  balança  fe  põem 

res,  &  elevando  os  mereci  dores  verdadeiras ,  &  fe  da 

me  ttosqueha'da  parte  de  outra  parte  fe  põem  arre- 

Ghrifto  o  arrependimento  pendimentos  fingidos  ;  fe 

que  ertà  da  notta  parte ,  en-  da  parte  dos  homés  fe  pc  é 


lópcfosfalfos  ,  &  aparen- 
tes ,  pôndoíc  da  parte  de 
Chrifto  merecimentos  de 
tanto  pefo  %  que  duvida  faz 


táo  fica  a  balança  em  cqui 
libno,  entáo  fe  vè  a  fermo- 
fura,  &  a  igualdade  da  ba- 
lança, &  neíla  igualdade, 

neíta  correípondencia  de  que  fica  defcom porta  a  fer 
ambas  as  partes,  cm  que  o  mofura  ,  &  deíordenada  a 
pefo  da  vida  eterna  pctual-  proporção  da  balança?  E 
mente  côfiltc:  syEternurn  que  duvida  faz  que  fica 
Cor '* gloria  pondus  j  aqui  fe  vè  comofruftrado  ,  ôrpofto 
como  em  balança  q  Chrif-  por  terra  todo  o  adjutorio 
to  nos  eleva  ,  &  nos  ajuda  q  havia  da  parte  de  Chrif- 
para  ávida  eterna  :  'Deus  to  ?  Com  razão  diz  logo 
adjutornofter  in  <eternum:  David  que  contra  o  adjuto- 
porèm  contra  efte  meímo  rio  de  Chrifto  fe  acha  na 
adjutorio  de  Chrifto  ,  Ve- 
rumtamen  m  idtffum ,  con- 
tra iífo  eftà  que  tal  vez  fe 
acháo  homens  falios  na  ba- 
lança :  Verumtamenmenda- 
ces  filtj  homsnum  in  Jlate- 
ris  :  aqui  agora  o  noftb  pó- 
to :  £  que  faz  ao  cafo  a  fal- 
fidade  dos  homens  í  Que 


balança  de  Deos  a  pouca 
verdade  dos  homés  :  cDeus 
adjutor  nofter  m  aternurn  : 
Istrurntamen  mendaces  filij 
homtnum  in  Hatats^  ut  de- 
cipiàni  ipftdevanitate  in  id 
ipjum. 

2 86     Bem  fe  infere  de 
todoefte  difeurío  o  quan- 


faz  ?  Faz  tudo:  para  ficar     to  importa  que  fcjavtfda 

igual  a  balança,devião  por-     deiro  o  nofso  arrependimé- 

fe   dores   verdadeiras    da     to  ,  que  íeja  verdadeiro  o 

nofso 
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riofsopropofíeo  ,   quefeja 
•    verdadeira  a  noíTa  confif- 
faó  ,  para  que  fqa  Chrifto 
com  cffeito  noffo  Salvador 
verdadeiro ;  &  bem  fe  infe- 
re que  para  confeguirmos  o 
perdão  de  noffas  culpas,  & 
a  falvação  de  noílas  almas , 
que  deve  fera  noífa  verda- 
de ,  não  íó  proferida  com  a 
boca,fenão  muy  nafcidado 
coração.  EftandpemBaby- 
lonia  cativo  fclRey  Manaf- 
fes,depoisde  cahiremgra- 
viflimos  peccados ,  que  pa- 
ra huma  alma  he  a  mayor 
Babylonia ,  conhecendo  o 
que  deve  hum  peccador  o- 
brarda  fua  parte  para  que 
Deosufecom  clle  de  fua 
iruíericordia  ,  dizem  que 
chegandofea  Deos,  &  con- 
feíTando  as  fuás  culpas,  di- 
zia deita  maneira  :  cPecca~ 
orat.     vi   fuper   numerum   aren£ 
Sífiní  maris>  &  multiplicai*  funt 
iib.Ke%%tmquitates  me  a  ,   &  nunc 
fie  ti  o  genua  corais  mei  ad  te 
*Domine.  Quer  dizer:  Se- 
nhor, confeflo  que  pequey, 
confeílo  que  fuy  tam  def- 
'    atento   nos  caminhos    do 
peccado,  que  jà  factas  mi- 
nhas culpas  mais  que  as  a- 


Xll 

rcas  do  mar  :  porém  Sc 
nhor  ,  jà  agora  diante  de 
voíTo  acatamento  dobro  os 
joelhos  do  meu  coração : 
l  leito  gemia cordis  mei:  ge- 
nua cor dís  mei  ?  es  joelhos 
do  meu  coração?  &  ocora- 
ção tem  joelhos?  poisfehe 
cerco  que  os  não  tem  ,  co- 
mo diz  EIRcy  Manaíles  q 
põem  diante  de  Deos  os 
joelhos  do  feu  coração?  Oh! 
deixay,  deixay  dizer  a  Ma- 
naíTes,  que  fe  não  te  ve  mo- 
do no  peccar,íoube  o  mo- 
do de  íe  arrepender   :    co- 
nheceo  ManaíTes  que  para 
hu  m  peccador  fe  (alvar  não 
bafta  ajoelharfe  diante  de# 
Deos    de    qualquer   mo- 
do j  çonheceo  que  para  fe 
falvar  hum  peccador,  deve 
neceflariamente   confeííar 
íuas  culpas  diante  de  Deo?, 
arrependendofe  nâo  fó  de 
boca,  fenaó  ajoehandofe, 
&confundindofe.muito  de 
veras,  &  muito  de  coração; 
por  iflTo  fem  que  o  coraçam 
tenha  joelhos  ,   diile  com 
toda  a  verdade  que  confef- 
fava  Ipas  culpas  pondo  diã- 
te  de  Deos  os  joelhos  do  co- 
raçam :  Et  nunefleão  ge- 
nua 
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nua  c ardis  mei  adte  T>/íe.  erant.  Oh  quã to  temos  que 

287      E(te  foy  o  modo  aprender  neites  rendimeri- 

dc  adoração  cõ  que  depois  tos,  &  ndles  eltragos  de  hú 

de  tantos  peccados  mere-  ídolo/  Reparo  afíim  :  Hu 

ceo  íalvaríe  elRey  íManaf-  ídolo  não  he  hú  corpo  de 

fes:8>c  efte  he  ,  Chriitãos,  pedraaífillidodehúDemo- 

o  modo  có  quedeve  ajoe  nio?  pois  porque  razáo  di- 

Iharie  diante  de  Deos  que  ante  da  Arca  doTeftamé- 

pertendq   falvarfe  :    hoje  to  íe  poítra  atè  hú  demo- 

prmcipalmente  que  temos,  nio?  porque  razão  fe  def- 

que  ver,  &  adorar  a  hú  pedaça  atè  húa  pedra  i  He 

Deos  cô  húa  purpura  ,  có  admiraveTa  razaó:  vede:  A 

hú  ícepcro,&  cô  húa  coroa*  Arca  do  Teltaméco  eítava 

hoje  que  temos  que  adorar  cubertacó  húa  capa  cor  de 

a  hú  Deos  que  foy  adorado  purpura :  Extendentque  áe*  Wum  4í 

por  clc3unco:lttudefrant  eij  fuper pallium  totum hyactn-  6- 

que  Chriftáo.  haverá  que  thinu:  em  fitinha  a  vara  de 

em  defagravo  daquellesef-  Aram  :  Inquavirga  Aaron  h  bp4 

cárneos  o  não  procure  ado-  qu<efrÔduerat\&z  íobre  íi  tt 

rarcó  todas  as  veras?  que  nha  huá  coroa  ifaciefque  £X0á, 

Chriftáo  haverá  ?  Sendo  Jupra  coronam  auream  per  2f-"- 

cativa  pelos   Philifteos   a  circuitam  :  com  que  venho 

Arcado  Teítamento,  &ef-  a    dizer    que  a    Arca  do 

tandopofta  no  feu  templo  Teftaméto  có  a  purpura  9 

do  ídolo  do  Dagaõ  ,   na-  cõ  avara,  6c  có  a  coroa,  era 

queilanoitedtza  Ricritura  có  toda  a  propriedade  huá 

quefe  cómoveotáo  rendi-  figura,ou  imagem  deChnf- 

damente  o  ídolo  ,  que  ao  toco  coroa,  cô  (ceptro, & 

outro  dia  amanheceo  pof  có  purpura;  pois  à.vilta  de 

trado  em  terra,  &  fey  toem  húa  tam  divina  imagem , 

pcdàçobdnvenerunt  "Dagon  à  vifta  de  húa  figura  cuber- 

jacentem  fuptr  factern  (uam  ta  de  purpura  iufeentando 

■  fc'gi m terra  coram  Arca^Dorni .  húfeeptro,&  cingida  cõ 

m  :  cantt  auttm  iDagon9&  huã  coroa,  que  muiro  he 

I  dua  palma    ejus    ahjctffée  que  fe  po  ler  alie  por  terra 

atè 
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atè  huá  efcatua  fey ta  de  pe-  cana ,  tk  có  hus  defpojos  de 
dra?  que  muito  era  que  fe  purpura  j  alli  temos  que 
desfizeíle  em  pedaços  atè  adorar  a  imagem  do  noflb 
hú   corpo    apoderado   do  Redemptor  có   purpura  , 
Demónio?  Ecce  Hugonja-  co  fceptro,&  cõ  coroa, &  fe 
cebat  in  terra  ante  Arcam  à  vifta  de  hQa  reprefenta- 
'Domini  Masfeaffimdian-  ção  daquella  imagem  húa 
te  de  huá  figura  de  Chrifto  eftatua  de  pedra  Tc  desfez 
có  purpura,  cõfcepcro,  &  em  pedaçof,comoàfua  vi£ 
có  coroa,  fe  aflim  fe  poftra  ta  náo  eítalaóde  dor  cora» 
atè  húa  cftatua ,  cujo  corpo  çóesq  não  faó  de  pedra?  Hu 
hehúa  pedra  ;  Te  adira  fe  coração  contrito  na  verda- 
defpedaça  atè   hu  corpo,  deira    fctymol>gia    vai    o 
cuja  alma  he  hu  Demónio-,  mefmo  que  hú  coração  def- 
qnão  deve  fazer  hu  cora-  pedaçado,&aífimqueado- 
çãofenfivelj&huãalmare-  remos  aquelle  Senhor  có  os 
mida  có  o  fangue  de  Jefu  corações  defpedaçados  dé 
Chrifto?  contritos,  ou  tanto  de  ve- 
288     Eya  pois  Catho-  ras  contritos ,  que  pareção 
lico  auditório  ,  agora  pof-  de  dor  corações  deípeda- 
trados  todos  por  terra,  &  çados.  Oh  que  maravilha 
agora  de  arrependidos  def*  he,  Senhor,  que  à  vofla 
pedaçados:  Recogitate  eurn,  vifta  fe  não  dcfpedaccm  os 
qui  talem  fuftinuit  àpecca-  noflbs  corações  !  Oh  meu 
toribus  adver/us  femetipfum  Jefus,mcu  Redemptor  da 
contradiãionem.   Oh  meu  minha  alma,*  meu  Rcy,& 
Deos,  meu  Jefus  ,  &  meu  meu  Salvador/  queria  Se- 
Redéptor!  Eya  almasChri-  nhor  chegarme  hoje  a  pe- 
itas :  Videte  regem  veftrum  dirvos  mercês  como  verda- 
in  diademate^ÀW  temos  que  deiro  Rey;  mas  quanto  me 
adorar  o  noíTo  verdadeiro  anima  a  vofla  grandeza,  tá- 
Rey  ,  &  verdadeiro  SaU  to   me  acovarda  a  minha 
vador  com  hila  coroa  de  defcófiançaj  porque  como 
cfpinhos,  có  hú  (ceptro  de  citou  vendo  as  minhas  cul- 
pas 
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pasneflas  voíTas;  chagas  ,  Deos  ,  meu  íuaviilimo  Je- 
cuydoqucvosfentaítesahi  fus,eu  vos  adoro  por  meu 
não  íó  como  em  throno,  Rey  verdadeiro,  &  como 
mas  como  emTribunal,pa-  hoje  he  o  dia  de  vofia  co- 
ra tomar  de  aílento  refiden-  roação,  &odia  de  cõcede- 
cia  de  minhas  acçóes ,  ou  ja  res  mercês ,  aqui  me  poftro 
para  formar  proceíTo  con-  a  voíTos  pès  pedindovos 
tra  minhas  culpas.  Eflc  por  mercê  o  perdão  de 
íceptrode  cana  cuydo  que  meus  peccados  ;  conheço 
he  varadejuftiça  :  eíTa  ca-  Senhor,  &  publicamente 
pa  de  purpura  cuydoqpu-  confelToque  ião  meus  pec- 
blica  guerra  contra  noíTas  cadosmaisdo  que  as  áreas 
olíeías :  efla  coroa  de  eípi-  do  mar :  Teccavi  Juper  nu» 
nhoscuydo que íe arma  de  merum arena  mansy  n  aso 
rayos  contra  minhas  ingra*  mar  de  voíío  íangue  bern 
tidões.  Mas  Senhor  ,  re-  pôde  trasbordar  iobre  as 
paray, ainda  que  vosoffen-  áreas  :  aqui  me  tendes  meu 
do  com  minha  vida,reparai  amoroíiííimo  Senhor,  aqui 
q  voscultey  voíTofangue.  me  tédes  ajoelhado  a  vof- 
Oh  meuchagadojefusíco-  fos  pès  de  todo  omeucora- 
mo  vos  vejo  có  as  mãos  çko\EtnuncjleElogenuacor+ 
atadas,  &  có  as  chagas  dts  rnet  adte '  "Domine.  Pelo 
abertas,  ja  cuido  que  efíbs  q  Senhcr,meuDeos,&  meu 
efpinhos  me  promete  neíTe  Redemptor  ,  vos  me  per- 
mardefãgue  húa  maré  de  doay  pelos  tormentos  def- 
Rofabija  cuido  que  cila  ca-  fa  coroa  ,  pelos  ludíbrios 
na  verde  he  o  feguro  de  mi-  deíTa  cana ,  pelo  fágue  def- 
nhasefperanças-,  &  ja  cui-  íàs  cinco  mil  chagas,  pelos 
do  que  eíFa  capa  tinta  em  merecimentos  de  voíla  íá- 
voíTò  fangue,  &  inflamada  tiffima  payxão,para  q  aílim 
de  voíTo  amor  ,  íervúà  de  alcãeemos  a  graça, penhor 
encobrir  as  minhas  culpas,  da  gloria:  guam  n.iki ,  fa 
pois  ferve  de  cobriras  vof-  vobispraíiaredignetnr^é €. 
ias  chagas.  Pelo  que  meu 
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E  quarto  do  PaíTo  do  Eccehomo. 


Recogitate  eum ,  qui  talem  fufiinuit  i  peccatoribus 

adverjus  femeúffum  contr adicionem. 

Ex  Paul.  ad  Hebraeos  n. 

)$$&£  Oje  íbbe  o  Re-  trodo  átrio  eraó  afrontas 

289     ^|sOe  demptor  domú-  menos  publicas,  &  íobre 

ll||fl%  do  do  arriopara  o  Pretório  viflo  eftàquefe 

**3W^>>  oPretorio,&  co-  fizeraó  mais   patentes  :  as 

mofobe  co  as  mefmas  di-  afrontas  no  melhor  juizo 

vizasde  fua  dor  ,  também  dos  homens  tanto  maisfe 

hoje  ador,&  o  tormento  lo-  fentem ,  quanto  mais  fepu  • 

be.  No  atriopadeceooSe-  blicáo-,  como  pela  medida 

nhoros  açoutes  dacolum-  das  publicidades  crefce  o 

na,  &  os  martyriosda  co-  fentimento  das  afrontas  , 

roação-,&  ao  Pretório  fobio  bem  fe  fegue  que  fobindo  o 

có  as  mefmas  inllgnias  da  Senhor   para   o    Pretório 

coroação,  6c  com  as  mef-  onde  as  caufas  de  fua  dor 

jms  chagas  da  columna  ;  íeíizerão  mais  publicas,  q 

mas  pofto  que  fempre  ío  comelie  juntamente  fobio 

ráo  as  mefmas,  có  tudodé-  muito  de  ponto  a  fua  dor. 

Eiv 
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Entre  as  revelações  de  Sá 
ta  Brígida  acharemos  que 
repara  a  devotiílima  San- 
ta  com  grandiífima  ponde- 
ração na  dor,  &•  no  fenti- 
menro  que  padeceoChri 
fio  no  átrio  de  Pilatos  quã 
do  fe'vio  defpido  para  (cr 
aço  itado  :  Sicut  natus  e(i 
fie  ftabat ,  &  pqttebatur  eru 
' befeentiam   nu  ditai  is   fuai 
porém  íe  tanto  fentimen- 
tocauíojao  Senhor  o  ver- 
fe  deípido  dentro  das  pa- 
redes do  átrio  }   que  íeria 
fob re  as  varandas  do  Preto- 
rio? Que  íentimento  feria 
o  do  Senhor  vendofe  na 
publicidade  daq  «ellas  va 
randas,  &  à  viíla  daquella 
imméfa  multidão  defpido, 
açoutado, cõ  as  mãos  ata 
das,có  húa  cana  na  mão»  cõ 
húa  corda  ao  peícoço,aos 
hòbros  híis  eftragos  da  pur- 
pura, na  cabeça  huacuroa 
de  efpmhos  ?  Et  pattebatur 
tmbef centram.  Eftãdoaffim 
oSenhorJeius  có  os  olhos 
no  chão  de  afrontado,  có  o 
fanguenas  faces  de  corri- 
do, &  olhando  hum  povo 
imméfopara  aquelle  efpc- 
ftaculo  chagado  ,     então 
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PoncioPi!atos  Prefidente, 
&  Vifo-Rey  dejudea,  em 
voz  alta ,  Ôc  íntelligivel  dif- 
fe  aílim  :  Ecce  homo  :  Eis 
aqui  o  homem.  E  eis  aqui 
Fieisomyfterio  fobre  que 
hoje  havemos  dedicorrer, 
&  queS.  Paulo  nos  manda 
hojeconfiderar:  Bectgit ci- 
te eum,  qui  talem  fufiinuit  à 
peccatoribus  adierfnsfcmet- 
ipju  m  com  raai  ffionem. 

290  Con liderou  de« 
vota,  &  profundamente  S. 
Berna-  do  eftas  duas  pala- 
vras, Ecce  homo,  &  achou 
nellas  tantos  myfterios  f 
ou  tantas  contradições  que 
ponderar,  que  cu  não  fey 
como  as  havemos  de  ente" 
der.  Diz  pois  o  Santo  Dou- 
tor que  eíias  duas  palavras, 
Ecce  homo,  fe  dei  é  enten- 
der aílim:  Ecce  homo pluf- 
quàrn  homo,  mmus  quâm  ho- 
mo :  fupra  hominem  ,  infra 
hominem  :  intra  hominem  , 
extra  hominem  :  Jub  ho- 
mine ,  circa  hominem  :  pro 
homine  ,  contra  hominem. 
Se  atègora  era  neceílana 
explicação  para  as  palavras 
do  Prefidente  ,  agora  he 
iriuitomaisnectílaiia  para 
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a  mefma  explicação:  &  co- 
mo he  poffivelq  em  Chrif- 
to  no  Pretório  de  Pilatos, 
ou  que  nefta  fó  palavra , 
Ecce  homo  ,  affirmada  de 
Chrifto,como  he  poffivel 
que  fe  incluaõ  termos  tão 
oppoftos ,  &  entre  fi  taõ  en- 
contrados? Homoplufquàrn 
homo,  minus  quàm  homo  : 
mais  que  homem  ,  &  me- 
nos que  homem,  como  fe 
ha  de  ifto  entender?  Supra 
hominem  ,  infra  hominem : 
home  que  fica  muito  mais 
acima  de  home  ,  &  muito 
mais  abaixo  de  home,  co- 
mo fe  pôde  ifto  concordar? 
Intra  hominem  ,  extra  ho- 
minem: eftà  dentro  do  ho- 
me ,  &  eftà  fora  do  home  ? 
que  mayor  oppofição  ?  Sub 
homine ,  c  ire  a  hominem:  ef- 
tà debaixo  do  poder  do 
home,  &  cõtudo  eftà  cer- 
cando todo  o  home?  que 
mayor  implicância  ?  'Pro 
homine,  contra  hominem  : 
eftà  em  favor  do  home,  & 
cõ  tudo  eftà  contra  o  ho- 
me? que  mayor  contradi- 
ção? Em  Deos,  fendo  húa 
fó  entidade  fim pliciflima, 
enfina  Santo  Thomàs  que 
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neceíTariamente  havemos 
de admittir  termos  contra- 
ditórios ,  porque  fendo 
a  EíTécia  divina  indiftincta 
do  Eterno  Padre,  &  fendo 
realmente  o  mefmo,  có  tu- 
do devemos  dizer  que  o 
Eterno  Padre,  &  nãoaJEf- 
fencia  divina  produz  ao 
Verbo  Eterno  *,  &  pelo  c6- 
trario  devemos  tãbem  di- 
zer que  a  Effencia  divina 
fe  comunica  ao  Verbo,  & 
não  o  Eterno  Padre.  A  ra- 
zão de  tudo  ifto  nos  enfi- 
na o  mefmo  Angélico  Dou- 
tor que  he  >  porque  como 
Deoshe  huaentidadeinfi- 
nita,  &  por  infinita  equi- 
valente a  muitas  entida- 
des ,  daqui  vem  que  fem  im 
plicanciada  raz*6  ,  fendo 
Deos  hua  entidade  fimpli- 
ciflima,admitte  predicados 
contraditórios ,  como  faó 
produzir,  &  naô  produzir, 
còmunicarfe,  &  naó  fe  co- 
municar. Efta  he  a  excêl- 
lencia  que  por  Deos  fer  in- 
finito, fingularmente  fe  a- 
chaem  Deos :  pois  que?ha- 
vemos  de  dizer  que  huma 
excellencia  que  compete  à 
entidade  de  Deos  ,   eíTa 

mef- 
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mefnu  fe  communica  em     menos  ,   como  podia  fer 
Chrifto  com  ticulo  de  ho-     mais  i  O  mefmo  Santo  fe 
mcm  ?   Logo  pelo  confe-     explica  com  as  feguintes 
guinte  devêramos  cambem     palavras,  fvpra  hominem, 
dizer  ,   que  efta  palavra  ,     infra  homincm.  Ora  notem: 
Ecc  homo  ,  affirmada  de     Naquella  6gura  laftimofa 
Chrifto  ,  pois  admite  ter-     em  queChulio  appareceo 
mos  raó  contraditórios,  q     no  Pretório  de  Pilatos ,  ef- 
fem  duvida  contém  my fte      t  ava  de  ferido  ram  desfigu- 
rios  infinitos  ?    Quanto  a     rado,  que  não  tinha  de  ho- 
mim ,  eu  digo  que  não  du-     mem  né  a  femelhança ,  né 
vidara  de  o  dizer  ;    porém     a  figura :  Ego  fum  vermis^ 
comoS.  Paulo  nos  falia  em      o  honhomo:  fadimus  eum  pf.11.72 
hua  fô  contradição ,  qui  ta      non  habentê fpeaéi  &  tanto  irai  5Í. 
lem  fuftinuit  contraàiãto-     afiim  eftava  desfigurado,  2- 
nem  •,  digo  que  de  todas  as     ou  ja  por  chagado  ou  jà  por  . 
contradiçoens  quantas  S.     abatido,q  para  Pilatos  mo- 
Bernardo  confidera  neita     ver  aquelles  homens  a  al- 
palavra,  Ecce  homo%  huma     gua  piedade  ,  foyneceíTa- 
íó  de  todas  cilas  ,  he  a  ver-     rio  affir  mar  lhes  queChnf- 
dadeira  contradição.    Ora     to  era  homem :  Ecce  homo : 
vejamos  efta  verdade  dif-     por  iflo diz  S.Bernardo  que 
correndo  por  todas  ellas.        Chrifto  eftava  menos  do  q 
191       Ecce  homo,  pluf     homem,  minus  quamhomo\ 
quàmhomO)  minus  quàm  ho*     porq  eftava  taó  abatido,  q 
mo.  Nefta  palavra  ,  Ecce     não  tinha  nem  apparencias 
homo  1  diz  S.  Bernardo  que     de  homem ,  infra  hominem : 
havemos  de  entender ,  que     porém  nefte  mefmo  abati- 
Chrifto  no  Pretório  de  Pi-     mento,  &  nefte  meímo  pa- 
latos era  mais  que  homem,     recer  menos  do  que  era, 
&  menos  que  homem :  pa-     moftrou  Chrifto  que  pade- 
rece  que  íe  contradizem     cia  tanto  fobre  as  forças  de 
eftes  termos  \  porque  fen-     homem  ,  fupra  hommem% 
do  Chrifto  mais,  como  po-     que  niflb  mefmo  moftrou 
dia  íct  menos é  i  ou  fendo     que  era  mais  do  que  home : 

V  fluf 
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plufquàm homo,  Hey  de  naõconheciaó :  Audientesw 
explicarme  com  hú  exem-  três  arniu*  venerunt  jinguli 
plodcjob  ,  quenasaffiio  de  loco  juo  ,  cumque  elevaf~ 
çocns  de  Chrifto  fempre  fent  óculos  fuos >non cogno- 
foy  o  feu  mais  vivo  exéplo.  verunt  eum.  Eftando  pcis 
292  Gomeça  a  efcre-  Jobtam  defconhecido  ,  & 
ver  o  fagrado  Hiftoriador  tám  desfigurado,  que  mui- 
a  vida,  &  tormentos  deite  tohe  queaEfcritura ,  para 
pacientiflimo  Varaó,&co-  no  Iodara  conhecer  9  diga 
meça  defta  maneira  :  Vir  que  era  homem?  Vir  eraté 
jb.i.  itraínominejob)  &  erat  vir  Pois  da  mefma  forte  ,  que 
UU)  &c.  Quer  dizer:  Ha-  muiro  he  que  Pilatos  affir- 
via  hum  homem  chamado  maíle  que  Cbrifro  era  ho- 
Job,  &  effeerahomemrpa-  mem  ,  eftando  tam desfigu- 
recequenãoera  neceflaria  radodoque  era?  Recebo^ 
efta  advertência  *  porém  motminus  quàm  homo,  Po- 
fim  era  neceffaria,  porque  rèm  ainda  me  fica  eta  du- 
Job  no  meyo  daquelles  fc*  vida :  Se  era  neceflario  que 
us  infortúnios  citava  tam  a  lifcritura  nosdiflefíe  que 
ferido  ,  &  tam  chagado >  Job  era  homem  >  porque 
CQmodizarfiefma  Elcritu-  elle  de  chagado  naò  pare- 
lo^*.;,  ra  :  A  planta  pedis  ufque  cia  o  que  era  ,  naóbaftaria 
44vertkem\  eftava  jà  tam  que  o  diíTede  húa  íó  vezf 
çmtrodo  que  era  ,  eftava  pois  porque  razão  nos  diz 
tam  mudado  do  que  fora,  duas  vezes,  que  Job  era  ho- 
quejàaquellc  homem  Job,  mem.?  Vtreratnommelob^ 
eèm  parecia  Job,  ©em  pa*  &  erat  vir  ?  Para  íatisfa- 
*ecia  homem*  parecia  hum  zera  efta  duvida  ,  excito 
«adaver  vivente^  >  parecia  outra.  Refere  a  mefma  ht- 
fauma  chaga  viva,  ou  pare-  ftoria,  que  quando  osami~ 
cia  hum  monftro  de  cha-  gesdejobno  meyodefuas 
gastem  tanto  extremo,  que  calamidades  o  foraó  vifi- 
3^u.$11*â  mcfmos  que  mais  ear,  quclcvátàraò  os  olhos 
q  conhociíaó  >  jà  ab©ca  q  paip  o»  ver  í  €umque  ekvafi 
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fent  óculos  fuos )  non  cogno-  fobrc  as  forças  de  homem, 
verunt  eurn%  Cuidava  eu  q  maisque  home  he>  quando 
naquclle  eftado  quem  pu-  padece  ;  levantem-fe  pois 
zeíleosolhosem  Job  ,  de  os  olhos,  que  o  ouveré  de 
neceífidade  havia  de  abai-  ver  ,  porq  he  obje&omais 
xar  os  olhos  \  porem  levan-  levantado  que  home:  C«/#- 
tar  ?  Em  outro  tempo,  &  que  elevafjent  óculos  fuos. 
em  outra  fortuna,  quando  Eis ahi agora  toda  a  razão 
Job  citava  fobreo  throno  porque  a  Efcritura  diz  duas 
de  fuás  felicidades  ,  força  vezes  dejob  que  era  home: 
era  queentaó  fe  levantai-  Vir  erat,&erat  vir \àiz  da 
fem  todos  os  olhos  que  o  primeira  vez  que  era  ho- 
vifíem ;  mas  agora, quando  mé  y  porque|  Job  não  tinha 
Job  não  fó  fe  acha  no  eíta^  femeihançadoqueera:diz 
domais  infimo da  fortuna,  omefmofegundavezjpor- 
fenão  no  lugar  mais  abati  quejob  em  parecer  menos 
do  da  terra  :  Scdens  m  (ter-  que  homem  ,  na  realidade 
quilinio  i  comohepoílivei  moftrava  que  então  era 
agora  que  fe  levantem  os  muito  mais  do  que  dantes 
olhos  que  haõ  de  ver  a  Job :  era,  &  tanto  mais,  que  por 
Cumjjue  elevaffent  óculos  ?  iffo  com  razão  para  q  Job 
Não  dizíamos  nos  quejob  não  fofle  avaliado  por  al- 
ertava taó  desfigurado  ,  q  gum  Deos  ,  foy  neceflario 
não  parecia  homem  ,  non  advertir  fegunda  vez  que 
cognoverunt  eum  ?  pois  ho-  com  tudo  Job  era  puro  ho- 
mem que  tanto  chegou  a  mem.  Tudo  he  deS.Joaó 
padecer,  que  chegou  a  não  Chryfoftomo :  Nec  frujlra  chryf. 
parecer  homem  ,  homem  Job  defcribitur  homo  ,  0^°™;^ 
que  teve  forças  para  tanto  fcilicet  in  tanta  pat:e?ittahom.%% 
padecer,  &  para  poder  a  tu-  creaeretur  Deus. 
rar  tanto,  efte home quan-  293  Com  razão  diz 
do  eftà  mais  abatido,  então  logo  S.  Bernardo ,  &  fem  q 
eftà  mais  levantado  j  efic  implique  a  razão,  que  no 
homem  que  affim  padece  Pretório   de  Pilatos    era 

V  i]  Chri* 
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Chrifto  menos  que  home,  Comojcbcm  parecer  me- 
&  mais  que  home  ,  p/uf*  nos  do  que  home,  moftrou 
quàm homv^minus  quàm  ho*  que  era  mais  ,  foy  necefla- 
mo:cr3i  menos  do  que  ho  rio  advertir  que  comtudo 
me,  porque  não  rinha  ap  era  home,  porque  não  pa- 
parencias  do  que  era ,  infra  recefle  Deos:  Me  crederetur 
foomi/iem:  mas  por  iíTomef-  'Deus  ;  porém  de  Chriflo 
mo  porque  chegou  a  pade-  fó  hfia  vez  fe  ad  vertio  que 
cer  tanto  ,  que  fenda  ho-  era  homem,  porque  onáo 
me  não  parecia  o  que  era,  parecia  :  Ecce  homo  :  & 
niflò  meímo  mostrou  que  não  fe  advertio  fegunda 
era  muito  mais  doqueho-  vez,  porque  em  Chrilto  o 
méi/upra  homtrté.  Agora  pa  parecer  menos  ,  foy  pare- 
raq  vejamos  o  quanto  mais  çp  tanto  mais  :  foy  tanto 
cra,cóbinemosoquea  Ef-  maisfobir  o  chegar  a  per- 
critura  difle  de  Job,  có  o  der  as  apparencias  de  hu- 
que  Pilatos  difle  de  Chrif-  mano,que  foy  moftrar  ver- 
to. A  Efcritura  vendo  q  dadeiramente  as  realida- 
Job  não  parecia  o  que  era,  desde  divino:  de  maneira, 
difle  que  era  home:  Erat  em  Chnfto  o  náo  parecer 
vir  :  affim  eábem  Pilatos  homem  no  Pretório  de  Pi- 
vendo  que  Chriítonaó  pa-  latos ,  foy  moftrar  que  era 
recia  home  ,  affirmou,  &  muita  mais  que  puro  ho- 
aíTegurou  que  oera  :  Ecce  mem,&  que  craverdadei- 
homo.  Seguda  vez  tornou  a  ro  Deos  .pois  por  iíloPila- 
Efcritura  a  dizer  que  Job  tos  como  não  podendo  ne- 
etz  home:  Et  erat  vir  %  po  gar  efta  verdade  de  q  allí 
rèm  Pilatos  não  difle  que  íemoftravaChriftovcrda- 
Chrifto  era  home  mais  que  deiroDeos,naópoderatifi- 
hua  fó  vez  :  pois  aflim  co-  car,  né  afirmar  íegúda  vez 
mo  a  Efcritura  difle  fegun-  q  Chnfto  era  fó  home.  An- 
da vez  de  Job  qne  era  ho-  tes  acrefcéto,  q  ainda  quã- 
mé,  porque  o  naõ  affirma  do  Pilatos  affirmava  de 
Piatos  de  Chrifto  tábem  Chrifto  que  era  home,  ahi 
fegunda  vez  ?  Reípondo:  mefmo  affirmava  que  era 
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juntamente  Deos  ,  &  não 
puramente  home  ;  porque 
hum  home  que  fendo  taô 
innocenre,  eftava  por  nof- 
fàs  culpas  taó  ferido,  &  taó 
chagado  ,  ainda  que  era 
home ,  que  podia  fer  fenáo 
Deos  ? 

294.  Vio  o  Centurião 
aChrifto  na  Cruz,  &  dizS. 
Lucas  que  lhe  chamara  ho- 
23.  me  :  Vere  hic  hc-tho  juftus 
erat :  mas  S.  Matthcos  pelo 
contrario  diz  que  lhe  cha- 
vfat.  28  màra  Deos  :  forè  Fthus 
Dei  erat  ifte  \  parece  que 
aqui  fe  encontrão  osEvã* 
geliftasi  porque  ou  o  Cen- 
turião chamou  a*  Chrifto 
Deos»  ou  lhe  chamou  ho- 
me: fe  lhe  cham<  u  home, 
como  diz  hu  Evangcliíta 
que  lhe  chamara  Deos:  ^<r- 
rè  Filius  "Dei  erat  tíie  ?  & 
fe  lhe  chamou  Deos ,  como 
diz  outro  Evangelifta  que 
lhe  chamara  home  :  Veie 
hic  homo*  Ambosfallàraó 
como  Evãgehftasj  porque 
Chrifto  era  Deos,  &  home 
juntamente,  &  quando  af- 
ilm  o  não  conhecêramos 
por  fé,  ainda  fe  pudera  al- 
cançar pela  razão  j  porque 
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como  Chrifto  fendo  tam 
innocéte ,  eftava  por  amor 
de  nòs  naCruz  tac  desfigu- 
rado ,  chamarlhe  Deo* ,  ou 
chamarlhe  hemé, tudo  vi 
nhaa  feromefmo:  porifib 
os  Evangeliftas  fem  con- 
tradição, dizendo  hú  que 
o  Centurião  lhe  chamara 
homem  :  Verèhic  homo  ju- 
ftus erat  ;  diffe  outro  que 
lhe  chamara  Deos  :  Vire 
Filius  Dei  erat  ifte.  Por  è  m 
reparo  que  o  Cenruriaó 
nãodizdeChriftona  Cruz 
que he Deos  ,  fenáo,  que 
trx.FthusDei  erat.  E  Chri- 
fto não  he  Deos  na  Cruz  ? 
Claro  eíràipois  porque  não 
diz  o  Centuruo,  he,  íenáo, 
era  /  Entendo  que  oCen- 
turiaó  não  falia  fó  do  que 
vènaCruz,fenão  também 
do  que  x  io  no  Pretório ,  & 
com  o  no  Pretório  jà  tin  hão 
declarado  a  Chrifto  por 
homem :  Ecce  homo  ,  por 
iíTo  o  Centurião  naõ  fó  diz 
de  Chrifto  oquehe,  fenão 
o  que  era*  como  querendo 
dizer,  que  fe  là  no  Pretório 
era  homem  ,  homo  jpftrs 
erat  ,  jà  dcfde  enião  dava 
Chrifto  a  entender  que  era 
Viij    '        Deos; 
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29 f  Em  confirmação 
defta  verdade ,  me  lembra 
que  a  fefta  feira  pafiada 
dizia  cu  que  o  ídolo  do 
Dagaò  fe  poftràra  por  ter 
ra,&  fe  desfizera  em  peda- 
ços diante  da  Arca  do  Te- 
ftamento,porq  em  reprefé- 
taçaõ  de  Chrifto  eftava  a 
Arca  doTeflamétoprefa, 
&  cuberta  cõhúa  capa  cor 
de  purpura,  &  porq  tinha 
décro  húa  vara,&  por  cima 
húa coroa  $  porém  agora 
reparo  que  tem  húa  grande 
inftancia  o  que  eu  entaó 
dizia ,  &  vem  a  fer ,  que  os 
Philifteos,  em  cujo  poder 
eftavaa  Arca  doTeíiamé- 
to,  não  fizerão  aquellas  de- 
monftraçoens  que  fez  o 
ídolo:  poisfefepoftra  por 
terra  o  ídolo, porque  fe  nlío 
poftráotábem  osldolatras? 
porque  mais  fe  desfaz  em 
pedaços  hua  tftatua  de  pe» 
'  dra,que  osmefmoshomés? 
Scrà  porventura  ,  porque 
diante  de  húa  figura  de 
Chrifto  com  purpura,  com 
feeptro ,  &  com  Coroa  faó 
es  homens  mais  endureci- 
dos que.  as  pedras  ?  Ainda 
aáo  hc  eila  a  verdadeira  ra- 
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záo :  pois  qual  he  ?  Eu  a  da- 
rey.  Aqueile  ídolo  era  a- 
dorado  por  Deos,  era  húa 
divindade  fingida: a  Arca 
doTeftamento  cativa  com 
coroa,  vara,  &  purpura, era 
huma  expreffa  figura  de 
Chrifto  prefo,  &  atado  no 
Pretório  de  Pilatos  :  pois 
para  que  feentendefle  que 
Chrifto  prefo  ,  &  com  as 
infignias  do  Pretório ,  quã- 
do  não  tinha  nem  apparcn- 
ciasdehomé  ,  entáo  mo£» 
traVa  realidades  de  Deos, 
por  iftoie  desfaz,  &  fe  def- 
pedaça  o  ídolo  do  Dagáo 
à  viiia  da  Arca  do  Telta- 
mento  f  porque  Chrifto 
prefo  có  purpura,  feeptro* 
&  corça  fe  moftra  raõ  ver- 
dadeiro Deos  ,  que  ate  à 
vifta  de  húa  figura  fua  ,  atè 
àviftadehúafua  repreíen- 
tacão  todo  o  Deos  fingido 
fepoftra,toda  a  divindade 
falfa  fe  desfaz  :  'Dagan  ati- 
tem jacebat  pronus  in  ter~ 
ram  ante  Arcam  'Dominir 

296  E  na  verdade  fc 
diftintaméte  diícorrermos 
por  todas  as  infignias  com 
que  Chrifto  appareceo  no 
Pretória  de  Pilatos  ,  facil- 
mente entenderemos  que 

todas 
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todas  faó  divizas  de  Deos  *     pfe  para  medir  o  templo  de 
&  fenaó,  qual  era  a  primei-     Deos   :    Et  àatus  eft  mihi  Apoc.i  1 
ra  infignia  de  ChriftoíHúa  calamus  fimilis  virga :  pois  ■• 
coroa  de  efpinhos.  Là  ap-  a  medida  do  lugar  de  Deos 
pareceo  Deos  a  Moy fes,&  hadeferhúa  cana?  Sim  j 
appareceolhe  cercado   de  porque  a  cana  he  toda  a 
Exod  *.  efpinhos  :   In  médio  rubi  :  proporção  de  Deos.    Que 
pois  porque  ?  Porque  en-  mais  trazia  Chrifto  ?  Húas 
taó  fe   definia   o    mefmo  cordas.    Com  húas  cordas 
Deos:  Ego  fum  quifum:  <k  diífe  Deos  que  havia  de  at- 
comoaspropriedadesacó  trahir  aofeu  conheciméto 
panhaô  a  definição  ,  jufto  aos  homens ,  tirandoos  da 
era  que  Deos  queencaó  fe  gétilidade,  &  da  idolatria: 
definia,  fe  ccrcaíjede  efpi-  In  funiculis  Adam  traham  ofec  t# 
nhos,  para  que  fe  viíTe  que  ílíos^tn  vinculis charitatis\ 
faó  os  efpinhos  proprieda-  &  porque  os  havia  Deos  de 
des  de  Deos.    E  que  mais  attrahir  com  cordas  i  Por- 
trazia  Chrifto  ?   Húa  capa  que  as  cordas  o  dariaô  a 
de  purpura.   La  fe  definio  conhecer  por  verdadeiro 
o  mefmo  Deos  em  outra  Deos.    £  que  mais  trazia 
occafíaó,  &  diíTe  de  li  que  Chrifto  ?    Vinha  cuberto 
era  húa  flor  do  campo :  Ego  de  chagas.  E  que  fez  Saó 
Jfloscampr.  mas  que  cfpecie  Thomé  quádovio  as  cha- 
de  flor  ?  Leo  a  Interlinha:  gas  de  Chrifto  i  naõ  o  co- 
Ego  fum Rofa  :  &  porque  nheceo  então?  não  o  ado- 
rnais Rofa  ,  do  que  outra  rou] por  verdadeiro  Deos? 
flor?  Porque  húa  purpura  Aflim  o  confeflbu.  o.  meí- 
rafgada  he  toda  a  am  biçaó  mo  Santo :  T)ominus  meus  ,  foan.  2» 
da  Rofa  ,    &  húa  purpura  &cDeusmeus.  De  maneira28, 
enfanguentada  he  toda  a  que  efpinhos, purpura, ca- 
pompa  de  Deos.  E  q  mais  na,  cordas ,  &  chagas,  tudo 
trazia  Chrifto  ?  Húa  cana.  faó  divizas  de  Deos  ,  tudo 
Húa  cana  fabemos  que;  fe  faó  propriedades  de  fua  ef« 
deo  a  S.  Joaó  no  Apocaly-  fencia ,  tudo  b razoes  de  fua 
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divindade.  Ido  hc  cada  denòs,  &  fóradcnòs:  i#- 
húa  deitas  infignias  per  fi  tra  hominem  :  extra  homi- 
íò\  Sc  que  feràó  todas  jun-  nem  ?  Refpondo  f  que  fe 
tas  ?  Logo  então  fe  mof-  não  contradizem  eftas  pa- 
irou Chrifto  verdadeiro  lavras  »  &  temos  o  exéplo 
Deos,  quãdo.appareceo  no  no  mefmo  Pretório.  Aco- 
Pretorio  dePilatos  cõ  capa  roa  de  efpinhos  com  que 
de  purpura,  com  fceptro  de  Ghnílo  apparecco  no  Pre- 
cana  ,  com  coroa  de  cfpi-  tório, não eltà  claro  q  para 
nhosi  afrontado có cordas,  lhe  cingir  a  cabeça,  a  cer- 
&  cuberto  de  chagas  :  en-  cava  pela  parte  de  fora  P  & 
tão  he  verdade  ,  que  não  corntudo  náohe  certo  ta  m- 
pareceo  que  era  homem,  bem  que  aquelle  bárbaro 
porque  pareceo  menos  do  diadema. atra  veíTava  a  ca- 
queera  :  Infra  hominem ,  beça  do  Senhor  penetran- 
minus q-tàm \  homo  •,  porém  doa  com  íetenta  &  dous 
por  iílo  mefmo  ,  por  iilo  efpinhospela  parte  de  dé- 
entãofemóftrouqera  mais  tro  .?  Logo  não  contradiz 
qie puro  homem  »  &  por  a  razão  que  o  mefmo  amo- 
iíio  molrou  entáo  que  era  rofiílimo  Senhor  a  refpeito 
verdadeiro  Dzos  :  Pluf-  de  noíTas  almas  nos  fique 
quam  homoyfupra hominem.  pela  parte  de  dentro, &  nos 
%97  Ecce  homo  :  intra  fique  pela  parte  de  fora  $ 
hominem  :  extra  hominem:  porque  tendonos  dentro 
he  a  fegunda  explicação  q  em  (eu  coração,fica  cl!e  pe- 
dà  o  Santo  Doutor  às  pala-  la  parte  de  tóra^  extra  ho- 
vrzs&ccehom  ■:  &  parece  minem  \&  cendoo  nòs  a  el- 
frãa  ettprefla  contradição-,  le  em  noíías almas,  fica  cl- 
porque  eílarfóra-,  &  eítar  leda  parte  de  dentro:  é£» 
dentro  ,  vifto  etf  à  que  faó  tra  homiaem  Por  meyo  do 
termos  que  fe  contradizei  Sacramento  do  altar  diíle 
pois  logo  como  diz  S.  Ber-  Chrifto  que  o  homem  fica 
nardo  que  no  Pretório  de  dentro  dclle  ,  èc  elle  6ca 
Fi'a:os  cita  Chriilo  dentro  dentro  do  homem  ;  In  me  ^' 
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tnanetj  &  ego  tn  illo  :  pois 
ifto  mefmo  que  p;r  reali- 
dade fuecede  noSacramc- 
to,  porque  não  poderá  cá 
bem  por  affe&o  fueceder 
no  Pretório?  Aílim  como 
Chriiro  quanto  he  ex  vi 
vtrb&rum  ,  ír>  em  quanto 
home  erra  no  Sacramento-, 
aííim  tábem  no  Pretório  ef- 
là  fó  em  quanto  home :  Ec- 
ce  homo  :  logo  aílim  como 
no  Sicrameritoeftà  dentro 
de  nos,  &  nos  dentro  delle, 
aííim  fãbem  poderá  íer  o 
mefmo  no  Pretório.  Oh  fe 
afilrn  nos  rcfolvefíemos 
nós  a  ter  em  noíTas  aimas 
aqudle  5 cos  chagado  ,  & 
aquelle  home  Deos ,  quan- 
to cile  procura  ter  dentro 
em  feu  coração  todas  as  al- 
mas de  tedos  os  homens/ 
Aquellas  chagas  abertas 
com  que  Chníío  appare- 
ceo  no  Pretório ,  que  outra 
coufa  vem  a  íer,  íenão  por- 
tas abertas  por  onde  o 
noíTo  Redemptor  nos  quer 
recolher  em  feu  coração  ? 
Admirável  dtfejo  de  nos 
recolherem  ú  ,abúr  em  íi 
tantas  portas  para  nos  re- 
colher !   Poiòíe  à  cuila  de 
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tantas  chagas  nos  defeja  re- 
colhera todos  em  feu  pró- 
prio coração,  como  nòs  em 
igual  correfpondencia  não 
recolheremos  em  nolíos 
coraçoensa  hum  Deos  que 
para  recolher  noflas  almas 
abrioem  tantas  chagas  ta- 
tás portas  ?  Confidercu  a 
Alma  Santa  a  Chrilro  tm 
quanto  chagado,  Fkjcicu-  ca&t. 
lus  myrrh/e  •,  &  então  ocô-  ■*• 
fidetoupara  querido.-.jD*- 
leòíus  meus  miht  :  mas  naó 
fó  o  confiderou  para  em- 
prego de  ítu  amor  ,  fenão 
tábem  para  depofiro  de  feu 
coração  :  Inter  ubera  mea 
commorabvur.  Devida  cor- 
reíporidencia  !  Procura 
Chriíto  chagado  recolher 
noflas  almas  em  feu  cora- 
ção ?  pois  prccuiem  tam- 
bém as  noflas  almas  ter  em 
feus  coraçoens  a  Chnilo 
chapado  ;  Fafticulus  mjir* 
rha  áileãus  meus  rrnhi  ,  in* 
íer  ubera  mea  cõnorabtiur. 
298  Diíponhamuiws 
pois  almas  Chriíi^s  ,  dkf. 
ponhamonosaque  Crrifto 
rosadmica  em  íeu  ccràçáo» 
difponhamonos  a  tiazer 
em  nollos  corajeesa  ChriA 
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to,  &  veremos  o  como  he  tra  horninem  %  extra  homi- 
poflivel  que  efteja  Chrifto,  nem  :  da  parte  de  dentro, 
intra  horninem^  extra  homi-  cm  quanto  Jacob  lhe  lan- 
nem  :  dentro  de  noílas  ai-  cava  os  braços  para  o  reco- 
rrias, porque  os  noíTos  co-  lhera  íij  da  parte  de  fora, 
rações  o  não  lancem  fora;  em  quanto  Deos  lançava  os 
por  fora  de  noílgs  almas,  braços,  Sc  lutava  por  reco- 
porqueofeuamorofocora-  lher  a  Jacob  :  mas  que  ra- 
ção todas  as  tcrà  dentro.  Be  zão  haveria  para  que  aflim  • 
vejo  que  efta  correfpondé-  lutaílem  Deos ,  &  o  home? 
cia  de  affe&os ,  &  efta  tro-  Deos  por  recolher  em  fi  ao 
ca  de  corações  devem  nof-  homé,o  home  por  recolher 
fas  almas  a  Chrifto  em  em  fi  Deos?  A  razão  a  meu 
qualquer  outro  eftado  ,  &  verhe  *  porque  ainda  que 
cm  qualquer  outro  myfte-  que  lutava  cõ  Jacob  era 
rio  ;  porem  quando  confi-  Deos:  Contra  'Deutn  fortis  ^cn* 
dero  a  hu  Deos  chagado  cõ  fuifii ;  cótudo  era  híi  Deos 
o  titulo  de  Ecce  homo ,  en-  que  era  juntamente  home  : 
tão  me  parece  que  efle  he  o  Ecce  vir  luõíabatur  cum 
my  fterio  mais  próprio ,  em  eo  s  antes  não  fó  era  hu  ho- 
que  Chrifto  nos  recolha  me  Deos,  mas  era  hf?  home 
emíi,&em  quenòs  reco-  Deos  có  o  titulo  de  Ecce 
lhamos  a  Chrifto :  Ecce  ho-  homo  :  iíTo  quer  dizerem 
mo  :  intra  horninem  ,  extra  todaa.latinidadej£kw«i//>: 
horninem.  Lutava  húa!noi-  pois  feaquellehomé  Deos 
te  Deos  có  Jacob ,  &  ainda  tinha  o  titulo  dcEccehomo, 
quejaçobfevio  aftas  aper-  que  muito  qlutafle  por  ter 
tado,  Deos  allifoy  o  mais  dentro  de  léus  braços  a  Ja- 
rendido:  ContraDeumfor-  cob?&  que  muito  que  lu- 
tis  fuMi.  Se  bem  reparar-  taffe  Jacob  para  o  terden- 
mos  nefta  luta  de  Jacob  có  tro  de  feus  braços?  Ecce  vir 
Deos ,  acharemos, qallifi-  luEiabatur  cum  eo.  Có  ra- 
cou  Deos  da  parte  de  den-  zão  dizia  cu  logo  que  Chri- 
tro ,  <k  da  parte  de  fora :  [in»  ílo  c6  o  titulo  ède  Ecce  ho* 

mo 
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rwheoq  maispropriamé  fobre  efte  ponto  digo  ió 
te  nos  procura  ter  décro  em  brevemente  ,  que  eftando 
fi,  &  a  qué  nòs  mais  devi-  Chrifto  no  Pretório  de  bai- 
damente  havemos  de  ter  xodó  poder  de  PihtosySub 
dentro  em  nòs  i  &  cõ  razão  homtne  *ahi  mefmo  fé  con- 
diz S.  Bemardo  lEcce  ho~  tradição  noseftàcercando, 
mo  :  intra  hominsm  ,  extra  porque  ahi  mefmo  nos  eità 
íominem.  pondo  cerco,  ou  para  có- 
299        Eece    homo:  batemos  as  ai  mas,  ou  para 
fubloomine*  circa  hominem.  conqoiftarnos  os  corações; 
'j  abem    nefta    explicação  Circa  hominem.  Ora  note: 
dcS.  Bernardo  fereprefen-  Na  conquifta  de  noíTas  al- 
ta algúa contradição;  por-  mas  ha-íe  Deos  fcgundo  a 
que  qué  eftà  jdebaixo  do  rnayor,ou  menor  rcfiften- 
poder  de  outrem ,  como  he  eia  delias.  Hua  praça  aber- 
poífivel  que  o  eíteja  eer-  talevaíeporaflalto,dehua 
cando,  a  brãgendo,  acabar-  avançada  fe  ieva  •,  &  foúa; 
cando  Logo  eft ando Chri-  praça  forte?  íó  fe  leva  por 
fio  debaixo  do  poder  de  cerco,  &  quáto  o  lugar  eftà 
Pilatos,  Sub  hommetcovs\Q  mais  fortificado,  tâtoocer- 
íepode  verificar  que  nefte  cohe  mais  vagarofo..  Poi$ 
mefmo  tempo  nos  eflàeer*  affim  o  divino- Conquifta» 
cãdo,&cóprehédédo;C/r^  dor  de  noíías  almas  ríèaal- 
homtnem  ?  Digoq  «os  eftà  ma  fe  não  refifte  ,   leva-* 
Chnftocóprehédédo,porq  Deosde  hú  aílaltoj  masfe 
có  os  braços  cruzados  nos  eftárebelde,hencecffarÍ0a 
eftà  abraçando:  6c  digo  que  Deos  levála  por  cerco.  A  Sr 
nos  eftà  cercando,  porque  Pedro,  quando   negou    a 
por  todas  as  panes  nos  ef-  Chrifto,  como  era  taó  c be- 
ta côbatendo.  Matéria  era  diéte,rédeo  Chrifto  à  eíca- 
cfta  que  pedia  hú  difeurfo  la  vifta,&  có  hú  aílako  <fe 
bcriV  largo,  &  bé  devoto  5  ©Hios  :  Refptxit  P  frjtmjufi* 
poré  eftà  puxado  por  mina  porém  a  S.  Pau!o,  que  mais  6it 
©ultimoducurfo.  Pelo  que  obstinadamente  negava  a 

Cl  ri- 
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Chrifto,  como  eftava  tão  queria  render  os  corações  ; 

rebelde  ,   rendeo  Chrifto  mas  fendo  os  corações  do 

cõ  mayores  eftrondosf  &  mundo  tão  rebeldes  ,  que 

có  may ores  aparatos;  ren-  remédio  para  os  render? 

deo-ocó  bataria  de  luzes,&  Que  remédio  ,  fenão  pór 

cõhú  cerco  de  rayos  :  Cir*  tábemhú  cerco  a  tedos  os 

A<a9  3  cumfulfit  eum  lux  de  Ccelo.  corações  ? 

Efta  he  a  traça  de  que  ufa  300  Efie  cerco  pois  para 
Deos  para  render  as  almas  rêder  os  corações  mais  re- 
mais rebeldes  -y  &  ião  eftes  beldes  ,  efte  cerco  nos  poé 
cercos  tão  antigos  em  Deos,  hoje  Chrifto  no  Pretório 
que  ja  defde  a  criação  do  de  Pilatos  cõ  a  figura  do 
mundo  a  eterna  Sabedoria  Eccehomo :  Eccehomo :  r/r- 

Ecd  i    lhe  poz  hú  cerco  ;  Gyrum  cahomwern :  &  para  que  na- 

8,        circuivi  fola  •,   por  fina!  ,  q  dafaltafteemhú  cerco  tão 

cotam  feliz  fucceíTò,  que  podçrofo,difcorrendopor 

então   rendeo  os  corações  todas  as  partes  de  hú  cer- 

de  todo  o  mundo  :  Et  om-  co,  as   cordas  cuido   que 

ritum excellentium  &  hutnu  fão  as  linhas,  &  as  chagas 

liam  corda  vittute  calcavi:  cuido  que  ião  as  brechas  s 

pois  aíílm  como  a  Sabedo-  ou  como  fão  tão  profundas, 

ria  eterna  rendeo  por  hum  tãbem  podem  fer  as  cavas  : 

cerco  os  corações  do  mun-  ofceptro  de  cana  íerve  de 

dojaílim  tãbem  aSabedoria  cftacada,  &  os  golpes  do 

encarnada  quiz    render  o  fangue  para  a  bataria; a co- 

mundo  por  cerco ,  &  cõ  ef-  roa  fendo  hú  circulo  de  ef- 

feito  dizéos  Evangeliítas,  pinhos,  tãbem  he  hú  cer- 

quecercando  as  Cidades,  co  de  rayos:  a  capa  cuido  q 

introduzia  Chrifto  a  fé  por  lhe  lerve  de  aproxes  ,  não 

todo  o  mundo  :  Circuibat  fó  para íe cobrir, fenão  tã~ 

Ma«.  9.  omnes  Civitates  pradicans  bem  para  nos  cercar » &  co- 

Evavgelium: porem  intro-  mote  osbraços  cruzados» 

duzir  a  fé  he  íó  render  os  fem  duvida  que  tãbem  nos 

entendimentos ,  6c  Chrifto  quer  cercar  cõ  os  braços ; 

por 
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porem  as  chagas  como  eí-  perdidas  de  remate  as  efpc- 

táo  por  toda  a  circumferé  ranças,  &  ja  como  dcfenga- 

cia ,  có  ellas  cuido  q  prin-  nado  lhes  entregou  a  Chri-  L    a 

cipalméte  nos  quer  cercar*  fto:  Tradidit  tum  volunta*  2f.c 

porque  com  ellas  confidc-  tieorum:  pois  porque  ráo 

ro  que  nos  efpera  render,  fez  algúa  diligencia  mais? 

Húaalmafeyeuquefoyde  Porque  náo  ha   irais  dili- 

todasamais  rendida,  íen-  gencia:de  corações  qi  e  à 

do  que  fó  entre  flores  fe  viftadc  Chriíto  no  Preto- 

,it    2  vio  cercada :  Venter  tuusfi-  rio  íe  não  chegarão  a  ren- 

cut  ticervustrittei  njallatus  der,  naô  havia  niais  que 

hltjs:  pois  fe  para  fe  render  cfperar:  as  Cidades  que  íc 

húa  alma  bali  ou  íp  hú  cer-  naó  rendem  a  hú  cerco  po- 

co de  flores,  como  fe  náo  àtvó(o  ,  faó  invencíveis, 

rendei àonodab almas  a  hú  nsôhamaisque  levantaro 

cerco  de  chagas?  Em  hu  cerco:  aflim  tábem  os  co- 

cerco  tão  poderofo  naõ  ha  rações  que  fe  náo  rendem  a 

que  fugir  ,  íenão  render,  hú  Ecce  homo  ,  faó  inex- 

em  hú  cerco  íaó  apertado  pugnáveis  ,  porque  hú  Ec* 

não  ha  que  refifrir  ,  fenaõ  ce  homo  he  hú  cerco  de  nof- 

entregari&aflimqueasal-  fos  corações  :  Ecce  homo% 

mas  que  fenaõ  entregaré,  circahominem. 
enrendaô  de  fi  que  faõin-       301   Eccehomo%prohomi- 

venciveisjos  corações  que  ne^cotr abomine,  feita  he  a 

fe  naô  renderem, entendão  uiumaexpic3çáodtS.Btr- 

de  fi  que  faó  in  expugna-  nardo,&aqummoscin  fim 

veis.  Muiras  forãoasdili-  a  nofsa  contradição  vetda- 

gencias  que  fez  Pilatos  por  deiraiporqferChriítopeto 

livrara  Chrifto  da  morte,  homem  ,    &  ícr  contra  o 

cm  fim  ,&  por  fim  de  tudo  home,  quemayor  contra- 

molhou  a  C  hrilto  chaga-  diçaô?  Chriíloem  quanto 

do  no  Pretório  ,  &  vendo  Salvador^eftàem  favoi  dó 

que  feus  inimigos  conti-  #homé,  &  íe  ellc  fe  piem 

nuaváo  na  mefma  porfia,  contra  o  home,  jahchuaí, 

fie 
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&  não  Salvador  :  pois  fer 
Salvador  ,    6c  não  íer  Sal- 
vador ,  não  he  efta  a  ma- 
yor  contradição  quefe  faz 
a  Chrifto?  Mas  donde  naf- 
ceria  no  Pretório  que  íen- 
doalliChrifto  Salvadorde 
todos  os  homens,  prohomU 
ne%  quealli  meírnoeftivef- 
fe  contra  os  homens,  como 
fe  naó  fora  feu  Salvador  : 
Contra  hominem  ?  Tudo  ha- 
vemos de  achar  no  mefmo 
Texto.  Pilatos  moftrou  a 
Chrifto  chagado  ,  para  q 
aquelles  homens  fe  doefTé 
de  ver  a  Chrifto-,  porém  el- 
lestão  fora  eftiveráo  de  fe 
doer  ,  que  o  pedirão  para 
o  crucificar  \Cructfige%  cru* 
cifige  eum\  pois  fe  aquelles 
homens  fe  naó  doeraó,  nem 
moverão  de  ver  a  Chrifto 
chagado  ,  que  muito  que 
fendo  Chrifto  Salvadorde 
todos  ,  haja  de  fer  o  fifcal 
daquelles  homens  .'  Contra 
hominem*  Chriftãos,  Chri- 
fto he  Salvador  de  todos ; 
porém  as  fuás  chagas  faò  as 
noílás  culpas ,  &  íe  nòs  no$ 
não   cópadecemòs    delias 
como  eh; gas  íuas  ,  deve-  ^ 
mos  isntiias  como  culpas  * 
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noíías  ,  &•  que  fe  naódo© 
de  fuás  culpas,  quem  íe 
náo  arrepende  dellas,tenha 
entendido  que  ha  de  fer 
Chrifto  parte  contra  elle, 
por  elle  náo  obrar  da  fua 
parte.  Rebelloufe  o  Prin- 
cipe  Abfalaó  contra  feuPay 
El-Rey  David,  &  na  rota 
de  feu  Exercito  fugindo  a 
unhadecavallo,  &  emba- 
raçandofeihea  gadelha  nos 
ramos  de  hua  ar  vore,  alh  fi- 
cou dependurado  de  hu  ra- 
mo ,  ou  como  tropheo  da 
defgraça,  ou  como  defpo- 
jo  da  ingratidão:  nefte  té« 
po  paffando  Joab,  &  vendo 
pendente  de  hu  ramo  ao 
defgraçado Príncipe,  diz  a 
Efcritura  que  có  três  lan- 
ças lhe  atraveífou  o  cora- 
ção. Valhame  Deos ,  Joab! 
Não  foy  Joab  quem  tanta» 
vezes  mtercedeo  porAbfa- 
lão?  Quando  Abfalaõcfte- 
ve  defterrado,  naó  foy  Joab 
quem  o  congraçou  cô  Da- 
vid ?Nio  foy  Joab  o  fci* 
Advogado,  a  fua  valia,  & 
o  feu  fiador  ?  pois  como 
agora  he  o  feu  homicida  ? 
Por  íílò  mefmo,  diz  S  Joaó 
Chryfoftomo:  gurTatré  ei 

re- 
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^Tft  reconciliavit^s  ipfum  inter- 
mi."  fecit  .  Fez  Joab  tantas  ve- 
zes as  partes  de  amigo,  & 
falta  Abfaláoda  fua  parte? 
falta  à  fua  obrigação  ?  Fi- 
cou Joab  obrigado  a  David 
por  feu  dador,  6c  levantafe 
Abralaõcôtra  David?  pois 
o  mcfmojoab  ha  de  fer  o 
homicida  de  Abfalaó :  Qui 
Galrem  et  reconctltavtt ,  is 
ipjum  inter fecit.  Aílim  mef- 
ino,Fieis,aflim  mefmofuc- 
cede  cm  Chrifto  a  refpeito 
dos  peccadores  :  Chritfo 
he  noílo  fiador  :  Qui  fide- 
juffor  exiftit  :  Chrifto  hc 
noflo  Advog  do:  Advoca- 
tum  habemus  apud  Vatremi 
Ch  i')ohe  noílo  Salvador: 
aan.  2.  }pje  enim  falvum  faciet  po- 
pulum  fuum  :  fe  fizermos 
da  nofla  parte  o  que  deve- 
mos ànoífa obrigação  ,  te- 
remos por  nòs  a  Chrifto: 
pro  homine  •,  mas  faltando 
à  nofTa  obrigação  ,  feguefe 
o  rermo  contraditório  ,  q 
fera  Chrifto  parte  contra 
nòs :  çontrarhommem. 

502  Pelo  que  Fieis,  fe 
he  que  defejamos  ter  a 
Chrifto  da  no flà  parte,  fa- 
çamos da  noífa  parte  o  que 
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naó  fizeraò  os  emulos  de 
Chrifto  ;  cllesnaófe  doe- 
raó;das  chagas  deChritto* 
doamonos  nòs  de  nofTas 
culpas  ,  porque  aíBm  nos 
doemos  de  fuás  .chagas  ,  ôc 
refolvamono5,  quelemefta 
dornaóhaíalvaçaô  *  por- 
que para  Chrifto  kr  Salva> 
dor  de  nofías  almai ,  hc  cer- 
to que  naó  baftaõ  as  dores 
que  elle  padeceo  por  nos, 
íenaó  que  da  noífa  parte 
heneceflario  dor  djmuiro 
que  o  orTcndemos  a  elle. 
Dizia  S.Paulo  que  elle  da- 
va complemento,  &  acaba  1 
vade  aperfeiçoar  tudo  o  q 
faltava  às  dores  da  paixaó 
de  Chrifto  :  Adimpleo  eac^0ír. 
qute  d-.funt  paJJJonum  Chri- «  *4» 
jli  m  carne  meai  mas  com 
que  verdade  o  podia  dizer 
S.  Paulo  ?  As  dores  da  pai- 
xão deChriíto  naõ  faó  de 
infinito  preço,  de  infinito 
merecimento ,  &  de  infini- 
ta perfeição  ?  pois  logo  q 
podia  faltar  às  dores  de 
Chrifto?  Para  Chrifto  fer 
Salvador  da  fua  partesnada 
podia  faltar,  mas  para  nòs 
nosfalvarmos,  ainda  falta 
a  dor  da  nofla  parte  ;  refei- 
ta 
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ta  anofla  falvaçaõ  dr  hum  remédio,  porque  lhe  appli- 
compofto  de  duas  dores,  ca  hum  remédio  que  lhe 
das  dores  de  Chrifto,  &  da  caufa  dor  ?  Porque  de  ou- 
nofTa  dor  :  a  noíía  dor  fem  tra  maneira  não  feria  reme- 
a  de  Chrifto  náo  bafta  para  dio :  a  cegueira  he  a  culpa , 
afalvação  .;  mas  também  Chrifto  da  lua  parte  appli- 
naô  bafta  a  dor  de  Chrifto  ca  a  medicina  ,  mas  o  ho- 
fem  a  nofla  dor :  &  por  iflb  mcm  ha  de  fentir  a  dor  da 
S.  Paulo  ,  como  quem  tam  fua  parte,  porque  de  outra 
altamente  o  entedia,  ajun-  forte  nada  aproveita  a  ap- 
ta va  às  dores  de  Chrifto  a  plicaçáo  de  Chrifto.  Repa^ 
fua  dor,  porque  alcançava  ro  mais,que  mandou  Chri- 
queparaa  falvaçáo  faltava  fto  ao  cego  depois  de  lhe 
aindaaíua  dor  ,  para  dar  lançara  terra  nos  olhos  ,  q 
complemento  às  dores  de  os  fofle lavar  em  hum  tan- 
Chrifto  :  Adimpleo  ea  qu£  que  de  agua ;  &  o  f  undamé- 
defunt  çaffwnum  Chrifti  in  to  do  meu  reparo  he  -,  por- 
carne  mea.  Mas  vejamos  que  efta  terra  que  Chrifto 
como  neftes  mefmos  ter-  lançou  nos  olhos  do  cego, 
mos  confirmou  Chrifto  ef-  diz  S.  Agoftinho  que  re- 
ta  doutrina  de  Saõ  Paulo,  prefenta  a  Deos  feito  ho- 
Chegou  hum  cego  a  pedir-  mem :  He  faliva  luturn  fe- Iosn-  * 
lhe  a  vifta  ,  &  lançandolhe  cit ,  quia  Verbum  caro  fatlu  l2' 
o  Senhor  hua  pouca  de  ter-  efi.  Seguefe  logo  que  o  re- 
ra  fobre  os  olhos ,  mandou-  medio  que  Chrifto  lhe  ap- 
lhe  que  foíTe  lavar  os  olhos-  plica va,era  o  mefmo  Chri- 
em  hum  tanque dé agua,  &  lio  :  pois  fe  ja  o  meímo 
com  efta  diligencia  cobrou  Chrifto  fe  lhe  applica  por 
vifta  o  cego.  Reparo  pri-  remédio  ,  &  fe  o  meímo 
meiràmente,queaterralã  Chrifto  lho  applica  ,  que 
cada  nos  olhos  mais  parece  necelfidadc  tem  o  cego  de 
que  ferve  de  caufar  dor,  do  ir  primeiro  lavar  os  olhos? 
quede  dar  remédio  >  pois  Muito  grande neceflidade: 
fe  Chrifto  lhe  queria  dar  o  porque  as  aguas  faó  a  maté- 
ria 
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ria  de  que  fe  compõem  as  fendo  o  remédio  o  mefmo 
lagrimas,  8c  para  que  fe  cn-  Chriílo  ,    comtudo  ainda 
tendeíTeque  para  remédio  foy  neceífario  que  o  mef« 
da  cegueira  da  noífa  culpa  mo  cego  fentiíTe  a  dor,  que 
náo  baftão  nem  ainda  to-  o  mefmo  cego  foíTe  ao  ían- 
dos  os  merecimentos    de  que,  &que  lavaííe  osolhos 
Chriílo, fenão que  faó  ne-  eile mefmo \  &  fó deita  for- 
ceífarias  lagrimas  de  ncíía  te  cobrou  vifta    o  cego: 
dor,  por  iíTo  ainda  depois  Abtjt  ergo t&lavit >&  %€» 
de  applicado  todo  Chriílo  nit  videm. 
por  remédio-,  fe  ordena  ao           303       Eis  aqui  o  que 
cego  que  banhe   os  alãos  devemos  obrar    da    noíli 
em  agua  de  fuás  lagrimas,  parte,  para  que  o  Salvador 
Mas  porque  não  banharia  do  mundo  feja  com  effeito 
os  olhos  em  agua  de  fonte,  noíTo  Salvador:  devemos 
ouderio,  feoãoem  aguade  doemos  de  noífas  culpas, 
tanque?   Direy:  As  aguas  &  chorar  noífos  j,c<  cados 
do  no,  ou  da  fonte,  íaó  a-  cótodoo  afFc&o  de  noíTas 
guas  que  correm  ,  ou  que  almas,  &  comtodasas  ve- 
pafaó;  as  aguasdo  tanque  rasde  noíToscoraçoés,por- 
faó  aguas  que  amftcm  ,  &  que  obrando  da  noíia  parte 
perfeveraò  :  pois  para  que  çnir-efte   verdadeiro   arre- 
ie enteodeíTe  que  para  fe  pendimento  »   então  rerc- 
curarem  as    cegueiras  de  mosaChriftodanoílapar- 
noífas  culpas  não  baftáo  fó  te,   &  então  verdadeira- 
os  merecimentos  da  parte  mente  nos  aproveitarão  os 
dçChriílo,  nem  baftão  fó  merecimentos  de Chrifto 5 
quaefquer  lagrimas  da  no£  que  de  outra  maneira  nada 
fa  parte  ,  fenáoquehene-  aproveitaõ  os feus  mereci- 
ceifaria  huma   verdadeira  mentos.  Chegou Cfiriftoà 
dor,  &  húas lagrimas  muy  Pifcina  ,  &  achou  alli  hu 
verdadeiras;  por  iílo  appli-  Paralítico ,  que  tendo  tan- 
cando  o  mefmo  Chnfto  o  to  á  maó  o  remédio  nas 
remédio  por  (uas  maõs  ,  &  meímas  aguas  da  Pifcina  , 

X  ha. 
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havia  comtudo  trinta  &oi-  peccador  que  fe  naó  doe 
to  annos  que  efta  va  alli  fera  do  mal  de  fua  culpa,  he  cer- 
remédio  :  perguntoulheo  to  q  não  tem  porfi  a  Chri- 
Scnhor  fe  queria  faude  ;  &  fto:  Non   habeo  hominemi 
elle  formando   queixasde  porém  queixa  fe  fem  razão* 
fua  defgraça ,  difFe  que  não  porque  o  mal  do  Paralítico 
tinha  hu  home  por  íi  :  Non  todo  confntiaem  não  (cn~ 
habeo h&minem:  mas  coque  tir  a  dor  do  feu  mal  ,  &  o 
verdade  ,  ou  có  que  razão  doerfe  ,  ou  não  fe  doer  o 
fe  podia  queixar  oParaliri-  peccador  ,  da  parte  do  pec- 
co  ?  Efte  home  por  quem  o  cador  eftà ,  &  não  da  parte 
Paralítico  fufpirava,  dizem  de  Chriíto  ;  logo  fem  ra- 
comumente  os  Interpretes  zaô  fe  queixa  o  Paralítico 
(agrados  que  era  o  mefmo  de  Chrifto;  porque  fódeíi 
Chrifto  :  pois  fe  Chrifto  mefmo  fe  pudera  queixar 
não   faltada   fua  parte  a  có  razão.  Em  fim  mandou- 
ningué,  có  que  razão,  ou  lhe  Chrifto  quetomaíTe  às 
có  que  verdade  fe  queixa  o  coitas  o  leu  ley  to,  &  deita 
Paralítico  que  não  tinha  forte  cobrou  faude  o  Para- 
homéiNân  habeahominem  ?  liúcoiTolfcgrabatiwí  tuurn. 
Digo  que  fe  queixa  có  ver-  érambula  :  pois  para   co- 
da de  s  poré  digo  qudire  brar  faude  naó  bailava  que 
queixa  fem  razão.  Para  ia-  lha  deíle  Chrifto  ?  por  for  • 
feiligenciadoque  digo  ha*  ça  havia  de  tomar  o  ley  to 
vemosde  iuppor,  q  a  par-  às  coitas?  Simjjporq  o  feu 
kfia  he  huã  doença  >  que  leyto  era  o  feu  eftado  ,  & 
deixa  a  parte    infeníivelf  para  hú  peccador  farar  da 
hehúa  enfermidade  ,  cujo  doença  de  não  ter  dor  ,ha 
malconfifteem  fe  nãofen-  detamaropefo  a  feu  efta- 
tir  a  dor  do  mal ,  ou  em  fer  do,  finta  bé  ô  que  pèfa,pè- 
hu  mal  que  não  caufa  dor :  fe-o  bê,  &  fmta-o ,  &  enfcáe 
pois  por  iíTò  eu  digoquecé  lhe    aproveitará    Chrifto 
verdade  fe  queixa  de  Ghri-  para  darlhe  faude  >  'porque 
&o  o  Pa  ca  1 i  t  ic  o  \  por  qu  e  hu  íò  então  terá  por  íi  ao  m  e  f- 

mo 
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inoChriíio  ;  Et  jtatmja.  queefiais/  Mas  hepofiivel 
nusfaftus  eft.  Senhor,  que  vòs,  vòsSe- 
304     Eya  pois  Catho-  nhor ,  vés  em  quem  os  ho- 
lico  auditório,  fe  queremos  mens  eftaó  vendo  agora  to* 
ter  a  Chrifto  por  nòs,  coo-  dos  eíTes  finaes  de  piedade, 
peremos  com  Chrifto:  ho-  ha  de  haver  tempo  em  que 
je  principalmente  he  o  dia  vòs  haveis  de  fer  contra  os 
em  que  devemos*  fencir  a  homés?  Vòsquefoisonoí- 
dor  de  noflas  culpas  ,  por*  fo  Salvador,  haveis  de  fero 
que  hoje  he  o  dia  em  que  nofFofifcal:/™  homine^  cò- 
devemos  chorar  a  laftima  trahcmtnemt  Não  fey  Se- 
de fuás  chagas:  naó  podere-  nhor  como  entenda  tantas 
mos  dizer  hoje  comoo  Pa-  evidencias  de  rigor  em  tà^ 
ralitico,que  não  temos  hú  tasdcmòílraçoésde  pieda- 
homé  por  nòs :  Non  habeo  de  Efla  coioa  de  e  pinhos 
hominem  1  porque   temos  bem  vos  acredita  de  amo- 
hú  home  que  he  juntamen-  roío,poiscó  tátas  íetras  vos 
te  Dcos:Eccehomo:  Recogi-  té  tão  ferido,  tão  atravtfla- 
tateeum.  Eis  alli ,  Fieis,  o  do-,poré  Senhor,  vejo  mui- 
homé  que  he  mais  q  home;  tas  afperezas  nefla  coroa 
Ecce  homo  ^fupr a  hominem:  de  efpinhos.  fcflacapade 
eis  alli  o  homem  que  deve-  purpura  bem  moíb a  nafua 
mos  meter  em  noííoscora-  fineza  que  fois  muito  fino  j 
coes :  Ecce  homo>intra  ho-  porém  na  fua  cor   moflra 
minem   :  eis  alli  ohomé  q  que  fois  mui  guerreiro.  Et 
põem  cerco  a  noflas  almas:  iefceptrode  cana  bem  ve- 
Ecce  homo ,  c  ir  ca  hominem:  jo  que  he  muito  br  a  ndo ,  & 
&eisaIliohoméque  fendo  muito  tenro ♦, porem  tábem 
por  nòs  agora,  fe  pôde  pòr  vejo  que  he  muito  frágil,  6c 
contra  nos.  Oh  meu  fefu»!  muito   quebradiço.    EíTas 
meuRedemptorda  minha  cordas  bem  fignificão  que 
alma  !  meu   Deos  do  meu  o  voífoamor  vos  tem  mui' 
coração !  que  amorofo,que  to  prefo  ;  mas  não  fey  fe  íi- 
rendido  ,  &  que  piedofo  gnificãotãbé  que  parapõ- 
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tos  de  amor  fois  muito  ata-  laírimamos  de  voffas  char- 
do.  Rifes  braços  cruzados  gas,  jà  Senhor  me  doo  das 
bem  moftráoque  eftais  dé  culpas  com  que  vos  oflren- 
todo  rendido  j  mas  como  dia  vós,  jàme  laftimo  das 
(bis  Omnipotente  ,  temo  chagas  que  padeceftcs  por 
que  foiceis  os  braços.  EíTás  mim.  0 1  quanro  Senhor 
chagas  abertas  ,  becas  pa-  rae  peza  de  vos  haver  of- 
recem  por  onde  nos  dizeis  fendido,  quando  por  amor 
amores  $  mas  porque  não  de  mim  vos  vejo  Senhor 
ferào  bocas  por  onde  fui-  taõ  chagado  7  Oi  que  ru- 
mineis caíhgos  ?  O  titulo  nu  ca  vos  Dffendèra,  meti 
de  home  §  ahi  fe  vos  deo,  Deos ,  meu  Jefus ,  meu  Re- 
i^m  mohVa  que  fois  muy  déptor  /  Já  efíes  efpinhos 
humano-,  mas  cu  fey  que  no  que  vos  trefpafTaò  a  cabe- 
tremendodja  do  juízo  nos  ça,  me  arravefiàó  a  alma  ; 
haveis  de  julgar  em  quanta  jà  na  fragilidade  deíía  cana 
.home  :  Tunc  viãebunt  Fi-  ocoraçá oíemcquebra  j  jà 
Hum  hominis.  nas  raígaduras  deíTa  purpu- 
305  Ah  Senhor,  pois  ra  o  coração  fe  me  raígayjà 
vòs  /  vòs  a  quem  os  homés  nefTas  cordas  que  tão  afró- 
euftáraó  todo  eííe  fangue,  tofamentevos  apertão  ,  fe 
vòs  haveis  de  caftigar  aos  me  apertão  as  cordas  do 
homens  ?  íe  peccamos,  naó  coração  :  efías  cordas  me 
hc  infinita  a  voíía  mifcri-  leváo  apoz  fi  todosos  fen- 
cordia?fevosoffendemos,  tidos, eíTas  cordas  me  arra- 
mo  he  infinito  o  voflb  a-  ftáo  todos  os  sentimentos, 
mor?  pois  logo  que  caufa  ôceíTas  chagas,  Senhor,  et 
vosha  de  trocar?  que  occa-  fas  feridas  que  tanto  vos 
iiaovosha  1e mover?  que  íemdefpedaçado,effascha- 
caufaf  mei  Deos,  meu  Je-  gas  me  defpedação  de  dor 
fus*  mew  rtedtniptor  !  fe  o  coração  5  &  para  q  mais- 
h&S^  ->r , porque  nós  nos  creça  a  noffa  dor ,  mofrray 
róo doemos  de  noífas  cul-  Senhor  todas  as  voífas  cha- 
pa»,  te  he  porque  nos  não  gas,  yoltay  Senhor,  &  rnof- 

t  ray :: 
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tray:  oh  íè  aflim  déramos  que  afiitn  fe  lavem  noíías 
volta  a  noflas  vidas  /  Mas  culpascomaqucllefangue: 
voltay  Senhor  para  cercar  ajuntem-Te  mares  de  lagrí- 
noflas  almas  ;  ja  que  fois  mas  a  mares  de  Tangue,  pa- 
novo  Elias  inflamado,  jà  q  ra  que  em  dous  mares  fe  la- 
fois  novojofeph  perfegui-  vemasnofías  almas,  &  fe 
do  ,  largay  a  capa  Senhor,  afoguem  as  noflas  culpas: 
Oh  almas  Chriftás  /  ò  ai-  mas  voltay  outra  vez  Se- 
mas  remidas  com  o  Tangue  nhor,  OHende  nobis  fatiem 
de Jefu  ChriTto :  Recogitate  tuam ,  &  falvi  erimus.  Oh 
^#?:cóíideray  bem  aquel-  meu  Deos,  meujefus  ,  & 
le  Tangue  de  Chrifto  ,  &  meu  Rcdemptor/quecha- 
confideray  as  contradições  gado,  que  ferido,  que  def- 
daquelie  íangue  ':  largou  pedaçadoque  eftais  !  mas 
doshombrosacapadepur-  aífim  meu  fuaviflímo  Je- 
pura,  mas  nascofras  lhe  fi-  fus,aflim  chagado  vos  que- 
cou  a  purpura  do  Tangue:  ro  ,  aflim  ferido  vos  amo, 
primeiro  vimos  o  corpo  a-  aflim  defpedaçado  vos  a- 
tado  ,  agora. vemos  o  fan-  doro  :  por  eflasvoíTas  fan- 
guefolto:  primeiro  vimos  tifli mas  chagas  ,  por  efle 
o  corpo  entre  cordas,agora  voflb  preciofiflímo  Tangue, 
vemos  o  íangue  em  corre-  &porvofla  fantiflima  pai- 
tes:  eis  aili,  Fieis, os  effeir  xáo  vos  peço  Senhor  per- 
tos de  noflas  culpas  ,  mas  daò  de  minhas  culpas,  paca 
eis  alli  o  motivo  de  noffas  que  aflim  alcãeemos  a  gra- 
Jagrimas.  Oh  !  lavemos  çâ,  penhor  da  gloria:J^#tí^i 
Chrillaós  aquelle  fangue  mihi%  &c. 
com  noflas  lagrimas ,  para 
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E  quinto  do  Paílò  de  Chrifto 
com  a  Cruz  às  Coftas. 
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Recogitdte  eum  >  qui  talem  fuBinuit  à  peccatoribtts 

adver/hsfemetipfum  contraàicílonem.  Ex  Paul; 

adHebraeos  12. 
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Mfimquefedeo 
fentença  de  mor- 
te contra  o  mef- 
mo  Author  da  vi- 
da •  &  para  que  fofife  mayor 
a  afro  ta,  de  morte  de  Cruz 
foy  a  fentençz :  aííim  fe  de- 
cretou noTribunal  dos  ho- 
mens* &  aífím  fe  havia  de- 
cretado no  Tribunal  de 
Deos-,  porque  com  o  a  pri- 
meira çaufa  defta  n  orte  de 
CJhriftax  trazia  alua  raiz  d» 


arvore  do  Faraifo >  neceíTa- 

riamente  fc  devia  executar 

efta  morte  na  arvore  da 

Cruz.  A  padecer  pois  taô 

afrontofa  morte  fahe  hoje 

oRedéptor  do  mundo  com 

a  Cruz  às  coitas  defde  o 

Pretório  atè  o  Calvário  5 

objedo  taõ  digno  de  no/Tas 

lagrimas  9   taó  merecedor 

aíTumpto  de  nofsas  atten- 

çoens  ,  que fó  as  lagrima» 

mais  ardentes  podenaó  fer 

hoje: 


&  qutnto  do  Tajfo 
hoje  as  palavras  mais  ele- 
gantes, &  fó  as  attençoens 
mais  emmudecidas  deve- 
riãofer  aseloquécias  mais 
exageradas  ;  porifsoSaó 
Paulo  nos  não  manda  hoje 
que  digamos  ,  fenão  que 
confide remos  :  Recogitate 
earn  ,  qui  talem  fuftinuit  à 
peccatoribus  adverfus  fe  ■ 
rnetipfum  contradiõtionem, 
307  E  verdadeiramé 
te  que  bem  confiderado  o 
concurfode  contradiçoens 
que  pafsa  hoje  pela  rua  da 
amargura,  fendo  a  fua  for- 
malidade contradizer  ,  co- 
mo he  poflivel  que  nos  dei- 
xem fallar  ?  De  todos  0$ 
Evangeliftas  nenhu  difse 
qo  Senhor  levara  aCruzàs 
coitas,  íenão  íóSJoaõjmas 
vejamos  os  termos  có  que 
[oan  odifsé  :  Et  bajulam  fibi 
17,  "  Crucem,  exivtt  in  eum  ,  qui 
dicitur  Calvaridjocum :  ubi 
crucifixerunt  eum :  diz  que 
tomando  o  Senhor  a  fua 
Cruz  às  coitas  ,  fahira  do 
Pretório  para  o  Calvário , 
&que  ahi  o  crucificarão: 
de  maneira  queYó  faz  o 
Evangelifta  menção  do  lu- 
gar donde  fahio ,  &  do  rer- 
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mo  onde  parou  ;  porem 
não  faz  menção  des  pafsqs 
quedeo:  pois  porque  não 
faz  efsa  mençãfc  ?  para 
Chrifto  chegar  co  a  Cruz 
às  coitas  deíde  o  Pretório 
atè  o  Cal  vario  não  baítava 
fó  ofahir  ,  era  neceísario 
também  caminhar  :  pois 
porque  não  diz  o  Evange- 
lifta que  caminhou  ?  por- 
que diz  fomente  que  fahio: 
Et  bajulam  fibi  Crucem  exi- 
vtt f*  Ocafo  he,  que  cuy- 
dadofo  como  amáte  o  E  vã- 
gelifta  amado,  quiz  averi- 
guar o  termo  que  tomavão 
os  horrores  ,  &  as  confu- 
foensdaquelledia,  6c  eira- 
do jà  à  vifta  do  Pretório 
íoou  triíteméte  húa  trom- 
beta, a  cujoeftrondo,  a  cu- 
jo fentimento  fazião  mal 
diítintoseccos  as  vozes  def 
compoítasdehum  pregão: 
fahio  logo  o  Lábaro  Impe- 
rial com  as  quatro  letras  ge. 
roglificas  ,  que  fegundo  a 
interpretação  do  Império 
quenão  dizer  :  òenatus , 
populus que  Rom anus  j  po- 
rém era  taó  grande  o  tro- 
pel, &taóeftrondofo  era  o 
concurfo  ,  que  apenas  fe 
X  iiij  per- 
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percebia©  os  eccosdo  cia-  ílancia  dcíde  o  Pretório 
rim  ,  quanto  mais  as  vozes  atè  o  Calvário,  &  dever  do 
cfoPregoeyro  5  pelo  que  dizero  Evangeliílaque  ia 
chega ndofe  mais  o  Evan  hira  Chri.fto,&  qcaminhà- 
gelifta,  vio  que  entre  cia-  ra  por  toda  aquelladifían- 
mores,  &  alaridos  •  entre  a  cia,faitandolhe  alento  pa- 
mulndáo  da  gente  ,  &  en-  ra  dizer  que  caminha- a,  íi 
ire  o  ruído  das  armas  vio  cou  íuípeníocom  dizer  íó- 
q  íahia  do  Pretório,  quem  ?  mente  que  hhxtfi-.Exivit. 
hum  homem  carregado,  &  308  Sobre  elia  razão 
opprimido  com  o  peío  de  ceícedemais,  que  por  to- 
hõa  Cruz ,  com  hóa  corda  da  a  rua  da  amargura  Éoy  o 
aopeíco.o  ,  cingido  com  Evangehlta  vendo  que 
ourra  corda,  com  os  olhos  a  que  li  a  Cruz  contradizia 
gravementepoítosem  ter-  àqueila  mnoceíicia  ,  que 
ia,  &  os  gemidos  mudamé -•  aquclles  pailos  para  a  mor- 
te dirigidos  ao  Ceo,  o  roílo  tecontradiziãoasizençoés 
banhado  em  rios  de  ían-  da  im  mortalidade*  íoy  có 
gue,  &  a  cabeça  cingida  có  íiderádò  que  aquellas  blaf- 
húa  coroa  de  efpmhos:  pai-  femias  da  turba  contradi- 
tou do  novo  efpe&aculo  ziáoà  divindade  de  Clini- 
que via  1  &  chegandofe  a  toj&aquelles  mefmosho- 
rec  onhecer  o  que  ainda  dur  mensque  havião  recebida 
Vidava  ,  acabou  de  enten-  aChriiio  cò  o  triunfo  das 
der  que  quem  fahia  do  Pre-  palmas ,  agora  nas  afronras 
tório  era  o  íçu  amado  Mef-  da  Cruz  íe  cotradiziao  a  íi 
tre,&onoíloamorofiíli*0io  mefmos,&  àviíia  de  eon- 
jcíus  :  aqui  deímayou  o  tradições  tam  oppollas^eo- 
Evangeliíta,  ou  de  afiom-  mo  ablorto  o  Èva-ngchíia 
brado, ou  de  enternecido  -7  deteve  a  voz,  &  fuípendeo 
&  aqui  nâo  fó  a  língua  íe  apennaj  por  ífío  eicrereô 
embargou  ,,  mas  ainda  a  aíahida,  fnasnão  falk>u  im 
penna  íe  fuípendeo  :  por  jornada*  por  iíl©  não  refe- 
iííohavend©  caò grande  di-  úq  os  pálios  que  Chnflo 

cieo^ 
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deo,  Sc  fo  diííe  o  modo  có  encontros,  digo  que  em  lul 

que  íahio:  Ej  bajulans fibi  íódeliesfeachaacontradi- 

Crucem  exivit.  Iilo  fuppof-  çaô  verdadeira,    porque 

to,  &íuppoíto  q  avilta  de  nem  S.  Pauloachou  maisq 

tantas  contradições  fe  não  huma  fó contradição:  Qui 

arreveoo  Evangelifta  a  ef-  talem  fuftmuit  côtradiçiio- 

crever  os  paíTos  de  Chnf-  nem. 
fo,  como  poderei  eu  pon-  309      Começandopois 

derar  asmefmas  contradi-  peloencontro  da  Senhora, 

çoés?  Onde  o  Evangelifta  parece  que  naõ  poderemos 

não  pode  nem  eícrever  ,  ríegar  que  padecerão  ©sin- 

como  pc5derey  eu   fallar?  tcfntòsdeChrillo  híia  grã-  . 

Cótodocomo  S. Paulonos  de   contradição    naquelle 

manda  hoje  confiderar  a  taõ  amorofo  ,  como  dolo- 

contradiçáo    que  Chrifto  rofo  encontro  -,  porque  o» 

padeceo  tom  a    Cruz  às  internos  de  Chrifto  erão 

coitas,  ao  menos  por  obe  caminhar  a  morrer  :  aífim 

diencia  hey  de  fallar  hoje  o  requeria  o  noílo  reme- 

nefta     contradição.    Para  dío,  aílim  lho  c(  nfulrava 

vermos  pois  a  contradição  feuamori  porém  vendo  o 

de  que  trata  S.  Paulo,  digo  Senhor  as  lagrimas  da  Se* 

queconíiderey  co*  alguma  nhora  ,vendoo  mais  obe* 

attençaó  as  circunítancias  diente  Filho  a  pena  ,  6c  o 

deite  myfterio  ,  &  como  o  pranto  da  mais  anguftiada 

rnefmo  he  contradizer ,  q  May  ,  quem    duvida  que 

encontrar,  acney  q  hoje  ie  feu  amor  fluftuava  naquel- 

nos  offerecem  quatro  con  les  mares,fe  não  he  que  fe 

tradições  em  quatro  encó-  prendia  naquellas  corren- 

trds,a  íaber:  no  encontro  tes?  A  todos  os  Ojadore# 

da  Senhora  :  no  encontro  Evangélicos  ouviremos  (J 

da  Verónica  :  no  encontro  chegando  a  ponderar  eíte 

das  filhas  de  Jerufalem:&  encontro, lhedão  o  nome 

no.encontrockSimãoCiri-  de  cclipíei  porém  porque 

íieo  j  porém  de  tudos  eftes  jazão  íe    ha  de  chamar 

ecii- 
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eclipfe  efle  encontro  q  te  ça-maos  intentos  deChrif- 

veaSenhora  côo  Senhora  to;  não  porque  a  Senhora 

Có  grandiffima  razão:  por-  intentaíTe  impedir  a  redép- 

queoeclipíeqvéafer?He  çam  do  mundo  com  fuás  la- 

húaoppoilção  q  faz  a  Lua  grimas,  mas  porque  as  fuás 

aoSol.  E q outra coufa  vem  lagrimas  fufpendiaõ  o  paf- 

a  fer  efte  encontro ,  fenão  fo  ,  &  difficultavão  a.  mor- 

hua  oppofiçao  que  fazia  a  te  de  Chrifto,  na  qual  con- 

prefença   da  Senhora  aos  fiftiaanoíTa  redempçam. 
paffos  ,  &  intentos  do  Se-  310       Nelte  fentido 

nhor?  A  oppofiçao  que  faz  naó  fe  pôde  negar  que  no 

a  Lua  ao  Sol,  he  huencon-  encontro  da  Senhora   pa- 

trodaquellesdouslumino-  deceo  o  Senhor  húa  cetra- 

fos  planetas,  onde  por  eftar  dição  tanto  mais  vehemé- 

interpofta  a  Lua   entre  a  te,  quanto  mais  amorofa, 

terra,  &  o  Sol,  deixa  o  Sol  &  tam  verdadeira-,  que  não 

dealumiaraterra,&fópela  topava  em  menos  que  em 

parte  fuperiorfeoccupa  em  caminhar  Chriflo  a  fer  Sal- 

illufararaLuaípoisaíIim  tã*  vador  do  mundo  ,  ou  naó 

bem  o  encontro  que  teve  a  fer  feu  Sal  vador  j  porem  di- 

Senhoracom  Chrifto,  foy  goque  o  amor  de  Chrifto 

hum    paralelo    daquelles  paracó  ôs  homens  véceof 

dousamorofoscoraçoés,on  &  desfez  toda  efta  contra- 

depor  eftar  Maria  de  per-  dição.  Ora  note-:  Alli  àvi- 

meyo  entre  o  mundo  ,  &  ftada  Senhora,&  à  viftadc 

Chrifto  ,  deixaria  Chrifto  fuás   lagrimas    batalhavão 

delremir  o  mundo  por  at-  no  coração  de  Chriflo  dous 

tender  às  lagrimas  de  Ma-  amores  , . ambos  grandes, 

ria:feguefe  logo  queaffim  &  valentes  ambos,  a  fabèr, 

comono  eclipfe  o  encon-  o  amor   do  mundo  ,  &  o 

trojda  Lua  faz  oppofiçam  amor  de  Maria:  por  parte 

aosrayosdoSol,  aílim  tábé  do  amor  do  mundo  fazião 

nefte  encótro  as  lagrimas  asnoíTasmiferias,por  par- 

de  Maria  faziam  oppoli-  te  do  amor  de  Maria  fazião 

as 
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as  fuás  lagrimas  :   Senaó  &  não  fe  perca  o  mundo, 

vou  a  morrer  (^dizia  Chrif-  Deita  maneira  fe  refolveo 

to  )   perdefe  o  mundo*  oSenhor  naquelle  encótra 

masievoua  morrer  ,  cho-  a  ir  continuando  os  feus 

ra  Maria:  pois  Te  eftà  em  paíToscom  aíua  Cruz,  Sc 

minha  mão  oremedio  das  deíla    maneira    vcnceo  a 

lagrimas  de  Maria  f  mas  fe  contradição  que  as  lagri- 

o  remédio  do  mundo  eílà  mas ,  &  a  viíta.da  Senhora 

tábem  em  minha  maó?bé,  lhefaziáo  naquelle  encon- 

masaiVIãy  queme  creou  ?  tro*  masquem  não  admira 

lim,  maso  mundoqeu  cri-  aquio  exceflivo  amor  que 


mi  i  porem  o  que  eu  vou  a. 
remediar  no  mundo  faó 
íuas  culpas  ,•  o  que  devQ  re- 
mediar em  Maria  faó  luas 
lagrimas :  as  culpas  do  mu- 
do íao  minhas  offenfas,as 


todos  devemos  a  Chriíto? 
que  pefaíTe  naquelle  amo- 
rofiíiimo  coração  mais  o 
amor  do  mundo,  dcf  que  o 
amor  de  Maria  ?  que  mais 
preponderafle  em  ícu  amor 


lagrimas  de  Maria  faó  fuás  o  remédio  de  noíía^  culpas, 
finezas,  &  pelo  coníeguin-  que  o  alivio  de  fuás  lagri- 
te  ião  minhas  obrigações:     mas?  oh  quanto  devemos  a 


pois  hey  de  defattender  às 
meímas  lagrimas  de  que 
vou  obrigado;,  por  reme- 
diar as  mefmas  culpas  de 
que  eftouoffendido?  quan- 
to mais  ,  que  minha  ívláy 
Sanciílima  não  vai  muito 
mais  do  que  mif  mundos  ? 


feuamor  í 

311  Vajr  a  Efpoft 
divina  a  encarecer  o  amor 
de  Chriíto,  &  no  ultimo* 
capitulo  dos  Cânticos  drz 
por  ultimo  encarecimento* 
q  oppódofé  a  leu  amor  hS 


mar  de  aguas  ,  nem  ainda 
pois  percafe  o  mundo  ,  &  ^flim  foráo  podcroías  para 
não  chore  Mana:  porém  apagar  as  chamas  de  íeu 
todo  hú  mundo  inteiro  fe  amor :  Aquamulta  non  po  Cí?  %  j 
ha  de  perder  í  pois  em  refo-  tuerunt  exthguere  charita- 
lu^j,  chore  ,  &  padeça  tern\  mas  em  que  outra  oc- 
emboraMana:  morra  eu>     cafiáo  k,vio  que  as  aguas 

ba- 
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bacalhaíTécõtra  o  amor  de  ruo  Dcos  o  amor  de  Abra- 

C  hnfto,  fenáo  fó  aqui  nas  ham,  &  encarcceo  o,  porq 

lagrimas  da  Senhora?  Não  -vio  que    no  facrificio.  de 

fe  achará  nenhúa  outra  oc-  Ifac    preferia  o  amor  de 

caíiío  Erão  as  lagrimas  da  Deos  ao   amor    do  filho: 

Senhora    hu  mar  de  aguas  Nunc  cognofco  quod  times  ^2er  21 

quecóbatiaó  aquelleconf-  ^Deurn^quianonpepercifiifi- 

tantiílimoqoraçaô-,  porém  lio  tuo\  porèoi  fendo  Deos 

aílim  efteveimmovelo  co-  infinitamente  mais  do  que 

ração  de  Chrifto  ,  tarn  fi  Ifac,  que  muito  he  q  Abra- 

dur a  (ih x,  como  hurochc-  ham  cortafse  peio  amor  do 
do  contraftado  das  ondas,  .filho,  por  não  faltar  ao  pr%. 

como  hú  penhafco  cóbati*  ceito  de  Deos  ?    Mas  que 

ido  dos  mares,  antes  ao  gol-  valendo  Maria  tanto  mais 

pe das-  aguas  concebeo  fo-  que  o  mudonomefmoco- 

go  de  amor  o  coração  cõba-  nhecimento  de  Chntfo,  q 

tido ,  &  hua  vez  o  incêndio  còtudo  não  reparafse  Chri- 

ateado,  tãoardente  efteve  fto  no  facrificio>&  lagrimas 

a  chama ,  q  neahúas  aguas  da  Mãy ,  por  acudir  ao  re- 

a  poderão  apagar  ,  porque  médio ,  &  falvação  do  mu- 

nenhúas  lagrimas  a  fizerão  do  ?  íó  em  Deos  parece  q 

retroceder  :    Aqu<e  mult£  fe  acha  igual  encarecimen- 

non    potuerunt    extinguere  to,  porque  em  fim  de  que  o 

charitatem.  Efte  fqy  o  ul-  mundo  fc  íalvafse  não  re- 

timo   encarecimento   que  parou  em  que  o  Filho  pa- 

diíTe  a  Efpofa divina  do  a-  decefse  :   Sic^Deus  dilexit  Ioan.;i 

mor  de  Chrifto  ,  &  na  ver-  mundum  K  ut  bilium  fuum  l6- 

dade  que  foy  bem  fundado  unigenitum  daret  :    porem 
o  encarecimento  -9  porqua    ainda  cuy  do  que  maisamã- 

prevalecer  no  coração  de  te  fe  moftrou  o  Filho  em 

Chrifto  o  amor  dó  mundo  deixar  padecer  a  Mãy  ,  do 

ao  amor  da  Senhora  ,  que  que  o  Eterno  Padre   cm 

mayor  encarecimento  de  deixar   padecer  o  Filho: 

amor?  Encarecco  o  mef-  porque  o  EternoPadre  dei- 
xava 
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xava padecer, iendoimpaf-  hua  bem  expreíFa  contra- 
fiveljmasque  o  Filho  dei-  dição  5  porque  Chriftohe  o 
xaíTe  padecer  a  Mãy ,  indo  que  alimpa  com  feu  fangue 
elle  rnefmoa  padecer  ?  que  as  marchas  da  nofíà  natu» 
fendo  o  feu  amor  hua  cha-  reza  :  Qui  lavtt  nos  à  pec  •£?°c* 
ma  que  o  havia  de  coníu-  catis  nofíris in  favguine juo\ 
snir,&  acabar  ,  que  ainda  logo  contradição  parece  q 
aílim  nem  as  lagrimas  da  hua  mulher,  figurada  natu- 
Mãy  pudeífem  abrandar  reza  humana  ,  alimpaííe  o 
aqirelle  peito  ,  nem  apagar  fangue  ♦  Sc  as  manchas  do 
aqueíra  chama?  eíte  foy  o  roltodeChrifto.  Comtudo 
ultimo  encarecimento  de  não  he  contradição  j  por- 
feuamor;yfg7^  multa  non  que  cambem  a  Magdalena 
potuerunt  extinguere  cbari-  quebrando  os  a  Ia  barros* 
tatem.  &oscriítaes  ,  foltandoas 
312  O  fegundo  cn-  ragrimas,  &  os  cabtllos,  la- 
co n  troque  por  tradição  fa-  vou  com  as  lagrimas  ,  & 
bemosteveChnfto  na  rua  alimpou  com  oscabeliosas 
daamargura,  foyo  de  hua  manchas  dos  pés  deChnf- 
devota  mulher  chamada  to;  &  ainda  que  cita  taõ  fé- 
Verónica,  a  qual  vedo  que  ligiofa  acção  não  faltou  nu 
levava  o  Senhor  o  rofto  taõ  Judas  que  a  quncHe  eon- 
enfanguentadojcqmpade-  tradizer  :  Ut  cju/d  peraitw^^ 
cida  do  Senhor  ,  eorh  hua  foac?  baila  que  o  meímo 
toai  na  lhe  enxugou  o  rofto*  Chrifto  fahiííe  para  a  jiHii- 
&  porqailinaquella  toalha  ficar  :  Opus  tnim  bonum 
ficou  a  imagem  de  Chriíto  operata  me/í  in  me.  Elíe1  he 
retraçada  cm  fangue  ,  da-  o  exemplo  >  porém  qual  he 
qui  revê  principio  o  cha-  a  razão  ?  Sc  Chriito  he  a 
maremú  as  imagens  de  feu  que  alimpa  culpas  y  cornou 
fanciílimo  volto  Verónicas  he  poííivel  que  lhe  alimpe 
dt  Chriito.  Nefte  encon  marchas?  Antcsde  outra 
tropoisdapiedofa  Veroni-  maneira  não  feria  pc  ffivel: 
ca  carece  que  vem  pintada  para  fe  alimparem  ift)  lírao- 

chás 
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chás  de  nofTas  culpas  ,  pri-  grandedifferença  ?  Muy- 
xneiro  Chrifto  as  deve  to-  tas  podem  fcr  :  mas  qual 
mar  em  fi  •,  mas  depois  nòs  iera  a  verdadeira  razão? 
as  devemos  alimpar  em  Parece  primeiramente  que 
Ghrifto  :  primeiro  Chrifto  a  razão  he  *  porque  a  Mag- 
as deve  tomar  em  fi>porque  daiena  alimpou  as  fuás  má. 
fó  tomandoasemfi,nospò-  chás,  que  via  nos  pès  de 
de  remir,  &  juftificar  a  nósi  Chrifto,  com  as  fuás  lagri- 
mas depois  devemos  nòs  a-  mas,  &  quando  com  as  nof- 
limparasnofsasculpas,que  ias  lagrimas  alimpamos  as 
eftaõ  em  Chrifto  j  porque  nofeas  manchas  ,  íó  -então 
fe  nòs  as  não  alimpaííemos,  parece,  que  não  fó  as  alim- 
&  não  obraíTemos  da  nofla  pamos,fenão  também  que 
parte  ,  não  ficaríamos  Hm-  as  desfazemos:  parece  mais 
pos  de  noíTas  culpas.  He  que  a  razão  he  ;  porque  a 
doutrina  efta  taô  aftentada  Magdalena  alim  pava  as 
nos  princípios  daTheolo-  manchas  da  terra  que  efta- 
gia  ,  que  náoneceílita  de  vão  nos  pès,  &  a  Verónica 
prova,  baftaque  a recebef-  alimpava  as  manchas  do 
fe  a  Igreja  na  piedade  da  íanguequeeftavanoroíto: 
Verónica  ,  &  baftaque  a  &  as  culpas  de  nofsa  fra- 
aprovafle  Chrifto  na  acção  queza  lançadas  aos  pès  de 
da  Magdalena  :  Opus  enim  Chrifto,  quádofealin  pão, 
bonum  operata  eftinme.  dcfappafecem-,n as  as  cul- 
313  Sò  aqui  quizera  pas  de  nofsa  temeridade 
eu  reparar  entre  eítas  cómettidas  em  fua  prefen- 
duas  piedofas  mulheres,  q  ça,como  afrontas  de  feu  di- 
as máchas  dos  pèsdeChri-  vino  rofto,  parece  que  fem- 
fto  ficarão  desfeitas  comas  pre  fe  contei  vão  ,  ainda 
lagrimas  da  Magdalena ,  &  quando  fe  alimpão :  porém 
as  manchas  do  fanguc  do  ameu  vera  razão  verdadei- 
rofto  ficarão  confervadas  rahe  porjparte  da  Veroni- 
na  toalha  de  Verónica:  pois  ca  :  que  nas  manchas  des 
quai  fera  a  razão  de  um  pès^avadas  com  lagrimas 

cítà-íe 
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cítà-fe  vendo  a  piedade  de  ca  affim  eftendída  ,   &  por 

Chrifto  com  a  Magdalena*  ahi  lançada ,  porque  razão 

&  nas  manchas  do  fangue  fó  a  toalha  ha  de  ficar  taó 

limpas  com  a  toalha  ,  eítà-  dobrada,  &  taó  eompofta  ? 

íe  vendo  ja  piedade  da  Ve-  porque  razão  (t  ha  de  dar 

ronica  a  reípeitô  deChrif-  lugar  feparado  fó  atoalha? 

to  5  &  como  Chrifto  na  juf-  Porque  a  mortalha  tinha 

tifeaçáo  de  noísas  almas  eftampado  o  fangue  de  to- 

naô  conferva  lembranças,  do  o  corpo  que  Chrifto 

nem  de  noísas  culpas,  nem  derramou  por  nòs  ,  &era 

de  fuás  piedades,  fenão  fó  beneficio  de  Chrifto  feito 

de  noísas  finezas,  &  de  fuás*  aos  homens  j  mas  a  toalha 

obrigaçoens,  dahi  vé,  que  tinha  imprcfiboíanguc  do 

fe  náo  confervàrão  as  man-  rofto  de  Chnfto  que  a  Ve- 

chás  da  terra  que  alimpou  ronica  lhe  alimpou,  &  era 

a  Magdalena  ,  &  fó  fe  co»-  beneficio  que  a  Verónica 

ferváoas  manchas  do  ían-  fizera  a  Chrifto  :  ah  fim? 

gue  que  alimpou  a  Veroni-  pois  o  fangue  que  Chrifto 

ca.    Quando  S.  Pedro  en-  derramou  por  amor  de  nò$> 

trounofepulchro  deChri-  efle  como  menos  eftima- 

fto, achou  amortalha  efté  do,  fique  embora  por  ahi 

dida :  Vidit  linteamina  pofi  eftendido  í  Vidit  linteami- 

^c  *4'  ta ;  porém  a  toalha  có  que  na  pojita  j  mas  o  fangue  q  a 

efteve  o  rofto  cu  berço ,  co-  Verónica  alimpou  a  Chri- 

mo  foberano    eclipfe  da-  fto,  íóefiefe  conferve  ,  & 

qiaeiledivino  rofto,  diz  S.  fique  compofto  à   parte, 

Joáo>quea  achara  S.Pedro  como  fangue  mais  eftrma- 

dobrada  em  lugar  fepara-  do:  Sed  feparatim  involw- 

do:  Etfudarium,qnõdfíte-  tum  in  unum  locurn  :  ante» 

rat fuper  caput ejus  ,  non  de  Chrifto  entrara  pade- 

mm  linteammbus  po/àum,  cer,  parece  que  prevendo 

fed/eparAtim  mvoimum  m  as  obrigaçoens  em  «que  o 

jtmm  iocum.    Notável  d*«  havia  de  pòr  a  toalha  d» 

vedidade!  Se  a  mortalha  fi-  Veronka ,  já  defdc  o  Ce* 

na- 
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naçulo  começou  a  fcntiros  fe  hia  a  morrer  na  mefma 

apertos  em  que  húa  toalha  Cruz,comonão  havia.)  de 

loanij.  o  havia  depor  :  Uhteo  pne-  cherar  aquellas  mulheres? 

4         cinxtt  fe:  éc  ainda  na  mef-  Náo  haviãodechorarjdifTe 

ma  Bemaventurança  pare-  S.  Leão  ,  porque  a!Ii  fclé- 

ce  que  o  mefmo  Chrifto  nizava   Chrifto  o  feu  ma- 

faz  often tacão  defta  toa*  yor  triunfo :  lííum  planEtu*- !  «jj 

Luc  i2.  lha  ;  Arnen dico  vobis,quòd  ^Dominus  dedignattir    ^t^má 

*7#  pracinget  fe.  Digafe  logo  pendi ,  ^«/^  non  decebat  forczm-H 
queefteve  taõ  longe  de  fer  õíustriurnphum^nec  lamen- 
contradição  o  encontro  da  ta  vitoriam.  Não  haviaó 
Verónica,  que  antes  foy  de  chorar,  diíTe  Santo  Am- 
para Chrifto  matéria  de  brofio  ,  porque  naquelles 
f      fuaeftimação:  Bonum enirn  pálios  fe  difpunha  o  noffò 

io.  opusoperataeftinme.  mayor  remédio,  &  o  cami-DA  J 
514.  O  terceiro  encon-  nhodenoiTafalvaçãc:^/*-  fer  ul 
troheo  das  filhas  de  Jeru-  turus  enim  omnes íacrymas™^*1 
falem :  não  porque  ellas  en-  fua beneficio  Cruéis ,  futura 
contraílem  a  Chrifto ,  por-  Beatitudinis  Utittam  exhi- 
que  diz  o  Texto  que  o  vi-  bebat.  Seguefe  logo  que 
nhão  acépanhãdo-.maspor-  aquellas  lagrimas  ou|con- 
queos  olhos  de  Chrifto  fe  tradizião  àquelles  pados, 
encontrarão  cõ  ellas:  Con-  ou  não  diziaõ  bé  naquella 
*verfus  autem  adillasjefus ,  occafiaõ  -,  porque  íe  Chrif- 
dixit:Ftlt<e  Jeru  falem  nolite  tohia  alli  celebrando  o  feu 
fere.  l  Neítas  ultimas  pala-  triunfo,  a  que  vinhaó  aili 
vras  difTe  Chrifto  aquellas  as  lagrimas?  a  que  vinhão 
piedofas  mulheres  que  não  alli  os  íentimemos,  fe  hia 
choraflem  \  &  he  naverda-  alli  executando  a  nofta  re- 
de muito  para  reparar  efta  dempção  ?  Cctudo  ainda 
advertência  de  Chrifto  j  afiim  eu  digo  que  foraó  alli 
porque  fe  o  Senhor  hia  taõ  muy  juftas  as  lagrimas,  & 
atormentado  có  o  duro  pe-  muy  devidos  oslétimétosi 
fo  de  bua  Cruz  às  coflas,  &  porque,  ainda  que  Chnflo 

c5 
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cõaquelies  pados 5  &  com  grimas,  fegundoaquillo  do 

aqueila    Cruz   caminhava  Profeca  :  Magna  eji  vetut  Thrcn, 

para  triunfar,  6c  caminha-  maré contritio tua:  mas  que 

va  para  nos  remir   ,    cami-  levou    tantas  lagrimas  ao 

nhava  cabem  para  morrer:  Ceo,  para  que  delias  fefor- 

logo  aquelle   triunfo    era  maífe  hu  mar  de  lagrimas? 

muito  à  eufta   de  feu  ían-  Diz  que  eftas  fão  aquellas 

gue  ,  &  aquelle  noffo  reme-  mefmas  lagrimas  das  almas     A 

dio  era  muito  à  fua  cuíla;  &  que  íobé  ao  Ceo,  que  o 

fendo  iftoaffim, que  muito  mefmo  Evangelifta  vio  q 

hequedigaeu,quepoftoq  eftava    Deos    recolhendo 

aquelles  paífos  de  Chrifto  diante  do  throno  do  Cor- 

fe  devião    celebrar  como  deiro  :  Et  abfíerget  *Deus  f£oc  7# 

feu  triunfo  ,  que  tábernfe  omnem  lacrymam  ab  oculis 

deviaófentir  como  feu  tor-  eorum.  Admirável,  &  pro- 

mento ?&  pofto que  fe  de-  fundo   mar  de   lagrimas! 

viâoapplaudircomonoíTo  Náodiz  o  mefmo  S.  João 

remédio >  tãbem  fe  devião  que eftavaõ  os  cortefaós  do 

chorar  como  fua  paixão?  Ceo  celebrando  o  triunfo 

315-    Vio  S.João  no  feu  doCordeiro5aquemdavao 

Apocaly pfe  q  (obre  hu  ma  os  parabés  de  fua  vitoria,  & 

geftofo  throno  eftava  o  di-  denoíía  rcdépqáo  :T>ignus  ^po-M* 

vino  Cordeiro  5  &  vio  que  e/i  agnus  acapere gloria ,  & 

ou  de  defatado  vidro,ou  de  honor i?  &  nao  implicaõ  la- 

liquido  criftal  fe  formava  grimas  có  vitorias  ?  pois  fe 

hu  mar  imnienío  diante  do  lhe  cantão  vitorias,  como 

ldcc*  mefmo  throno  :£í  in  cwif-  federramão  lagrimas?  Nao 

peftu  (edis  tamquam  maré  véqueamdaqueoCordei- 

*vitreum[imilecryftaUo'ym'3iS  roeftava  triunfando  ,  que 

que  mar  feria  efte  que  ao  eftava  no  meímo  tempo 

throno doCordeiro  lhe  fer-  morrendo   :    Fiai  agnum 

via  de  efpelho  de  criftal?  tamquam  occijum  '/  Logo 

DiíTe  DionyíioCarthufia-  com  razão  fc  chora  o  mef- 

no,que  era  hu  mar  de  la*  mo  que  íe  celebra  5  porque 
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cuftancfo   aqueile  triunfo  dor  desfeita  cm  agua ,  por- 

não  menos  que  a  morte  do  queíahio  o  cufto  feito  em 

Cordeiro  ,   jufto  era  que  fangue :  Exivit  fanguis ,  & 

como  triunfo  feapplaudif-  aqua. 

fe,  mas  que  como  morte  fe  316     Contra  todo  eftc 

chorafifej  jufto  era  que  ró-  difcurfo  eftáo  ainda  as  pa« 

pédo  a  alegria  emapplau-  lavras  de  Chrifto:  porque 

10  de  vitorias  ,  Dignus  eft  Chrifto    reprehendeo    as 

agnus accipere gloriam  ,  &  lagrimas  daqueSias  piedo» 

honoremyq\ic  tábem  o  fen-  ias  mulheres  :   logo  achou 

timento  formaílc  hu  mar  implicância  ,.  &  contradi- 

de  lagrimas:  £>  in  cÕfpeEtu  ção   naquellas   lagrimas? 

throni  tamquam  maré  vi*  Refpondo,  que  he  verdade 

treumjimile  cryftallo.  Con-  qucChrifto  as  reprehédeoj, 

firmemos  efta  verdade  cõ  mas  não  porque  nellasou- 

a  chaga  ultima  de  Chrifto^  vefle  contradição  ,  íenão 

foy  ella  a  chaga  do  lado ,  &  porque  ouve  erro  no  moti- 

ella  foy  a  coroa  de  feu  triíV  vo  delias ;  reparem  nas  pa- 

fo,  porque  ella  foy  o  rema-  lavras  de  Chrifto  :  Nolite. 

te   de  noífa   redempção;  flere  fuper  mer(edfupervos 

mas  he  de  reparar ,  que  alli  ipfas  flete  \  como  fe  differa 

o  fangue  fahio  envolto  em  o  Senhor :  Não  me  choreis 

lM°í*9agua:  Exivit fanguis  ,  &  a  mim  filhas  de  Jerufalé, 

1  "     aqua  :  aífim  era  verdadei-  compadecendovos  fó   de 

ra mente  jufto  que  foíle,  mim »  mas  fe  me  chorais, 

para  que  aflim  claramente  íeja  doendovos  de  vòs :  fed 

feentendefíeque  hutriun-  fuper  vos  ipfas  flete.    Para 

fò,  &hua  redempção  que  intelligencia  deftas  Jpala- 

fe  alcança  à  cufta  de  tanto  vras  devemos  fuppor,  que 

fangue,  fe  por  húa  parte  fe  no  madeiro  daCruz  levava 

deve  applaudir,  por  outra  Chrifto  fobre  feus  hõbros 

fe  deve  chorar  5  &  por  iílb  não  fó  toda  a  carga  de  fuás 

naquelle  ultimo  remate  do  dores,  fenão  também  todo 

triunfo  da  Cruz  5  corroo  a  o  pefo  de  noíTas  culpas: 


ér  quinto  do  Taffb  da  Cruz  às  coflas.  7  39 
Pctri  epsccáta  noftra  ipfe  fertuitt  grimas :  Abfterget  Deus  om~ 
M'  in  cor  por  e  fua  fuper  lignum:  nem  lacrymam :  &  porque  ? 
fc  choramos  em  Ch-rifco  a  Porque  para  entrar  noCeo, 
fua  Cruz  fó  como  carga  de  ha  lagrimas  de  compaixão, 
fuás  dores,  choramos  fó  de  &  ha  lagrimas  de  arrepen- 
<;ompaixãOj  fe a  choramos  dimento  :  asalmaspura- 
tambcm  comopefodenoí-  mente  juftas  entraràô  no 
fas  culpas  ,  choramos  de  Ceo  pelas  lagrimas  de  có- 
arrependimento :  pois  por-  paixáo  j  mas  os  peccadores 
que  as  filhas  de  Jerufalem  entramos  no  Ceo  pelas  la. 
tendo razoens para  fe  cho-  grimas  do  arrependimen- 
rar  a  li  mefmas,  &  deven-  to  •,  de  tal  maneira ,  que 
do  fer  fuás  lagrimas  tribu-  fios  peccadores  fe  não  pre- 
tos de  hum  verdadeiro  ar-  cederem  as  lagrimas  do  ar- 
rependimento, eráo  fó  ef-  rependimento ,  não  apro- 
feitos  de  húa  natural  com-  veitão ,  né  agradão  a  Deos 
paixão  •,  por  iflb  Chrifto  as  lagrimas  de  compaixão, 
advertidamente  lhes  orde-  No  mefmo  mar  de  vidro 
nou  que  trataífem  mais  de  temos  a  prova  -,  porque  na- 
chorarpor  íi,  que  de  cho-  quelle  mar  primeiro  fe  ef- 
rarporelle  5  porque  para  timavaoferdevidro-.w^r* 
lhe  agradarem  as  noíTas  ia-  vitreum ,  &  depois  o  fer  de 
grimas,  não  devem  íer  íó  criftal  :  fimile  cryfiallo  :  & 
delaftima,  6c  compaixão  qual  he  a  razão  ?  A  razão 
de  fuás  dores ,  mas  devem  he ;  porque  no  vidro  frágil, 
fer  lagrimas  de  dor,  &  arre-  &  quebradiço  cftà  repre- 
pendimento  de  noíTas  cuL  íentada  a  dor  da  contrição, 
pas.  Aquelle  mar  de  vi-  que  fegundo  fua  etymoio- 
dro,  6c  criftal  que  eftava  no  gia  he  dor  que  quebra  ;  liíb 
throno  de  Deos ,  ja  diífe  q  quer  dizer,  contritio  :  no 
erão  as  lagrimas  das  almas  criftai  diaphano,  &  tranf- 
que  fobião  ao  Ccq  j  mas  parente  eftàrcprefentada  a 
notem  que  era  feito  aquel-  dor  da  com  paixão,  que  fe- 
ie mar  <je toda  aíortedela*  gundo  a  lua  propriedade» 

Y  i)  fae 


34°  Sermão  XIV. 

he  dor  que  trefpafia :  ifib  he  te  flerefuper  m  e  ,  fed  fupet 

o  que  quer  dizer  ,    Tuam  tos  ipfas  fiete. 

ipfius   animam  pertranfibit  517     O  ultimo  encon- 

gladius  :   pois  porque  nos  troque  pondero  na  rua  da 

olhos  de  Deos  primeiro  de*  amargura,  foy  o  de  Simão 

ve fer  a  dor  de  noíías  cul-  Cyreneo  ,  que  ajudou  a 

pas,  do  que  a  compaixão  Chrifto  a  levar  a  Cruz,  & 

de  fuás  dores  1  por  iffò-n-a*  nefte  encontro  coníidero 

quelle  mar  de  lagrimas  que  ea  que  efteve  a  verdadeira 

citava  àviftade  Deos  ,  in  contradição   que   Chrifta 

eonfpeãu  throni^  primeiro  padeceona  rua  da  amargu- 

fe  eftimava  o  fer  mar  de  ra^não  porque  SimaõCy* 

vidro ,  &  depois  o  íer  mar  reneo  fizeflfe  contradição  a 

decriftal:  Tamquam  maré  Chrifto,  mas  porque  vinha 

vitreumfimile  cryfiallo.  Ef-  fó  Simão  Cyreneo;  Simão 

ta  he  a  philofophia  de  Ia-  quer  dizer  obediente  \  quer 

grimas  que  na  Academia  dizcrjufto:  pois',  valhame 

das  amargaras  nos  enfinou  Deos,/  fó  os  judos  ,  fó  os 

o  melhor  Meílre de  dores:  obedientes  hao  de  ajudara 

não  prohibe  Chrifto,  antes  Chrifto  a  carregar  a  Cruz? 

ellima  que  choremos  as  do-  nãoheaCruzo  Eftendarte 

res  de  fua  paixão  §  mas  quer  da  penitencia  í  Sc  a  penké* 

que  as  nonas  lagrimas  pri-  cia  não-foy  inftituidafó  pa- 

rneiro  cayão  íobre  nos ,  do  ra  os  peccadores  ?  pois  fe  os 

quefobreelle  >  que  chore-  juftos  fem   neceílidade  da 

mos  mais  de  arrependidos,  penitéciacarregáoaCruz, 

que  de  laftimados  *,  quer  q  comofó  os  peccadores  naò 

mais  choremos  de  dor  de  carregamos  a  Cruz  da  pe- 

noíías  culpas  ,   do  que  de  nitécia?Àquel!as  quatro  lc- 

compaixão  de  fuás  dores»  trás  geroglificas  q  hiaò-no 

&  por  1ÍT0  enfinando  a  cho*  Efcé.dartc  diãtc  de  Chrifto, 

rar  às  filhas  de  JerufalerQ,  afaber,  S.  P.  Q.  R.  ja  fa- 

diz  que  mais  chorem  fobre  bem  que  as.eícrevèráo  as 

£j  do  que  fobre  elle :  Noli-  Sibylias  >  &  que  na  intelli- 


ér*  quinto  do  *Pàffb\  da  Cruz  xas  cofias  l  J^i 

gencia  dos  Romanos  que-    Salvador: pois  porqúeVnaó 


riaó  dizer:  Senatus,populuf- 
que  Romanus  ;  porem  na 
occafiaò  dos  pados  de 
Chrifto  con íiderava  eu  que 
continhaó  mais  altomyfte- 
rio,&  que  querem  dizer: 
Salvator\  populique  Redem- 
ptory  como  dizendo,ou  pu- 
blicando ao  mundo  todo, 


leva  o  nome  de  Salvador 
noEftédarceda!Cruz,affim 
como  o  leva  adiante  nas  le- 
tras do  Eftendarte  ?  Náo 
teve  Chrifto  o  titulo  de 
Salvador  citando  cravado 
na  CruzPAílim  o  diz  o  mel- 
mo  titulo,  Jefus  Nazaré* 
nus.  Pois  porque  |razão  le- 


que que  alli  hia  a  morrer  có     vando  a  Cruz  ás  coitas,  não 
húa  Cruz  às  coitas  ,  era  o     leva  logo  na  mefma  Cruz: 


Redemptor,  &o  Salvador 
do  mundo.  Nem  me  repa- 
rem em  que  eu  queyra  dar 
cita  nova  interpretação 
a  tão  myíteriofas  letras  \ 
porque  fe  os  Sabinos  as  ap. 


o  titulo  de  Salvador  ?  Por- 
que vayígrande  differença 
deircomaCruz  ,  &eítar 
na  Cruz  :  Chrifto  por 
meyoda  Cruz  gozou  o  titu 
lo  de  nofíb  Salvador ,  &  af- 


plicàraó  a  íi ,  eferevendoas  fims  que  tanto  fe  deve  cha- 

em  feus  Eftendartesj  &  fe  mar  noftb  Salvador  levaiv- 

depois  os  Romanos  as  ap-  do  a  Cruz  às  coitas,  como 

plicàráoàs  fuás  bandeiras:  morrendo  na  Cruz  j  porém 

porque  as  não  poderey  eu  para  Chrifto  fer  Salvador 

applicar  tãbé  ao  noíTo  Re-  morrendo ,  não  neceílita  da 

demptor  ?  principalmente  cópanhiados  honiésquãto 

porque  a  minha  interpreta-  à  morte :  porque  os  homés 

çáo  ,  Salvator  ,  populique  para  fua  falvaçaò   não  fàó 

Redemptor , hz fundada, ou  obrigados amorrer em  hua 

tirada  de  fua  verdadeira  in-  Cruzj  &  para  Chrifto  fec 

telligencia,que  vinha  a  fer:  Salvador     carregando     a 

Salva  populum ,  quem  rede»  Cruz  ?  tem  neceílldade  da 

mijii.  Ifto  aílim  fuppofto,  cõpanhiadoshomés  ,  por- 

reparo,que  na  Cruz  não  lo-  que  os  homens  faó   obri* 

vava  Chriftp  o  titulo  de  gados  a  tomar  fobre  íi  a 
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Cruz  da  penitencia  Jpara  a  dor  do  mundo,  fendo  aífím 
officacia  de  fua  falvação:  que  lano  Eftendarte  vay© 
pois  por  ido  Chrifto  tendo     titulo  de  Salvador  :  Salva- 


o  titulo   de    Salvador  na 

Cruz  ,  não  levou  na  Cruz 
efiTe  mefmo  ti  uío  ^  porque 
íó  Simão  Cyreneo  o  aju- 
dou a  levara  Cruz:  íe  Í003 
juftos  o  acompanhão  ,  fe 


tor^populique  Redemptor. 

3 1 8  Daqui  Fieis  vire- 
mos a  entender,  fe  he  que 
nos  queremos  falvar  ,  que 
nãobafta  que  leveCh/iito 
às  cofias  o  pefo  de  noflas 


náo  acompanhão  todos  a     culpa?,  fenão  que  henecef- 
Chrifto  ,  como  pode  fer     farioqueabracemosaCruz 


Chrifto  Salvador  de  todos? 
La  adiante  no  Eftendarte 
và  embora  o  nome  de  Sal- 
vador do  mundo,  porque 
quemalli  vay  a  morrer  , 
verdadeiramétt  heonoflb 
Salvador :  Sdvãtor^populi 
que  Redemptor  aporem  cà 
na  Cruz  não  và  ainda  o  ti- 
tulo de  Salvador  ,  nem  và 


da;penitencia,&  que  acó- 
panhemos,  &  ajudemos  a 
Ghnfto  a  carregar  fa ó  pe- 
fada  Cruz  :  fó  deita  fui  te 
nos  poderemos  faJvanpor- 
que  de  outro  modo  ainda 
que  Chrifto  he  nofio  Sal- 
vador no  merecimento ,  na 
execução  não  fera  nofso 
Salvador.  Naquella  inter- 


o  titulo  tjefus  Nazartení4S\  prefação  que  eu  dizia  das 

porque  nem  todos  ajudão  letras  do  Eftendarte  ,  he 

aChrifto  a  carregar  a  Cruz:  muito  para  íeparar,  q  duas 

cõ  que  venho  adizer,  que  vezes  fe   chame   Chrifto 

aquientre  o  Eftendarte  da  Salvador  do  mundo  :  Sal- 

Cruz,  &c  entre  as  letras  do  valor ,  populiqne  Receptor: 

Eftendarte  »  aqui  fe  vio  a  Salvador ,  &  Redemptor» 
contradição  q  fe  faz  aChri- 
fto 5  porque  entre  o  Eften- 
darte^ entre  aCruz  a  o- 
ihos  viitosfe  eftà  conhece- 

do  que  cà  na  Cruz  não  leva  minha ,  bem  pôde  parecer 

Qhrílto  o  titulo  de  Salva*  acafo  j  mas  não  faz  duvida , 

que 


não  vem  tudo  a  fer  o  mef- 
mo  ?  pois  para  que  fe  cha- 
ma duas  vezes  Salvador? 
Como  a  interpretação  foy 


'&  quinto  io  Pajfo  eta Cruzas  êifinil  345 
•que foy  myfterio  *,  porque  maõs  ?  Porque ,  em  refo- 
Chriftohe  Salvador  quan-  lução  ,  §hii  creavtt  te  j,ne 
toàfufficiencia,concorrea-  teyion  fmvàbit  te  fine  te; 
do  da  fua  parte  fômen-  para  falvarfe  pede  Job  hua 
te ,  &  he  Salvador  quanto  à  maõ  de  Deos  fómentejpor- 
efficacia,  concorrendo  nòs  que  para  o  home  fe  falvar, 
também  da  noíTa  parte  ;  &  hua  maõ  ha  de  ler  de  Deos, 
como  todo  o  effeito  da  fai-  &  outra  maó  ha  de  fer  do 
vação  confifte  emqChrif-  homem  5  masdiíTomcfmo 
to  não  feja  fóSal  vador  quá-  quizera  eu  a  razão  :  ou  feja 
to  à  fufficiencia,  fenão  tam-  na  creação ,  ou  feja  na  fal- 
hem Salvador  quanto  à  ef-  vação,  não  lie  fempre  o  ho- 
ficacia :  para  que  'o  mundo  mem  feitura  de  Deos  ?  pois 
entendefle  o  quanto  depé-  feparao  home  fe  crear  cõ* 
de  a  efficacia  de  noíTa  fal-  correm  ambas  as  maôs  de 
vação  do  concurfo  da  noíTa  Deos,  porque  não  concorre 
parte  ,  poriífo  querendo  Deos  com  ambas  as  mãos 
Chrifto  daríe  a  conhecer  para  o  home  fe  falvar.?  Por- 
por  Salvador  verdadeiro,  que  ainda  que  fempre  faô 
fe  chama  duas  vezes  Salva-  neceffarias  duas  maós  ,  ha 
dor  :  Safoator>  populique  comtudoeftadifferença:  <| 
Redemptor.  Oh  que  bem  antes  de  Deos  crear  ao  ho- 
queconhecéoefta  verdade  mé  ,  como  ainda  o  home 
o  Santo  Job,  quando  ped?a  nâotemfcr>ainda  não  pôde 
a  Deos  que  lhe  dèfle  a  fua  cooperar ,  &  por  iflb  entra 
maó  para  falvarfe  !  Operi  Deos  com  ambas  as  maõfc 
mamam  tuarum  porriges  para  a  creação  do  mundo  : 
dexteram-,  mâsfe  Job  con-  Creavit  te  fine  te  •,  porètri 
feflaqueera  feitura  de  am«  como  para  aíalvação  japo- 
bas  as  maós  de  Deos ,  Operi  demos  obrar,  porque  jà  te- 
mamurn  tuarum  ,  porque  mos  fer,  por  ííTo  entra  Deos 
razão  para  falvarfc  lhe  pe-  com  hua  man  somente  para 
de  fó  a  maõ  direita  ?  por-  a  nofsa  íal  vaçáo  :  Non  fel* 
que  lhe  não pçde  ambas  as  *vabit  tejine  te  *  8c  porquô 
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heftecefsarlò  quea  outra  quem  obra  :  Adjuvam? 
maó  feja  do  home ,  por  ifso  <Domfae,  &  falvus  ero.  Pois 
Job  para  falvarfe  pede  sò  Chriftãos,Davidquefalla- 
búa  mão  de  Deos  :  Operi  va  tantos  feculos  antes  da 
man%nm  tuarum  porriges  vinda  de  Cbrifto ,  pedia  a 
dexteram.  Deosqueoajudafse  ;  mas 
319  Nefte  mefmo  depois  que  Chrifto  carre- 
conhecimentode  Job  efta-  gou  bua  Cruz  às  cortas,  jà 
vaextremadamcte  David:  não  parece  necefsarto  que 
porque  eu  mepuz  por  cu-  lhe  peçamos  a  elieque  nos 
rioíidude  a  contar  as  vezes  ajude  a  nos,  porque  ellehe 
quepedioa  Deos  que  o  íal-  o  que  nos  pede  que  o  aju- 
vaíTe ,  &  achey  que  lho  pe-  demos  a  elle :  elle  vay  diá> 
dio  húas  vinte  6c  quatro,  tecarregando  omayor  pe- 
ou vinte  &  cinco  vezes,  &  fo  da  Cruz  •,  nòs  que  himos 
cótudo  em  nenhua  de  tan-  carregando  atràz,  fempre 
tas  vezes  fe  aíTegurou  Da-  levaremos  menor  pefo  :  & 
vid  de  que  Deos  o  havia  de  feaffim  o  acompanharmos, 
falvar  }  fó  húa  vez  pedio  temos  a  falvação  fegura* 
que  o  ajudaíTe  na  matéria  masfe  o  não  acompanhar- 
ia íua  falvação,  8c  então  fi  mos  ,  não  ha  que  efperas 
cou  certificado  que  tinha  falvação.  Perguntou  a 
fegura  a  falvação  da  mão  de  Chriíto  nãofey  là  que  ho* 
.Deos:  Adjuva  me^Domtne ,  mem,  que  devia  fazer  para 
&  falvus  ero.  Não  íey  fe  falvarfc.  Refpondeolhe  o 
reparão  na  difFerença:de-  Senhor,  que  guardafse  os 
maneira  que ernquantoOa-  dez  mandamentos:  Si  au-  Mau$? 
vidpedeaDeosqueofalve,  tem  vis  ad  vitarn  ingrtdiy7' 
nãofe  íalva  David  ;  quádo  Jervamadata.Deftadoutri- 
pede  a  Deos  que  o  ajude ,  na  de  Chrifto  veyo  Jodoco 
então  fefalva?  Com  razãoj  a  inferir  fer  o  numero  de 
porque  quem  pede  que  o  dez  caminho  direito  para  a  joâoc: 
ajudem,  obra  da  fua  parte,  falvação  :  T^ecalogt  eft  ex»  de  num. 
&  Deos  não  falva  fenão  a  $rej]k  numerus  denarius,quo  *f^l 


r  &  quinto  do  Taffo  da  Cruz  as  cojfas.  54.5* 
paratur  via,  ò*  reõíum  (ler-  &  cifra,  primeiro  hum  ,  &c 
nitur  iter  affequendi  falutê  cifra  depois-,  aíTim  |para  fe 
aternam.  Mas  em  que  o  effeituara  falvação,  he  ne- 
funda  Jodoco  ?  que  tem  cefsario  queChrifto  ,  &  o 
agora o!nu mero  de dez,pa-  mundo  fe  acompanhem  , 
ra que nellefe cifre  afalva-  primeiroChrifto,  &  depois 
ção  ?  Fallou  efte  Doutor  o  mundo  :  o  mundo  fem 
com  grande  agudeza  ,  &  Chrifto  hehua  cifra  ,  não 
delia  tiraremos  húa  grande  vai  nada  •,  mas  tãbem  Chri- 
moralidade.  GravejãoiO  ftofem  o  mundo  he  hum  , 
numerodedez  jâ  fabem  q  nãovaldez  ;  &  como  no 
fe  compõem  deduas  letras:  numero  perfeinílimo  de 
a  primeira  he  hum,  afegu-  dez  confifte  toda  a  falva* 
da  he  húa  cifra:  a  cifra  fem  ção,  bem  fe  feguc  q  aíliai 
hum, não  vai  nada,  o  hum  como  o  mundo  fe  não  pôde 
fema  cifra  não  vai  dez,  he  falvarfem  o  valor  dos  me- 
humj  porém  juntasambas  recimentos  deChriílo,  af- 
ãs letras,  compõem  o  nu-  fim  também  nem  Chrifto 
mero  de  dez  :  pois  eis  ahi  pôde  fer  effieazmente  Sal- 
comofe  compõem  a  noísa  vador  fem  cooperação  da 
íalvaçãc.Ghrifíocomoem  parte  do  mundo  :  Quia  in 
tudofingu!ar,.em  tudo  he  hac  numero  tota  falus  exi~ 
único,  he  hum-,  porque  das  Jlit. 
Peísoas  divinas,  fó  ellc  he  320  Porultimacon- 
unico,heDeos homem; he  firmaçáo  deíia  doutriaa- 
hum  ,  porque  de  todos  os  quero  ponderar  hú  myfte- 
homens  sò  el!e  he  único,  rioqueferopre  venerey  en» 
he  homem  Deos:  o  mundo  tre  os  dous  Exploradores; 
por  toda  a  fua  redondeza  da  PaleftitwGaleb--,  &  jor 
tem  a  figura  de  húa  cifra  fuè.Chegàrãoefíesdouse£- 
csferica,&  circular  :  pois  forçadíílimes  Varoésà|ter- 
aífimeomo  para  fe  compor  ra  prometida  ,.&  para  íi- 
onumerode  dezhenecef-  nal  da  bondade,  que  acha- 
taria que  fç  ajuntem hum.>  rão    naquella    fcrtiliflima 

terta^ 


terras,  fro^xcraõ  híí  cacho  Caíeb  querdizer  ',  '  quafi 

de  uvas  de  rão  rara  •.  rande-  f^r.qnafi  coração-,  &  aflim 

7a,quepsd«randoode  húa  que  Joíuè    era   figura  de 

vara,  o  carregarão  ambos  Chrifto,&Caleb era  figura 

aos  hombros  :  Ab(ciderunt  defle  mundo  íublunar,  em 

Vwixpalmitemcumuvafuai  qua  que  vivemos,  porque  co- 

porraverunt  in  'vetteduovi*  mo  he  o  centro  de  toda  a 

ri.  Em  todas  as  circunftan-  circumferencia  do  mundo 

cias  defte  cafo  tenho  que  univerfo,  reprefenta ,  &  he 

reparar:  reparo  aíllm  :  por  quaíi    coração   de  rodo  o 

forca  havia  de  vir  efte  ca-  mundo:  ah  fim?  poiso  final 

chodcuvasemhua  vara.;«k  da  terra  de  promiíT  o  não 

por  força  havia  de  vir  efla  và  fenão  na  vara-,  avara  que 

vara  aos  hom  bros  de  dous  leva  efie  finais  náo  và  fó  aos 

homens?  &  por  força  eftes  hombros  de  Joíuè,  và  tã- 

dous  homens  havião  de  fer  bem  aos  hombros  de  Ca- 

Jofuèí&  Caleb?  Sim-.pen-  leb ;  não  vàfó  aos  hombros 

dente  de  hua  vara  ,  &  aos  do  Salvador,  va  tábem  aos 

hombros  de  ambos  havia  hombros  do  quafi  coração: 

devir  effe  cacho  de  uvas:  explicome.O  final  da  nof- 

&  porque  ?  Porque  eíle  he  ia    falvação  náo  va  fenão 

o  final  da  terra  de  promif-  pendente  da  Cruz  de  Chri« 

ião.  Ora  notem  .Avara  em  íto,  mas  a  Cruz  de  Chrifco 

que  hia  o  cacho,  era  figura  para  levar  o  final  da  noffa 

da  Cruz,  8c  o  cacho  que  hia  falvação  ,;  não  ha  de  ir  fó  • 

na  vara,  era  o  final  da  terra  mente  fobre  os  hom  bros  de 

depromiiíào,&[peloconfe-  Chriíto,  tábem  ha  de  ir  ío- 

guinte  reprefentava  o  final  bre  noíTos  hom  bros ,  fobre 

certo  da  Bemaventurança,  ambos  os  hombros  deve  ir; 

&  porifib  hia  pendente  da  porque  o  final  da  terra  de 

vara  ,  pela  dependência  q  promiffaòhe  de  tanto  pefo> 

tem  a   Béaventurança   da  que  não  pôde  ir  fomente 

Cruz  :  mais : Jofuè  quer  di-  aos  hombros  do  Salvador, 

zer  jd\is  ,  ©u  Salvador  5  ftnáo  tãbein  fobre  0  cora- 
ção 


&  quinto  do  cPafo  da  Cruz  às  cofias.  347. 
çáo  do  mundo  •,  &  em  reío-  nhais  meu  Dcos  ?  para  on« 
lução,  devemos  acõpanhar  de  vos  levaô  os  voííbs  pa£ 
aChrifto,  &  carregar  tam-  fos,ou  os  meus  erros  para 
béaíuaCruzcótodoo  co-  onde  vcs  levão    ?    fe  vos 
ração»  porque  fódefta  for-  partis, como  me  deixais? 
te  fe  carrega  a  Cruz:  híndo  ou  como  não  parto  eu  ,  fe 
aflima  Cruz,  leva  o  final  vos  partis p  Porém  Senhor, 
da   Béaventurança  ;    não  o  coração  fe  me  parte  de 
hindoafiim,não  leva  o  final  fentimento  de  vos  ver  taõ 
da  falvação  :  Tortaverunt  atormentado  ,  taô  oppri- 
invettedudviri.  mido,&taò  enfanguenta* 
311     EyapoisCatholi-  do;  o  coraçãof:  mcpaite 
eo  auditoio,  Exean.us  ad  de  dor  de  vos  ver  com  cífa 
eum  extra  cajira  ,  imprope*  C\  u  %  às  coita?,  q  se  í?  a  *  òs 
rium  ejus  por t antes  ,  che  vcsGppFtme  os  honb  os,  li- 
guemos  a   carregar   com  mim  me  magoa  os  penía- 
Chriíto a  fua  Cruz, porque  mentos  j  com  eíFa corda  ao ■ 
jà  fahe  Abel  para  a  morre,  pefcoço    que  fe  a  vòs  vos 
ou  Iíacpara  o  facrificiojjà  aperta  os  braços*  a  mim  me 
íàheMoyfcs  com  a  fua  va  arraftaos  affe&os  •,  cõ  eíííi 
ra,  oujvfiiècofii  ofeu  eícu-  coroa  de  ef pinhos,  que  fe  a^ 
do  •,  já  íahe  David  com  o  vòsvo&c-efpafla  a  cabeça, » 
íèu  báculo  ,  ou  Salamaó  có  a  mim  me  acra veíTao cora* 
o  feufceptroijaíahe  o  Fi-  ção.  Pelo  que,  meu  Deos, 
lho  de  Dcos  com  a  noísa  jà  que  eíía  Cruz  vos  oppri-: 
carga  v  ji  íahe  o  Rcdéptor  me  tanto,  largay  me  Senhor 
dumundocoma  fuaCruz;  eíía  Cruz,  quecomoella  hc 
Recogtiate  mm  ^  qui  talem  o  pefb  de  minhas  culpas,, 
fuftmuit  à  peccaloribus  ad-  fempre  ha  de  dizer  bem  fo- 
verfus  jemeúpfwn  contra*  bre  meus  hombros :  Egofe- 
dicíionem.  Oh  meu  Deos,  ci^egoferam :  Ru  a  carrega^ 
meu  Red  !mptor  da  minha  rey^  meu  Senhorjporquefe 
alma,  meu  Senhor  do  meu  he  caífigo,  fó  eu  o  mereço*, 
coração  !  para  onde  cami-  fehefavor ,  fó  cuoncceíS- 

ío;; 
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to:  aííim  como  Ser  hor  hi-     guindo  os  voíTos  pados  nê 
descaminhando  a  morrer,     ofilhoerrado  ,  nemaove- 
aílim  tábem  vou  cu  cami-     lha  perdida?  Porem  enté- 
nhando:  cada  paílo  q  dais     do  eu  que  jáhidescarregã- 
hc  hua  diligencia  que  fa-     doaovclhafobre  eíTesvof- 
2cis  para  a  morte   :    aíTim     fes  hombros  opprimidosf 
também  cada  inftante  que     entendo  que  já  eflais  abra- 
vivo  ,  he  hum  paílo  q  dou     çando,  &  recolhendo  ao  ri- 
para a  fepulturaj&  naquel-     lho  entre  eíles  voísos  bra- 
la  ultima  hora  de  minha     çoscruzadosj  pelo  que  Se- 
vida, naquclle  mar  immé-     nhor  ,   deponde  per  hum 
fode  minhas  culpas  ,  onde     pouco  opeio,  &  enfinay- 
me  poderey  falvar  fenão  na     noso  caminho  :  efsa  fera  a 
taboa  defiaCruz?  Largay-     maravilha  ,  que  indo  vos 
me  pois  Senhor  eíla  Cruz,     perdido  de  amor,  iràò  noí- 
paraquemepoflrafalvari&     fos    caminhos    acertados 
para  que  ambos  acertemos     por  vofsos  pafsos  perdidos: 
os  caminhos  *    entregay-     Vias  tuas 'Domine demífir a 
meamimopefo  ,  &  enca-     mihi%  & /emitas  tuas  eàoce 
minhay  vòs  os  pálios :  Tra-     me. 

he  me  fofi  te,  &  curremus :       322  Oh  piedôfiflíma  mu" 
porèmlenoParaifoosvof-     lher/chegay,chegay,  ja  q 
fes  primeiros  pálios  farão    vayefle  Senhor  táo  banha- 
em  buíca  do  primeiro  ho-     doem  langue,  enxugay  cò 
mem,  como  vos  poderá  a-     efla  toalha  o  fangue  écífe 
gorafeguiromeímo  a  que     Senhoriallim  piedoíiffima 
vòs  hidcsbuícar  ?  Se  dais     mulher:  agora  que  lhe  ven- 
cíTcs  paílos  como  Pay  de     dais  os  olhos,  pôde  ler  que 
famílias  cm  buíca  doPro-     não  veja  asnofías  culpas; 
digo  perdido  ,  fe  dais  eííes     mas  parecendo  amor  ven- 
pallos  como  Bom  Paftor    dado,póde  ler  que  vejamos 
cm  ^bufea  da  ovelha Èdef-     asluasínezas:  porém  co- 
garrada  :  ccmohepoílivel     mo?  que  intentais?  atèago- 
quekagcra  m cirno  váofe-     ra  vos   charlava  mulher 
*      -  pie« 


r  &  quinto  do  Taffo 
piedofa  ,  agora  vos  chamo 
mil  vezes  cruel:  tão  amhi 
ciofa  citais  deííc  precioíif- 
fimo  thefouro  ,  que  nolo 
cfcondeis  ?  taó  avarenta, 
que  no  lo  encobris?  jà  que 
vos  ficais  com  a  ventura 
de  o  pofsuír  ,  ao  menos 
naõ  nos  concedereis  a  có* 
folaçáo  de  o  ver?  Oamo- 
ftray  piedofiífíma  mulher, 
moítray  aos  olhos  do  mun- 
do a  mefma  face  de  Deos. 
O  Chriftãos,  eftam  pernos 
aquella  imagem  em  nof- 
fas  almas ,  ou  depoíltcmos 
aquella  citam pa  em  noísos 
coraçoens  :  alli  temos  a- 
quella  imagem  que  ado- 
rar, &  alli  temos  aquelle 
efpelho  em  que  nos  ver: 
eftà  aílim  taõ  defpedaça- 
do  ,  porque  alli  fe  repre- 
fenta  o  defconcerto  de 
nofsas  almas  *  eftá  aílim 
taó  efcurecido  ,  porque 
alli  fe  reprefentaõ  as  rnã- 
chás  de  nofsas  conciencias; 
eftà  aílim  taõ  eclipfado, 
porque  alli  fe  reprefentaó 
as  fombras  de  nofsas  cul- 
pas. Oh  fe  fòuberamos 
compor  as  noísas  vidas  à 


da  Cruz  as  cofias.  34^ 

vifla  daquelle  foberano  ef- 
pelho /  Oh  divino  tran- 
fumpto  de  Deos  !  Oh  di- 
vino  retrato  de  Chrifto  [ 
à  vofsa  vifta  me  retraftode 
minhas  culpas,  porque  à 
vofsa  vifta  me  arrependa 
de  voísas  offenfas.  Ah  Se- 
nhor, meu  Jefus  ,  &  meu 
Redemptor  !  muy  beir* 
conieço,  meu  amoroíiíli- 
mo  Jefus  ,  muy  bem  co- 
nheço que  aquelle  he  o  re- 
trato de  vofso  divino  roí- 
to  i  porém  como  he  pof~ 
flvel  que  feja  aquelie  o 
vofso  retrato  ?  Sendo  vòs 
a  imagem  fubftancial  do 
Eterno  Padre  ,  como  he 
pòffivcl  que  agora  feja  a- 
quella  a  vofsa  imagem  ? 
Mas  fe  as  noíías  culpas 
nos  fizeráo  perder  a  feme- 
lhança  de  Deos,  que  mui- 
to he  que  por  amor  de  nò^ 
perdefseis  vós  a  femelhan- 
ça  de  homem  í  Aílim  Se- 
nhor foy  necefsario  quefe 
eclipfafsem  em  vós  as  ap- 
parencias  de  homem  ,  pa- 
ra que  em  nòs  fe  reftau- 
ralsem  as  femelhanças  de 
Deos  i  &  como  eílas  fó  fe 


3  yo  Sermão 

podem  reftaurar  pelo  per- 
dam  de  nofsas  culpas  r 
vòs  Senhor  nos  concedei 
cfte  perdão,  por  quem  fois, 
meu  Senhor ,  pelo  tormen- 
to deíscs  efpinhos ,  pela 
afronta  dcfsas  cordas ,  pelo 


XIV. 

fanguc  daquclla  vofsa  fan« 
tiffima  verónica  >  pelo  va- 
lor dcfsa  vofsa  pefadiílima 
Cruz,  para  que  aílim  alcan- 
cemos a  divina  graça,  pe- 
nhor da  eterna  gloria ;  £>uã 
mihi,&vobis&c. 


SER- 


3fí 


SERM  AM 

DECIMO-QUINTO, 

Pregado  em  a  fefta  da  Canonização  de  S.  Mana 

Magdalena  de  Pazzi  ,  eftando  o  Santiffimo 

expofto  ,  no  Convento  do  Carmo  da 

Cidade  da  Bahia, 


Exterunt  obviam  fponfo ,  Qffponfie :  venit  Jponfw  * 
Qf  intraveruntcum  eo  admptias*  Matth.  2j* 

Epois  de  refplá-  bem  hoje  a  venerar  as  ernw 

decerem  tantas  nencias  do  Carmelo  3  mas 

luzes  (muito ai»  tão  pouco  attento  à  teme- 

to,&  poderofo  ridade  ,  que  antes  venho 

Deos  ,  &  Senhor  nofsoj:  ambiciofo  do  perigo  j  por- 

Dcpoisde  refplandecerem  que  aonde  a  grandeza  da 

tantas  luzes  ,  quefe  havia  caufa  pôde  fazer  gloriofaa 

de  feguir  fenáo  húa  íòm-  mefma  ruína  ,  nunca  pôde 

bra  ?  Luzes  forão  da  elo-  fer  culpável  o  arrcviméto  $4 

quencia  as  que  atègora  fu-  porém  na  multidão  de  tan- 

birão  a  efte  lugar ,  &  como  tas,  &  taõ  acumuladas  grã- 

Éòmbra  de  tantas  luzes  em  dezas,  quantas  defle  mon* 

fcguimento  feu  íubo  tara*  te  íc  deixão  defcobrir,qual 

Pri?r 


3  <T2  Sermão  XV. 

principalmente  hemos  ho-     dito  que  foy  a  Sãta  Madre 


je  de  venerar  ?  No  dia  de 
hontemfe  celebrava  ainda 
a  Máy  Santiííima  de  Deos, 
&amorofiííimaMáy  deita 


Magdalena  de  Pazzi  filha 
defta  Religião  fagrada, pa- 
rece que  tinha  eu  cabal- 
mente fatisfeito  à  minha 


Família  fagrada :  no  dia  de  obrigação' ;   porque  ,  que 

à  manhã  fe  ha  de  celebrar  o  mayor  louvor  fe  lhe  pode 

Pay  ,  aquelle  portento  do  dar,  daque  dizer  que  foy 

Mundo  ,  &  Protoparente  filha  do  grande  Pátria rcha 

das  Religioens  o    grande  Elias  ,  &Religiofa  deN 


Patriarca  Santo  Elias-,  pe- 
lo que  entre  hua  ,  &  outra 
celebridade, entre  a  cele- 
bridade da  M;  y ,  &  a  cele- 
bridade do  P^y ,  venho  ho- 
je a  louvar  nao  digo  ,  mas 
a  admirar  húa  Filha  digna 


Senhora  do  Carnj*»  ? 

324  Quando  o  Anjo 
S.  Gabriel  appareceo  a  Za- 
chariasjfczhumeílendido 
difcuríòfobre  os  louvores 
do  Bautifta  j  &  depois  de 
referir  grandes   excellen- 


de  cal  Pay,  &  de  tal  Mãy-,  cias  fuás,  depois  de  dizer, 

aqueile  efpirito  elevado,  que   atè   na   prefença  de 

aquelle  extático  prodígio,  Deos  feria  grande  :   Erit 

a  mai%  cãdída  aífucena  dei-  magnus  coram  'Domino,  Co- 


te florente  jardim ,  a  péro- 
la mais  luzida  deite  real 
diadema  ,  a  eftrella  mais 
luminofa   delta   criftalma 


bre  todas  eftas  grandezas 
diffc,  que  o  Bautifta  havia 
de  receber  a  graça  do  ven- 
tre de  fua  mãy  :  Et  Spiritu  \nz'%> 


elphera  ,  oSeraphim  mais     Sanõío  replebitur  adkmc  ex 
amante  defta  fuperior  Je-     útero  matris  fu£.   Aqui  re- 


rarchia  :  em  húa  fó  pala- 
vra :  a  S.  Maria  Magdalena 
dePazzi.  Dizer  as  excel- 
lencias  deite  aflbmbro  de 
Santidade  he  minha  obri- 
gação nefte  dia  j&:  com  di- 
zer o  quedifle?com  haver 


paro: Se  diífsfle  o  Anjo  q 
o  Bautifta  havia  de  receber 
a  graça  no  ventre  de  fua 
mãy,  tn  útero  matais  fu<e , 
entendido  eftava  $  mas  do 
ventre  de  fua  mãy  » ex  útero 
mutns  ju#  '{  O  Ba  ui  1  i  t  n  fe 

bem 


r  na  fefta  de  S.  Maria  Magialena  de  Tazzi.         jyj 
bem  recebeo  a  graça  fanti-     Aqui  perorou  o  Attjo  -%  & 


fican  te  no  ventre  de  Ifabel 
íua  mãy  ,  com  tu  do  não  a 
recebeo  do  ventre  de  Ifa- 
bel, a  primeira  graça  rece- 
beo o  Bautifta  do  ventre 


concluindo  finalmente  o 
panegyrico,  difTe,que  Joaõ 
havia  de  profefTar  a  vida,& 
inftitutodo  grãdc  Patriar- 
cha Elias:  Et  ipfe pracedet 


de  Maria ,  porque  em  fuás  ante  illum m/ftfritu>&  vir* 
puriffimas  entranhas  affif-  tuteRha.  fc  que  rnaisdif* 
tia  o  Author  de  toda  a  gra-  fe  do  Bautifla  ?  Que  mais 
ça  :  pois  logo  como  diz  o  havia  de  dizer  ?  Ser  filho 
Anjo,  qu.e  o  Bautifta  havia  de  Maria  por  graça  ,  &  de 
de  receber  a  graça  do  ven-  Elias  por  profusão ,  he  húa 
tre  de  íua  mzy^ex  útero  rna-  excellencia  tão  fobreleva- 
tris  fu£  ?  Notável  privi-  da,  que  empenhados  os  dif- 
legio  do  Bautifta  !  Diffe  o  curfos  todos  não  menos  4 
Anjo  que  o  Bautifta  havia  de  hum  Anjo  ,  em  referir 
de  receber  a  graça  do  ven-  todas  as  grandezas  não  me- 
tre  de  fua  mãy  ,  porque  nos  que  de  hum  Bautifta-» 
Mana  tam bem  foy  mãy  do  em  fe  chegando  a  cíle  pon* 
Bautifta :  ifabel  foy  por  na-  to?  em  fe  chegando  âdizec 
turezafuamáy  ,  &Mana  domayoi  fugeçtodo  mun- 
por  graça  j  &  para  dizer  if-  do ,  que  foy  hiho  dtfta  fa- 
to o  Anjo,  para  dizer  que  o  grada  Religião  ,  não  fica 
Bautifta  feria  filho  de  Ma-  mais  que  dizer, 
ria  por  graça?  havendo  de  ?2f  Oh  Re'i;;ião  ík- 
dizer  que  receberia  agra-  grada/  Oh  divina fufpen- 
ça  do  ventre  de  Maria,  dif-  h.„  do  mais  íublimad,>  ef~ 
íefemequivocaçãoquere-  tylo  ,  &  ultimo  encareci- 
ceberiaa  graça  do  ventre  mento  de  todo  o  Angélico 
de  fua  mãy,  ex  útero ,&e.  difeurfo  /  Em  ri  fe  acháo 
Efta  foy  a  mãy  do  Bautif-  cifradas  todas  as  perfei- 
ca  po"  graça  ,  não  menos  çoens,  de  tal  forte,  que  pa* 
que  a  mefma  May  de  Dtosj  ra  credito  de  teusígenero-j 
poiè*u  qual   toy  o  Pay  }  &s  Filhos  não  he  necefia- 

Z  •  no 
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rio  que  admiremos  a  fanti-  do  Senhor  ,  queavenere- 
dade,  que  exercitão ,  bafta  mos  agora  pelo  que  teve  de 
que  conheçamos  o  efpirito  Efpofa :  defpoforios  celeí- 
que  profeíTaõi  taõ  divina-  tia^sferám  coda  a  matéria 
mente,  &  ráoaJtos  alentos  defíedia:  amorofas  corref- 
]hes  1  fundas,  qut-íuas  mal  pondtncias  ferám  todo  o 
COTíprehendidas    grande-  empenho  defta  acçáo  •,  por 
zas  feaáodevem  inquirir,  iíTòhefagrado  o  banquete, 
fcnãofuppor   ,    porque  fe  por  que  he  divino  o  Eípofo* 
eslificã  í  to  Jos  ião  fó  pela  &  por  iiTo  os  manjaes  faò 
exacção  com  que  vivem,  do  Ceo,  porqu.e  le  defpofa 
fenio  ai  da  peio  lugar  em  Deos  na  terra.   A  celebrar 
quemoráo  ;  <k  como  todas  eíies  divinos  defpoforios ,> 
fuás  perfeições  faõtuasde  diz  o  noíío  Evangelho  que 
vidas  propriedades,  ou  na-  fe  ajuntarão  cinco  Virgés* 
turaesconfequencias  ,  por  todas  fabia*,  &  prudentes  •• 
iíTo   de  feus  mayores  ap  guinque  autem  ex  eis  erant 
plaufus  es  o  ultimo  enca-  prudentes  ;  todas  prepara- 
r^cimento   •,   &  de  noífos  das  com  o  óleo  da  divina 
mayores  difeurfos  es  hua  graça;     acceperunt  oleum% 
gioriofa  fufpenfaó  j  por  if-  &  todas  recolhidas  com  o 
fo  para  exagerar  as  grande-  Senhor  em  claufura  -.intra* 
zas   de  Magdalena  Filha  verunt  cim.  eo.  ad  nuptiasy 
taõ  querida  tua,  para  dei-  &  chufa  eft  janua*     ££ 
xar  alíáz  encarecido  o  quã-  tas  faó  as  cinco  Religioenfr 
to  teve  de  Santa, bailava  fó  fagradas,que  folemnemen- 
deixar  apon:ado  que  foy  te  aííiiiem  aos  caíHífimos 
Carmelita.  deípofortosentreMagdale- 
326    Comtudofeagrã-  na,&  Chrifto;  a.IUuftriíU-- 
deza  doPatriarcha  ,  íe  o  ma   Ordem    Carmelitana 
reípeuo  da  Senhora  nos  o-  Obfer  vante ,  a  exemplarif- 
brigaváo  ambos  a  louvar  íima  Ordem  Carmelitana 
Magdalena  pelo  que  teve  Dcícalça  ,  a  fempre  cida- 
de Fuha,  pede  a  afiãtencia  r ecida ,  &  antiquiffima  Or- 
dem 


na fe  fia  de  S.  Maria  Magdalena  de  Tâèhl.        3  ff 

dcm  daquclle  novo  Sol  do  ra  tinha  jà  Chrifto  invifi» 

Mundo  o  grande  Patriar-  velmentedado  o  annel  de 

cha  S.  Bento ,  a  Religiofif-  Efpofo  a  Magdalena  ;efta* 

íima  Ordem  daquelle  Se*  váo  canfummadosnaGIo* 

raphim  encarnado  S.Fran-  ria  j  porque  na  Gloria  go- 

cifeo  t   &  a  Sagrada  Reli-  zava  jà  Magdalena  feliz- 

gião  da  Companhia  de  Je-  mente  o  contado  beatifico 

fu  }  todas  cinco  caftiffimas  de  Chrifto:  tardava  com- 

Virgens  pela  continência,  tudo  o  Efpofo  cm  appare- 

em  que  vivem  *  todas  cin-  <:er  defpofado,  porque  nãoj 

co  fabias,&  entendidas  pe-  acabavão  de  fe   publicaf 

las  letras ,  que  profcííaó^  canonicamente  os  defpo-] 

todas  cinco  preparadas  de  forios  $   mas  tanto  que  z 

óleo  pela  graça,  que  lhes  Igreja  canonicamente  os 

afliftc  5   &  todas  cinco  re-  publicou,  clamor  facíus ejf+ 

colhidas  com  o  Senhor  pe-  logo  o  Efpofo  tratou  de 

la  claufura,  que  obferváo.  apparecer  :    Ecce  fponfus 

Eftas  faó  as  cinco  Virgens  venit.     Declarados  Snal* 

diferetas ,  que  aífiftem  ne-  mente,  &  publicados  peht 

fta  celebridade  aos  defpo-  igreja  «os  deípuforios  de 

forios  de  Magdalena ,  ík  fe  Chrifto ,  &  Magdalena,  oa 

tardavão  em  celebrar  eftes  canonizada  a  Magdalena 

defpoforios,  foy  porque  o  por  Eíp;  ia  v  rdad^ita  de 

Eípofo   tardava   :    moram  Chrifto ,  tunc  furrexesunt 

autem  faaente  fponfo  >  mas  amnes  vtrgines  iUa^  então 

acerto  he,  que  nem Chri-  efpertàrão  as  Virgens  ,  & 

fto  tardou  em  fe  defpofar,  para  a  folemnidade  do  acta 

fó   tardou  em   apparecer  ie  prevenháo  tedas  com 

defpofado*  Os  defpoforios  luzes  d^  elo^ueâicia ,  &  flo- 

entre  Chrifto,  &  Magdale-  res de  elegância  ,  &  mna- 

na  jàeftaváo  celebrados  na  verunt  lampades  fuás  ;  efta 

terra  ,  &  jà  confummados  ilhnuifíima  Ordem    Car-j 

na  Gloria :  efiavão  celebra*  melitana  com  o  avre<9"0  de 

dos  na  terra  %  porq,ue  na  ter-  mãy  ,  a  Ordem  Dtfcalçat 

Z  íj  coiq 
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com  o  amor  de  Irmã ,  &  as  como,  diftintos ,  &  fepara-* 

OHtras  trcs  Ordens  com  o  dos:  Exierunt  obviam  fpon* 

gofto,  &  benevolência  de  fo^&fponf* :  pois  Chrifto, 

amigas,  &affeiçoadas  ,  &  &  Magdalena   como   po- 

todas  igualmente  prepara-  diáovir divididos  Simjmas 

dasdeaífe&os.  &  par  abes,  como  veyo  hu  fem  outro? 

fahirão  publica  ,  tk  folem-  Que  não  veyo  hu  fem  ou- 

nemente  a  celebrar  os  pu-  tro,  ambs  vieram,  porém 

ritlimos     defpofonos     de  não  parecem  ambosjporq 

Chrifto  ,   8c  Magdalena:  entre  Chrifto,  &Magdale~ 

Exierunt y  &c.  na  náo  ha  fer  hú  ,  &  outro , 

327     Comefte  alvoro-  de  tal  maneira  faô  dous, 

ço  eftavão  as  cinco  Virgés  que  propriamente  faò  hú, 

prudentes,fenão  que  quan-  de  tal  maneira  faó  divc  rfos, 

do  havia  de  apparecer  o  que  verdadeiramente  ía6DHj, 

Efpofo  ,  &  mais  a  Efpofa ,  o  mefmo :  Spon(m^&  SpÕ-  imMaci 

appareceofómétc naquelle  fa Dommus nojíer eíi , diz S.  can' a; 

magnifico  throno   a   real  Hilário  :  Chrifto,  &  a  Ef- 

prefença  do  divino  Efpofo:  pofafiõ  o  mefmo  Chrifto  5 

Venit  Sponfus.    Poà  como  porque  iífo  he  fer  verda- 

aflim  i  Se  as  Virgens  eipc  deiro  E  pofo3  efla  he  a  pro- 

ravão  quevieííèm  ambos,  pned^dc  dos  verdadeiros 

como  nio  vierão  ambos,  defpofados  ,    fer  diverioy 

aílirn  como  eíperavão   as  convertidos  no  mefmo,  kr 

Virgens  <  Q^ie  d  ms  Eípo  d  nistransformadoscm  hu: 

fostaó  queridos  fepudeísé  Erunt  duo  in   carne  una.Gçn*' 

apartar  ?  Qje  dous  cora-  Affim  que  apparecer  o  Ef-  2*' 

çoens  taò  amantes  fe  pu-  pofo  fem  a  Efpofa,  nlo  foy 

deííem  di  xdir  ?    Antes,  apirramento,foy identida- 

porque  fe  não  puderáo  di  de :  a  Efpofa  que  fe  efpera- 

vidir  ,  por  lííò  naó  vieraô  va,  também  veyo,  mas  não 

ambos  como  efperavão  as  veyo    como  fe  efperava, 

•Virgens :  as  Virgens  efpe-  porque  fe  efpcra va  dividi- 

.ravão  ambo?  >  mas  notem  da  ,   &  veyo  identificada. 

m 


í 


na  fejla  de  S.  Maria  Magdalena  de  Tazzr.  3  57 
Vive  Magdalena  raô  ide-  do  na  Efpofa,&aEfpofa  ra- 
tificada com  Chrifto  ,  que  vertida  no  Senhor  :  lnme10™-6- 
parece  íe  náo  diftinguem  manet%& egoineo.kviaxmi  f  ' 
Chrifto,  Sc  Magdalena  j  de  tiva  he  o  caminho  por  onde 
•tal  maneira  repugnão  a  to-  buícãoaDeos  todas  as  al« 
doo  apartamento,  que  pa-  mas  perfeitas jporqeíTehe 
rece  que  não  admittem  di-  o  mayor  cuidado  das  almas 
ftinçáo  j  por  iífo  quando  perfeitas,  procurar  unirfe 
efperavão  as  Virgens  que  có  Deos,  ido  he,  por  amor, 
ap4pareceíTem  ambos  corno  &porafFe£to  ;  porém  no 
dous   ,    Exierunt  obviam  facroíantomyfterio  da  Eu- 


vierao 
fantt 


fponfo^  &  fponfa  , 
ambos  como  hum 
fponfus. 

328      E  para  que  mais 
fundadamente  fe  veja  efta 


'chariflia  não  íofe  unem  as 
almas  com  Deos  por  amor , 
íenão  também  por  realida- 
de j  porque  alli  nos  unimos 
com  Deos  de  tal  íorte,que 
identidade,  vejamos  a  con-  non  folum  per  dileãionem ,  gí1ítC 
dição  do  Efpofo.  O  Efpo-  como  diííe  Chryfoftomo,H^E 
fo  infeparavel  das  Virgens  fed  etiam  re  ipja  in  illam 
he  ò  Cordeiro  facramenta-  carnem  cenvertamur.  Efta 
do:  òequuntttr  agnum  quo~  he  a  propriedade  do  Sacra- 
mento do  altar,  unirfe  ,  & 
transformarfe  em  quem  o 
recebe  ;  porém  efta  pro- 
priedade   do  Sacramento 


cutnque  ierit  ívrgmes  entm 
funt.   Vivem  as  almas  pu- 
ras, &  caftas  tão  identifica 
das  c5  aquelle  divino  Cor 


'  deiro  ,  que  fe  não  pôde  a-     em  Magdalena  fe  vio  com 


char  aquelle  Cordeiro  di 
vino  fenão  íempre  acom 
panhado  de  almas  puras: 
mas  iílo  porque  ?  Porque 
as  almas  puras  de  tal  ma- 
neira recebem  por  Efpofo 
aquelle  divino  Cordeiro, 
q  fica  o  Senhor  crãsforma- 


mayor  propriedade :  por- 
que com  as  outras  almas  de 
tal  maneua  fe  une  o  Sacra- 
mento, que  conferva  a  di* 
ftinção  das  pefloas  affim  fe 
exprime  nas  palavras,  In 
me  maneta  &  ego  in  eo$  mas 
de  tal  maneira  fe  une  corja 
Ziij  Mag- 
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Magdalena,quefenãoper-  ça  ?   porque  não  poderia 

cebe  diftincção.  Ha  quem  tantoofogodoamor,cojmo 

o  diga?  A  mefma  Magda-  o  elemento  do  fogo  ?  Ar- 

GaUt.2  ^ena   :   f*vo  eê°  jam  non  ^l*°  ern    *°S°    c'e    amor 

2c.       ^/?,  «!;/?;#  vero  in  meChri-  Chriíto,  &  Magdalena;  el- 

ftus  :  faó  palavras  de Saó  lêem  fagradosexceflbsjel- 
Paulo,  masque  aSanta  re-  la  em  piedoíos  holocauf- 
petia  muitas  vezes,  &  que-  tos,  fervindo  de  matéria  a 
ria  dizer  :  Eunãofou  eu,  tanto  fogo  para  Magdale- 
Vivo  ego  jam  non  ^7?;  pois  na  asperfeiçoens  queama- 
quem  fois  Efpofa  regala-  va  ,  &  para  Chriíto  os  me- 
diffima  de  Chriíto  ?  Vivit  recimentos  que  via  \  &de 
vero  in  meChrifius:  De  tal  ta]  forte  fe  ateou  entre  am- 
maneira  me  tenho  unido  bos  o  amorofo  incêndio  ,  q 
com  Chriíto  ,  que  eu  fou  derretendoíe  amorofamé-- 
Chriíto, não  fou  eu:  eRtre  te  aquelles  dous  inflãma- 
nòshe  taô íntima  a  uniaõ,  dos  coraçoens,  fendo  dous 
que  paflfou  a  fer  unidade,  jà  fugeitos  por  natureza,  ficar 
não  íbmos  Chriíto  ,  &  rão  a  mefma  coufa  por  a- 
Magdalena ,  ambos  fomos  mor,  convertendofe  Mag- 

0  meímo Chriíto :  Vivit  ve-  dalenatoda  em  Chriíto,  óc 
ro  in  tne  Chriftus  :  já  nam  transformandofe  Chriíto 
fomos  Efpofo  ,  &  Efpofa,  todo  em  Magdalena:  In  me 
ambos  íomos  o  raefmo  Ef-  maneta  &egcinea. 

pofo:  Venit  fponfus.  330      Amou  a  Chrifto 

1  329  Mas  porque  não  outra  Magdalena  5  aquella* 
pareça  impoílíveleíia  pro*  que  bufcou  arrependida  os 
digiofa  transformação/não  pès  de  Chriíto  ,  &  foy  tão 
virão  dous  pedaço^de  me-  ardente  a  chama  de  leu  a- 
taes  differentes  ,  a  quem  a  mor  ,  que  pelos  olhos  lhe 
aftividade  do  fogo  cóver-  derreteo  o  coração, fem  q 
teo  em  hum  fó  compoíto?  pudeíTem  tantos  mares  a- 
Pois  porque  mais  havia  de  pagar  tantos  incêndios  j  de 
goder  a  natureza ,  q^a  gra-  tal  forte  >   que  o  meímo 

Chriíto- 


*S9 


na  fefla  de  S.  Maria  Magdalenà  de  Tazzi 
Chrifto  encareceo  a  força     Magdalenà  converteoíe  a 
defeu  amor  :  gnoniam  di-     Chrifto  por  meyo  do  Sa«- 


lexit  multam  :  porem  que 
te  ai  que  ver  o  amor  da 
Magdalenà  antiga  com  o 
amor  da  nofla  Magdalenà.^ 
Incêndio  foy  o  amor  de 
ambas  ,   &  como  tal  lhes 


cramentodajrçuiitenciaj  a 
fegunda  Magdalenà  con- 
verteofe  em  Chrifto  por 
meyo  do  Sacramento  da 
Euchariftia  :  &  como  a 
converfâó  da  penitécia  he 


deftmhio  o  fer  que  tinháo,  do  peccado  para  a  graça ,  & 
&  as  deixou  convertidas  a  canveriaõ  da  Euchariftia 
em  outro  fer  »,  porém  foy     he  da  graça  paraChriftoi 


tão  mais  vehemente  o  a- 
mor  de  Chrifto  na  nofla 
Magdalenà  ,  que  havendo 
duas  Magdalenas  amantes 
ambas,  6c  ambas  converti- 
das ,  claramente  fe deixa 
ver,  que  húa  foy  converti- 
da por  penitente  ,  &  outra 
foy  convertida  por  aman- 
te ;  porque  fe  a  outra  Mag- 
dalenafe  cóverteo  a  Chri- 
fto ,  no  mefmo  Chrifto  fe 
converteo  a  nofla  Magda- 
lenà :  a  outra  Magdalenà 
converteoíe  de  peccadora 


por  ifTo  a  primeira  Magda- 
lenà íe  converteo  de  pec- 
cadora em  Santa  ,  &  a  fe- 
gunda de  Santa  emSantif- 
íima  5  por  iflò  a  primeira  fe 
converteo  a  Chrifto  ,  &a 
fegunda  fe  converteo  em 
Chrifto  :  lumemanety  & 
ego  in  ea. 

331  Oh  Magdalenà! 
Oh  ultimo  defempenho  da 
perfeição ,  prodígio  Angu- 
lar de  fantidade!  Omayor 
extremo  da  fantidade  con- 
íifte  na  mayor  união  com 


em  Santa,  mas  não  deixou  Deos;  porque  comoDeos 

de  fer  Magdalenà  $  porém  he  a  mefma  Santidade  ef- 

Magdalenà  de  Pazzi  dei-  fencialmente  ,  claro  eftà  q 

xou  de  íerMagdalena,  por-  quanto  hua  alma  tiver  de 

que  de  Santa  fe  converteo  mais  união  com  Decs,  tan- 

cm  Chrifto  :  cada  qual  f&  to  mais  terá  de  perfeição  í 

guio  c  Sacramento  em  que  &  fantidade  :   pois  fendo 

fe  converteo  :   a  primeira  Magdalenà  hua  alma  que 

Z  iiij  vi- 
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viveo  comDeostão  unida  tidos,  elle  amante fem  co- 
que quafiparcceo  idcntífi-  ração  :  quem  tal  cuidara  í 
cada,  que  perfeição ,  q  fan-  quem  fe  havia  de  perfuadir 
tidade  fera  a  de  Magdale*  que  fem  coração  fe  podia 
na?  amar  ,  &  que  fem  fentidos 
332  Mas  amplifique  fe  podia  querer?  Ora  pon- 
mosefte  ponto,  &  para  que  deremoshua,  &  outra  fine- 
rnais  devidamente  admi-  za,  Separa  feguirmos  a  or- 
remos  efta  prodigiofa  u-  dem  das  transformaçoens 
niáo,  ponderemos  o  modo  do  Sacramento  ,  vejamos 
delia-,  vejamos  os  eftreitos  primeiro  hua  amante  fem 
laços  com  que  reciproca-  fentidos  transformada  em 
mente  fe  unirão  eftes  dous  Chrifto,  In  me  manet  •  de- 
amantes,  &  entenderemos  pois  veremos  hum  amante 
o  quaó  eftreitamente  fe  fera  coração  trefpaflado  a 
unirão.  Na  transformação  Magdaíena,d^^  inea.. 
do  Sacramento  primeiro  fe  333  Primeiramente 
trefpaíTa  hu ma  alma  para  trefpaflòufe  para  Chrifto 
Chrifto»  In  me  manet »  &  Magdalena  com  todos  os 
depois  fe  trefpaíTa  Chrifto  fentidos  ».  porque  tirou  os 
para  efta  alma,  '.&ego  in  eo.  fentidos  do  mundo  para  os 
Aífim  fuccedeoentreChri-  porem  Chrifto: efta  foy  a 
fto,  &  Magdalena  :  tranf-  refolução  de  Magdalena 
portouíe  em  Chrifto  Mag-  no  dia  em  que  abraçou  o 
dalena,tírando  de  fi  todos  citado  Religiofo  ,  facrifi- 
os  fentidos  »  &  empregan-  candofe  toda  para  Chrifto» 
do-os  todos  em  Chrifto  j  &  &  cruciíicandofetoda  para 
depois  fe  trefpaflbu  para  o  mundo.  Ahi  não  ha  du- 
Magdalena  o  mefmo  Chri-  vida  que  o  eftado  Religio- 
fto,tirãdo  de  fifeu  próprio  ío  he  facrificio  de  Cruz* 
coração, &  entrega4ndoo  a.  porqueaonde  a  vida  ferve 
Magdalena  ,  ficando  ara-  de  morte,  onde  ferve  de  ef- 
boscom  novo  cftylo  de  a-  treiteza  a  claufura ,  &  on- 
mot  9  ejla  amante  íem  íen-  de  os  três  voto?  fervem  de 

àceg» 


fia  felía  de  S.  Mana  Magdàlenade  TazzL  j6  r 
três  cravos  ,  quem  pôde  crucificada  para  o  mundo» 
duvidar,  que  tem  muito  de  que  nem  no  mefmo  mundo 
Cruz  a  Religião  ?  Mas  que  quiz  eftar  crucificada  jpor- 
couía  he  eftar  em  huaCruz?     q  de  tal  maneira  quiz  eftar 


He  eftar  levantado  da  ter- 
ra, &  vizinho  ao  Ceo :  pois, 

iíío  he  ferReligiofo  ,  fer 
crucificado  ,  eftar  morto 
para  o  mundo,  &  eftar  vivo 
para  Chrifto;  ter  os  cuida- 


pregada  em  Chrifto  com 
todos  os  fentidos ,  que  pa- 
recia crucificada,  &  prega- 
da no  mefmo  Chrifto. 

3  ^4*     E  fenão  pergim^- 
to  :  Jà  que  Magdalena  to- 


dos unidos  com  Chrifto,  &     mava  a  Religião  por  Cruz* 
ter  os  penfamentos  aparta-     porque  mais  fe  crucificou 


dos  do  mundo.  Por  iflb  S. 
Paulo  quando  fevio  cruci- 
ficado para  o  mundo:  Mun- 
Gi\*.t-dus  mihi  crucifixus  efí  ,  é* 
h  ego  mundo ,  na  mefma  Cruz 
fe  vio  unido  com  Chrifto: 
Chrifío  crucifixus  fum  Cru- 
d.  Não  de  outra  forte  vi- 


nefta Religião  ?  Porque, 
fenão  porque  eftaReligião 
he  a  Cruz  mais  levantada, 
do  mundo  ,  &  mais  u rida 
com  Deos?  Todas  as  Reli* 
gioens  vivem  unidas  com 
Deos,  porem  com  efta  dif- 
ferença,  que  de  entre  to^ 
viacrucificadaMagdalena,  dasasReligioens  o  Carmo 
&  com  mayor  fineza  q  Pau-  he  Religião  im  media  ta  a 
lo;  porque  Paulo  fe  bem  Deos  ,  &  as  outras  Reli- 
para  o  mundo  vivia  crucia  gioens  unem-fe  a  Deos  me- 
ficado,  eftava  cõtudo  cru-  diante  o  exemplo  doGar- 
cificado  no  m^fmo  mundo:  mo.  Aflim  odifle  adverti- 
&  ego  mundo  :  eftar  crucifi-  damente  David  j  falia  elle 
cado  no  mefmo  mundo,  he  de  todas  as  Religioens  fa- 
cftar pregado  nelle mefmo*  gradas  ,  &dizqueaReli- 
&fe Paulo  eftava  pregado  gião  Rainha  de  todas  as 
nelle,fegue  fe  que  não  ef-  Religioens  eftava  imme-^, 
tava  totalmente  defapega-  diataa  Deos:  Aftitit  Regi*  IO'.44 
do  do  mudo  :  porém  Mag-  na  à  dextris  tuis  :  &  que 
dalena  de  tal  maneira  vivia    mediante  ella,  fe  chegava® 


o*. 
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a  Deos as  outras  Religiões:  reita  de  Deos  ,  a  âextris 

Addticentur  Regi   Virgines  tuiS}$*.  as  outras  Religiões 

poft  eam :  mas  qual  he  a  Re-  chegarão  apoz  do  Carmo, 

ligião  Rainha  i  Qual  havia  poíi  eam. 

deferfenão  aquellajde  cu-  335-     Oh  Efpirito  gétil 

jo  alentado  brazão  he  ma-  deMagdalena   !  Oh  alma 

geftofo  timbre  húa  coroa  ?  verdadeiramente  Religio- 

Qual  havia  de  fer  fenão  ia/Só vòsfoubeftesconhe- 


aquella  ,  que  para  cingir 
eíla  coroa  he  de  todas  as 
Religioens  cabeça?  Caput 
S*'?-**  tuum^JtctitCarmelus.  Pois 
fe  a  Religião  do  Carmo  he 
Rainha  das  Religioens,  & 
fe  a  Rainha  das  Religiões 
he  immediata  a  Deos  $  bem 
fe  fegue  que  a  Religião  im- 
mediata a  Deos  he  a  do 
Carmo  :  Aftitit  Regina  à 
dextris  tuis  :  &  que  as  ou- 
tras Religioens,  mediante 
o  exemplo  do  Carmo  ,  fe 
unem  com  Deos  :    Addn- 


cer  a  diftancia  que  ha  entre 
o  mundo,  &  Deos  •,  por  iífo 
tão  unida  com  Deos,&  tão 
defcuidada  do  mundo  *,  por 
iíTò  como  íingularmente 
ambiciofa  de  unioenscorn 
Deos  ,  &  religiofamente 
empenhada  nos  defeuidos 
do  mundo  ,  vos  crucificaf- 
tes  a  vòs  mefma  na  Cruz 
do  Monte  Carmelo  ,  na 
Cruz  mais  levãtada  da  ter- 
ra, no  monte  mais  vizinho 
aoCeo,  na  vida  mais  reti- 
rada do  mundo ,  &  na  Reli- 


centur  Regi  Virgines  pofi    giãoimmediataaDeos. 


eam  :  as  outras  Religioens 
ainda eftavão  por  chegar, 
adducentar-yoCzxmo  jà  ti- 
nha chegado  ,  aftitit  :  o 
Carmo  chegou  por  íi  mef- 
ino,  aftitit  j  as  outras  Reli* 
gioens  chagarão  trazidas 
do  exemplo  do  Carmo,  ad 


3  $6  Porém  não  parou 
aqui  o  primor  de  feu  facri- 
ficio.  q  Magdalena  tiraíTe  0$ 
cuidados  do  mundo,  para 
os  empregar  em  Chrifto, 
feja  embora  confequencú 
de  fua  profiflaõ ,  não  he  iffò 
o  que  mais  me  admira  ;  o 


ducentur:  oCarmochegou     que  mais  me  admira  he*  <j 
immediatamenteà  mão  di-    para  toda  fe  empregar  etn 

Chrifto, 
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ÇHaifto,  tiraffe  os  fentidos  Magdàlena  a  Religiofafoy 
de  íi  mefma  tranfportan  Sanca  perdendo  o  juízos 
dofe  em  Chrifto  :  que  era  iíTò  quer  dizer  Magdàlena, 
ver  aquelle  corpo  peniten-  dePazzi.  E  a  razão  deita 
te  fempre  extático,  fempre  differençahe  :  que  apeni- 
arrebatado  ?  Que  era  ver  téte  convertiafe  paraChri4 
aquella  alma  Angelicamé-  fto,&  a  Religioía  conver- 
te entendida,  continuamé-  tiafe  em  Chrifto :  Magda- 
te  alienada  ,  difeorrendo  lena  a  penitente  ,  como  ú- 
pe!aclauftra,  mas  fem  dif-  nha  os  fentidos  emprega- 
curfo?  pregando  de  feu  a-  dos  no  mundo,  para  fecon- 
mor  ,  mas  fem  conceito?  verter,  &  tornar  em  íi ,  ne- 
Que  era  ver  a  Magdajena  cefiTariamente  ouve  de  co- 
divinamente  frenética  en-  brar  os  fentidos*  mas  Mag- 
írefagradosdelirios,pubii-  dalena  aReligiofa,  como 
cãdofeu  amor  a  defentoa-  vivia  taó  efquecida  dó  mu- 
das vozes,  repicando  finos  do,  &  tanto  em  íi-,  ouve*  de 
a  rebates  de  amor?  Quehe  alienarfe  defi  ,  para  toda 
ifto  Magdàlena  ?eftais  em  converterfe  em  Chrifto  5 
vòs  ?  Não  eftàfenão  em  por  iíTòa  penitente  fe  con. 
Chrifto  jtranfportoufe  to-  verteo  cobrando  o  juizo,& 
da,  &  trefpaffbu  todos  os  a  Religioía  fe  converte© 
fentidos  para  Chrifto  j  por  perdendo  o  difeurfo  y.  por- 
iíloobra  como  quem  nem  que  a  penitente  fe  conver- 
eftàemíí,  nem  eítà  cm  feus  tia  tomando  do  mundo  pa4- 
fentidos.  ra  íi ,  &  a  Religiofa  fe  con- 
337  Aqui  reparo  na  vertia  trefpaffandofe  de  íi 
differença  que  ouve  entre  para  Chrifto  :  masfe  o  cõ- 
Magdàlena  a  penitente ,  &  verterfe  para  Chrifto  a  pe- 
Magdàlena  a  Religioía,  nitéte  cobrando  o  juizo,foi; 
ambas  grandemente  San-  credito  de  feu  amor,  2)//i- 
tas :  mas  a  Magdàlena  pe-  xit  multumyquzô  maisen- 
nitente  foy  Santa  cobrando  carecido  fica  o  amordaRe- 
0  juizo  ,  ut  cognovit  •,  &  ligiofa  perdendo  o  enten- 
di?- 
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dimento,  foalienandofe  de  empregar  em  Deos  parte 
fii  para  toda  fe  converter  do  entendiméto.  Sò  M ag- 
em Chrifto  ?  dalena,  que  por  amante  ds 
338  Verdadeiramen-  Deos  perdia  o  juízo,  &  fi- 
te que  fó  Magdalena  de  cava  fem  entendimento,  fó 
Pazzi  foube  amar  a  Deos  ella  foube empregar  codo  o 
eomoDeos  quer  fer  amado:  entendimento  em  Deos. 
Deos  quer  fer  amado  com  339  A  Alma  Santa  cã- 
todo  o  entendimento ;  *Di-  bem  fraqueou  do  juízo  por 
Uges^Dominum^Deumtuum  amor  do feu  divinoEfpofo: 
extotamente  tua  ;  masifto  Amore langueo 5  porém  feo 
como  pode  fer?  Como  en-  amor  lhe  enfraquecia  o 
rendimento  pòdefe  amar?  juizo,  não  lho  tirava  de  to- 
Com  a  vontade  fey  eu  que  do  -y  porque  ella  queie  co- 
fe  ama>  mas  com  o  enten-  nhecia  enferma  ,  ainda  fe 
dimento  ?  EíTe  he  o  mais  conhecia  a  fi,  &  quem  ti- 
exquiíitoamor:  6c  como  fe  nha  fentidos  p  ra  fe  doer 
ha  de  amar  com  o  entendi-  de  fua  própria  enfermida- 
mento?  Da  mefma  manei-  de  ,  não  tinha  no  Efpofo 
ra  que-fe  ama  com  a  vonta-  todos  os  fentidos :  efta  foy 
de  9  empregandofe  todo  o  aquella  Efpofa  taõ  celebra- 
entendimento  em  quem  fe  da  por  amante  de  Chrifto  * 
ama:  pois  aflim  quer  Deos  mas  quem  duvida  qMag- 
fer  amado,  quer  que  fe  em-  dalena  foy  muito  mais  a- 
preguenelletodo  o, enten-  mante  que  áquella  Efpofa? 
dimento ,  exteta  mente  tua.  Ella  de  tal  maneira  empre- 
Mas  fó  Magdalena  foube  gava  os  fentidos  em  Deos, 
empregar  todo  o  entendi-  que  como  coufa  diftinta, 
mento  em  Deos :  empregar  ainda  tinha  os  fentidos  em 
oentendimento  em  Deos,  fi  ,íporèm  Magdalena  foy 
mas  de  tal  forte  que  fique  o  amante  fem  íentidos  ,  de 
entendimento  em  mimf  tal  maneira  em  pregava  to* 
não  he  empregar  em  Deos  do  o  entendiméto  emChri-; 
o  entendimento  todo  ,  he  íto,  que  ficava  fem  ufo  ne- 
nhum 
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nhum  do  entendimento,  tendimento,  quem  fedef. 
arrebatada  de  fi ,  trefpafla-  cuida  de  fi,  para  empregar 
daparaChriftojdefcuida-  todo  o  entendimento  em 
da  de  fi  mefma ,  &  infenfi-  Deos.  As  Virgens  necias 
velpara  fi,  ficando  fora  de  não  forão  faltas  de  enten- 
fiporextafi,todaemChri-  dimento,  parque  o  deixà- 
fto por amor,fendo amante  ráode  ter,fenão  porque  o 
femfentidos  ,  convertida  não  fouberão  empregar», 
em  feu  mefmo  amante.  havião  de  empregar  os  curí- 

340       Sòíe  pudera  op.     dados  no  o!eo  com  q  Deos 
por  contra  efta  fineza  de     havia  de  Ter  recebido  ,  & 
Magdalena   huma  duvida     defcuidàrãofede?>eo^Doís 
fundada  em  o  nofTo  Evan-     por  iíTo  forão  n  cias  :  & 
gelho  5    porque  no  noífo     quaes-fo-ã-j  a%  pudentes? 
Evangelho  não  forão  ad-     Às  que  íj  não  dcfcuidàão 
mittidas  do  Efpofo  as  Vir      de  Deos. 
gensnccias3&  faltas  de  jui-         ?4l     F°y  S 'Paulo  ar- 
zo:  logo  corno  fe  ha  de  lou      rebatado  ao  terceiro  Ceo,* 
var    em  Magdalena  ficar     &diz,q  te  não  'abia  fe  ef- 
fem  entendimento  ?  Ref     tavaem  fi,  ou  fora  de  íkJV*  Cor, 
po-ido,  que  nunca  Magda      veincorpore^five extra  cor-  lr  *' 
lènateve  o  entendimento    p^^neicto'  porém acrefeé- 
maisapurado3q  quãdoote-1*  ta  logo  que  penetrou  os 
%  ^Ihha^rnais  bem^inpreg^-     roai.s  airos  fegredos  ,  &  0$ 
<L  ve  mais  perdido  :&a~razaó     myírerios  mais  profundos? 
he  %  po  que  quando  o  tinha     da  Divindade   Et  vidi  ar» 
mais^  perdido   ,    então  o  >  cana\Dei^qji£  non  Ucet  ho^ 
do -^a nobreza  do  entendi-     mini  /0<pi.*cjmoaílim,  A* 
mento  náp  fe  ha  de  colher     poli ol© Santo  ?■  fenão  fa- 
p<*ío  melhor  difeurfo  »  fe-     beisdevos,  fe  na ó  íabeís  o 
não  nelo  melhor  empreg  >:     qje  qualquer  homem  fabe, 
quem  fedefeuida  de  Deos,     como  foubeftes  o  que  não 
para  empregar  todo  o  en      alcança  nenhum  outro  ho- 
tendimentoemfi,nãotem     mem  l  Sc  ainda  fe  não  fa- 
cn.tendimento  $  lo  temen-     bem  os  fegredos  de  hum 

ho? 
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homem*  como  fabieis  vòs  tanto  mais  unida  cõ  Chri£ 

csfcgredosdeDeos?ouco-  to!  Mas  que  muito  que  fe 

mo  iabieis  es  fcgredos  de  unifTe  com.Chriftoaquella 

Deos ,  fe  de  vòs  mefmo  não  a  quem  o  amor  arrebatava 

iabieis:  Si  vein  corpo  e^five  de  li  t  CeíTe  pois  a  admi- 

octracorpus^nefcio   ?   Mas  ração  de  fe  não  ver  hoje  a 

por  iflb  mcímo  ,   porque  Eípofa  :  a  Eípofa  náo  eftà 

Paulo  não  fabia  parte  de  íi,  em  fi,  eftà  em  Chrifl-o-,  por 

por  iflbfoube  fato  de  Deos:  ifib  vindo  na  realidade  ofif- 

foy  o  Santo  arrebatado  in  pofo,  &a  Efpofa  >  Exitrmit 

extafi  ,    &  de  tal  maneira  obviam  fponfo  ,  ér  jpovfee* 

empregou  todos  os  fenti-  apparecc  fomente  oEfpo- 

dos  em  Deos3  que  ficou  fé-  ío :  Venit  fponfus. 

ra  dos  feus  íentidos  ;  mas  54,3     Depois  de  vermos 

quando  alienado  de  fimef  Magdalena  alienada  deli 

mo  ,  &  tranfportado  todo  mefma,  &  tranfportada  em 

em  Deos>  então  tinha  o  en*  Chriíio :  m  me  manet  j  fe- 

tendimento  mais  fubido,  guefe  que  vejamos  a  Chri- 

porque  o  tinha  então  mais  fto  em  igual  correfpondé- 

bem  empregado  3  &  por  cia  trcfpaflTado  aMagdale- 

iflb  então  fabia  tanto  ,   &  m,&  ego  in  ea.   Andando 

vidi  arcana  *Dei  ,   porque  alienada  de  fi  a  Efpoía  dos 

então  nem  de  fi  lábia  :  Swe  Cantares,  pedio  a  feu  divi- 

in  corpore^five extra  corpus^  no  Efpofo  que  lhe  moftraf- 

ne/cio.  fe  o  lugar  onde  poderia  dar 

341     Oh  que  de  vezes,  com  elle  facramentado :  i#-  CH*% 

&  que  glerioíamente  com-  dicamihi ubtpafcasyubi  cu- 

pendo  fe  vio  e m  Magdale-  bes  in  meridie.   Condefcen- 

na  efte  arrebatamento  de  dendo  o  divino  Efpofo -cõ 

Paulo  í  Que  de  vezes  fe  vio  feapetição,lhediííe  aíllm  : 

Magdalena  tanto  mais  en-  Si  ignoras  te  ò  pulcheirina 

dida,  quanto  mais  alie-  muíierum  ,  abi  pojíveftigia 

gi  o  que  mais  he,  gregum  tuorum\  Já  que  ráo 

Af\i®  m%k  alienada  de  fi,  fabeis  parte  de  vòs,  quando 

qui- 
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quízerdesdar  comigo,  fe-  divinos  amantes,  corno  fe 
gui  aspizadasdo  voífo  re-  forãodousefpeihos  corrcf- 
banho.  Senhor,  que  pelas  pondentes  ;  hum  no  outro 
pizadas  do  meu  rebanho     fe  reprefentavão  recipro- 


nãoheyde  ir  dar  com  vof- 
co,  fenáo comigo  :  he  ver- 
dade ,  mas  por  iflfo  haveis 
de  dar  comigo  ,  porque  ha- 
veis de  dar  com  vofco:  vòs 
por  amor  de  mim  não  fa- 


camenre,comofe  forão  ef- 
pelhoshum  do  outro •,  por- 
que fe  Magdalena  toda  fe 
revia  em  Chrifto  ,  todo 
Chnftofe  via  em  Magda- 
lena :  quem  viífe  as  dores 


beis  parte  de  vòs ,  fi  ignoras     das  chagas ,  o  rigor  dos  ef- 
f^ipois  o  não  eftardes  em     pinhos, o  tormento  da  co- 


vos, fenão  em  mim,  coque 
fe  paga,  íenão  com  que  não 
eftejaeu  em  mim  ,  fenão 
em  vós?  pe'o  que  já  q  náo 


lana,  a  agonia  da  Cruz  ,  &* 
finalmente  toda  a  paixão 
de  Chrifto  em  Magdalena, 
que  havia  de  imaginar,  fe* 


fabeis  parte  de  vòs  por  ef-     não  que  Magdalena  fe  não 
tar  comigo  y.ft  ignoras  te  $     diftingu?a  de  Chrifto?  Qué- 


em  paga  defta  fineza  que- 
ro eu  que  não  acerteis  có- 
m;g^ ,  íenão  em  vòs  :  Abi 
foji  vefiigtagregum  tuorum. 


viífe  a  Magdalena  tfefpaf- 

fada  das  dores  de  Chrifto,. 

que  ha  yia  át  dizer  ,  fenáo 

que  Chrifto  fe  havia  tref- 


344,      Kfta  correfpon-     pafiado  para  Magdalena?' 
dencia  doEfooíbdivino  fe     Notavei  trãsformação/citkí 


vío  pontualméte  em  Chri- 
fto a  refpeito  da  Magdale- 
na fua  mais  queridaEfpoíàj 
porque  jà  que  Magdalena 


Chrifto  todos  os  fe-nrido» 
da  Magdalena,  em  Magda- 
lena todos  os  fentimentos 
de  Chrifto  !  trocàraõfe  os 


íe  alienava  de  íi  por  eftar    íentidos  pelos  fentímétos, 
em  Chrifto  ,  in  me  manet\     &•  como  Magdalena  era  a- 


juftoeraquedeixaííeChri- 
fto  de  eftar  em  11,  por  eftar 
em  Magdalena, $*  egomeat 
aflim  íe  havião  eftes  dous 


marnts  fem  feri  tidos  pró- 
prios, h  ;ii vede íer  amante 
cô  os  fentimentos  de  Chrj* 
íto. 
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34?  Porém  para  que  a 
transformação  foíTe  mais 
prodigiofa  ,  &  para  que 
Magdalena  tivefTe  propor- 
cionadocoraçãoaf  ntimé- 
tos  taó  grandes  ,  de  íi  mé£ 
ino  tirou  Chrifto  o  coração, 
&  o  deo a  Magdalena  ,  ou 
por  prenda  de  feu  amor ,  ou 
por  final  de  fua  identidade» 
ficando  ambos  defta  force, 
Magdalena  amãteiem  fen- 
tidos  ,  &Chriíto  amante 
fem  coração.  Oh  que  bem 
fe  correípódião  eíies  dous 
divinos  amantes!  Oh  que 
igual, ^cfoberanã  troca,  o 
mais  divino  coração  pelo 
mais  elevado  entendimen- 
to! Quiz  Chrilto  pagar  ao 
entendimento  de  Magda- 
kna  ,  &  àquelle  entendi- 
mento com  que  havia  de 
pagarfe,  fenão  com  aquelle 
coração  ?  A  S.João  porque 
perdeo  os  fentidos  naquel- 
Ja  ultima  Cea  ,  também  íe 
lhe  entregou  o  coração  de 
Chnfloj  he  verdade  •,  mas 
S.  Joaõ  ficou  de  fora :  Supra 
IoaV!  p£Clus<Dowini :  S.Thomè 

20   Sc      f  .     m 

2c  %s  algua  coufa  entrou  mais  de 
à  atioiMitte  wanumtuam\ 
mas   o  corarão  ficou  em 


Chrifto :  fó  para  fe  entregar 
a  Magdalena  fe  arrancou 
aquelle  coração  daquellc 
peito  ,  fem  duvida  que  fó 
para  Magdalena  fe  referva» 
va  todo  aquelle  coração. 

34o  De  húa  Alma  ky 
eu  cujos  olhos  ferirão  o  co- 
ração de  Chrilto :  Vulnera-  'CSx+ú 
fii  cor  meum  in  uno  óculo- 
rum  tuorum  ;  &  fegundo  a 
Verfaõ  dos  Setenta  ,  não 
fomente  o  ferirão,  fenão  q 
o  arrancarão  :  Excordajii 
w^:Vatablolè  :  Ertpmíti 
cor  meum  :  Roubafteme  o 
coração  ide  maneira  que  o 
coração  de  Chriíto  nas 
maós  de  outra  Efpofa  que 
não  feja  Magdalena,  he  hu 
roubo,  &  hehúa  violência  : 
Excorda&i  me  :  Eripuifii 
cor  meum  :  he  hum  roubo 
que  fe  faz  a  Magdalena  j 
porque  de  Magdalena  he 
em  direito  o  coração  de 
Chrilto:  he  húa  violência 
que  fe  faz  a  Chrifto-,  por- 
que Chrifto  não  entrega 
voluntariamente  feu  cora- 
ção ienao  a  Magdalena. 
A  lançada  que  íe  deo  no 
peito  a  Chriíto,não  foy  ne- 
ceflaria  para  a  rcdempção 

do 
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do  género  humano  ;   pois  receo  alcançar. 
Jogo  para  que  foynecefia-  347     Mas  jàquefeha- 
ria  ?  Cuido  que  fó  para  via  de  fazer  efte  reciproco 
porta  do  coração  de  Chri-  trefpaflo  ,  porque  íe  naõ 
ílotporiíTo,  como  reparou  paílòu  Chrifto  para  Mag- 
Santo  Agoftiriho,  não  dífíe  aalena  có  os  fentidos  ?  por* 
oEvangelifta  que  o  peito  que  mais  com  o  coração? 
fe  rafgára  ,   íenão  que  fe  não  ficara  mais  igualha  tro- 
abrira:  Unus  militum  lan-  ca,  fe  por  huns  fentidos  fe 
ceã  latus  ejus  aperuit  :  pois  dèflem  outros,  do  que  dan- 
o  coração  de  Chrifto  para  dofehum  coração  por  huns 
que  neceííitava  de  porta  fentidos?  Sim  ficara  5  pois 
para   fahir   do    peito    de  porque  fe  naó  fez  a  troca 
Chrifto?  Taó  defejofo  ef-  com efta  igualdade  ?  Por- 
tava Chrifto  de  entregar  o  que  íefora  a  troca  tão  igual, 
coração  a  Magdalena  .,  &  naô  fora  oamor  taó  perfei- 
uõ  voluntariamente  lho  to,  &  ficou  muito  mais  per- 
entregou  ,  quejàdefdea  feito  o  amor  trocandofe 
Cruz  quiz  deixar  aberta  a-  huns  fentidos  por  humeo- 
quella  .porta  por  onde  fa-  raçaó  ;  por  que  deíTa  forte 
rhiíTe  aquelle  coração.  Oh  ficou  amando  Magdalena 
rara  fineza  de  Chrifto ,  me-  com  dobrados  coraçoens , 
rito  Angular  de  Magdale-  &  defvelandofe  Chrifto  c6 
na !  que  hum  coração  fe  in-  multiplicados  fentidos:  pa~ 
quiete  por  quem  ama}  pof-  ra  o  cuidado  com  <q  Chrlí- 
íivelhe  5  &queeftejaem  to  fe  defvelava  por  Mag- 
quemamapor  affe&o,  tã-  dalena  huns  fó  fentidos  nao 
bem  he  poffivel ;  mas  por  fe  davaõ  por  fatisfeitos,por 
realidade  ?  que  deixe  real-  iflb  foy  neceíTario  que  fe 
mete deeftar onde  anima,  lhe  multiphcaííem  os  fen« 
por  eftar  realmente  onde  tidos  -,  para  o  amor  q  Mag- 
ama  ?    fó  o   coração  de  dalena  tinha  a  Chrifto,  fau 
Chrifto  o  pode  fazer  ,  f ó  o  fó  coração  naõerabaflãte5 
peivo  de  Magdalena  o  me-  p^r  iíío  fpy  neceíTario  que 
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fe  lhe  dobraflem  os  cora-  fto  ,;  &  Magdalena'  tanto 
çoens:&  que  mais  perfeito  affimlforão    ambos  Y\\  fó 
amor  /  O   amor  perfeito  por  amor  ,  que  atèò  ampr 
confifte  cm  entregar  todo  de  ambos  foy  hú  fó  ,  do 
o coração,&  fodo o  entédi-  amor  de  ambos  como  de 
mento  :  c'Dil:^£s  cDominum  partes  fe  compoz  inteira- 
'Deum  tuum  ex  totó  corde  mete  aquelle  mais  perfeito 
tuO)&extotamente  tua:fe  amor-,  porque  eftes  dons 
Chrifto,&  Magdalena  tro-  amantes  divinos  não  eraô 
cafíeos  entendimentos,ne-  dous  fugeitos  diffcrenteSi 
nhúdelles  ficara  fem  ente  erão  partes  dehu  íó  fugei- 
dimento  >  fe  trocaflem  os  to j não  erão  dous  amantes 
corações,  nenhu  ficara  fem  diverfos,erãoambo°omef- 
coração-,  pois  para  que  de  mo  amante  •,  &  fendo  irto 
entre  ambos  fe  cõponha  a-  aíllm  verdade  ,  que  muito 
quelleperfeitifllmo  amor,  que  quando  feefperavaq 
que  remédio  ?  Empregue  pareceíTem   ambos    como 
hu  o  entendimento  de  tal  dous^  Exierunt  obviam  fp o- 
lorte,q  fique  fem  nenhu  en-  fo%  &fponf£>  que  vieífem 
rendimento    ;    empregue  ambos   como  hu  ;   Vtmt 
outro  o  coração  de  tal  mo-  fponfus? 
do,  que  fique  fem  nenhu  348        Entrado   pois 
coração,  &  defta  forte  do  aquelle  coração   naquelle 
amor  de  ambos  íe  forma  peito  ,  que  incêndios  con- 
aquelle  perfeitiííimo amor:  ceberiao  peito  ?  que  jubi- 
Extotocordetuo,  &  extota  los  padaria  o  coração  ?  mas 
mente  tua  :  fe  ambos  forío  tãbem  que  fuftos  não  pafla- 
dous  fugeitos  divididos,  ria i Era  a  Alma  de  Mag- 
oada qual  tivera    aquelle  dalena  todo  o  thefouro  de 
amor  inteiro  3  mas  como  de  Chrifto;  pois  receofoChri- 
ambos  fe  compõem  hu  fó  fto  que  outra  affeição  lhe 
fugeito,do  amor  de  ambos  roubaífe  aquelle  thefouro, 
fe  forma  hu  fó  perfeitiffimo  que  lhe  poria  por  guarda, 
amor:  de  maneira  q  Chri-  fenão  feu  próprio  coração? 
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b^atr  6  ufa  efl  thefaurus  tuus ,  ibi  eft  fe  as  palavras  cráo  da  Efp o- 
ércertuu:  como  ocoração  fa  ;Corrneumvigi!at  ?  Di2e 
de  Chrifto  achou  aquelía  que  foy  lifonja  da  Ffpoíà 
aImafemfentidos,fem  du-  chamar  feu  o  coração  do 
vida  que  aflíftiriaalli  como  "  Eípofo  ;  porém  em  Mag« 
fentinella  daquella  alma:  dalenanãofoy  lifonja,  foy 
fe  eftivera  Magdalena  em  realidade  :  Magdalena  te- 
feu  acordo  s  não  nego  que  ve  de  feu  dous  corações, 
cò  coda  a  confiança  poderá  hu  próprio  ,  outro  o  de 
eftar  feguro  o  coração  de  Chrifto,  &  ambos  propria- 
Chriíloj  mas  quem  duvi-  mente  íeus:  quando  fetrãf- 
da  que  eftaria  defveladoG  portava  Magdalena,  tam- 
cora^ão  de  Chrifto  ,  eftan-  bé  ficava  extático  feu  pro* 
do  fem  fentidos  Magdale-  prio  coração;  masnosdef- 
na?  Quando  a  Alma  Santa  cuidos  daquelle  coração 
citf  ,2 dormia, Egocíormiô^  havia  divertido  fervia  de  fenti- 
hú  coração  que  vigiava  ,  nella  outrocoração  açor* 
Cor  meum  vigilai  j  porém  dado:  efte  coração  que  vi- 
de quem  era  efte coração?  giavaaalma  de  Magdale- 
Diífe  Rabbi  Salamão  ,  a  na, era  verdadeiramenteo 
Lvrain  quem  feguem  muitos  Ex-  coração  de  Chrifto  >  mas 
l^iemc.  pofitores  ,  que  o  coração  porque  Chrifto  otinhada- 
era  do  Eípofo,  que  da  Ef-  do  a  Magdalena,  ou  por* 
pofa  não  podia  fer  >  porque  que  Magdalena  fe  não  dif* 
feaEfpofa  eftava  dormin-  tinguiadeChrifto3  por  iflo 
do,  claro  eftà  que  defacor-  fendo  o  coração  deChrifto, 
dado  tinha  o  coração :  logo  lhe  chamou  Magdalena  feu 
o  coração  que  velava  era  coração,  Cor  meum  vigilati 
do  divino  Efpofo;  porque  &  por  ido  vigiava  o  cora- 
a  tão  divertida  fermofura  ção,porq  eftava  fé  fentidos 
qué  fervinade  Argosvigi-  Magdalena:  Egoáormio. 
iãce  íenão  taô  empenhado  34,9  Comtudo  o  maiè 
uraçãoí'  Bé :  mas  como  po-  certo  he, que  o  coração  d§ 
j  corarão  doEfpofo,  Chrifto  em  Magdalena  nae? 

Aa;j  ve^ 
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f  velava  tanto  por  zelofo  ,  Chrifto  eftà  em  poder  de 

'quanto por delvelado, por-  Magdalena,  fem  licença 

que   ainda    não    eftando  de  Magdalena  a  ninguém 

Magdalena  em  fi,  era  tão  pôde  Chrifto, naõ digo  eu 

impoílivel  outra   affeiçaó  ter  amor  ,  mas  nem  ainda 

gm  Magdalena,  que  podia  inclinação  :£)uõCumquevo- 

-  o  co  r  a  ç  ã  o  n  âo  e  ft  a  r  z  e  1  o  fo>  hierif^  mcltnahit  illu  d. 

mas  creyo  q<ie  íe  paílou  a  35-0      Oh  raro  poder! 

Magdalena  o  co  açi5  de  eftranho  domínio  de  crea- 

Chr i  to ,  porque  naó  vmí*  cura  /  que  empregaíTe  Deos 

fe  zelofa  Magdalena-, como  feu  amor  na  creacuras ,  ex- 

Magdalena  amava  femfea-  ceifo  foy  •,  mas  que  entro 

tidos,  naõ  quiz  Chnuto que  gaíTe a  hua  creatura  o  meí- 

amaíTecó  zelos,  &  para  if-  mo  centro  de  íeu  amor!  foy 

fo ,  para  a  fazer  Senhora  de  mais  q  exceflfo :  que  entre* 

feusaffe£tos,  afez  depoíi-  gaíle  a  hua  Magdalena  os 

tariadefeu  coração.  Deos  pès  ,  amor  feria -,  mas  que 

tem  em  íua  rnao  os  cora-  entregafie  à  nofla  Magda* 

çôeido»  Príncipes:  CVr  Re  Icna  ka  próprio  coração/ 

gis  inmanuT} ]o mini  -,  8c  iflo  foy  mais  que  amor.  O  ma- 

porque  ?  Porque  o  Princi-  yor  amor  que  Deos  quer  de 

pefe  naõ  pofla  inclinar  fe-  hua  creatura  he  ,  que  lhe 

naó  ao  que  Deosquizer:  entregue  o  coração:  Úyiliges 

Gluocuwquevoluerit  %incli'  'Dominum  'Deurn  tuim  ex 

nabit  ittitd  :  pois  paraiíTo  totó  cor  de  tuo   :  &queefte 

mefmo entregou  Chrifto  o  amor,  que  efta  entrega  do 

coração  a  Magdalena:  fez  próprio  coração,  que  deve 

Chrifto  a  Magdalena  Se-  hua  creatura  a  Deos,  q  efta 

nhora  de  fea  coração ,  para  mefma  fizelTe  Deos  a  huma 

que  aquelle  coração  naõ  creatura !  oh  raro  prodígio 

amafle  fenaòa  quem  Mag-  deamor!  Porem  com  que 

dalena  quizeífe:  na  maõ  de  havia  Deos  pagar  a  Magda- 

M*gdalena  eítà  o  querer  ,  lena  o  emprego  de  íeu  en-» 

&  o  naó  querer  de  Chrifto  j  tendimento  >  fenão  coma 

porque  como  o  coração  de  real  entrega  de  íeu  próprio 

co- 
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coração?  Magdalena  era  o  prefentavão  mais  impolíi- 

mefmo  queChnfto  pela  en-  veis  no  mundo,  fora  o  os  do 

tregade  íeus  fentidos  ,  &  Verbo  com  a  Humanida- 

affim  que  não  era  mwito  q  ide  %   &  como  fe  vencerão 

o  coração  de  Chrifto  çíti-  eftes  impoífiveis?  Conver- 

veffe  cm  Magdalena  ,  por  tèraôfereciprofamentena- 

que  vinha  a  eítar  no  mef-  quelles  amorofos  idiomas 

mo  Chrifto.    Na  união  de  ascondiçoens  da  Humani- 

Jonathascom  David  ,  uni-  dade  para  o  Verbo  ,  os  at- 

raõfe  duas  almas  em  hum  fó  tributos  do  Verbo  para  a 

corpo,  porque  eráo  dous  Humanidade,- &  como  pa- 

diverfos  amantes :  na  união  ra  efta  prodigiofa  cómuni- 

de  Chrifto  cò  Magdalena,  tacão  fe  unirão  cm  hum  fó 

emhurna  fó  alma  íe  unirão  fuppofto  duas  naturezas,  & 

dous coraçoens, porque  co»  dous  fugeitos  em  hum  fó 

moerão  dous  amantes  com  compofto,ven£eo-feaquel- 

huafóalma,  em  rigor  não  la  infinita  difiancia,&  cele- 

crãodousamãtes  diveríos,  brouíe  aquelle  incompre- 

crão  ambos  hum  m|ímo  a*  henfivel  defpoforio :  pois  o 

mante  ;  por  iffo  quando  fe  que  entre  o  Verbo,&  a  Hu- 

efperavaqueappareceflem.  manidade  foy  união  hypo«- 

ambos  como  dous,  Exierut  ftatiça,  entre  Magdalena,& 

obviam  fponfo  ,  &  fponfa ,  Chrifto  foy  união  facramé* 

vierão  ambos  como  hum  ,  tal:i»  me  maneta  &  ego  in 

Venitjponfus.       5  ea :  tranfportcufe  Magdale- 

jyi     Eftes  faó  os  amo-  na  em  Chrifto  fempregan- 

r<5íòs  laços  com  que  fe  uni-  do  nelieos  fentidos  ;  tref- 

rão  entre  íi  os  mais  diftãtes  paifoufe  Chrifto  a  .Mag-- 

extremos ,  hum  Deos  ,  &  dalena  ,  entregandolhe  o 

hua  creatura, Chrifto  ,  &  coração  j&  fendo taó aper^ 

Magdalena  j  &  fendo  tam  tados  eftes  amorofos  laços, 

eftreitos  os  laços,  quem  po-  que  muito  que  fendo  di ver- 

derà  negar  os  defpoforios  ?  íos  ,   vieílem  convertidos 

Os  defpoforios  que  íe  re~  nomefmo?  ôc  que  eíperan^ 

Aa  iij  doíc 
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dofecomodous  *   appare-  &uxor  ejus  praparavit  fe. 

ceíTem  transformados  em  Eternas  graças  fe  rendaó  a 

hum  ?  Venit  fponfus  :    pois  Deos  cõ  publicas  demonf- 

como  nefta  verdadeira  u%  traçoens  de  alegria .,  pois  , 

hiaóconfiftemosverdadei*  chegou  o  tempo  de  fe  ceie- 

rosdefpofotios,  Erunt  duo  brarem  publica  >  &foléne- 

incarneuna  t   poriílotam  mente  os  defpoforios   do 

publica  ,  &  íolemnemente  Sacramento  com  íua  queri- 

applaudem  hoje  a  Magda-  daEfpofa  :  mas  qual  he  a 

kna  cinco  Religioens  fa-  EfpofadoSacraméto?©^- 

gradas,  Quinque  aúfemex  tum  eft  ilh  (   continua  o 

eis  erant  prudentes  •/  naó  fó  mefmo  Texto  }ut  cooperiat 

pelo  que  teve  de  filha  dá  fe  byjjino  fpkndenú ,  &*  cm- 

Senhora,fenaó  também  pe~  dido  :  Splendenti  Ç  explica  Ly:il 

Io  que  he  por  Efpofa  do  Se •  Lyrano  )  per  inter ioré  fan-  ^em 

tohor  lExierupt  obviam  fpo-  ílitatemi  cândido  per  exte- 

fi$ &  fponfe.  rioremhonejiatem  :  a  Efpo- 

352     Oh  que  gloriofa-  fa  do  Cordeiro  facramen ta- 

m  ente  reftovado  vemos  h@«  do  he  aquelle  extremo  de 

je  nefta  celebridade  o  que  fermofura,  aquelle  defem* 

lâ  vio  S.Joaõ  no  feu  Apo-  penho  da  graça,  aquelle  Ef* 

calypfe  !    Etvidi,&ecce  pirito  generoío  veftido  co 

Agnus  ftabat (upr a  montem:  gentil  defproporção ,  por 

elle  lá  vio  o  Cordeiro  facra*  fora  de  afperezas  *  por  den- 

mentado  fobre  o   monte  ero   de  refplandores  y  he 

Siaõ,  nòs  et  fobre  o  monte  aquelle  Rcligiofo  Efpirito» 

Carmeloj  &  vindo  de  mó-  aquelle  extático  prodigítv 

te  a  monte  osapplaufos > às  cuja  alma  ditofa  fe  adornou 

mefmas  vozes  que  naquelle  com  os  refplãdores  da  gra- 

monte  fe  forma  vaõ ,  refpò-  ça ,  &  cujo  corpo  penitente 

dem  cà  os  eccos  nefte  mõ-  fe  cobrio  cô  huã  capa  brãca 

te  :  GauàeamuSiò* exulte-  doCatmo-.^DatumeJlilliut 

wmís  %  &  demus  gloriam  ei$  cooperiat  fe  hyffino  jplenden- 

§w*  vjenertmtmptm  /ígniy  ih&  i^^ido  ^he  finalméte 

a 
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a  dignifilmaEípofa deChri-  ro  de  Martyres,  para  Aca- 

fío  Santa  Matia  Magdale-  demia  de  Doutores,  para 

na  de  Pa&zi.  officina  de  Penitentes,  para 

553     Gaudeamus  ergo^  efeola  de  ConfeíTores,  pa« 

&  demus  gloriam  ei  ,  quia  raclauftro de  Virgens,  pa- 

venerãtnuptia  signi.  Dcm-  ra  perpetuo  íemmario  de 

fe » pois ,  infinitas  graças  ao  Santos ,  &  de  Santas. 
Divino  Eípofo ,  &  de  mie  à  3  54       Là  diíTe  Trite- 

Efpofa  eternas  glorias:  ale-  mio'Abbade,queerão  tan- 


grefe  oCeo,  alegrefea  ter 
ra  ,  alegrefe  o  mundo:  eí- 
pecialmente  tuas  fejão  as 


tos  os  Santos  do   Carmo, 
quantas  faó  as  Eftrellas  do 
Ceo  :  Si  quis  ftellas  Ccelirf^ 
glorias,  &  a  ti  fe  dem  os  pa-     dtnumeret^  &  Sanãoshujus  hudibf 
rabens  ôllluftriffima  Reli-     Ordmis  numerare  potent  jCarna< 
gião  Carmelitana,  porque     porém  com  licença  de  tãoC/ 
a  rife  deve  como  a  Máy  de     grave   Author  ,  em  ti  fe 

contãoxnais  Santos  do  que 
no  Ceo  eftrel  las.  Tritemio 
floreceo  naOrdem  Benedi- 
ftma  ha  cento  &  fetétaan- 


tão  Santa  Filha,  como  a 
Mãy  de  tão  grande  Sanca* 
ati  fe  devem  os  parabéns, 
porque  a  ti  fe  devem  todas 


as  perfeições  de  Magdale-  nos,  jaem  fua  idade  conta- 

na>  à  tua  educação  íc  deve ,  va  elle  .em  ti  Santos ,  como 

o  afpero  de  íuas  peniten-  no  Ceo  eltrellas  i  nefte  de 

cias  ,  o  fervoroío  de  íuas  m^l ,  &  féis  centos,  &  feten- 

orações,  fua  profunda  hu-  ta, as  Eítceilas  não  creícè- 

nuldade ,  fua  extrema  tem-  rão  no  Ceo ,  em  ti  cada  ho- 

perança,  fua  rehgioía  mo-  ra  çrefeem  os  Santos  $  no 

deftia,  fua  admirável  puré-  Ceo  as    Eílreilas    nunca 


za  ,  6c  finalmente  todas  as. 
perfeições  de  Magdalena 
a  ti  fe  devem  :  vive  pois 


mais  hão  de  crefcer ,  os  Sá« 
tos  em  ti  atè  o  fim  do  mun- 
do fe  hão  de  augmentar  $ 


eternaméte  para  exemplar  pois  que  tem  que  ver  o  Ceo 
de  Patriarchás ,  para  thro  *  cuntígo?que  tem  q  ver  com 
lio  deProfetas,para  cheiou-    a  intiuidade  de  teus  Santos 

Aa  iiij  o 


%j6  Sermão 

o  nu  mero  cie  fuás  Eftrcllas.? 
Deixe  pois  a  competência 
o  Ceo,  dilate  a  efphera  de 
íuasluzes,  eftenda  acapa- 
cidade  que  oceupão  fuás 
Eflrellas,  porque  %ejoque 
pela  continua  canonização 
de  teus  Santos  hão  de  vir  a 
fer  para  os  Santos  do  Car- 
mo eftreytos  os  efpaços  do 
Ceo  i  &  ja  que  a  teu  .gene- 
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ante  t  empas  t  or  quer  e  nos  ? 
/',i  40.  #.  13  8. 

Cap.  27.  8.  In  fepulturam 
peregrinorum  ,  quiapre- 
tium  fawguinis  ejt,p.  152. 

Cap.  26.  5^8.  Sequebatur 
e.um  a  longe, p.  1  ôp.n.  1 74. 

Cap.  19.  28.  Áe  de  bit  is  & 
vos  jiidic antes  $  pag.  1 80. 
72.189. 

Cap. 6  3  3 .  Quterite  primum 
regnum  <Dei-)&  jufiitiam 
ejuSy  ò'  hac  omnia  adji- 
ciéiur  vobis9p.i93.n.2i4<* 

Çap. 2 4.2 8.  Ubicumquefue- 
7 it  corpus  ,  ibi  congrega- 
buntur  er  A fquiU,p. 230, 

,    g,  22?.  Cap, 


da  fagrada 
Cap.24.50.  Tunc  apparebit 
Jígnum  Filij  hominis,  pag. 

238.^.236. 
Cap.  8. 14.    lpfe  vero  dor» 

miebatip.  2  5  9.  0.  2  f  3. 
Cap. 3. 9.   Totens  eft  ^eus 

de  lapidihus  iflis  fufcitare 

filios  Abraha ,  pag.  27 f. 

0.  267. 
Cap.  27.  29.  Et  geriu  flexo 

ante  eum  iíludebant   ei9 

p.Z9$.n.  283. 
Cap. 2  8. 5*4,.  VereFiliusDei 

eratifle,p.$o9. 0.294. 
Cap.9.  jf.  Circuibat  ornnes 

Civitates  pradicansEva 

ge!ium,pt$i  6.  n.içç- 
Cap.  2  6.  8.  Utquid  perditio 

h<eci  />.333.«.gi2. 
10.  Bonum  mim  opus  ope- 

rata  efl  in  me$.  3  3  6.  0.  3 1 3 
Cap.  19.17.  «W  rf#^w  ^/j  ad 

vitam  ingredi%  ferva  ma» 

data,p.+^.  0.319. 
Cap.  19.  28.    Sedebttis   & 

vosjudicantesypag.  iií. 

0.99. 
Cap. 6.  21.  £/£/  ^/?  thefau- 

rus  tutu*  ibi  eft  &  cor  tuu , 

^.372. 0.348. 

Ex  Divo  Marco. 
Cap.  11.13.  Non  erat  tem* 

pusficorum>p.  1 3  8.0. 1 3  6. 
Cap.  14.  33,  C&pit pavere , 


Efcritun.  385 

&t<edere,p.i$<>.n.  234. 
Cap. 10.  48.    At  ille  multo 
triagisxlatnabat  ,  f.286. 
0.  27f. 

fcx  DivoLuca. 
Cap.  10.39.  Z?£ ^#/V  eratfo* 
ror  no  r/cine  Maria. 
40.  Manha  autem  fatage* 

bat,p. 11. n.9- 

Cap.  1 .  29.  Cogitabat  qualis 
ejfet  ifta  falutatio>  confe- 
rens  in  cordefuo  ,  p.  yo. 
0.42. 

Cap.  18.  13,  Nolebat  ócu- 
los adCmium  levare,p.i$6 
0.13$.  *    l 

Cap. 7.  38.  Si ans  retro  fecu 
pedes  Domini  ,  lacrymi 
coepit  rigare  pedes  ejuss 
^136.0.133. 
47.  Remittuntnr  et  pecca- 
tarnultay  Ibid. 

Cap.  1.26.  Miffus  eft  Ange*\ 
lus,p.ioi.n.9i. 

Ca  p  2  2 . 4  $ .  Apparuit  An» 
gelus  de  Ccelo  confortans 
eum>p.ioi.n.9i. 

Cap. 2.  3.  baãaeftcum  An- 
gelo multitudo  militiaCos» 
lejlisjp.  iof.  0.9  f. 

Cap.23.  50.  Tcnebra  fatia 
funt  Juper  univerfam  ter» 
ram,p  79.0.70. 

Cap.23.  fo.Et  ecce  vir  era* 
Bb  no» 


$%6  índice  dos  lugares 

notninejofeph  ,  qui  erat        Filtumhominis^pag^i^ 

'Decurio,  vir  bónus,  &ju*        n.  304. 

ftus,p.ifo.n.ifi.  Cap. 24.  12.  Vidit  1'mteami- 
Cap.  6.  42.    Ejice  primam         na  pofita,p.  337.0.313. 

tr  abem  de  óculo  Uio,p.\<)i  Cap  12.  37.  Amendicovo- 

n.  214.  bis  ,  quod  prgcinget  fe> 

Cap.2.i5\    Et  tuam  ipfius        P33^n.$i$. 

animam  pertranfibit  gla-  Cap.2.  3  y.  Tuam  ipfius  ani- 


diusyp.zi^.n.  225* 

Cap.2.24.  Ecce  pofitus  eft 
hic  in  ruinãy  &  m  refurre- 
fíionem  multorum  ,  o-  in 
ftgnumcui  c  ont  radie  et  ur  ^ 
p  n$.n.i$  i, 

Cap.  17.2  o.  Ctcidit  fuper 
collum  ejw  >  &\gjculatus 
efteum,  p.  242. n.i^%. 

Cap. 40.  \o.Amice%adquid 
venifii  ?  p.  2  f  6.  n.  2  fo. 


mampertranfiht  gladius , 
J&.340.  n.316. 

Cap.  1.  17.  Spiritu  Sanõío 
replebitur  adhuc  tx  útero 
matrisfu/e^p. $f2.n  324. 

Cap.i.if.   £m  *».-*»  /»*£• 

nm  coramDominOylbid, 

ij.  Et  ipfe  praceúet  ante 

illum  infpiritu  \  &  vir  tu- 

te  Elia}pi<n.n.ii^ 

ExDivojoinne. 


Cap.  23.  36.  Et  genufiexo     Cap.  20. 12.  Et  vidit  duos 

tf/,         Angelos,p!j  *.$ 

Cap.  18.  4.  Sciens  omnia 
qute  ventura  erant  fuper 
eum  procejfity  p.n.n.iS. 

Cap  19. 10.  &  li.  Nefcis 
qniapottjiatcm  habeo  cru» 
ctfigere  te  í  Non  haberes 
pottjlaté  adverfus  me  ul- 
lam%  n?fi  tibi  datum  ejjet 
dejuper.p.2$.n.i9. 

Cap.  f .  2  2 .  Tater  non  judu 
cat  quemquam ,  Jed  omne 
judicia  ctedit  Filto,p.  117. 
0.108. 

CaP; 


ante  eum  illudehant 

p.ij9.n.  270. 
Cap. 7  38.  Lacrymis  ccepit 

rigare pedes  ejus ,  p.  286. 

n.  277. 
Cap.  1  o.  1 .  <De/tgnavit  *Do- 

minus  <&  alios  feptuagin- 

taduostp.29$.  0.282. 
Cap  2  3  47.   Vere  hic  homo 

juftuseratyp.  509. n.  294. 
Cap.  2 3 .  2  f.    Tradidit  eum 

voluntati  eorum  >«p.  317. 

n,  300. 
Cap.  2I.I0.  Tmc  videbunt 
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Cap.  1 1 . 3  6.  Ecce  quotAúdo        templo  corporisfui,  p.  2  66. 


wnabat  eurn^p  80. 72 
Cap. 20. 12.  Viditduos An» 

gelos  fedentesp.  1  o  1  .n  91. 
Cap.  3. 16.  Ut  Filiurn  fuutn 

untgenitum  dar  et,  p  1    f . 

tf.94.. 
Cap.n.  33.  lnfremuit  (pi- 

ritUy  &  lacrymatus  efi  Je- 

fusyp.\  4.9.  n.  150 


n.260. 
Cap.  18  36.  Regnum  tneum 

non  efi  de  hoc  mundo ,  pag. 

279.0.270. 
Cap.  8.  11.    Ego  futn  lux 

mundi^p. ih.  #.  100 
Cap.  19. 12.    Qui fe Regítn, 

facit  contradtcit  C<efari9 

p.  380.72.270. 


Cap.  1 3 . 3  f .  i#  Ã<?f  cognof-  Cap.  2  o.  2  8.  T>omÍ7ius  meusf 

cent  omnes  quia  difcipuli  &  Deus  meus,  pag.  311. 

tneieftis,(idtle£iionem  ha-  n.  296. 

bueritisad  invicem>p.  1 51  Cap.6. 5-6.  In  me  manet ,  & 

n.  1 54.  *£*  /» /#0,/>.  3 1 3 .  w.  297. 

Cap.  2 o.  4.  Currebant  pari-  Cap.  2. 1.  lpfe  enim  falvum 

terjracucurrit  citius  Te-  faciet populumfuum ,  pag. 

troj&vemt  prior  ad  xno-  319.  #301. 

nuMentum,p.i69.n.i74<.  Cap.j.  7.  Non  habeo  howi- 

Cap.  1.  9.    Eratlux  vera,  nem,p.$22.n.$o$. 

qu£  illuminat  omnem  ho-  Cap.  19.  17.  Et  bajulam (i- 


minem  v  ementem  in  hunc 

mundum^p.  179  #.188. 
Cap  .19.54.  Exivit  fanguiS) 

éraqua>ç.2\2.n.  21b. 
Cap. 20. 11.  Stabat  ad  mo- 

numentum  for  is  pioram , 

p.221.72.223.    , 
Cap.  18.  4..    Sciens  omnia 


bi  Crucem ,  exivit  in  eum , 
qui  dicitur  Calvaria*  lo- 
cum:  ubi  cructjixerut  ewn% 
p.$ij.n.$o6. 
Cap. 3. 16.  òk^Deus dilexit 
mundum ,  ut  tilmm  Juum 
unigenitum  dar  et  y  p.  3  32 . 


w.311. 

qua  ventura  erant  fuper    Cap.  13.  4.  Lnteo  pracin- 
eum  ,  procejjit  ,  &  dixit :         xit  Je,  p  3  3  6.  n  3 1 3 . 
Quem  qu&ritisl  pag.  2^6     Cap.  19.  54.    Exivit  fan~ 
«.25-0.  guis,&aqua  ,  pag. $$8* 

Cap.  2.21.   Loquebatur  de        n  3 1  f. 

Bbij        Cap. 
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Cap.21.  20.   Supra  pettus  dintiffus  fum^&ficeffugi 

5Domini,p.$6Z.n.  347,  rnanusejusyp.i^.n.%i^. 

Ex  Lib.  Aítorum.  Cap.4. 17.  çjEternum  glo- 

Cap.2. 3.  Apparuerunt  dif-  rU pondus^p.  297.  n  2 8 f . 

pertita  lingua  tanquam  Cap.  12.  i.Sive  in  corpore% 

ignis ,  feditque  fuper  fm-  five  extra  corpus  %  nefcio  , 

^«/<?j  eorum,p.  74.  ».66.  }>. 3  6  f.  ».  341 . 

%jipparuerunt%  &c.  pag.94,.  4.  £f  i/Àfi  arcana  ©*/,  gw<r 


0.  84. 

Cap.1.10.  Ecce  duo  viri  af- 
titeruntjuxta  illos.p.  102. 

0.9*. 
Gap.  2.  2.  Zfr  replevit  tatarn 
domam  ubi  erantfedentes, 
p.  in. n.99. 
3.  Z?í  apparuerunt  difperti 


non  licet  homini  loqui 

•Ibid. 

Ex  Epift.  adEphefios. 
Cap.  6.  7.  Facientes  volun* 
tatem  T>ei  ex  animo  ^cum 
bona  voluntate  fervtentes 
ficut  "Domino ,  &  non  ho- 
minibus>p.\6.n.  n 


tae  lingua  tanquam  ignis,  Cap.  4. 9.  T)efcendit  ptimii 

p.  1 8  o .  n.  1 8  8.  m  inferiores  partes  terra% 

Cap.9. 3 .  Circumfulftt  eum  />.i 52 .  0. 1 54.  & p- 1 6j, 

lux  deCo?lo,p.$i6M.299*  0. 17  f. 

Cap.  20. 22,  Fado  in  Jeru-  Ex  Epift.  ad  Coloffenf. 

2$,  falem   :   &  nunc  ecce  Cap.  2.9.  In  ipfo  in  habitat 

ego  feio  quia  amplius  non  plenitudo  divinitatis  pag. 


videbitis  faciem  meam% 

ExEpiftoIa  D.  Pauli 
ad  Corinthios  2. 
Çap.6.9.  Quafi  mor  tentes 


266.  n. 2  60. 
Cap.  1.24.  Adimpleo  ea  qutf 
defunt  paffiontim  Chrifíi 
in  carne  mea>  p.  $  1 9  0.  3  o  2 
Ex  Epift,  ad  Gaht. 


éteccevivimus ,  pag.i$,.  Cap. 2. 20.  Vivo  egojam  non 

0. 1 1 .  ego%vivit  vero  in  me  Chri- 

Çap.(5. 2. Eccenunc  tempus  fíus,p,$f8. 0,328. 

accept abile:  ecce nunc  dies  Cap.  6.  14,    Mundas  mihi 

falutis9p.  1 29.  0.  1 24.  crucifixus  eft  %  &  ego  mu* 

Cap.11.33.  Ter fenef Iram  do,p*$6i,n.$}$, 

E& 
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Ex  Fptft. ad  Hebraeos.  ne<Deus  accipere  librum% 

Cap.  13.17.    Obedite  pra  \  & aptrire (ignacula  ejus, 

pofitis  veftris ,  &  fubjace*  quonia  redemifti  nos  "Deo 

te  eis, /u  6. ».  1 2.  in  fanguine  tua.  pag.  70, 

Cap.  1.6.  Etcumiterumin*  n.  62. 

troduxit  pr>  mogeniturn  in  Cap.  1 2 . 7.  MichaeU  &  dn« 

or bem  terra  ,  dicit  >  ado-  geli  ejus  praliabantur  cã 

rent   eum  omnés  Angeli  cDracone%p0gm  1 01. 99.90. 

T>et^ pA  04.  0.  94.  Cap.  1  j.  2 . £í  miai  tanquam 


Cap. 9.  4,.  In  qua  virga  A  a- 
ron  quafrondueratyp.  299 

ExEpift.DPetri  r. 
Cap.  2.2+.   'Peccatanoftra 
ipfkperíulit  in  cor  por  e  fuo 
faper  lígnum  ,  pag. $19* 

Ex  libro  Apocalypfís. 
Cap.  18.16.    Et  duodecim 


maré  vitreú  mixtum  ignef 
pag.  1 71.  0.177. 

Cap,  11.  14.  Raptus  eflfi- 

Uns  ejids>&  datafunt  rnu* 

lieri  ala  dua  Ayuila  ma± 

gna,  &  rrndier  fugit  info* 

littidinem,p.  21 5. #.21 8. 

Cap.  8.  12.  Et  percuffa  efl 
ter  tia  parsfolis ,  pag.  2  57. 
n.2f  1 


porta  duodecim  margari-     Cap.  1 1. 1,  Et  datusefl  mU 


ta  fmt%  &  Jingula  porta 
erant  ex  fitjgtdij  marga- 
rttis,pag.  49  n .42. 
Cap.  12.1.  Signum  magnum 
apparuit  in  Ccelo :  mulier 
amiâíaSokyér  Lunafub 
pedi  bus  ejuSy  &  in  capite 
ejus  corona  ftellarum  duo* 
aecim,pag.  5  2 . 0. 47 


/?/  calamus  fimilis  virga  f 
pag.  31  i.n.  296. 

Cap.  1.  5-,  Qui  lavit  nos  à 
peccàtisnoftrts  in  fatigai* 
nefuoy  pag.  $zz.n.  312. 

Cap.  7.  17,  Z?r  abflerget 
'Deus  omnê  lacrymam  ab 
oculis  eorum>  p#g.  337, 


Cap.  7. 14.  Laverunt  ftolas  Cap.4.6.  Etinconfpettufe- 
fuás ,  dr  dealbaverunt  eas  dis  taquam  maré  vitreunt 
in  fanguine  agni  >pag.  6  ) .  yí#*/&  cryftallo ,  />*g\  337. 
0.62.  0.315. 

Gzp,  j.  9.  Ttignusefl  7)  otniz    Czp.+.u.^DignuseJíagnus 

Bbiij  4m- 


J90        Index  das  lugares  da 
accipere  gloriam ,  &  ho- 
nor ernrf.  }J7.»  3  r  f. 

Cap.  i  z.  i .  Signú  magnu  ap- 
paruit  in  Ccelo,  mulier  a- 
miEía  Sole ,  &  Luna  fub 
pedibus  ejuS)  &  in  capite 
ejus  corona ftellarurn  duo- 
4ecim%  &  inuter$habenst> 


fagrada  Efcritura*. 

pag.  103,  w.  93. 
Cap.14.4,.  Sequutur  agnum 

quocumque  terit :  virgines 

enimjunt  ipag.  35-7.  n* 

328. 

1.  Et  vidiyé4  ecce  Agnus 
•   Jiabat  fupra  monte  >  pag, 

374..».  3  ji. 
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T>ar  ccufasmàs  notáveis. 


A 


A  Agua  com  que  na  ba- 
cia lavou  Chrifto  os 
pès  dos  Difcipulosjfoy  a 
dem  nftração  mais  evi- 
dente da  valentia  de  feu 
amor,pag.(:f.  n.  f8. 

Alexandre  moftroa  o  ma- 
jor valor  em  que  fendo 
avifado  que  o  queriáo 
matar  com  veneno,  naõ 
obftante  o  fabelo,poz  a 
taça  aboca,  pag,  237.0. 
23*. 

Afrontas  tanto  maisfe  fen- 
té ,  quanto  mais  fe  publi- 
caô,pag.  302.  n.  289. 

A  alma  que  fe  çonfagra  a 
Deos  arrebatada  do  feu 
affe£totmas  igoorante  do 
fcuíàcriíkio,emtal  cafo 


fera  o  facrifício  fino,  mas 
não  o  mais  refinado, 
pag.  29.  n.  23. 
Â*s  Al  mas  do  Purgatório  te 
obrigação  de  foccorrer 
todos  os  que  vivem  nef- 
te  mundo  ,  psg.  14.8  n. 
146.  E  có  mais  particu- 
laridade os  Chriftáos  té 
eíla  obrigação,  p.  1 51.11. 
1 54.  Os  q  faó  da  mefma 
pátria, &  da  mefma  na- 
ção faó  mais  obngadosa 
foccorrer  có  feus  fuffra- 
gios  as  Almas  do  Purga- 
tório ,  q  foré  da  mefma 
nação,  <k  da  mefma  pa- 
tria>p.  1  j  5.  n.  1 57.  Ainda 
fobe  de  ponto  eíla  obri- 
gação da  lembrança  das 
Almas  nos  que  foraó  a- 
inigos  nefta  vida,  p.  1 57. 
fi.i??-.  May orhe  ainda  a 
Bb  iiij  obri* 


39*  Inde 

obrigação  que  tem  os  pa* 
rentes  na  lembrança  das 
Almas  dos  feus  pare  tes, 
p.ifo.n.  i6f. 

Amizade  verdadeira  nam 
acaba  com  a  vida,  feguè 
a  alma,  &  continua  de- 
pois da  morte, pag.  i  58. 
ri.  1  f  p. 

Amar  a  num  amigo  não  he 
fineza  ,  he  obrigação; 
mas  amar  a  hum  inimi- 
go, eíTa  he  a  fineza,  p.  76. 
n.67. 

Amar,  &  temer  faõ  termos 
quefecoarradizem  ,  p, 
2)6. 11.13+. 

Amor,  o  feu  mayor  requin- 
te he  bufear  o  martyrio 
conhecendo  o  que  fe  buf- 
ca,  p.  «7.  n.13, 

Amor  perfeito  inteiramen- 
t^,heaquelle  que  naõ  pô- 
de ler  mais  do  que  hei 
p.6f.n.j4. 

Amor,  he  hum  affe&o  tam 
alentado,  que  o  náo  aco 
varda  nenhum  perigo , 
pag.235.11  234.De  amor 
que  fe  principia  pôde 
duvidarfe  ,  mas  náo  de 
amor  que  continha ,  pag. 
72.  num,  67.  Não  fe  co- 
nhece o  amor  tam  certa- 


x 


mente  quando  fe  diz  que 
he,  fenão  quando  fe  diz 
que  foy,  p.  80.  n.  71.  He 
o  amor  hum  peio,  &  pa- 
ra onde  eíle  propende, 
para  ahi  fe  inclina  o  amã- 
te,  pag.  241.  n.  238.  He 
o  amor  huma  inclinação 
natural  ao  bem  que  fe 
ama,  pag.242.  n.  2 3 8.  O 
amor  he  como  o  bem, 
porque  aflim  como  o  bé 
fe  náo  conhece  fenão  de « 
pois  de  perdido  3  afl<m 
também  fenão cre,  ru  m 
fc  conhece  o  amor  fenão 
depois  de  paífado ,  p.  8 1 . 
n,7i. 

Amor  deChriffo  ,  fempre 
perigou  o  feu  credito 
no  conhecimétodos  ho- 
mens, p  63  n.  ff. 

A  may<  r  prova  do  feu  a- 
moreíleve  emlivraraos 
homensdasfuas  culpas, 
p.  66.  n.  60, 

Mais  fe  acreditou  de  ex- 
tremofo  em  tomar  a  fi  as 
m cimas  culpas,  p.  69-  n. 
62.  O  fina!  mais  evidenc- 
ie do  afnor  de  Chrifío 
foy  a  inftituiçao  do  Sa- 
cramento do  Altar,  p.70. 
num. 63.  Ainda  foy  mais 

evi- 
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evidente  final  do  que  o         to  j  quando  Chrifto  naf- 

ceo,  &fe  puzeráo  todos 


Sacramento  a  fua  Cruz, 
p.  7? .n.67.  E  fobre  tudo, 
o  final  mais  evidente  do 
amor  de  Chrifto  foy  o 
Santo  Sudário  ,  pag.  79. 
n.71.  Eoporque,p.8i. 
n.73. 

Amor  de  Chrifto  he  tam  a- 
gigantado  nas  forças,  que 
outro  qualquer  amor  a 
feu  refpeito  parece  me- 
nino,p  *3f.  n.234,. 

Anjos,oquefazhum  Anjo 
para  o  ferviço  deDeos, 
fazChifto  noSa-ramé- 
to  para  beneficio  dos  ho- 
mens, pag,  93.11  83.  Os 
Anjos  nos  enfinaó  os 
refpeitos  devidos,  &  os 
amorofos  termos  omq 
<bvemos fervír  ,  &  ado- 
rar a  Díos  facramenta- 
do, p.95. n.85.  O  empe- 
nho dos  Anjos  pelejan- 
do com  Lúcifer,  foy  de- 
fender  a  veneraçam  do 
Sacramento,  pag.  100 
11.90.  Todos  os  Anjos 
ferviraó  a  Chrifto  no  de 
ferto,&a  razaó porque, 
p.101.  n.  91.  8c  ícq. 

Todos  os  Anjos  formarão 
hum  luzidiflimo  exerci- 


cm  campo  a  fom  de  guer- 
ra, &  porque  ,  p.  iof.  n. 
9f.  &feq. 

Arvore  da  vída.npreícnra- 
va  a  Cruz  ,  &  paixaó  de 
Chrifto,  p.  230.  n.229. 

Archite&ura,  nas  fuás  leys 
faó  termos  oppoftos  de- 
ftruir,  &  levantar  3  mas 
nas  leys  da  impiedade, 
fazer,  &  deftruir  vem  a 
fero  mefmo, pag.  265. n. 


B 


T>  Autifta  ,  o  remate  das 

■*-*  fuascxcellencias  foy  o 
profeíTar  ávida  ,  &  inf- 
tituto  do  grande  Patriar- 
cha  Elias,  p:  3^3.  n.  32+, 

Batalha  d  >  Paraifo  fe  re* 
prefentouno  deíertodó- 
de  Chrifto  foy  tentado 
do  Demónio,  pag,  102* 
n.92. 

A  batalha  q  houve  noCeo 
entre  S.  Miguel,  &  Lú- 
cifer foy  fobre  o  divino 
Sacramento,   pag.  103. 

Cha- 
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(T^  Hagas  em  hum  corpo 

^-^  ferido  faó  bocas,  &*  no 

t  corpo  de  Chrifto  foraó 
línguas,  pag.  2f9.n.  2  fio 

Chrifto  padeceo  a  morte 
fugcitandofe  a  obedecer 
naò  fó  à  vòtadc  de  Deos, 
fenaó  tãbé  à  vôtade  dos 
homens,  pag.  23.0.  17. 

Chrifto  ,  mais  triunfante 
parece  em  quanto  facra- 
mentado  na  terra ,  do  q 
em  quanto  .glonoíb  no 
Ceo,pag  38.11.31. 

Chrifto  foy  duas  vezes  da- 
do ao  m  undo,  &o  como, 
pag.  104,.  n.  94.  As  ra- 
zoens  porque  o  Prophe- 
ta  Malachias  chama  a 
Chrifto  Sdi  de  juftiça  no 
Oriente,  &  não  no  meyo 
dia ,  ou  no  occafo ,  pag. 
í  if.-n.iof.&feq. 

Chrifto  chorando,  &  com 
os  olhos  no  Cco  pedin- 
do, &  rogando  por  Laza- 
ro morto ,  reprefenta  a 
hu  Chnftão  rogando  a 
Deos  peias  almas,  pag. 
ij$>.nc  i6u 

Chrifto  na  Cruz  efteve  co- 


mo Redemptor ,  &  co- 
1    rno  J  uiz,  pag.  1 88. n.  1 96. 
A  fua  paixão  fantiílima 
he  a  matéria  que  mais 
lattimofamente  nos  de- 
vefolicitaros  fécimétos, 
pag.  230.  n.  2 29. Na  pai- 
xão do  Senhor  admirou 
novamente  a    natureza 
muitas  repugnancias  da 
razão ,  pag.  2  3 1 .  n.  230. 
Acontradiçaó  de  q  tra- 
ta S.  Paulo  na  paixão  de 
Chrifto,  he  fem  duvida 
o  não  [concorrerem   os 
homens  de  fua  parte  cõ 
es  merecimentos  da  pai- 
xão do  Senhor,  p.  232.0. 
231.  Como  fe  entéde  fer 
ChriftoRedéptor  de  to- 
do o  mudo,&não  ferRe> 
demptor  de  todo  o  mun- 
do,p.  232.n.23i.Onão 
cooperarem  os  homens 
para,o  bem  de  fua  falva- 
ção ,  he  huã  contradição 
univerfalatodos  os  pa£ 
fos  da  paixão  de  Chrifto, 
&amayorqueo  Senhor 
padeceo,  pag.   234.    n. 
233. 
Chrifto  no  paílò  do  Horto, 
a  primeira  contradição 
que  teve  ,  foy  aqueila 
mef~ 


das  coufas  mais  mta  tetii 
mefma  repugnância  que    Chrifto    fuou 
começou  a  fentir,  teme 


doo  Caliz  que  havia  de 
paífar,pag.  2$f.  n.  234. 
O  temor  queChriírote- 
ve  no  Horto  foy  argu- 
mento da  fua  mayor  va- 
lentia, pag.  236  n.  234. 
Chriíto  no  Horto  debru- 
çoufe  fobrc  a  terra  com 
o  pefo  das  culpas  dos  ho 
mens,pag.  235^.237. 
Chrifto  no  Horto  poftradò 
fobre  a  terra ,  foy ,  por- 
que não  tinha  fó  fobrc 
íeus  hombros  a  carga  de 
noflbs  ptccados  »  fenão 
tãbem  porque  tinha  em 
fcu  peito  o  pefo  de  feu 
amor, pag.  241.. 11.23.8e. 
Chrifto  poiirado  por  terra 
no  Horto ,  raoftrou  a  va- 
lentia de  feu  amor,pag. 
242.  n.  238. 
Chriíto  no  Horto  íuou  co- 
piofamente  fangue  cõ  o 
pefo  de  noflãs"  culpas,  & 
com  o  peio  de  feu  amor, 
p.  24.3  .n  23  9.O  temor  de 
Chruto  no  Ho  to  reco- 
lheo  o  fangue  ao  cora^ 
ção,  Sc  feu  amor  o  liqui- 
dou para  o  fuar  ,    pag, 


fangue  no 
Horto  para  moftrar  ,  q 
mais  fe  havia  de  derra- 
mar por  forca  de  feu 
amor ,  que  por  violência 
dos  homens, pag.  24?.  n. 

2  .VO.       : 

Chrifto,  na  petição  que  fez 
a  feu  Eterno  Pay  noHcr- 
to,  não  reeufou  o  precei- 
to 5  o  que  pedia  era  que 
bebeftem  também  os  ho- 
mens daquelle  ealiz,  p; 
245.  n.  241.    O   mayor 
forméto  enrre  rodos  ]quã 
tos  padeceo  Chrifto  em 
fatisfaçáo  de  noíTas  cul- 
pas, foy  o  naó  coopera- 
rem todos  os  homens  cõ 
os  merecimentos  de  fua 
paixão  fantiílima*p.246. 
n.24.2.    Os  torrrétos  que 
Chrifto  padeceo  em  fua 
paixão  tiverão  fim  j  po- 
rènvo  tormento ,  &  a  dor 
de  não  cooperarem    os 
homens  com  os  mereci- 
memos  deífa  paixão  eftà 
íempreprefente ,  p.  248; 
n.  243,    Parece  que  naó 
coube  no  entendimento^ 
de  Chritio  o   tormenta 
dos  açoutes,  pag.  2  5*7.  IL 
2ji.  OòEvãgeliftasfpf- 
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y  enderaó  a  penna  no  tor- 
mento   dos  açoutes  de 
Chrifto  ,  porque  osfuf- 
pendeo  a  admiração,  p. 
254.  n.  24.8. 

Chrilto  no  rormento  dos 
açoutes  fe  houve  có  tan- 
to filencio ,  &  com  tanto 
fofrimento,como  fe  real- 
mente o  naõíentiíTe,pag. 
2  5*8.  n.2  f 2.  O  naõ  quei- 
xarfe  Chrifto  do  tormé- 
to  dos  açoute  s,não  íó  foy 
fofrímento  de  dores  ,  fe- 
naó  ambição  de  penas, 
p.26o,n.2f3. 

Chrifto  náo  íò  amou  aos 
homens  ,  mas  também 
atè  as  mefmas  dores  que 
padecia  por  elles  amou, 
p.260.  n.2  73. 

Chrifto  era  hum  fumptuo- 
íb  edifício  da  divina  mi- 
íericordia,  &hu  magni- 
fico palácio  do  divino  a- 
mor,  p.266  n.260. 

Chrifto  crucificado,  he  hu 
fagrado  para  os  pecca- 
dores,p.i6p.  n.  262. 

Chrifto  atado  à  coluna  pa- 
rece que  mais  propria- 
mente fe  deve  chamar 
noffo  refugio  ,  pag.  269. 
n.  262. 


Chrifto  em  tanto  he  verda- 
deiro Rey,  em  quanto  he 
verdadeiro  Salvador ,  p. 
280.  n.2  71.  A  purpura 
íobre  os  hôbros  de  Chri- 
fto como  Salvador  eftava 
tam  longe  de  fer  contra- 
dição ,  que  antes  eftava 
fegurando  o  fer  Rey  ver- 
dadeiro, pag  2.81.  n. 271. 
Nem  o  (ceptro  de  cana 
foy  contradição  ao  titu- 
lo de  Rey,  por  Ter  Chrif- 
to Rey  a  titulo  de  Salva- 
dorjmasantesdefdiflera, 
fenaó  fera  o  fceptro  de 
cana, p/284,  n.274.  Nao 
íó  nao  foy  a  coroa  de  ef- 
pinhos  contradição  ao 
titulo  de  Rey,  íenaó,que 
a  melhor  prova  deííe  ti- 
tulo foy  a  coroa  de  eípi- 
nhos,  p.  288.  n.277. 

Chriflo  coroouíe  de  efpi- 
nhospordeípojar  ao  De- 
mónio defla  coroa,  p.290 
n.279.  A  coroa  de  efpi- 
nhos  fervio  a  Chrifto  de 
gloria,  &  credito,  p.  290. 
n.280.  A  razaó  porque 
a  coroa  de  efpinhos  de 
Chrifto  fe  compoz  do 
numero  de  fetéra  &  dous 
efpinhos, p.  292.  n.  282. 

Pa- 
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Padeceo  Chrifto  verda-        dos  homens  onde  efcon- 


dcira  contradição  na  a- 
doração  facrilega  ,  que 
lhe  fizeráo  csjudcos,  p. 
293, n. 289. 

Chriltona  fua  paixão  fan- 
tiílima  padeceo  ranro  fc- 
bre  as  forças  de  homem, 
que  niflb  mefmo  mof. 
trou  que  era  mais  do  que 
homem»  .p,  30^  0.291. 

Chrifto  no  que  padeceo 
moftrou  que  era  Deos,  p. 
309.  n, 294-  Asinfignias 
com  que  Chrifto  appare- 
ceo  no  Pretório  de  Pila- 
tos todas  faô  divizas  de 
Deos,  p.  311.^296. 

Chrifto  com  o  titulo  de 
Ecce  homo  he  o  que  mais 
propriamente  nos  pro- 
cura ter  dentro  de  fi,  & 
aquém  nòs  mais  devida- 
mente havemos  de  ter 
dentro  em  nòs,  pag  314. 
n.  298.  Sendo  Chrifto  o 
Salvador  de  todos  os  ho- 
mens ,  ha  deferofiícal 
daquelles  homens  quefe 
naô  arrependeré  de  fuás 
culpas,  pag.  318.  n.  301. 
Defde  o  tormento  dos 
açoutes  de  Chrifto  he  q 
começa*  ao  a  ter  as  almas 


derfe  ,  &  homíziarfeda 
juftiçade  Deos  ,  p.  267. 
n,  2ói.  Pira  Chrií>o  fer 
Salvador  de  noíías  ai  mas, 
he  certo  que  não  baftáo 
as  dores  que  elle  pade- 
ceo por  nòs ,  fenão  que 
da  nofla  parte  he  necef- 
fariodordo  muito  que  o 
offcndemos,p,3 19.0,302 

Chrifto  com  a  Cruz  às  coi- 
tas na  rua  da  amargura 
padeceo  quatro  contra- 
dições em  quatro  encon- 
tros qteve,p. 3  29^.308. 
O  encontro  da  Senhora 
foy  a  primeira  contradi- 
ção, que  padeceo  Chri- 
fto na  rua  da  amargura, 
pag.  ibid.  n^op.Venceo 
Chrifto  a  contradição  , 
que  as  lagrimas  da  Sê* 
nhora  lhe  fazião  no  en- 
contro da  rua  da  amar* 
gura,  &  aqui  moftrou  a 
mayor  fineza  de  feu 
amor,  pag.  331.  n.  310. 

Chrifto  a  legunda  contra- 
dição que  teve  na  rua  da 
amargura,  foyoencótro 
daquella  devota  mulher 
chamada  Veronica3paga 
333.n.3n. 

Chn- 
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Chrifto  na  juftificação  de     Cruz, a  de  Chrifto  foy  o 


noíTas  almas  não  coníer 
va  lembranças,  nem  de 
noíTas  culpas,  nem  de 
fuás  picdades,  fenão  fó 
de  noffas  finezas  ,  &  de 
fuás  obrigações  ,  pag. 
39*0.313. 
Chrifto  a  terceira  contra- 
dição que  teve  na  rua  da 
amargura, foy  o  encótro 


melhor  final  de  feu  a- 
mor,pag.  75*.  n.67.  A  fi- 
neza da  Cruz  foy  tão  pa- 
tente, que  nâo  fomente 
a  adora  a  Fè,  fenáo  tã- 
bem  que  a  reconhece  a 
razão ,  pag.  77.  n.  68.  A 
Cruzheo  brazão,  Sc  o 
eftendartc  de  Chrifto  , 
pag.  238.  n.236. 


das  filhas  de  Jerufalem,  Compra.  Mais  próprio  he 

pag.  536.  n  314.  Ospaf-  o  comprado,do  que  o  q 

los  de  Chri*to  fefedevé  foy  offerecido,  pag.  10. 

applaudir  como    noffb  n.  8. 

remédio, tãbem  fe  deve  Coluna,adenuvédodeíer- 


chorar  como  fua  paixão, 
Pag- 337-  n.314.. 
Chrifto  a  quarta  contradi- 
ção que  padeceo  na  rua 
dâ  amargura,foy  o  encó- 
tro de  Simão  Cyreneo, 
pag.  34.0.   n.  317.  Para 
Chrifto     fer     Salvador 
morrendo,  naoncceífita 
da  companhia  dos  ho- 
més  y  mas  para  Chrifto 
fer  Salvador  carregando 
a  Cruz,tem  neceífidade 
da  companhia  dos  ho- 
mens ,  porque   os  ho* 
mens  faô  obrigados  a  to  ■ 
mar  fobre  ii  a  Cruz  da 
penitencia  pag.  341.  n. 


31/ 


to  era  figura  da  columna 
em  que    Chrifto  foy  a- 
çoutado  ,  pag.  269.  n. 
262. 
Confiííão  ,  a   facramental 
fe  reprefentava  no  lava- 
tório que  Chrifto  fez  aos 
pèsdosDiícipulos,  pag. 
66.  n.  f  9.  Para  a  Confif- 
faó    podem    concorrer 
duas  fortes  de  pejo ,  pag, 
133.  n,  129.  Os  perigos 
que  tem  o  dilatar  a  Con- 
fiflaó   para  a    hora  da 
morte,  pag.  139.11. 137. 
A  Confiffaó  de  hoca  fem 
a  verdade  do  coração,  he 
contradizer  ao  preço  do 

fan- 
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fangue  de  Chrifto,  pag.         258.  Para  fe  alimparem 


2pf.  n.  281 

Contrição  ,  tendo  nòs  a 
verdadeira ,  6c  verdadei- 
ro arrependimento  de 
noflas  culpas, então  te- 
remos a  Chrifto  denofla 
parte  j  &  de  outra  ma- 
neira nada  nos  aprovei 
taráôosfeus  rcerecimé- 
tos,  pag.  32i.n.  303. 

Coraçoens,  fefobre  os  em- 
pedernidos cahir  o  fan- 
guede Chrifto,  que  fru- 
to fe  poderá  colher  de 
feu  fantiflimo  fangue  , 
pag  271.  n.  264.  Para  os 
corações  de  pedra  ,  não 
fomente  o  fangue  de 
Chrifto  não  fervirà  de 
remédio,  fenáo  que  fer- 
virá  de  naufrágio,  pag. 
273.n.26f. 

Culpas  ,  os  que  cometem 
culpas  fobre culpas,  pe- 
de Chrifto  a  íeu  Eterno 
Padre  fejaó  riícados  do 
livroda  vida,  pag.  263. 
h.  257.  A  repetição  das 
noflas  culpas  ja  não  pa 
rece  tanto  confiança  da 
miíericordia  de  Deos , 
quanto  porfia  da  nofta 
temeridade>pag.  264.  n. 


as  manchas  de  noflas 
culpas,  primeiro  Chrif- 
to as  deve  tomar  em  fi  $ 
mas  depois  nòs  as  deve- 
mes  alimpar  em  Chrif- 
to ,  pag.  33  f.  n.  312. 
Mayor  mal  he  o  mal  da 
culpa  ,  do  que  o  mal  da 
pena,pag.i72.n.i7s>. 


D 


DAvid  em  chorar  a 
morte  de  Ab*alão 
moftrou  omayor  excef- 
íodefuapkdad  ,  p.iéi. 
n.  164.. 
Deos,  íe  governara  ao  mú~ 
do  íóm ente  com  os  rigo* 
resdefua  juífi^a,  femas 
b.andurasda  fua  miferi* 
cordia  ,  náo  faz  duvida 
q  fe  deftruira  o  mundo 
todo  ,  pag  i\6.  n.  106, 
Moltra  Deos  na  mefma 
acção  a  íua  mifericordia» 
&  a  fua  juftiça  para  re- 
médio dos  homés,  p.  1 97 
11.195-.  Porvetura  qpara 
ajuuificaçãadefuajufti- 
ça  diiponha  Deos  as  ef- 
peras  de  íua  mifer icor- 

diaj 
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dia  ,  pag.  264..  n.  258. 
Dos  mcímos  erros  de 
noíTa  maiicia  quer  tirar 
Deos  os  acertos  do  noíTo 
remédio,  pag.266.n.2(>o. 

Dcps  he  tão  picdofo,  que 
coííuira  movcrfe  a  huã 
lagrima, &  a  hú  íó  fufpi- 
ronoílb,  pag.2  86.n.27f. 
Na  conquiíta  de  noíías 
almas  ha-íe  Deos  fegúdo 
a  mayor ,  ou  menor  reílf- 
tencta  delias  ,  pag.  3  1  f. 
n.  299. 

Defpoforio  ,  quando  có 
Deos  fe  defpofaó  as  al- 
mas em  a  cerra, he  o  ma- 
yor dia  para  o  Ceo,  pag. 
2.  n.  1.  Quando  duas  Ir- 
mãs fe  deípofaó  com 
Chrido ,  logrão  a  feme- 
lhãçadas  fuás  mais  pro 
prias  Efpofas,  pag.8.11.7. 

Defpofadcs ,  a  propriedade 
dos  verdadeiros  ,  he  fer 
díveríos  convertidos  no 
mefmo,fcr  dous  traní- 
formadosemhum,  pag. 
3ftf.11.327. 

Demónio  faz  troféo  de 
noffos  males  ,  &  fe  coroa 
de  noflòs  caftigos  ,  pag. 
289.  n.  279. 


E 

ENtendimento.  Quem 
nafceopara  mais  ente- 
der*  nafceo  para  mais  fé- 
tirpag.  213  n.  2 17.  Que 
fedefcuidadç  Deos  para 
empregar  todo  o  enten- 
dimento em  íi,  naótem 
entendimento  >  &  fó  té 
entendimento,  quem  fe 
defeuida  de  íi  para  o  em- 
pregar em  Deos  >  pag. 
367.  n.  3+0. 
Efpofas.  Nas  de  Jacob  re- 
prefentou  Deos  as  duas 
mais  próprias  Elípofasde 
Chrifto,pag.9.  n.8.  As 
duas  mais  propriasEfpo- 
íasdeChnfto  faóasfuas 
duas  Igrejas  Militante, 
&  Triunfante,  lbid.  Lia 
comoefpofa  reprefenta- 
va  a  Igreja  Militante ,  & 
Rachel    a  Triunfante, 
Ibidem, 


F 

Filhos  fe  devem  todo  õ 
refpeito,&  todo  o  a- 
moraospays  cm  quanto 


vi- 


vivos,  muito  mais  o  de- 
vera ter  depois  de  mor- 
tos, p.i  6  f.n.  169. 


das  coufas  mais  notáveis. 
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G 


Ç*  Overno  ,  em  todo  o 

^J  mundo  nam  pode  ha- 
ver Republica  maisbem 
governada  do  que  aquel- 
la  que  vio  Ezechiel  re- 
prefentada  nos  quatro 
anirnaes?que  tiravaó  pe- 
lo cano  de  Deos,p.  199. 
n.  206. 

Golpes,  os  dos  açoutes  no 
fagrado  corpo  deChrif- 
to  ,  foy  romper  aquelle 
edifício  para  abrir  por- 
tas, &  franquear  a  entra- 
da, pag.  167.  n.260.  Os 
que  deo  Moyfes  com  a 
vara  na  pedra  do  defer- 
to,  foy  huma  figura  ge- 
roglifica  do  torméto  dos 
açoutes  que  Chrifto  ha- 
via de  padecer,  pag.  271. 
n.263.  Com  os  golpes  da 
vara  de  Moyfes  teve  a 
pedra  do  deferto  duas 
notáveis  mudanças ,  pag. 
275^.267, 

Graça,  fera  a  de  Deos  tudo 


quanto  ha  he  nada,  por« 
que  a  divina  graça  he  a 
queda  vida  ,  &  valor  a 
tudo,  p.ip^n.  201 . 


H 


TJTOmens*,  he  nelles  tam 
■*•  ■*■  devida  a  obrigação  da 
lembrança  dos  defuntos, 
que  atè  nos  bárbaros  fe 
acha,  pag.  1 5-0.  n.  1 52.  A 
falta  da  cooperação  da 
fua  parte,  he  húa  contra- 
dição manifefta  que  fa- 
zem aos  merecimentos 
de  Chrifto,  p.23 2. n.233. 
Vivem  os  homens  carre- 
gados de  culpas  femfen- 
tiremopefo  com  que  vi- 
vem ,  &  ainda  fem  re- 
pararem em  matérias  de 
tanto  pefo,  p.  2  4,0.  n.  2  3  7, 
Aífim  vivem  efquecidos 
defi  mefmos  ,  como  fe 
naõ  carregarão  tam  gra- 
ve pefo  ,  qual  he  o  do 
peccado,  p.  24.1.  n.237. 
Ha  génios  de  homés,  que 
o  feu  deftruir,eíTe  fó  he  o 
feu  fazer,  p. 2 66. n. 2 59. 
Moftra  o  homem  que  he 
mais  que  homem ,  no  /ò- 
Cc  íri^ 
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frimento,  &  paciência  cõ 
q  padece,  p.  307.  n.  2p2, 


1 


JAcob  comprou  as  fuás 
duas  efpofas  com  os  feus 
merecimentos,  pag.  10. 
n.  8. 
Igreja  Militante  fe  repre- 
fentava  em  Lia  ,  &  a 
Triunfante  em  Rachel, 
p.  9.  n.  8.  As  fuás  duas 
Igrejas  comprou  Chrifto 
com  o  feu  próprio  fan- 
gue,p.io.  n.  8.  As  duas 
Igrejis  Triunfante  ,  & 
Militante  faô  irmãs  ,  & 
filhas  do  mefmo  Deos, 
p.  n.n.9.  A  Igreja  Ca- 
tholica  ficou  com effeito 
certa,  &  inteirada  do  a- 
mor  de  Chrifto  à  vifta 
do  feu  Santiífimo  Sudá- 
rio^. 8 3.^74.  Adiviza 
da  Igreja  Catholica  ,  he 
oceuparfetoda  em  bene- 
fícios dos  mortos,  p.  1 53, 

Jerufalem  gloriofa  repre- 
fenta  a  Igreja  Triunfan- 
te,8ca  hua  alma  colloca- 
danoCeo  i  Jerufalem 


perfeguida  reprefenta  a 
Igreja  Militante  ,  &  a 
huma  alma  padecendo 
na  terra,  p.  146.0.14.7. 

Irmaós  da  Irmandade  dos 
Santiílimos  Pados  de 
Chrifto  faó  os  mais  obri- 
gados à  lembrança  das 
almas  dos  feus  Irmaõs, 
p.166.  n.171. 

Juftiça  fe  pinta  com  três 
propriedades,  ou  divizas 
da  Tua  re&idaó ,  p.  113. 
n.101.  A  razaõ  porque 
fe  pinta  a  Juftiça  com 
humaefpada,  &naócom 
hum  cutelo  ,  pag.  114. 
n  104.  A  Juftiça  ha  de 
fer  como  rayo  da  luz. 
Ibidem  Tem  a  Juftiça  na 
mão  efquerda  huã  balan- 
ça ,  &  que  fignifica ,  pag. 
1 1  p.  n.  1 1 1 .  A  circunftã- 
ciadapreíTahe  proprie- 
dade da  Juftiça  ,pag.  120. 
n.113.  A  terceira  diviza 
da  Juftiça  he  huã  venda 
nos  olhos, pag.  124.  n. 
118.  A  Juftiça  não  deve 
olhar  para  as  peflòas,& 
fódeveattcnder  para  as 
caufas ,  pag.  1  %  f .  n.  1 1 8. 

La- 
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Lazaro  entre  os  horrores 

da  fcpultura  reprefenta 

huãalma  ligada  entre  as 

penas  do    Purgatório , 

LA  grimas  prefentesfáo         pag.  159.0. 161. 
íinaes  daquelle  amor,     Longuinhos  ferindo  opei* 
que  ja  he   paliado, pag. 
81.  n.  72.  São  as  lagri- 


mas nas  horas  da  aufen- 
cia,  ou  correyos  da  al- 
ma, que  coítuma  enviar 
ofencimento;  ou  fiado- 
res do  fentimento,  que 
coftumãoabonarhuã  al- 
ma, pag.  2J2.  n.  216. 
Lagrimas  diferetam  ente 
choradas  bem  moftrão 
que  íaó  lagrimas  do  en 
tendimenco  ,  pag.  216. 
n.  220.  As  lagrimas  faó 
o  thefouro  dos  olhos, 
pag.  120.  n.  222.  Ascom 
que  havemos  de  chorar 
as  noífas  culpas,  não  hão 
de  fer  lagrimas  depaíla- 
gé,  fenão  permanentes, 
pag.  32 x.  n.  302.  Para 
ferem  as  noffas  lagrimas 
de  agrado  paraChriíto, 
não  devem  fer  fó  de  lat 
tima  ,  &  compaixão  de 
fuás  dores,  fenão  de  dor, 
&  arrepédiméco  de  nof- 
fas culpas ,  pag,  539.  n« 

316. 


to  de  Chrifto  no  Calvá- 
rio ,  era  huma  figura  do 
amor,  pag.  344.  n.240. 
Luz,he  a  fua  propriedade 
o  fer  benigna ,  pag.  113* 
n.  103. 


M 


M 


Ária  Santiflima  em 
a  fua  foledade  ficou 
tributaria  de  fua  dor, 
pag.  206.  n.  211.O  co- 
ração  da  Senhora  foya 
parte  mais  faudofa  ,  & 
mais  magoada  que  teve 
em  a  fua  foledade,  pag. 
208.  h.  213. 
Revelou  a  Santa  Brígida, 
que  na  fua  foledade  foy 
táocruclorormento,qu2 
padecco  feu  corarão  , 
qucefteve  quafi  aponto 
deeftalar,  pag.  210.  n. 
215.  No  coração  da  Se- 
nhora em  a  íua  fokdsde 
fe  ajuntarão  por  fcffc&o 
Coj  to- 
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todos  os  tormentos  ,  to- 
das as  dores,  &  todos  os 
martyrios,  que  Chrifto 
padeceo  por  realidade, 
pag.  210.  n.  215.  Apar- 
te mais  executada  pelo 
tributo  das  lagrimas,  foy 
o  coração  da  Senhora  , 
pag.  211.  n.  116.  A  fole- 
dade da  Senhora  íe  re- 
preíentou  naquella  lan- 
ça que  ferio  o  lado  de 
Chrifto  no  Calvário , 
pag  2 1 2.  n.  2 16.  O  cora- 
ção de  Chrifto  trefpafla- 
ao  com  a  lança  no  Cal- 
vário, reprefentava  o.co- 
ração  da  Senhora  na  fo- 
ledade,  pag.  Ibidem.  O 
entendimento  daSenho 
ra  foy  o  principal  tribu- 
tário das  fuás  lagrimas, 
&  das  fuás  faudades  , 
pag.  213.  n.  217.  Hum 
dos  tormentos  que  pade- 
ceo a  Senhora  em  a  fua 
foledade  foy  a  coníide- 
ração  da  morte,  &  cir- 
cunftancias,  que  agrava- 
rão a  paixão  do  Senhor, 
pag.  214.  n.  218.  Pade- 
ceo a  Senhora  em  a  fua 
foledade  com  todos  os 
fentimentos  de  entendi- 


da,pag.  »if.  n.  218  O 
tributo  das  lagrimas,  & 
íaudades  da  Senhora  na 
íua  foledade  fó  o  paga- 
rão os  olhos  ,  pag.  219. 
n.  222.  A  Senhora  não 
chorou  ao  pè  da  Cruz, 
fendo  que  derramou  ta- 
tás lagrimas  na  Cruz  da 
fua  foledade  ,  p.  220.  n. 
223.  A  Arca  do  Tefta- 
mento  entre  as  aguas  do 
Jordaõ  ,  reprefentava  a 
Senhora  entre  as  aguas 
de  feu  pranto  no  deíer- 
to  da  fua  foledade ,  pag. 
222.  n.  224.  Todaa  Al- 
ma Santiflima  da  Senho- 
ra foy  a  quepagou  intei- 
raméte  todo  o  tributo  da 
foledade,  pag.  223.  n. 
225-. 
Santa  Maria  Magdalena 
de  Pazzi,  o  fer  filhada 
Religião  do  Carmo  he  a 
fua  mayor  excellencia , 
pag.  3f2.  n.  323.  Foy 
amãtefem  fentidos  pró- 
prios ,  &  foy  amante  cõ 
os  fentimentos  de  Chri- 
fto ,  pag.  367.  n.  343. 
Quiz  Chrifto  correípon- 
derao  entendimento  de 
Magdalena  de  Pazzi ,  & 
lhe 


das  coufas  rn 
lhe  pagou  com  lhedaro 
íei!  coração,  p^g.  368.11. 
34.?.  Entre  Magdalena, 
&  Chrifto  parece  que  íe 
ráo  percebe  diftincção, 
pag.  358.  n.  328.  De  tal 
maneira  quizcftar  unida 
com  Chrifto  com  todos 
osfentidos,  que  parecia 
crucificada,  &  pregada 
no  meímo  Crhifto,  pag. 
361.  n.  333. 

Mar  o  que  vio  S.  João  em 
feu  Apocalypfe  diante 
do  Trono  do  Cordeiro, 
a  razáo  porque  era  de  vi- 
dro, &  de  criftal  ,  pag. 
339.  n.  316. 

Marcyrio,o  mais  árduo  dei- 
ie  não  coníifte  no  mor- 
rer, fenão  em  eftar  mor- 
rendo, pag.  13.  n.  11.  O 
heróico  do  martyriocõ- 
fifte  em  padecer  por  vo- 
tade  própria ,  o  que  quer 
executar  a  vótade  alhea , 
pag.  i+.n.  12. 

S.  Miguel  foy  o  Anjo  q no 
Paraifo  defendeo  o  fruto 
da  Arvore  da  vida ,  &  no 
Ceo  a  veneração  do  Di- 
vino Sacramento ,  pag. 
100.  n.  90. 

Miniftros  tanta  obrigação 


&is  notáveis.  40^ 

tem  de  examirar  cê  pon- 
deração as  cauías , 'quan- 
ta hc  dar  com  prefta  ex» 
pediencia  a  ellas  ,  pag. 
121.  n.  114.  A  mayor 
obrigação  dos  Miniítros 
da  Juftiça  he  viver  ,  & 
confervaríe  na  graça  do 
Eípirito  Santo,  pag.  192. 
n.200.0  mayor  cuydado 
dos  Miniftros  he  viver 
na  graça  dos  Príncipes, 
pag.   196.  n.  203.  Qual 
importa  mais  a  hum  Mi- 
niitro,a  graça  de  Deos, 
oti  a  graça  do  Príncipe? 
pag.  197. n.  204,. 
Mortos,a  piedade  que  fe  té 
com  elles  fe  lhes  deve  de 
juftiça,  pag.  149.  n.  15-1. 
Morte  temela  ,  &  buicàla 
eflahea  mayor  valentia, 
pag.  238. n.  23f. 


N 


N 


Umero  de  dez ,  he  ca- 
minho para  a  nofla  íal- 
vação,pag.  344,^.319. 
Chrifto,  &  o  mundo cõ- 
põem  o  numero  de  dtz, 
o  mundo  he  a  cifra,Chri- 
ftohehum  j  o  mundo  fé 
Ce  iij  Chri- 


406 

Chrifto'n3o  vai  nada  , 
Chrifto  fem  o  mundo  he 
fó  hum ,  pag.  347.  n.3 19. 

o 

O  Dio depois  da  morte, 
nem  aos  inimigos  fc 
deve  ter,  pag.  lói.n.i  64. 


PAraifo ,  nelle  plantou 
Deos  a  Árvore  da  vida, 
&  junto  a  ella  plantou 
logo  em  fua  correfpon- 
denciaa  Arvoredafabe- 
doria,pag.  230.  n.  229. 

Parentefco ,  traz  coníig# 
mais  razoes  para  fe  fentir 
as  penas  dos  parentes, 
pag.  163.  n.  167. 

Peccador  quando  não  con- 
felTa  fuás  culpas,  he  por- 
que o  demónio  o  emmu- 
dece,pag.  152.  n.  129. 
Affiílido  do  demónio 
nunca  fe  perfuade  que 
he  ja  tempo  para  o  feu 
remédio  ,  pag,  140,  n. 
138.  Para  hum  peccador 
alcançar  de  Chrifto  que 
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íeja  com  effeito  feu  ver- 
dadeiro Sal  vador,cm  tu- 
do ha  de  fer  muy  verda- 
deiro, pag.29f.  n.  284. 
Peccado,he  o  feu  pefo  tão 
grãde,que  fezdefmayar 
ao  mefmo  Deos  ,    pag. 
240.  n.  237.  O  pefo  do 
peccado  he  infinito. Ibid. 
Que  fe  opprimão  as  for- 
ças infinitas  de  hú  Deos 
coo  pefo  do  peccado!  & 
que  as  forças  limitadas 
do  home  não  finrão  hum 
pefo  infinito?  pag.  241. 
n.237. 
Peccados  ha  no  mundo  taó 
exorbitantes,  que  pare- 
cem incríveis;  &  tãoop- 
poflos  à  mefma  razão  , 
que  cabendo  na  malicia 
dos  homens ,  parece  não 
cabem  no  conhecimen- 
to de  Deos ,  pag.  2  $6.  n. 
2  yo.  Nos  peccados  com 
que  os  peccadores  offen- 
déaDeos  todos  os  dias, 
cftão  renovando  o  tor- 
mento dos  açoutes ,  pag. 
262.    n.  2^4.  Os  noííos 
peccados  faõ  feridas,  fáo 
golpes  coque  apuramos 
o  fofrimenro  de  Deos, 
pag.  263.  n.  2j6. 

Pur- 
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Purgatório  que  coufa  hc  ?        Pay  ao  grade  Patriarcha 


pag.  170.  n.  177.  A  dor  q 
padecem  as  almas  no 
Purgatório  náo  tem  fe- 
melhança,  pag.  172.  n. 
j  79.  A  dor  das  culpas  he 
a  may  or  dor,  que  tem  as 
almas  no  Purgatório, 
pag.  Ibid. 


R 


REdempçáo,para  o  feu 
cópleméto  foy  necef» 
fario  que  o  Efpirito  Sá- 
to  inftituifle  Juiz  ao  mef- 
mo  Redemptor,  p.i  86. 
n.194.  ^ara  a  efficacia, 
&complcmento  da  nofla 
redempçaónáobaftãofó 
os  merecimentos  da  par- 
te de  Chrifto ,  fenão  que 
he  neceíTaria  tãbem  a  co- 
operação da  nofla  parte , 
pag.  187.  n.  195-.  Para 
fe  lograr  o  fruto  da  nofla 
redempção,  devem  con- 
cordar entre  fi  as  verda- 
des do  coração  com  as 
palavras  da  boca  ,  pag. 
>9+  n.  283. 
Religião  do  Carmo,  o  ftr 
filho   delia   por  ter  por 


Elias,  &  por  Mãy  a  Se- 
nhora,he  amayorexcel- 
lencia  que  pode  haver, 
pag.  352.  n.  324.  A  Re- 
ligião do  Carmo  he  a 
mais  im mediata  a  Deosi 
pag.  361.11.334. 

Religiofo,  o  feu  eílado  he 
continuado  martyrio  , 
pag.  13.  n.  11.  O  eflado 
religioío  he  facrificiode 
Cruz,  pag.  360.  n.  333. 

Religiofcs  devem  de  viver 
como  fe  forão  mortos 
para  o  mundo,  &  vivos 
íb  para  Deos ,  pag.  1 3.  n. 
11.  Os  Religiofos  fam 
martyres  vivos,  &adif- 
ferença  que  ha  encre 
martyres  vivos  ,  &  mar- 
tyres mortos, pag.  1 5-.  n. 
12. 

Roíarío:  porque  razaó  fe 
haõ  de  converter  as  pre- 
ces offerecidas  à Senho- 
ra,maisem  coroa  de  ro- 
las,do  q  em  outra  qual- 
quer csroa  ,  pag.  45.  n. 
36.  He  o  Rofario  uril 
para  nòs,  &  muito  pode- 
rofo  para  a  Senho  a, 
pag.  47.  n.  40.  Com  o 
Rofario  da  Senhora  fe 
com- 
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compra  agloría  de  Deos, 
pag.  48.  num.  40.  No 
livro  da  razaó  de  Deos, 
quem  nelle  cem  mais 
Rofarios ,  efles  faò  os  q 
tem  melhores  contas ,  p. 
49.  n.  4,1.  O  Rofano  da 
Senhora  fe  explicava 
mais  propriamente  em 
metáfora  de  Eftrellas  , 
pag.  71.  n.  43.  Confifte 
toda  a  efícneia  do  Rofa- 
rio  nas  preces  que  fa- 
zemos à  Senhora  pedin- 
do a  fua  interceflaó,  pag. 
j6.  n.  49.  He  gloria, & 
bemaventurança  para  a 
Senhora  o  fer  louvada 
todos  os  dias  por  meyo 
de  feu  Rofario  ,  pag.  57. 
n.  50. 

Rolas  reprefentáo  todos  os 
myfterios  inclufos  no 
Rofario, pag.  59.  n.  v. 


s 


Antiílimo  Sacramento. 

Nada  menos  triunfan- 
te eftà  Chriíto  na  terra 
em  quanto  facramenta- 
do,do  que  efià  no  Ceo 
em  ç-janto  gloriofoj  p. 


38.  n.  31.  Para  receber- 
mos ao  Divino  Sacra  rné- 
to    he  necefiana  a  pu< 

Pag< 


reza  dos  Ãn]os 
90.  n.  80.  E  de  tal  modo 
nos  quer  Deos  tão  pu- 
ros para  o  recebermos  , 
que  fe  fora  poflivel,  ha- 
víamos de  fer  na  realida- 
de Anjos  ,  &  na  apparé- 
cia  figuradaméte  homeSi 
pag<9*.  n,  81.  Porque  fe 
chama  o  Divino  Sacra- 
mento pão  dos  Anjos? 
Varias  razoens  ,  pag. 
90.  n.  80.  &  feq.  Faz 
Chrifto  no  Sacramento 
para  beneficio  dos  ho- 
mens,o  que  faz  hum  An- 
jo para  o  ferviço  deDeos1, 
pag.  93.n.83,OCordei- 
ro  íacramentado  he  o 
Efpofo  infeparavel  das 
Virgens  ,  pag.  377.  n. 
328.  Nefte  Sacrofanto 
Myflerio  não fófe unem 
as  almas  com  Deos  por 
amor,  fenão  tãbem  por 
realidade.  Ibidem. 
Salvação: para  adasnoíTas 
almas  deve  fer  a  verdade 
da  cófifíao  das  noflas  cul- 
pas náo  fó  proferida  cõ 
a  beca,  fenão  nuiynafci- 

da 
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da  do  coração,  pag.  298.         as  acções  da  omnipoten 


n.  286.  Para  o  homem  fe 
falvar  ha  de  concorrer 
Deoscom  huãmão,&o 
homem  có  outra,  pag. 
343.  n.  318.  Affimcomo 
o  mundo  fe  não  pôde  fal- 
var fem  o  valor  dos  me- 
recimentos de  Chrifto, 
aflim  tãbem  nem  Chrifto 
pôde  fer  efficazmence 
Salvador  fem  coopera- 
ção da  parte  do  mundo, 
Pag- Hf- *MiS> 


cia  cõ  que  obra  o  Eterno 
Padre,  pag,  186.  n,  193, 
O  Efpirito  Santo  iníti- 
tuiojuiz  ao  mefmo  Re- 
demptor,  pag.  ibidem  n. 
194.  O  Efpirito  Santo 
como  luz  da  Juftiça  pa- 
rece que  he  fobre  íi 
meímo,pag.  191.  n.  199. 
O  Efpirito  Santo  hea 
fonte  ,  &  principio  da 
divina  graça,  pag.  198. 
n.  2of. 


Sangue,  todo  o  de  Chrifto     S.  Sudário  foy  o  final  mais 


foy  derramado  pelos  vi 
vos  ,  &  pelos  mortos; 
porém  o  feu  primeiro 
preço  fe  applícou  ao  be- 
neficio dos  mortos ,  pag. 
152.  n.  174. 

Sol,  os  feusrayosfão  fym- 
bolo  da  Divina  Juftiça, 
pag.  270.  n.  262. 

Efpirito  Santo  he  luz  que 
veyo  ao  mundo,  pagin. 
180.  n.  188.  He  luz  da 
Juftiça ,  pag.  ibidem  n. 
189.  Amayorexcellécia 
do  Efpirito  Santo  hefer 
luzdajuftiça,pag;i82. 
n.  190.  A  luz  da  Juftiça 
cõ  que  affifteo  Efpirito 
Santo,he  que  aperfeiçoa 


evidente  do  amor  de 
Chrifto,  pag,  79.  n.  73. 
E  o  porque,  pag. 81. n. 
73- 

T 

TRibunal,o  de  Deos 
cftà  fobre  rodas  para 
não  parar,  pag.  123.  n. 
115. 
Tributo  he  hum  tormento 
compoftodedor,&  dif- 
pendio,  pag.  206.  n.  2 1 1 . 

•   V 

Vl&oria ,  a  mayor  que 
fe  alcança  ,  confifte 
na 


4 1<>  Índice  das  coufas  m  ais  n  otaveis, 

ria  mayor  repugnância,         velação  de  Dcos  do  feu 


que  fe  vence  ,  pag.  14. 
n.  12. 

Virgen5,as  onze  mil  eP 
culpio  hum  Artífice  em 
hum  anel  cóhumadif- 
creta  invenção,  p.4.  n. 
3.O  heróico  do  martyrio 
das  onze  mil  Virgens  cõ- 
íiftioem  fe  embarcarem 
para  o  martyrio,conhe- 
cendo  que  para  elle  fe 
embarca  vaó  >  pag.  1 7.  n. 
1 3.   O  dia  das  onze  mil 
Virgens  he  o  dia  do  ma- 
yor criumpho  paraDeos, 
pag.3i.n.25-. 
Santa    Urfula    antes   que 
fe  embarcaíTe  teve  re- 


martyrio,&  das  fuás  cõ« 
panheyras  ,  pag.    16.  n, 
1 3.  Santa  Urfula  ,  &  Sã- 
ta  Cordula  forão  as  duas 
principaes,  &  mais  An- 
gulares de  codo  o  nume- 
ro das  onze  mil  Virgés, 
pag.?6.n.  30. 
Vontade  intolerável,  &  in- 
compacivel     fubordina- 
ção ,  fogeitar  fe  huã  von- 
tade a  outra  apaixona- 
da, pag.  24  n.  19.  Quem 
falta à  vontade  de  Deos 
por  fe  conformar  com  o 
tempo,expoemíea  gra- 
de caftigo,  p.  1 3 8.  n.  1 1  f . 


LAUS  DEO 


